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SANEAMENTO E HYGIENE 

AS NOVAS POSSIBILIDADES 
DAS 

ZONAS CALIDAS 

A questão da degenerescencia do honieiii nos climas tio- 
jtifaes preocíiupon S('in])re aos soeiologos, provocando vai'ias 
theorias explicativas, — engenhosas, tanto (pianto vulneráveis 
As zagaias da objecção. 

O problema i)õe-se nestes termos: é nas zonas tropicaes 
que a vi<la, já animal, já vegetal, evolve para as formas mais 
altas. Esta regra, entretanto, falha com i*elação ao homem. 

Porque? , 
Foi mister que nm dos ramos mais uovos da sciencia, a 

parasitologia, adquirisse o vulto apresentado hoje, para (jue o 
X de mais esse iiroblema fosse exi>nugido de vez. 

De tacto, ])or ])ou('o que detenhanu)s o espirito na biolo- 
gia da fauna e da flora das regiões- quentes, resalta o contras- 
te entre o surto plethorico da vida em todas as suas manifes- 
tações com o tremendo jjarenthesis de excepção aberto i)elo 
liomem. Onde tudo alcança o apogeu, .só elle, o rei, decahe. 

E' na região do calor que rugem os maiores felinos, o 
leão africano do deserto, o tigre real (hi juiuflr indiana, tru- 

\ITT — Maio dl' ini.s. 
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culentos detentores do ciiitiu-rio da ferocidade. Na America 
vemos o jaguar mosqueado, que seineia o [)avt)r nas léguas 
onde impera a lei da sua fome, e nas illias da Sonda, a paii- 
thcra de graciosos movimentos. E' nas terras do sol que trota 
o elei»]iante, monstruoso proboscida, senhor da força maxinia 
e da maxima intelligencia do mundo irracional. Ao seu lado es- 
papaça nos rios o planturoso hippopotamo e tosa a folhagem 
das arvores o formidável rhinoceronte. 

Xo geíiero pitheêo é a região eíjualorial (pie apresenta o 
solitário gorilha, hercúleo, ferocissimo, lembrando um troglo- 
dyta rcssurrecto pelo atavismo, nas florestas da Sumatra, co- 
mo lembrete vivo da nossa prosapia — memento homo qiiia 
mniits est. 

Na Guiné os maiores orangos passeiam em grupo, graves 

como dij)lomata.s d'alto cothurno. 

O maior dos marsupiaes é na quente Australia que habita, 
o kanguru'. 

E' nos rios das terras quentes qju' mergulham os maiores 
saiirios. O crocodilo do Nilo attinge lá seis pietros de com- 
])rimento e dá tal imi)ressrK) de for(;a (pie os antigos egy|)CÍos 
o (írigirain á categoria de animíil sagrado. O gavial indiano, 
lagartão de nove metros de ccmiprido, é o maior da especie: 
laia os peixes do (Jauges e pega bufalos (pie vem beber ás 
margens. Os eaimans da America" e o jacaré amazonico são 
outros tantos exemplares esiilemlidos da ])lethora de \ ida. 

líntre os opliidios é sempre na zona calida (pie rabeiaiii 
os mais gigantescos. A siiciiry, e a anaconda de dez metros 
do Surinan, bastam para documentar o asserto. Entre os ve- 
nenosos é ainda nella ((ue vivem os mais lethalmente apçtre- 
cluidos, a naja indiana, os nossos crotalos, os trigoiiocephalus 
da ilartinica. 

Se volvemos o olhar jiara os ruminantes venud-os ascen- 
derem ás formas mais altas sem])re na faixa dilecta do sol. 
O camello, a girafa, o bnfalo são filhos delia. Os soirpedes, 
cavallo e zebra, nella é (jue evoluíram. 

Não abre excepção o l)atrachio: a maior das rãs, /í. mu- 
gicoa, rã-touro, coaxa na America, e com tal vigor (pie Mar- 
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tin, na sua Historia Natural, diz: "Em bando fazem tal bu- 
Iha que um destacamento de soldados assustou-se um dia a 
ponto de fugir, cuidando ser o estrondo da artilharia inimi- 
ga". Não será tanto assim. Algum Antoine, talvez, foi quem 
referiu o caso aohiaturalista de hocca aberta. Mas que sobre- 
pujam em tamanho e berram mais alto (lue as suas irmãs das 
zonas frias, isso é facto, e basta-nos. 

Nas aves a riqueza tropical é inaudita, em forma, côr e 
força. A maior dellas, o avestruz,' tem resistencia capaz de 

suster montado no cangote um homem. Ao lado dessa mons- 
truosa ave-cavallo volitam as mais aperfeiçoadas jóias da 
creação, os beija-floi^es. 

Os maiores coleopteros zumbem no tropical. O escarave- 
lho hercúleo, Dynastes hercules, é filho da America do Sul. 
Nos lepidopteros a terra (piente detem todos os records. Nas 
aranhas nenhuma sobrepuja á nossa caranguejeira, Thera- 
pliona aviculuria, assim chamada em virtude da fama que 
goza de ai)anhar no ninho peípienos passaros. 

Se do'reino animal saltamos para o vegetal, cresce a ri- 
queza da vida. Os maiores fetos, remanescentes de períodos 
eois> viçam nos sombrios humidos da região equatorial. Nella 
as gramineas alteiam-se a proporções gigantescas que vão 
do milho ao bambú. As arvores attingem as jiroporções phan- 
taslicas da sequoia da Califórnia, do baobab africano e do 
nosso jequetibá de incomparavel belleza. A ]>almeira, essa 
mesquinliaria das regiões entanguidas, exhubera aqui em gi- 
gantes. Foi ao avistar-se com a imperial, no Rio, que Dar- 
win, esmagado pela magestade daquelle fuste flabelado no to- 
pe, cahiu de joelhos murmurando: salve, rei dos vegetaes! Jfi 
Linneu as classificara de príncipes do reino, e Humboldt disse- 
ra: "Tres/ormas de perfeita belleza encontram-se nas regiões 
tropicaes, a palmeira, a bananeira e o feto arborescente." A 
Victoria Regia, com folhas de até dois metros de 'diâmetro, é 
a maravilha das plantas^ acpiaticas. Na índia a Euryale dos 
mysteriosos lagos, e no Egypto o Nelumbo proclamam a victo- 
ria do calor para os surtos sui)remos da vida. 

Não teria fim esta ennumeração de primazias. Basta ao 
nosso intento o punhado de glorias biologicas atjui aiwntadas. 
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líllas nos revcliini de iiiíuieir;i que é nas reyiõOH (ro- 
picaes ([ue a vida ascendo ao esplendor máximo, apof^eu de 
belleza e força. 

E é logico que seja assim. A vida é filha do calor. O sol a 
creoii, o sol a mantém, o o seu indico fluctua em asecnção ou 
depressão conforme o liabitat foge ou approxima-se dos grelos 
polares. Mais sol, mais calor: maior eclosão do vida. 

Mas se é assim, como esta lei fallia nuil entra cm campo o 
liomem? Porque <legenera elle justamente onde, ])or impnlsão 
aird)iente, devera altear-so no apogeu? Porque na Amazônia, 
onde tudo alcança o máximo, só elle díi <le si o mínimo? 

Reflictamos. 

O homem, com civilisar-se, afàstou-se da natureza., ües- 
respeiton-a, infringiu-lhe as leis. A. consequencia disso foi o 
enfraquecimento. O u.so do vestuário quebrou a i-esistenci.a da 
epiderme. O habito de casa paralysou o desenvolvimento <la 
resistencia organica As aggre.ssões do ar livre, e atrophiou a 
j.l (íreada no longo estádio <le vida selvagem. O reginien ali- 
mentar, a vida em sociedade, o transporta fácil, a especialisa- 
^tão de funcções, cada creatura tran.sformada em certa 
de immensa macliiiia atrophiando assim as facetas do indi- 
viduo que permanecem inertes, os vicios, a hyportro])hia do 
urbanismo, tudo, emfim, (pie a palavra civilisação enfeixa, são, 
biologicamente, transvios destruidores da defeza natural do 
organismo. Cessada a funcção, ou desviada da trilha natural, 
o orgão enfraquece e reage com fraco vigor contra os assaltos 
dos inimigo.s. Além disso, o regimen do direito e da moral, im- 
]»osto pela vida em sociedade, annullou a força dos processos 
selectivos; os fracos defendidos pela lei, an\parados e conser- 
vados artificialmeirte; o forte impedido de vencer e eliniiuar 
o fraco; a revogação, em summa, da suprema lei da biologia, 
lançou o homo sapiens no despenhadeiro da degeuerescencia 
physica. Biologicamente o homem é um animal em plena 
decadencia. * 

Por força desse enfraquecimento orgânico elle só pôde 
prosj^erar nas regiões temperadas ou frias, onde a vida cir- 
cumvolvente é pouco intensa graças á aeção refreante do in- 
verno. O mundo dos micro-organismos não alça o collo, o pa- 
rasitismo qua.si nullo. 
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cnvcz disso, iias regiões tropicaes, onde não ha o ma- 
rasmo animal do frio, e tudo propicia um fkit ininterrupto, a 
vida borbulha num esfervilliar de mundo em formação. 

A faiina invisivel, e a fauna inferior dos vermes e inse- 
<-tos, íittingem jiroporÇões inauditas. A concorrência vital é 
tremenda. A guerra, a lucta, a invasão, a adaptação e a evolu- 
ção rapidas constituem o ambiente normal. O fraco é elimi- 
nado incontinente. 

Ora o homem, que hoje prospera magnificamente nas zo- 
nas de vida fraca e ahi erea as altas civilisaçõps, ao transpor- 
lar-se para o meio- tropical, vê-se tomado de assalto pela le- 
iíião <le parasitas. Estes seres aggrideni também as altas for- 
ma» de vida vivedoiras no meio delle, mas esbarram na resis- 
tência natural fornecida pela reacção inunediata do organis- 
mo, e caem veucidos. No ser fraco, porém, dessoratlo pela ci- 
vilisação, a baixa animalidade encontra todas as portas aber- 
tas, nenlmma reacçíio efficaz, e faz«m delle hospedaria. D'ahi 
o estado de doença. Esse corpo nfio mithridatisado verga na 
caehexia, quando não tomba aos primeiros assaltos do inva- 
sor. Está ineraie, posta de carne atônica entregue â voraci- 
<lade do animaculo. 

Isto explica porque o homem não consegue prosperar jus- 
tamente onde a vida attinge o fastigio. 

Mas já não é assim hoje, por felicidade nossa- A sciencia 
<lá-nos elementos de modificar este estado de cousas, de modo a 
permittir á vida humana na zona dos tropicos um surto paral- 
lelo íio das outras formas de vida. Se lhe não é mais possivel read- 
quirir a resistencia perdida, ha meios de evitar os botes insidio- 
sos do miero-organismo. Vale tanto ser aggredido e vencer o 
germen do mal pelo contra-ataque da immunidade nativa, como 
impedir por processos mechanieos a aggressão. A hygiene é a 
defeza artificial que o civilisado creou em substituição da defeza 
natux'al que perdeu. Ella permitte ao inglez na índia uma vida 
prospera, exhuberante de saúde, no meio de nativos derreados 
de lazeira. 

Ella permittiríi erguerem-se grandes eniporios nas zonas 
até aqui condemnadas. Ella, só ella, permittirá crear na 
terra brasileira uma civilisação digna deste nome. O nosso 
ONtado profundo de degenerescencia physica e decadeneia mo- 
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ral, provém exclusivamente disso: desapparelhamento de defeza 
Iiygieiiica. O nosso povo, transplante europeu feito eni épocha 
de magros conhecimentos scientificos, foi invadido pela mioi-o- 
vida tropical, e verminado intensamente, sem que nunca per- 
cebesse a extensão da mazela. Só agora se faz o diagnostico 
seguro da doença, e surge uma orientação scientifica para a 
solução do problema da nossa nacionalidade, ameaçada de 
desbarato pelo acumulo excessivo de males curaveis, evita- 
veis, e jamais curados ou evitados —, porque sempre ignorados, 
quando não criminosamente negados. Desfeitos todos os veua de 
ufania, livres para sempre da mentira dithyrambica, o caminho 
e.stá desimpeçado para a cruzada salvadora. Sanear o paiz deve 

ser a nossa obsessão de todos os momentos. E' a grande fonnula 
do patriotismo (jue se não contenta com o jogo malabar do pala- 
vriado sonoro. 

MONTKIBO LOBATO. 

\ 

« 



b CAFE DURÁNTE 
E 

DEPOIS DA GUERRA 

(REFLEXÕES DE UM DESORIENTADO) 

I# 

Continua a.coesa a lucta na Flandres e na Picardia. No momento 
em que escrevo est^s linhas, annuncia o telegrapho que os 
lamã.ee preparam .nova investida. E que os críticos militares julgam 
ser esta a ultima. Já o me&mo foi dito oni seguida ao Marne, ao 
Yser, e a Vetdun. O que não impediil que a guerra durasse um, 
dois, Ires annos mais. 

No entanto, a AUemanha não é mais a praça sitiada a que tanto 
alludiam eseee mesmos criticos. Falta-lhe o mar para vencer. De 
aecordo. Mas, não tem sido dito, e repôtido, e repisado, tantas e 
tantas vezes, que a victoria ha de caber n'esta guerra, afinal, 
áquelle dos dois partidas que resistir por mais tempo?... 

Ora, não ha contestar que o desfêcho da peleja do lado do 
Oriente veio dar á oau8a*dos Impérios Centraes novo alento no 
sentido da resistencia. Novo e tão importamte que já se lhe afi- 
signala, franca, a repercussão na linguagem da Imprensa. Percor- 
ram-se os trechos a seguir do telegramma que, em data de 10 de 
Maio, expediu, á "Naciõn" de Buenos-Aires, o seu conceituado cor- 
respondente particular em Roma, Olindo Malagodi: 

"A paz com a Rumania, mais do que a paz com a Rússia, demonstra 
nua.es seriam as conseqüências da victoria allema.. A Allemanha, im- 
poria aos vencidos limitações até mesmo em exércitos, arnias e muni- 
ções, como no caso das guerras com os povos asiaticos e africanos, 
para desta forma estabelecer por séculos o dominio grèrmanico sobre 
o mundo. 

"Um artigo publicado pela "Tribuna", a respeito dos ultimes acontn- 
címentos da frente oriental, faz notar indicarem elles plenamente qual 
é a natureza do programma allemã.o, e demonstra a gravidade da ta- 
lefa Que compete às naçõies alliadaâ para nullificar a acç5o allemã, 
.sobre a Pilnliandda, a Ukrania e a Ru/maniia, aioçã>o eiasa gute revela o in- 
tuito manifesto dos germânicos de estabelecer o daminlo no oriente, 
empurrando a Rússia para a Asia e interpondo entre esta e a Alloma- 
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nha umii série de lOstados viusgalos, germanizados de tal forma," fiue 
ella, AUemanha, colllgada com o mundo musulmano robustecldo, te- 
ria abertO'» deante de sl os principaes caminhos para a Asia. Isso nem 
mais nem menos significaria que a actual guerra seria seguida por 
uma série de outras, para a destruição do domínio britannico na índia 
e da Influencia norte-americana na China e Japão, convertendo-se" a 
Asia num Immenso appendlco colonial do germanlsmo. 

"A derrocada da- Rússia, tornou IneVltavel o êxito da parte Inicial 
desse programjna, e assim é evidente .que a guerra no occldente não 
pôde já se limitar á méra soluçã-o do<s problemas occidentaes, pois ella 
envo'lve necessariamente a negação e a revisSo das actuaes soluçOes 
orlentaes, o que não se conseguirá, ^náo mediante a derrota militar 
da AUemanha, necessidade esta que implica a prolongaçao da gruerra 
e Immensos esforços e sacrifícios dos povos do occldente europeu e do-s 
Estados Unidos, cujo pensamento hoje deve ser exclusivamente o dè 
bater a mais mop.struosa ambição que já se manifestou na historia". 

Prôste-se a atténção que merece á parte final: "necessidade e^ta 
QUe implica a prolongaçãrf' da gu«rra e immenisos esforços e aacri- 
íicios d06 povos do occidente europeu e dos Estados-Unidos". 

Coincidindo com esse despacho, publica o mesmo numaro drt 
foitia, de ond,e o recorto, um outro, emanado directamente, este, 
do comitê de informações publicas de Washington. N'ene se en- 
contra resumida a nova iniciativa de Hènry Ford, no sentido de 
supprir os exercitos aliiados com innumera quantidade de novos 
engenhos mecânicos, capazes de collocal-os em plano militar su- 
perior ao do inimigo. 

Não é Ford um desconhecido, nem um sonhador. E' um limnem 
de acção. E' o creador do automovel ao alcance das algibeiira« mais 
modestas, e o seu nome tornou-ise, em virtude d'esse facto, univer- 
salmente popular. Não é tampouco um especulador vulgar. De 
facto, é elie o meamo individuo eivo das troças da imprensa fra,n- 
cèza quando, ha anno e meio, singrava o oceano em propaganda 
pacifista declarada. Mas, desfeitas as lllueões de uma victoria facil, 
passou a ser aquelle que os mesmissimos joirnalistas põem' agora 
no limbo, com justiça d'esta vez, por haver aberto a integralldade 
da sua bôlsa petssoal e dos seus meios ^e producção, sem remune- 
ração alguma, á disposição da patria de origem. 

A approximação de factos como estee dois, surgindo de pólos tão 
oppoatos da mentalidade contemporânea, o jornalismo da penínsu- 
la latina e a grande industria yankee, é que nos pode dar a ver- 
dadeira medida da situação. Tanto jnaie que não apparecem eltee 
Isolados, como uma flfia inopinadamente escapada em meio da 
harmonia do conjuncto. Não seria difficil, — pelo contrario —, 
apanhar a êsmo notas e mais notas, a corroborál-os. 

A perspectiva é, pois, para nos servirmos da expressão do Ita- 
liano, de "guerra prolongada e de esforços e sa<crificiois sem comta" 
por parte doe Aliiados. Se accrescentarmos que quasi metade 
d'e6te3 em numero, dos que já se acham de arma ao hombro, 
estão do lado de oá do Oceano, e que na mesma situação se ônc&n- 
tra mais de metade da capacidade suppridôra dos recursos mate- 



D CAf^É DURANTJO K DKPOIS I>A GIIHURA 11 

riiaea íncViepensaveiiS, ter-e©-ha terminado o esboço do quadro, pon- 
do em «■vldencia a magnitude ex^iepcional que assuma o problema 
da tojielagem, cujas dlfflculdades, tudo o aconselha a soippôr, 
estão ap«n«s em começo. 

B' n'es6e quadro que tem de eêr traçada a orbita possível, eenão 
provável, do noeiso iprimieiro artigo de producção. 

Achamo-nos frente a frente a uma situação, que seria eatlsfa- 
ctoria em condições normaes. 

Apresenta-se, de facto, reduzida em volume a futura safra; a 
fie S. Paulo orçará por oito e meio milhões de saccas. 

Não se nioetra exaggerado, concomitahtemente, o supprimento 
mundial. Segundo Laneuville, era este, a l.O' de Março ultimo, de 
3 0,1560.000' saccas, contra 

10.242.000 em 1917 
9.,3011.000' ■' 1916 

10.0il8.000' " l!)'li5 
12.927.000 " 1914 

'K, nâo dá aree de diminuir, por emquanto, a capacidade de ab- 
sorpção dos mercados importantes, que podem ser considerados de 
ítcceseo franco. Pondo de parte a Gran-Bretanha, os paizes Scandl- 
navos, e a Hespanha, a representação da respectiva permeabilidade, 
sempre em saccae, é de 

1914 1915 1916 
Kslados Unidos. 
Kranfia 
Itália . . . 
Arpentina . 

7.575.000 
1.860.000 

470.000 
196.000 

8.805.000 8.363.000 
2,030.000 2.550.000 

66G.OOO 816.000 
249.000 248.OOO 

Totaes 10'.101.0i0ni 11.750.000 lil.977.000 

A anormalidade das condiçõee traduz-ae, porem, desde logo, ope- 
rando a. decomposição dos algarismos, acima reproduzidos, regia- 
tadftres das ''existencias" que formam o supprimento do maindo: 

J<3Mla<lus 
Kuropíi 
Total. 
liraxil 

19(14 I 
Unidos 2.318.000 

. . 8.547.000 

19il5 

2.147.ü'00 
5.6a8,00'ü 

10.865.000 7.775.10010 
'2.06.2.000 ! 2.243.000 

19.16 

2.398.OOO. 
4.241.OOO 

G.esg.o-oo 
i2 . 662 . OOOi 

1917 
3. 440'. 000 
4.299.0.00 
7.739.OOO 
2.5.03.000 

1918 
3.035.000 
2.777.000 

5.812.000 
4.748.000 

llleduz-se, como se vê, a quasi metade a quantidade que, no pri- 
:.!iieiro anno da guerra, se achava resguardada nos depositos das 
pr«ças do estrangeiro. Abarrota, em confronto, oe nossos afrmazens, 
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mais do duplq^ Na realidade o triplo, pois que, na cifra de  
10.5(60.000 saccas, valor total do eupprimento a l.o de Março 
d'63te anno, não se acham comprehendidas 1.988.000, compradas 
pelo Governo Paulista desde l.o de Novembro de 1917. E, 
4.748.000 mais 1.988.000, egual a •0.736.000, é mais do que 3 
veíies 2.062.000, ou 6.186.000. 

Repercute, em Santos, essa inversão das circumstanciafi habi 
tuaes, por uma diminuição considerável nos embarques. A 30 do 
mez paesado, as saccas da eafra actual arrebatadas pela nave- 
gação eraan em numero de 5.898.6i5i5, apenas, contra 8.771.432 
em egual data do anno anterior. 

Facto singular: para muita gente, constitua o acontecimento 
motivo de confiança e tranquillidade. "O café está ahi; o consumi- 
dor, que d'elle precisa, tem que vir buscal-o, quer queira, quer não; 
elle, que exgottou os stocks, ha de arranjar por força tonelagem, 
n'este6 e nos annos seguintes, se a guerra se prolongar, para trans- 
portal-o até aos portos do occidente euroipeu e da America do 
norte". 

Se se argumenta com esta pergunta, tão lógica e natural: ''e 
se o consumidor restringir as sues necessidades?..." a replica não 
tarda, fulminante. Não é possível. O café tornou-se indispensável 
á alimentação. 

Seja. Mas. o trigo, a carne, as batatas, o assucar, tudo isso tam- 
bém é indispensável. Nlem mesmo, como o café, se "tornaram" in- 
d.ispensaveis. Eram; eram e "ficaram sendo". E, entretanto, todas 
as rações d'essas substancias foram reduzidas; ninguém, ou muito 
pouca gente, cóme d'ellas mais quanto comia dantes. "Para o solda- 
do, não se reduz a ração. E V. ignora, estou vendo, que deade que se 
cavaram as primeiras trincheiras, o "piou-piou" e o "tommy" 
declararam terminantemente que nunca se bateriam antes do café. 
Quanto aos outros, nem é bom fallar. O Italiano, não quer saber 
d'outra coisa desde que Ferri decretou ter sido a conquista do ser- 
tão de S. Paulo um dos grandes acontecimentos do século XIX. O 
Belga, o Portuguez, também gostam. E que não gostassem... São 
tão poucos!" 

Oahiu-me, ha algum tempo, sob a vista, uma publicação curiosa 
•<« attrahente. E' uma collectanea de documentos <iue, sob a epi- 
graphe de "Hygiene and War" foi editada pela Fundação Carnegie. 
Parte d'ella é consagrada ao estudo- comparativo das raç&e® de 
todos os exercitos. E, do confronto, sobresahe a fartura com 
que, como o proclamam á bocca cheia (é o caso) os "yankees'", 
'^o alimentados os "sammies". 

Vamos ver o rancho do soldado Americano. As quantidades 
acham-se avaliadas em onças de pêzo, eqüivalendo a 28 grammas, 
348, que, para arredondar, tomarei, nas conversões respectivas. 
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como eguaes o 28,35. Ae duas columnas contêm numeroe. por vezes 
dííferentee. Na primeira foram inscriptos os que eram regimeiitaee 
antee da experiencia da guerra actual. 
acham em vigôr. 

Carne freii^oa, .de vacca ou outia 
ou, carne ile vat;ea salgada 
ou, pOrco e presunto 

Farinha de trigo 
ou p3o fresco 
elevados, ambos, apCis um esforço, a 
ou pão duro 
e farinha 
ou fubá de milho 

Feijões ou ervilhas 
ou seu valor em dinheiro para 

/leite, fresco ou condensado, ou quaijo 
Hatatas, 60 libras em cem raçOes 

ou seu valor em fructas frêscas 
ou s?ccas. 

Arroz 
ou seu valor em legumes frèscos 

' Assiicar 
Café, por torrar 

ou, torrado 
■ou. châ, ' 

Ilerebe, mais, a praça, em pimenta, 
sabSo, velas, etc. 

Admitíamos que os Alliados venham a reunir dez milhões de ho- 
men.s na frente de batalha. 

Admittamos, ainda, que todos elies tomem café, regeitando o 
chá que lhes é offerecido. Noíe-<5e, de pa'ssagem, que se nfio f6ra 
o perigo excepcional que ora apresenta o Mediterrâneo á ticcSo 
doe snl)marinos, em virtude da sua difficuldade de policiamento, 
o aproveitamento da tonelagem, que é o elemento maxim-o do pro- 
blema n'este instante, levaria a dar franca preferencia ao chá. O 
mesmo navio, carregado com o^producto de Oeylâo, suppriria trea 
vezes e meia o mesmo numero de soldados, se estes o pediesem, em 
vez de café: em cada metro culiico de porão transportam-se liõ.74() 
rações de gráo de rubiacea, apenes, contra -56.527''(Je Lipton ou de 
Brook Bond. De Santos a Southampton, a distancia é egual á de 
Colombo \a Marsêlha. E a índia dispõe de carvão proprio, ao pajsso 
que nós estilmos desperdiçando, estuipidamieTite até,... o que noa 
é vendido pelos Alliados e que tanto arranjo lhes faria. 

Admittamos, por fim, que todos elles, indistinetamente, recebem 
ração egual á do soldado Americano. 

Ninguém nos poderá incriminar de denegrirmos propositalmente 
a atmosphera. 

Qual será n'e6sas condições, o coneumo annual dos exercitos a'i.- 
liados?... 

Na segunda, os que se 

onças onças 
20 20 
20 22 
12 12 
22 18 
22 18 

<24 
16 • 16 

4.8 
24 20- 
2,4 2,4 

D,6 9,6 

1,6 1,6 

2,4 2,4 
16 1,6 
1,28 1,28 
0,24 0,24 

3.5 3,5 

i 
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10.00'0.000 X 365 X í,6 X 28,35 = 165.564 
homens dias ongae gramfi. toneladas 

ou, sejam, 2.7i5'J.400 saccas de 6 0 kilos 

Áhi eetá a que is© reduzem, feitas as contas e na melhor das hy- 
potheses, as necessidades militares, as únicas que pezam na época 
actnal, dos mercados que agora noe estão abertos. 

Eseas necessidades iniiitaree seriam capazes realmente de os fa- 
zer consagrar, aos nossos alliados, parte da sua tonelagem disponi- 
Aíei. a desaffrontar um pouco a congestão de que já vamos sentindo 
oa pródromos. Outras, não; e, pergunto eu, em nome de que lhes 
pediriamos nós a distensão do numero de embarcações destinadas 
a es.se fim, nõs, que somos tão" interessados como ©lies em não com- 
prometter a decisão final? . . . 

Quer-me parecer que, ainda na melhor hypothese, ideal eeria a 
combinação pela qual transportassem elles mesmos o café de que 
precieam. A frota mercante Brasileira conduziria, ella, a parte 
deatlnada ao consumo da população civil. Claro está que nem todos 
os nosfios vapores podem ser empregados exclusivamente n'ee8e 
trafego. Imaginemos, porém, qu©, in'uma distribuição de arquea- 
ção, o "Lloyd" e a "Commercio e Navegação" não faziam outra 
cousa. 

.Segundo a mensagem do sr. Presidente da Republica, «ssas duas 
emprezas attingiram, durante o anno transacto, o máximo do nu- 
mero de viagene de longo curso realisadas. Não ha motivo algum 
para ee suppôr augmentada a sua capacidade actual. Subiu om 
1917 o transporte, corresipondente á exportação, a 

Portos europeus  80 .9011. 637 kiloe 
Portos norte-americanos  66.3Ò'4.269 " 
Portos sul-amerioanos  109.245.0128 " 

Total  2-56.450.934 kilou 

o que. representaria 4..2i7'4/188 eaccas de 60 kiloe. 

Sommado esse volume ao do consumo militar , chega,riamos 
assim a uma exportação total, maxima, de sete milhões de eaccas, 
apenas. E estaríamos de sorte. Santos, sómente Santos, assistiu á 
partida, entre l.o de Julho de 1916 e 30 de Junho de 1917, de .... 
9.6111.620... 

Que probabilidades temos na realidade, com que elementos de 
pèzo podemos contar, pára tornar acceitavel semelhante combina- 



o CAFÉ DCRANTE E DEPOIS DA GUERRA 15 

ção? A's vagas afifirmaçò^s de Sir Maurlce de Buns^n á Assaciaçâo 
Comniercial do Rio, hoje transmittldas pela Americana, assegu- 
rando que o operário Inglez não deixaria perecer, ©m virtude dp 
seu eeíorço, o intercâmbio sul-americano, fazem equilíbrio, do mo- 
do mais firme e positivo, as apreciações recentes de um dos do Al- 
mlrantado. "As perdas pelos submarinos diminuem dia a dia; o nu- 
mero dos nevioe por nós lançadoe à «gua cresce, em contraposição. 
Um dos factores segue curva decrescente; o graphico do outro vae 
subindo sem cesear. Dia chegará em que as duas curvas se encon- 
trem. U'ahl em deante, tudo mudará, e a tonelagem mundiel en- 
trará de novo em franco crescimento." ^ 

Dia chegará. . . Dia chegará, egualmente, em que oe grandes e 
annunciados reforços norte-americanos estarão todos desembarca- 
dos era França. Façamos votos para que não demore esse dia. Até 
lá, porém, o que nos manda a prudência, e a previdencia, é que 
tenhamos como certas as palavras officiaes, têo expressivas e cathe- 
goricas, que o governo de Washington, por intermedie do seu co- 
mitê de informações putolicas, fez estampar eni todas as folha<s sul- 
americanas, em data de 9 do mez em que nos achamos: 

"A pirataria allemS. no mar reduziu de tal modo a navegação dis- 
lionivel para as necessidades do mundo que os alllados viram-se 
obrig<ado.s a deitar m,ao de todos os navios ique lhes foi possível ar- 
ranjar para pOl-os no serviço do transporte de alimientos, munições e 
tropas dos lEstados Uunidos para a Europa. I'ara o commerc.io da A- 
merica Latina só podem ser dispensados os navios absolutamente ne- 
cessários para abastecer a America Latina «'om n« ooíkhm «-MíKMicineM 
e para trazer aos Kstados Unidos iim muterla» prlmiiM iiet-eHHariaii A 

A {çiierrn tornou iiiiiiOMMivel tofiu e qiinlauer iin^eKnçfio QUft nfio 
seja cHta. Somos os primeiros a reconhecer que esta rcstrlcclio ao 
commercio externo do páiz causa transtornos aos noasog vizinhos. 

"iO prejuízo para a America do Norte mal pode ser computado em 
óollars Os exportadores e irniportadoree comprehendem, porém, que os 
interesses em jogo são tao tremendos, que as necesisdades dos que es- 
tão pelejando na batalha universal pela liberdade sao tao vltaea. que ne- 
nhuma nação, belligerante ou neutra, pode fugir a sacrifícios no inte- 
resse da liberdade do mundo." 

lA bom entendedor, meia palavra basta. E ahi está, por agora, 
um dos aspectos do café durante a guerra. E' o que me parece do- 
minar a situação. A elle alludi sob outra face no artigo que, o 
mez passado, escrevi para ,a Revista do Brasil. Se alguma obser- 
vação ha a accrescentar é a de pedir attenção para a rapidez com 
lue a advertencia de Hoover, de 25 de outubro ultimo, reproduzida 
n'esse mesmo artigo, vae tomando corpo e transformando-se em 
triste realidade. 

Tanto peior para os que a não comiprehenderam a tempo. 

* 
* * 
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Dêmo-nos por felizes se esta interrupção forçada do consumo do 
café não resultar ein repercussões mais eerias e deeagradaveis. 

Qiiem nos garante, por exemplo, que ella nos não faça perder em 
cai>acidade de absorpção, aipós a guerra e independentemente de 
qualquer motivo de ordem pecuniarla, o eecoadouro dos mercados 
allenião e austríaco? Não gracejo; ou, por outra, estou gracejando 
tão pouco como quando, no numero anterior d'e®ta Revista, arti- 
culei a possibilidade de ficarmos sem navegação. Baseei-me, então, 
exclusivamente em factos. Apoiel-me na marcha da guerra e no 
desenrolar do ultra previdente plano do governo norte-americano. 
E' também em factos que, agora, me firmarei. 

J)ois annoe ha, por assim dizer, que a população d'esses dois pal- 
zee não conhece mais o gosto de uma chavena de café. O commenta- 
rlo, com que o "Léipziger Volkstimme" acolheu a decretação dos 
impostos que o Império lançou sobra o chá, rafé, e o^utros estimu- 
lantes, declarando-os puramente "para inglesr vêr", não nos deixa 
duvidas a esse respeito. Espalhara-se entretanto, por tal modo, ante- 
riormente, o uso do mosso producto e seus congeneres que, nas re- 
feições em commum, instituídas nas escolas publicas, sob a in- 
fluencia da facção social democratica, e de que aproveitavam, 
principalmente, as creanças pobres, a refeição da manhã compre- 
hendia sempre, além do pão, da manteiga, do presunto e da com- 
pota, "café, chá ou cacau". 

Em Berlim' sómente, onde a organisação existia desde 1907, o 
numero de reipastos distribuídos cresceu, com a guerra, em propor- 
ção de que dão idéa os números seguintes 

Agosto 1913 — 128.434 
19114 — 251.000 

Setembro 1913 — 144.000 
" 1914 — 547.000 

Não no3 é difficil, a nós, que lhes conhecêmos os efíeitos, dar com 
o porque do cardapio. Encoi;itravam-n'o elles nas palavras de Ja- 
cobi: "ha dois typos de soldados, oc que píirecem uns demonlos e 
são considerados her6es, outros que viram facilmente as costas e 
são conhecidos como fujões. Os mesmos typos existem entre os 
civis. Mostra a experiencia que os da segunda classe apresentam- 
se a miúdo mal alimentados, tuberculosos ou victimas de qualquer 
outra enfermidade". E, depois de entrar majís a fundo no assumpto, 
eetabelpcendo a diistlncção entre cansaço e exhaustão, a qual, ng 
seu modo de ver, alguma coisa é mais do que a fa.diga em alto 
gráu, numa das suas conclusões enuncia o mesmo autor que "a 
fadiga, dentro de certos limites, pôde ser combatida pelo uso do 
c.ifé, do chá, do cacáu, da kola". ' 
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Calcule-be, agora, que effeitos terão produzido em meio tão cen- 
tralieado e propicio á propagação da acção em commum, os actos 
do Governo, proliibindo, desde o começo do bloqueio, a saliida do 

<»s6ucar, intensificando a respectiva producção. e fazendo iêr, sii- 
multaneainente, em publicações de divulgação, como a do Dr. Paul 
Eltzbacker, uma das mais reputada® e diffundidas em 1915, con- 
ceitos como este, Introduzido em logar de destaque: "Investigações 
exactas demonstraram que a ingestão de 12 a 15 grammas de ae- 
sucar, com* intervalloe de meia hora, são capazes de reduzir a fa- 
diga em proporção muito considerável". . . 

U'ahi a virar as costas ao café, implantando a tradição de con- 
siderado como sim;ples vehiculo á absorpção do assucar, o que não 
raro euccede aliás, não parece distar muito. E, ainda menos, con- 
seguido isso, a encher a cafeteira com uma decocção de qualquer 
outra natureza. Um dos numerosos "ersatz" em resumo, d'esses de 
que tanto chacotearam os francezes. . , e nós. 

Mas, emquauto por esse modo nos divertíamos tão innocentemeu- 
te, passava-se. na própria Krança, nu terra que os nossos 

^Falstaff cafelistas hoje piintam como sendo a da promlssâo, aquel- 
la opde todo o combatente consid-era o jus como a sua melhor re- 
compensa, phenomeno altamente instructivo e edificante. Para 
lhe não fazer perder o sabôr lo.cal, em vez de condensal-a, vou re- 
pr.odu2Ír os ternxocs authenticos de uma communicação. apresenta- 
da (í sisuda "Societé d'Encouragement pour Tlndustrie Nationale" 
e in&erta uo seu boletim de Maio—Junho de 1916. 

L 
"O cultivo (Ia chicorea, dita de vafé, ou de 1'aizes g-rossas (oiciioriiim 

intyhii*) 6 muito desenvolvido nos departamentos do Norte, ^lo Pas-de- 
Calais, do Aisne, das Ardennas; abunda também na Belg-ica. A guerra 
tfve i)üis como effeito o diminuir de moUo muito seiis'ivel o supprl- 
rnentü coinmercial d'e'Hau substancia, rujo uso encontra expUcaçáo na 
^enden,(.'la tiue temo«, todos, em nos en^çanaripo-s a nós mesmos, emba- 
lando -nos com illusões". 

Confessará o leitor que é difficil encontrar euphemismo mais de- 
licioso para justificar o suspirinlio de satisfação em seguida a dois 
Sóles de agua quente, com chicorea torrada e assucar. Mae, não 
'uterrompâmof. 

"Certos agricultores dos departamentos do Kure e de Selne-et-Oise 
^omeçaram a cultivar pela primeira voz, em 1915, a chicorea de café. 
^^etenderam môsmo os fabricantes que o producto era multo inferior 
1K< Norte; é semiire com má vontade que os recemvindos sã-o aco- bidog. Convém notar, em todo o caao, que uma nova cultura, em 
^v^í^sequencia da guerra, emigrou da região primitiva para outras on- 

ainda era desconhecida. Phenomeno analogro ao das plantas textla MUe ^ Auvergne está cultivando agora em grande eajcala e das quaes, 
não havia alli um só pé. 

^ As raízes da chicorea, lavadas, e cortadas em pedaços, devem ser 
aiaí?^^ antes de passar pelo torrador. 'Os estabelecimentos que o fa- existentes nas partes da Bélgica e da França nâo occupadas pe- 
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Io inini'ig"io, desempenharam-,se a contento do excesso <le serviço quô lhes 
foi^ pedido, resultante das novas áreas de produccao. 

"Nao se deu o mesmo com as casas torradoras. Algumas dessas 
• calais e Dunkerque fizeram o <iue poderam, mas foi preciso substituir as de Lille, Cambrai Valenciénnes. Orchies e outras loicali- 

dades. • 
"Foram montadas duas casas no Havre; mais foi em Paris, principal- 

mente, e nos suburbios, quo essa industria absolutamente ignorada 
no departamento do Sena, veio proliferar. Nada m«nos de tresie es- 
tabelecimentos foram inaugurados em cerca de um anno. ,São ell&s os 
dos ars. Frangois, Servant, e Chéron em Paris, Boutud, e Roblnet e.ni 
Arcueuil. Ybarz em Asniéres, Cousin, e RIdder em AubervillieTS, Cíi- 
pon, e Houste em Clichy, Berger em . Gennevilliers,, Luéger em 
Oentilly, Deleuil em Ilosny-sous-©ois. 

"Visitei um dos mais importantes, o áe iServant, subdlto belga, á. 
rua Ordener, em Paris. Compõe-se elle de quatro torradores capazes 
tíe torrar 100 kilos de cada vez .o que dá. para producçã^o total cinco 
tonelajda-s ipor dia. Os torrado-res. tocado-a por coinrente e)l'ec,tr(i'oa, sâo CrS- 
pherlcos; andam á roda por cima de uma .fornalha de coke disposta no 
fundo de um forn^o de cuba que contem a metade da esphera; a parte 
ô-uperior fica a descoberto; está porem, sotoposta a outra calote 
semi-espherica, d'ella distante alguns centímetros e destinada a con- 
centrar o calôr; essa calote desemboca n'uma chaminé. O ap&trecha- 
mento necessário á torração, reclamado pelas novas officinas, teve que 
ser fabricado, pela primeira vez, de alto a baixo. As partes de raiz 
embebidas em manteiga, quasl sempre em banha, e raras vezes em me- 
laço, s3.o âubmettidas á operação; quando esta fa3 desprender fujuaça, 
em certa abundan^cia de«termlnada pela experiencTa, »ubstitue-se o re- 
servatório espherico por outro novo; o antigo é mantido em rotacfio 
a frio, durante um quarto d'e hora ainda. Trituradas em moinho de rôlo, 
OB fragmentos sã.o peneirados e classificados antes de empaootados e 
vendidos". 

Sebe-se qual foi o commentario do signatario da nota. que é, 
nada mais, nada menos, o notável professor do Instituto Ní^cional 
de Agronomia, o sr. Lindet, membro da novel Academia de Agricul- 
tura, em frente a essa inesperada revivescenoia, e expansão, da 
adulteração de um alimento de poupança, realisada em pleno pe- 
riodo critico de falta de mão de obra e creação das fabricas de mu- 
nições? ... 

Foi o de lamentar, epenas, que, ao recuperar a França provín- 
cias Invadidas, se encontrassem estas, relativamente a "industrias 
que .eram factores da sua prosperidade anterior" (slc) frente a 
frente á concorrência que lhes estava sendo creada por outras 
zonas. 

Ponto de vista natural, como natural será o nosso em irmoei at- 
tentando desde já para eefes factos, e reflectindo mais que, certa- 
mente, as terras e estabelecimntos, que ficaram nas regiões inva- 
didas, não deixaram de produzir. De tal modo que, finda a guerra, 
é com o desdoibramento d'esee subrepticio concorrente que vae eer ne- 
cessário luctar. Sem contar com o precioso alento que, pera o ««ii 
desenvolvimento, virá a constituir a nossa impossibilidade de 
abastecer regularmente o consumidor durante o período da crfee 
de arqueaçâo. 

Symptomas analogos aos que acabo de mostrar, tanto em paiz 
inimigo, como no amigo e alllado, em outras partes e campos di- 
versos, seriam encontrado® sem diffiiculdade. Be momento, contra 
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ellee é impraticável reagir íiirectamente. Não poderia, porém, a 
aossa diplomacia commericial, tão estrepitosamente annunciada pelo 
actual chancellflr , dar desde já alguns passos no sentido de obter 
«ma legielação protectora, pela obrigação, quando mais não fôsse, 
da confissão explicita da fraude?. . . 

Não se passariam por certo as negociações sem algum attricto. 
Ofi nossos representantes teriam, a eeu turno, de ouvir algumas 
queixas. Factos recentes, entre nõis passados, n'esta capital, com 
productos de importação, que representam, nos seus paize» producto- 
res, o que o café ó para o Brasil, productos essee criminosamente 
adulterados, tornam patente o deslelixo com que ee tem olhado 
para o assumpto. Nada porém, mais exquizito, do que presenciar 
uma reforma do Codigo Sanitario do Estado, passando de largo so- 
bre a matéria, e entregando esta "á competencia dos munlaipioe". 
Como ee o problema da hygiene alimentar não fosse, tal qual o da in- 
dustrial, e muito mais do que o da habitajção, capitulo de interesse 
geral. . . 

Não serão as já exemplificadas, porém, as únicas repercussões im- 
previstas que nos pode acarretar a guerra submarina. Veja-se mais 
esta, entre outras: a Inglaterra reduziu, por causa da travessia do 
Mediterrâneo, as suas communicações com a índia. Foi isso, mes.- 
mo, o que tornou viável a entrada da nossa mamona nos mercados 
europeus. Prohibiu a Gran-Bretanha, também com o mesmo obje- 
ctivo final, a exportação do chá. Sabe-se por onde este nos chega 
agora? Via Japão — Estados-.Unido3. . . 

Aqui temos, n'este ultimo mercado, a livre navegação do Paci- 
fico deixando os braços livres a um concorrente temeroso, duran- 
te periodo em que os nossos ficam amarrados. 

Ou me engano redondamente, e ninguém jamais desejou estar en- 
ganado como eu n'este momento, ou se, depois da guerra — a per- 
durar, bem entendido, a sua feição actual — não cuidarmos muito 
a serio do problema da propaganda, grandes e amargas desillusões 
aguardam o nosso pricipal produeto. 

V. DA Sn^VA FR.EIBE 



EUCLYDES DA CUNHA 

NATURALISTA 

Foi na terra de S. Paulo, minhas senhoras e meus senho- 
res, que Euclydes da Cunha nasceu para a arte e para a 
gloria. 

Pouco importa que seus olhos tenham visto primeiro a luz 
de outros lugares; suas azas, elle as viu crescer entre vós. 
Aqui surgiram, do profissional da engenharia, o poeta, o his- 
toriador, o scientista. 

Não vos admireis portanto 
se o Greuiio Euclydes da 
Cunha bate hoje á vossa por- 
ta, para recolher uma contri- 
buição que a vossa cultura, 
vosso abençoado nativismo, 
vossa gratidão civica, de cer- 
to já destinavam ao monu- 
mento que será consagrado 
ao Xenophonte dos -Ser- 
tões". 

Não sé trata, minhas se- 
nhoras, permitti que a vós me 
dirija, não se trata de uma 
associação de moços, embria- 
gados de rimas, corações mais 
ou menos enredados nos fios 
subtis e macios que o amor 

espalha no ambiente, para distracção ou alegrfa dos jovens. 
Não é academia em que se passe o tempo a remoer coisas 
de arte ou de literatura. Não... 

(1) Conferenciá reallsada a 11 de abri] de 1918, em S. Paulo, a con- 
\-ite do "Grêmio Euclydes da Cunha". Sobre o mesmo assumpto 
o autor fez outra conferenciá na Blbliotheca Nacional, a IB de 
agosto de 1917.' 



JCrCLVIlES DA CITNHA, NATITKAI-ISTA 21 

Congregaram-se, ali, homens que estão \sacrificando al- 
guns dos melhores dias de sua mocidade por um ideal sem 
jaça. Uns, ainda estudantes; outros, já separados pelo di- 
ploma, da vida universitária, já collocados entre as garras 
das necessidades da existencia, todos, minhas senhoras, 
numa idade e numa época em que só a corrida ao ganho se 
leva em conta, todos se fizeram cavalleiros andantes da jus- 
tiça, para'prestar, á memória de Euclydes, a assistência do 
seu "protesto"' e o culto de sua ••adoração", nos amplos limi- 
tes da divisa que Alberto Rangel traçou para seu Grêmio. 

Eu vos agradeço em nome do Grêmio Euclydes da Cunha, 
qup me honrou solicitando-me estudasse a obra naturalistica 
de seu epónymo; agradeço também em meu proprio nome: a 
paciência com que me ides ouvir. 

A Vicente de Carvalho, o mais humano dos nossos lyricos 
de todos os tempos, devo dizer que esta noite, em que elle 
me faz tamanha homenagem, ha de brilhar na minha lem- 
brança como um dia de Sol, immerecido mas consolador. 

★ 
★ ★ 

\ 
Pt-osa das empções (lue o grande e o forte, 6 bello e o 

bom, haviam conseguido suscitar em sua alma decrepita, de- 
pois que se ella renovou por um prestigio estranho. Fausto 
ergue, no seio da floresta, o grito de sua admiração: 

— Espirito sublime! Fizeste-me rei da Natureza. Deste- 
me força para sentil-a e para gozal-a. Permittiste que eu les- 
se ho seio profundo da Terra, como no peito de um amigo. 
Ensinaste-me a conhecer os meus irmãos quê vivem nos bos- 
ques silenciosos, no ar e nas aguas. E quando a tempestade 
se desata, e ronca na floresta, rolando as arvores em fragoas, 
levas-me ao asylo das cavernas, e me collocas diante de mim 
mesmo^.. e as maravilhas secreta.^ da minha própria coná- 
cienciaNse revelam... 

Cada brasileiro que sabe lêr, ai! de nós, somos tão poucos 
ainda, poderia repetir aquella invocação que o Goethe põe 
nos lábios do sábio remoçado, sempre que, finda a leitura, 
cerrasse certas paginas de Euclydes. Não ha, nem houve, e 
nunca haverá, quiçá quem descreva a natureza do Brasil de 
maneira tão formidável. 

Sfc aponta as erosões phantasticas, realisadas pelos gran- 
des rios;,se descreve os aspectos phytographicos; se discute 
a tecionica de certas reariões; se menciona os typos da fauna ; 
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se narra a vida humana que transcorre nos páramos por on- 
de andou, a sua lingua é estuante, grandiloqua, solemne co- 
mo r voz de um puvo. 

Na literatura nacional, os Sertões, o Reconhecimento do 
Punts e alguns capitulos da A' Margem da Histo7'ia, não são 
maços de folhas de arte. Sonidos vibrantes são, recheiados 
de harmonicos, que lhes augmentam o timbre, ampliados pe- 
la vibração syntonica do meio social em que estalaram. As- 
sim a faisca, gerada no céo, abala o écho das quebradas, e 
faz tremer a criação. - 

Para elle, a vida humana, nos recantos da terra brasilei- 
ra que palmilhou, era pungente episodio de um quadro na- 
tural revolto pelas condições da própria instabilidade. A fei- 
ção definitiva do Tneio ainda não havia attingido, em seu 
conceito, a indispensável precisão de linhas; elementos na- 
turaes em lucta, não offereciam aos povoadores senão con- 
dições incertas, incapazes de garantir a vida sempre progres- 
sista e calma. 

E foi por essa miséria, e foi por essa tristeza que Euclydes 
.se apaixonou. Sentindo, como Heine, que é preciso tranafor 
mar as nossas dores em cantigas; pensando, como o provér- 
bio hebreu, que a melhor mentira ainda é a verdade, foi, a 
um só tempo, scientista e poeta. Em tudo quanto escreveu 
frizou os pontos escuros, as sombras dos noâsos quadros. 

A lenda perniciosa de uma natureza paradisíaca, por de- 
mais tem i^luido no animo dos brasileiros; tem-lhes provo- 
cado o descuido no agir; tem-lhes entorpecido o caminhar 
consciente. Bellezas naturaes não correspondem sempre a 
vantajosos feitios; algumas são até prejudiciaes ao progres- 
so mental e pratico. Considerai o numero de lindas cachoei- 
ras que, inaproveitaveis para fornecer energia electrica, 
funccionam apenas como obstáculos á livre navegação de 
certos rios... 

Euclydes pouco se embalou na rêde mentirosa, por exage- 
ro, que se tece no bastidor da nossa rutila phantasia. Bem 
que as tanho procuradci conhecer, ao certo, essas fabulosas 
riquezas .. São muitas; mas, quasi todas acham-se em es- 
tado potencial. Ninguém mais do que Euclydes reuniu a.s 
pro\as deste acerto, quando as ajuntou pacientemente, con- 
vencido de assim servir melhor ao seu destino. Admirando as 
multiplices maravilhas, traduzia o espanto que lhe cau- 
savam, e logo também ia dizendo sua real influencia sobre 
c; destinos do povo que vive ao redor dellas. 

Vêde Euclydes na Amazônia. 
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O grande rio parecia-lhe muito differente da imagem que 
a fama lhe gerára na imaginação; concebia o quadro im- 
menso, a moldura verde jante a contrastar o barroso ton da 
immenso alluvio. E não encontrou, senão a chata planura 
de um mar amarello, anonymo e impessoal. 

Recordou-se então, pelo surto natural das imagens paral- 
lelas e diversas, do littoral do Sul, nas lattitudes em que nas- 
cera ... e reconheceu que o grande rio, " estheticamente, é 
inferior,a um sem numero de paragens". 

A costa fluminense, de Cabo Frio á Munduba, desse ponto 
de vista, valia muito mais. O rio não esmagou; Euclydes 
o julgou monotono. 

As paysagens amazônicas mostraram-se-lhe "de uma só 
côr" e de "um só modelo". 

Accentua, então, a pathogenia geologica do grande cancro 
geographico, que é o rio destruidor da Amazônia, na expres- 
são de Hartt; apontando-o de novo poetisa com verdade o 
phenomeno erosivo, e diz que ali "a terra abandona o ho- 
mem". Porém, dilatando a importancia de um facto real, 
Euclydes, que vê no rio Aiftazonas as terras de um continen- 
te caminhando, chega a desconhecer o seu delta evidente, at- 
testado, ainda melhor, pelos mondongos de Marajó, paúes a 
que, todavia, se refere. 

A mesma impressão que ali, na Amazônia, tivera Bates, 
naturalista-philosopho, elle também recebeu: entra-se, lá, 

.num retalho de mundo antigo, mergulhado na desordem da 
era primaria; tem-se uma "visão paleozoica" de florestas 
carboniferas, embora de especies vegetaes superiores, a cujo 
lado escorregam saurios característicos, e onde pouco depois 
existirão as primeiras aves, ainda mal acabadas, na pressa 
com que a natureza as recompoz. 

Então Euclydes cita a cigana, que o proprio Bates já apon- 
tara como ave de typo em andamento, e Goeldi estudára mi- 
nuciosamente. 

A cigana, Opisthocomus cristatus dos ornithologos, é ex- 
cellente citação. Por si só, a referencia basta para caracte- 
risar o espirito profundamente synthetico do autor. 

E' uma galinacea arboricola, cujos 4 artelhos se articulam 
ao nivel do mesmo plano, cujo esqueleto possue múltiplas 
disposições ancestraes, vierificadas por Huxley desde 1873. 
Vive em grandes bandos, que difficilmente diminuem, por- 
que um cheiro desagradavel das suas carnes, que, na phrase 
de Bates, "os brasileiros chamam catinga", torna a especie 
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inaproveitavel. Para melhor approximar esta ave archaica 
dos typos compositos, que viveram na era mésozoica, e que 
se hoje desenterram do jurassico e do cretáceo, archeopteryx 
e heaperornis, Goeldi, no Pará, Quelch e Beddard, na 
Goiana Ingleza, descobriram, nos membros anteriores dos 
jovens da especie, particularidades altamente interessantes; 
pois que, embora já transformados em azas,"ainda possuem 
dedos inr'ividualisados, e no pollegar e no indicador, mergu- 
lhadas nas pennas, garras bem definidas como as dos 
saurios. 

Wallace, em 1876, já dizia que a cigana era representante 
de grupos extinctos;iGoeldi a considerava ultima sobreviven- 
te daquelle typo transitorio. 

A viaíio'antiga do territorio aróazonico completa-se, na 
obra de Euclydes, quando descreve" o Purus, cujas cabeceiras 
elle explorou com o passo de primeiro desbravador. Ao ani- 
mo indiviso do philosopho aquelle meio tumultuario não se 

ajustou muito bem; Euclydes 
ficava lá " indo-se-lhe os ollios 
em todos os vapores que des- 
ciam. . ." 

Como naturalista elle foi, 
antes de tudo, um admiravel 
ecólogo. 

Debalde procura-se, na sua 
obí^a, a descripção individual. 
Nunca se preoccupou com um 
typo qualquer, mineral, plan- 
ta ou animal. Foi um grande 

, . naturalista que não descre- Banco <le Antônio Consclhein) 
Nnoiotial) V6U UITIE €-S'P€ClS 710Vd, . . 

Sua visão ia mais longe. A terra, a flora, a fauna, para 
elle, eram, apena«, elementos connexos do grande quadro. No 
valle amazonico, ou nas lombadas estorricadas do nordéste. 
só existiam, para o observador, peças do mesmo scenario._A 
natureza compunha o ambiente para os dramas historicos 
que assistiu e documentou; e, nella, elle via, individualisado, 
o homem, 

Foi esse o elemento natural que absorveu, por toda parte, 
sua attenção. Ha espectadores que, assistindo a uma repre- 
sentação theatral, deixam-se embevecer pelo colorido das 
bambinellas, e pelo brilho das gambiarras, pelas cores e pe- 
las luzes; esquecem-se até do artista que se move sobre o 
palco... ' - 
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O scenario os.dohiina. Geologos, botânicos, zoologos são, 
todos, um pouco assim. De Euclydes, como de Humboldt, 
Martius, D'Orbigny ou Bates, pode-se dizer exactamente o 
contrario. Si elle não deixou, como os outros desta luminosa 
lista, monographia? especialisadas, que, se quizesse, poderia 
ter composto, todavia, como elles, viu a natureza de um pla- 
no muito alto, e por isso mesmo, mais geral. Do grande 
Humboldt, principalmente, Euclydes muita vez se approxi- 
mou, pela preoccupação social que o animava, e pela força 
das expressões que encontrou, para traçar suas titanicas 
descripções. Porém, mesmo nestas, ha múltiplos traços indi- 
viduaes. 

Os quadros, elle os tracejou violentamente, "gizando-os''. 
como elle mesmo dizia, o bastante para caracterizal-os. Dos 
seus scenarios foi, talvez, a geologia o que mais o preoc- 
cupou; como se desejasse descrever antes o palco pizado pe- 
los actores que via. Então o scientista surgiu, firme e inci- 
sivo, seja recordando o grande lago terciario, que recobria o 
valle amazonico, ou acompanhando grandes rios, gigantes 
brincando como crianças, visto que divagam como arroios. 

A divagação hodierna do Purus, documentada pela coiii- 
íiaração das cartas de Chandless e de Euclydes-Buenano, re- 
presenta um dos mais importantes factos geologicos adqui- 
ridos pela sciencia brasileira. Levantadas a 40 annos de dis- 
tancia, uma da outra, as cartas do curso do Purus, executa- 
das pelo honesto geographo inglez, e pelos delegados da Com- 
missão Brasileiro-Peruana de 1904-1905, não coincidem em 
muitos pontos, porque o rio, de 1864 a 1904, parte de um 
mundo em formação, variou de leito; e onde Chandless pas- 
sou em canoa, Euclydes achou florestas de embaubas. Eucly- 
des navegou em tfechos dò rio onde Chandless "contemplou 
bellos recantos de floresta." Outra contribuição pessoal, 
nesse mesmo terreno, é a nota referente á formação dos sa- 
cados ou tipiscas, circos e erosão, que o rio antigo não apre- 
sentava; dos salões, segundo a giria local, baixios fluviaes 
de argila vermelha, e, finalmente, o grupamento de paus ca- 
bidos, que elle indica de um modo inteiramente original, com 
a denominação de abatizes submersos. Eis abi uma feição 
puramente brasileira de um phenomeno geral, documentada 
por Euclydes. ^ ' 

Abatizes submersos! — que linda expres.são para nomear 
um accidente dos nossos rios centraes, que escorrem entre 
florestas e se carregam de galhos e madeiros!. 

Em certos pontos as frondes despedaçadas se entrelaçam. 
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acc,umulam-se no fundo; e surge, assim, «m^recife, ramifica- 
do como os de coral, perigoso á navegação das canoas como 
aqu':lles o são ao caminho dos grandes barcos. O emmaranha- 
do de troncos e galhos, obstáculos'que, muitas vezes, bastam 
para impedir a marcha, ou mesmo para abrir as embarca- 
ções e fazel-as naufragar, lenibrou a Euclydes antigas trin- 
cheiras, que os militares chamavam abalizes, nos tempos em 
que a tactica se resolvia sobre o solo, e os homens não lucta- 
vam como formigas e ratos... E porque tal foi sua situação, 
de espectador quasi alheio ao décor e fascinado pelo actor, 
Euclydes muitas vezes viu nossas paysagens immotas. Os 
quadros pareciam-lhe iterativos; sentia-os monotonos, por- 
que não attentava bem nas variações. 

Euclydes andava no mundo com os olhos abertos para ver 
os movimentos e as expressões' do homem; com a alma por 
demais occupada para deleitar-se em procurar as linhas miú- 
das das coisas circumvizinhas. 

Muitas vezes andava também vendo dentro de si mesmo, 
com os olhos parados, de quem descobre o antro em que vive 
o dragão de uma dor... 

A ecologia, na bella expressão de Morselli, cuida da "har- 
monia di tutto il creato". Veio, portanto, desde Aristóteles, 
sem nome especial, passou por Buffon e Humboldt, e foi 
baptisada por Haeckel, em 1889, sendo errado affirmar que 
o creadpr do termo fôra o illustre botânico Warming, o qual 
atê em 1896, restringiu seu conceito ás relações das plantas 
com o meio. Porém, na verdade, o conceito real é mais am- 
plo. Os naturalistas que o aceitam, e trabalham para refor- 
mar os moldes segundo os quaes os seres devem ser estuda- 
dos, só farão trabalho util procurando, sempre, mostrar 
aquella harmonia de toda a criação. 

Emquanto todo mundo repetia que a lei suprema, na histo- 
ria dos seres vivos, é a lucta pela existencia, gerando a se- 
lecção dos mais aptos pela eliminação dos outros; emquanto 
os scientistas se esqueciam das construcções geniaes de La- 
mark, que demonstravam a insophismavel influencia do 
meio, gerando a adaptação dos organismos, a ecologia não se 
podia comprehender. Hoje, porém, o néo-lamarkismo pas- 
sou a dominar, juntando-se á doutrina de que as especies po- 
dem gerar outras novas, sem luctas, por mutação, e ás leis da 
predominância de caracteres hereditários," formuladas pelo 
frade Mendel. Posto de lado o puro darwinismo, eminente- 
mente separatista, o mundo sábio pôde acceitar facilmente 
a ecologia, como historia integral da Natureza. 
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Todo estudo especialisado passa a ter destino muito mais 
elevado, desde que se o considere como elemento indispensá- 
vel á representação completa de um canto do nosso planeta. 

O estudo das especies vai-se approximando do ideal phy- 
siologico; os naturalistas já se não contentam em descrever 
as fôrmas e as disposições, graudas e miúdas, de plantas í 
animaes; procuram conhecer os segredos da existencia dy- 
namica de cada qual. 

El afinal, para dar o seu a seu dono, forçoso é reconhecer 
que a moderna ecologia é pouco mais que o estudo do orga- 
nismo no meio, cnforme a concepçã de Blainville. 

Os naturalistas que tanto se esforçam por classificar os 
mineraes, as plantas, os animaes e os homens, não se hão de 
espantar se aqui fôr en-^saiada a chave taxonomica de sua or- 
dem .. . 

El'a pode ser dividida em quatro grandes famüias... ■ 

Férulíi cDiu «ine ri-am tasilgailos pelo Conselheiro os jajrnnc.-os <lo Canudos 
(iluscu Nacional) 

Ha morphologistas; ha physiologistas, ou como alguns 
preferem dizer, com pouca propriedade, biologistas; ha ta- 
xonomistas, decididos a arrumar os seres em grupos, de mo- 
do a pôr um pouco de ordem na desordem da criação; ha 
ecologos, que vêm a Natureza como é, cheia de entrelaços, e 
entrefolhos, que a sciencia mal pôde sepàrar. 

Assim era Euclydes da Cunha. 
Para elle a natureza do Brasil era global; só a via em con- 

junto. 
Como um professor de Museu moderno recompõe num 

grande mostruario a miniatura de uma região, ajuntando na 
desordem natural os elementos de estudo que o methodo an- 
tigo separava, Euclydes descreveu sempre o que viu, por es- 
sas nossas terras, sentindo o conjunto dos seres. 

A's vezes ■ descreveu minúcias, mas só para bem dar idéia 
do todo, e apanhar o movei das acções do elemento mais tre- 
fego do systema: o homem, fosse elle o jagunço sertanejo, o 
caucheifo conquistador, o seringueiro iyidnstriaX. 
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Faz sempre a synthese dos quadros; .procura meticulosí^- 
mente as ligações que apresentam com o passado, e dellaa ti- 
ra illações para o futuro. No Brasil não houve, desde Var- 
nhagen, que era caçador-naturalista, ethnographo e histo- 
riador, ninguém que mostrasse objectivãmente, como Eu- 
clydes, as ligações das sciencias naturaes com as que se cha- 
mam sociaes. 

Se alguma vez o conceito de nação formulado por Fred. 
Ratzel: um pedaço de terra habitado por um povo, resaltou 
luminoso da obra de um escriptor, foi certamente do livro 
monumento de Euclydes. 

O caracter integral de sua obra, pequena e profunda, é 
esse: Euclydes é também um ethnologo. Os "Sertões" são um 
tratado de ethnographia sertaneja. 

Nas descripções phytographicas peculiares, e indispensá- 
veis, a própria terminologia resulta-lhe tendenciosa. Elle não 
vê as plantas senão como viu a terra; esta o supporte do ho- 
mem, aquellas,' elementos circumstantes, governando sua 
vida. 

O povoamento da Amazônia, com suas modalidades pro- 
pcias, resultou àntes da flóra; o caúcho—(Castilloa sp.) — 
é arvore que vive espalhada em areas enormes, e não forne- 
ce látex senão uma só vez. Nada adianta ao caucheiro gol- 
peal-a em diversas sessões, porque ella não resiste. Então 
elle a ab^.te logo, aproveitando-lhe todo o látex. A hevea — 
(seringueira)— ao contrario, é planta que vive em socieda- 
de, espalhada em âmbito relativamente pequeno. Pôde ser 
golpeada muitas vezes; e ella, arreiada, fornece leite duran- 
te muito tempo, soffrendo os novos golpes quasi sem depere- 
cer. Enfraquece, torna-se anêmica, murcham-se-lhe as fo- 
lhas tristes, como escrava que padece, resignada, o castigo 
de um barbaro senhor; mas resiste. 

Pois o caucheiro é nômade, gerado pelas condições da vi- 
da da planta a que ligou seu destino; e o seringueiro ê se- ' 
dentário, obrigado a zelar pela estrada, ond^ se alteiam as 
madeiras que lhe dão trabalho fixo. 

"Todo o alto Madre-de-Dios, escreveu Euclydes,-e todo o 
alto Uacayale foram entregues á sciencia geographica pe- 
los audazes matteiros,.de que é Fiscarrald — (Fitz-Carral) 
— a figura mais completa. Nestas largas peregrinações, 
sendo inevitável o continuado encontro de tribus variadas, 
educou-se-lhes a combatividade em constantes refregas con- 
tra o barbaro, que lhes dei-am, consequentemnte, mais inci- 
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siva que a feição industrial, a feição guerreira e conquista- 
flora." 

Sem o caucheiro e sem o seringueiro, toda a região bali- 
sada pelo Inambari e pelo Tarauacá, numa extensão de 7.' 
de latitude, diz Euclydes, dos Pampas do Sacramento ás 
margens do Madeira, seria ainda o deserto. Não esqueça- 
mos agora que esses transformadores de deserto, esses re- 
presentantes da cultura moderna, no que ella tem de essen- 
cial, na sua immensa maioria, são indivíduos mestiços, nas- 
cidos nos estados do nordeste brasileiro... 

No sertanejo do nordéste, crystalisado no prisma irre- 
gular que é o jagunço, fôrma em que a hemiedria de uma 
raça, denunciadora de multiplices cruzamentos se desenha, 
achamos o mais interessante dos personagens com que Eu- 
clydes da Cunha praticou. 

"Intentamos esboçar os traços mais expressivos das sub- 
raças sertanejas do Brasil" — disse elle nas primeiras pa- 
ginas dos "Sertões"; e sua contribuição scientifica foi, 
desfarte, culminada em um livro de genuina ethnographia. 

Apezar das falhas doutrinárias, quem não as tem? 
daquelle livro único, ali se coordenaram, pela primeir® vez,_ 
com programma assente e claro, estudos das populações 
realmente brasileiras do Brasil porque, no Brasil, quanto 
peza dizel-o! ha populações, além ,das indígenas, que só por 
desleixo dé linguagem tem aquelle nome... 

O autochtonismo do homem americano, o esmagamento 
fatal das raças fracas, os males do cruzamento — eis algu- 
mas doutrinas pouco seguras que Euclydes acceitou, para 
estudar as acções do grande drama que assistiu ao redor 
de Canudos, a "Tróia Sertaneja" que o caracter de patrí- 
cios, incultos "e fortes, ergueu nos sertões de S. Francisco. 

Ora, o autochtonismo do homem americano está longe de 
ser provado: ao contrario, nem os fosseis das cavernas do 
rio das Velhas, nem os que, n^tes últimos annos foram 
desenterrados na Argentina, são peças convincentes de se- 
guro autochtonismo. Ha, hoje, bastos documentos de que 
uma v&ça antiga, sufficientemente caracterisada por dispo- 
síçõèá ósseas especíaes, principalmente por extraordinaria 
altura e insolito alongamento do craneo, — (Hypsistenoce- 
phalía) — habitou grande parte do continente sul-america- 
no. Seus primeiros representantes conhecidos foram os que 
'se fossilisaram em Lagoa Santa; porém, por toda a Ameri- 
ca, suceessivamente foram apparecendo restos dessa gente; 
em 1881, na Argentina; em 1884 na Califórnia; em 1908, 
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no Equador. E taes achados, de Lund, Roth, Ten Kate, Ri- 
vet, são hoje filiados na rara paleamericana (de Quatrefa- 
ges) ou raça da Lagoa Santa. 

E' raça autochtone? Não parece. 
Nas cavernas brasileiras Lund encontrou esse homem 

fóssil junto com ossos dè animaes extinotos: onças, tatús, 
capivaras, cavallos differentes dos typos hodiernos. Prova- 
da a contemporaneidade de todos esses restas, receberia a 
theoria do autochtonismo excellente subsidio: a certeza do 
uma grande antigüidade do homem na terra brasileira. 

Porém, um exame cuidadoso das condições da jazida, 
realizado por Lütken, veio contestar o isochronismo da 
existencia do homem e daquelles animaes. A" raça de Lagoa 
Santa é, portanto, mais recente; e, por melhor proval-o, 
basta considerar que muitos' dos seus traços anthropologi- 
cos se encontram em populações que ainda vivem: Boto- 
cudos, Fueginos, etc. Resta, todavia, aos partidarios da ori- 
gem americana dos ameríndios, a theoria argentiria, que 

Euclydes não conheceu, mas que 
. vale a pena resumir em duas pa- 

lavras; a Argentina foi o berço 
da humanidade. Ali, nos terrenos 
pampeanos que Ameghino filiava 
no terciaria (rnioceno), encon- 
fraram-se uma vertebra (atlas) 
e um feiiiur, que o sábio paleon- 
tologo considerou como fosseis de 
um animal differente do genero 
Homo, a que chamou Tetrapro- 
fhomo. Desse typo foram sahindo, 
por evolução gradual tres outras: 
Triprothomo, Diprothomo e Pro- 
thomo; e, deste ultimo, surgiram 

• então, de um lado, o homem ame- 
ricano, que se differenciou em 

branco e amare.llo, e do outro, o homem negro, que se degradou 
em macaco. . . O macaco passa, nesta doutrina, de tio avô a 
néto... 

Na America do Norte, onde sem medir despesas nem sa- 
crifícios, estudam-se hoje estas questões anthropologicas com 
verdadeiro luxo de minúcias, organizou-se, ha pouco tem- 
po, uma expedição destinada a verificar, de modo positivo, 
as relações existentes entre as populações asiaticas .septen- 
trionaes e aa hyperboveas americanas. Tratava-se de tirar 

Sino «Io arrninl 
Canudos 

(}fufieii Nacioual) 
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a limpo os documentos comprobatorios da origem asiatica 
dos Índios. Foi a "Jesup North Pacific Expedition''. Seus 
resultados foram fataes á doutrina do autochtonismo. A 
verdade é que^o h(Jlnem parece ter chegado, na America, 
por ultimo; nâo é provável que tenha assistido qualquer 
transformação geologica do continente. Quando muito, 
cou'be ao grande planalto brasileiro servir de meio, em que 
se difíerenciaram os typos immigrados em.épocas remotas. 

O esmagamento fatal àas'raças fracas pelas foríes é ou- 
tra doutrina que Euclydes, como todos os eo—darirhiistas, 
defendia. 

Nossos sertanejos, de qualquer nome e feitio, extinguir- 
.se-ão Iwm cêdo,-não porque sejam assimilados pelos contin- 
gentes europeus que os modificam, e por elles são também 
modificados; nossos typos cruzados, essencialmente repre- 
sentativos do povo que se formou aqui, vão sumir breve- 
mente, acreditava Euclydes, esmagados pela civilização, 
porq,ue não podem mais attingir, na evolução que devem 
sodffrer para acompanhar o progresso, a velocidade de trans- 
formação indispensável. 

Sua inferioridade, pensava elle, deriva do cruzamento. E, 
então, Euclydes escreve a mais formidável pagina pessimis- 
ta sobre o valor negativo dos mestiços. Ouçamol-o : 

"A mistura de raças mui diversas é, na maioria dos ca- 
sos, prejudicial. O mestiço é quasi sempre um desequilibra- 
do; os nossos, em particular, mulato, cafuz ou mameluco, 
são decahidos, sem a energia dos ascendentes selvagens, 
sem a altitude intellectual dos ascendentes europeus. Espí- 
ritos fulgurantes, ás vezes, mafe frágeis, irrequietos, incons- 
tantes, deslumbrando um_ momento e extinguindo-se pres- 
tes, esmagados pela fatalidade das leis biologicas, chumba- 
dos ao plano inferior da raça menos favorecida, quando são 
capazes de grandes generalizações ou de associar as mais 
complexas relações abstractas, todo esse vigor mental re 
pousa (galvo excepções) sobre uma moralidade rudimen- 
tar em que se presente o automatismo impulsivo das raças 
inferiores." 

Ao escriptor fulgurante dessas heresias anthropologicaá, 
que actualmente nem mesmo os mais ferrenhos darwinis- 
tas acceitam integralmente, coube a gloria, immorredoura, 
de demonstrar, no mesmo livro-monumento, onde se encon- 
tram taes reminiscencias de enthusiasticas leituras de 
Agassiz, o valor insophismavel, esmagador, 'de mestiços que 
o sóJo do Brasil permittiu se gerassem cobertos pelo céo dos 
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tropicos. Porque, Euclydes mostrou que o jagunço é mesti- 
ço; e da maneira porque provou o seu valor moral e prati- 
co não é preciso dizer, tão brilhante ainda ella perdu- 
ra na consciência dos que leem, no Brasil. Ora, aquelle pes- 
simismo, injustificável numa testemunha ocular da tragé- 
dia de Canudos, é a repetição dos conceitos errados de Agas- 
siz, naturalista que sahiu do Brasil deixando, atraz de si, a 
tradição de tres erros colossaes: os blocos erráticos da Ti- 
juca, as especies ichtyologicas individuaes do Amazonas, a 
mestiçagem da população do paiz: 

"Ceux qui mettent en doute les pernicieux effects du me- 
lange des races et sont tentés par une fausse philanthropie 
de briser toutes les barriéres placées entre elles, devraient 
aller au Brésil. II leur serait impossible de nier Ia déca- 
dence résultant des croisements, qui ont lieu dans ce payj> 
plus largement que partout ailleurs. Ils y verraient que ce 
melange efface les meilleures qualités soit du blanc, soit du 
noir, soit de Tindien, et produit un type métis indescripti' 
ble, dont Ténergie physique et mentale s'est affaiblie. . . 

Agassiz nasceu na Suissa: mas, quando escreveu isso, era 
professor nos Estados Unidos, onde se lynchava um negro 
com a mesma facilidade com que se mata um mosquito. . 

A base dessa doutrina é o conceito da (jerarchia das ra- ■ 
COS, um dos themas predilectos do dilettantismo scientifico. 

D'versíficam-se effectivamente as raças humanas, noí* 
attributos do corpo todo; e o typo cerebral de cada qual, 
não permitte que se as considerem no mesmo gráo xie se 
melhança. Até ahi, todos estão de accordo. ' 

Onde, porém, a dissidencisf começa^ e os erros se avolu- 
mam de um lado, é na seriação dos typos; porque a verdado 
é que ellas se differenciam no mesmo nivel. As raças são 
desiguaes como as radiações do espectro. Do vermelho ao 
violeta, todos os raios occupam o mesmo plano. 

E' innegavel que ha raças mais intelliyentes; outras mais 
sentimentaes e terceiras mais pertinazes. Também no espe- 
ctro ha raios calorificos, raios luminosos e raios actinicos. 
Irei-5 pedir calor dos raios ultra-violetas, e se o vos não de- 
rem chamal-os-eis üe inferiores? 

Büscarieis luz nos raios infra-vermelhos, e como elles só 
vos pódem fornecer calor, dirieis: raios inferiores ? E se pe- 
disseis luz a estes e áquelles, e nenhum vol-a desse, porque 
só têm calor ou força actinica, gritarieis: inferiores? 

Não. As raças não se pódem collocar em planos de altu- 
ra differente, como as zonas do espectro não se pódem 
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adiantar ou atrazar, senão em intensidade. Se a vossa phan- 
tasia vos levar a exigir do negro a intelligencia que não é 
o grande apanagio de sua feição psychica; do branco, a pa- 
ciência do amarello, e deste a sentimentalidade do primeiro, 
fareis vários quadros, em que a inferioridade ethnica de to- 
dos,' será brilhantemente documentada, cada qual de sua 
vez... 

E terieis assim realizado, porventura, a observação scien- 
tifica da!3 raças? 

Estamos, em geral, habituados a julgar do valor dos ho- 
mens pelo seu estado de civilização. Raças fortes, ou super- 
iores, são as que tomam parte activa no progresso material 
e intellectual da humanidade, dizem os pregoeiros, da an- 
throposociologia. Porém, essa experiencia lugubre, que se 
dilata e se retrahe, que se contorse como um réptil mal-fe- 
rido, excitado pelo golpe mortal, que a especie vae assistin- 
do ha 3 annos seguidos, basta para mostrar que o progres- 
so material e mesmo intellectual, sem sentimento, nada vale. 

Forte, é o povo altruísta, que deseja prosperar á sua pró- 
pria custa; forte, é o povo honesto, que não enthesoura vio- 
lências para esmagar visinhos, e roubal-os pelas mãos de 
seus guerreiros; forte, é o povo calmo, que agazalha o ex- 
trangeiro e lhe descobre, lealmente, os meandros de sua vi- 
da de familia; e nem sequer o despede se elle trahe, pelo cri- 
me, a gratidão da hospedagem; forte, é o povo que desbra- 
va um continnte inteiro, luctando com selvagens, féras e 
doenças, e recorta a vastidão da sua terra de trilhos e ca- 
minhos, realizando uma obra anonyma, impessoal, que ha 
de ser a eterna gloria das gerações: é o povo resignado, tei- 
moso, abstêmio, frugal, resistente, modesto... 

E, por isso tudo, os brasileiros, sem orgulho e sem vai- 
dade, simples, desataviados das linhas apollineas, pouco me- 
nos feios do que os japonezes, os brasileiros são fortes... 

Também os japonezes, escreveu o professor von Luschan, 
cathedratico de anthropologia na Universidade de Berlim, 
nobre da Prússia, também os japonezes eram collocados en- 
tres as raças inferiores, eram homens crepusculares (Dilm- 
merungs-Menschen), bem perto de tramontar. 

Pequenos, feios, pelo conceito esthetico europeu, oriundo.s 
do cruzamento de chins amarellos, aínos brancos e negros 
phillipino^, não ha como os japonezes para illustrar a con- 
trovérsia sobre os destinos da população mestiça do Brasil. 

Conta Friedrich Ratzel uma historieta eloqüente a res- 
peito deste caso. Entre os estudantes que acompanhavam o 
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curso de Broca, que embora mais conhecido pelos seus tra- 
balhos sobre a historia natural do homem, era também 
professor de cirurgia na Faculdade de Paris, havia um mo- 
ço baixo, amarellado, de cabellos muito negros, quieto e 
trabalhador. Um dia, ouvindo o estudante, interrompe o 
mestre a conversa e pergunta-lhe admirado: 

— Não sois japonez? 
— Não, responde o moço; sou do Brasil. Mas, em Paris 

tenho passado muitas vezes por japonez... 
O episodio de Canudos, ao contrario do que Euclydes pre- 

tendia, não foi o começo do esmagamento de uma raça fra- 
ca; foi o desdobrar solemne das energias adormidas naquel- 
les atrazsdos sul-americanos, cuja apparencia nipponica 
não devemos, todavia, accentuar pela injecção de mais san- 
gue amarello, ao gosto de alguns capitalistas... 

FJxisttí nessa questão da hierarchia das raças uma fabu- 
la incluída, uma moralidade implícita. Emquanto se trata- 
va de deprimir apenas os povos negros e amarellos, pro- 
curando provar, de todo modo, sua inaptidão para o pro- 
gresso, sua incapacidade anatômica e psycho-physiologica 
para a civilização, pouca gente protestava, entre os scien- 
tistas europeus e americanos. 

A doutrina anthropologica da desigualdade, servia até, 
muito bem, ao ideal dos Inglezes, que desejavam dominar o 
Transwaal; dos Francezes, que se empenhavam em conquis- 
tar Madagascar e a Algeria; dos Italianos, que cubiçavam 
a Erythréa. Porém, um bello dia, um diplomata francez, de 
Gobineau, de quem os diplomatas diziam que era grande an- 
thropologista, e os anthropologistas affirmavam que era 
excellente diplomata, homem de bôa penna, começou a es- 
crever, com calor, em prol de uma these ainda mais apu- 
rada: 

Mesmo na raça branca ha typos destinados á servidão, e 
outros predestinados ao dominio; os dominadores seriam os 
ceieberriraos aryanos, gente escolhida que, nunca, ninguém 
conseguiu encontrar homogeneamente caracterizada. Po- 
rém, em .França mesmo, completou-se a falha da doutrina: 
e, desde 1896, Lapouge proclamava que o typo dominador 
tem caracteres anatomicos definidos: — é alto, tem craneo 
longo, cabellos louros e olhos claros. 

Mas, a theoria começou a infiltrar a política externa da 
Prússia, e foi citada para justificar o esmagamento impie- 
doso da França, em 1870, e para justificar ameaças, e para 
preparar a trituração da Bélgica em 1914...; então, ater- 
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rorizados com a construcção que tinham ajudado a erguer, 
os scientistas enthusiastas cahiram em si... 

E hoje... 
O pobre negro, inferior, o imprestável... e talvez o mai3 

forte baluarte da linha, atraz da qual se asylam os verda- 
deiros monumentos da civilização. O negro, que toda hora 
nos era lançado em rosto, como attestado escandaloso da 
nossa inferioridade ethnica, desmente no solo da Europa 
aquelles tristes vaticinios; e até os médicos francezes já o 
consideram o soldado de melhor sangue: é o que resiste 
mais ao calor, ao frio, aos ferimentos e_ás doenças; é dos 
mais valentes, dos mais sobrios, dos mais disciplinados... 

Estamos de accordo... 

A Europa povoa-se de mulatinhos e já devora feijão pre- 
to; presente-se que vae chegando a hora da rehabilitação 
dos povos feios. 

E quando vier o fim da lucta, o negro será chamado 
irmão pelo altivo indo-europeu. 

Dois preconceitos hão de ruir, com os destroços daquelle 
cataclysma humano: o preconceito da raça, e o preconcei- 
to da força. Porque o conflicto demonstrou que a violência 
já não basta para resolver as questões que se levantam en- 
tre os homens; e forneceu, aos calumniados da sciencia, "a 
opportunidade que até então lhes tinha faltado. 

Eis ahi a grande illusão de Euclydes, que consistiu em 
considerí-.r inferior, gente que só era atrazada; incapazes, 
homens que só eram ignorantes. 

Que o mestiço do centro do Brasil representa um typo 
m.uito mais definido, e portanto, mais adiantado que o do 
littoral, ninguém pôde contestar. O immenso littoral deste 
paiz é uma continua ameaça á sua nacionalização; o traba- 
lho demorado de ahthropogenesis, que se vae no sertão af- 
feiçoando, é, na costa, continuamente perturbado por ac- 
ceasorios elementos; ahi, Euclydes acertou. Porém, muito 
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maior mal do que essa injecção de sangue extranho, como 
corpo perturbador da reacção, é a influencia deleteria do 
cosmopolita, ganancioso e desmoralizador, que turva o 
meio sòcial, nos centros directores da nação, para dominar 
mais depresisa e enriquecer mais socegado. 

A mestiçagem que deu o jagunço, apezar de tudo, foi ^ 
mesma: o jagunço não é mameluco, filho de indio e branco. 
Euclydes o estudou na Bahia; pois Bahia e Minas são os 
dois Estados da União em que mais se espalhou o africano. 
Elle se esforça por mostrar que o isolamento, condicionado 
pelo meio physico, preservou a evolução do cruzamento que 
forneceu aquella variante admiravel. E' incontestável que 
a segregação fortalece as especies, garantindo-lhes a diffe- 
renciação dos typos originários; é uma realidade a lei de 
Wagner. 

Todavia, elementos não faltam no livro dos "Sertões" 
para provar que aquelles homens que "antes de tudo eram 
fortes", tinham fartas gottas de sangue negro. E' só reler 
a descripção do poviléo de Canudos; 

"Todas as idades, todos os typos, todas as cores... Gre- 
nhas maltratadas de creoulas retintas; cabellos corredios e 
duros, de caboclas; trunfas escandalosas, de africanos; ma- 
deixas castanhas e louras, de brancas legitimas, embara- 
lhavam-se sem uma fita, sem um grampo, sem uma flôr, o 
toucado ou a coifa mais pobre." 

Quanto aos homens, aquelles indomáveis espartanos, que 
não morreram para a historia, porque o gênio de Euclydes 
os ainparou. na poVita da sua penna, brilhante como um re- 
lampago, a mistura é a mesma: Antonio Beatinho, o discí- 
pulo mais chegado do apostolo delirante, era mulato; Pa- 
drão, que com 30 homens guardava, contra um exercito, as 
vertentes da Canna-Brava, era cafuso; Estevam, guarda 
da estrada do Cambaio, era negro; e tinha o corpo tatuado 
á bala e á faca. 

Taes foram os máximos representantes daquella gente 
mestiça, cujos característicos Euclydes traçou em paginas 
que afortunadamente o mesmo leitor pôde encontrar mais 
adiante, para attenuar o que elle diz dos mestiços nos pri- 
meiros capítulos. E' licito então concluir: o sertanejo re- 
sultou do complexa mestiçagem; seu typo sublimou-se numa 
completa adaptação ás condições ecologicas: elle é um for- 
te; representa um verdadeiro typo de raça brasileira. 

Bis ahi, nessas conclusões fataes da grande obra de Eu- 
clydes, a justificativa da sua glorificação scientifica. 
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Como aquelles grandes descobridores, que mal imaginam 
as applicações futuras dos sèus achados, elle procurou ou- 
vir, demasiadamente, o que alguns scientistás segredavam 
sobre typos que mal conheciam; preoccupou-se demais com 
os quadros horridos que teve de pintar, e mal percebeu que 
uma nação que possue filhos dàquelle molde, que elle cha- 
mou de "titans" á falta de melhor, não pôde deixar de con- 
quistar o seu lugar no mundo, caminhando para o domínio 
integral da sua Terra. ^ 

Tenho por seguro que o contraste que Euclydes aponta- 
va, entre o jagunço e o gaúcho, ao envez de ser um mal. 
para a nossa força de nação- é uma das nossas melhores 
garantias. Ligados pela mesma lingua, ambos, o paciente 
e o affoito, o alto e o baixo, o alegre e o triste, differentes 
no typo morphologico e nos costumes, têm qualidades que 
se completam, adornando uma alma commum. 

O gaúcho tem a iniciativa prompta, o impeto fogoso, o 
ardor vibrante; o jagunço tem a firmeza e a resistencia; 
calcula friamente, é tenaz. A pathologia elucida muitas 
vezes as ligações normaes dos phenomenos, que só quando 
exagerados pelo estado morbido se pódem apprehender; e o 
episodio de Canudos- em miniatura, repete-se no Contesta- 
do. Tenho em mãos documentos altamente interessantes, 
ipara o estudo da psychologia dos "fanaticos" de Taman- 
duá: orações fetichistas, armas de madeira, votivas, obje- 
ctos do culto religioso paranoide. A aQma dos camponios 
do Brasil, fóra, longe, das zonas em que a nossa desidia 
tem consentido na diluição dos nossos traços mais indivi- 
duaes, é uma só. 

Não teremos unidade de raça, exclama Euclydes. E que 
povo a tem? 

Todos os europeus, segundo hoje se acredita- nasceram 
do cruzamento de uma raça de craneo curto (raça alpina), 
com typos negroides, de craneo longo. E nem por isso 
existe unidade de raça naquelle continente. Quantos typos 
na Allemanha, que é o mais coheso grupamento humano 
que a historia contemporânea regista? 

E' que as noções de raça e povo baralham-se muito fre- 
qüentemente, mesmo na linguagem dos scientistás. E as- 
sim foi na de Euclydes. 

As raças distinguem-se por caracteres somáticos: são 
unidades biologicas. Os povos, ao contrario, caracterizam- 
se ipor elementos socioloç/icos. E, por isso, um mesmo po- 
vo pôde ser formado de raças mui diversas sem maior pe- 
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rigo para o seu futuro, desde que fundamentos de sua 
sociedade (lingua, fôrma de governo, família, historia, 
etc.) forem mantidos no ambiente commum. 

Aqui, ainda, a terra do Brasil, com a sua vastidão, suas 
bellezas e seus antagonismos, offerece perigos ao seu povo. 
Os traços realmente originaes, na contribuição naturalis- 
tica da obra de Euclydes da Cunha, acham-se no capitulo 
terceiro dos Sertões. São apenas 35 paginas; mas, em syn- 
these suprema, ali está, esboçada, a ethnographia sertane- 
ja,maquelle estylo cujo molde o crime partiu, ha 8 annos; 
naquella linguagem que faz lembrar a magestade das flo- 
restas, quando segredam ao caminheiro, na apparente 
confusão dos sons profundos, os mysterios de toda a Terra. 

E' no Palacio da Bôa Vista, onde meu desejo vê, plas- 
mada, a alma da uiinha patria, a "Sala Euclydes da Cunha'" 
guarda, nos seus mostruarios, a vida dos sertanejos. 

E' um escriptor pungente; afflige, emociona, e, por is- 
so mesmo, desperta, como nenhum outro, o ideal naciona- 
lista. 

Os Sertões — não é um volume de literatura: é • 
um livro de sciencia e de fé.— E são essas as duas molas 
que faltam para o desencadeiar da nossa cultura popular: 
crêr e aprender! 

Se eu pudesse levar a cada povoação deste continente 
brasileiro uma palavra sequer; se pudesse ser ouvido pelo 
povo da minha terra... eu lhe diria: — "aprende a ler, 
não para ser letrado, mas para conseguir a educação so- 
cial indispensável aos filhos de um paiz moderno; fala ao3 
teus, sempre, da casa em que nasceste, das suas palmeiras, 
dos seu~^ pinheiros ou dos seus hervaes; narra á tua fami- 
lia, os farrapos da historia commum que conheceres, por- 
que a historia do Brasil deve ser a oração dos nossos la- 
res; trabalha e fiscaliza, com severidade e justiça, a ap- 
plicação do producto do teu trabalho; considera a vida dif- 
ficil da maioria dos povos, e bemdiz a tua. 

E quando o desanimo te infiltrar o coração, procura 
Euclydes; elle te mostrará, com verdade e fulgor, o mundo 
de que és dono. E tu,, meu irmão, como o Fausto da lenda 
medieval, erguerás de novo o grito da esperança: 

— Espirito sublime! permittiste que eu lesse no seio 
profundo da minha terra como no peito de um amigo: re- 
velaste as forças secretas da minha própria existencia. . . 

ROQUETTE PINTO 
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" Diziam que, entre as nagôes aobre- 
ditas, moravam algumas monstruosas. ^ 

Uma é de aiiâos, de estatura tao pe- 
quena, que parecem affronta dos homens; 
chamados Goyazis. 

Outra é de ca.8ta de gente, que nasce 
com os pés TiS avcaaas de maneira quo *•: 
quem houver de seguir «eu caminho ha- . • 
<1e andar ao revés do que vfi.o mostrando 
as pisadas; chamam-se Matuyús. -I- 

Outra é de homens gigantes, de 16 ; 
palmos de alto, adornados de pedaços. . ^ 
de ouro por beiços e narizes, e aos quaes ' ; 
todos os outros pagam respeito: t6m por 
nome Curinqueans. 

Finalmente que ha outra na<;âo de 
mulheres, também monstruosas no modo ^ 
de viver (sào as que hoje chamamos "* 
Amazonas, e de que tomou o nome o rio) 
porque «áo guerreiras, que vivem por sl 

sem commercio de homens; vivem 
entre grandes montanhas ;'sao mulheres 
de valor conhecido.. . " 

(Padre Simao de Vasconcelloa. {Chro- 
nica da Companhia dc Jesus no l']slado 
do Brasil'*. 16fi3 Livr.l. cap. 31.) 

0/8 MONfíTROH 

Não me perdi numa illusão... Perdi-me 
Na existenciu, entre os homens. !<] encontrei-OH^ 
Vivos, hem vivos! — estes mousiros feios, 
(Jujo peso (jffrofítoso a terra o/iprime. 

Mas ha monstros tio hem, como no crime: 

Outros houve, que cm hymnos e gorjfeios 
Talvez viveram e morreram, cheios 
De ewtremtí fortiiosiira c ardor siiblimt. 
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Ah! no dia du aolcra tremenda, 
Oh nion.sfron bons, (ifforu fu()itivofi 
J)'e,iif<t min(/u<i de jé que nos infamo, 

Rexurfjirão no epilof/o da lenda: 
Os mortos voltarão varrendo os vivos, 
E os nitins se afo(/arão na própria lama! 

OS G0YA7JH 

Ainda viveis, espiritas obscenos, 
(Unno nos dias do Brasil inculto : 
Na intellif/cncia anãos, como nv \niHo; 
Como no corpo, no moral pequenos. 

Nspnnneis a impotência do odio estulto 
Em pérfidos esguichos de venenos... 
Tendes baixeza em. tudo: nem, ao meiios, 
Força na inveja e elevação no insulto! 

V 

Jleptei~s humanos, no fíolleio dobre 
De rostos bobujaes templos e lares; 
(^ontra os bons, contra os fortes de alm,a nobrr^ 

JAnyuas e dentes dardejaes nos ares: 
Mas só podeis ferir, na, raiva pobre, 
JJm ves dos corações, os calcanhares. 

OS MATÜYVS 

J)e pés virados, marcha avessa e rude. 
Dedos atrás, valcaneos para a frente, 
Ainda viveis, mentores sem virtude, 
Que a verdade escondeis á vossa gente! 

Sabeis, — e erraes propositadamente, 
Traidores nas lições e na nttilude: 
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Aoh corações o vosso exemplo mente, 
Como no solo o vosso rasto illude. 

Pohre quem calca o vosso piso errado: 
Em vez da liberdade, encontra um muro; 
Pedindo a salvação, cáe num peccado;, 

E acharem logar da yloria o lodo impuro: 
Para ^seguir-vos, vae para o pausado; 
Por imitar-vos, foge do futuro. 

OS CUIilNQUEANS 
) 

Ainda vivevi! Conheço-vos, felizes 
Moruhixabas de ambições astutas, 
(^ue em desgraçadas e mesquinhas lutas 
Desgovernaes miserrimos paizes! 

Já tendes paços em, Logar de grutas... 
Mas, apesar do tempo e dos vernizes, 
— Se os não trazeis por beiços e narizes, 
Os hotoques guardaes nas almas brutas. 

Pobres de idéas, ávidos de foros, 
Rudes pastores de servil rebanho, 
Espirraes arrogancia pelos poros... 

Sois sem,pre os mesmos Ciirinqueans de antanho 
Vastos e estereis, ôcos e sonoros. 
Unicamente grandes no tamanho! 

/l.S' AMAy.ONAS 

Nem sempre durareis, era.t sombrias 
De miséria moral! A aurora esperas, 
O Patria! e ella virá, com outras eras, 
Outro sol, outra crença em outros dias! 
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David renascerá contra Golias, 
Alcides contra os pantanos e as feras: 
Os corações serão como crateras, 
E hão-de em lavas mudar-se as cimas^ frias. 

As nobres ambições, força e bondade, 
Justiça e paz virão sobre estas zonas, 
Da confusa fusão da ardente escoria... 

E, na sua divina majestade, 
Virgens, reviverão as Amazonas 
Na cavalgada esplendida da gloria! 

OLAVO BlIiAC. 



A LITERATURA DA 

ESCRAVIDÃO'" 

Machado de A.esie, «ntre oe poucos trechos que nos legou com 
referencia á escravidão no Brasil, um escreveu, naa "Paginas reco- 
lhidas", em que poz toda aquella admlravel « cruel firmeza de traço, 
que*o distingue na pintura das pequenezaa e das baixezas trlvlaee 
da alma humana. E' o conto intitulado "O caso da vara". Caso 
simples. O joven Damlão foge do collegio, e não quer de maneira 
alguma voltar. Para tanto, 6occorre-6e da protecção de uma senhora 
das suas relações de ifamilia, "sinhá Rita", professora de rendas e 
bordados.Uma das aprendizes de "sinhá Rita" era a pequena escrava 
Lucrecia, criatura fraca e submissa, a quem a boa senhora não pou- 
pava Injurias nem castigos. iDamiâo poud© precisamente presentir, 
estando na casa da viuva, uma das costumadas scenas de ferocidade. 
Sentiu-se compungido e revoltado, e pensou, nobremente, em inter- 
ceder pela defigraçadinha. Dahi a momentos, chegada a hora de re- 
colher os trabalhes, verifica "sinhá* Rita" que, ao contrario das 
i'utras alumnas, Lucrecia não concluirá o seu... 

S6 Lucrecia estava ainda á almofada, meneando os bilros, já sem ver; 
Sinhá lilta chegou-se a ella, viu que a tarefa náo «estava acabada."'ficou 
furiosa, e aparrou-a por uma orelha. 

— Ah ! malandra ! 
— Nhanhá, nhanhá! pelo amor de Deus! por Nossa Senhora que está 

no céu! 
— Malandra! Nossa Senhora náo protege vadios! 
Lucrecia fez um esforço, p.oltou-se das máos da Senhora e fugiu para 

tlentro; a senhora foi atraz e agarrou-a. 
-t- Anda cá! 

Minha senhora, me perdôe, torna a negrinha. 
Nao perdOo, nSo. Onde esta a vara? 

estava ft cabeceira da marqueza, do òutro lado da sala. Sinhá uita, ""O nutrendo soltar a pequena, bradou ao seminarista: 
JJamiao, dê-me aquella vara, faz favor? 

niíXc™ Cruel instante! Uma nuvem passou-lhe pelos 
atrazara "o' tVabaih apadrinhar a pequena, que, por causa delle. 

— DP-me a vara, sr. Damiao! 

S. de 1918, na Unllo Brasileira, de 
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DamiAo chegou a <'aminhai' na direcgüo da iiiaruueza. X negrinha pe- 
diu-lhe então por tudo o (lue houvesse mais sagrado, pela mãe, pelo 
pae, por Nosso Senhor... ' 

— Me acuda, meu sinhO moco! 
Sinhã. llita, com a cara ein fogo e os ollios esbugalliados, instava pela 

vara, .sím larprar a negrinha, agora presa de um accesso de tosse. I)a- 
mi4o' sentiu-se compungido: mas elle precisava tanto sa/ir do seminário! 
('hegou á marqueza, pegou na vara e entregou-a a Sinhá llita. 

O procedimento calculado e covardie desse rapaz, recalcando o 
impnijo o^oontaneo e generoso do coração e transigindo com a in- 
juetiça e a crueldade, é historia de todos o« dias e de todos os tem- 
pos. Sempre houve, e, ai! de n6s! sempre ha de haver neste mundo 
senhoras Bitas que levem á miséria e ao soCfrim«nto alheios o con- 
solo da vergasta e da bofetada, que brutalizem a innocencia e a 
fraqueza carecedoras de amor e protecção, como sempre haverá 
Damiões, bons moços Damiõee,, íionrados e queridos, que não façam 
senão alimentar optimos isentimento.s no intimo da alma — e na 
occa&ião opportuha passem a vara ao algoz. 

■K «i« ahi o primeiro, o mais humano doe motivos por que a nossa 
literatura. — refiro-me á poesia, ao romance, ao conto, ao theatro, 
á obra de arte, — durante séculos de escravidão no Brasil, 
poucas reminiscencias guardou da^mmensa e pavorosa tragédia. 
Foram fsem numero, de certo, os que so^uberam experimentar viva- 
mente o horror e o asco <iue essa tragediU devia inspirar íús alma« 
abertas e illuminadas; foram muitíssimo poucos, principalmente 
no periodo que decorre das nossas origens até a apparição do 
romantismo, os ique deram mostras, embora ligeirisslmas, d« ter 
coinprehendldo e de ter sentido. No proprio romantismo, porém, os 
reflexos da escravidão, di&se bem, são meros "reflexos", e reflexos 
raros. Só tivemos então um puro artista, Castro Alves, que se Inte- 
ressou radical e profundamente pelo eecravismo, e não o tomou co- 
mo simples motivo de- inspiração episódica e occaeional. A literatura 
propriamente abolicionista floresceu apenas cpm certa intensidade, 
nos últimos dez annos da instituição negregada — mas, então, na 
grande maioria, foi.uma literatura de'eatira, de eloquencia, de 
propriamente abolicionista floresceu apenas, com certa intensidade, 
chronica, do discurso e da polemica, espuma brilhante 6 fugaz das 
horas de larga e violenta agitação das paixões e das idéas. 

★ 
★ ★ 

Mas a covardia de Damião não basta como explicação do facto. 
Kssa covardia não é brasileira, é humana: é o fundo de transigên- 
cia, de commodismo, de calculo e de temor que jaz êm todas aa 
almas, am perpetua discordância com esse cavallelro andante, no- 
bre. piedoso e sonhador, que trazemos dentro de nós. Pôde ser que, 

/ 
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no Brasil, ella fosse mais poderosa do que algures, porque a iio«wa 
educação sempre foi viciosa e íalha, porque a no.8aa cultura «empre 
foi multo resumida e supertficial, e porque a própria eecravidão, 
entre tantoe outros males, trouxe-nos esse de envenenar as fontes 
oude beblam oe caracteres em formação e de corromiper o ar que 
as noesofi antepassados respiravam-. Mas a explicação não basta. Nós 
sabemoe flue, apeear de tudo, nunca faltaram, no Brasil, magnificofi 
exemplares de caracter e de intelUgencia, accessiveis á oxigenação, 
do ideal, namorados de harmonia e de belleza, servidões por ura po- 
deroso instincto de juatiça e de liberdade, eedentoa de aperfeiçoa- 
mento. Nunca faltaram, mesmo, nos arraiae» literários. Qual será, 
então, a outra causa? ou quaee serão as outras causas? 

A causa mais imimediata jà foi apontada, quando se <lisse 
que a nossa literatura temi sido uma literatura de reflexo e de imi- 
tação. No largo período «ue vai de Bento Teixeira até o romantismo, 
ella não foi senão um^ esgaliio exotico da literatura reinicola. Flo- 
rescia sobre a nossa terra, — mas como uma planta que se alaetra 
e pende sobre um muro, com as raizes do lado de lá. Esse caracter 
excrescencial culminou no ambiente confinado das academia» •— 
onde a poesia se tornou um passatempo honesto de graves cára- 
Ihelros, que para lá iam desempoeirar-se das preoccupações do tempo 
e esquecer as solicitações do meio onde viviam. Veiu depois o roman- 
tismo, mas o romantismo não foi, em grande parte, senão uma troca 
de modelos. Jrrompeu com Magalhães cantando "iNapoleâo em Wa- 
terloo", "üm passeio ás Tulherias", o "Monte Jura"; gorgolejou 
em caudaes de coleras e de enthusiasmos em redor da Polonia e do 
México e em torrentes de pieguices apaixonadas á ,liamartine. 

B' certo que havia ao lado disso uma corrente nacionalista, que 
já vinha dos últimos tempos da lArcadia Ultramarina, onde Gonzaga 
e outros procuravam, pela eleição dos assumptos e pela maneira 
de os tratar, romper-^os laços que prendiam a nossa literatura á da 
Jiietropole. Vêde, porém, «lue tal era esse nacionalismo. A sua grande 
criação, nessa epóca, foi a do indio — um indio completamente 
"paginaria, forte de corpo e de alma, cheio de energias e de vir- 
tuTlea, um indio sem situação definida nem no espaço nem no tempo. 
O indio real, se até então ipouco appareceu na poesia, mais longe 
ficou então do ique nunca. A escravisação 0 a tortura dessa perso- 
nagem tão .querida, — realidade bem tangivel e dolorosa, — essa 
não deixou traço apreciavei da sua triste exlstencla histórica. O 
poeta e o romancista maignificaram a natureza, refizeram a historia 
a sua maneira, exaltaram as aspirações políticas que andavam no 
ar; o facto social, os problemas e as questões concretas attiflentes 
aa homem real, ao homem que'vivia e soffria, trabalhava e sonhava, 
wses os deixavam indiiíferentes. A preoccupação pelas questões,eo- 
ciaes da nossa terra, que já íTavares Bastos com tanta lucidez col- 
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locava em primeiro lugar, mas em. vâo, só havia do surgir mais 
tarde, e por um momento, com a Influencia fulgurante dé Hugo. 

Assim, que ha de admirar na pouquldade do que nos resta de 
todo esse largo tempo em relação ao negro? Que ha de admirar em 
aue tâo tarde apparecesse esta figura em nossa ijoesla? 

Segundo Mello Moraes, opinião esposada por José VerisslmO', o 
Introductor, ou o principal introductor do negro em nossa literatura 
foi o maranhense Trajano Galvão, que viveu entre 1830 e 1864. 
Eese papel Eympathico tem de fier cedido, ou quando menos repar- 
tido cpm o paulista Joeé Bonifácio o moço, que desde 1850 se en- 
ternecia pela £orte dos escravos, com acentos de que í6 talvez se 

■encontre a consonancla, maie tarde, em Castro Alves: 

Escravo — nao, nSo morri 
Nos ferros da escravidão; 
Lá nos palmares vivi, 
Tenlio livre o coração! 
Nas minhas carnes rasgadas, 
Nas faces ensangüentadas 
Sinto as torturas de cá; 
Deste corpo desR-raçado 
Meu espirito soltado 
Nao partiu — ficou-me lá!... 

Naquellas quentes areias, 
Naquellí. terra de fogo, 
Onde livr"> de cadeias 
Eu corria em desafogo... 
Lá nos confins do horizonte... 
I-â nas planícies... no monte... 
Lá nas alturas do céu... 
De sobre a mata florida 
Esta minha alma perdida 
Nâo veiu — sõ parti eu. 

E' impossível que os literatos da época não se revoltassem deante 
do espectaculo que se desenrolava em torno delles. O homem eof- 
fria e Indlgnava-se. O escriptor, poróm, não sabia como fixar, 
ou nâo curava de fixar os seus sentimentos em formas de arte. Fal- 
tavam os modelos espeeiaes para o caso. Não sabiam por onde pe- 
gar-lhe... Era preciso compOr moldes ideologlcos inteiramente no- 
vos onde vasar o pensamento e a emoção. Depois, o escravo negro 
falava pouco á fantasia; era o quadro visível a toda a hora, que 
embota a curiosidade 6 bambela os estímulos. O Índio já nâo e^stava 
tão proximo e tão á vista: interpunha-fie entre elle e os olhos dos 
imaginativos espaço bastante para largas transfigurações. 

Essa culpa da Imaginação — não sejamos muito rigorosos com 
os artistas — não abrange, porém, apenas os cultores do verso, nem 
66 cs puros honrens de letras. Toda a mentalidade nacional tem 
padecido a mesma doença. O pensamento brasileiro, em todaâ as 
suafe modalidades, sempre foi muito aereo e erradlo. Vem a propo- 
elto, nâo só por ser uma boa pagina e por ser um valioso documento 
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da época, mafi ainda poraue tem toda a actualidade nos dias qtue 
correm, o seguinte trecho das "Cartas do Solitário" do Já citado 
Tavarefi iBastas, um dos precureores do atiollcíonlsmo; 

Ha uma cousa que se esquece multo no Brasil: — é a sorte do povo 
que n5o é o ^ande proprietário, o capitalista rlquissimo, o nobre Im- 
provisado, o bacharel, o homem de posição. Fala-se todo o dia de poli- 
tica. canta-se a liberdade, faz-se de mil modos a historia contemporâ- 
nea, maldiz-se dos ministérios e evoca-se a constituição do s^eu tumulo 
de pedra. Ora-ee a proposito de tudo, menos a proposito do povo. Escre- 
ve-se a respeito de Roma e Grécia, da Franga e da Inglaterra, mas nSo 
se escrevo acerca do povo. Enviam-se os sábios do paiz a estudar a 
lin^ua dos antochtones. a entomoiogria das borboletas e a geologia doe 
sertões, mas nao se manda explorar o mundo em que vivemos, não se 
observam os entes que nos rodeiam, não se abrem Inquéritos acerca da 
sorte do povo. 

Queixava-se Bastiat, aquelle homem de coraQão. de que os jornaes 
importantes de 1S49 se agarrassem exclusivamente ü política militante 
e esteril dos partidos, e se esquecessem de agitar as questões de fundo, 
as questões sociaes. Eu dirijo a mema queixa â Imprensa e ao» homens 
do nosso tempo. 

Hesçamos, meu nmlgo, ás mais baixas camadas. Penetremos na escu- 
ridão. Avivemos uma esperança no coração do opprimido e acendamos 
um farol nas trevas do seu futuro. 

Slas parece-me ouvir que se duvida da nossa sinceridade ou que 8« 
desconhece o mundo onde vos peco que me acompanheis. Em que é o 
povo opprimido e de que se pode queixar nesta boa terra do Brasil? 
Perguntar-me-ão talvez. Eu respondo, lembrando o modo por que se 
organisa a forca publica, desde o recrutamento atê a guarda nacional. 
Eu cito a ignorancia doa sertões com a sua barbaridade e os seus po- 
tentados, e a miséria prematura das cidades com a sua prostituição. Eu 
aponto para uma chaga que invade mais e mais o corpo social. E não 
está dito tudo. Ha ainda, abaixo do homem livre, o homem escravo; ha 
ainda, depois do miserável que se possue, o miserável africano, livre de 
nome somente. 

Vêde bem, o ns^umpto é vasto, e mais grave ainda do que vasto. Pe- 
netrando nessas galerias, por assim dizer, subterrâneas; descendo a 
essas minas da miséria, falta o ar aos' pulmões, e o pensamento parece 
envolver-se numa nuvem pesada de tristeza e de desanimo. 

Com a energia de um stoioo, porém, com a solicitude religiosa de um 
nobre inglez, cumpramos a nossa missão. Comecemos pelo quadro que 
parece mais tristonho: comecemos pela sorte dos negros. E' Justo, meu 
amigo, que nos lembremos primeiro daquelles que são mais infelizes, 
daquelles para quem justamente se escreveram estas palavra» d(v fogo; 

"Lasclate ognl speranza " 

★ 
* * 

O ««cravo negro era o iquadro vlsivel a toda hora. . . Justamente. 
A escravidão Interpunha-se, mesclava-se a tudo. Não havia fron- 
teiras ser-slveifi entre ella e a sociedade livre, em começo o meados 
do século XIX. Até então o numero de eflcravoa era relativamente 
pequeno. De 1830 a 1850, data da lei Euaebio de Queiroz, entraram 
no Brasil, por contrabando, encafuadoa nos porões dos navios ne- 
igrelros, mais de eelscentos mil africanos. Ecea torrente, á medida 
que Ia chegando, se repartia e se misturava pelo cruzamento com 
a população que a absorvia, se espalhava por todas as povoaçõea e 
todas as fazendas, salpicava todas as multidões, entretecia a eua 
existência, oa seus sentimentos, os seus vícios, os seus folguedos, a 
eua sorte á vida intima das famílias. Aa mucamas, as criadas, aa 
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cozinheiras, os coeheiros, os moleques viTiam quasi sempre «ob o 
mesmo tecto doe senhores, entravam na intimidade das moçae e 
dos moços, affelçoavam-se intensamente ás crianças, entregues mui- 
tas vezes á sua guarda ou abandonadas á sua companhia. 

Alencar deixou-nos, numa peça de theatro, um documento deesa. 
interpenetração e dessa intimidade: a comedia "Demonio familiar", 
((ue tem o mérito não commum de ter sido composta mediante ele- 
mentos de observação immediata, colhidos na sociedade da época, 
no Rio de Janeiro. O "Demonio familiar" era uim moleque. Saibeis 
neturalmente o que era o moleque daquelles tempos: era o preti- 
nho occupado elm serviços domésticos, especie de factotum — au- 
xiUar de cozinha, lavador de casa, engraxador de botas, moço de 
recados, pagem de meninos. Não raro aprendia & lêr e escrever, 
andava bem tratado, e gosava de certas íolerancias ique iam, um 
tanto longe. Eira por via de regra arteiro e sabido, brincalhão e 
caborteiro. iNa promiscuidade em que vivia com. brancos e pretos, 
sem reeervas tque o conservassem á distancia nem de una nem. de 
outros, apanhava todas as exterioridades da educação daquelles o 
todos os vidos e manhas destes. Go-staiva de boas roupas, era doido 
por espectaculos © serenatas», falava "difllcir', gabava-se de habilida- 
des e talentos, commentava os factos do dia, andava ao corrente de 
todas as cançonetas brejeiras da época, sabia passar a perna ás qui- 
tandeiras e suggerir diabruras inéditas aos meninos. E' um mole- 
que dessa força o "Pedo" da comedia de Alencar, cujas travessuras 
e cujos enredos, a um tempo perspicazes e inconscientes, armam uma 
serie de complicações muito delicadas no seio de uma familia res- 
peitável. 

Ha nessa comedia scenas admiravelmente apanhadas do natural, 
6 repassadas de espontaneidade, írescura e graça. Está, por exemplo, 
em que o audacioso moleque trata de fazer chegar áe mãos de Car- 
lotinha, irmã de seu amo, a carta de um apaixonado: 

Pedro — Então, nhanha, Vm. nio recebe arquelle bilhete, náo? 
Carlotlnha — Moleque! Tu' estás muito atrevido! 
Pedro — Pois olhe, nhanha,: o moQO é bonito; petimetre mesmo da 

moda!... Mais do que o sr. moço Eduardo. Xü... Nem tem comparação! 
Carlotlnha — Nâo o conheço! i 
Pedro — Pois elie conhece nhanha; ,passa aqui todo o dia. Chapéu 

branco de castor, desse de aba revirada; chapéu fino; custa caro! So- 
brecasaca assim meio recortada, que tem um nome francez; calça Jus- 
tinha na perna; bota dio Dias; bengaliwha desse bichO' que se chama 
unicorne. Se nhanhã chegar na janella depois do almoço ha de ver elle 
passar, sA gingando: tchá. tchá, tchá... Umm!... Moço bonito mesmo! 

Carlotlnha — MelhO'r para elle; nSo faltará moça a quem namore. 
Pedr« — Náo falta, náo; mas elle s6 gosta de nhanhã. Quando passa. 

nhanhS. nfto vê; mas eu, cá de baixo, estou sô espreitando; vae olhando 
para traz, de pescocinho torto! Porém nihanhâ nao faz caso delle! 

Carlotlnha — E' um desfructavel! Está sempre a torcer o bigode! 
Pedro — E' moda, nhanhã! Aquelle bigodinho, assim enroscado, onde 

nhanhã. vS, 6 um anzol; anda sõ pescando cora;eao de moca. 
Carlotlnha — Moleque, ae tu me falares mais em semelhante couea, 

conto a teu senhor. Olha lá! 
Pedro — Está bom, nhanhã; não precisa se zangaj. Eu digo ao moço 
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Que nhanhu não gosta delle; i|ue elle tem uma cara de fras(julnho de 
ohelro. .. 

Carlotlnha — Dize o (jue tu' (julzeres; com tanto iiue nfto me contes 
mais hlstoriatí. 

JVdro — Mas agora como ha de ser!... Elle me deu dez mil ríis. 

iB a «cena prosegue, atié que o moleque alcança enfiar a carta no 
bolso da in«nina, erojquanto a aturde com a torrente da &ua prosa, 
á qual, no fundo, ella parece achar graça; e continúa a intriga, atra- 
vés doe -três. actos, com' vários casamentoe desfeitos e arrumados, 
uma trapalhada. Quando a trapalhada se eáclarece, como é doa es- 
tylos, o isenhor de iPedro, o dr. lEduardo, eevero mas magnanimo, 
deita uma "tirada": 

Todos devemos perdoar-nos mutuamente; todos somos culpado» por 
havermos acreditado ou consentido no faoto primeiro, que é causa de 
tudo Isto. O único innocente é aquelle que nSo tem lmputac5.o. e que fez 
apenas uma travessura de creança levado pelo Instincto da amizade. 
Eu o corrijo, fazendo do automato um homem; restltuo-o à sociedade, 
porém expulso-o do seio da família e fecho-lhe ipara sempre a porta de 
minha casa. (A Pedro) Toma; é a tua carta de liberdade; ella será. u 
tua punição de hoje em diante, porque as tuas faltas recahirão unica- 
mente sobre ti; porque a moral o a lei te pedirilo uma conta severa de 
tuas accOes. I.,ivre. sentirAs a necessidade do trabalho honesto, e apire- 
ciarás os nobres sentimentos <iue hoje não comprchende». 

Pafisennos de lado pelas Incongruenciae do dr. Eduardo, que, pare- 
cendo reconhecer a culpa dos brancos, responsáveis pela ignorancia 
6 pela inconeciencia do negro que não sabiam moralizar e dignificar, 
acaba rápulsando a vlctima e concedendo-lhe a liberdade como um 
castigo. Como quer que seja, esta comedia é um precioso reflexo 
dos costumei, e um pouco também das Idéaá da época ^— 1857, 
quando ainda mal se preludiavam os primeiros arrancos da primeira 
campanha contra a escravidão, depois da lei repressora do trafico. 

Outro typo faimiliar era o da inucuma, ou macamlm. iEete teve o 
condão de seduzir um pouco mais a imaginação dos poetas. Não 
raro surge ao lado delia o feitor, concupicente e brutal, ou o aenhor 
moço, leviano e ardente, — e ahi vem o romancezinho de seducção, 
de enganos « de amarguras, que por via de regra acaba em traigedla. 
Foi este, ao lado do quilom|bola, do revoltado, do negro vingador, 
um doB dois ou tres unicosi typos, viventes e agentes, que a nossa 
literatura extraiu do tenebroso tumulto da escravidão. Temos um 
verdadeiro "cyclo das mucamas". 

DÈ' a Escrava Isaura de Bernardo Guimarães — uma mulata 
quasi branca, criada como filha por uma família de fazendeiros', 
que um bello dia volta ao trabalho rude e á senzala, depois foge. 
inspira paixOes, é agarrada, torna á fazenda, e afinal triumj>ha dos 
seus algozes: uma historia complicada, fantastica, regoirgitante de 
romantismo descabellado. 

E' a Hablna de Machado de Aibsís: 



50 KIOVISTA IX) BRASIL 

Sabina era niucania cia fazenda; 
Vinte annos tinha; e na província toda 
Na.0 havia mestlga mais á moda, 
Com suas roupas de cambraia e renda. 

Captlva, não entrava na senzala, 
Nem tln!ha mãos para trabalho rude; 
Desbrochava-lhe a aua Jeventude 
Entre carinhos e affeições de sala. 

Era cria da casa. A sinhã. moça 
Que com elia brincou sendo menina. 
Sobre todas amava esta Sabina, 
Com esse Ingênuo e puro amor da roga. 

Dizem que à noite, a .suspirar na cama. 
Pensa nella o feitor; dizem que um dia, 
Um hospede <iue alll passado havia, 
Poz um cordão no collo da mucama. 

Mas que vale uma jola no pescoço? 
NSo p6de haver o coração da bella. 
Se alguém lhe accende os olhos de gazella, 
E' pessoa maior: é o senhor moço. 

Este senhor moço cliama.va-se Octavio e cursava a Academia: 
lindo rapaz, "vero Adonls". Segue-se o romance. Octavio surpre- 
hende-a a banhar-se no rio. Depois. . . 

Sabina é maé; o sangue livre 
Gyra e palpita no captlvo selo 
E lhe paga de sobra as dores cruas 
Da longa ausência. Uma por uma as horas 
Na solidão do campo ha de contal-as, 
E suspirar pelo remoto dia 
Em que o veja de novo... 

Vlu-o, mas casado com "uma flor desbrochada em aeus quinze 
annos", com quem o rapaz travara conhecimento niím doa serões da 
cOrte. E termina, melancollcamente, a breve historia da pobre mu- 
cama: 

Vlu-03 chegar Sabina, os olhos seccos, 
Attonlta e pasmada. Rreve o Instante 
Da vista foi. Kapldo foge. A noite 
A seu tremulo pé não tolhe a marcha; 
Voa, não corre ao malfadado rio, 
Onde a voz escutou do amado moQO. 

Ali chegando: "Morrerá commlgo 
O fructo de meu selo; a luz da terra 
Seus olhos não verão; nem ar da vida 
Ha de aspirar... " 

Ia a cair nas aguaâ, 
Quando súbito horror lhe toma o corpo; 
Gelado o sangue e tremula recua, 
Vacllla e tomba sobre a relva. A morte 
Em váo lhe chama e lhe fascina a vista; 
Vence o in.stlncto de mãe. Erma e calada 
AH ficou. Vlu-a Jazer a lua 
Largo espaço da noite ao p6 das aguas, 
E ouviu-lhe o vento os trêmulos suspiros; 
Nenhum delles, comtudo. o disse á aurora. 
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A mesma historia, com variante», apparece com Castro Alves, na 
Cachoeira dc Paulo Afíonso, Lembrai-vos bem, com certeza, desse 
poema tão justamente popular, cuja protagonieta, Maria, o ardente 
e generoso poeta assim nois descreve: 

Onde vais & tardezinha, 
Mucama tüo bonltlnha. 
Morena flor do sertão? 
A gramma um beijo te furta 
Por baixo da saia curta, 
Que a perna te esconde em vão... 

Mimosa flor das escravas! 
O bando das rOlas bravas 
Voou com medo de>tí!... 
Levas hoje algum segredo... 
Pois te voitaste com medo 
Ao grito do, bem-te-vi. 

Serão amores deveras? 
Ah! Quem dessas primaveras 
Pudesse a flor apanhar! 
K comtigo, ao tom da aragem, 
Sonhar na rede selvagem... 
A' sombra do azul palmar! 

Bem feliz quem na viola 
Te ouvisse a moda hespanhola 
Da lua ao frouxo clarão... 
Com a luz dos astros — por cirlos. 
Por leito — um leito de lyrlos... 
B por tenda a solidão! 

Também esta é surprehendida no banho, mas, ao contrario de 
Sebina, que ee deixa arrastar pela palavrosa lábia do peralvilho, 
íoge, corre, vôa, Indignada e medrosa, e nãO! se entrega, succumbs. 
Também é muito diverea a attitude dos dois poetas deante do 
aesumpto. Machado envolve o seu triste heroe numa atmosphera de 
lyrlsmo; Castro torna o seu odioso e repugnante. Recordemos uns 
trechos do poema. Ouvi estas lindas e melodiosas estrophes: 

— Era hoje ao meio dia. 
Nem uma brisa macia 
Pela savana bravia 
Arrufava os hervaçaes... 
Um sol de fogo abrazava; 
Tudo a sombra procurava; 
B6 a cigarra cantava 
No tronco dos coqueiraes. 

Eu cobrl-me da mantllha, 
Na cabeça puz a bilha, 
Tomei do deserto a trilha, 
Que lil na fonte vai dar. 
Cansada cheguei na matta: 
Ali, na sombra, a cascata 
As alvas trancas desata 
Como ua- m,oça a brincar. 

Era 150 densa a espessura! 
Corria a brisa tHo pura! 
líeinava tanta frescura 
Que eu me (juiz banhar ali. 

í 
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Olhei em roda... Wra quedo 
O matto, o cam|>o, o rochedo... 
Só nos galhos do arvoredo 
Saltava alesre o sagüi. 

Junto ás aguas cristalinas 
Despi-me louca, traquinas, 
K as roupas alvaâ « finas 
Atirei sobre os cipós. 
Depois mirei-me innocente 
K ri vaidio.<ia... e contente. 
Mas voltei-me de repente... 
Como que ouvira uma voz! 

Quem foi que passou ligeiro. 
Mexendo ali -no ingazeiro, 
FJ se embrenhou no balselro, 
Itachando as folhas do ohão?... 
Quem foi? — Da matta sombria 
Uma vermelha cotia 
Saltou tímida ,e bravia 
Em iprocura do sertão. 

Chamei-me^entâo de creança; 
A meus péâ a onda nuansa 
Por entre oa Juncoo se entrança 
Como uma cobra a fugir! 
Mergulho o pé docemente; 
Com o frio fujo á corrente... 
De um salto após de repente 
I'*ui dentro d'agua cair. , 

Quando o sol queima as estradas. 
K nas varzeas abrazadas 
X)o vento as quentes lufadas 
Erguem camadas de .pó; 
Como é doce em melo as cannas, 
Sob um tecto de lianas, 
Das ondas nas espadanas, 
Banhar-se despida e só!... 

\ 
Rugitavam os palmares... 
Km torno dos nenuphajres 
Síumbiam pejando os ares 
Mil insectos de rubim... 
Eu naquelle leito brando 
Rolava alegre cantando... 
Súbito um ramo estalando 
Salta um ihomem junto a mim! 

3egiífe-ae a fug^, a fuga deèe&perada através de matos e campos, 
•sobre eeplnhos e pedras. Aiflnal. . . 

Al! que ipode fazer a roila triste 
Se o gavião nas garras a espedaça? 
Ai! que faz o cabrito no deserto, 
Quando a giboia no potente aperto 
Km rosca» ferreas o seu corpo enlaga? 

Fogem como eu... Resistem, batem, lutam 
E finalmiente exipiram de tortura... 
Ou, se escapam trementes, arquojantes. 
Vão, lambendo as feridas gottejantes. 
Morrer & sombra da floresta escura! 
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A mucauia resurge, com oe traços amaveis e desditceos que já 
vimos, num dos deliciosois contos em verso de Arthur Azevedo, joia 
de singeleza e de frescura, rescendente de veracldaide e de senti- 
mento. Sinto não poder ler-vos todo. por eer um pouco longo, o conto 
da Kscravii: eeria uma com:pensaç,ão desta insoesa palestra, para 
aquelles que ainda o não conheçam, e talvez ainda male para aquel- 
les que jiá o conheçam,. Fal^ a pro.pria protagonista: 

Eu não fui creada a esmo. 
Comquanto fosse uma escrava. 
Multas vezes sinhazlnha 
Junto de sl me assentava, 
E me ensinava leitura, 
E tt rabiscar me ensinava. 

Era porém na co^.stu.ra 
Que eu mostrava mais i)rimi>r; 
Vestidos fazia a ponto 
I>e multa gente suippor 
Que eram obra da m«dama 
Ijft da rua do Ouvidor. 

Nio havia outra mucama 
Com t5o raro.s predicado.^! 
Como eu engrommava as rei\dfls, 
As pregras e os apanhados, 
Do fer(ii) levando o bico 
Aos refolhos dos babados! 

Era o meu senhor tilo rico, 
Tinha tantas relações, 
Que nio a>erdia um sft baile. / 
Nem' outrsji quaesquer tuncijfle.*. • 
E toda as quartas feiras 
rava em casff reuniões. 

Eram muito pafíodelras 
Quxr sinhá, quer sinhílzinha: 
De um baile mal descançavam, 
Outro convite líi vinha! 
E quem é (lue as enfeitava? 
A boa da mulatinha! 

Que trabalho isso custava! 
Porém que satiafaeilo 
Quando, depois de vestil-as, 
Dava a última demfto. * 
Co'os alfinetes na bocca, 
Ajoelhada no chio! I 

(Sinhazlnha casou-se. Dentro de três mezes estava arrependida e 
em prantos. O marido apaixonounee pela mucaiqa, e esta não soube 
resistir, na sua fraqueza de criatura inferior, consciente de sua 
Inferioridade e resignada com ella. Ha um escandalo, o moço. aban- 
dona a esposa, a eecrava é castigada a chicote e expulsa para a fa- 
zenda, onde vai trabalhar a eito com os outros escravos, e de onde 
eó aae, velha, miserável, rôta, doloroso frangalho humano, quando 
raia o'8ol de 13 de mialo: 
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Áurea )el da liberdade, 
Berrvdigo a piedade tua: 
Mas é triste, muito triste 
Ver-me doente e semi-nua, 
Pelos moleques variada. 
Pedindo esmolas na rua! 

Sinlíasinha inda é casada; 
Ila poucos dias a vi 
Pelo braço do marido. 
JO logo os reconheci. 
Como estão bem conservados. 
E eu... eu como envelheci... 

Jâ têm dois filhos formados  
O meu... que fim levaria? 
Talvez na rua me encontre 
E também de mim se ria; 
Talvez até que se offenda 
Sc lhe disserem um dia 

Que eu, nascida na fazenda. 
De uma negra o do feitor, 
Sou sua mãe dolorosa. 
E elle a flor. a pobre flor, 
A pobre flor melindrosa 
Nascida do meu amor. 

A mucama tentou ainda a.Gonçalves Crespo; aqui a twnos, tam- 
bém ao lado do feitor, também aqui envolvida numa tramazinha 
amoroBa, e d» vereoB muito mais perfeitos, mas deâtituidos da pene- 
trante emofiâo humana dos versos desataviados de Arthur Azevedo: 

I 

Mostraram-me um dia na roça dançando 
Mestiça formosa de olhar azougado, 
Co' um lenço de cores no seio cruzado, 
Nos lobos da orelha pingentes de prata. •' 

Que viva mulata! 
Por ella o feitor 

Diziam que andava perdido de amor. 

II 

De emtorno dez léguas da vasta fazenda 
A vel-a corriam gentis amadores, 
E aos ditas galantes de- finos amores, ^ 
Abrindo seus lábios de viva escarlata. 

Sorria a mulata. 
Por quem o feito 

Nutria chimeras e sonhos de amor. 

III 

Um pobre mascate que em noite de lua 
Cantava modinhas, lundus magoados. 
Amando a faceira dos olhos rasgados. 
Ousou confessar-lh'o com voz timorata... 

Amaste-o, mulata! 
K o triste feitor 

Chorava na sombra perdido de amor. 
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IV 

Um dia encontraram na escura ísoiizala 
O catre da bella mucamba vaslo; 
Rmbalde recortam plrogras o rio, 
Kmbalde a procuram nas sombras da mattci. 

Fugira a mulata. 
Por quem o feitor 

3e foi deílnhandos perdido de amoj-. 

* 
■k * 

lEu podaria ajuntar a esses trechos mais alguns llndoa pedagos de 
prosa « alguns magníficos pedaços de poesia. Daa proxlmidadee de 
1880 até depolfl da abolição, a literatura do escraviamo cresceu 
■bastante, nfio tanto coino causa, mais como resultado <la grande e 
definitiva agitação que se apoderou da sociedade brasileira e deu 
com a monstruosidade em terra. Jullo Ribeiro, na Carne, depara-noa 
algumas paginas de realismo cru, mas admlravels de colorido © de 
força, sobre a vida de uma fazenda paulista. Aluisio Azevedo de- 
senvolve, no Mulato, com as mesmas tintas e o mesmo traço, que 
marcam uma época da nossa literatura, a historia dolorosa derivada 
dos preconceitos de cOr, e fixa no Cortlço a horripilante brutalidade 
de um immigrado que vende a companheira negra da sua vida, sócia 
dos aeus trabalhos, alsigrlas e soffrimentos. Ezequlel Freire, Dona 
Julia Lopes, Coelho Netto e tantos outros deixam em romances e 
contos passagens que mereceriam lugar distlncto numa anthologla 
da literatura da escravidão. Rayimundo Corrêa, semelhantemente a 
certas evocações de Luiz Guimarães e Gonçalves Crespo, revive em 
versos deliciosos, no soneto ISaiizo, a Immensa tristeza da nostalgia 
africana. . . ,Não alimento, porém, a pretenção, nesta palestra que 
nenhuma tem, de fazer aqui um florilegio commentado. Demais, o 
tempo vôa, e eu ainda não vos falei co,mo convém daquelle que foi 
o bello, o grande, o único poeta doa ee.cravos no Brasil — Castro 
Alves. 

Os outros interessaram-se pela escravidão rapidamente, uma vez 
ou outra, uma só vez, ou nenhuma: Castro Alves interessou-se por 
ella permanentemente, insistentemente, teimosamente, desde os 
primeiros ensaios até o ultimo vôo-. Os outros, ainda os que mala 
abarcaram, só abarcaram alguns aspectos do enorme quadro; estes, 
como Crefpo, apenas os motivos eetheticos, a que elle misturou, 
alguma vez, discreta dóse de vago humanitarismo; aquelles, como 
José Bonifácio e Dernardo Guimarães nas suas poesIa<3, apenaa 
vibram, de quando em quando, as notas da compaixão, da ternura 
e do sonho libertador. Castro Alves abrangeu na torrente dos seus 
soluços e dos seus clamores a Integralidade do flagello. Teve a vi- 
são circular e devaasadora, que envolvia e penetrava, como uma luz 
Po.derosa envolve e penetra a mata enorme e lugubre, a visão com- 
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pleta e exauetiva de que s6 encontramos talvez a replica na obra de 
publicista e orador de Joaquim Nabuco 

O poeta bahiano viu como ninguém a monstruosidade humana e 
social da escravidão. Viu-a na realidade tragica da sua vida, na 
repugnancla dos eeus episódios cruéis. Sondou a acçâo deleterla que 
o mal exercia, como um cancro, noi organismo social, na alma e 
na consciência do Brasil. O trafico africano, easa nodoa da nossa 
histo^ria, aggravada pela ignóbil transigência e pela molleza crimi- 
nosa ique desfecharam nas humilhações com que fomos esmagados, 
elle foi o único a descrever-lhe o formidável eg^pectaculo e a sentir- 
lhe a imm«nsa vergonha, e o fez em accentos de um vigor inédito: 

Senhor l)eus dos desgraçados, 
IJizei-me vós, senhor Deus, 
Se é mentira.. . se é verdade 
Tanto horror perante os céus?! 
O' mar, iporque não apagas 
Com a esponja de tuas vagas 
Ue teu mianto este borrão? 
Astros! noites! temipestades: 
Rolai da» Immensidades! 
Varrei os mares, tufSlo! 

Depoie, com uma grandeza de sentimentos e um poder de emoção 
nunca ultrapassadoji, e que ainda hoje, volvidos trinta annos sobre 
a vlctoria da liberdade, nos retorce o coração e faz brotar o orva- 
Iho das lagrimas ao canto dos olhos: 

Existe um povo que a bandeira empresta 
P'ra cobrir tanta infanlia e cobardla!... 
K deixa-a transformar-se nessa festa 
íím manto impuro de bacchantè fria!... 
Meu Deus! meu, Deus! mas que bandeira é esta, 
Que Impudente na gavea tripudia? 
Silencio, Musa. . . Chora, e chora tanto 
Que o pavilhão se lave no teu pranto!... 

Auri-verde pendao de minha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que á luz da sol encerra 
As promessas divinas da esiperança... 
Tu' que da liberdade apôs a guerra 
Foste hasteado dos heroes na lança, 
.^ntes te houvessem roto na biilulh:'. 
Que servlres a um povo de mortalha!... 

B'atalidade atroz que a mente esmaga! 
Extingue nesta hora o brigue immundo 
O trilho que Colombo abriu na vajga 
Como um Íris no pelago profundo! 
Mas é Infâmia demais!... Da etherea plaga 
Levantai-vos. h^róes do Novo Mundo! 
Andrada! arranca esse pendío dos ares! 
Colombo! fecha a porta dos teus mares! m 

fia ("aííhoeliti de l'aul<> Affoiiso, na Triigcília no liu', Castro pin- 
tou scenaa terríveis das fazendas. Em Gonzaga, Idealisou as afipi- 
reções do negro, encarnado em Maurício. Nas Vozes de Afrií», 

■ elevou-se até o sonho d© redempção do continente negro e da 
r 
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entrada da África no concerto da civilisação universal. Em toda a 
sua obra, apurou e enfelxou as suas ansies libertadoras do captivo 
numa aspiração ineaciavel de liberdade, de justiça e de amor para 
todos os homens, todas as nações e todas as raças. 

/ 
Não foi apenas um poeta, na accepção literaria desse vocábulo. 

Foi um apostolo, um propagandista, um lutador, eciente e consciente 
doe íructOB bons e dos fructos amargos da sua semeadura. Jílle foi 
o querido da mocidade e do povo, o mais amado, o mais admirado, 
o mais fascinador, o mais comprehendido doe nossos poetas. Mas 
também teve adversarios que maldiziam e chasqueavam das «uas 
idéas, inimigos que se fechavaim á communicabiUdade doe seus gene- 
rosoe sentimentos e dos seue puroe sonhos, e catavam as pulgas do 
leâo. Não foi, pois, um enganado, que vivesse entre nuvens de illu- 
sões e de incenso; foi uim batalhador que conheceu todas es aspe- 
reza da liça, mas cria e esperava sempre, por uma necessidade da 
eua grandeza, por um instincto da sua indole nobre, por um eato.rço 
da fiua vontade rija: 

E mesmo quiindo ii turba horripilante, 
Hypocrita, sem fé, baechante impui-.a, 
Possa curvar-te a fronte de gisrante, 
Possa quebrar-te as malhas da armadura, 
Tu' deixarás na liça o ferreo guante, 
Que lha de colher a ereraçilo futura . . . 

As suas esperanças se cumpriram. De então em deante, a onda 
avassaladora do abolicionismo penetrou tudo, aluiu tüdo, atié des- 
moronar tudo, escravidão e instituições. 

* 

■Bm 18i87, S. Paulo, que era deede muito um fóco de abolicio- 
niemo, ainda cheio das recordações de José Bonifácio o moço e de 
Luiz Gama, esses dois apostolos admiraveis, vibrava em pleno com- 
bate libertador. Antonio Bento com os seus "caiphazes" obravam 
prodígios de actividade. |A imprenea avançada combatia; a imprensa 
reactora já não ousava opp6r-se ao embate. Deg<)rganlsava-6e o tra- 
balho das fazendas. ,0 povo vaiava "capitães do mato" e repreeen- 
tantes da autoridade. Fazendeiros libertavam em massa oe seus 
captivos. Levas de escravos abandonavam as lavouras e transitavam 
sem grandes embaraços através da província, em demanda de San- 
tos, onde jiá não havia caiptiveiro e onde se recebiam de braços aber- 
tos o^ fugitivos da eenzala. 
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Poi por eese tempo que uma turma de escravoH de minha terra, 
Caplvary, atravessando a serra de Santos, se viu pereeguida pela 
força, e desenrolou-se a tragédia, que o sr. Vicente de Carvalho, 
então moço e combatente, fixou para sempre nos verso» admiraveis 
do Fugindo jui CaptivcJro — seni duvida o poema mais perfeito da 
literatura da escravidão e um dos mais perfeitos de toda a litera- 
tura nacional. Mas além do seu valor puramente esthetico, da sua 
belleza de concepção e de forma, eses poema tem o grande mérito 
extrinseco de ter realisado algo de inteiramente novo em nossa poe- 
sia. Artista acima de tudo, como poeta, e de mais em maie formado 
numa época de renovação da nossa poética, o si*. Vicente de Carvalho 
nâo quereria, não poderia fezer eloquencia nem propaganda, pOr os 
seus versos directamente ao serviço das suas opiniões. Mas, liberal 
e abolicionista, também lhe repugnaria tratar um thema daquelles 
pelo simples asipecto da belleza. Evitou, pois, os escolhos da inten- 
cionalidade transparente. difi£lm,ulando as preoccupações transitórias 
do homem e do cidadão sob as formas de uma pura obrê de arte, 
destinada a durar em sua integridade. Fazendo uma pura obra de 
arte, communícou-lhe uma força de emoção humana, universal e de 
todos 08 tempos, que, interesí»ando profundamente os leitores da 
época, devido aos successos da época, não deixaria comtudo de In- 
teressar o« leitores futuros, independentemente dos successos 
passados. 

Tomamos uma pagina, meio ao acasio: 

A caravana tropega e anciosa / 
Chega iio toi»' da serra. , . 
O olhar dos fugitivo» 

l>escan<;a emíim na terra inilOKroRa. 
Na abençoada terra 
Onde nao ha capttvos. 

Kmtalxo da niuntanha, logo adeante, 
Quasl a seus pés, uma planície Imen.ia, 
Clara, risonha. aberta, verde.iantí: 

K ao fundo, do horizonte, ao fim da extíri.-iii 
Macia varzea que se lhe depara. 

. AH, proxlmo, em frente, 
E.ifumadas na luz do sol nascente 
As colinas azues do Jabaquara .. . 

O dia de ser livre, tão sonhado 
l>a do fundo do escuro captiveiro. 
Amanhece po.r fim, leve e dourado. 

Enchendo o céu Inteiro. 

tJma explo«5o de Jubllo rebenta 
Desses i)eitos que arquejam, dessa.i borca» 
Famintas, dessa turba macilenta; 
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Um borborinho de palavra» loucas, 
De frases soltas que ninguém escuta 
Na vasta solidão se ergue e se espalha. 
E em pleno seio da floresta bruta 
Canta victorla a meio da batalha. 

Seguindo a turba grárrula e travessa 
«3ue se alvoroga e canta e salta e ri-ne, 
Um coitado, com a tremula cabeça 
Toda a alvejar das neves da velhice, 
Tardo, tropego, sõ, desamparado 
Chega, afinal, exsurge â superfície 
Do alto cimo; repousa, consolado, 
I,.ongamente, nos longes da planície. 

O olhar quasi apagado; 
Distingue-a mal; duvida; resmungando. 
Fita-a... Comprehende-a pouco a pouco; vê-a 
Annunciando próxima, esboçando- 
— No chio que brilha de um fulgor de arCa, 
Num verde claro de hPrvaçal que ondêa — 
A aparição da Terra Promettlda,. . 

★ 
★ ★ 

Um anno depois, vencia-se a campanha.^^-Menlno, tive a ventura 
de vêr a sua popularidade, que Já sentira confusainente, confirmada 
pela Immenea, commovedora, esplendida explosão de júbilo popular, 
que tumultuou nas ruas e atroou os ares... 

Joaquim Nabuco, com aquelle penetrante Instlncto psychologlco 
que é a suprema dlstlncição e a doce poesia da sua prosa, fala-noa, 
em Minha Formação, de um sentimento Indetlnlvel de saudade que 
lhe ficou do eecravlsmo, contra o qual tâo abnegadamente lutara. 
Muitos de vós, como eu, sentlrels algo de parecido — a saudade de 
certas cousaa que não se esquecem jámals, o amor deslnteree- 
eado das velhas amas, a dedicação humilde e cega dos bons escra- 
vos, e aa lendas com que elles nos encheram as cabeclnhas de vlsõea 
e de fumos que haviam dc perdurar, e as cantigas com que nos 
embalaram, amorosos, reeignados, felizes, superiores á miséria e á 
dôr, sem orgulhoa nem ambições, selvagens de hontem Já com a 
fronte rude tocada dos arrebões longínquos da humanidade melhor 
que ainda fionhamoa. 

.A essa saudade enlaça-ee uma outra: a saudade funda, que é 
uma delicia e uima tortura, dos anseios, das duvidas, dos tumultoa 
e choques da lute. Havia uma monstruosidade que era um attentado 
â razão, ao direito, á moral, á humanidade. Matí a amplitude do 
mal suscitava adveraarios e batalhadores condignos pela grandeza 
do devotamento, pela altura do desintereese e da coragem, 
pelos prodígios de intelligencla, de aatucla e de sacrifício que exe- 
cutavam sorrindo, navegando a vida com o singelo deaprendlmento 
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do jangôdeiro lançado sobre quatro pedaços de pau ao dorso im- 
menso e insidioso do abismo... Quem, como en, desabrocliou para 
o .mundo na atmosphera das lutas pela liberdade do negro e pele 
liberdade do branco, e bebeu a largos sôrvos o vento de ideal que 
rodopiava por tudo e zunia por todas as írinchae, e chorou, e exul- 
tou, e riu, e soffreu pelo embate de puras idéas e pela sorte do6 s«us 
anhelos amados, ha de arrastar eempre pela vidaf onde taes situa- 
ções s&o passageiras e raras, a melancolia íunda de iwn desenga- 
nado, o desencanto secr«to de alguém que despertou de um grande 
sonho e a saudade pungente e irremediável do desterrado de uma 
patria morte. 

AMAJ>HU AMAI1.4I.. 

j 

I 
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CAMILLO 
E 

GUERRA JUNQUEIRO 

Ha cêrca de quarenta annu» que pesava sobre Guerra Junqueiro 
a mais desmoralleadora sentença com que se pôde niareer o re- 
nome de um Éescriptoir ; a que nol-o apontava como plagiario ! 

Que pesava — digO'. -Ponque o seu processo acaba de ser re- 
visto e a sua absolvição proclamada no tribunal das Letxae. Inetan- 
rara-lh'o, como é publico e notorio, Camillo Oastello iBranco, em 
1879, no "Cancioneiro Alegre", adduaindo taee e tão flaigrantes 
provas do dellcto, que a ninguém serie licito suspeital-o de calum- 
niador. A cousa passára-se, conforme o libeilo, por esto fôrma: 

"Km 18B7 — diz Camillo — o sr. Guerra Juníiueiro deu íi luz imi livrinho 
<le versos, chamado VOZKS SKM KCHO. 

"A pag. 126 e 12G deste opiisculo ha umas quadras (improviso) intitu- 
ladas NA CRUZ ALTA DO BUSSACO. 

"AKora, outra cousa : 
"Na GUIA HISTÓRICA DO BUSSACO, por AiiRusto Mendes Simões de 

Castro, pag. 220, ha umas quadras (improvi.so) intituladas BUSSACO, da- 
tadas de 1862, (' assienadas IjUÍm C.arlos. 

("(infrontcm-se 
1.III.S CARLOS, ein 1802 ; 

No BUSSACO 
(Improviso) 

Foi aqui, foi aqui que o povo lusitano 
O trilho da victoria achou mais uma 

[vez ; 
Poi aqui que, Remendo, as aKUias do 

[tyranno 
Rojaram pelo ehfto ao g;Iad|o portu- 

í Buez. 
I'arece-me inda ouvir o grito dos ven- 

[ cldos, 
O estrei)ito da lucta,, as yozes do ca- 

[nh&o ; 
Parecem retumbar ainda a meus ou- 

[ vidos Oh echos do clarim, perdidos na am. 
[plidâo ! 

MeuH olhovs cuidam ver o aspecto ma- 
I gestoso 

D'aqueUe8 que o pendão da patria 
[defenderam ! O canto da floresta, um canto gran- 

[dloso, 
K' hymno de triumpho e venia aos 

fque morreram ! 
Bravos, dormi em paz, dormi em pa» 

[agora ; 
Tranquillos repousai da ingente he- 

I roicidade: 
Raiou da vossa campa a deslumbran- 

I te aurora, Que ao velho Portugal deu vida e li- 
berdade ! 

(UTKRRA JUNQUKIRO, em 1867 : 
NA CRUZ AUTA DO BUSSACO 

(Improviêo) 
Foi aqui, 1'oi aqui que o braço lusitano 
Os livrou da victoria abriu mais uma 

vez ! 
Koi aqui. foi iit/ui que as aguias do 

[tyranno 
Rojaram pelo chSo ao gladio portu- 

[guez. 

Parece-me inda ouvir o grito dos ven- 
[cldos, 

O estrondo da batalha, os roncos do 
[canhClo ! 

l'arccem reboar ainda aoK meus ou- 
[ vidos 

Os echos do clarim, perdidos na am- 
tplidüo. 

Noa robles istou vendo o vulto valo- 
[roao 

Dos nossos (|ue o pendão das Quinas 
(defenderam ! 

t) canto da floresta, altivo, rumoroso, 
K' hymno de triumpho, 6 venla aos 

[que morreram ! 

Bravos, dormi em paz, dormi em. paz 
[agora ; 

Das lides descançai na santa etemi- 
[dade : 

Raiou <le vossa cjimpa uma sublime 
^ [ aurora, 

ao velho Por1UK:'l 'leu vida *• li- 
[b«rdadtí ! 
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"A" primeira vista, figurou-se-me que o sr. Guerra Junquelro, ainda ver- 
de, escrevesse em 18G2 com o pseudonymo LUIS CARLOS ; e cinco annos 
depois, inscrevendo-se com o seu já maduro e genuino nome. emendára a 
poesia, substituindo as palavras que sublinhei. 

"Sendo assim, é de notar que as emendas peoraram as quadras ; mas as- 
sim não foi. LUIS CARLOS não é pseudonymo ; é o sr. bacharel Luis Car- 
los Simões Ferreira, redactor que foi do INSTITUTO de Coimbra, e autor 
de alguns poemas bons, impressos naquelle semanário de.sde 18fi2 até 1864. 

"Vê-se pois que ha dez annos ainda o sr. Junquelro se aclngla auto- 
ridade," tinha predilecQões por certos exemplares, perfilhava dezesels rimas 
de quatro qu.xdras feitas por Luis Carlos e improvisadas por elle, sr. Guerra, 
por que as rimas sSo de toda a gente ; e Miguel do Couto Guerreiro, quando 
fez um Diccionario de Consoantes, nSo disse que era dono das consoantes 
como das suas botas e do seu nariz. Pelo que respeita ft anaioRia das 
idéas dos dois Improvisos, o reparo seria uma nlquloe". 

A accusagão ó formldanda. O auto de coi-po do delicto que a 
fundanie.nta — ínlmpugnavel : não abre fisga á minima suspeita de 
nullidade. 

Nestas condições, resrtava ao accusado um recurso : o de appel- 
lar para o tampo, Incumblndo-o de delir a nodoa -que se llie ape- 
gava ao nome.- 

Deixando, pelos modoa, correr a a.csão á revelia, parece ter sido 
eese o alvitre então adaptado por Junqueira, sem embargo da opi- 
nião em contrario do revisor do seu processo, o qual revisor não 
concebe 'que o poeta se não houvesse defendido. Porque ? Respon- 
de-o elle proprlo, em nota (a 2.*) appensa aoa autos a que me 
reporto : "Por todos os motivos e mais um — o das affirmações 
de Camillo não serem de tão pouca monta que justificassem tal 
silencio". 

Mas. . se ellas se estribam em documentação tão co.ncludente ! 
Como quer que seja, lavrada a sentença, nem os primores mais 

tarde dados a lume pelo pòeta, nem o tetmpo que tudo gaata, con- 
seguiram dníirmal-a, redimlndo^-o do delicto. 

Isto, por espaço de trinta e um annos bem contados ! 
Volvidos oa quaes, em abril de 1910, aggredido por Homem Chris- 

to, numa série de artigos estampados no Povo do Aveiro, deliberou 
o autor de "Os Simples" esclarecer a questão, enderegando-se, por 
intermedio de um jornal ("Patrla") do Porto — "Aos homens de 
bem de todos os partidos", nos seguintes termos : 

"No me.smo numero, dirige.me o POVO DE AVEIRO outra accusaíjão, a 
única que de boa- fé, por simples ignorancia, me podiam levantar, visto 
([Ue se baseia no testemunho do CANCIONEIRO ALEGRE de Camlllo Cas- 
tello ISrunco. O Kninde fKCrlptor, numa hora de irrltaçSü, mas Julpmdo no 
entanto que dizia a verdade, accuaou-me do furto de dezesels versos ao 
poet,a Luis Carlos Simões Ferreira. 

"Mas Camlllo enganava-se. O roubado nao fôra IjuIs Carlos, tinha sido 
eu. Demonstrei-lh'o, pondo-lhe deante dos olhos as provas claras e indiscu- 
tíveis. Ahi vai a historia do caso ; 
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**Em 1872, num almaiiacU de Saragoga, publicou l^uís CarloK. com o Peu 
nome. quatro quadras intituladas — "Na cruz alta do BussaTO" — e com a 
designação de Improviso, que eu dera a luz já em 1867, n^ij^ "Vozes sem 
echo". Era a mesma poesia, sem uma única emendã oir alteraç.lü. 

"Um roubo flagrante. 
• "Ora, aconteceu que o autor do GUIA DO fJUSSACO. lendo os versos no 

a.Imanach hespanhol, podlu licença ao Simões Ferreira para os transcrever. 
Este balbucla, recusa. O outro insiste. Por fim, Luís Carlos, não tendo 
pretexto algum para se furtar ao pedido, consente, mas com a condição de 
emendar os versos. Queria ver se de tal modo passava o caso desperce- 
bido. Para mim passou porque nilo conhecia o GUIA T>0 BUSSACO, nem 
ninguém me falava em semelhante oousa. 

"A historia 6 clara como agua. 
"Basta comparar as dua.s versões, a do ulmanach »■ a do GUIA. Mudou 

u tKuIo & poesia, flliiiinou ii indicnçiio de improviso, m(«llfl<'iiu ok tit^on 
para peor, e poz-lhe a data de 1862. 

"Nao tenho presente o almanach de Saragoça, de 1872, que se Intitulava, 
creio eu, "Almanach Democrático", porque o entreguei a Camillo e ficou 
com elle. O grande escriptor reconlieceu espontaneamente o injusto ag- 
gravo qtic me fizera, e as nossas relações tornaram-se de novo, como dan- 
tes, ('ordiallsKinuiH." 

E3l8 ahl : "tout est bien qui finit bien. . ." Fica assim desfeito 
um equivoco, que se perpetuaria pelas edacles em fôra, a nao haver 
o sr. Homem Chpieto propiciado a Junqueiro o ensejo de o dissipar 
pela maneira por que o tez. 

Um equivoco? Mais que isso; um erro.'. . judiciário! Erro de 
que certamente não terá levado remorsos para o tumulo quem o 
commetteu, por se haver penitenciado delle, como o testemunha a 
própria victima — mas que lhe haveria de pesar aoe manes, até 
o dia de abril de 1910, em que a restante humanidade poude íel-o 
por sanado. 

A defesa de Junqueiro figura-se-me cabal. 
Todavia, ha. ahi dois. reparos a fazer. 
>Em primeiro lugar — porque teria tardado tanto ? 
Em segundo lugar — porque não haverio Camillo tratado de 

sanar o mal que praticara, uma vez convencido da iniqüidade do seu 
Juízo, expunglndo ou autorisando a expungir do "Oancio^neiro" a 
pagina em quie/ o iregiistrara ? 

Nenhuma destas interrogações occorreu ao revisor do procee&o 
òe Junqueiro, o sr. João Paulo Freire (Mario), autor do interessan- 
tíssimo opusculo de que extraio quanto acima com,mento. 

(Traz esse opusculo por titulo e subtítulos: "'Entre gigantes! — 
A questão Camillo Castello Branco — Guerra Junquelro-Coorde- 
nação de documentos". ®3tá em 2.* edição, revista e augmenteda 
pelo autor (a 1." esgoitou-se no anno findo, em que sahiu) e foi 
Imprfeeso em Lisboa, por Guimarães & Comp. — Editoree, 1917. 
Consta de 92 paginas. Incluindo varias e curiosas notas ©m 
appendice). 
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A primeira das perguntas supra ó natural que não haja lem- 
brado ao autor, por que elíè entende que Junqueiro não poderia ter 
il«ixado de fcaponder a Camiillo. 

Provas ? Não nol-as üá. 
Por mim, penso que, a ter-«e o poeta delfendido na occasião do 

ataque, trinta e um annos dèpois, na ■replica a Homem Chriabo, ha- 
veria de alludir á sua defesa de então. E' exacsto que elle assevera 
lU) artigo de 1910 : "Mas Camillo enganava-se. O roubado não 
fôra Luiz Carlos, tinha sido eu. Demonstr©I-lh'o, pondo-ilhe deante 
doe olhos as provas claras e indiscutíveis". D6mo.nstrou-lh'o — 
quando ? O opusculo do sr. João Paulo Insere duas preciosas car- 
tas de Ju/nqueiro a Camillo. Numa dellas, diz Junqueiro : 

"Com tudo iHto, meu caro Cumillo, (luero apiAius dlüer-llie <iue o« legi- 
timoa aggravos que ou tinha de al Jamala fizeram variar a minha fraca, ma» 
sincera opiniilo, a respeito da aua obra literaria. 

"Que e.s.ses aKPrravoa eram absolutamente incontestaveia heide ou de- 
monatrar-lh'o um dia deBte.s, provando.the sem coute.stagâo ixisslvel ([ue as 
taea aaneiras rimadaa aobre a cruz alta do Bussaco me pertencem a mim 
(ai de mim !) e níio ao defuncto e lyrico gatuno C. Simões Ferreira". 

"Contar-lhe toda e.saa historia por escripto seria ga.star-Ihe a paciência e 
tí foihas de papel, 

"Irei um dia a S. Miguel de Seide. Irei ahi para ver um homem, que, 
apesar de todas a* InconsiMiuenciaM, tolice^ e disparates (nüo sou iisonjeiro), 
é ainda assim o exemi>lo iiterario mais'completo da sua raga no seu »e- 
oulb". 

"Irei a S. Miguel de Seide" promette Junqueiro. E toi. Foi, 
e provou "sem contestação possível" ao homem que "apesar de to- 
aae as inconsequencias, tolices e disparates" ainda assim era "o 
exemplo literário mais complexo da sua raça no seu século", que 
este o aggravára injustamente. 

E', pelo menos, o que se colhe do artigo de 1910. 
Mas de quando data a carta supra ? De 188G — averiguou-o o 

sr. João Paulo. Quer dizer que, tendo saidò a primeira edição do 
"Cancioneiro" ein 1879, eeperou Junqueiro sete anno» para provar 
ao seu accusador a insubsletencla da accusação, ainda assim parti- 
cularmente, porque o publico só veiu a ter noticia disso graças ao 
incidente Homem Christo, em 1910. 

Quanto á segunda interrogação, não terá feito especie ao sr. 
João Paulo a aittítude negativa de Camillo, conservando aa paginas 
inlciaee do "Cancioneiro" depois de haver "espontaaeameute reco- 
nhecido o injusto aggravo" com que ne'lla6 ferira ao autor de "Os 
Simples" ? 

Ignoro-o. O que sei é que o tral)alho do sr. João Paulo Freire, 
meticulosamente documentado como é, constitue mais uma prestlmosa 
achega á bio-hibliographla caniilliana, que, aliás, já lhe não deve 
pouco. 

ADAIXJLSl) PEKKIKA 
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DO ARCHIVO 

DE JOSÉ DE ALENCAR"' 

JOÃO DUAIITB LISBOA HEURA 

Am." e collega. 
Andarahy, 8 — Março — ISB» 

Amo tanto o seu eatylo facll, natural e fluente, tanto me sedu* 
a cadente harmonia do seu sempre espirituoso dizer, que p-or ella 
mc deixo embevecer, mesmo quando reconheço a eupina exagera- 
ção do pensamento, como nas Usongeiras palavras do- seu obse- 
quloso bilhete, aceusando a recepção do meu primeiro (e talvez ul- 
timo) relatorio eobre. a penitenciaria, pobre trabalho, filiho da mala 
incomipleta e longínqua dbaervaçâo durante o me* em que me cou- 
be a Inspecção do estabelecimento. 

iDesde então uma moléstia grave (e talvez mortal) me veiu pôr 
inteiramente fóra da lei, entregando-me corpo e alma ao despotlco 
e «rbitrarlo poider da Medicina. Se tlveese certeza de que esta im- 
prevista occurrencia já houvesse chegado ao conhecimento do nosso 
amabllisslmo .Presidente, não teria motivo pára ir ainda do meu 
leito de dores aborrecel-o com a leitura deetas linhas, cujo único 
fim é pedir-lhe que lhe explllque a razão por que não chegarão ao 
seu complemento os trabalhos de que por essa occasião se dignou 
blle com tanto favor encarregar-me. 

Adeus. 
Bem qulzera terminar mandando-lhe em paga deste obséquio 

alguma viçosa flor, coühiida como por encanto no meio das vastas 
e monotonas campinas deste meu proeaico retiro, mas deparo ape- 
nas com ramos de cyprestes verde-negros, e não irei por certo plan- 
tar o emblema da morte em meio dos floridos jardins do joven 
poeta bemquisto das musas dos amores, nejn empanar com o há- 
lito subterrâneo dos tumulos a límpida atmosphera de fragran- 
pi-ae em que bebe as suaiS inspirações. 

Acode-me porém neste momento uma remlniscencia, que me faz 
mudar de resolução; — O meu amigo tem uma veia romantica, e 
os poetas românticos misturam todas essas cousas admlravelmente. 
Ainda bem. Sempre farei, o meu brinde. E leia o doce cantor, que 
tam'bem symbollsa a esperança, as duras c secoa» eetrophes do 
desengano; e receba neste grito de morl'bun;do uma lembrança in- 
delevel do amigo: é a minha oração da manhã. 

"Domine, cxaudc uralitDiiiii innim" 
(O Vlilc II ItcrhlK (lii HnmU, ili' !• (','v('rclr<i. 
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MorreT tao moco ainda! quando apenaa 
Começava a tacar á natría amada 
O escasso tributo que devia 

A seus doces extremos! 
Morrer, ten'do nO' ueito tanta vida! 
Tanta Idéa na mente, tanto sonho, 
Tanto afan de servil-a, caminhando 

Ao futuro com ella!... 
Se ao menos de meus íilhos eu pudesse. 
Educados por mim, lepar-lhe o esforço... 
Mas ha! nue os deixo, tenras floresinhas 

A' mercê dos tufões! 
VencerSo das paixCes o insano embate? 
Succumbir&o na. lucta do eBOismo? 
As crenças, a virtude, o sentimento , 

Quem lhes ha de Inspirar? 

Nao te PeQO, mfeu Deus, mesquinhos gosos 
Deste mundo illusorio, mas supplico 
Tempo de vida. quanto baste apenas 

I ' Para educar meus filhos. 
\ 

E' curto o prazo; dae-me embora o fel 
Dos soffrimentos — sorverei contente: 
Lúcida a mente, macerae-me as carnes, 

EstoTtegae meu torpo. 

E apõs tranquillo, volverei ao seio 
Da eternidade. A fimbria do teu manto. 
Face em terra, beijando, o meu destino 

Ouvirei de teus lábios, 
, (Andarahy, 28 — Fevereiro — 1855) 

\P. S. Ainda um pedido. E vem a ser que denuncie ao nosso 
Conselheiro Presidente o Dr. José Hemenegildo Xavier de Moraes, 
que além de ser moço talentoso- e instruído, acaba de fazer na Eu- 
ropa estudes especiaes sobre a questa» penitenciaria, para substi- 
tuir-me effectiva ou interinamente na nossa commissao, pois ainda, 
na hypothcse mais. favoravel para mim, nao poderei tâo cedo voltar 
ao trabalho. 

Acredite na profunda sympathia que soube impor ao seu collega muito obr.» 
João nuurte LMioa Serra (1) 

BOM «KTIIM) 

2i8 de Dezembro de 1855. 
Illmo. Sr. ür. 

A prova de que ha exageração nos artigo» da Folha de Campos 
a respeito do abandono em que se acha a Vllla «de Itapemerlm ^— 
está além do que consta otflcialmente no "Correio de Victoria" de 
19 do corrente n. 99, pag. l.a col. 3.a, onde se lê o seguinte: 

"De uma carta de Itapemerlm que nos foi confiada, extrahimos 
o eeguinte: 

"A epidemia reinante depois de ter feito seus estragos por Gua- 
rapery, Benevente, Perima e Itabapoama, parece querer abando- 
nar aquelles logares: outrotanto não acontece nesta vllla onde con- 
tinua a fazer terríveis estragos: até hoje (14) tem íallecldo na 
ville 110 pessoas, e na fazenda do Moqul, pertencente ao Exmo. 
Barão de Itapemerlm, 28 escravas, havendo grande numero nas 

(1) Pallecldo pouco depois. Jo8<5 de Alencar, notlcian<lo-lhe a morte, tranwn»- 
▼eu essoH víTHOH num do» folhetins Áo correr dá penna. 

k 
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enfermarias. Na vllla existem 5 medlcoa e grande quantidade de, 
medicamentos que tem sido enviados pela presldencla. 

"O Exmo. Barão de Itapemerlm tem se tornado digno de nossa 
jBratidâo pelo zelo que tem mostrado em bem da humanidade al- 
fllcta desta Infeliz vllla. O nosso digno vigário tem sido Incansá- 
vel, já soccorrendo os Infelizes doentes no leito da dor, já minis- 
trando 03 recursos espirltuaes e já dando sepultura aos mortos, 
etc., etc." 

iComo ainda hontem no seu dlarlo se reproduziu um extracto de 
uma folha de Campos figurand,o aquella vllla em abandono, por ia- 
Bo, contando com a sua bondade lhe envio o trecho supra. 

Sempre com particular conalderae<5ea 

De Vr. Cr. 
Am.» e obr. coll.* 

L. Pedreira. 

(A' margem) Part. Prevlno-o de que ó injusta a queixa de trans- 
ferencias continuadas que ultimamente se tem dado das audiên- 
cias do Ministro do Império. Além de nunca me negar, quando 
estou em casa como é notorlo, desde mufto tempo-, Isto é, desdô 
que s© encerraram as camaraià s6 me recordo de ter deixado de dar 
auidlencla na Secretaria na ultima 3.a feira, por ter sido dia natal, 
uSo marcando outro dia nesta semana, porque logo no seguinte 
dia (ante-ontem) fallel a multa gente em minha casa antes e de- 
pois do Despacho Ministerial. Fóra disto creio que houve uma 
3..a feira em que fiz transferir a audiência para outro dia — for-' 
çado por objecto die serviço publico extraordinário. 

Devo também Informar-lhe amigavelmente que — tendo feito 
annunclos nos jonnaes ultimamente audienei'ais na Secretaria nas 
3.a feiras- das 11 horas ás 3 da tarde — Isto é — 4 horas seguidas, 
e em minha casa, para quem.nâo qulzer Ir á Secretaria, nos ditos 
dias das C ás 10' horas da manhã, fiz declarar por edital na Secre- 
taria que além disto eu seria encontrado em casa todas as quartas- 
feiras 6 sabbados — das 6 da manhã/ ás- 9. 

Só haverá pois razão de censura — se a qualquer hora dos dltoa 
dias eu não fôr encontrado, sem ser por motiTO multo justificado 
de serviço publico, que nem sempre pôde ser previsto. 

Quanto á demora do expediente na Secretaria do Império, e a 
outras accusações á -mesm-a Secretaria, o sr. Offlclal Maior tracta 
de responder a isto. 

O que lhe affirmo é que nem tenho nomeações demoradas de 
empregos vagos, nem me -occorre negocio algum do expediente que 
esteja demorado por minha culpa, isto é, por depender "eómente" 
de despaciho meu. 

A tDte respeito convemaremos. 

JÜSTINIAfíO JOSE' 1>A ROCHA 
Oollega, 

A ordem te)*minante com que o ameacei é a seguinte: 
De velha usança reuno em minha casa na noite de 18 do cor- 

rente as pessoas que m« honram com sua amizade, ou dessas as 
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•que gosto de ver. Já adivinha pois que nesse dl<i o desejo ter 
na choupana da rua nova do Conde n. 176. 

Ainda mais, rogo-lhe o favor de fazer presente este mesmo con- 
vite ao sr. seu mano, a quem me nâo dirigi pessoalmente para nâo 
dar apparencia de solemnidade ao que não é senão reunião de ami- 
zade, e nem baile nem earau. 

Am." e coll." 

■luxtinUino -IfiKr il'i If.onhd. 

HIJiVA KKHRAZ 

Bahia, 17 de Fevereiro de 18ii>G. 
Meu caro Dr. 

Debalde lhe tenho escripto, uma única sua lembrança não hef 
recebido. Da presença em todaa as épochas as cousas. dependem. 
Eiste pensamento que facilmente se lhe p6de ne3.te ponto appllcar, 
cabe especialmente aos meus amigos eleltoraee. Nâo obstante a 
guerra que soffrl conto com a vlctorla, e o governo para excluir- 
me do 1.° l0'gar da lista seztupla suou e trescerou, tez o que nun- 
ca pensei. Por meu lado procurei satlsifazer o seguinte preceito 
que me Impuz — não distrahir um sõ voto do Ministro da Mari- 
nha — apesar de tudo quanto por elle e delle eoffri. 

Inclusa achará a apuração de alguns collegios. Sómente em 
Março ahl estarei. Lembranças ao Lieonel, e ao noseo Poeta., 

Seu amigo affectuoao 
fíilva Forrai. 

Votação dos collegios da cidade Bahia, Cachoeira, Feira, Purir- 
ficação, Matta de S. Joáo, Santo Amaro, 8. Francisco, JeguarU)e, 
Nazareth, Valença, Taperoá, Camamu', Inhamlbupe. Maragoglpe e 
Alagoinhaa, exclusive a da" Fregueaia de S. Fillipe e Oliveira, sWbre 
que ha viciou, e fie tomaram em separado. 

Wanderley  
Ferraz  
Pinheiro  
rnnocencio Marques  
Zacharlas   
SoiUto  
Joâto Joaquim  
Cornello França  
Tortiuato  

Marcelllno <le Brito  
Caslmlro Madurclra  

Kstii 6 II apurai^lo mais pxncta : nu qnc nnduni inipri-saa.-! " nâ» nio, i- 
riintím oH votos clvaflo» ile niilllílade, i' que por isso si. toninríío imh 

I'orto Alegre, 23 de Julho de 1858. , 
Illmo. Sr. Dr. Alencar. 

O .seu correspondente Bittencourt sem razão plausível, e ,unica- 
mente porque desejava que eu fizesse quanto lhe viesse á cabeça. 

1 .068 
905 
729 
r>88 
674 
672 
633 
504 
50.3 
501 
440 
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declaroii-ae em opposlçâo, e por consequencia tal-vez para ahí escreva 
contra mim. 

Nesta conjunctura, valendo-me da« nossas antigas relações lhe 
rogo que me forre ao desprazer de ver o seu jornal nas fileiras dos 
meus contreriog. 

iNada mais difficll do que viver no meio de homens que pleiteam 
por seus odlos, vinganças, etc.; felizmente porém o geral de«/a 
Província é excellente. e sustento a política que eigo. 

Aiqui estou ás suas ordens, como ^ ; 
Seu oollega e amigo abr. 

h'i-rraz. 
(('OHtimhi) 

\ 
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■ NOTAS DE SCIENCIAS 

I 
TECHNOLOGIA SCIENTIFICA — OS "GOT+HA" — OS COGUMELLOS 

NA PATHOLÓGIA 

Para reagir contra o desleixo da linguagem, que os sclentlstas 
cada vez mais, sem querer, vâo deturpando, F. Le Dantec, ha al- 
gum tempo, na revista "ffiologica", publicou uma interessante 
charge, em que despejou a mais desabalada satyra sobre os ter- 
mos da moda entre biologos. Depois de ter passado em revista as 
"agglutininas" — (substancias ainda nâo isoladas, «bimicamente, 
existentes, todavia, em certos soros que agglutinam determinados mi- 
crobios); as "preclpitinas" — (substancias egualmente desconhe- 
cidas, mas cuja existencia stf admltte sempre que um sOro precipita 
elementos de outré); e tantas mais que |prla descabido enumerar 
(amboceptor, complemento, hemolysina, etc.), Le Dffntec propunha 
que se cbamásse — phenomenina — qualquer substancia desco- 
nliecid» capaz de produzir determinado phenomeno-, . . O que vai 
do ironia nesse vocábulo nâo precisa de ser posto em relevo. Le 
Danteic nâo ficou isolado. 

Depois d'elle, outro representante da âciencia íranceza, nome 
de responsabilidade ainda maior, Henneguy, um dos grande» biolo- 
gos da hora, presente, levantou-se para censurar, aos estudiosos de 
sua terra, a linguagem de que usavam em seus trabalhos impressos. 
As obsorvações'do sablo membro do Instituto de França foram ex- 
pressas com rara coragem, com franqueza e segurança. Sua critica 
deve valer, aos que se dedicam, ás pesquizas sclentlticas, por um 
excellente aviso. E como' aqui, no Brasil, a doença que elle quer 
curar nâo é rara, ouçamos o mestre.. . 

* 
* * 

Henneguy principia o seu artigo, publicado em 1916 e agora 
vulgarisado, mostrando as íalhaa de grammatica, de syntaxe e de 
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redacção, de multas memórias scientlficas. O mesmo vocábulo re- 
cebe, na mesma pagina, grap^las dlversaa. . . 

Sem pedir aoa jovens sclentistas que escrevam como Buffon ou 
Claude Bernard, diz Henneguy, temos o direito de exigir delles 
uma linguagem correcta, que prove a attenção do autor em orga- 
nisar seu manuscrlpto. Um trabalho mal redigido predispõe mal o 
leitor, que Julgará do cuidado posto pelo sclentlsta em suas pee- 
quizas pelo que revela sua redacção... 

Durante quinze annos Henneguy leu todas ae memórias insertas 
nos "Annaes de Anatonfia Microscópica"; raro foi o trabalho cuja 
redecção não precisou .retçcar. O progresso da'sciencia acarreta a 
necessidade de novos termos; portanto, devem-se admittir os neo- 
loglsmoô, na medida indispensável. Mas, desde que o m^smo. neo- 
loglsmo começa a servir para designar coisas dlfferentes. . . surge 
a confusão. 

A proposito, basta citar a expressão: e.vaiuo cytolo^co. Primi- 
tivamente Isso queria dizer; exame mlcroscoplco de um tecido, 
para reconhecer a qualidade dos elementos anatomlcos (cellulas) 
de que é formado. Os médicos principiaram a usar aquella expres- 
são para designar a pesqulza e a contagem de globulos brancos 
(leucocytos), nos líquidos orgânicos: serosi.iade pleural, liquido 
cephalo-rachidiano, etc. De sorte que, hoje, o exame cytologico dos 
histologistas não ó o dos pathologlstas.. . *■ 

A eepeclalisação é um bem. O desenvolvimento sclentiflco do 
mundo moderno o exige. Mas, continua o velho sablo, não se deve 
construir conipartiinontos es^nques, separando os ramos de saber. 

"Qualquer especialista, possuidor de uma boa cultura geral, 
deve poder ler os trabalhos de seus confrades que se dedicam a 
especialidades vielnhas". Todavia, os especialistas empregam, 
actualmente, uma verdadeira glrla, como os "sportmen", que abusam 
das abreviaturas. 

Que dizer das v1cissitude<j da systematica, em historia natural? 
A mesma planta, em tres annos successivos, foi chamada, em um 
curso official de botanica: l.o Oophaelis ipecacuanba; 2.o TaRO- 
pomoa Ipecacuanha; 3.° Urogoga ipecanuaiiluv. . . 

No meu tempo, na Faculdade de Medicina, no primeiro anno o 
proíeseor Pizarro fazia questãd que se chamatse — plasm^, txmt 
court, á substancia viva; mas, approvado nas cadeiras da série, 
passava o estudante ás mãO'S de Chapot-Prevost e, agora, a mesma 
substancia viva tinha de ser—.protoplasma — como, alids, todo 
mundo diz. Ainda hoje a nomenclatura anda aos tratribolhões, na 
bocca dos sclentlstas. No Rio de Janeiro diz-se ciitrópia na JB^aculdade 
dó Medicina; entropia, ,na Escola Poiytechnica. Kamiz Galvão 
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prestou assignaladü a&rviço compondo o seu léxico de nomes sclen- 
tlficos derivados do grego. Lo^go no seu primeiro anno de vida a 
Sociedade Brasileira de Sciencias, que funcciona na Eacola Poljr- 
technica do Rio, eob a .presidencla do Professor Morize, resolveu, por 
proposta do professor Backheuser, d'aquellâ escola, organisar um 
diccionario brasileiro de termios usados em sciencia. Esperemos quo 
elle venha ser um bom elemento para a melhoria do noaso vernáculo. 

» » 

O tenente J. A. Lefranc, acaba de resumir o que se sabe das for- 
gas aereaa allemãs empregadas no bombardeio de cidades e posi- 
ções allladas. 

Esta aviação de guerra tem por escopo destruir e cleNinorallMir. 
Apezar do que &e tem dito, é arma ainda pouco precisa. Os efíeitos 
de uma dada massa de explosivos, lançada de um avlâo, sâo multo 
menos Importantesi do que seriam se a mesma quantidade de ma- 
terial fosse atirada por canhões. S6 a destruirão promovida pela 
irtilharla é completa, definitiva. Postos de lado os. "Zeppelins", 
balões frágeis e de grande vulnerabilidade devida a suas dimensões 
e fraca velocidade, começaram os allemães a procurar um typo 
mais poderoso de avião de bombardeio. Surgiram, assim, os da 
serio G, especialisados neste serviço. Os característicos destes re- 
hiculofi sâo: grande raio de acção, facilidade de aterramento noctur- 
no e grande capacidade para transporte de explosivos. Construl- 
ram-se então bl-planos munidos de 2 motores, de grande superfí- 
cie de sustentação. Esses aviões do combate, têm cerca de 20 me- 
tros quadrados de superfície, em seus planos; os aviõe» <le divisão 
têm 35 metros quadrados; oe de bombardeio têm 70 a 100 metros 
quadrados de superfície de sustentação. Os dois motores fornecem 
írOO H. P. 

Em uso, actuaUnente, a Allemanha possue, como avião d«; bom- 
bardeio, os "Gotha", responsáveis pelos raids na Inglaterra e pelos 
últimos ataques a Paris. Têm 2 4 metros de envergadura, 12 de 
comprimento; peza, vasio, 2..500 kilos; seus motores dão 520 H. 
P. Leva combustível para 5 horas (50i0 kllos) e meia tonelada de 
explo«ivo.=. O "Ootba" anda cerca de 140 kllometros por ho^ra, o 
<iue é.ipouco para um aeroplano moderno; ó, todavia, bastante para 
8ua superfície de sustentação de 95 metros quadrados, e para se« 
pezo total, apparelhado: mais de 3.800 kilos. . . 

Com esse pezo enorme o "Gotha" attinge 4.500 metros de alti- 
tude em 45 mlnutois; porém, depois de ter despejado suas bomba« 
a gasto metade de sua gazolina, eile pôde eubir, rapidamente, ü 
b. 000 metros E' asaim que tem escapado aos aviões de combate 
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dos inglezee, nos raieis reelisadoe durante o dia. Para attender as 
necessidades da respiração dçs aviadores, naquella altura extraor- 
dinaria, e para luctar contra o seu resfriamento, o avião é provido 
de reservatório de oxygenio e de canallsações eiectrlcas, que aque- 
cem as vestes do pessoal. Cada "Gotha" possuo tres metralhadoras, 
que atiram em todas as dlrecções. Além do piloto, vâo dois ho- 
menis nestes navios aereos, A esta hora os allemâes devem já ter 
em uso aeraplanos ainda mais poderosos, dotado^s de 4 motOTes e 
com envergadura de 40 metros. 

Os projeteis usados no bombardeio são de duas especies; Incen- 
diarioe e explosivos. Ambos têm aspecto pisciforme e sâo munidos, 
na parte pofsterior, de 4 azas de metal, dispostas em helice, para 
os equilibrar durante a quéda. De dia as bombas são atiradas me- 
diante visada feita com um aipparelhb especial de Goerz. A' noite, 
o unlco meio de attinglr o alvo é baixar o aeroplano á proximidade 
da posição que deve ser atacada. A defesa contra esses meias de 
destruição acha-se actualmente representada pelo disfarce das po- 
sições (camoiiflago), pelo uso da artilharia anti-aerea, pela caçada 
por outroe aviões, pelas barragens aereaís, por melo de balões ca- 
ptivos, e finalmente pelo ataque das bases onde os inimigoia prepa- 
ram os raids das grandes aves mortiferas e ate/radoras. 

* 
* * 

Sobre um caeo de niycctonui podtil escreveu sua these o dr. De- 
mocrlto de Vasconcellos Linhares, laureado pela Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, em 1917. Trata-se de uma doença até 
agora 'mal conhecida no Brasil embora, ao que parece, largamente 
disseminada na população do interior. 

'Em geral os casos de tal enfermidade são tQ'mados por manifea- 
tações da eyphilis, da tuberculose, da lepra.... 

A verdade é que, só por deficiencia de conhecimentos a respeito, 
os diagnósticos têm sido levados por caminhos erroneos. O nome 
geral—inycotonia — corresponde a um certo grupo de lesões, em 
que ee encontram granulos característicos produzidos por cogumel- 
los parasitas. O cogumello pôde atacar qualquer região do orga- 
nismo; são, porém, as partes expostas ao« agentes exteriores: as 
mãos, 06 pés, estes principalmente, as que mais vezes hospedam o 
parasita. Os tecidos atacados entumesceni, aoffrem a degeneração 
gordurosa, esphacelam-se. Formam-se, por entre as lesões, cavida- 
des kysticas contendo elementos do cogumello "nadando em liqui- 
do oleoso e purulento"; taes cavidades são postas em communlca- 
çâo com o exterior por meio de canaes fistulosos. E'. doença de 
lenta evolução. A parte affectada acaba por ser destruída e o doen- 
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te, multas vezes, fallece por esgotamento. O mycetoma do pé ô 
mal dos palzes quentes; tem uma regia synonlmia: pé do Madura 
(Madura é um dlstrlcto da índia irigleza); perikal; slipada; etc. 

Pé de Madura —»ó a mais conhecida das euas denominações. 
Considereda como parasitaria por Layet (1802), foi a doença de- 
pois tida por manifestação nervosa, em 1886. Em 1887, Bassini 
conseguiu demonstrar a verdade da theoria parasitaria. Alguns 
annos depois, .em 1893, Boyce e Surveyor cbltivaram os parasites, e 
verificaram que 5. doença ipóde ser produzida por muitas especies 
de cogumellos. Em 1894 e 1902, appareceram. na Bahia, dois casos 
de Pé do Madura, notados pelo dr. Pacheco Mendes, o primeiro; e 
Josaphat Brandão, o segundo. 

Um novo caso foi visto, em 1909, ipor Lindemberg, uum italiano 
residente, havia 14 annos, no Brasil. Ainda em 1911, e em 1915, 
novos casos foram observados na Bahia, pelos drs. Durval Olymplo 
e Geneslo Salles. Neste anno, de 1915 e no seguinte, o dr. Demo- 
crito Linhares verificou dois casos no Rio de Janeiro; ambos foram 
confirmados pelo Professor P. S. de Magalhães, em cujos serviços 
se apresentaram. * 

<0 dr. Heracles de Souza Araújo publicou um outro caso em 1917. 
Neste mesmo anno ha menção de um doente do dr. Octavio Torres, 
examinado na Bahia. Taes «ão os doentes de Pé de Madura vistos 
no Brasil, com diagnose certa e observação publicada. 

Tudo quanto se sabe a respeito do modo de vida dos agentes 
desta doença, leva a crer que elles vivem como saprophytas, em 
certos vegetaes, e penetram no corpo humano pelas soluções de 
continuidade da pelle. Muitas vezes uma farpa vegetal, um es- 
pinho ou qualquer outro elemento dessa ordem, Inocula o germen 
nos tecidos. Aictualmente já existem 13 especies de cogumellos co- 
nhecidos como agentes cauisaes do Pó de Madura. Oito pertencen- 
tes ao genero aspergillus, sterlgmatocystis, ■ madurella e indiclla 
da ordem dos lascotnycetos; sete pertencèntes aos gen&ros; nocor- 
dla, sporotrichum 6 monosporiutn, da ordem dos hyphomycetos. 

O estudo completo dos cogumellos encontrados nos casos que 
servem de base ao trabalho, realisado sob a orientação do Prof. 
P. S. de Magalhães, constituo uma da partes mais interessantes 
desta theee notável. O autor classificou o fungo responsável pela 
Taricdade do mycetoma que descreveu, mycetoma de granuios 
brancos amareilados, na ordem dos hyphomycetos do genero 
scctlosporium. Para prevenir a doença, os meios aconselháveis são: 
a desinfecção e a protecção das feridas, o uso do calçado, os cuida- 
dos de limpeza da pelle regularmente praticados. 

Quanto ao tratamento, posta de lado a intervenção cirúrgica, 
por amputação, nos casos de Invasão completa das regiões ataca- 
das, ha uma pratica íthenapeutica valiosa, devida ao mesmo lllustre 
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mestre, dr. P. S. de Magalhães: a injecção Intersticlal, no amago dos 
tecidos, de uma solugâo isotonica de iodureto de sodio. O resultado, 
diz o autor da these, é maravilhoso. 

E' quaiSi certo que muitas ulceras devastadoras, imutllantes, que 
se ■encontram mas classes pobres do paiz, mórmente nas populações 
ruraes, sejam apenas manifestações mycosicaa, s6 diagnostloaveis 
pelo mlcroscopio. Farão obra de sc^encia, de patriotismo e de hu- 
manidade, 06 clínicos que levarem em conta esaas contribuições 
da parasitologia brasileira, tão brilhantemente apresentadas, como 
se acham no trabalho laureado aqui resumido. 

V ROQUETTE PINTO 



RESENHA DO MEZ 

OS FÂCTOS DO MEZ 

Dois aeontecimeiitos, um de im- 
portância internacional, outro de si- 
frnificaçao domestiica, ôccuparam a 
ftttenção publica nestes últimos dias: 
a visita (Ia ombaixaida inglesa e a 
próxima eleição para o Senado lOs- 
taidoal. 

A missão ingleza, cujos designios 
primoitdiaea ficaram naturalmente 
sapultados na eaixa de segredos da 
oliaTicellaria brasilei,'ra, trouxe-ncs 
j>elo menus uma noticia amimadora; 
a da elevação da reipresentaçâo di- 
plomática da Inglaterra, no Brasil, 
á categoria d<f embaixada. Dá-nos 
esse aeto do governo inglez, e nisto 
é que está o valor ila noticia, senüo 
o primeiro, o mais solemoe testem i- 
nho de (lue, entraado para o coníli- 
cto eur0'peii, o Brasil não só fez o 
que o brio I^he oinlonava, como con- 
«pdstou a estima e respeito das gran- 
des potências. Se ainda não pode- 
mos, pela força .das armas, dispu- 
tar um lugar entre os paizes da van^ 
guarda, nada nos impede de figurar 
ao lado delies, no mesmo plano, pe- 
la nobreza dos sentimentos e dos 
ideajes e peila correcção impeccavel 
do procedimento publico. 

A eleição para o Senado Estaidoal 
ganhou uma alta significação, não 
pelo desfecho, que só pôde ser um, 
que inevitavelmente ha de ser um, 
já sabido e prevista, mas pelas li- 
çrwís políticas que tem ministrado. 

A primeira 6 a de que em plena 
guerra, não so faz mistér para os 
altoB cargos representativos do Es- 
tado uma x>erfeita harmonia de vis- 
tas, a respeito dos inimigos do i)aiz, 
entre o partido doiminanite, que sus- 
tenta a poilitica da guerra, e os can- 
didatos desse partido, que comba- 
tem, ou pelo menos, ijue náo ap- 
plaudem essa política. Pensavamos 
todos, até agora, íiue o que liga os 
políticos e lhes estreita a solidarie- 
dade era a identidade <lo principio» 
e do idéias ou a eominunihão de 
interesses. Estavamos cnganailos. 
Não é, ou por outra, nem sempre é. 
Pôde haver ligação onde não ha 
affinidadç'de vistas e a divergencía 
de opiniões, especialmente em as- 
sumptos capitaes, em vez de afastar, 
approxima. A política é obra essen- 
cialmente humana e nada ha maia 
humano que a contradicção e o ab- 
surdo ... 

A segunda lição é a de que, nas 
I democraicias, a dia{>uta eleitoral é 

\ 
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um TÍeio pernicioso, que d«ve ser 
combatido com um ardor tão grande 
ou maior do que aquelle com que 
se costuma combater o álcool e a 
syphilig. Ou o povo acceita as can- 
didaturas <iue as correntes domi- 
nantes deiterminarero, ou tem que se 
cailar. 

O único direito que se Mie reco- 
nhece é o de não. ir á» umas. Es- 
«e p6<le e deve ser exercido íp)e.iia- 
monte. Ninguém o violará. 

A terceira lição é a de que as 
democracias tanto mais se fortale- 
cem quanto mais ee afastam do sen- 
timento popular O sentimento po- 
pular repelle a candádatura de iim 
determinado cidadão a um determi- 
nado lugar t Uma democracia, que 
se conhece e que se avalia pelo jusrto 
preço, esposa-a, susteuta-a e faz 
vencedora essa candidatura. Do cho- 
que de forças coaiirarias é que nas- 
cem as centeUias fulminantes. . . 

A <|uarta lição — e ultima, — é 
a de (jue S. Pauilo, embora- contra- 
riando os cânones vigentes, caminha 
ra/pidaanente no aij)rendizada demo- 
crático. Já adquiriu pelo menos esta 
convicção, que é uma riqueza polí- 
tica: não é 8Ó a viotoria certa que 
justifica a hicta. E' sobretudo a 
c,0(nsciencia de um dever cívico a 
cAiroprir. 

BIBLIOGRÂPHIA 

RKVISTA DE CÜM- 
MEIÍCIO • E INDUS- 
TJilA — . O Brasil, 
sua civilisação, seu 
commercio, suas indus- 
trias, suas riquezas — 
a. Paulo, 1918. 

A Jüevista ãe Commercio e In- 
diistria, está emprehendendo em 8. 

Paulo uma obra utilissima: a or- 
ganização de uma biblioitl^^sa de co- 
nhecimentoa geraes sobre o nosso 
paiz. Para essa serie o sr. Souza 
Reis já escreveu um interessante vo- 
lume "A divida do Brasil", sobre o 
qual já dissemos oipportunamente. 
Vem agora O Brasil, um grosso vo- 
lume de cerca de 250 pagina.s, de 
duas column.is, encerrando preciosas 
informações sobre o paiz. A simiples 
enumeração dos caçitulos bastaria 
a avaliar-se a obra: — O aspecto 
do paiz; as riquezas naturaes; 
a população brasileira; a cultura 
brasileira; a historia brasileira; as 
instituições politicas; a organização 
administrativa; a organização mi- 
litar; a agricultura; o ccmimercio; 
a inidustria; o apparelham<Miito eco- 
nomico; as finanças. Numa lingua- 
gem simples e clara, sem ser des- 
pida de elegancia, a rodacção dar- 
quella importante publicação resume 
nas 250 paginas do livro, tudo quan- 
to lia mais interessante sobre o Bra- 
sil e os brasileiros. E, não se con- 
tentando com isso que já não seria 
pouco, ainda illustrou o livro de gra- 
vuras bem escolhidas, por elle espa- 
lliando, copiosamente, innumeros re- 
tratos devidos ao conhecido, e talen- 
toso artista, sr. J. Wasth Rodrigues. 
E mais: onde havia necessidade de 
uma deononstração mais viva, que 
puzesse em nxais destaque os dados 
comparativos ou os contrastes, os 
editores puzeram interessantes gra- 
phicos que tornam o livro mais va- 
lioso. E' assim uma obra, além de 
utilissima,_ muito patriótica, verda- 
ileiramente patriótica, pois concorre 
para dar a conlieeer aos brasileiros 
o seu paiz. "O Brasil, dizem com ra- 
zao os editores, é. tão mal conhecido 
dentro das suas próprias fronteiras, 
que 6 ef\'identi' a necessidade de dif- 
fundir entre os próprias l)ra8Íleiros 
o conhecimento da nossa terra e da 
nossa gente." E' uma verdade, infe- 
lizmente. Conhecemo-nos muito mal, 
(|uasi nos ignoramos completamente. 
Merece, pois, louvores toda a obra 
que, como O Brasil, da lievista de 
Commercio e Industria, de qualquer 
modo concorra para se dissipar essa 
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ignorancia. Em vários pantos do li- 
vro são <^^dos trabalhos publicaidos 
pela Eevista do Brasil^ notadamente 
os interessantes estudos do sr. F, J. 
de Oliveira Vianiia. 

O BRASIL E A GUERRA- 

Por occasião da Visita feita pelo 
Br. presidente da Republica, no dia 
14 do corrente, á esquadra brasilei- 
ra que vai cooperar Qom as mari- 
nhas do guerra alliadgs, na guerra 
contra a Allemanha e Áustria, o sr, 
dr. Pedro Lessa pronuaciou, em 
nome da Liga da Defesa Nacional, 
o seguinte discurso: 

"Meus caros compatriotas: á Liga 
da Defesa Nacional afiffurou-se um 
grato dever, cujo desempenho lhe é 
facultado por esta permissão'especial, 
que ella agradece como um favor ines- 
timável, comparecer aqui neste mo- 
mento, para vos exprimir os seus 
votos muito ar^lentea pelo completo e 
brilhante êxito da vossa grande mis- 
são, e as suas enthuslasticas congra- 
tulações pela alta honra que vos cabe 
de levar o pavilhão nacional ao he- 
mlspherio cm que se batalha pela nii^Is 
utll^ pela mais justa, pela maior de 
todas as causas, que aos exorcitos e 
ás esquadras 6 possível defender, a 
IndependencIa das nações e a liberda- 
de dos homens, as conquistas jft rea- 
llsadas pelo direito nas relações Inter- 
naclonaes e pela clvillsaçüo em geral, 
e a consagração de uma nova ordem 
Jurídica, de paz e de justiça, entre 
todos os povos. 

Com a vossa partida para a grande 
guerra alcangaes desde já dois gran- 
des triumphos, fazendo hombrear a 
marinha do Urasll com as prlnclpaes 
esquadras do mundo e dando-nos a 
mais intimatlva e efficaz tie" todas as 
lições de patriotismo. 

Em melo da Indlfferença de alguns 
homens excessivamente tímidos, que 
não querem comprehender que esta 
guerra 6 também nossa, como as que 
mais profundamente nos podem Im- 
portar, silenciosamente com uma mo- 
déstia, um devotamento e uma disci- 
plina inalteravels, com uma esponta- 
neidade nem um 86 momento desmen- 
tida, compostas todas as gnarnlções 
destes vasos de guerra de officiaes e 
marinheiros que não vieram s6mente 
em cumprimento de uma obrigação 
profissional, mas que desejavam, con- 
vencida e espontaneamente collaborar 
para a victorla do direito e da liber- 
dade, vós vos preparastes cojn o maior 
slgillo para a vossa gloriosa empresa. 

Todas as nossas homenagens a vós, 
meus presados compatriotas, que bem 
comprehendestes que a grande guerra 
6 também nossa; porque 6 por melo 
delia quQ havemos de asslgnar no fu- 
turo a nossa integridade territorial, a 
nossa IndependencIa, a nossa liberdade 
e a nossa dignidade. 

Honra a vós, que Ides concorrer 
com o vosso valor para a grande vi- 
ctorla, reproduzindo os bellos feitos 
no passado dos soldados brasileiros de 
mar e de terra, as batalhas que tam- 
bém já ganhámos, defendendo os di- 
reitos de nações estranhas, Tonelero, 
Monte OaseroR, e essa memorável serie 
de prelios celebrisados pela lilstoria, 
em que derrotámos os paraguayos, 
mais em seu beneficio' do que no nosso. 

Gloria a vós, que terels como prê- 
mio da vossrt coragem a mais beneflca 
transformação que se tem Ideado para 
as relações dos povos, a organlsação 
da sociedade das nações, em ideal tão 
acariciado por todos os homens de in- 
telllgencili c de coração, que nem a 
imprensa, nem a diplomacia, nem as 
estradas de ferro, nem os telegrapbos, 
nem a maior intensificação do cora- 
merclo, nem a mais apaixonada pro- 
paganda dos pacifistas, lograram até» 
hoje realisar, mas que ha de surgir 
naturalmente, Incarnado em fecunda 
realidade, da vlctoria dos povos que 
batalham na mais Intima fraternidade 
pelo direito, pela moral e pela clvill- 
sação. 

A grandeza, a subllmldade dc vosso 
sacrifício pela patria e pela humani- 
dade não dá logar a outros sentimen- 
tos em vossos corações. 

No reconhecimento e na admiração 
de todos os brasileiros, e dos nossos 
allIadQs, tereis o mais puro e magní- 
fico de todos os cultos. 

Até agora, não era raro orarem os 
cidadãos, estimulando o civismo da 
nossa valorosa esquadra. De hoje em 
diante, o que é preciso, é que todos 
nós, civis e militares, sejamos dignos 
da nossa esquadra, dignos especial- 
mente de vós, meus nobres e gloriosos 
compatriotas." 

o SANEAMENTO DO BRASIL 

Por motivo da promulgação do de- 
creto que dá varias providencias re- 
lativas ao saneamento do paiz, a clas- 
se medica do Rio de Janeiro, qjie- 
rendo prestar uma homenagem ao 
sr. professor Miguel Pereira, ini- 
ciador da campanha pelo saneamen- 
to, offereeeu-lhe um grande ban- 
quete no dia 19 de maio, sendo 
orador o sr. dr. Afranio Peixoto. 
Eis um trecho do discurso deste 
professor: 
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"Vossas palavras traglcas e commo- 
vidas repercutiram, como um dobre a 
finados no cornçáo dos brasileiros. 
Eram como um epitaphio antecipado ou 
promettido da nacionalidade. Dentro de 
PÓS pungiu-nos a vergonha e a pena de 
ter concorrido certamente para isso, 
com a nossa inacção, e mais, com esse 
optimismo commodo que nos impede o 
esforço, porque tudo vae bem, sem a 
nossa cooperação, on esse pessimismo 
apenas maledicente, que nüo é senSo o 
despeito de nüo participar do banque- 
te político, servido a outrem, o que 
tambcm nos dispensa do esforço patrió- 
tico, como se bratsileiros devessem ser 
apenas, por officlo, os que usufruem das 
funcções publicas. 

,Como médicos, mais entendidos e por 
Isso mais responsáveis na previsSo do 
perigo communi, apertou-se-nos o cora- 
çfío Ti dolorosa Indifferença de attltude 
do povo, a criminosa incapacidade de 
acçito dos seus mandatarios, dinnte 'des- 
sa calamidade nacional —^ doenai do 
Brasil I 

Os documentos (Jue havíamos e va» 
mos colhendo nos confirmam que, ainda 
desta vez não vos enganou, para julgar 
do estado do paiz, aquelle mesmo acerto 
de diagnostico com que felicltaes àos 
vossos clientes. No extremo norte cer- 
tiflcou-se Oswaldo Cruz que po-r ahl 
"ni3o ha noçílo do que seja o estado 
hygido". O serviço sanitario da Estrada 
de Ferro Madeira e Mamoré revelou que 
em milhares de trabalhado>res süos e 
nSo autochtonos, a Insalubrldade do 
melo se revelara por baixas ao hos- 
pital na proporção formidável de 
150 Crianças n5o existem nessa 
terra ou tôm os dias contados. Nflo se 
conhecem pessoas nascidas no Jogar e 
08 adventiclos, esses, pagam, mais dia 
menos dia, o tributo fatnl üs InfecçSes, 
quasl todas mortaes. Colheu Carlos Cha- 
gas no obltuarlo de uma vllla, exemplo 
de outras, que, num semestre, desnppa- 
recera trucidada metade da populaçüo, 
quota apenas de um dos males, a ma- 
laria. Os que sobreviveram eram Impa- 
ludadofl chrOnlcos, restos de gente. Essa 
6 a linguagem conconle ; Tsimael da Ro- 
cha, Pacheco Leíío, Pedroso, Figueiredo 
Rodrigues, Joaquim Tanajura... quan- 
tos se aventuram pelo "inferno verde"... 

A papeira sertaneja que tanto falou 
no estrangeiro do genlo de Carlos Cha- 
gas, depõe dentro de nôs, da inominá- 
vel desgraça que assola os sert(5es bra- 
sileiros. A viagem de Arthur Neiva pelo 
interior do IJrasil, em Minas, Bahia, 
Goyaz, mostra que nSo sâo differentes 
essas outras, misérias com as regiões 
mudadas da mesma térra. As paginas 
que escreveu e documentou, simples ro- 
teiro de jornada, sAo o mais desespera- 
do grito de alarma que Já se deu contra 
a corrosio, até o cerne, de uma naclo- 
naliilade, na decomposiçüo da doença, 
de uma nação inteira. Faz-nos lembrar, 
horrorisados, aquella resposta do co- 
volro a pergunta macabra de Ilamleto: 

— quanto tempo leva um cadaver para 
se desfazer? — Depende, mais ou menoe 
annos... se todavia nüo Jft estaria apo- 
drecido cm vida. .. Duvido que possae» 
l£l-a, essa narrativa simples e sentida, 
vivida e sinc^^ra, sem lagrimas noa 
olhos... e, felizmente, »em a revolta no 
coraçSo! Álvaro Osorlo, Bonifácio de 
Figueiredo, Bellsario Penna averigua- 
ram aqui Junto no Estado do Rio, pelo 
exame dlrecto e armados de meios exa- 
ctos de diagnostico, que as verminoses 
mais destruldoras das energias huma- 
nas, excetlem de multo a cento por cento 
da população. Se raros escapam fi doen- 
ça, muitos tôm duas e mais infesta- 
ções... YO-se, multas vezes, confrangido 
e alarmado, nas nossas escolas publicas 
crianças a bater os dentes com o cala- 
frio das sezões... E isto nílo nos con- 
fins do Brasil, aqui no Dlstricto Fede- 
ral, cm Guaratiba, Jacarépaguft, na TI- 
juca... Porque, nüo nos illudamo«, o 
nosso sertflo começa para os lados da 
avenida. E nflo sô nos suburblos sen3.o 
também nos bairros mais decentes da 
capital revelaram os nossos collegas da 
Inspecçilo Medica Kscolar que a Insa- 
nidade das crianças que freqüentam aa 
classes 6 surprehendente; tuberculosos, 
avariados, nevrotlcos, distrophicos, ver- 
minosos, exhaustos, espoliados... de 
tudo, de toíln a gafeira humana que se 
resolve em sanie e se termina na morte, 
depois de multa vergonha e do maior 
«offrlmento, Que fruto esperar dessa 
flOr, jil conspurcada e rolda, no alvo- 
recer do uma manhan sem sol e JA en- 
Volta na ameaça de morte que seríl o 
fim de um crepusculo agonisado?... 
Fe vingarem, por acaso, pobres brasilei- 
ros, pecos e arruinados... Pobre Bra- 
sil, entSo, paraíso enfolhado de ver- 
durn, garrido de flOres maravilhosas, 
mas cujos frutos raros silo frutos bi- 
chados ! 

E sempre foi, como 6, assim... Es- 
panta-se um chronista colonial como as 
endemias reduziram a um quarto a po- 
pulação dos aldelamentos e accrescenta 
ingenuamente, que ninguém diria comO 
em tao pouco tempo "se gastasse" tan- 
ta gente. "Gastar gente" — é a ex- 
pressão devida; 6 o que nõs fazemoa 
sem tento, carregando a agua da Imml- 
gração no cesto furado do nosso des- 
mazelo, gastando tempo, dinheiro, gen- 
te, fé, animo, energia... sem ter dian- 
te dos olhos tontos a causa de todo o 
mal, essa insalubrldade da terra, en- 
tretanto removível e removida, quando 
o qulzermos, quando o soubermos que- 
rer. 

Como se não fôru bastante, para que 
o depoimento não seja sõ dos médicos, 
— e eu omitto, não-de Industria, maa 
pam não mo alongar, multas e muitas 
referencias que não seriara demais, maa 
que nos são a nõs bem conhecidas,   
como se os me<llcos precisássemos ser 
attestados em nossa verdade vem agora / 
um testemunho novo e lususpeltavel: o 
da« autoridades Incumbidas de dirigir 
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o ^rtelo militar, com que se prf^para 
a ^fesa nacional... De todo o Brasil 
chegam lamentações! Que inocldade de 
tropegos, aleljões, nevroticos, opilados, 
v^ntrudos, Infiltrados, enfermlços, cs- 
caveÍrado«... vae constituir esse exer- 
cito a quem se confiará na hora próxi- 
ma do perigt) a honra nacional?! Quan- 
do o.s virdes desfilarem nas paradas das 
avenidas tereis o retrato da nossa gen- 
te, minada pela doença e antes de vi- 
ver jA na precoce decrepitude. .. que 
nSo nos conduzira sequer â luta porque 
outros hospitaes, que nao os de sangue, 
08 devem recolher e os esperam em re- 
missão. O sorteio militar obrlgatorio — 
digamos baixo e envergonhados — terô 
talvez esse proveito, trarfi a mocidade 
doente do Brasil a se tratar nas en- 
fermarias das capitaes... Ao menos-es- 
ses teremos salvo... 

Knta é, meus senhores, a face visí- 
vel, ou mais facilmente visível do Bra- 
sil ; que »orA das outras que se enco- 
brem nas lozirias empanladas das Im- 
puelras, nas macegas ndustas dos cha- 
padSes, nos aldeiamentos e villarcjos 
sem esperança e sem progresso, dos nos- 
03 infindos sertões. . . Inaccesvslveis a 
médicos, a militares, a administrado- 
res, testemunhas fortultas da no«sa de- 
cadência ?I Conta-nos a estatística' em 
vinte e quatro milhões de homens. Dé 
homens nao, de doentes. Que val-em to- 
dos esses doentes e m^ios dof^ntea, fra- 
cções deploráveis de homens? Nôs so- 
mos, todos os brasileiros Juntos, menos 
da quarta parte do numero offlcial, se 
tanto, de brasileiros capazes. . : Imagl- 
nae isto, para esse immenso paiz e dl- 
zel-me se o coraçSo e a consciência 
apavorados não nos impellem dessa 
convicção amarissima, mas felizmente 
nao desesperada, para uma cruzada be- 
nemerlta de redempcao sanitarla que 
serft a salvaçSo nacional. 

Vós fostes, sr. profes.^or Miguel Pe- 
reira, o Pedro Eremita dessa cruzada. 
Vossa mascula e acerba eloquencia, de- 
pois de reboar num amphitheatro da 
nossa Faculdade de Medicina e no ani- 
mo dos vossos discípulos e collegas que 
vos ouviam, tomados do horror sagrado, 
ecoou além delles, e por elles, nas que- 
bradas e serranias, raízes e vallados, 
desse longínquo Brasil, nas almas atto- 
nltas e amodorradas desses brasileiros 
"largados -de Deus e dos homens", ainda 
agora como *no tempo de Vieira, desses 
nossos irmãos que era preciso salvar... 
Trocaram-se Idéas, congregaram-se es- 
forços e, bem dita a hora esperada que 
passa I — a preoccupaçao do momento 
nacional é o saneamento." 

Agradecí^ndo a manifestação dos 
seu collegas, o sr. professor Miguel 
Pereira pronun^eiou um discurso que 
assim termina; 

"Se nao me illudo, foi o velho Svchop- 
penhauer quem, entre a estatística e a 

psychologia, concluiu noí:^ neus faano^oM 
paradoxos, que, a despeito da fatalidade 
do mal e da dôr, a huniíinidaidc era 
ingênua e fundamentalmente optlmista. 
Nao o trouxe até esta conclusão uma 
longa dissertação metaphysica, tanto 
mais admlravel quanto menos entendi- 
da, senão uma simples observado, tan- 
to menos admiravel quanto mais enten- 
dida, sobre a banalidade da vida com- 
mum. Viajar e jogar... nao se p6de 
conceber nada mais corriqueiro e, ainda 
que a um tempo se possam faaer as 
duas coisas, nào seria menoa trivial 
a coincidência porque por muitos se 
contam os que Jogam apenas quándo 
viajam e os que, ainda viajando, eempre 
Jogam. Pois foi essa a preliminar de 
onde pittorescamente se desentranhou 
aquelle conceito. Numa estação fle es- 
trada de ferro ou numa agencia de lo- 
teria o nosso estado de alma, ao adqui- 
rirmos os respectivos bllhete«, é tfto 
desencontrado, que a serena naturali- 
dade com que embarcamos contrasta 
com o febril alvoroço com que ficamos 
A espera da sorte^' Ora, a estatística 
computando de um lado a cifra doa 
desastres em relação ao numero dos pas- 
sageiros, de oiitro, determinando a quo- 
ta- dos prêmios, em relação ao numero 
<loH Jogadores, npurou um resultado tao 
desproporclonado que, no calculo das 
probabilidades é incomparavelmente 
mais arrlflcndo nos aconteça na viagem 
algum accidente desastroso, do que na 
fortuna um Incidente auspicioso. Espe- 
ramos anclosos pelo prêmio que ha de 
vir, contra qtiasi todas as ensanchas e, 
descuidados, tranquillos, nos de«lembra- 
mos, a de.speito de quasi todas as pos- 
sibilidades, do perigo que nos pode 
sobrevir. Esta despreoccupaçao de 
quem parte, me suggere o caso do nos- 
so Brasil, partindo desprevenido para 
o seu destino, e fiando da providen- 
cia, que é a sua grande loteria, a 
sorte que lhe estA reservada na par- 
tida Jogada entre a« nações. 

Nao sao porém coisas que se expo- 
nham As aventuras de uma parada a 
felicidade de um povo e a prosperidade 
de uma naçAo. O Brasil ao partir, rumo 
do progresso e da grandeza, fel-o numa 
hora de tao allucinado optlmiwno que 
nao era menos que o primeiro dentre 
os paizes do mundo. Com a Immenslda- 
de de suas cordilheiras se medeia a for- 
ça dos seus exercitos, com a Imponên- 
cia das suas aguas a eminencIa de seus 
estadistas, com a mavÍo«idade de seus 
passaros a Inspiração dos seus poetas, 
com a riqueza de seu solo, a opulencla 
do seu erário, com a energia de seu sol, 
a fortaleza indomável de seus habitan- 
tes. Nesse sonho de «Ima elle partiu sem 
a precaução de um seguro de vida e 
largo tempo viajou embalado nessa chi- 
mera que tanto mais o seduzi-a quanto 
menos esforços lhe perlla. Mas ao meio 
da Jornada numa alta de repouso, olhou 
derredor de si e elle, que A força de 
lh'o dizerem, se cria em tudo o primei- 
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ro, quando se viu »em força» quo o 
defendessem, sem <^«trellas que o orien- 
tassem, sem (linhoiro que o acreditasse, 
«em habitantes que o trabalhassem, en- 
trou tristemente a deseonfiar que aquel- 
le optimiamo que o abandonara á mer- 
cê dos ncontecimentos não era o que 
brota promissor e fecundo, da consciên- 
cia p(^rfeita de uma superioridade real 
mas, osso que, entre tolo e alegre, falsi- 
fica e Insinua iirimasias para se forrar 
ao penoso trai)alh() de proinovel-as. Tal 
é esse o optimismo dos que gritam, fa- 
siiendo praya <le um patriotismo remata- 
damente imbecil, que tudo vae de me- 
lhor em melhor, no melhor dos mundos. 

Esse é o tal optlmismo em cujo no- 
me se apontam á execração publica, 
na denuncia de mflus patriotas, aquelles 
que, de, multo amarem a sua patria, 
não querem (lue de tantas primasias 
apenas lhe suitslsta intacta a única 
que de verdade lhe cabe em cheio — a 
da doença. lia grandes zonas de seu 
territorio onde nfio brinca o riso uma 
8Ô criança, de onde nSo srtbe a Ix-nçíío 
de um só velho e para onde não correm 
os moços senão para a morte. Em quasi 
todo o interior, segundo me assegura o 
meu velho e talentoso amigo dr. líu- 
Ihõea Carvalho, a porcentagem de obi- 
tos, sem assistência medica, sôbe íl 
cifra fabulosa, e sobre fabulosa crimi- 
nosa, de. 80 %. Isso ê grave. Dir-se-ia 
que, espoliado até a medulla, pelas en- 
demias anemiantes, jâ não havia san- 
gue no organismo nacional que subisse 
A face da nação numa onda rubra de 
pudor! Somos ou devemos ser, por 
calculo demographico, iins 27.000.000, 
dos quaes, descontadas as mulheres, fi- 
camos passantes de 13.000.000, poucos 
homens a mais. Desta parcella, supprlmi- 
dos 08 velhos e as crianças, a população 
varonil, dentre 20 e 50 annos, se ha de 
contar, digamos, em 7.000.000 que se 
devem repartir entre a lavoura, o coni- 
mercio, as industrias e a administração 
de tal maneira que, absorvidas nesgas 
actlvidades cerca de 5.000.000 sobra 
um saldo de 2.000.000 para as forças 
armadas, o que representa 7 % da po- 
pulação global, quota que não se dis- 
tancia muito da de 10 classicamente 
admlttida, e que não teria Justa appli- 
caçSo no nosso caso especial pelas es- 
peciallsslmas condlçSes geographlcas do 
nosso paiz. Se foramoe um povo são e 
forte a situação jft era de si precaria 
por que com 2.000.000 tínhamos que de- 
fender um paiz de afííra os milhares, 
8.000.000 de Icilometros quadranlon ou 
que güarneeer cada quatro kilometros 
quadrados com um soldado apenas. De- 
duzindo da população geral a cifra de 
60 %, que está, aliãs, aquém da que 
8ô tem experimentalmente verificado, é 
natural que todas as parcellas soffram 
a mesma reducção, ficando então, para 
se dividir entre exercito e armada 
800.000 homens, o que augmenta de 
mais do doUro do que já era o numero 
de kilometros quadrados para cada sol- 

íiado ou seja eractamente um ^íoUlaílo 
para 10 kilometros quadrados. Ila errt» 
ou exaggero nisso? Cuido que não. O 
dr. IJonifaclo de Figueiredo acaba de 
me penhorar com uma carta onde af- 
flrma, á fé <le seus diligentes estudos, 
<iue a nossa maruju de guerra é um 
ajuntammto de homens bichados e o 
dr. Leouíd (Jonzaga, lllustre ptMllatra, e 
demais disso, me<Íi<'o da Inspecção Es- 
colar, aluda hontem me communicava 
que logo ao seu primeiro exame, den- 
tre seis alumnos que vira, escolhido», 
ao acaso, numa escola situada, no adus- 
to sertão da rua Marquez de S. Vi- 
cente, encontrou cinco contamlna<los de 
vermlnose e um que tremia a sua ma- 
leita ! 

Pela benemerlta mão do exmo. sr. 
presidente da Kepnbllca, infante o 
qiial a classe me<llc'a se curva reve- 
rente e agradecida, o IJrasil vae reti- 
rando dos olhos a es-pessa venda com 
que o nocivo optimismo <ie uma polí- 
tica egoísta e estreita, que agora co- 
meça a ser nacional e ampla, o expoz, 
na platéa do mundo civili8a<l0, a jogar 
de cabra cega, aos boléos e aos trancos 
tacteando nas trevas, «em enxergar 
nos ^nçados dias de sua Incerta <ier- 
rota, o pharol de um porto seguro. 
Houve, é certo, entre os nossos ho- 
mens públicos, um de excelsas virtudes 
e grandes predicados de estadista, a 
cujo governo devemos a rehabllltação 
sanltarla e esthetlca da capital da lle- 
publlca — mas tudo tornou ao que 
dantes era depois que elb' se foi da 
presIdencia até esta hora de rcdenrpção 
que o preclaro senador Hueno de Paiva 
e o dr. Wenceslau líraz, tão dentro do 
coração do povo, fizeram soar na exls- 
tencia do IJrasil e que d'ora avante, 
na immlnencla do retorno de chefe 
paulista, jámals deixará de resoar como 
um clarim que já apregfia a victorla 
apenas empenhada a peleja. Nesse dia 
o nosso Rrasll tomará logar entre as 
naç5es qun não são primeiras senão na 
deliberação de o serem de verdade. Com 
este decidido proposito e nesse lindo 
programma é que a classe medica, in- 
teressada, como as outras, na grandeza 
da patria, poz de n(i, á luz purificante, 
antes que viesse a gangrena, i)ara pen- 
sal-a e clcatrlzal-a, a grande chaga na- 
cional. Diante de um doente cujo mal é 
Irremediável a nossa piedade de clíni- 
cos nos prohllM' a verdade, que mata 
e aconselha a mentira, que consola. 
I)lante de um outro, onde ha certeza 
de cura, para que a alcance a salvo 
de Imprudências compromettedoraH, 
ainda que sojiibrlo o diagnostico, de- 
nuncIamo-lh*ü seguros de êxito. 

O Brasil é esse doente e todos nós 
somos esse clinico cuja coragem não 
hesita diante da crua venlade e, tanto 
que não vence, não esmorece no ardor 
de combater o mala glorioso dos com- 
bates V^la mais querida das patrias. 

O meu eminente amigo, o brilhante 
cathedratlco de Ilyglene, por um desses 
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contrastes de que tanta vez a ironia 
tira o 6eu partido, ainda que nio con- 
fie muito na virtude da therapeutlca, 
tanto delia espera no restabelecimento 
Integral da sande nacional qu(» ílelle 
foi que partiu luminosamente a idía de 
monopollsar a qulnlna afim de qiw» níío 
venha ella a faltar no fio da cura que 
agora se oinpn^iende. 

Esta conversão é o primeiro milagre. 
Ksperojnos pelos outros." 

A GEÒGRAPHIA NO BRASIL 

... Falta-nos ainda a intclligen- 
cia o senso de Geographia em muitos 
estabelecimentoa de ensino. Vemos 
professores exigindo nominatas qu« 
os alumnos esquecerão no dia se- 
guinte e descripçõe» do cidades e 
paizes, de tal fôrma que todas as 
proviucias, sôdes de governo, de dio- 
ceses se parecem, todos os centros de 
pro^ducção se assemelham. 

Nos Estados Unidos, o ensiUo de 
goograpliia começa na eseotla pri- 
maria pelas noções locaos. O alu- 
mno applica nos sitios que conhece 
as obíservacões, as convenções o as 
cartas. Assim comprehende tudo; sa- 
be lêr, sabe vêr os mappas. Dahi 
vae estendendo o seu campo ao Es- 
tado, aos Esitaidos Unidos, ii Ameri- 
ca e ao munido. 

Nas Universidades, a geographia 
principia com as noções indispensá- 
veis da geologia. Estuda-se a terra 
cm gabinetes e excursões; depois a 
mineralogia, a flora, a fauna, final- 
mente o homem e os proiductos de sua 
civilização. A geographia epX)uomi- 
ca toma então nm largo lugar no 
ensino. Os alumnos tiram proveito 
da disciplina, porque vêem, com- 
prehendem, sentem as diversas zo- 
nas de pro^lucção, a utilização que 
o homem foi fazendo da terra. A 
historia, a sooioJogia, a politica, a 
estatística tornam-se assim facU- 
m«nle assimiláveis. 

A Geographia 6 dessa fôrma um 
instrumento de acção e de riqueza. 
Não é uma mera nomenclatura. 

Certo, temos feito ultimamente al- 
guma cousa para reformar velho 
processo de ensino. Auto^res e pro- 
fessores têm procurado dar orienta- 

ção mo'dena á disc.pKna, maa cm 
regra geral o ensino ainda não está 
A altura dos conhecámentoa e exi- 
gências da época. 

A Sociedade de Geograiphia. se não 
deixou ficar indifferente diante das 
necessidades do paiz, da educação 
geral e promovendo congressos tem 
conseguido communicar os cultores 
da sciência, organizando reuniões 
em que se disseminam os melhadoa 
moidernos e trocam impressões. 

O brasileiro precisa saber geo- 
graphia para poder agir. Somos um 
paiz novo, com grandes zonas ainda 
não povoadas, com immensas re- 
giões inaproveitadas. 

O conhecimento da geographia 
patria não será sómente um ele- 
mento de approximação. intellectual, 
de mais intima unificação nacional. 
Será um vehiculo d? vocações... O 
rapaz que souber geographia, geo- 
graphia á moderna e não nominata 
de rios e cidades, ficará apparelha- 
do para melhor esco^lher a activida- 
de a desenvolver no campo agricoJa 
e industrial... 

... Eoi o manejo, a comprehen.- 
são da estatística que deram ao 
commercio britainnico o estupendo 
predomínio no século XIX. Foi 
das altas escolas technicas que sa- 
hiram os comimerciantes allemães 
que se espalharam pelo mundo. Ho- 
je as grandes casas, os grandes ban- 
cos têm seeções de infonnações, 
SDCções de conhecimento progressi- 
vo e pratico da geographia. Assim 
o ensino da geographia, desde a es- 
cola primaria, é hoje o preparo ele- 
mentar para as altas posições do 
commercio, da industria, da lavou- 
ra, da política 1 

No Brasil, não nos basta, porém, 
dar outra orientação, outros metho- 
dos, outros processos, outras com- 
pendiações á geographia. E' preci- 
so desenvolver, completar, crear, 
por assim dizer, a geographia. Só os 
inquéritos direotos d'e diversas re-^ 
giões do paiz fornecerão os elemen- 
tos para a coordenação neoeataria: 
inquéritos sobre a parte physica e 
sobre a parte social; inquéritos so- 
bre a parte estatística e sobre a 
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parte dynamioa, inquéritos com alto 
critério technico e com preoccupa- 
ções sociologicas. 

... Foi fazendo geoigraphia que 
os nossos maiores aqui aportaram. 
Foi fazendo geographia que os he- 
róes das entradas e das bandeiras 
pe'netraram o interior e marcaram 
para nossa raça maior extensão geo- 
graphica ininterrupta que jámais 
povo algum obteve na superfieie da 
terra. 

O brasileiro que estuda geogra- 
phia não poido conter um movimento 
de orgulho justo. A nossa gente por- 
tugueza e brasileira, os nossos maio- 
res, os fundadores do Brasil, conse- 
guiram formar com consciência e 
tranquillidade o maior patrimonio da 
terra. 

Nos primordios de nossa naciona- 
lidade nota-se essa preoccupação dc 
fundar um grande povo. Os nossos 
bandeirantes, • os nossos pioneiros 
não trataram de acampar, de tirar 
proveitos immediatos; eram, som o 
saber, geographos, geographos que 
punham a geographia ao serviço de 
um ideal nacioiiial e po-r isso cami- 
nharam para a frente, deixaram de- 
sertos entre o littoral e as frontei- 
ras, mas avançaram pelos rios para 
augmentar o patriraonio da raça. 
Qiie grande injustiça a phrase histó- 
rica de que anilavamos pelas costr.s 
como çaranguejos! Em poucos sécu- 
los dominámos a maior região que 
uma raça jámais occuipou. Isso • foi 
a causa da nossa relativa pobreza e 
será factor <ie nossa formidável ri- 
queza futurai Emquanto outros co- 
lonos se inetallavam e se enrique- 
ciam, nós nos espalhavamos do litto- 
ral do Atlântico aos confins de Mato 
Grosso e da Amazônia, do Amapá 
ao Prata! Um povo que se dispersa 
é um povo que se empobrece. Os nú- 
cleos isolados decaheni. Os males 
de que soffrem as nossas popula- 
ções ruraes não têm outra origem. 
O homem ô um animal social e se 
não se commiunica com outros nú- 
cleos humanos adoece e definha. Mas 
que grande ideal, que grande co.n- 
quista essa dispersão representai 
Só assim uma nação pequena pôde 

se tornar proprietária e se eonfun- 
dir eoim um grande paiz! 

Temos hoje o patrimonio incom- 
paravel que é o Brasil, graças ao 
esforço heroico dos nossos maiores. 
Precisamos' agora tratar do apro- 
veitamento dessa riqueza, robuste- 
cendo o communicando os brasilei- 
ros,-jifilo ensino geral e efficiente, 
pela estrada, pelo trafego, pelo cre- 
dito, pelo serviço militar obrigato- 
rio o universal! 

No mundo não' tia criarão nacio- 
nal igual á nossa. 

As colo^nias hegpanholas da Ame- 
rica demonstraram cedo as tenden- 
oias para a seiiaração dos diversos 
ideaes nacionaes. No Brasil, todos 
os movimentos que se puderam tor- 
nar suspeitos foram abafados pela 
indignação unanime do povo. 

Quando a metrapole restaurada, 
pensou, para não erear complica- 
ções, na política internacional da 
Europa, em abrir mão da parte do 
Brasil occupada pelos estrangeiros, 
foram os proprios brasileiros que 
expulsaram os invasores e o governo 
metropolitano apenas aproveitou o 
ajudou o levante patriotico. 

Somos dos grandes paizes da ter- 
ra o único conquistado e habitado 
sem interrupção toipograpliica por 
um só povo. Isto é uma originali- 
dade que honra a nossa historia e 
enche de poesia a nossa geographia. 

O Canadá é uima reunião de con- 
quistas e raças diversas que con- 
vergiram, depois de lutas, para 
uma só confederação. 

Os Estados Unidob evoluirani por 
etapas; compraram, conquistaram, 
annexaram territorios depois de con- 
solidados nos Estadçs de origem. 

Ilojè, são o mesmo povo, gloria 
da America e da humanidade. Os 
mesmo.s caraoteristicos prendem na 
mesma organização nacional os ha- 
bitantes do Atlântico ao Pacifico 
e das fronteiras do México ás fron- 
teiras do Canadá. 

Mas assim mesmo ein te.rritorios 
seguidos, no grande nucleo continen- 
tal, no mesmo territorio ininterru- 
pto não são maiores do que o Bra- 
sil. 
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A Rússia foi uma ereaç.ão artifi- 
(vial dos tzares veii<!e<io,re3 e se des- 
fez ao primeiro ohoqu®, reto.niaiido 
eada raça a sua indfepenjdfeiicia. A 
Ohiiia sí) é um ]>aiz para (luem des- 
<5onliCTP a sua hiatoria e as suas 
instituições iustuaes e iutíue numa 
confuisão lauiiieoitaveil na mesma n:i- 
c.ionalidajdo cliinezes, mamdchns, ' 
mongoes, thibeteanos e maiitas ou- j 
tras. j 

Assim o Brasil tem um aspecto 
geograpliico único: — é a maior 
area da terra que um só povo oc- 
cupa sem isotliu^ão de continaidaide: 
somos, sob este iwnto de vista o maior 
j)aiz da terra. 

Ksse patrimonio', que os nossos 
madoTCS nos legaram, é a maior ri- 
queza da nossa raça e demonstra a 
sua força e a sua predestinção. Pre- 
cisamos bem trabaíhar para corres- 
ponder á importancia da formidável 
herança. A obra da oonsoildação da 
nacionalidade já foi feita pelo Im- 
jxjrio e o que a Republica vai reali- 
zamlo é o aproveitamento da ener- 
gia ain4a dispersa para mais com- 
pleita integração da granide patria 
unida. — (Vkitor Viaoa — Diseur- 
so na Sociedade de Geo.graphia db 
"Rio de Janeira, 25 de Abril). 

PELA NOSSA RECUARIA 

Ao inaugurar-se no dia 18 do cor- 
rente, em S. José do Rio Pardo, a ex- 
posição regional' de jieicuaria do ter- 
ceiro distrioto de S. Paulo, o sn. dr. 
Luiz Pereira Barreto pronunciou um 
discurso, de que destacamos o seguin- 
te trecho: 

" A quadra histórica, que atravessii- 
mo«, nilo prtild ser mais própria para 
salientar e pOr tiom em evidencia o con- 
traste entre a pecuarla assciada, hones- 
ta, scientitlca e a pecuarla horrida de 
fôrma, aveiliacada, indigna. E" é de 
data l)em recente, ^ dos nos.^íos dias a 
lugnhre historia dos nossos (iesastres 
economlcos por enipa da deslealdade 
commerclal da nossa parte. O primeiro 
em data desses desastres foi o (|ue suc- 
cedeu com a nossa borracha. Foi bas- 
tante o lapso de tempo da vida de um 
homem para vermos passar o nosso so- 
berbo Estado <lo l'airil do maior auge de 
<>splendor econoinloo fi mais miserandii 

e injustificável iwbrcza. Era sem rival 
como qualidade intrínseca a borracha 
do Para. Nenhum palz, no mundo, po- 
dia competir oom elle. Por falta de ho- 
nestidade commercial tudo se compro- 
metteu ; por falta do elemento moral o 
grandioso Estado para sempre se arrui- 
nou. O mecanl.smo da mina foi multo 
simples; em poucas palavras podemos 
descrevel-fl. A mararflhosa industria 
extractlva estava exclusivamente nas 
mãos de lima classe de homens comple- 
tamente alheios âs mais elementares no- 
ções da híjnradez commercial; nüo era 
a probl<la<le a nota que pautava o fel- 
tio das transacções do nosso intercâm- 
bio ; era o mais atraz espirito de ga- 
nancia que imperava em tuda a escala 
e o mais vivo e agitado empenho de to- 
da a labuta consistia em achar meios 
de mais deapndoradament(! prejudicar a 
l)olsa dos nossos freguezes do exterior. 
"Enganar o inglez" era o mais alto 
Ideal de toda aquella gente. As arvore* 
eram sangradas até a ulMma gota do 
I)reeioso lalex e toda a Impracha obtida 
era invariavelmente misturada com ter- 
ra, com areia, com pedra.s, com os in- 
gredientes mais nojentos, afim de au- 
gmentar o volume e o peso de cada far- 
<lo destinado íl expo^rtjiçtto. Qnando a 
Silencia nn«'ente lutava com o proble- 
ma desconhecido e fazia os mais in- 
gentes esfor<;ois, afim de aperfeiçoar os 
artefactos, os nossos vendilhões porfia- 
vani de onergia pai-a augmentar-lhe ca- 
da dia mais as dlfflculdades e embara- 
ços. Era uma luta ingrata, deshumana, 
mortificante entre a hombridade da 
sciencia e a perversidade dos velbacos. 
Foi longa a luta; foi cheio de tristezas 
todo esse período em que da nossa parte 
foram levantados obstáculos contra os 
nossos proprios Interesses e contra toda a 
marcha do progresso. Afinal, prejudica- 
dos, desesperado», os fabricantes ingle- 
zes co.mprehenderam que o mais segu- 
ro melo de se precaverem contra os 
revoltantes embustes ' eira tentar na 
índia a cultura da nossa rica serin- 
gueira, da inco'mi)aravel "Ilevea Bra- 
slliensls". Da concep(;jlo ô execuçfto 
do plano a passagem foi rapida. üma 
liga promptamente se fonnou entre os 
industriaes pa-ra se cotisawm e cobri- 
rem as despesas de uma <'X:p(MlIç.1o ao 
Amazonn.s, enoairregaxla' de 1(1 colher 
por qualquer fíirma e por qualquer 
preço as senu^ntes. Um rapaz de 20 
annos Immedlatamente se aprí^sentou, 
off(>recendo-se para chefiar a patrió- 
tica e gloriosa aventura. Creio que es- 
se rapaz de entno ainda vive actual- 
mente; pelo menos sei pelos jornaes 
que ha, apenas, poucos annos, foi-lhe 
offerecldo ein Londres um grande ban- 
quete precisamente no dia eiti i|ue In- 
teirava elle os seus 80 annos bemfa- 
zejos. Esse raipaz demorou-.se um anno 
no Amazonas afim de bem orientar- 
se e famllijirisar-se com os hábitos e 
linguagem dos indígenas, evitando so- 
bretudo. cn'utelosamí''nte, levantar sus- 

\ 
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ÍMíltiiB. Tm peíjiumo liurco a vatpor foi 
posto á Buu (Iisp08lí:il0 com umn twiii 
(*8Colhi<la eíiuipüstym. Ao cabo <loss*? 
anno voltava elle para a lujjlatwra, 
Ifivando corns-l^o doze ml! Híimcílitc», 

nervosnmont-e oetnilton no inoiiwín- 
to ílo enibnrqu-e. Ao chc^íar <'m Lon- 
dres, á tardlnha, e antes de Ir A casa 
<la família, foi dlrciio/ao Jardim de 
Kiew entrejíar ao kpu illustre director 
<í h^ToliCO despojo ütplmo, de que o ha- 
viam .encarreírarilo para a jrlorla da 
soie.n^oia e da Innnanldade. 

J'ira ((Uasl nolt*'. S<'ni pei-kla de um 
minuto, todo o pessoal do estabeleci- 
mento, dÍre<tor, sua mulher, suas 
filhas trabalhavam de porfla no pre- 
{Miro doH vasos, da terra chimlcti e dos 
leitos quent(»s da estufa, que Iam rmv 
ber as históricas semontes. Para en- 
(ruirtar palavras, é bastantjí^ referir que 
lias doze mil sementes cerca de oito 
mil germinaram sob a prot(K?tora co- 
berta de vidro da estufa, ami>lamente 
a<iuecltla para imitar a temperatura 
e o» jjrau hyffrometrico do clima do 
I'arJÍ. 

Asoilto mil plantinhas nas^'i.da« fo- 
ram ríHiHürtldas mu lotes e cada lot*' 
meticulosamente acondiclonado em cai- 
xas com tamiMi de vÍ<lro, para as n^s- 
^fuardar da a^jua do mar, fíii mensal- 
mente expedido para a ilha de O<>ylllo, 
• mde todas as condições favoravds pa- 
ra nm pleno successo se achavan» ad- 
mlravelniente remiidas. Gragas ao cli- 
ma torrldo da índia as plantas l>rasl- 
leiras ahl apresentaram de pn^mpto 
uma exaiberanclji de veírota(,*ílo bem ni- 
tidamente superior A das sua>» con^re- 
neres em seu proprlo clima natal. Cin- 
co anncKS apenas apAs a introduccílo, 
aTí?umas plantas do primeiro lote im- 
portado lan(;avam flôres feí^undas de 
admirável perfeição iireaiunclando o 
advento de uma era de prosperidade 
sem rival para todas aquellas extensas 

^í?lõe9 quentes. Foi verdadeiramente 
fautastico o suecesao do^s capltaes em- 
presados na nova cultura: a primeira 
companhia orpranl-sada para esse fim 
distribuía aos se-us aeclonlstas 9^ 
de dividendo, •— trezentos e trinta e 
tres por cento!... Um mojnento che- 
fiou em que a plantacilo da serlníruel- 
ra do ParA na índia tornou-fie unuí 
obsessAo febril de todos os espíritos, 
de toHlos os espe^^uladores, de todos 
os possuidor»^ de capltae>s quer írnin- 
des, quer pequens. "Índia rubl>er! ín- 
dia rubber!" era o moto universal, 
líreve os hollandezes, 9«?ííuldofl de-perto 
pelos franceze«, e«palha\'am a nossa 
seringueira por todas as suas colonias 
de clima (piente, .lava, Sumatra, líor- 
neo, Madagascar. 

Kesíultaido em nwumo •dt? toxhi a 
vasla movlmontaçílo de Idéas e capl- 
taes em torno da "Ilevea braslllensls" : 
annulla(;5o completa da nossa primi- 
tiva Industria extractlva : os faibrlcan- 
tes inglezes voltixram-nos tírfalmente 
as coiíMis !. . . 

Lajcrimas de sanjjue vertem, hoj^», o 
ParA e o Amazonass; vestidas de luto, 
em traje de viuve7i, as suas alfande- 
Kas estAo vazias; e bem triste seria 
a tarefa do historiador que (luizess*' 
enumerar por mludo os successlvo» 
pa'ssüs, que conduziram do esplendor 
e da pompa ao premente vexame e á 
mais esquallíla miséria. Sirva ao me- 
nos o ne^rro quadro de a\ÍHo aos que 
príítendem imprudentemente impulsio- 
nar o commercio sem as devUlas cau- 
telas e restrlcç^cts moraes. 

O segundo desastre, que a nossa 
historia econoanica aponta como exclu- 
sivamente devido A falta de hombri- 
dade da nossa jmrtc nas transac(.*(Mí« 
commerclaes, 6 o que re>Miltou da ixM'da 
irrepanivel do mercado de mel de fu 
mo. Tempo houvi^ em que esse artigo 
valia ouro, tal a sua extensa applica- 
Cílo na industria e na agri<'ultura na 
Europa e na Amerl(-Ji. 

Cirandes fortunas rapid4imente se 
levantaram com «» íacll emprego das 
folhas vendei do fumo. NAo tanlou, 
poróm, que o Sul de Minas descobrisse 
na espontanea "juveva" o cubli.iido 
suocedaneo para falsificar o honesto 
mel de fumo. A prlndlpli» misturavam 
em partes eguaes as folhas de fumo 
com as da juveva. Uando rcsulta<lo*a 
fraude, o espirito da rlespeja/da ganan- 
cla depressa conduziu os (hwalmados 
f(*rgieadores A suppressílü total das 
folhas de fumo: ca<la barril nfto con- 
tinha absolutamente (Uitro ingrediente 
(pie n?ío fossí' o i)uro cxtracto das fo- 
lhas de juvevia. UtísuUa<lo InnuiMllato^— 
cessacAo toital do asqueroso commer- 
cio: Klo e Síinto.s nílo exportaram 
mais um undco barril de mel de fumo. 
Aos velhacos i>ou.co importou «jue njo- 
ralmente o I»rasil perdesse; nio entra 
na ordem das sua» coKÍta<;<5es o Inte- 
resse do bom renome da naçAo.. 

O terceiro grainde desastre, sem du- 
vida o mais coiisplciio pela natureza 
do seu papel eeonomico, é o que se 
passa act\ialmente sob os nosso-s olhos 
com o desmantelamento de tada a nos- 
sa pecuaria. 

ITa apimas um jxiuco mais dc trinta 
annos, quatro maravilhosas rat'a8 bo 
vlnas, fundamentalmente naclonaes, 
povoavam os nossos campos e consti- 
tuíam a mais solida brtse de uma ri- 
queza futura sem limites. S. Paulo 
espalhava em Mato (Jrosso os repro- 
ductores da sua extraordlnaria raga 
Franqiielra; Mato llri>8so, resplandes- 
cente de vitalidade pela pujança cria- 
deira dos seus pantanaes, abastecia 
íle carne a Republica Argentina e o I'a- 
raguay; o Estado de Minas glo^riflca- 
va-se com a infinita belh'za da sua es- 
plendida raca cairacfi; e, afinal, G<;iraz 
SC destacava no quadro pela presença 
de suas raças estupendas, a raça Mfi- 
cha e a raça (hirralelra. Um dos mais 
notáveis zootcidinistas modernos, o dr. 
Uodoli>ho Endlich, que esteve dois annos 
em Mato Grosso, pondo em confronto 
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a i>eciiarla argentina e a nossa, na- 
quella época, nílo tew a mínima liesl- 
taçílo em assiçnalar a immensa supe- 
rioridade (Ia pecuarla brasileira. 

Hoje, estão totalmente invertidos os 
papeis. Ao passo que os criadores ar- 
gentinos nao hesitaram diante dos 
maiores sacrifícios e s6 procurairam 
na sciencla os meios seguros e ho- 
nestos de erguer o nível da sua pecua- 
rla, os nossos criadores só po-rfiaram 

' na faina de explorar a boa fé ignara 
dos patrícios contemporâneos e, rln- 
do-se de todos os escrupulos, juraram 
ganhar dinheiro Ti custa da honra e" 
do futuro do palz. 

Foi em vüo que cerca de meio século 
antes o govfirno francez ' havia con- 
fiado a uma commissao de homens de 
scle^ncla, da qual fazia parte Cláudio 
Bernard, a solução do problema do 
cruzamento entre o gado indiano ("l?os 
indlcuR") e o gado euro-peu ("T.os 
taurus"). Foi em vão que essa com- 
mlssão, que nílo tinha absolutamente 
outro interesse a não ser o da desco- 
berta da verdade, concluiu, ao cabo 
de longos e pacientes estudo«, pela 
condemnac3o jin llmlne" do repellente 
cruzamento. Dos maglstraes trabalhos 
da c^mnjissao resultou ficar-se sa- 
bendo que sio radicalmente fallazes 
todas as apparencias apresentadas pelos 
pro<luctos da primeira geraçSo e que, 
ee continuar o cruzamento, é abso-lu- 
tament^ fatal a degeneraçíío, extin- 
guindo-se to^lo o rebanho da quinta 
para a sexta geraçSo. A sciencla expe- 
rimental demonstrou que jil na ter- 
ceira geração todo o rebanho estft re- 
duzI(ío a uma cambaleante e ridícula 
cabritada. 

Foi em vHo que a experlencia de 
outros paizes mais velhos accumulou 
provas esjnagadoras para abrir os nos- 
sos olhos» Foi, sobretudo, lamentavel- 
mente em vao que os nossos intelll- 
gentes vizinhos do l*rata conserva- 
ram os zebtis cuidadosamente em gaio- 
las nos jardins zoologlcos, afim do 
publico tílo sómente ver nelles bichos 
bravlos absolutamente imprestáveis pa- 
ra uma pecuarla decente. 

Nada, nada val€'U. O Triângulo MI-' 
neiro nao hesitou em desfraldar a ban- 
deira da pecuarla deshonesta e o pró- 
prio governo mineiro n&o hesitou em 
pr£star improbo apoio a to-dos esses 
drf^temids belloorophontes, que adopta- 
ram por labaro de seu estandarte a 
vandalica destruição de todo o ga<lo 
nacional. 

O resultado fatál da medonha cam- 
panha em prol do impudente systema 
de pecuarla nao po<lIa ser outro senão 
aquelle que no actual momento esta- 
mos contemplando.. O feroz Attlla do 
Ganges, campeando impávido, espalha 
por to(la a parte a devastação, fíoyaz 
e Mato Gros«o rapidamente se des- 
povoam; raros já. lâ sao os exempla- 
res do antigo typo; e todas as mana- 
das, que d« lá vem, não paasam de 

garralhadas sem porte, sem peso e 
sem pejo. 

Por outro lado, toda a (!arn-e expor- 
tada pelos nossos frigoríficos, está 
sendo cotada em Londres vinte por 
cento menos do que a carne da Ar- 
gentina. ÍC jl as grandes companhias 
desse genero, tanto do Rio Grande como 
de S. Paulo, -anHunciaram que, ter- 
minada a guerra, nem uma libra mais 
de carne azebuada será vendida na, In- 
glaterra. , 

E* provável que a «ameaça fique sem 
effeito, porque provavelmente multo 
breve nílo terejnos • mais gado algum 
para a exportação. E, assim, é de toda 
a evidencia que o que de mais posi- 
tivo temos feito foi trabalhar em be- 
neficio exclusivo dá Republica Argen- 
tina. Conso-lemo-nos. Os historiadores 
da nossa pecuarla poderio futura- 
mente exclamar: "Fult, fult ista 
quondam In hac republica virtus!" 

REVISTAS E JORNAES 

PEDRO LESSA 

A exemplo■ de Bio Brajioo, Pedro 
^ Lessa foi bastante afortunado para. 

não soffrer na sua forma(;ão admi- 
ravel o influxo das* contingências e 
dos .compromissos partidarios. Des- 
impedido vinha da pofâtica imperial, 
distanciado permaneceu da politica 
republicana. O seu elemento ideal 
(queremos dizer o da sua mentalida- 
de expressiva, creadora e actuante co- 
mo bem poucas no domiinio da vida 
americana) foi semjjre o d.Ts letras 
históricas e das letras jurídicas, des» 
do o cu^rioso adolescer aos trabalhos 
da plena matureseencia, desde os 
temipos acadêmicos ás lides forenses, 
desde a cathedra veneravel da escola 
de S. Paulo á séde judiciaria do 
Swpremo Tribunal Federal, o^n^de a 
toga inconsuitil', rovestindo-o, consa- 
grou para o acto de julgar, nessa 
magistratura inappèllavel e augusta, 
a sciencia do direitO' c a consciência 
da justiça radiosamiente personifi- 
cadas. 

Entre o jurista e 'o pintoir, ambos 
dofrointamlo os quadros da natureza 
e da sociedade, um para divisar li- 
nhas e cores, outro para distinguir 

' contratos e direitos, assegura o mes- 
tre aos aluimnos, em 1896, findo o 
estádio academiico sob louros e rosa«. 
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que não avi^sta eenão "direitos e de- 
veres jurídicos". Um exemplar de 
axíabada evolução jurídica no meio 
na.cíonal, como Teixeira do Freitas 
ou Lafayetite, surprehenderia já os 
estudiosos, quando repertorístas e 
eomipílaidorea enfatuados, mas anody- 
nos, sem originalidade, sem huma- 
nismo, sem estylo, até mieemo sem 
grammatica, so arrogam os fóros de 
trataidistas e usurpam as honras de- 
vidas aos que ompregaram toda a 
exístencía, feita de vigílias e renun- 
cias, no lavor penosissimo" da sua 
obra. A' semsibíHdade especifica do 
jurisconsulto, porém, tudo apprehen- 
dendo sob a forma do contratos e di- 
reitos no cam.po visual, rciune Podro 
Lessa o dom inestimável de scntÍT 
hístoricamen.tc os faetos, coordenal- 
os o, eselarecel-os para iiitecções vi- 
gorosas, cm que os princípios conhe- 
cem outra» modalidades, so aidaptam 
a outros rythmos. E' ter o ensaio 
monumeintal, por eHo arcliiteietado 
como prefacio á traducção da obra 
insigne de Buckle, revelando-llie a 
profundeza dos conhecimentos e da® 
i<í6as entre bs vários systomas de phi- 
losophía da' historia, e neste sentido 
tão elevado, tão complexo, tão opu- 
lento, que não sabemos de analogo 
estudo em nosso idioma. A' semelhan- 
ça (Jos conspieuos philosophos alle- 
mães, enumerados na synthose do notá- 
vel Flint, desde Leibnitz a Ilermann, 
teria ello procurado, soffregamente, 
a visão histórica das raças_ e dos ey- 
clos em a'Jturas inaceessiveia para 
quantos delimitam e enfeixam os ho- 
rizontes na monoohroimia da visão 
jurídica. Brocardos, textos, applica- 
ções, mesmo doutrinas erigidas sobre 
racioeinios encadeados juridicamente 
não lhe bastam, por mais que diga o 
contrario, á percepção' e ao exame 
da realidade ■ multiforníe, evolutiva, 
inexgottavel. "Só vejo direitos e de- 
veres jurídicos" — exclama, depois 
de olhar o vasto campo semeado pelo 
esfo^rço dos homens, desattentos ao 
painel do occaso e á magnificência 
da floresta. Mas no proprio voliume 
dos "Discursos e Conferenoias" .di- 
versificam immediaitamente os aspe- 
ctos, o outra visão soibreleva a do 

direito, amplificada para a historia 
e para o momento. 

E' a do historiaidor, do socioJogo-, 
do moralista, do patrio^ta destemero- 
80 o militante, era que so desdobra, 
na saia energia e no seu equilíbrio 
tão alta indivíid'ualidado. 

Professor de energia foi appolli- 
dado Theodoro Boosevelt, depois da 
"Vida Intensa"; professor de civis- 
mo é Pedro Lessa, com os "Discur- 
sos e Confej^oncias", trabalho de seve- 
ra criticii o solMirba idealidade, cm 
cujas líi.ões, tão aproveitáveis para 
os moços quanta ]>ara os velhos, uma 
das maiores glorias intelleotuaes des- 
te paiz nos aponta o caminho de sal- 
vação, a todos nós, desilludídos ou 
transviados, não só no affectuoso • 
ensino de um Epicteto ou de u/ma 
Sevigné, oomo também no aphorismo 
eterno do Viço: em grajide parte, o 
homem se faz a si proprio e as na- 
ções são obras de si mesmas. — (Cel- 
so Viejra — O Pais, Rio de .íaneiro). 

AFFONSO ARINOS 

Arinos tinhia a-paixão da paizagein 
sertaneja o o culto das nossas coisas 
e tradições. Uma arvore secular, um 
burity perdido no campo, açoitado 
pelo vento, uma velha casa colonial, 
uma pobre rua de cidade proivincia- 
na, deserta e triste, oommovíam-no 
sinceramente. Elle os descreve com 
enternecido carinho. Evocavam-lhe, 
talvez, uma múltidão de imagens: fi- 
guras mortas, serões antigos, hábitos 
e costumes pafesados, um miuido ex- 
tincto, sem sentido para nós-outros, 
mas que se agita e vivo eternamente 
para esses amantes das tradições.' 
ElIe coimprehendo as historias serta- 
nejas, com os seus heipoismios ingê- 
nuos, os seus assombramentos, os 
seus lanees trágicos, a poesia dos des- 
cantos e dos desafios á viola nas noitcg 
claras de luar. Quando imagino como 
teri.a sido Arinos, a quem não conhe- 
ci pessoalmente, vem-me m imagem 
do um homem forte e doce, como 8. 
Chrístovam,eficoavel-o entre caipi- 
ras, no terreiro de alguma fazenda, 
a picar tranquillamiente o fumo do 

/ 
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cachimbo e a ouvir, com o aeu sorriso 
largo e bonacheirão, histoirias terrí- 
veis de caçadas, d© máos eiusontnos 
e. máos olhados. 

Quem quizesae procurar a« raízes 
do profundo .sentimento nacloinalista 
de Arinos e, mais ainda, de sua sen- 
sibilidade tão viva ás nossas coisas 
sentanejas, emcsontral-as-iaT al6m do 
seu temperamento o do atavismo pos>- 
sivel de suas oirigens, no seu longo 
exílio. Arinos viajou iiic.iitoi; tinha, 
como FraJique Mendes e Eduardo 
Prado, este goato de viagens, de co- 
nhecer terra» e gem^tes novas, que 6 
uma herança do portugucz antigo, 
aventureiro © coraquistador. Percorreu 
lentamente toda a Kuropa, pesando 
e comparando as civilisaç5es e paíza- 
gens diversas e, por fim, cojno Pra- 
di()ne ainda fixou-«© nesta Lutetia 
eterna, que, repetindo Athonas, é a 
patria ideal, o centro de gravitação 
de todos os espiritoa ávidos de graça 
e belleza. A imagem da patria con- 
servava-se-lhe, pela própria distam- 
oia. límpida e perfeita; não lih.e sen- 
tia os aspe<'tos tristos 0 raosquinhos 
da vida co.mio, cim verdade, ella se 
faz, nos desesperos « anoias do todos 
o^s dias, nas eoimpetições de toda es- 
pecie. 

Arinos soube amar o Brasil, no 
que elle tem de mais profundamente 
seu, nos aspectos caracteriaticois de 
sua vida, nos costumes das fazendas 
o das velhas cidades do interior. O seu 
livro é a expressão dos seus senti- 
mentos. Por isto mesmo, toca e com- 
move muito mais do quie a generali- 
dade desta literatura de artificio, 
que nós-outros perpetramos calma e 
friamente. Pereanro as paginas do 
—Pelo Sertão. — Em todas ellas de- 
para-ise-<me a mesma paixão das coi- 
sas brasileiras. Aqui, o Assombra^ 
mento. No campo dosentio, a tapóra 
maldita, oii^de as almas i>enadas se 
jeunem para as suats danças macá- 
bras. Manoel Alves, o mais valente 
tropeiro da região, vae desencan- 
tal-a. Não erê em almas do outro 
miuido, e jámais "topara coisa al- 
guma, em dias de sua vida, qu© lhe 
fizesse o coração bateir apressado, de 
medo. Havia de dormiir sósinho na 

tapéra e ver até oíiile chegavam o» 
receios do povo." Mas ais almas exis- 
tem, e Manoel Alves é victima de BUia 
temeridade... Ali, é a evocação da 
cadeirinha azul, (»m os seus doi» 
painéis clássicos, eüconbrada n.íi sa- 
eristia 'de uma velha egreja' do ar- 
raial mineiro. Por onde andatíte tu, 
cadeirinha secular ? Vieste, a<ía80, de 
Vorsailles, dos jardins de Le No- 
tre? Que formosas dam'as conduzist<' 
outrora pelas ruas lie Ouro-Pretot 
Quantos suspiros e quantos soluços 
de sanidádes e de paixão ouviste, pela 
calada da noite, quando voltava» coim 
a tua gentil sen ho ra, sobre oa hom- 
bros de escravos fieis, da gaivoita 
ou do minuete do ,sr. Alcaide ou do 
sr. corregedor? Além, a lembrança 
do burity, palmeira solitaria do» 
campos, "poeta do« desurto», cantor 
mudo da natureaa virgem dos ser- 
tões, guerreiro petrificado om meio 
da peleja". Maís além, a historia 
trngica da Esteireira, bebendo o 
sangue da rival, que assassinara jiimi 
aceesso de ciúme feroz, © esbe Pedro 
Barquciro, o'bra-ipriuia <la noissa lite- 
ratura sertanista. Agora, "historias dfl. 
colonia, como a Fuga e "o Contrata 
dor de TUamantes, e aimla, simples 
trechos de paízagens sentanejas, que 
Arinos descreve com o cuiilado e o 
gosto de pintor. — (José Maxia 
Bello — Correio da Manhan, Rio, 2!í 
de abril). 

PAULO EIRO' 

Passou ha poucos dias, — e pas- 
sou, naturalmente, sem que o pu- 
blico desse por isso, — o anniver- 
sario da morte de Paulo Emílio de 
Salles. Um nome desconhecido, um 
talento ignorado, uma vida rápida 
o angustiada, sepulta sob a poeira 
de quatro para cinco decennios. . . 
Não importa. Sob a caudal dos suc- 
cessos da hora presente, com to- 
dos os seus rumores, o chronista 
não pôde esquivar-se á melancólica 
seducção dessa interessante figura, 
que, do fundo do tempo, esbatid» 
na penumbra do olvido, parece fi- 
tar-nos os seus olhos parados, fui- 
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gentes «Ia cJaridade morta dos so- 
nihoB qu« se extinguiram eom elle. 
Paulo Emilio de Salles nasceu om 
Sajito Amaro, ahi por 1836. 8e 
S, Paulo, em 1836, era uma aldeia 
Sfrande, pôde imaginar-se o que se- 
ria, na »u,a extensão e na sua vida, 
«830 áinda hoje i)equeno e modor- 
nonto villarejo á margem do Ju- 
i-ubatuba e ao soivé <io' Morumbi. 
Koi nesse aoaulia;<lo Bcenario, mais 
isolado do mundo que íis loealida- 
iles sertanejas de agora, que o pe- 
queno Paulo Emilio se fez menino 
I' moço, conheceu os homens e as 
l oisas, e despertou para os exer- 
cicios austeros do espirito. Mas o 
aguiluielio, onde i(iier (jiie tenlia 
risto a luz, sejii no alto da escar- 
pa. seja no fundo de uma grota, é 
>tpmpre uma -jijíuui peciuena. O ra- 
pazelho sant.iiiiarense, no meio de 
luna popu-laçrw) rarefeita e ignara 
lie situamtes, d« trojíeiros, de merca- 
dores e de caipiras, surgiu com o 
«lollo divino e tragic-o da geniali- 
dade. Nascera com asas. Tenteou- 
•K». Sentiu o deslumbramento e a 
tortura, o orgullio, a curiosidade, 

tentação, o receio, a vertigem 
da visão alta, para al6m do hoiri- 
//onte communi, muito para além 
lie aomle chojruvain as vistas mais 
iigudas da tenreola. Viu esplendores 
que em redor dcllo ninguém suspei- 
tava, e, ai! do pobre rapaz! tamijem 
viu al>ismos da miséria e da dôr 
humana, ))or cujo cairei jamais es- 
v(*açaram as almas felizes, sem mais 
asa que a sufficiente para uns vôos 
cançados, !i flôr do terreiro natal. 
Rec.onõeutrou-se, ensontbrou-se, tor- 
iiou-se uma figura extravagante, ca- 
prichosa e incomixrehensivél, — um 
"poeta". Esse poeta chamou-se Pau- 
lo Riró, aipipellido obsoleto de um 
ascerulente quakpier, (pie se 'Uie ajus- 
t«iva melhor h |)ersonalidade Oirigi- 
ual e lhe falava mais íi esthesia. 
n-irante iilgum tempo — apenas a 
t<*nij»o de uma juventude — o poeta 
l>asseoa entre Santo Amaxo e São 
Paulo, sem publicidade e quasi sem 
iionfidentes, ariseo e ineoraprehendi- 
do, os seus sonhos e as suas illu- 
.-«5es, 08 seus ideae« i os seus aniie- 
lo«, as was magnas e os seus des- 

consoles. Até que um dia a cabeça 
ensangüentada dos embates do mun- 
do, combalida pelas tormentas do 
coração o da intelligencia, emper- 
rou, desarticulou-se e poz-se a tra- 
balhar aos estremeções e ás guina- 
das, com ruidos arythmicoa de ma- 
china em ruina. Ijevaram-no para o 
liospicio. Da profunda noite em que 
esteve mergulhado cerca de dez an- 
nos, não saiu senão para essa outra 
noite maior, sem estrellas nem lua, 
de cuja treva ainda ninguém tor- 
nou. Os deu annos, ou jvoucoe mais, 
que elle viveu entre a meninice e a 
loucura, foram-lhe entretanto suffi- 
cientes para compor tres livros d« 
versos, varias peças de theatro « 
bom numero de {MXjuenos trabalho» 
avulsos. Nos livros de versos, para 
só delles fahir, o taJento irraiiia eom 
t.odo o fulgor da evidencia. Sente- 
.se ali o -ilesabroichar de iinia alma 
profunda e grave, scnsivel, apaixo- 
nada e pensativa, sedenta de com- 
prehensão e de beilleza, de amplitu- 
de e de força. .. Paulo Eiró foi, 
chronologieainente, o primeiro poeta 
verdadeiro de (|ue S. l^aulo se pôde 
orgulhar, — de que S. Paulo se po- 
derá orgulhar quando o conhecer 
como é preciso, como í indispensável 
que o conheça. Es(>eremo3 que al- 
guém 86 incumba da apresentação, 
nos moldes amplos <iue o valor do 
desventuradu moço tanto merece, 
isto ê, através de uma edição con- 
veniente doíi niiais perfeitos dos soui 
versos. — (Amadeu Amaral — A 
Vida Mofleriia, São Paulo, 11 d« 
Abril). 

UM DISCURSO RE CARLOS 
PEIXOTO 

Tudo quanto se relaciona a OaT- 
loa Peixoto gera.line.nte desperta in- 
teresse, não só j>or se tratar de um 
homem de raro mérito, ijue refulgiu 
com brilho proprio num meio amor- 
pho como o noisso meio político, onde 
a crotinice 6, talvez, moeda mais cor- 
rente que a in<'on'í<('iencia ou o des- 
plante, mas aiinda, e i>riinciipaihnonto, 
por evocar a figura suggostiva de 
um moiço, patriota e culto, que, com 
trinta e cinco annos ,'i.i)enas, domii- 
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nou ■ de um motdo completo toda a 
Tida, publica de nosso paiz 

Dispondlo do uma vasrta blibliotíie- 
ca, no silencioso convivio do'8 aeus 
livros Carlos Peixoito gostaiva de se 
deixar horas esquecidas lendo, e mui- 
tas vezes na sua m«sa de trabalho 
esboça.va obras Quo^ outros afazeres 
mais urgentes o iirapediam de con- 
cluir. Chegou mesmo a dar começo, a 
um livro de analyse social, em que 
pretendia estudar a vida brasileÍTa, 
apòntar-lhe os defeitos e pugnar pe- 
las soluções da sua preferencia, ten- 
do jMjnsado intitiilal-o Naturesa e 
cultura. Pelo menos escreveu o pre- 
facio, que tive occasião de ler. 

Entre os manuscniptos que deixou, 
ha ura que me parece de valor espe- 
cial, neste momento eim que se está 
formando' o corpo legislativo para o 
triennio que começa agoía. E' um 
plano do discurso, em que elle se de- 
fende, se explica e, mais uma vez, 
chama a attenção para a necessidade 
de independoncja da Cainia/ra. A alti- 
vez do natural crgulllio ahi está pa- 
tente na dignidade da sua franqueza. 
Ao mesmo tempo;, elle so desabafa 
num protesto contra a guerra surda 
Ao que foi vietimíi.. Vê-se claramente 
que o fragmento correspondo ^a um 
plano de discurso- que seria seTisacio- 
nal, mas que, pelo fa«to mesmo de 
ser muito pessoal, llio pareceu depois 
inconveniente, e foi por isso abando- 
nado. Agara, porénn, que elle desap- 
pareceu do nosso mundo político, jus- 
tamente essa circumstaucia de se tra- 
tar de uania defesa personalissima 
vem tornar de todo ponto oppoirtuna 
e co-nveniente a sua divulgação. 

O treicho é o seguim-tô, fieJimente 
reproduzido: 

" rorqui' V 
Vejo victorlo:>.is todas as IiIí^üs <■ 

tendpnclas contni as fluafs eu sempre 
coinhatl, e vencMas, se nüo deflnltiva- 
nlnte, ao menos por muito tempo, to- 
das ns que eu amo c (lefendl sempre 
cnnvencldnmenti,'. Sempre fui um homem 
político com tdeues firmados — no espi- 
rito e no meu caracter, por uma cul- 
tura fundada no estuílo e pelas exl- 
Kenclns de um temperamento evidente. 
Nunca fui moutonnicr^ um iaJiffernn- 
te, um panurglo, ou um accommodatl- 
clo ha circumatanclas, ou ubi Impres- 
Hionisfa. Sempri' aehei detestável a 

oonducta dos que nüo põem sua. alma 
toda na iiirefa ou ciiipiesa a que met- 
tem hombros. 

Contlnfio ainda a crír no futuro de 
minha terra e, como n3o variei de 
modo de pensar e de ap:ir, vejo que a 
minha colinhornçiío jíí não pode ser 
de nenhuma utiliiimle paru o bem com- 
mum: antes, verifleo (|ue, tido entre 
os do mundo poiitlco como um homem 
que vC ciam e, portanto, a quem nüo 
iliudem ■ emiliiistes ou apparcucias, e a 
quem nfio se dirige para tal ou tal 
outra corrente ao aai)or de interesses, 
sendo assim julgado honn^m (lue ' niío 
transige, difflcll, eu sô íuco o "des- 
agradarei", o "eml>;iraí;o", o "ineom- 
modo". 

Se visse que pu<lla ser uill ao paiz, 
continuaria a viver, sem dlffleiildiide, 
por amor d^lle, esta vid-i (ii> bloquea- 
do, de acuado, de lioycottado, de cria- 
tura vigladn ; mas estou sendo até 
talvez um "desmancha priizores" para 
os comicos que fazem ii ni:ilta dos 
nossos homens de Estado. Assim, de- 
vo apayar-me e dclxjir a outros a feli- 
cidade de construir uma grande pa- 
trla. 

Porque tenho a pjiixíío <l:i íi<'í;ào c o 
gosto da luta pelo iK-m-TMiblIeo, vivi 
perseguindo um sonlio interior <)i> cil- 
laborar na grandeza iiuiral e material 
desta patria; sempre fui um comba- 
tente dos que nilo tremem e n.ío desa- 
nimam , quantas vezes rudemente gri- 
tava a mo^os velhos, couj (juem me 
entretinha, que o desalento fi crimi- 
noso; que nilo temos outra terra e 
outras gentes, boas ou ni.'is que estas 
sejam, susceptíveis do progresso ou 
votadas a negros destinos, dizla-llK-s 
eu, para an|mai-os ao bom combate.,, 

Mas devo pedir perdilo de falar de 
mim, o que me repugna immensameute, 
como a todo homem educado i" polido, 
Na verdade, sempre evitei fazel-o e dei 
exemplos de fugir sempre a, cxhibi<;ões : 
detesto o sensacioniillHuio, como líizoin 
os inglezes. mas nüo ha reme<llo senil» 
fugir a essa regra... por excepcilo, 
para nüo dar a impressão de que desani- 
mo ou deserto. 

Perseguindo aquelle sonho Interior, 
fazendo de minha vida política um 
ensaio de slncerid.ide e de desprendi- 
mento i)e.ssoal, eu sei que' J.1 pude üs 
vezes prestar alguns servlfos reaes e 
de valor ao Brasil. 

"Ijcader" desta (Gamara, proclamei 
e cumpri que era representante da 
maioria da Camnra, em face do eye- 
cutlvo, e nilo feitor da Camani por 
conta delle; disse e fiz prova de que 
nessa func(;3o nada tinhn a ver ,com 
a politicagem, candidaturas, etc... 

Km seguida e por delega';,Io unani- 
me da política mineira, vim trabalhar 
pela candidatura do sr. Affonso Pen- 
na e fazel-& victorlosa em nome do 
principio então proclamado pelo Sr. 
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r>lnheiro Macliadci, de que o presidente 
nDLo podln fazer elle bO o Reu succes- 
80 r. 

Purpntn nqiielle governo, eram bem 
oiitraB as praticas fio chefe do execu- 
tivo, e mais do uma vez (e uma delia» 
em caso crave para o principio da au- 
tonomia dos Estados) eu disse ao pre- 
sidente que tal medida por elle pro- 
Jeotadfl, o que w conipromettera a to- 
mar, a Camara nüo. a aceitaria, sendo 
eu o primeiro a conibatel-a: e a me- 
<llda nfto se reallsou, e basta lembrar 
i(ue o presidente se chamiiva F. P. 
Kod. Alves.. . 

Em seEulda, presidente desta casa 
(e entllo nilo apenas magistrado, mas 
director de sua accilo política), eu 
procurei reRtal>elecer o respeito, o de- 
cOro e a dignidade nas nossas delibe- 
rações ; era guarda das nossas prerq- 
gallvas contra o governo, e, por isso, 
exigia delia que se Impnzesse ao res- 
peito publico. Pelo menos, multo es- 
candalozlnbo, favores pessoaes, eram 
barrados por nilm e condemnado». . . 

Nesse período, e coberenle com os 
meus antecedentes, defendi» a candi- 
datura ft presidência de um verdadeiro 
republicano e de um verdiuleiro brasi- 
leiro, certo de que teríamos um gover- 
no nacional, de programma e de acçSo ; 
e fazia-o sem jfimals pedir ao presi- 
dente quaftiuer apoio, e sõ com as 
forças políticas livres e autonomas 
dos Kstados. Dabi, a conjuraçSo dos 
pro-consules, que nilo tiveram escru- 
pulo de suscitar a amidgao." 

Ahl pára, infelizmente, o esboço. 
Kvidcntcmcnte, ia allutlir ft ,am- 

l>ição (to ma/rochal Hermes, explo- 
rada pelos i>o.litioos, que, desse mo- 
do, ccneorreram para a maiis ver- 
ffonliosa phase do nossa Hisitoria. 
O manuscriptO', do propri» punho 
do Carlos Peixoto, e que ahi fica 
transcripto, acha-so em poder da fa- 
mília die.lle, actualimente nesta capi- 
tal. (\)mo se vê, está ainda desaJi- 
nliavado na redacção, não passando 
de um rascunho. Peixoto, fumdo co- 
nhccodoT da língua, era exigente 
nos cuidados de estylo. 

Agora, que taiijtas acousaçõeis, (jue 
nunca se produziram em vida delle, 
andam p, correr por ahi ano-nyima- 
monte, vem a talho de force qualquer 
cousa que. concorra paira reanimar 
sua digna e ajlta memioria.— (Miguol 
Mello — Gazeta úe Notioúis, Rio de 
.Taneiiro). 

ASPECTOS DE S. PAULO 
ANTIGO 

Ao Brasil transplantando os cos- 
tumes reinoes organizou a Camara 
de 8. Paulo os officios segundo as 
normas patrias. Assim 6 que lhes 
deu logo juiz, bandeira o regimento 
sobretudo para que não abusassem 
dos bons paiiilistanos. 

A primeiro de julho do 1.583 re- 
queria o procurador Gaspar Madei- 
ra que ss. mcês. os vereadores "fi- 
zessem hu juiz do hofisio de sapa- 
teiro porquãto os sapateiros não ti- 
nhão regimento do seu hofisio nem 
muitos deles não erão engiminados o 
levarão mais pollo eallsailo do que 
hera de rezão". 

Attendendo a tão gravo circum- 
stanci.a, ordenaram os camarístas 
que Gonçalo Gonçalves fosso juiz 
do officio, dando-lhe logo possé ju- 
rada aos Evangelhos. Um mez foi o 
prazo então fixado para (lue todos 
os sapateiros da villa regularizas- 
sem a sua situação perante a nova 
autoridade, declarando acceitar n 
posturas votadas em Camara, so-b 
pena de mil réis do multa. Fixa- 
vam taes posturas»03 máximos a 
cobrar aos freguezes. Assim salxj- 
mos que os arregimentados sob a 
baudeira de S. Chrispim e Chrjspi- 
niano sô podiam cobrar 4.'iÜ réis por 
um par de botas novas de veada, 
quando engraxadas, e eem quando 
não engraxadas, fossem cilas "da 
porco ou do vaeca velha". Sapat-Ds 
baixos, singelos, de uma sola só, de 
qualquer couro, (jue não de cordo- 
rão valiam cem réis; de duas solas, 
"borchados", 150 réis. Podiam as 
elegantes da época prover-se da 
"chaprizes" por 250 réis, fornecen- 
do, comtudo, ao sapateiro a corti- 
ça. Chinelas vendiam-se a 100 réis 
o par, custando o que de mais lu- 
xuoso havia então, o "up to date" 
do tempo .isto é, "sapatos abortos 
até meia perna, de divas solas, bem 
hobradas", a exorbitância de "tnes- 
ccntos réis". 

Ninguém se atreviesse, porém, a 
innovaçõe»; a vender alguan typo de 
calçado fAra dos pailrões inuníci- 
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I>a<Mi! Desabava-IlHí em oaaa o peso 
das multa» e da suapensão do 0'ffi- 
cio. Não canriam propieios os tem- 
pos ao« invientores, nem ,8i((iier aos 
remodeladores. Presos também jxílas 
posturas draconianas da Gamara não 
podiam os alfaiates extorquir dos 
clientes exa,<;g*irtido.s preços. Valia 
"uma roupeta <Ie 'algodão", atertti 
por deante, ooni seus botões, e chã: 
cem róis; os calções "abiguartados 
de alp^dão", 160; um gibão 100 
réis e quando forrado mal» win vin- 
tém. 

Ma.is eai'o st? («aRava o panuo do 
reino: calções guarniecidos, set*" vin- 
téns e uma r!ou{)eta 150 réis. 

A' parte feminina da população 
não podiam também cosrtuireiroa e 
eoirtadores tosquiar: por uma bas- 
((uinlia die paimo do reino n-higiiom 
pedisse mais de 150 ríis embora 
"pespontadas com seus Iwtões". Par 
UDi corpinho paj;ava-se 70 rói», um 
gaio do manto, oem réis. Uma roupi- 
nha de menina dois vinténs. Capotes, 
"rowpões de cacheira com paiino ein. 
baixo" Valiam 150 .réis. Multados em 
500 réis fosseju os alfaiates dciijbe- 
dientes ao regimento. 

Como não eríl doma«»iado o tral>a- 
Iho cumulavam os alfaiates o offi- ) 
cio com o de caljiellieirtiiros; cha- 
mam-lhes as Aotas "alíayates pen- 
teeiros". Não podiam pedir mais de 
cinco réis i)or pente g.nosso, e ilez 
réis pelo dé barbear sol) i>eníi de mil 
réis de multa e eadieia. 

Quanto tomtoiam estes alfaiates 
figaros i>elo escanhoamento e a arru- 
mação da-s melenas <los clientes? K' o 
que as Actas não mencionam. 

A 19 de julho de 1578 detennima- 
va-ise que "aenliuni tooelão nem te- 
(ledeixa tesese j)ano que não fosse 
pela marca do mar", que er.i de tres 
o meio iwlmop e isSo sob pena de 
enormes multas, mil, dois e tres mil 
réiB, ^gundo Hs rieincideucias. 

Valia este paiuno, am 1585, o gros- 
so duzentos réis a vara e o deUgado 
muito o algodão. 

Curioso era o modo j)elo qual os 
indivi<luo« 0'btiuham a fazenda neis- 
S6S tempos primitivos. Kntnegavam 

aos tcíceJõw o fio e estes cobrarajn 
o seu trabalho emi e8i>eoie, tomando 
uma vara cm oa.da seis tecida», ou 
em sete, (]uan.do o algodão augmon- 
tava de preço, conno em J586, époica 
em que attingira seis oiuza/dos por 
(juintal de quatro arrotos. Em abril 
de 1585, decrdiira a Gama.ra que nin- 
guém, sob pena de multa, vondiesse, 
o quintal, em «aroço, enxiuto o boiri 
aoondicionado, |)lo.r preço sui>or,l.o<r « 
dois mil réis. 

E como. nuiinia terra luwlc, faxia 
frio a valer era couisa grave hav^íir 
falta de jianno, na mesma data re- 
solvera a eiViUidade de S. Pulo uão 
permittir que quem quer que foisSc 
oxportassm fazendas í?em. seu ixaisMi- 
timnto. "Nenhua i»esoa veonisi 
pano d'algodão pera fora da villa sé 
primo o traaer a Gamara [vora 
fazer doligencüa «e no povn o miistor; 
pello preço da taxai sob [lena de per- 
der o pano e de mil res pra o «mmwxí- 
Iho". 

Modais. .. aifastadissi.ii].o .'jinida e.-j- 
tava o diia eni (|ue primeiro vie»- 
sem estai>rilie<i«r-.se em te-nrsis paulis- 
tanas. E as chaipelarias, aimla m.aÍM 
recentes, que jvoderiam Pazcir num 
lo.garejo onde ningueim se Uyuoav». e 
as cabeças 9b encobriam em gual- 
toiras e carapuças de baeta! "Chãs", 
custavam csta.8 dois vinten-s « ''guair- 
necidas" tres. 

Merecjeram as iK)stanaB injliiitivtiH 
ao officio do feriiolno acurada atten- 
ção ás Oamianas (juioilientistas, o ()ue 
bem «e comprieliende, trataTOlo-aé de 
aasumpto interossaudo directamenttí 
a civilização mais do ((uw ouibivi 
qualquer, esse do trabalho doa me- 
fcaos. 

rkahi o exteníw) regimento concedi- 
do ao mestre Bartholomeu Foraian- 
d<», o Tubalcaim paulistano e rela- 
tivo ás foioes roçadeiras ''mlçadais 
e descalçadas", eriKa.d«s, nuaehado* 
o cunhas de resgatfí "preguos d» so- 
lhar, do cositaido e de cinta, i)«mii?!t<?s 
e verdugas de eugeiiho" cotaidos ]»or 
divorsou preços, vintenas e dez«3<aa« 
de réis, oonforine fornecesse o ferro, 
o aço ou o carvão. 

Carpinteiros, servindo ao iii*»niiio 
teiivpo de morcieneiros, não .se oec.upn- 
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vauí (íin faz»!- obra fina, num "ar- 
raial pol)ro e mi,iniisftnliO", floinjíne- 
honde-se bwn. 

Tudo quaiito w» Hies pe<Ha era al- 
guma caixa "de 'seig pakiKis de com- 
prido com o Seu esianiailio, coiiaa 
paja tre» cruzados" e alguma mesa 
ite seis palmos "oom stnia pés l)em 
acabados", o uue valia seus seis tos- 
tões; alguma "cadeira raza",'do/j)re<jo 
de seis vintieais. Oü " boiilos" do tem- 
po vinham a ser «« "aadolnas de es- 
tado, como agora Stí costuiinãio", ava- 
liadas por um prtí(;o inspiirodoir de 
iieflexões: "duzentos e eincocinto 
róis". . . 

Uma das graiudes fontes de ren- 
da desses artífices ena a c!onfecçS)o 
de caixas de marmelada, que se ven- 
diam a; trinta néi»: a saocajria d'a 
época, pois na marmelada, residia o 
principal artigo da exportação pau- 
lista antecessora primeira do café.— 
(Affonso d'K. Tauiiay — Correio 
Tnulistimi), 8. Paulo■). 

BELLO HORIZONTE 
• 

Bollo Horizonte, o granite milagre 
do Minas, é o resultado, do uoia aíi|j)V 
ração que vem desde a Incoinifiiden<!Ía. 
Representa extralordinaria idéa-iforça 
que, desmentindo a impuitação de 
fraqueza e inwonHkincia tatato» vezes 
levantada cínntra nós, veiu forami- 
lan.do-se com tenaicidíide munca vista 
através doa espiritos mais hiciidos e 
daa miais energicas vontades de suc- 
cessivas goraçõeis mineiras, até miate- 
rialisar-se no inrnmpnjso es]>lenclo.r (iiie 
sabemos.. . 

As suas raizes mergulliam aw amia- 
go <las miais caras ti-adições naeáo- 
uaeB. Entir<ytanto, quando, com a I 
alma ainda toda impr«gnada do pas- 
sadb lieíoico evocado íí só lembran- 
ça idas velhas cidades de Ouro P.rcto, 
S. João d'El Rei ou Barbacena, che- 
gamos pela primeira vez fi maríivi- 
Ihosa capital temos a impressão de 
que sahimos paira fóra do amibito da 
Patria. Dir-ise-ia que, i>or nin goli)e 
de vajinha magica, fomos, ás não 
sabidas, atirados a milhares de le- 
gtias de distamcia, na prestigiosa dte- 

(«■ração de alguma Bagilíid, «ac,a»- 
samente iKíVoada de homens, porém 
repleta de gênios inviisivei», aipaixo- 
nados de luz, de folha^jem e de. . . 
modemissimals andiiteiyturas. Adeus 
longinqua hisitoria da» Mimi» Oeraos! 
Adeus illustre VaíwwnicelTois! Cahir 
mo9 em cheio nium de Mil e 
Uma Noites. Todos ü« (luadroa liíibi- 
tuaes de povoados brasileiros foram- 
se pelo.3 ares. Estamos em terra nio- 
va, singular Hrobdiiiugnac, onde o céu 
e as arvores, eiicjlieiwlo a deaoomimu- 
iial vastidão das ruiiis e ])raças, fa- 
zem, po^r assim (liizomnos, parte dn. 
população. Afigiiraim-ise tão proxi- 
mios, tão mii-sturados entre si e tão 
(lelieiosaineiíte presenitcs a tudo, ([un 
não ha quem não llie simta a lKínefi<íji 
influencia. Assiin ()ue, toda a gente 
lá parece anidar em coinstaiute siigini 
do airnabilidade. Silhuetas huiiuuiao 
recortam-se a cada momento em fun- 
do profundaimonte azul. Ha ruaa que 
ás súbitas dosomíbocani no firmiiuneoi- 
to, e quem,.das proximiidade» do pa- 
lacio da Justiça, na avenida Afíoiiao 
I'euna, volwr os olhos ejn diroc.ção- A 
]>raça da Republica, imaginará eart.ar 
vflnd'0 extensa alameda de conito ara- 
te, paisagem' dte sonho, que não reali- 
dade, a entrar j)elo céu a dentro', ,num 
deslumíbrante turbilhão de ouro e es- 
meralda. A luimiwolaidade 6 tão grani- 
de, que, em certos mormentos de <«- 
plendoir, nos siirprehenidemos como 
que alagados de claniilade. • • Deve 
de ter sido numa atiiw>sphera assiiim. 
(juando os eor.pois mais o'j)avos repre- 
sentam sei' (|uasi tnamslwidos, (]ue 
acudiu a Strahão a.i|UeWe [«'nsaniiunto 
alado de ser o "liomem uma crialtiira 
terrestre e iiortya, <}no tem nweasridii- 
de de muita luz," 

Custa-noB a crêr (|ue n<iuelle itmra 
vilhoiso sonho iiuiri-vorde-aíiul-ikrwtea- 
do faz na reaTidado pai*te do nosSo 
patrimonio. JuVgamo-moa fóra ^da pa- 
tria, (juando estaimos justamente de- 
frontando um dos mais Mios pa- 
drões de glomia do geniiio de noasa ra- 
ça. Porque ha, comio vimoe, um. élo 
invisival que pmnde a fantastiea ci- 
dade de vinte annos ao ooração mesmo 
da .naeiomalidade. MilLagre de luz. 
de verdura e de ai'te humana, suiipi- 
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rado durante torfo um agitadissimo 
século da nossa historia, Bello Hori- 
zonte, cujas casas, cujaa ruas, cujo 
esplendo^roso conjunto foi imagl(na<lio 
e executado por genuínos brasileiros, 
é incontestavebnente um dois mais si- 
gnificativos testemiumlios do que po- 
demos. Diante daquellas alamedas, 
daquellas vastas eooistrucções, da- 
quelle lairgo e lumimioso estendal de 
parques, de jardins, de lindos pré- 
dios afogados em dilúvios de folha- 
gem,, apraz-nos devanear em nós mes- 
mos, com intimo o.rgulho, que, bem 
lançadas as contas, a nossa tão ca- 
lumniada raça não deixa de ser dota- 
da de uma veirdadeir faculdade thaii- 
maturgica. Se se afere 6 valor de 
um povo pela capacidade que tem de 
realisar as suas aspirações, não te- 
mos o direito de duvidar de n<)s'mes- 
mos, sem injuria do maiis oomezinho 
Bentimento de dignidade naciooal. — 
(J. A. Nogueira — O Estado de S. 
Pawlo, S. Paulo) 

PAIZ LEPROSO 

Tomos no Brasil uma grande po- 
pulação dê leprosos, temos nesta s:- 
dade do Eio de Janeiro uma quanti- 
d-adô notável delles, elles são livres 
de ir e vir, de se empregarem aqui 
o acolá, de esmolar, de espalhar á 
vontade o seu cointagio /nysterioso. 
Neahuma lei, nenhuma assistência. 
Ha aqui um Hospital dos Lazaros. 
pertencente a uma irmandade reli- 
giosa; mas vão para lâ só os que 
querem ou não poidem viver de ou- 
tra so.rte, e sáeni de lã quando queb- 
rem e voiltara para a vida em com- 
mum na família e na sociedade. Es- 
ta cidade ó a capital da Reipubliea, 
a metrópole do paiz: ella devia st-r 
o modelo para todo o Brasil, na or- 
gan.if,ação dq^ serviços públicos. K 
na qliestão dos leprosos nada ha 
feito. Estamos em pelor situação do 
que nos .sertões dos Estados, em quê 
os lei)ros(os se isolam mais ou menos 
jwlo proprio' liorror que inspiram 
ás populações; não usam campai- 
nhas ao pescoça, eoitio na edade, mé- 
dia, atiram-lhes as esmolas de lon- 

ge, vivem escorraçados do convívio 
dos sãos, mas isso resulta num isolíi- 
mento, ainda quo isolamento barba- 
ro. Mas aqui elles vivem comnosco, 
acotovelam-nos na rua, vendem-nos 
mercadorias, servem-nos, moram nas 
casas de aluguel, quo depois são 
oocupadas por outras famílias. 

Nao queremos exagerar o perigo 
do contagio da lepra; elle ê lento, 
produz-se não se sabe como; nos 
meios civilizados actuaes 6 pouco 
freqüente; mas a doença é de tal 
modo incurável, de tal modo longa, 
pfcnosa, asíiuerosa e defoirmadora, o 
proprio mysterio do seu contagio, 
o escarmento da« grandes epidemias 
antigas, e de algumas recentes, a 
humanidade que devemos aos doer- 
tes desamparados e repulsos, tudo 
obriga o Estado moderno a cuidar 
efficientemente do problema da le- 
pra. E assim o fazem a maioria dos 
outros paizes: Madagascar, as Phi- 
lipinas, o Japão, os Estados Uni- 
dos, a Áustria, a IlDião Sul-Africa- 
na, a Colombia. O Brasil é um paiz 
leproso, um paiz em (jue a lepra é 
endemica, um dos abuní^antes fócns 
de lepra do mundo. E aquelle mal 
que os o.utrois acham horrendo e 
procuram por todas as fôrmas extin- 
guir, nós vivemos com olle muito so- 
cegados e coaitentes. Vivemos de bem 
com a tuberculose, com a syphiHs, 
com a malaria, com a opDação. Com- 
prazemo-noa na doença. 

Dar-se-ía, por acaso, que as me- 
lUdas a tomar estejam acima dos 
nossos rocuirsoaf Do modo nenhum. 
Uma colonia de loiirosos pobres se 
installa com j)ouco, e o trabalho dos 
colonos bastará para quasi toda a sua 
subsistencia. Os leprosos abastado» 
po^dem, nas sua próprias casas, sem 
nenhum sacrifício ou vexame, ob(j- 
decer aos preceitos necessários ao 
seu isolameaitoi 

Não se faz mistér que as colo- 
nias sejam em ilhas desertas ou re- 
giões po^ijco accessiveis. basta que a 
extensão do terreno seja sufficíeni/c 
para estabelecer uma separaçãa de 
algumas centenas de metros em der- 
redor e para permiittir a cultura; 
não são precisas cercas de arame 
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farpado, nem sébes <1« eardo espi- 
nhoso, nem vallos profundos, nem 
Boldados dc carabina, para conter os 
pobres Infelizes; bastam a attra- 
heneia do meio, o conforto, o traba- 
llio, o sentimento do dever o a vigi- 
lância justa, caridosa e continuada 
0 contacto eventual com o leproso 
de hábitos hygienicos não péga a le- 
pra; o perigo está na comnninhão 
de pessoas, de quarto, de cama, de 
mesa ou de roupas, sem as precau- 
ções necessarias ou em liabitos de 
Bordicie. A possibilidade dos mos- 
quitos serem os transmissores da le- 
pra não complica a sua prophylaxia 
mais <]o que ella é.' Os mo^squitos 
são um transmissor , tão geral de 
doenças certas e prdvaveis, que o 
dever dtos particulares e dns ailmi- 
nistrações é oxcloiil-os sempre do 
seu derredor. Isolando leprosos, não 
teremos que fazer, a respeito de mos- 
quitos, senão o sómente aquilto qu« 
devemos, no gyro commum da vi- 
da. — (P.laiciido Barbosa — O Im- 
parcial, líio, 19 de maio). 

O THEATRO PORTUQUEZ 

1 Eu nuinca fui dos urnas pessimis- 
tas quanto aio futuro do nosso thea- 
tro. Profiro ente benevólo ojntimis- 
mo á descrença di®9olve.nto que está 
«endo moida manifestar sobre o as- 
sujmpto, — mais, decerto, por ele- 
gancia de opimiâo, do (me por co- 
nhecimento de causa. A crise 
actual, que se não pode rigorosa- 
mente contestar, 6, so.bretudo, uma 
crise de "métier". Não fa.lta aos 
nossos acto.re3 instinoto criador; 
não lhes faltam aptidões histrióni- 
cas naturaes: o que lhes falta a to- 
dos, salva a honrosa excepção dos 
mestres, — 6 o conheeimcínto do seu 
otfficio. Além disso, a gente de tliea- 
tro não tem a nece«saria disciplina, 
e a gente que vê thea.tro não possue 
a ÍDdis'"ensavel orienitação. Tc»doa os 
trabaVjadores da arte scenica em Por- 
tugal, autores, actores, a própria 
critica, procisaim de especialÍ3ar-«e, 
de educar-se, de disciplinar faouMa;- 
des, de renorvar prooe.9so», — de criar 

o dignificar a profissão. Tonho fé em 
que uma nova geração de artista», 
educada pelos mestres que ainda nos 
restam, saberá resgatar todos os er- 
ros que estão scaido commettidos pela 
geração actual. Não me parece que 
sejam necessários actoTes de gênio 
para que possaimos ter um beHo e no- 
bre theatro: basta um grande ensaia- 
dor rodeado de uma dúzia de artistas 
com preparação, com csicoto, coim or- 
dens, — com officio. O tempo daj 
"estrellais" passou. .Já não se v;ie ao 
theatro apenas par.a vPr neitores; vae- 
ae ao theatro para vê-r j)cçaa O que 
hoje se exige é a interpretação rigo^ 
rosa o hannoinica das obras dramati- 
cas, a restituição integral de todos 
os seus elementos de beUeza, a reve- 
lação completa da sua intenção phi- 
losophica c do sou corolário social. 
Quer-se harmonia, equilíbrio, conjun- 
to, estylo, — e í isso, precisainente 
o que, no momento presente, falta 
110 theatro portuguez. Po<lo liaver e 
ha, em muitas peças, trabalhos de 
interpretação deste ou daiquelle artis- 
ta que coinsiider.adws isoladameiTte 
chegam a ser brilhantes; mas a sua 
desharmonia 6 evidente quando os 
integramos ao conjimto de interpre- 
tação geral. O publico vê de.^^eanpe- 
nhos individaiaes bons, — mas não 
fionte nem pode sentir a olwa ná snia 
unidade de effeifcoi», no seu equilí- 
brio de elementos, no seu estylo, na 
sua signifiíação,' na sua intenção. 

Uma obra de theatro mal compre- 
hendida e mal revelada, não resiste; 

assim que muitas peças caeon. De- 
feito dos netoresí Defeito, sobretu^ío, 
de escola, do jirücessoe, de hábitos, v 
de trabalho, do diseiplin.n, de dire- 
cção, — defeito, em grande parte, 
da "industria no tlieatro", que amear 
çá subverter a "industria do thea- 
tro". As reprcixentações não tôm nem 
podem ter harmomia, — porque, em 
geral, não se fazem ensaüos de leiUiTa 
naa peças; porque os actoaes não co- 
nhecem as obras que ensaiam e che- 
gam a represental-as jtem as conhe- 
cer; porque não ^ m'aterialmente 
possivel obrigar um actor a reaJisair 
uma criação nova de quinze eaik quin- 
ze dias; porque, sa.lvas excepições il- 
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liistr<»s, ti Jiiaiov iiarte lio-s nosso» ar- 
tistaíi não traz, para o desempanho 
lia saa profissão, elementos de cultu- 
ra geral que lhe pennittam appre- 
liender sequer a psydhologia de wm 
papel, (juanto mais a syntíiese plulo- 
wphiça de miia obra ou a i)hy9Íoino- 
mia histórica de uma épwa ; porque 
«■axla vez é mais acicentuada a falta 
de subondinação. aos ensaáadores; 
jKjrque o sentimento do respeito, da 
ordem e da hierarcMa, fundamentos 
neoei8{iarios de toda» as organisa<;ões, 
teninse attemuado tão sensivelmente 
no theatro, (jue os poucos diiretttores 
de sceaa que existem encontram gran- 
des difflouJiilades em se fazer atten- 
der e ouvir. As nossas eoimipanhias 
de doelamiação são hoje onehestras 
i-miperfeitas, — que desafãmam quasi 
sempre f)OT falta de maeíítro. Que 
podem fazer, nestas condiições, os 
seus líons .elementos? De que serve 
u,m . violino exeellcaite na meio da 
ilesafinação geraX? E' a essa falta 
de preparação; é a esse espirito de 
inmíbmissãó e ile rebeldia, nem sem- 
pre justificado poir méritos iTiooute»- 
taveis, (jue sc deve o estado actual 
do theatro j>ortuírue«. Uma crise de 
"métier" e mna erise dié <liscipliea; 
nada mais. Gomo debeWaVasí Crian- 
do para os aotores a preparação pro- 
fissional; introdiiaindo no tíieatro a 
ordem, o metliodo, o eapinito do pro- 
fissão, o amor ao trabalho, o resiiieito 
aOB mesftre«, — sem os quaes não ha 
unidade de esfoií^, não ha trabalho 
■tiil, e não pôde, portanto, liaver 
art«. Quer dizer, — fazendo a edu- 
iía<;ão <lo actor. Kssa missão está 
hoje confiada á Escola da Arte de 
Re^presentar. Texiho justas esiiierau- 
(;as — «lue a «vMencía dos faetos vae 
coiiifirmanido — de que a «ua influenr 
«ia se fará sentir no futuno do thea- 
tro portuiguez. — (Jiillio Dantas — 
O Primeiro dfl Juneira. I'orto). 

A INFANCIA DE D'ANNUNZiO 

A lenda já i-omeça a influir so- 
bro D'Annunzip,, pretendendo que 
iiiisceu no Adriático, sobre mna 
dessas jxiramelle <|ue se baloiçam 

<loc«niente. Ora, isso não é verdaile. 
A verdade é que elle nasceu a 12 
de Março de 1863, em Pescara, tá- 
dadesinha dos Abruzzos, na casa 
em que habitava seu pae, Francisco 
Paulo D'Annuinzio, e sua mãe, Luiza 
de Benedictis. Pescara, como Roma, 
está no centro das terras italianas. 
E' de alguma sorte a juntfção entre 
a Italia do Norte e a Italia mori- 
dionaJ. Não eatariam essas terras 
predestinadas a ver na-soer o grande 
poeta lyrico e patriotico da ItaJiaf 

Duas filihas tinham precedido Ga- 
briel na casa paterna: Annina e El- 
vira, a que se seguiram Flrnesta e 
Antonio. Era do imaginar-se, pois, 
a vida, o movimento e a alegria 
que reina-vam na casa de Francis- 
co Paulo, que era então o pre- 
feito da cidadesinha. Pescara, mui- 
to pittoresca, havia de impressio- 
nar o inènino, sensível desde a mai» 
tenra idade a toilas as bellezas. 
Todas as manhans a villa .lhe of- 
ferecia o maraTÍlhoso espectaculo de 
um mercado italiano, em^ que se 
confun«liam todas as cores, toda» 
as bellezas doa fnwtos da terra e 
do mar, todos os rumores de uma 
nmltidão bizarra, a que se junta- 
vam animaes familiares o toda a ar- 
dente vida exterior dos paizes quen- 
tes. R quantas flores, na primave- 
ra 1 Os balcões da casa do d'An- 
niinzio eram então verdadeiros jar- 
dins de Hespérides ou dfe Armida 
em miniatura. Do outro lado da 
villa era o mar cuja voz o tinha 
acalentado desde o nascimento, as- 
sim como 03 sinos da egreja a (jiio 
sua mãe o levava com froquencia. 
Os ritos, as ceremonias e os per- 
fumes falavam ao mysticismo de 
sua alma. Mas o mar será a sua 
grande predilecção. Demora-'9e na» 
praias a olhar as barcas e as crean- 
ças que brincam. K já na sua ima- 
ginação se misturam fantasia e 
realidade. Vê coisas, (jue elle pro- 
prio não sabia dizer o que eram. 
tíó recolhe á casa (|uando receia ser 
censurado pelos paes. Emi casa, sua 
avó, a querida "nonna" estará sem- 
pre para tomar o seu jxantido, e 
contar-lhe lindas historias, coim» 
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«Ito jiroprio o diz: "K eu ficava 
immovel a ouvir-ite. Nas ondas da 
tua vo» minha alinasinha fugia, fu- 
ííiaT para um mundo longínquo." 
Ébbo paiz de sonhos Gabriel não o 
(lebta senão quando 6 tempo do 
fazer os seus estudos. Volta a elle 
«(uando seu pae morre, e após uma 
uurta estadia nu comvento do Santa 
Maria Maggiore, onde escreveu "II 
l'iacero" e "L'Innocente", e se fixa 
om PrajKMwilla-a-Mare, perto de 
Pescara e de Ortono. Ahi o poeta 
lova a mai» calma das vidas. Ainda 
não possuia grande eelebriidade, o 
b6 de quando em quando appareciani 
hospedes importantes: Ojetti, que 
preparava então o seu famoso in- 
quérito sobre a literatura italiana, 
o eonde Priiiioli e poucos mais. Eni 
H^rancavilla, D 'Annainzio trabalha 
muito, escrevendo "H Fuoeo", "Le 
Vergine deite Eocce", "OLttá Mor- 
ta" e "Laudi". Viveu nesse deli- 
cioBO recanto quatro annos, de 1893 
a 1897, o só sahiu de lá para via- 
jar na Grécia, ir a Veneza, etc., mas 
voltando sempre íi sua terra natal. 
86 quando o eilegeram deputado é 
(jue abandonou definitivamente essa 
berra de o^nde mil circuimatancias dd- 
versas o retêm distante. — (André 
Oeiger — La Tie.vite hebãomaãaire, 
Paris). 

A MULHER FORTE 

ü sr. Bdward Earle Purinton, pu- 
blicou no PearsonH'8 Magazine, uma 
tabella curiosa, (testioada a medir a 
efficiencia da m^uMier como dona de 
C-asa e mãe. A mulihor effioiente pa- 
ra oe seus deverc® deve poder res- 
ponder affirmativaiiiento a pergun- 
tas assim: 

V. sente alegria o orgulho no seu 
trabalho domeatico? 

V. consegue acabar o seu trabalho 
diardo em 8 horas? 

V. tomou nota alguma vez do 
nuanero ^le movimentos tlesineoessa- 
rio« que v. faz no sou trabalho dii- 
rio e procurou supprimil-oef 

Quan'do v. está cançada, pode v. 
lopouear e refazer a» forças fácil e 
promptamanto? 

/ 
Toou V. tempo e diaposição parü 

á tarde divertir-se em prazeres do- 
mésticos co™ a familiaf 

A sua casa está em logar socü- 
gado t 

Os seus quartos de dormir estão 
em exposáção direota ao sol da ma- 
nliã? 

V. assenta as sua» deapozas diá- 
rias segundo um mothodo efficazf 

O seu^ fornecedor é o melhor da 
vizinhança t 

V. ordena e prepara as comidaj 
sobre uma boso seientifica, levando 
em conta o valor nutritivo dos ali- 
mentos? 

V. é capaz do arranjar alimentos 
appotitosos e ©conoinicos para substi- 
tutos da carne? 

V. sabe quaes são os aignaes pe- 
los quaes se conhecem se estão fres- 
cos a carne, os ovos, o peixe, .j 
frutas e os vegetaesf 

V. sabe se a agua <fue se bebe 
«m casa 6 boa e pura? 

V. conoipra os alimenitos, as roupas 
e mais fornecimentos da casa se- 
gundo um m«thodo scientifico? 

estudou pelo menos tres esco- 
las modernas de regimens alimenta- 
res? 

V. leu pelo menos tres livros 
clássicos sobre sciencia e economia 
domestica f 

V. ô assignante de um jornal so- 
bre serviço doméstico? 

V. e siua família gozam férias d<' 
pelo menos duas semamas por anncf 

Segue T. um systouia efficaz de 
limpeaa em casa? 

V. tem medicamentos de urgen-, 
cia em aua casa? 

As janellas de sua casa cooiser- 
vam-se sempre abortas? 

Estudou v. a hygiene do vestuá- 
rio? 

O sou medico é um mestre.de hy- 
giene e não um simples receitador 
de drogas? ♦ - 

Conheço v. os meüiores processos 
do educação? 

Sabe v. onde, com quean e con.o 
brincam os seus filhos? 

Pode V. responder a todas aa per- 
guntas doe seus filhos sem evasivas 
e sejii embaraço? 
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V. dirige as discussões da casa 
sobre as grandes questões do diaí 

V. ensina aos seus filhos os raeiof 
de ganhar, poupar e gastar dinhei- 
ro f 

Todos os membros da sua famí- 
lia podem usar os seus braços e os 
seus cerebros egualnwnte bem? 

As pinturas e decorações da sua 
easa representam piineipios estheti- 
eos sãos? 

Possue V. um senso opportuno do 
"humour"! 

V. ministra a seus filhos instru- 
cção religiosa ou moral systematica'' 

Reconhece v. os erros e desapon- 
tamentos do seu cometo de vida de 
casada e está ensinando a se.us fi- 
lhos o evital-os ou prevenil-osí 

A sua casa é aco>hedora para os 
pobres o desamparados f 

OS JORNAES NO JAPÃO 

Ha aetualmente no Japão 861 
jomaes quotidianos e 2.725 periódi- 
cos. A legislação da imprensa exige 
que todos os jornaes ou periodicos 
que discutem os negocioa politicos, 
façam um deposito, que varia de 
175 a 2.000 yen, ou sejam de 425 a 
5.000 francos. Dessa quantia o go- 
verno japonez pode-se pagar das 
mulitas por deliotos de imprensa, ou 
de outras indemnisações que, por 
decisão de umap camara legislativa. 

especial, os jomaes sejam obriga- 
dos a pagar. Com excepção dessa 
clausula de caução a imprensa ja- 
poneza é tão livre como a dos pai- 
zes oecidentaes. A prohibição, a sup- 
pressão ou a suspensão impostas aoa 
jornaos são muito raras, e só occor- 
rem por motivos gravíssimos. Desde 
o redactor-ehefe até o mais modes- 
to auxiliar, um grande diário ja- 
ponez comporta um estado maior de 
mais do 300 redaetores. O depar- 
tamento estrangeiro 6 nelles orga- 
nisado com muito cuidado, o diri- 
gido por um pessoal quo já recebeu 
uma educação especial e mesmo es- 
teve algum tempo fóra da patría. 
Cora o mesmo interesse os jornaes 
cuidam de chamar a si redaetores 
cotnpetentes, aos quaes entrega as 
rubricas da literatura, do coinmer- 
eio, das finanças e da publicidade. 
IJm regra, os jornalistas japonezes 
não são tão largamente rotribuidos 
como os seus confrades norte-ame- 
ricanos. Em Tokio, por exemple, o 
director de um grande jornal não 
ganha mais de 300 yen por mez 
(cerca de 750 francos). Os quoti- 
dianos mais importantes enviam 
freqüentemente numerosos corres- 
pondentes particulares a vários pai- 
zes, para estudarem "sur placeV as. 
questões de actualidaides, quo eom- 
mentam muitas vezes seguoido aa 
correntes da opinião publica. {The 
Modem Review, Calcuttá). 



AS CARICATURAS DO MEZ 

TREZE DE MAIO... UNIVERSAL 

— Vejam só isto! Montem, escravo; hoje, libertador, e classifi- 
cado pelos brancos como um dos melhores soldados, para fazer o "13 
de Maio" universall. . , Nada como um dia depois de outro. .. 

(Stornl — Malho, Klo). 



NEUTRA! 

A pequenina Holianda e sua pesada carga, 

(J. Oarlos — Careta, Uio). 

DESILLUSÃO 

— InsrAtai Tantos sacrificios tenho feito "por tl"l 

(Raul — n. Quintotr, Uloi. 



Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
IWKaJLaion. «a» l.jcnpon;0L't:lon. ' "5 

üe-nto Ivoelb 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
Plerres précieuse5 — Brillanls — Perles — Orfévrerie — Argent, Bronzea 

c( Morbrcs d'Arl — Sérvices en Méial blanc inaKérable 
^JVItilisoxTL à. • 30, 1-ív»o Uro uot, 30 

Casa de Saúde = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES 

Dr. jHOMEM de MEbbO § C. 

Medico consultor —Dr. FRANCO DA ROCHA, 
Dlrector do Hospício de Juquery 

Me<leo Interno — Dr. TH. DE ALVARENQA Medico resldenta e DIreotor 
■«dico do Hospício do Juquery Or, C. HOMEM DE MELLO 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.000 metros quadrados, comu- 
tando de diversos pavilhões modernos, independeniss, ajardinados o isolados, 
com separação completa e rigorosa de sexios, possuindo um pavilhão de luxo 
forneça aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi- 
nistração de Irmãs de Caridade. 

O traUmento é dirigido pelo* npeclalitta* mais coaceltuadot de Sio Paulo 
'■(krmiçBn co« o Dr. HOMEM DE MELLO que reside é rua Dr. Homem da Mello, proximo t eaaa 

de Saúde (Alto dai Perdizes] 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 

A' ILLUMINADORA 

RUA DA BOA VISTA, 47 

ENCARREGA-SE DE QUALQUÍ?SERVIÇO 
DE ELFCTRICIDADE. 
MATERIAL ELECTRICO EM GERAL 
LAMPADAS, PILHAS, FIOS. ETC., 



I 

INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DR. S. SOARES DB PARIA — 

Bscriptorio: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3).  

DRS. SPENCER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÜJO—Travea- 
Ba da S6. 6, Telephone 2.150. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÜLIO MESQUITA FILHO — 
Escrlptorlo: Rka Boa Vista, 52 
(Sala 3).  

MÉDICOS: 
DR. LUIZ DB CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra € Munich. — Cirurgia — 
OperacOes — Rua Libero Badaró, 
181. Telephone 3402, das 13,30 
âs 16 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças—Res.: R. Bella Cintra, 139 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 fts 16 horas. 

DR. ALVARO CAMERA-Medi- 
00. S. Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 as 11 e das 
14 âs 16 horas. Rua BerSo de 
Itapetininga, 9. Telephone 2.296. 

. TARPI I UPS» 
O SEGUNDO TABBLLIAO DE 

PROTESTOS DB LETRAS B TÍ- 
TULOS DB DIVIDA, NBSTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo 6. rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES; 
ANTONIO QUIRINO — CJorre- 

tor official — Escrlptorio; Tra- 
vessa do Commercio, 7 — Te- 
leph. 393. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor official — Cambio e Títu- 
los — Eíecrlptorio: Tíavessa do 
Commercio 7. Teleph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Official — Bs- 
criptorio: Travessa do Commer- 
cio, 5 - Tel. 323—Res.: R. Albu- 
querque Lins, 58. Teleph. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL B BANCARIA LEO- 
NIDAS aiOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonidas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Central) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 

BELLI & CO. — Matriz : S. 
Paulo : Rua Libero Badar6 109- 
III — Teleph. 381, Central •:— 
Caixa, 135. Filiaes : Rio de 

^Janeiro. Rua Candelaria, 69. 
jTeleph., 3629, Norte. Caixa, 
I 881. Santos : Praça da Ropu- 
íblica, 23, Teleph., 258. — Caixa 

107. — Gênova, (Italla)—Plaz- 
za Scuole Pie, 10. Casella, 1459. 
New York, 198 Broadway - - 

Ender. telegr. "Beliico". 

ALFAIATES; 
ALFAIATARIA ROCOO—Emí- 

lio Rocco — Novidades em case- 
mira Ingleza. — Importacflo di- 
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa IzabcL Tel. 
3333 — Cidade — 8. Paulo. 

 AOS LAVRADORES ;:  
Nio € reclame, é a expressão da verdade 

"BNGiEiNHO STAMATO" — Sem engrenagem 
Para moagem de canna, o mais moderno, mais simples até hoje conhecido, iá foi 
adquirido por milhares de faaendelro que attestam a grande utilidade desta Imifor- 
tinte machlna, prlrllesiada e premiada com 7 medalhas. Bconomlco e reaistent; 
por nSo ter en^renasegu Bnvlaim-^e informacSes a pedido doa Interessadoa. 

Inventor e fabricante: RAPHABL STAMATO 
TBM SSMPRB Blf DEPOSITO 

Bua do OaioaDertro N. 17 8. PADIX) 



Wilson Sons & Go. Limited 

SÃO PAULO 

RUA B. PARANAPIACABA N. 10 

Caixa Postai 523 immi End. Tel. "Anglicus 

im Armazéns de mercadorias e depósitos de carvão 

* com desvios particulares no BRAZ e na MOÓCA 

AGENTES DE 

Allianco Assurance Co. Ltd., Londres 
J. B. White & Bros. litd., Londres 
Win. Pearson Ltd., IIulI . 
T. B. Fopd Ltd., Loudwater 
Brroke, Bonid & Co. Ltd., Londres 
Read Bros. Ltd., Londres . 
Andrew Usher & Co., EdinburgO' . 
J. BoUinger, Ay Champagno . 
Holzapfels, Ltd., Newoastle-on-Tyne 
Major & Co. Ltd., Hull 
Curtis's & Harvey, Ltd., Londres . 
Go^tham Co. Ltd., Nottinghaim . 
P. Virabian & Cie., Marselha . 
Platt & Washburn, Nova York 
Ilorace T. Potts & Co., Philadelphin 

Seguros contra fogo 
Cimento 
Creolina 
Ma;taborrão 
Olá da índia 
Cerveja Guiunesa 
Whisky 
Oliampagno 
Tintas preiparadas 
Preservativo de madeira* 
Dynamite 
Gesso estuque 
LadriUios 
Óleos lubrificantes 
Ferro em barra e am 

ehapaa 

Únicos depositários de 

Sal legitimo extrangeiro para gado marca "LUZENTE". 

Superior polvora para caça marca "VEADO", em cartu- 

chos e em latas. :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 

:: :: :: Anil "AZULALVO" o melhor anil da praça. 

Importadores de 

Ferragens em geral, tintas e oleos, nipteriaes para fundi- 
ções 6 fabricas, drogas e productos chimicos para indus- 
————— trias, louça sanitaria, etc. ——— 



BELLI & CO. 

Endereço Telegraphico: "BELLICO" 
Teleph. directo entre Santos e S. Paulo 

CODIQOS: Lleber, A B C 5a. Edição, GaMeii, Ribeiro, Wctterm, Union, WsUln's 4 AppenMx 
(21 th. Ed. ScotU' 1905) 

MATRIZ; São Paulo-Rua Libero Badaró, 109-111 
FILIAES: Rio de Janeiro-Rua da Candelaria, 69 

Santos-Praça da Republica, 23 
Genovã-Piazza Scuolo Pie, 10 

New York - Brodway, 198 
SEgÇAO eOMME-Rglfib 

Encarregam-se de qualquer compra e venda na Europa e nos Es- 
tados Unidos. Kecebem generos do paiz em consignação c fazsm 
adeantamentos. ftcceitam representações de industrias e casas 
commerciaes nacionaes. 

© 

Loteria it São PodIo 

PARA 28 DE JUNHO 

200;ooo$ooo 

Em 3 grandes prêmios de Ioo:ooo$ooo-5o:ooo$ooo e 5o:ooo$ooo 

Por 9$ooo 

Os Iblllxetes estrâko ét 

veixda erxi toc3La et 



FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

s. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 

Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

\ 



As Machinas LIDGERWOOD 

MAlvrHOCA 
A.RR02Í? ÍVIltvHO 
AISSUCAKf FUBA, ©to. 

São as mais recommendaveis para a lavoura, segando 

experíencias de ha mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua. Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences 

CLING SURFACE, massa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de qnaes- 
^ quer machinas, canos de fer- 

ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para InformaçSes, preços, orçamentos, etc., dlrlglr-se a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 

SÃO PAUbO 

orf ICINA* os "O CtTASO DE S. TAULO" 
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RESENHA DO MEZ — Emilio de Menezes (Redacção) — Bmilio 
de Menezes {Amadeu Amaral, Antonio Torres, José Oiticica, 
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LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES 

Dlrector: MONTEIRO LOBATO. 
Seeretarlo-gerente: PINHEIUO JÚNIOR. 
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Seis mezes   8$ooo 
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Toda a correspondência deve ser enderefada ao secretario-gerente. 



BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electricístas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
A8ATJ0URS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRIÒAS 

LA M PA D AS SOCKETS SWITCH ES 
1/2 WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAMPADAS ELEOTRIOAS^ 

Estamos habilitados para a construcçao de installações 
hydro-electricas.completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG CO. 
   

Para preços e Informações dirijam-se a 

BYINGTON & COMP, 

Largo ila Misericoríio, 4 

Telephone, 745 SÃO PAULO 



REMINQTON 
Nunca laualadã 

Nâo sendo das machinas de escrever mais baratas, é todavia a mais 
economica, o que deve á inegualavel resisteucia de fodas as peças e á 
perfeição do seu acabamento. 

Mais de 40 annos dedicados exclusivamente ao fabrico de machinas de 
escrever, é a melhor garantia que o comprador duma moderna machina 
pôde desejar. Cada novo modelo Remington posto no mercado, repre- 
senta um novo successo, e é um novo elemento para que o dactylogra- 
pho augmente sua capacidade de trabalho. 

Vendemos as machinas "Remington" a preços 
fixos, facilitando o pagamento, e recebemos em 
pagamento parcial outras machinas. 

Casa Pratt - R. S. Bento, 22 ■ S. PALIO 

Matriz: Rua do Ouvidor N. 125 — RIO 

Fiiiaes e agentes em todos os Estados 



SIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIH"""""""""""""""""""""'""""""""""'— 

íC. 

s liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiTi IINDUSTRIAES iiiiitiiiiiiiiiiiiui»! ^ 

1 Fabrica de Tecidos PAULISTANA E LUSITANIA 
i nesta Capital, e LUCINDA, na estacao 
i de S. Bernardo (S. Paulo Raliway) 
1 Vendedores de fios de algodão, crus e mercerlsados 

Compradores de Algodão em 
Caroço em grande escala, com 
machinas e fíGEfiCIf^S nas 
seguintes localidades, todas 
do Estado de S. Paulo; 

Sorocaba. Tatuhy, Piracica- 
ba, Tietê, fivaré, Itapetinin- 
ga, Pirajú, Porto Feliz, Con- 
chas, Campo Largo, Boilu- 
va. Pyramboia, Monte Mor, 
ffova Odessa, Bernardino de 
Campos, Bella Vista de Ta- 
tuhy.   

6JÍfi!^T>ES l^EõOC/fíNTES 
de Algodão em rama nes- 
te e nos demais Estados algo- 
doeiros. com "Representações 
e Filiaes em Amazonas, Pa- 
rá, Pernambuco, Bahia, TJío' 
de Janeiro, T{io Grande do Sul 

CODICO TilBEIHO TO'Dí\S 

Escriptorio Central em S. PAULO 

RUA DE S. BENTO n. 47 

Telephones: 1536, 1537, 5296, Centrai 
Cal/(a postal n. 931 

"Proprietários 
da conhecida 
ftgua Mineral 

PLATINA 
Cognominada 

K ViejiY 
Brasileira 

fl melhor aqua de mèsa 
Rcção medicinal 
fí. PLRTlHA, cuja FOfiTE 
CJih PA DÃO, está situada na 
estação da PRflTfl, é es- 
crupuhsamente captada, sen- 
do fortemente radio-activa e 
bicarbonatada sodica como 
a "VPICJiY e é como esta 
agua franceza ~ 

Vendidas em 
garrafas escuras 
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FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SÃO BENTO N. M 

CSDltai SDbscrípio... £ 2.000.000 
reolisãdo.... £ 1.000.000 

Fundo de reserva... £ 1.000.000 

Sncciirsaes: MüKCilESTER. BAHIt. 
RIO DE IMEIRO, MONTEVIDEO. 

ROSÁRIO DE STA. FÊ e BliENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata," como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-ee saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos^ como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Eecebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem soj: determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente ém esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedio 
desta filial que, a _pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o hmite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 % ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 
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PUBLICAREMOS NOS PROXIMOS NÚMEROS: 
P. J. Oliveira Vianna: As pequenas communidades mineiras. — 

Mario de Alencar (da Academia Brasileira) : Poesias. — Renato Jar- 
dim : Methodo analytico e methodo synthetico. — Firmino Gosta; 
Vocabulario analogico (VI). — Antonio Salles; Alguns autographos. 
— F. Badaró: O clero brasileiro. — Theodoro Magalhães: A trama 
do valido (conto). — Antonio Austregesilo (da Academia Brasileira) : 
Americanismo inteliectual. — V. de Mello Franco: Almas itinerantes. 
— Machado de Assis: Cartas inéditas. — Carlos de Lemos: A nossa 
evolução. — Mario de Alencar (da Academia Brasileira) : José de 
Alencar, político. — Godofre<lo Rangel: Tatá (conto). — Francisco 
FalcSo: A educação da mulher e as creánças. — Alfredo Pujol (da 
Academia Brasileira) : As emendas de Machado de Assis. — Plinio 
Barreto: A rehabilitação de Lucrecia Borgia. — Manuel de Azevedo: 
Poesias. — Porflrio Soares Netto: Impressões de viagem no Estado 
do Rio. — F. Badarf): Os inimigos da caça, — é muitos outros tra- 
balhos. 

Leia com attenção, porque é possível 

que o assumpto seja de seu interesse! 

Entre os leitores da '"Revista do Brasil", haverá sem duvida 
muitos lavradores e Industriaes. A estes Srs. a "Companhia In- 
dustrial MAKTII^S BAIRROS" enviará gratuitamente o seu grande 
jornal de informações commerciaes, agrícolas e economicas — 
PHOGH^Í^IOÍ^". — bastante para isso que nos remettam, no 
coupon abai?(o, o seu nome e endereço bem claros. 

t)irijam correspondência para "Companhia Industrial MAK- 
TlHS BAHROS" "Rua da Boa Vista. 46; Caixa Postal, 6-S. "Paulo. 

Queiram remetter o "PROGREDIOR" ; 

/\lome  i; 

: Cidade    

: E. Ferro  

; Estado  
■Rev. Brasil 
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os ADVERSARIOS NATURAES, 

TRANSITÓRIOS E SYSTHEIVIATICOS • 

DO CAFÉ 

REFLEXÕES DE UM DESORIENTADO) 

"Os nossos ulllados acham-se muito mais compenetrados Ua guer- 
ra do que nós: não Ua tVisso prova mais evidente do que verificar 
que o constimo alimentar da França e da Inglaterra diminuiu de 
cerca de trinta por cento <lesde (jue estalou a conflagraçilo, ao passo 
que o nosso subiu,- a dez por cento mais, durante o anno passado!. .. " 
Kstas palavras extralo-as cu <lo editorial, do numero do moz ul- 
timo ha <l!as chegado, da mais autorisada revista economlca e In- 
dustrial dos listados Unidos. 

B, commcntando, em confronto, a sltuaçito geral,, conthiúa ainda 
o "Industrial Management": 

"NSo cessam os appPllos dos estaillstas franeezcs e Inglezes, ■para que Inten- 
sifiquemos o preparo militar e industrial, e para que sejam expp<Ildos, atravez o 
Atlântico,' cs auxilies que lhes proniettemos e de que tanto necessitam. 

"Fazer o que nos pedem, somente será possível se tomarmos a guerra mais ao 
serio, i)crsuadln<lü-no8 do vez <iue a lueta C de vida ou de morte, e que a sua 
deelsSo pende do esforço, que conseguirmos pOr em acçilo. 

"Süo-nos peiIliJos combatentes e technlcos peritos, munições de liocca e <le ar- 
mamento, matéria .prima para estas ultimas, na/ios, material para estradas de 
ferro, fixo o rodante, carvilo. K cada um dos embarques de taes homens, de tacs 
artigos, representa nova brecha, aberta nos recursos economicos c .industriaes á 
nossa disposigilo. 

"Qual t«e «cr a nuaaa altitude com relação ao que não é csaenclalt" 

Nao ha artigo, não ha producto que deixe de ser "essencial" na 
opinião de quem o vende, ou de quem o produz. K offerece-nos o do- 
cumentado estudo um estendal completo, das allegacõcs doa Indus- 

VIII, junho da 1918. 



106 REVISTA DO BltASIL 

triaes do paiz, n'essa ortlem de id('as. E' dovC-ras impi'Bsslva, cm 
bôa tó, a serie dos urrazoados produzidos. Porcorrem ellos todo o 
chroinatismo da escala: ahi eiicontrAinos, hombro a honibro com o 
fabricante de guloseimas — riquissimos alimentos em ultima ana- 
lyse, e o de Instrumentos de musica — agentes preciosos no levan- 
tar o moral do soldado, o manufactureiro de indumentária de sêda 
— não permitte esta porventura eenjiomisar a lan e o algodão, des- 
tinados aos rjue ficam nas trincheiras?..., o de productos chlmlcofi, 
artefactos e machinas, vanguarda este de verdade, nos mercados da 
Asla e da America do Sul, na offensiva inclemente, consecutiva li 
paz, de objectivo designado para eliminação dos concorrentes com- 
merciaes. 

"A nupstSo nilo í pssíi, meus nmigos, Do que se trata, i)'este momento, í do apurar 
se a nossa capaclilaile comporta tolerar o consumo de todos esses artigos, a sua 
producçiío, sem perturbar a dos ol)'pctos de primeira utilidade, para que iiOs e 
os nossos Alliados possamos proseguir na lucta, 

"Poderemos nrts contiiainr a produzir todos, ou parte dos artigos nHo essen- 
claes, sem diminuir o plantio, simultâneo, das sementes do trigo necessário, para 
assegurar, dnnnte o proximo inverno, a subsistência das divisões que defendem 
ü cnnsa comnium?... 

" 1'ermittirSo os meios, de que dispomos, que sejam mantidas em plena activl- 
dade as officinas, onde sfío manipulados productos nrto essenciaes, sem que dei- 
xem de ser batidas as cavilhas, nom demorados os lançamentos ao mar, dos na- 
vios em que transportaremos os nossos homens a França, e em que lhes envia- 
remos, bem oor.io aos batalhões Alliados, a comida, o vestuário, as armas e mu- 
niçOes indisiiensaveis?... 

"Consentir;! a nulo de obra, consentirno oa materlaes com que contamos, con- 
servar abertas essas fabricas sem que, por esse motivo, diminua a producçao dos 
arsenaes e <las manuten<,*ões militares, dos fornos e das forjas de oinle sahem tri- 
lhos, pontes, viaturas e locomotivas, de tão premente necessidade .1s nossas pró- 
prias vias de commuuícaçilo, quanto is que abAstecem as rectaguardas das tropas 
de FochV... 

"Sobrar-nos-h.lo, finalmente, ainda, reoirsos para desmontar, fçar atfi ft bocca 
do pô(;o, conduzir e despejar, as pis de comiiustivei que instantemente reclamam, 
e mais reclamarão no ficarem alvos os cimos das montanhas, as fauces escanca- 
radas que defrontam o foguista, o ferreiro, o gazista, o ■cose-lor de pão, e ns 
miies dos nossos soldados, dos soldados italianos, dos portuguezcs, dos gaulczes, 
dos anglo-sa.vões?... 

"f)' a cssaa interrogações, meus amigos, que 6 imprcscmdivcl responder, 
"líreve o terminante ser.1 a replica. Se nos é dado amontoar tudo isso, de que 

dependo a continuac.-ão da pugna, e sustentar todas as outras industrias em <ictl- 
vidade, bem vae, (Jue se conservem abertas todas as fabricas, todas as ofrícinaa, 
todas as lojas. ^ías, se a alternativa se apresentar,. s^ tivermos <le decidir entre 
o pão, a carne, o equipamento do exercito e da armada, o combustível, os trans- 
portes, os cargueiros e os trilhos, os automo/els, as macliinas e os vagões, e, do 
outro lado, os assucarados, conilimentos e especiarias, o traje dos civis, a tlluml- 
nação das ruas, a exportação e importação dos "não essenciaes", nem besitaçao 
poileri haver. 

"Somos os primeiros a comprehender a attitude, e os embaraços, d'aquelles que 
empataram capitacs formidáveis, ntf producção <le coisas, que têm de ser, de hoje 
em deante, classificadas como "não essenciaes". A nossa melhor sympathia estft- 
Ihesi hypothecada de ante-mão. Que se lembrem, porím, todos esses, de que não 
são eiles os únicos a soffrcr, que a cessagão dos seus lucros 6 mera nonada ao lado 
do que agora sacrificam os milhares, as dezenas, as centenas de milhares de 
mo<;os que, antes do anno terminar, ficatão tai/ez sepultados em terras "da Fian- 
dreS, ou no insondavel abysmo do Oceano. 

"Epoca,s ha em que um pouco de sentimento não faz nad.T mal. Os tempos Que 
riremos vão são, porém, para sentimnitaUsmos O homem, qttc se afoga, despojO' 
te promptamente, e joga Júra, tudo quanto contríbúa para jazel-o ir ao Jundo."' 

Ninguém, eixtre (juem se dá ao trabalho de seguir, de perto, a 
marcha dos acontecimentos que convulsionam o mundo, ninguém. 



V V 
os ADVEESAIilOS DO CAFE' ASS'^^ 07 

cm absoluto, poderá dizer, que a mentalidade, o estadõ<Ié espirito, 
que tílo franca, e nitidamente, se estampa nas linhas acima, constt- 
túa uma excepção, nem que seja destituída de lógica, ou de funda- 
mento. Ponto 6, esse, em que não vale a pena, pois, mais se deter. ^ 

Sendo assim, repare-se agora, que o conspicuo orgam, sob a res- 
pons«bilidade de Dunlap e Aiford (dois nomes feitos e consagra- 
dos) endereça os considerandos, que transcriptos foram, aos seus 
proprios compatriotas. E que os artigos e productos, aos quaes os 
a,pplica, süo, uns e outros, objectos naeionaes, norte-americanos, 
puros e geriuinos. 

Ora, n'esta matéria, mais talvez que em nenhuma outra, tem op- 
portunidade o provérbio: "caridade bem ordenada, por casa serU co- 
meçada". Quem poderíl pôr em duvida, portanto, que desde já se 
esteja formando, e avolumando, se 6 que já niío está prevalecendo, 
e preponderando. Idêntico critério de separaçyio, cm "essenclaes" o 
"nao essenciaes", aos artigos, e productos de provenlencia estran- 
geira ?.. . 

Quem, sensatamente, de tal duvidará, mõrmente quando esses 
productos de importaçíío constituírem esponjas de tonelagem, e se 
apresentarem suscoptivels de serem substituídos, para satisfazer a 
mesma necessidade, por outros, exigindo menor capacidade de ar- 
queacSlo e riscos mais reduzidos de transporte?... 

.E' esse, precisamente, o caso em que se encontra o nosso prin- 
cipal producto, verdadeiramente "essencial" para o Brasil, o cafô. 
Como mostrei, no artigo que foi publicado no ultimo numero d'esta 
revista, offerece elle nas circumstanclas actuaes, relativamente ao 
seu principal concorrente legitimo, o chá, a inferioridade de exigir 
tres vezes e meia mais embarcações. D'estas, chegam umas, pelo 
Pacifico, aos portos Americanos, e nunca tão bem como na época 
actual mereceu o grande lago esse seu nome: não são alU conhe- 
cidos ainda os submarinos. Desembarcam as saccas recebidas em 
Santos, no llio e em Victorla, ao contrario, em bahias, que a pre- 
sença das pérfidas unidades Teutonicas, obrigam, por vezes, a 
fechar em pleno dia.. 

Talvez seja mesmo graças a essas condições, e também fis de dis- 
tancia — se, de facto, entre Shangai e S. Francisco ha uma viagem 
de C.C70 milhas, um pouco superior á de C.204 que separa a barra 
de Guanabara de New-York, mede em compensação a rota de Yo- 
kohama á "goíden coast" da Califórnia muito menos do que qual- 
quer das duas outras, ou sejam, apenas 4.008 — que o preço do 
estimulante, adversário do que proporcionámos ao consumidor norte- 
Americano, tenha tido tão pouco accrescimo, relativamente ás res- I 
tantes subslstencias, nos balcões dos retalhistas. 
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E' bem Instructlva, a 'proposito, a tabella seguinte, que extrahl- 
mos do N.° 278 dos Boletins, que o "Bureau of Municipal Researoli", 
de Philadelphia, consagra iis questões interessando a vida das clas- 
ses laboriosas. N'esse inventario está representada a marcha as- 
cendente das cotações, dos dez artigos, considerados de primeira ne- 
cessidade, ou estrictamente "essenciaes", á família pobre dos Estados- 
ünidos, tal comq foi compilada dos registos da "American Stores Com- 
pany"; 

ARTIGOS 
V 

30
 

Se
te

m
br

o,
 

19
15
 

J 

2S
 

Se
te

m
br

o,
 

19
16

 

i 
ü 

M
ai

o,
 

19
17

 

25
 

Ju
lh

o,
 

19
17

 

22
 

A
go

st
o.
 

19
17

 

Po
rc

en
ta

ge
m
 

do
 

au
g-

 
m

en
to
 

en
tr

e 
30
 

Se
- 

te
m

br
o,
 

19
13
 

e 
a 

M
ai

o,
 

19
17

 
Po

rc
en

ta
ge

m
 

do
 

au
g-

 
m

en
to
 

en
tr

e 
30
 

Se
- 

te
m

br
o,
 

19
15
 

e 
22

 
A

go
sto

, 
19

17
 

1 

Farinha de tríso, 
ancco de 12 libnís 

Batatas, medida <ie 
8.8 litros . . . 

FeIJào, 4 libras . 
Melaço, lata de 2 
libras  

Assucnr, 2 libras . 
Farinha de milho, 

2 libras .... 
Lrlte condensado . 
Farinha de uveia, 2 
libras  

Chft, 1/4 de libra . 
BabSo   

$0.85 
.18 
.28 
.0» 
.11 
.05 
.10 
.08 
.08 
.04 

$ 1.20 
.30 
.48 
.10 
.13 
.06 
.12 
.08 
.08 
.04 

$ 1.44 
1.00 

.68 

.15 

.10 

.08 
.14 
.09 
.09 
.04 1/2 

$ 1.70 
.48 
.64 
.15 
,16 
.12 
.16 
.10 
,09 
.05 1/2 

$ 1.80 
,40 
.04 
.15 
.18 
.12 
.16 
.12 
.09 
.05 1/2 

69 
456 
143 

67 
45 
60 
40 
13 
13 
13 

112 
122 
129 

07 
04' 

140 
CO 
60 
13 
38 

TOTAES . . . $ 1.86 $ 2.65 $ 3.87 1/2 $ 3.65 1/2 $ 3.71 1/2 108 100 

Em dois annos, portanto, contados a partir do momento, em que 
começou n fazer-se sentir, na economia domestica dos habitantes 
da grande Kepubllea, a carestla da vida decorrente da guerra, du- 
plicou no mercado o custo da alimentação. O salario do operário, do 
Jornalelro, do pessoal da Industria, do commercio, da agricultura, 
seguiu de perto a mesma progressão. Os vencimentos dos funccio- 
narlos públicos foram accrescidos, de dez primeiro, de vinte depois, 
do trinta por cento finalmente. -Sómente elle, o chíl, se manteve em 
augmento diminnto. Entre os artigos, reputados "essenciaes" —tão 
"«ssenclaes" que são elles os únicos que.figuram na composição das 
roções de assistência, de esmola, "relief unlt", das municipalidades 
Americanas —, occupa o cbil o posto mais modesto e apagado. Isolado, 
entre os outros "Indi.spensavels" íl alimentação, contlnfla sendo vendi- 
do, â dona de casa, com um Inplgnificante prêmio de 13 por cento, 
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nlnliarla em relação ao que, a segudr, menos subiu entre to<los os ou- 
tros, o sabSo; na<la, quasl nada, comparativamente aos cereaes que pu- 
laram ao dobro, ao triplo, ao quádruplo por vezes. 

O caffi? . . . Nada consta da lista. Nem na que está reproduzida, 
nem nas, puramente locaes, de certas cidades, que debalde consul- 
tei. Para se encontrar alguma referencia, ao pro<lucto que tanto nos 
toca de perto, 6 mister subir dos estudos, que affectam a Immensa 
massa anodina do consumo popular, atC alcançar, os que se reportam 
ao orçamento das classes mais favorecidas, de certo padrSo de viver 
elevado e confortável. 

Exemplo: o boletim da Kscola de Agricultura do Estado do Kan- 
sas, de dezembro ultimo. As duas secções d'aquella Escola, a dos 
engenheiros e a de sclencla domestica, no preparo d'essa Interes- 
sante monograplila de setenta paginas, deram-se as njilos para es- 
tudar, i)ecunlafiamenle, a equaçSo da cosinha, por melo das tarifas 
especlaes de corrente electrica — 80 a 120 rCls por kilowatt-hora 
— que as emprezas concessionárias do paiz estilo generallsaudo. 

MIrCmo-nos, de raspHo, na concopçiío de vida utll, e proveitosa, 
que offeroce um Instituto d'essa ordem, Preoccupa-se tüo pouco em 
formar dos rapazes bacharéis, em ensinar ás moças u declamar par- 
volces thurlbularlas, a magnates sem compostura sufficlente para 
lhes Impôr silencio Immediato, como ee empenha em famillarlsar, 
os seus alunino.s dos dois sexos, com os mal» prementes problemas 
naclonaes. Nenhum releva agora a qualquer d'e«tes dois: o da all- 
mentaçSo, o do combustível. O conhecido director da General Ele- 
ctric Company, o "leader" d'esta possante organlsaçilo em assum- 
ptos economicos, posto que occupa ha 14 annos, escrevia recente- 
mente, a proposito <lo ultimo, que o valor actual do carvSo nüo de- 
corria mais do seu preço de producçílo, mas sim do que, por seu In- 
termédio, ora possível fabricar. 

Pois bem. Professoras e alumnas, d'aquella Escola, observaram 
.as repercussões da energia electrica sob o ponto de vista culinário; 
simultaneamente, os lentes e os futuros engenheiros mediram os 
consumos de corrente, comportamento e duraçílo dos apparelhos. 
Tomaram *03 dois grupos, como base, o passadio semanal de uma 
família de certo trato. Ahl, s^Im. Abi encontrílmos o uso do cafC. 

Em que proporções, porC-m. . . Nas 21 refeições, apresentando o 
typo médio do paiz, contam-se C em que figura ó chocolate, 2 em 
que C servido chft, e 8, finalmente, em que se toma café — os sete 
repastos matinaes, ou "breakfasts", e o Jantar da quarta-feira, em 
que se suppoz haver "gente de fóra". 
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Verlfíca-se, portanto, que dos três "alimentos", Incluídos no re- 
gime quotidiano .para preencher idêntica funcção organlcà, o cafô 
ainda se acha quasl equilibrado pelo cacau e pela beberagem emi- 
nentemente popular, o chfi, cuja poslçüo, robusteclda durante a 
guerra pelo que já mostrei, constitúe ameaga sempre de i)6. 

E', no emtanto, na distribuição do consumo do nosso artigo, pelas 
differentes classes sociaes do seu melhor e mais promissor cliente, 
que eu diviso — mercê certamente da desorientação que preside a 
esta série de escriptos, desorientação tão sinceramente confessada no 
primeiro d'elles — que eu diviso, como ia dizendo, um perigo que, 
parece-me, não 6 tido sequer em conta pelos proprios interessados. 

Não o tendo em consideração, não constituem os Brasileiros, os 
Paulistas, excepção alguma & regra geral. Suppondo que o consumi- 
dor de cafô virá aqui, sempre, bater-nos ás portas, empenhado em 
<iue o não deixPmos ficar de fóra, sequioso e impaciente, C, para 
quem escreve estas Unhas, a segunda edição, apenas, do (lue já pre- 
senciou, em putros' tempos e logares, com relação a producto dlver- 
.so. Deu-se o môsmo em Portugal com os vinhos da re'g!ão do Douro: 
deu-se egualmente, com os vinlios de mfiza do palz intèiro, durante ' 
os annos em que os vitlcultore.s Francezes tiveram de reconstituir 
as suas côpas, litteralmente desbaratadas pela phylloxera. 

Durante esse período, exultavam, os proprietários e lavradores da 
Extremadura, da IJeira e do Alemtejo, allucinados pelas rapldaa 
fortunas, em nada inferiores ás dos nossos fazendeiros de São Ma- 
noel ou de Ribeirão Preto, reaUsadas á sombra da sua posição pri- 
vilegiada no mercado de vinhos. Não havia quem se convfjncesse de 
que a roda era susceptível «le desandar. Tudo rodou entretanto, mi- 
seravelmente, perante os esforços esclarecldox, tenazes e methodi- 
cos, dos oenologistas de Montpelller. 

Mails apropriado seria, na verdade, para o nosso caso, o simile com 
a crise que se «bateu em cheio entre os primeiros, os do norte. Dé tem- 
pos immemorlaes, fôra o vinho do Porto considerado como monopolio 
natural da regIãO'. E, multo logicamente, firmara-se no espirito pu- 
blico a convicção de qne factor algum seria capaz de lhe abalar os 
-solides fundamentos. Convicção em todos os pontos semelhante a 
que nutriam os nossos nôrtistas Acerca da borracha do Pará e do 
Amazonas. Todos sabOmos comtudo como esta iiltima teve de se eva- 
porar: recordou-o em seu recente discurso, na exposição de pecuarla 
de S. .Tosó do Itio Pardo, o dr. Luiz Pereira IJarretto. Teve, porCm, do 
dissipar-se por causas differentes, aquella a <iue nos vimos referindo. 

A borraclia da Amazônia encontrou deante de sl inesperado com- 
petidor que a sclencia agronomica se encarregara de fazer surgir 
em novas zonas de producção. Viram as adegas dos vinhedos Du- 
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rienses ncaeliapnrem-se-llies us encommendas, lüercô de tremenda 
campanha empreliendida junto ao consumidor. Campanha que teve 
repetição, e euccesso, em plenos paizes do vinha, em logares de uso 
tradicional, secular, d'essa bebida, n.a"própria França, onde os exagô- 
ros de um movimento de opímlâo, lançado em nome da hygiene, foi 
causa de taes excessos de abstinência que a própria mestrança da cli- 
nica se viu obrigada, para não arruinar o mais importante ramo da 
agricultura nacional, a voltar atraz, "dando o dito por não dito". 

Não representam no fundo outra coisa, as attenuantcs hoje em 
dia outorgadas ao uso modera<lo do vinho commum, a titulo de be- 
beragem hygienica; relativamente a tpoca não muito distante, em 
que só se encontravam aguas mineraes por cima das ricas toalhas, 
das mezas "comme 11 faut", o episodio corresponde ilquelles que 
agora ICmos todas as manhãs, redigidos n'ostes termos: para fazer 
desappareccr um saliente perigoso, recuãmos tantas milhas volun- 
tariamente, rectificando as nossas linhas, que se acham de vez íi 
prova de bomba... 

I<" uma ameaça d'esto genero que se vem esboçando, tomando 
contornos cada vez mais nitidos, e avançando francamente, ora 
por um lado, ora por outro, desde algum tempo, nos centros soclaes 
Americanos. E' uma campanha surda, em nome da hygiene, activa co- 
mo o são todas as campanhas que alii se emprehendem, e ijue conta jft, 
a seu activo, elementos que só desprezará (juem não tiver consciên- 
cia do valor que representam. A guerra veió exacerbar ainda mais 
a violência, a pertinacia d'essa offensiva, pondo em fóco, na moda, a 
"eugenia", a arte de crear os homens, de formar o futuro, de rege- 
nerar as raças, desfalcadas estas pela sangueira que vae.correndo, aos 
borbotões, para o<5 mares da velha Europa. 

Não ó, aliAs, a outra nascente que ha que recorrer para ir ao en- 
contro da parto "snob" que 6 incontestável acompanhar, exagerar, 
e também prejudicar, certas correntes que estão fazendo furor, ac- 
tualmente, entre os nossos proprios intellectuaes. Não toquemos, 
porCm, n'este vespeiro, e examinOmos algumas manifestações bem 
caracterisadas do phenomeno para que querCmos chamar a attenção. 
São ellas de duas sortes. As brandas, constituídas por aquelles que, 
nos momentos mais propícios, nos ensejos mais favoráveis a uma 
exposição das propriedades, das virtudes do nosso producto, passam- 
nas em silencio ab!50lut0. As rijas; entram essas francamente na 
liga; os conselhos que, sem rebuço, são ministrados !l po.pulação, são 
os de proscrever, os.de abolir os estimulantos de qualquer natureza. 

Um exemiplo typico das primeiras C-nos fornecido pela publicação 
do interessante livro, de onde extrahi os dados sobre a ração do sol- 
dado Americano, de que me servi no artigo que publicou o ultimo nu- 
mero da "Ilevista do Brasil". Esse livro, que 6 admlravelmente feito 



112 os ADVERSAMOS DO CAPE' 

e ordenado, onde tudo quanto prende com os interesses Immediatos 
e remotos da guerra, sob o ponto de vista hysienlco — justificando, 
alifis, o titulo de "Ilygiene and War" com que foi baptisado — ô 
apresentado por fôrma simples, ao alcance de todos, esse livro, era 
que o regime alimentar da creança, do adulto, do soldado, 6 encarado 
por tantos aspectos, a respeito do café contem, p6cle dizer-se, apenas, 
o pouquíssimo por mim re^produzidò no artigo citado. 

Que importancia tem isso?... perguntará o leitor. Itesponder-lhe- 
hei que essa obra foi redigida por tres autoridades na matéria, foi 
publicada pela Instituição fundada e mantida pelo millionario Car- 
negle, e distribuída gratuitamente. . . sabem a quem? O sub-titulo 
da monograpbia nol-o explicarfi: "dados c suggestões para os que 
escrevera livros escolares e didacticos" (makers of Text-books and 
for Use In Schools). 

® 6 mister estar inteiramente alheio ao que se passa em toda a 
parte, ao que se 16 e encontra a cada canto, atõ nos nossos jornaes 
diários, para niTo apanhar de golpe a influencia, que aqüellas paginas 
vüo ter, n'um mercado que representa, para o nosso producto, uma 
base <io apoio vital. 

* 

\ 
toássemos fis manifestações que acima classifiquei de "rijas". 
Uma das mais características é certamente a da propaganda des- 

envolvida pelo "Life Extension Institufe".. A idCa fundamental d'esta 
organlaação 6 a de evitar a doença. O methodo seguido 6 o do examo 
medico minucioso do cliente, executado ijeriodicamente, em , estado 
de bôa saúde, apparente ou real, afim de determinar os desequilíbrios 
(em via de desenvolvimento ou apenas incipientes) do organismo in- 
dividual. O tratamento limita-se, por sua vez, exclusivamente, ao es- 
tabelecimento de um regime hygienico, de viver e passadio, regulado 
pela observação constante, atô ser verificada a uormalisação das 
funcçOes. 

Montado com bonsi recursos financeiros e profissionaes, alargou-se- 
Ihe promiptamente o campo de acção. A clientela, de indivíduos que 
era a começo, compreheinle actualmente numerosíssimos clubs, em- 
prezas industrlaes das mais importantes, que alistam todos os seus 
empregados e operários, e, ató, as companhias de seguros, que tCm, 
algumas, typos especlae.s de apólices, para os segurados que se sub- 
mettem à disciplina prescripta. 

Um pequeno volume, significativamente intitulado "How to llve" 
— a regra ile viver com saúde, como nós diríamos — dil noção doe 
princípios cardeaes postos em jOgo. Vejam-se, apenas, os 15 man- 
damentos do seu eatecismo: 
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1. Ventila o commodo que occupas. 
2. Usa roupa leve, folgada e porosa. 
3. Trabalha e (llverte-te ao ar livre. 
4. Dorme, se põdéres, nas mesmas condlsOcs. 
C. NHo comas nem pezes demais. 
7. Come pouca carne e ovos. 
8. Come sempre alguns alimentos duros, «Iguns volumosos, e 

iilguns crús. 
O. Come devagar. 

10. Mantém o intestino em funccionamento regular. 
11. Senta-te, fica de pí, e trabalha com a espinha vertical. 
12. rrlva-lc de todos os toxicoa; evita-o» como ás injeccõe» 

exteriores, 
13. Dentes, gengivas e língua sempre limpos. 

IV. Activldade; 14. Trnl>alha, faz exercício, descansa ? dorme, moderadamente. 
15. Domina-te e conserva-te calmo. 

V 
Uma, uma s6 citação, farft compréliender ao leitor a extensão, e 

a gravidade, da propaganda que Irradia de nuc-leos d'esta natureza. 
Extralo-a eu de um pequeno trabalho apresentado ao Segundo Con- 
gres.so Selentifico Pan-Americano, reunido em Washington ^entre 27 
do dezembro de 1915 e 8 de Janeiro seguinte. Assignava-o Irving Fl- 
Bher, que o entregou ã sec^ao de saúde publica e medicina, soJj a 
eplgraplio "o que cada um pôde faü#r pela saúde de todos". Fisher, 
da Universidade de Yale, C um dos eplrltos mais notáveis, brilhantes 
e práticos dos Estados-Unldos; quem quizer fazer juízo, da sua In- 
fluencia na opinião publica, abra qualquer encyttlopedla contempo- 
rânea; a ".Americana", por exemplo, confere-lhe a u'aquelle palz tSo 
Invejável dignidade de "famous educator". Ouçamol-o, e vejamos a 
Interprctagão que ello dá ao mandamento que mais nós Interessa. 

"Tudo me leva n concluir <]ue a hygione Individual é n hase <le toda n hygíe- 
DP. A hyííicnp é como a caridadf»; deve começar por casa. E a hyglene in<livl- 
úual reclama que d'clla nos occupemos com desvôlo e urgência ; demais jd a 
temos posto de parte. 10' por esse motivo que os casos de deí^enerescencia se 
estíto tornando crescentes nós Katados-Unidos. K é possível demonstrar rigo- 
rosamente que Isso se deve ao pouco caso pela hyglene do indivíduo. Se conti- 
nuarmos a trilhar esse canUnlio, de na-dn servirão os sacrifícios, que estamos 
fa^.endo, para dar vulto às outras modalidades da hygiene 

"A clvilisacilo rompeu o equilíbrio da nossa vida biológica natural. Como anl- 
maes comemos instinctivamente o que o corpo nos ped?, dormimos quando 
temoa somno, vivemos no ar livre, fazemos exercício porque precisamos colher 
c ca<;ar o que comer. Esse n^odo de vida foi sen-do alterado com o progresso, 
mais, cada vez mais, e quasi sempre em nosso detrimento. Nüo nos é dado. nio 
seria pratico, nem appetecivel, penso, voltar para traz como tíím alguns sugge- 
rido. Nem tampouco ser;! necessário; os benefícios da cli^ilisaçflo poderílo ser 
mantidos; tudo estíl em que nos esforcemos para eliminar, compensar pelo me- 
nos. os males que a acompanhnm. 

"Deu-nos a clvlllsaçiio a casa, e com ella ,veÍo a tuberculose; devemos fazer 
com que aquella receba luz e ar; deu-nos o vestuário, e este acarretou as doen- 
ças <le i>ene, dos pés, do couro cabelUido; corrljamos a roupa e o chapou; deu- 
nos a arte culinaria, e com ella a carie dental; nüo deixemos de mastigar coi- 
sas duras e cnias; deu-nos a escrlpta e, com esta, os defeitos de visiSo; nda'i)te- 
mos-lhe as lentes correctl/as apropriadas; deu-nos a divisão do trabalho, a 
qual originou o operário besta de carga e revoltado; alcancemos-lhe meios de 
vida que lhe levantem o moral. Taes meios só podem ser atüngidos, demonstra-o 
a experiencia, recorrendo a processos reflectidos e scientlficos. Sempre que foram 
estes os desprezados, o resultado Inevitável deu em se ter feito mais mal do 
que bem. De egual modo, exactamente, agem as drogas, a que recorremos, para 
contrabalançar os outros effeltos perniciosos, que* antes d'cste ultimo enumerá- 
mos, da civíiisaçílo. 

"Assim ó que deitamos mao da cafeína para nos desentorpecer de uma noi- 
tada ; estimulamos as funcçOes íntestinaes usando de um cathartico, abrimos o 

I. Ar: 

II. Alimento: 

III. Venenos: 
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appetUe com um cocktnil; rcpousnmo nos do um dia tlc fndlgra e dc aborrnel- 
mcnto por nipio dfi nicotinn, c inserimos iim opiado para concilirir o somno- 
Silo esses processos c^runlmente condomiiavels, todos elles, como restahelecedo- 
res do e(|ullil)rlo orsaiiieo, de .'ido ft f:ilta de repouso, fi iieristSlse iiisufficlentc, 
& Indlgestilo, no excesso de tralmllio. E' no metliodo «cientifico, de dividir e usar 
o tempo, entre ialjutar. fazer exercicio, repousar, e dormir, nne a própria civiii- 
sa(,*rM) ','ae encontrar os remeílios para a maioria d^esses males, í|ue eiia mêsma 
provocou, TIma das mais promissoras iniciativas, n*esse sentido, 6 a í|ue pertence 
ao "lÁte Extenslon Irfstitute", fundado em New-Yorl< lia tres annos." 

Que poderemos ii6s fazer, para coiitrabater a repercussilo fatal, 
que a propagagão ti'estas idcas, não deixaril de ter sobro o espirito 
<le consumidor? O "Life Kxtension Institute", e as orgaiiis i(;ões eon- 
geiieros, a (jue o seu esplendido suecesso acoroçoou a multlplicagão, 
reduzem de facto a dóscs minimas, de preferencia proscrtvem i)or 
completo, o uso do chá e <lo café. 

Tenha-se presente, ao espirito ano a clientela do café recruta-se, 
quasí exclusivamente, dentro <la classe que, por muitas e variadas ra- 
zões, e até por puro snobismo, C íi mais accessivel a suggestões U'esta 
natureza. O exemplo, que todos conhecem e qne acima citei, da re- 
ducgão de consumo dos vinhos f^ncezes, na própria França, 6 rcs- 
plandescente. E não se esquega, osualmente, iiiie a propaganda, ad- 
versa aos estimulantes, vem cahir, n'este momento, em terreno pro- 
picio. O santo e a senha' são, em toda a parte, a hygiene, o sane<i- 
mento, a puericultura, a eugenia. 

Xo corcovear Incessante a que a pobre sciencia humana submette, 
sem dpscango, o espirito das multidões, brilhava, ainda ha pouco, 
como raio' de luz em meio de densas trevas, um lampejo de espe- 
ranga. Era a nogão do café alimento nervino, "de poupanga". Servia- 
nos-hia esta, ao menos, como fanal conductor a uma propaganda, 
em sentido contrario á que outros vão desenvolvendo, e que contri- 
buiria para impedir, para retardar em todo o caso, o desiienhar da 
rubiacea para dentro do rói dos "não cssenciaes", não só durante, mas 
depois da guerra. 

Não a aceeitam mais, semelhante noção, pelo menos atC ordem cm 
contrario, os h.vgieuistas, os tyrannos do dia. O Professor Afranio Tei- 
xoto, a pag. 251 da segunda edigão da sua exeellente "Higiene", pu- 
blicada o anno passado, consagra ao nosso producto "essencial" do 
exportagão, os seguintes conceitos, após o passar em revista as suas 
acgões sobre o organismo: 

"Estas flCí.Pes todas Bommam-se em estimulo, principalmente nervoso c cir- 
cill.itorio, (lue corrije a sensacHo de fadigi. Palii a imaginaria quaiidade, ds 
alimento de ))onpan(;a, <iue enfaticamente lhe attrii)ulrim. Cessado o estimulo, 
e nHo reparada pe!o rei)0us0 a nutrig.lo effectiva, a consequencia da fadiga é 
fatal, no ilfjicit orgtnico (Eluanio (JuimarAes). Aliinar o fogo nilo é iiie ilar 
coml)nsti .'ei, mas é proveitoso alxnar o fogo, emqiianto se espera o combustivcl. 
A ac(;,To do café 6 apenas comp.iravcl. ( 

"l*óde ser, pelo ubuso c excesso, muito nocivo." 

As palavras finaes, do illustre cathedratico da Faculdade do Rio, 
são exactamente as usadas, e exploradas em todos os graus de publí- 
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cidade, pelos fabricantes de succedaneos, a que as aperturas de na- 
vegação, ainda não terminadas, apezar de todas as promessas offi- 
ciaes em contrario, virão proporcionar novos e fagueiros ensejos. 

Esperemos llies possa dar combate, com resultado e proveito, a 
patriótica organisação que S. Paulo e o Brasil agora devem ao clari- 
vidente descortino de Antonio Prado, mais uma vez affirmado, em 
frisante contraste com a cegueira, optimlsmo, e inércia mental gene- 
ralisada da nossa gente. Ainda não parece, realmente, terem com- 
prehendido, os nossos orientadores, que os monopoUos naturaes sô 
servem aos que d'elles sabem tirar partido emquanto duram... A 
historia, o progresso não são senão uma sequencia de altos e ba'xos na 
disputa dos mercados — passagens de productos de "essenciaes" a "não 
essenciaes" e vice-versa, no meio das (luaes as grandes batalhas, mi- 
litares ou políticas, pouco imi)orta, não imssam de meros episodios se- 
cundários. 

Essa organisação chega a seu terrtpo. O nosso principal producto 
tem adversarios, fortes e robustos, a que o coujuncto de circumstan- 
cias, que se acha crcado pelas condições actuacs da guerra, podo 
proporcionar vantagens. E' dever de todos assignahll-os. Se o grito de 
alarme 6 exagerado, tanto melhor... Homem prevenido, vale por 
dois. |. ■'( 

Não haverã, .porOm, nas "linJias" dos adversarios, em que hoje aquí 
tentei operar um "reconhecimento", brecha, ponto fraco, solução de 
continuidade que convide ao emprehendimento de uma operação de 
"ruptura"?.. . Croio aue sim. Fica para outra vez o in<lical-o. 

V. DA SILVA FREIRE 



TERRA DE SANTA CRUZ(^) 

No dia 9 de Março de 1500 Pedro Alvares Cabral partiu de 
Lisboa. Seguia para as índias. Devia costear a África em toda 
a sua extensão, dobrando o Cabo da Bôa Esperança ç refazer o 
caminho de Vasco da Gama. Quiz a sua bôa sorte que, quarenta 
e quatro dias depois, viesse parar ao Brazil. 

Acazo ou propozito? 
Durante muitos séculos todos tiveram esse acontecimento como 

um simples aeazo. Depois, o patriotismo pôz-se em campo. Por- 
luguezes e brazileiros começaram a achar-se amcsquinhados 
diante dessa descoberta feita por acazo. Querendo citar ura 
exemplo earateristico do nosso vêzo de nos diminuirmos, um dos 
meus confrades da Academia Brazileira, o Sr. Lauro Muller, 
citou prccizaiiíente essa afirmação de que só a um acazo se devia 
t descoberta do Brazil. 

Não me parece que ele tenha razão. Por si só, a^circumstancia 
de que uma couza ocorreu por acazo não lhe diminue o valor. 
Ha propozitos mesquinhos e ha acazos gloriozos. 

O aeazo da descoberta do Brazil na America não ficaria sem 
cor local quando a própria America foi descoberta pelo mais in- 
contestável dos acazos. 

Colombo nunca pensou na existeneia deste nosso continente. O - 
que ele assseverava é que, a terra sendo redonda, quem partisse 
da Europa sempre com rumo ao ocidente iria ter á índia. A sua 
convicção era tão forte que ao chegar á illia de S. Salvador, pri- 
meiro ponto em que ele tocou, acreditou estar em pleno continen- 
te aziatico. Os seus marinheiros, infinitamente mais ignorantes, 
n:as não tendo a obsessão das índias, reconheceram que estavam 
em uma ilha. 

(1) Conferencla reallsada-a 2J de Maio de 191«, na Sociedade de CuUura 
ArtlsUca, S. Paulo. 

I 



TEERÃ DE SANTA CRUZ 117 

Quando Colombo soube de tal boato, eneheu-se de cólera. Fez 
vir á sua prezença a marujada e publicou um edital declarando 
que quem continuasse a dizer que aquillo era uma ilha e não o 
continente aziatieo teria a lingua cortada e pagaria dez marave- 
dis de multa. 

O fato é digno de nota. 
Pensar que esse homem ilustre se batera pelo principio da es- 

fericidade da terra; pensar que, para obter as naus com que veio 
ler á America precizou passar longos anos de luta, na mizeria o 
no sofrimento, primeiro em sua patria, depois cm Portugal, de- 
pois na Espanha; pensar que por toda parte lhe respondiam que 
ele queria um absurdo, que afirmava uma couza impossivel. No 
dia em que ele assume a autoridade suprema e também por sua 
vez pode fazer calar os outros, logo ameaça com uma grande 
multa c o corte da lingua os marinheiros que estavam dizendo a 
verdade. Nem mais se lembrou de que bem lhe poderiam ter cor- 
tado a lingua os que o ouviam dizer que a terra era esferiea! 

Não ha, portanto, acazo mais incontestável que o da descober- 
ta da America. E, no emtanto, ele é gloriozissimo. 

Um escritor inglez disse muito bem que a gloria de Colombo 
não foi a de chegar á America: foi a de ter partido da Europa. 

Ter partido, voltando as quilhas das suas náus para o ocidente, 
para o mar alto^ para o desconhecido... Ter partido, animado 
por uma fé profunda. Si ele tivesse realizado o seu programa o 
achado apenas um novo caminho para a Índia, a injustiça da 
Historia lhe daria menos fama do que por ter encontrado, como 
encontrou, por mero acazo, um continente novo. 

As navegações nesse tempo eram muito mais perigozas do q^ie 
hoje. Calculavam-se bem as latitudes, mas ignorava-se o meio de 
determinar com precizão as lonjitudes. Ia-se um pouco ao acazo. 
Os navios dependiam do vento e das correntes oceânicas. Desde 
que se perdiam de vista as costas, entrava-se em uma rejião mis- 
terioza e trajica. 

O mérito de Cabral não é ter achado o Brazil; é ter aceitado 
o comando de uma esquadra para as índias, decendo ao longo da 
África e dobrando o Cabo da Bôa Esperança. Bartolomeu Dias 
não fôra alem desse cabo. Cabral ia, portanto, ser o segundo a 
fazer a penoza viajem. Vasco da Gama, que o precedera, levara 
na sua frota cerca de 170 pessoas de que só 67 voltaram. Arris- 
car-se a essa proeza, num tempo em que as cartas geographicas 
não valiam nada, cm que se não podiam calcular as lonjitudes, 
sabendo que o seu antecessor perdera cerca de dois terços da sua 
tripolação — isso, por si só já era titulo assaz recomendável do 
benemerencia, prova de valor, prova de corajcm. 

Si, portanto, como tudo parece fazer crêr, a descoberta do Bra- 
zil, foi realmente um acazo, esse acazo não diminue em nada a 
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gloria de Pedro Alvares Cabral. Para encontrar acazos desta or- 
dem no seu eaminlio, era precizo ter revelado a audacia que ele 
revelou, aceitando a incumbência de refazer a viajem de Vasco 
da Gama. 

Seja, porém, como fôr, Cabral aqui aportou um belo dia. Ou- 
tros vieram apoz ele. Chegavam da Europa. Clima, produções 
naturais, costumes tudo aqui era diferente de lá. 

Pareceu-me que seria curiozo procurar nos escritos dos que, 
])rimeiro, viram nossa terra, o efeito que ela lhes produziu. Que 
foi o (lue os surpreendeu e encantou? 

Ha quem assevere que alguns dos nossos vizinhos só acham de 
bonito entre nós "Ia naturaleza". "La naturaleza'' nos tempos 
de Cabral devia inda ser mais imponente. l<''lorestas colossais cs- 
tendiam-se por toda a parte. O contraste com as terras cansadas 
da Europa impunha-se mais fortemente. O que, portanto, se 
imajiqa, quando se pensa nessas primeiras viajens ó (jue os que 
as faziam deviam ter uma sensação do verdadeiro deslumbra- 
mento. 

A Europa do principio do seeulo*16 estava em plena fermen- 
tação de progresso. Era a época das dcseol)ertas. Os Portuguezes 
tinliam decido toda a costa ocidental da África e descoberto as 
ilhas que ha ao longo dela. Bartolomeu Dias chegara até o Cabo 
da Bôa Esperança, Vasco da Gama fôra até as índias. A descober- 
ta da imprensa tinha já meio século e aflrmava-se que em toda a 
Europa existiam então cerca de 200 tipografias. Mas a ignorân- 
cia das massas populares era tal que isso pouco lhes aproveitavti. 
A própria descoberta da America realizada oito annõs antes, só 
era conhecida de raras pessoas. 

Governava então a igreja um papa famozo — Alexandre VI, o 
pai de Lucrecia Borjia. Foi ele que pretendeu estabeleer uma li- 
nha divizoria para as conquistas dos Portuguezes o dos Es- 
panhóis. Essa linha devia passar a 100 milhas a Oeste de Cabo 
Verde. Vê-se bem que Alexandre VI não pensava que a,Terra era 
redonda, poniue ele não fazia sinão marcar limites para oeste de 
um certo ponto, esquecido ou ignorante de que si a Terra era re- 
donda sempre se podia chegar a qualquer ponto ou andando para 
leste ou para oeste. 

Precizamente nesse ano de 1500 Copernico fôra a Roma e ai 
fizera o que eu estou fazendo aqui: algumas conferências. As delo 
tinham, porém, merecimento. Ele expunha a verdadeira doutri- 
na astronomica, dizendo que a Terra é que gira em torno do 
Sol e não, como então se acreditava, que o Sol é que gira em tor- 
no da 1 erra. Essa doutrina subversiva fez com que o seu livro 
fosse excomungado... 

Estes poucos fatos reunidos: o desconhecimento quazi geral da 
descoberta da America, a crença por um Papa de que a Terra era 
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chata e de que era ela que se movia cm torno do Sol — bastarão 
talvez para mostrar como era grande a ignoraneia, mesmo nas 
classes cultas da Europa. 

Tudo isso, porém, pode parecer que não devesse ser. motivo 
para diminuir e sim, ao contrario, para aumentar a admiração 
dos colonos recemchegados. 

E', porém, um engano. Uma das couzas que os ignorantes sa- 
bem menos é admirar. Admirar não é um fcnomeno passivo, que 
fie produz nas intelijeneias sem esforço. Admirar importa com- 
parax- 

Quem nunca viajou, nem mesmo teve noção da existencia do 
outras terras, o que hoje é dificílimo de achar, mas não o era em 
lõOO, não sabe apreciar o que vê de novo. 

Hoje mesmo, apezar de tudo o que nós vemos quanto mais via- 
jamos, mais achamos motivos de nos admirar, de nos maravilhar. 

As notas de muzica seriam muito pobres si a vibração principal 
não fosse reforçada pelas das harmônicas. Quem já andou muito 
mundo e viu ceus e viu terras e viu povos muito diversos, pára 
e se extazia diante de couzas, que não prendem um só momento 
a atenção de outras pessoas: é (jue,essas couzas de aparência in- 
significante lhes evocam cenas vistas nos quatro cantos do mun- 
do. São as harmônicas da memória. Os que viajam muito, em vez 
de perder o habito de admirar, não fazem sinão apura-lo, afina- 
lo, exalta-lo. 

E' isso o que faz o encanto das peregrinações pela Terra a 
fora. 

Mas esse encanto não o podiam ter nem os viajantes de 1500, 
nem os primeiros povoadores do nosso solo. 

E por isso é com verdadeira decepção que se percorre o que 
eles escreveram do Brazil. Praticamente, eles só acharam aqui 
admiravel o fato de que o gentio brazileiro andava nu, preocupa- 
va-sc muito com o amor, não acreditava em deus nenhum e co- 
mia gente. 

Ao mais, só prestaram atenção na medida das suas necessida- 
des imediatas. 

As belezas naturais não os atraiam. 
O fato não é de estranhar. A gente rgnoxante 6 como a gente 

selvajem e como as crianças: pouco admira a natureza. Raris- 
simamcnte alguém verá crianças prestarem atenção a uma boni- 
ta paizajem, salvo si nela houver qualcpier couza de animado, 
l^r si só, as belezas naturais não as atraem. 

Assim, não admira muito a atitude dos primeiros povoadores, 
o descazo pela nossa natureza. E' certo que Pero Vaz de Cami- 
nha escreveu duas ou trez linhas de elojio á terra. Mas foi menos 
á sua formozura natural do que á possibilidade de ser explora- 
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gloria de Pedro Alvares Cabral. Para encontrar acazos desta or- 
dem no seu caminho, era precizo ter revelado a audacia que ele 
revelou, aceitando a incumbência de refazer a viajem de Vasco 
da Gama. 

Seja, porém, como fôr, Cabral aqui aportou um belo dia. Ou- 
tros vieram apoz ele. Chegavam da Europa. Clima, produções 
naturais, costumes tudo aqui era diferente de lá. 

Pareceu-me (jue seria curiozo procurar nos escritos dos que, 
primeiro, viram nossa terra, o efeito que ela lhes produziu. Que 
foi o que os surpreendeu e encantou? 

lia quem assevere que alguns dos nossos vizinhos só acham de 
bonito entre nós "Ia naturaleza". "La naturaleza'' nos tempos 
de Cabral devia inda ser mais imponente. Florestas colossais es- 
tendiam-se por toda a parte. O contraste com as terras cansadas 
da Europa impunha-se mais fortemente. O que, portanto, se 
imajir)a, quando se pensa nessas primeiras viajens ó que os que 
as faziam deviam ter uma sensação do verdadeiro deslumbra- 
mento. 

A Europa do principio do seeulo -IG estava era plena fermen- 
tação de progresso. Era a época das descobertas. Os Portuguezes 
tinham decido toda a costa ocidental da África e descoberto as 
ilhas que ha ao longo dela. Bartolomeu Dias chegara até o Cabo 
di. Bôa Esperança, Vasco da Gama fôra até as índias. A descober- 
ta da imprensa tinha já meio século e afirmava-se que em toda a 
Europa existiam então cerca de 200 tipografias. Mas a ignorân- 
cia das massas populares era tal que isso pouco lhes aproveitaMi. 
A própria descoberta da America realizada oito annos antes, só 
era conhecida de raras pessoas. 

Governava então a igreja um papa famozo — Alexandre VI, o 
pai de Lucrecia Borjia. Foi ele (lue pretendeu estabelecr uma li- 
nha divizoria para as contjuistas dos Portuguezes o dos Es- 
panhóis. Essa linha devia passar a 100 milhas a Oeste de Cabo 
Verde. Vê-se bem (jue Alexandre VI não pensava que a Terra era 
redonda, poniue ele não fazia sinão marcar limites para oeste de 
um certo ponto, esquecido ou ignorante de que si a Terra era re- 
donda sempre se podia chegar a qualquer ponto ou andando para 
leste ou para oeste. 

1 iccizamente ne.sse ano de 1500 Copernico fora a Roma e ai 
fizera o que eu estou fazendo aqui: algumas conferências. As dele 
tinham, porem, merecimento. Ele expunha a verdadeira doutri- 
jia astronomica, dizendo que a Terra é que gira em torno do 
Sol e não, como então se acreditava, que o Sol é que gira em tor- 
no da I erra. Essa doutrina subversiva fez com que o seu livro 
fosse excomungado... 

Estes poucos fatos reunidos: o desconhecimento quazi geral da 
descoberta da America, a crença por um Papa de que a Terra era ' 
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chata e de que era ela qxie se movia em torno do Sol — bastarão 
talvez para mostrar como era grande a iguoraneia, mesmo nas 
classes cultas da Europa. 

Tudo isso, porém, pode parecer que não devesse ser. motivo 
para dimimür e sim, ao contrario, para aumentar a admiração 
dos colonos recemchegados. 

E', porém, um engano. Uma das couzas que os ignorantes sa- 
bem menos é admirar. Admirar não é um fcnomeno passivo, que 
fie produz nas intelijeneias sem esforço. Admirar importa com- 
parar. 

Quem nunca viajou, nem mesmo teve noção da existencia de 
outras terras, o que hoje é dificílimo de achar, mas não o era cm 
lõÜO, não sabe apreciar o que vê de novo. 

Iloje mesmo, apezar de tudo o que nós vemos quanto mais via- 
jamos, mais achamos motivos de nos admirar, de nos maravilhar. 

As notas de muzica seriam muito pobi-es si a vibração principal 
não fosse reforçada pelas das harmônicas. Quem já andou muito 
mundo c viu ceus e viu terras e viu povos muito diversos, pára 
e se extazia diante de couzas, que não prendem um só momento 
a atenção de outras pessoas: é (jue essas couzas de aparência in- 
significante lhes evocam cenas vistas nos quatro cantos do mun- 
do. São as harmônicas da memória. Os que viajam muito, em vez 
de perder o liabito de admirar, não fazem sinão apura-lo, afina- 
lo, exalta-lo. 

E' isso o que faz o encanto das peregrinações pela Terra a 
fora. 

Mas esse encanto não o podiam ter nem os viajantes de 1500, 
nem os primeiros povoadores do nosso solo. 

E por isso é com verdadeira decepção que se percorre o que 
eles escreveram do Brazil. Praticamente, eles só acharam aqui 
admiravel o fato de que o gentio brazileiro andava nu, preocupa- 
va-se muito com o amor, não acreditava em deus nenhum c co- 
mia gente. 

Ao mais, só prestaram atenção na medida das suas necessida- 
des imediatas. 

As belezas naturais não os atraiam. 
O fato não é de estranhar. A gente iiíno.rante 6 como a gente 

selvajem e como as crianças: pouco admira a natureza. Raris- 
simamente alguém verá crianças prestarem atenção a uma boni- 
ta paizajera, salvo si nela houver qualquer couza de animado, 
l^or si só, as belezas naturais não as atraem. 

Assim, não admira muito a atitude dos primeiros povoadores, 
o descazo pela nossa natureza. E' certo que Pero Vaz de Cami- 
nha escreveu duas ou trez linhas de elojio á terra. Mas foi menos 
á sua formozura natural do que á possibilidade de ser explora- 
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da. Explicitamente ele disse a D. Manoel que o essencial era a 
conversão dos índios. 

Dos escritores do primeiro século os verdadeiramente entuzias- 
tas foram apenas Gabriel Soares e o jezuita Ruy Pereira, que 
escrevendo da Baia em 15 de setembro de 1560 dizia; 

"E por amor de Cristo lhes peço que percam a mà opinião 
que até aqui do Brazll tinham, porque, lhes tallo verdade, si hou- 
vesse paraizo na terra, eu diria que agora o havia no Brazil. E, 
si eu iato sinto, não sei quem não o sentiria, porque melancolia não 
a tem cá, sinâo quem a quizer cavar e descobrir... porque sl olha- 
mos ao espiritual e serviço de Deus, vai deste modo.. . saúde não 
ha mais no mundo; ares freecos, terra alegre não ee viu outra; oa 
mantimentos eu os tenho por melhores, ao menos para mim que 03 
de lá e de verdade que nenhuma lembrança tenho deles para os de- 
zejar. Sl tem em Portugal galinhas, cá as ha muitas e mui baratas; 
£l tem carneircs, cá ha tantcis que caçam nos mattos, e de tão bOa 
carne, que me rio muito de Portugal em essa parte. Si tem vinho, 
ha tantas oguas que a olhos vistos me acho melhor com elas que 
com 06 vinhos de lá; si tem pão, cá o tive eu por vezes e fresco, 
o comia antea do mantimento" da terra que dele, e está claro eer 
mais sã a farinha da terra que o pão de lá; pois as trutas, coma 
quem quizer as de lá, das quais cá temos muitas, que eu com aa 
de cá me quero. E além disto ha cá estas couzas em tanta abun_ 
dancia, que, além de se darem em todo o ano, dão-se tão facilmente 
e sem as plantarem que não ha pobre que não seja farto com muito 
pouco trabalho. Pois si falarem nas recreações, comparando as de 
cá com as de lá, não se podem comparar, e estas deixo eú para o3 
que cá aa quizeram vir a experimentar. Finalmente, quanto 
ao de dentro e de fóra, náo «« pfiide viver sinão no Brazil 
quem quizer viver no paraizo terreal, ao menos eu sou desta opi- 
nião. E quem me não quizer crér, venha experimentar. Dir-me-ão 
que vida p6de ter um homem, dormindo em uma rôde, pendurado 
no ar como rédea de uvas? Digo que é isto cá tão grande couza, 
que, tendo eu cama de colxões, e aconselhando-me o medico qua 
dormisse na rêde, eu a achei tal que nunca mais pude ver cama, 
nem descançar noite que nela dormisse, em comparação do deícan- 
so que nas rédea acho. Ou'tro3 terão outros pareceres; mas e expe- 
riência me constranje a ser dessa opinião." 

Este, sim, era um ardente apolojista da nossa terra. 
E' interessante notar que depois, pouco a pouco, a nota de 

exaltação ás belezas naturai.s de nosso paiz acabou por ser uma 
das mais fortes de nogsa literatura. Poucas poezias são tão popu- 
lares como a Canção do Exilio, em que Gonçalves Dias declara: 

Nosisc< céu tem mais estrelas 
nosGas várzeas tem mais flores 
nossos bosques tem maits vida, 
nossas vidas maisi amôres. ^ 

f 
Essa apolojia constante das belezas naturais do Brazil exas- 

perava Tobias Barreto. Ele achava que, á força de tanto elojiar- 
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mos a terra, nós nos contertavamos com isso e não procurávamos 
grandes homens: 
k ■ 

Nós Já não temos caracteres nobres, 
nem voz, neiS aom.bra de Catõea e Gracos: 
o céu tem pena de nos vêr tão pobres, 
o mar tem raiva de nos vôr tão fracos. 
Porque não ergue-se o Brazll fecundo 
ipor vastas ambições, por fortes brios? 
Que gloria é esta de mostrar ao mundo, 
em v^ez de grandea homens, grandes rios? 

Os primeiros povoadores de nosso paiz não poderiam merecer 
a objurgatoria excessiva do poeta: a natureza os dezinteressava. 

O lado relijiozo lhes pareceu o mais importante. 
Os Índios do Brazil lhes ofereciam um cazo que parecia incri- 

vel: um povo ateu. Pozitivamente, os selvajens não tinham noção 
alguma de Deus. Duas vezes o disse Pero Vaz Caminha na sua 
famoza carta. "Porque eles não tem nem entendem em nenhuma 
crença" escreveu ele em um ponto. E em outro insistiu "nenhuma 
idolatria nem adoração tem." Cincoenta c um anos depois, o je- 
zuita Leonardo Nunes confirmava essa afirmação, também con- 
firmada pelo jezuita x\ntonio Pires. 

Os compêndios de filozofia dão sempre como um dos argumen- 
tos para provar a cxistencia de Deus a universalidade dessa 
crença. O argumento 6 absurdo e incjfato. Absurdo, porque ha 
crenças universais que são falsas. Todos"os licmens, todos absolu- 
tamente sem nenliuma excepção, acreditaram que era o sol que se 
movia cm torno da Terra. Apezar de universal, a falsidade dessa 
crença acabou por ser demonstrada. E é inteiramente falso que 
a crença em Deus seja universal. Rasta lembrar que a relijião 
budista é uma relijão sem deus. O budista admite que o mundo 
sempre exi.stiu e que os seres nele passam de uns pára outros 
corpos até se extinguirem e cairem no Nirvana. 

Hoje os Budistas de/apareceram quazi completamente da In- • 
dia; mas existem no Nepaul, no Tibet, na China, no Japão, na 
ilha de Ceylão: são perto de 300 milhões. Numerozas tribus afri- 
canas não tinham a menor noção de um creador. 

^ Sem nenhum exajêro se pôde dizer que um terço pelo menos 
da humanidade não crê em Deus. Não crê nem descrê. Não pen- 
sa nisso. 

Em 1864, aconteceu na Inglaterra uma couza que escandalizou 
imensamente a relijiozidade dos inglezes: um inquérito feito nas 
minas de carvão de pedra revelou que, o trabalho dos mineiros 
era tão barbaro c tão absorvente, que muitos naciam e morriam 
(?em jamais ter ouvido falar em Deus. E isso no século 19 e cm 
uma das nações mais relijiozas do mundo. 
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Mas OH homens do 1500 não tinham os conhecimentos que nós 
temos. O cazo os encheu de espanto. 

Gonçalves Dias contribuiu para divulgar ò erro de que os. ín- 
dios acreditavam era Deus e chamavam-n'o Tupan. 

Os indijenas tinham, de fato, ;nêdo do trovão. Nunca, porém, 
acreditaram .que ele fosse um deus por si mesmo ou a voz de um 
deus, que houvesse creado o mundo e que o dirijisse. 

Spix e Martius, dois naturalistas alemães que percorreram o 
interior de nosso paiz, morando com alj^umas tribus indi.iena.s e 
procurando eonhecer-llies as crenças, chegaram a uma eoncluzão 
muito interessante: que essas tribus não jconheciam a existencia 
de nenhum Deus; mas admitiam perfeitamente a idéa do diabo. 
Spix e Martius eram relijiozos. Mostraram-se sempre observado- 
res sagazes. Não liouve, portanto, nada de tendeneiozo nas suas 
observações. 

A afirmação deles pode, entretanto, surpreender porque para 
quazi todos nós o Diabo é uma figura que faz simetria á de Deus. 

Jean líicliepin, o celebre poeta francez, lioje membro da Aca- 
demia Pranceza e orador habitual da Academia dos Annales, 
que é uma academia de moças elegantes e bem pensantes, escre- 
veu em tempos idos uma poezia que começava declarando — pois 
que eu não creio em Deus, não creio no Diabo: 

Ne croyant pas à Dieu, je ne crois pas au Diabla 

E ele terminava, depois de fazer os mais longos elojios ao Dia- 
bo, declarando que ,— si acreditasse eai Deus, preferiria o 
Diabo: 

Si je croyals à Dieu, je sarais pour le Diable. 

Os indijenas do Brazil não tinham esse ponto de vista, de puro 
maniíiueism-o. Não sabiam quem creou o mundo, nem si alguém 
o governa. Sabiam apenas que, no mundo, eles sofriam de tempos 
a tempos revezes, privações, moléstias, calamidades diversas que 
pareciam provir de um principio que se divertia a persegui-Ins. 

Para os povoadores o essencial estava em converter os índios 
ao catolicismo: baptizal-os, dar-lhes o habito de só se cazarom 
com uma mullier e fazê-los perderem o gosto de comer carne hu- 
mv.na. 

O Jezuita Antonio Blasquez, escrevendo ao superior da sua 
Ordem, cm 1558, rezumia a situação nestas palavras textuais: 
"... e saiba To.ssa Paternidade que são muito poucos os pecados 
da Gentilidade cm comparação dos que aprendem dos maus Cris- 
stãos, porque tirando-lhes as matanças e o comerem carne huma- 
na e tirando-lhes os feiticeiros e fazendo-os viverem com uma só 
mulher, tudo mais é neles muito venial..." 
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E o Jezuita se queixava de que os Portuguezes é que lhes en- 
sinavam "os demais meios da carne." 

Como a primeira cerimonia essencial do cristianismo é o batis- 
mo, essa era a que mais atenção merecia aos sacerdotes. A verda- 
de, porém, é que na maior parte dos eazos os indijenas aceitavam 
o batismo como uma verdadeira pratica de feitiçaria — pratica 
que, ás vezes, lhes parecia util e outras vezes nociva. 

O Jezuita Nobrega assevera (lue, si em alguns cazos os índios 
não consentiam no batismo dos (jue iam ser sacrificados e dev» 
rados, era porque llies constava que ele tirava o gosto ás carnes 

Em bôa justiça, faltando-me qualquer experiencia a esse res- 
peito, não sei realmente si o batismo altera o sabor da carne liu 
mana. 

Os padres procuravam fazer essa operação até mesmo por sur- 
preza. Levavam lenços ensopados em agua benta e expremiam-n 'os 
fcobre as cabeças dos índios que iam morrer. Vê-se bem que nãí> 
se apurava muito o valor das conversões. 

O jezuita Antonio Blasquez conta que um pequeno indio estava 
quazi á morte. Um padre foi vê-lo e, dessa vez com licença da fa 
milia, batizou-o. O pequeno ficou bom. Isso aumentou considera- 
velmente o numero de pessoas, sobretudo enfermas, que pediam 
aquele saci'amento. Pediam-n'o, é claro, não pelos méritos teolo- 
jicos que ele deve ter, mas como um remedio, como uma pratica 
util de curanderismo, de feitiçaria. 

Os padres não entravam muito na indagação desse ponto de 
vista. O essencial para eles era batizar esses incréus. Cuidavam 
que assim lhes abriam as portas do céu. 

Ao batismo os índios se resignavam aliaz mais facilmente do 
que a perder os habites de antropofajia. 

Sente-se bem como a antropofajia interessava os primitivos po- 
voadores, porque a cada passo se encontram, não só aluzões a es- 
sas praticas, como mesmo descrições minuciozas — descrições que 
nos faltam para tantas outras couzas que nos fôra talvez mais 
util conhecer. 

Frei Vicente, do Salvador refere uma cena de antropofajia des- 
te modo: 

"Em morrendo este preso, logo os velhoa da aldôa o despedação, 
6 lhe tirão as tripas e forçura, que mal lavadas cosem para comer, 
0 reparte-se a carne por toda^ as casas, e pelos hospedes, que vie_ 
rão a eista matança, e delia comem logo assada, e cosida, e guardão 
alguma muito assada, e mirrada, a que chamão moquem, metida 
em novellos de fio de algodão, e 'posta nos caniços ao fumo, pera 
depois renovajrem o seu odio, e fazerem outras festaa, e do caldo 
fazem grandes aiguidares de migas, e papas de farinha de carimã, 
pera suprir na falta de carne, e poder chegar a todoâ".. 
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No "Principio e orijem dos indios do Brazil'' ha uma descri- 
ção aiuda mais miimcioza: 

"Morto o triste, levam-n'o a uma fogueira, que para Isto está 
prestes, e chegando a'ella, em lhe tocando co^m a mão, dá uma pell- 
nha pouco mais grossa que o véo de sebola, até que todo fica mal3 
limpo e alvo que um leitão pelado, e então se entrega ao carniceiro 
ou magareíe, o qual faz um buraco abaixo do estomago, segundo 
seo estilo, por onde oa meninos metem a mão, e tiram pelas tripas, 
até que o maigarefe corta por onde quer, e o que lhes fica na mão 
é o quinhão d-e cada um, e o mais se reparte pela comunidade, salvo 
algumas partes principaea que por grande honra ee dão aos hoapedes 
maii3 honrados, as quaes elles levam muito assadas de maneira que 
sa nao corrompam, e sobre ellas depois em euas terras fazem tes- 
tas e vinhos de novo." 

A minúcia'que cliega a aludir á pclintia, que se levanta, "pou- 
co mais grossa que véu de cebola", parece até de cozinheiro pe- 
rito ... 

De qualquer modo, porém, a antropofajia está sendo reabili- 
tada pela medicina ipoderna. Não é que os nossos grandes médi- 
cos que tem tanto de illustres como de notoriamente delicados, 
aconselhem que, á falta de carne do gado bovino recorramos a 
matança de gente e que nos entredevoremos. Mas não se preciza 
forçar a nota do paradoxo para asseverar que o principio da an- 
tropofajia como a praticavam os nossos selvajens era em grande 
jiarte cientifico. 

Eles não comiam carne humana por gulozeima, por considera- 
la um manjar ecelente. 

Havia, élcerto, apreciadores dessa iguaria. O frade ,rJiboatão 
conta a historia de uma india potiguar que estava á morte e que 
os frades aliaz consideravam convertida. 

Vendo o seu estado de fraqueza, ofereceram-lhe algumas gu- 
lozeimas das que consideravam mais finas e que eram natural- 
mente as que vinham de Poilugal. Dá o frade textualmente a 
resposta da velha: "Ai meu neto, nenhuma cotiza (Ia vida dczc- 
jo, tudo me aborrece já, só uma couza me poderia tirar este fas- 
iio. Si eu tivera agora uma mãosinha de um rapaz Tapuia, dc 
poiica idadCj c tenrinha, e lhe chupára aqueles ossinhos, então me 
parece que tomara algum alento; porém, eu, coitada de mim! já 
T-ão tenho quem me vá frechar um destes!" 

Vô-se que a velha era guloza e pensava em chupar mãozinhaa 
assadas de tapuias como alguus apreciadores chupam ossos de 
galinha. 

Mas as tribus que praticavam a antropofajia por gulodice não 
j)assavam de uma exceção. A regra era, como diz Gabriel Soares, 
que a uzassem "não por mantimento sínão por vingança." 
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Quando' um indio devorava a carne do contrario era pela 
esperança de incorporar a sua bravura. A carne dos covardes, 
a carne dos que choravam era rejeitada. Tinha-se receio que a 
covardia, como uma moléstia contajioza, pegasse. 

Um dos ramos da medicina moderna que está mais florecen- 
6 a opoterapia. 

Para curar moléstias do pulmão, do figado, do cerebro, do 
varias outras partes do corpo, injerem-se cm pó, em extrato 
ou em injeções as partes correspondentes do corpo de vários 
animais. 

Era exatamente esse principio que aplicavam os indios: eles 
julgavam ter encontrdao o que se pôde cliamar a opoterapia 
da corajem. Comiam valentes para ficar mais valentes. Por 
isso mesmo, uma das partes mais apreciadas das vitimas era o 
olho direito, o olho que fazia a pontaria. 

Note-se que esse principio sempre teve uma grande aceitação 
na humanidade. Ainda hoje as nações mais cultas sancionam to- 
dos os dias as praticas de antropofajia. De fato, como é sabido, a 
comunhão católica importa em uma verdadeira cerimonia de an- 
tropofajia simbólica: o sacerdote benze a hóstia, declarando quo 
ela passa a ser o corpo, sangue e alma de Nosso Senhor Jesus 
Cristo o o crente a' injere, esperando assim incorporar as quali- 
dades divinas. 

Era absolutamente a teoria dos selvajens brazileiros. 
Todos sabem aliaz que entre os indios os devoradores e os de- 

vorados estavam de acordo nesse ponto. Muitas vezes os padres o 
frades podiam favorecer a fuga de certas vitimas; mas estas so 
recuzavam, para não passarem por fracas. 

Gonçalves Dias pôz na boca de nm velho indio,. indignado 
porque o filho chorava, aquela explozão eloqüente: 

"Tu choraste? Meu filho não és!'' 

De fato, o chorar não era digno de homens. O jezuita Ruy Pe 
reira conta que um indio, ao despedir-se saudozo do padre Leo- 
nardo do Vqlle, lamentou não ter trazido algumas mullioros para 
chorarem a partida do sacerdote, eouza que ele não podia fazer. 

De todo modo, porém, a antropofajia era muito bem aceita, 
tanto pelos que comiam como pelos que eram comidos... 

Quando alguém queria eximir-se ao que havia de dezagrada- 
vel nesta ultima operação, só tinha para isso um recurso heroi- 
eo: deixar-se morrer á fome. 

Leconte dc Lisle tem ura soneto maravilhoso em que ele pin- 
ta um leão, a quem enjaularam. Prezo, ele deixou-se morrer do 
fome. E o poeta, falando ao seu proprio coração, lembrando quo 
também ele estava prezo, perguntava-lhe porque não fazia o 
mesmo: 

V 
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L'horrlble eort, entin, ne devant plus changer, 
il cessa brusquement de boire et de mangef; 
et Ia mort emporta eon am-e vagabonde. 

O coeur, toujours en proie &• Ia rebelll&n, 
■qui tournes, haletant, dans Ia cage du monde, 
lache, que ne fais-tu comme a fait ce lion? 

AJguem rezumiu em uma quadra esse soneto: 

Cativo, em cólera acezo, 
matou-se á fome um leão. 
Tu, que também estás prezo, 
faze o mesmjo coração! 

• 
Pois o que parecia tão heroieo ao grande poeta francez, fa- 

í:iam-n'o algumas vezes os indios do Brazil que, como disse Ga- 
briel Soares, se deixavam morrer de bravos.. 

Compreende-se bem que, encontrando esse estado de . espirito 
entre os indios, os padres não podiam dezarraigar facilmente as 
praticas de antropofajia. 

E' interessante notar que, ás vezes, elas não lhe dezagrada- 
vam muito: quando eram aplicadas aos seus inimigos. 

Frei Vicente do Salvador conta o que sucedeu com a famoza 
Paraguassu'. 

Paraguassu' foi aquela india que salvou a vida do Diogo Al- 
vares Caramuru'. Quando ele, fujindo-lhe, tomou o. navio quo 
o devia levar á França, Paraguassu' atirou-se a nado, alcançou 
o navio, e foi com Diogo Alvares. Batizou-se, passou a cliamar- 
6e Luiza Alvares, eazou-se c afinal enviuvou. Viuva, voltou para 
o Brazil. Cònta o frade: 

"Porém, chegando á Baía e ancorando no rio, de Paraguassú, 
Junto á ilha dos Francezes, lhes mandou uma noite cortar a amarra, 
com que deram á costa, e despojados de quanto traziam, foram to- 
dos mortos e comidoa do Gentio, dizendo Luiza Alvares, sua paren- 
te, que aqueles eram inimigos, e só seu marido era amigo e como 
tal tornava a busca.loa e queria viver entre eles, como de fato viveu 
até a vinda de Tomé de Souza, e depois muitos anos, e a ela alcan- 
cei eu, morto já o marido,viuva muito honrada, amiga de fazer es- 
molas aos pobres e outras obras de piedade."' 

Este trechinho é magnifico. Por um lado, se vê o que valiam 
muitas conversões. Por outro lado, se nota que o frade não tem 
uma censura para essa viuva muito honrada, amiga de fazer es- 
molas e outras obras de piedade, mas que se arranjava de modo 
a fazer devorar os Francezes... Sente-se que Frei Vicente do 
Salvador teria sido bem capaz de cortar a amarra do barco como 
fez Paraguassu'. 
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Em todo eazo, é incontestável que os padres e frades fizeram 
o possível para extinguir a antropofajia. 

Restava um terceiro ideal: acabar com a poligamia, 
Era o mais dificil. Tão dificil que alguns asseguram que mes- 

mo nos povos mais-cultos ainda não foi de todo alcançado... Oa 
padres e frades conseguiram fazer erêr na existencia de Deus, 
conseguiram extinguir o habito de se comer Carne humana, mas 
conseguiram dificilmente a monogamia. 

A verdade é que os Portuguezes eram maus professores de 
virtude. Pero Vaz de Caminha, falando da nudez dos selvajens, es- 
crevia que eles estavam "accrca disso com tanta inocência como 
tem em mostrar o rostó.. 

Sessenta e sete anos depois o jezuita Balthazar Fernandes con- 
firmava essa observação do primeiro repórter que veio ao 
zil. Dizia o padre: "...com andarem todos nus, assim homens 
como mulheres, naturalmente nenhum pejo tem, nem reina malí- 
cia neles e são tão inocentes nesta parte que parecem viver no es- 
tado de inocência... " 

Mas a quem faltava inocência era aos Portuguezes... 
No seu discurso da Academia o Sr. Lauro Muller achava que 

pp devia dar a lêr nas escolas a carta de Pero Vaz Caminha. Evi- 
dentemente, o meu ilustre confrade guarda apenas desse docu- 
mento uma vista de conjunto, não se lembra mais dos seus por- 
menores. 

Não foi com inocência que Pero Vaz olhou para as indias. Exa- 
minou-as minuciozamente. Examinou-as indiscretamente. Tão 
indiscretamente que' mesmo acjui, (jue não é uma escola prima- 
ria, eu não lhes posso lêr os trechos da famoza carta, onde o nos- 
so primeiro cronista duas vezes insiste sobre a beleza de nossas 
caboclas, declarando-as, ele portuguez, superiores ás Por- 
tuguezas. 

E' bom notar que a Carta de Pero Vaz se dirijia ao Rei de 
Portugal. Já, porem, no segundo dia da sua estada no Brazil ele 
achava importantíssimo comunicar ao monarca como eram boni- 
tas as indias da nossa terra. 

Compreende-se bem que com tão excelentes professores, 03 
nossos Índios deviam custar a corrijir-se. Os jezuitas deixaram 
numerozas denuncias de que os povoadores é que pervertiam em 
grande parte os índios. Ensinaram-lhes malicias cm que eles 
nunCa tinliam pensado. E, por sua vez, todo homem njediana- 
jnente afastado da colonia passou a ter um liarem, — liarem em 
que havia, sobretudo, indias e pretas. 

Assim, si se percorrem as couzas que primeiro atrairiam a 
atenção dos colonizadores e as que se aprezentaram a eles como 
ideais a realizar, vê-se que eles obtiveram o que desejavam a pro- 
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pozito de relijião. Si não fizeram do povo ura povo essencialmen- 
te catolieo, divulgaram pelo menos as crenças relijiozas essen- 
ciais, a começar pela da existencia de Deus. Conseguiram que 
entre os indios se abolisse a antropofagia. Só onde o seu sucesso 
não se pode ter por considerável foi no tocante á sensualidade da 
raça. 

Sem duvida aboliu-se, mais ou menos aparentemente, a poli- 
gamia. Mas'o povo continuou a ser essencialmente sensual. 

Ila a este respeito uma afirmação muito corrente: é a de que 
a preocupação amoroza de nosso povo vem do sangue preto que 
nele foi infundido. 

Nada menos exato. Entre o Portuguez, o índio e o Negro — o 
Negro é o mais casto. 

E' interessante notar como as idéias dos etnologos mudaram 
a esse respeito. D'antes acuzavam-se as tribus selvajens, sobretu- 
do da África, de ser muito sensuais, porque elas se entregam a 
grandes festas orjiacas. São dansas lascivas, que duram, ás vezes, 
dias e noites seguidos. 

Mas isso, em vez de provar que elas são de uma grande sen- 
sualidade, prova o contrario; prova que eles só chegam a ela de- 
pois de excitações violentas. Essas dansas ocorrem, de tempos a 
tempos, com grandes intervalos. Durante as preparações das 
guerras, durante as guerras, em inúmeras oi]tras circumstancias, 
esses negros selvagens são castíssimos. Uma mulher, emquanto 
amamenta o filho é sempre casta. E ha como essas varias outras 
restrições. 

Os nossos selvajens sempre foram infinitamente mais sensuais 
que os negros. Si, portanto, o nosso povo ficou sendo o que ele 
ó, não o deve ao sangue f)reto; devo-o ao Tndio e ao Portuguez. 
A carta de Pero Vaz de Caminlia, confessando que estendera 
olhos cubiçozos para a beleza das caboclas, prometia bem o que 
haviam de ser os colonos. 

Notem que eu não digo isto para os censurar. O amor é uma 
das preocupações mais serias da nossa vida. 

Não eabe aqui nos limites de uma conferencia, mostrar que 
tal o Brazil era quando naeeu, no século IG, tal é ainda hoje, nas 
linhas essenciaes da sua psicolojia. 

Ila, porém, uma vista de conjunto que se pode aprezentar. 
Os povos da Europa vieram provavelmente da Azia. Foram 

irradiando pouco a pouco, tanjidos pela necessidade. Os povos 
r)astorcs são forçados a emigrar atraz dos seus rebanhos. Desde - 
que os rebanhos comeram toda a erva que ha nas cercanias de 
um ponto, é precizo partir. E, assim, passo a passo, acossados pela 
necessidade, os povos da Azia, foram marchando até o extremo 
ocidental da Europa. Aprenderem a temer as inclemencias do 
tempo. Formaram a sua psicolojia em muitos milênios, lutando 
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incessantemente pela vida. Na luta, eram exatamente os que mais 
sabiam poupar os que triumphavam. 

Nossa psicolojia se fez inteiramente ao contrario disso. 
Quando a mirajem do mundo novo apareceu na Europa, fo- 

ram os mais audazes, os mais aventureiros, os mais impreviden- 
tes, os que, primeiro, atravessaram os mares. Para decidir-sc a 
fazer a travessia arriscada do Atlântico só com as, escassas e in- 
certas informações (]ue então havia da nova terra — era neces- 
eario ser imprevidente e fantazista. 

Chegaram, acharam uma terra quazi sem estações. O pa'dre 
José de Anchieta escrevia; "Quanto á duração das parles do ano, 
a couza é muito diferente: estas, porém, são de tal modo confu- 
zas, que se não podem distinguir facilmente, nem mesmo assina- 
lar-se a verdadeira épOca de verão ou de inverno: o sol realiza o 
seu curso numa temperatura uniforme, de modo que nem o inver- 
no cauza horror pelo frio, nem o verão infecciona pelo calor... " 

Uma terra sem estações faz com que se perca a noção do tem- 
po. Nos climas, como os da Europa, em que cada estação é beiü 
nitidamente diversa das outras, as pessoas são obrigadas a for- 
mar bem fortemente a(iuela noção. As estações são as quatro ho- 
ras de um relojio que todos ouvem, veem e sentem por mil mo- 
dos diversos. 

Mas nos climas em que tudo é mais ou menos igual, o tempo 
corre como em uma caza sem relojio. 

Nesse deleitozo passar dos dias e dos anos, os colonos só ás ve- 
zes tinham rompantes de enerjia para yêr si conseguiam a fortu- 
na pelos dois meios então mais fáceis: apanhar indios para es- 
cravos ou descobrir miiias de ouro, prata, diamantes... 

Ninguém pensava em enriquecer pouco a pouco, A. européa, 
juntando migalhas. 

A seleção do nosso povo se fez, ponto por ponto, de modo opos- 
to ao dos povos da Europa. Lá trimpharam os timidos, os econo- 
micos, os previdentes. Para aqui vieram os farejadôres de aven- 
turas, O que cada um deles queria era fazer fortuna em pouco 
tempo, imediatamente si fosse possível. O sonho das minas enchia- 
lhes o espirito. 

— Mudamos? 
— Absolutamente não! O colono, que por uma vaga informa- 

ção arriscava tudo o que possuia para vir da Europa-até uifl 
paiz distante, desconhecido e selvajem revive hoje no corpo, san- 
gue e alma do bom Brazileiro, que por um paljjite arrisca tudo 
o que tem no jogo sob suas variadas formas. 

Assim, quem percorre os cronistas do século 16, tem um deza- 
pontamento grande, verificando que eles não se maravilham tan- 
to quanto era de esperar com as belezas de nossa terra. Empreen- 
deram apenas uma grande luta contra o ateismo e a antropofajia 
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dos ijidios, que foram os fatos que mais os impressionaram. Vence- 
ram. Venceram também, ao menos legalmente, a poligaínia. Nun- 
ca, porém a preoecupação sensual, porque essa existia quazi tan- 
to nos colonizadores como nos indijenas. 

Mas o que se acha de mais interessante imqueles escriptores 6 a 
indicação exata do povo que nós tinhamos de ser; povo sonha- 
dor, amorozo- e aventurozo, tão imprevidente como dezejoso de 
obter grandes riquezas, comtanto que elas não ciistera mais do 
que o trabalho de achar uma mina de ouro ou de comprar o bi- 
llie'te de loteria que vai sair... 

A modéstia dos conferentes é geralmente nma armadilha. 
Mesmo os que julgam ter couzas sublimes para dizer, não 

desdenham de pedir a benevolencia do publico, para com essa 
falsa humildade fazer juz aos seus applauzos. 

Não é, porém, este o meu cazo. Seria realmente precizo estar 
atacado do delirio de grandezas, para subir a esta tribuna sem 
um certo receio de fazer lamentavel contraste com os oradores 
ilustres que por ela tem passado. 

Por mim, eu não tenho apenas receio-e duvida: tenho certeza. 
Essa certeza se agrava ainda mais i)elo assiunto da minha 
conferencia. Quando eu empreendi tratar dele", pareceu-me que 
deveria ser magnifico. E eu tinha uma certa esperança que a 
sua magnificência me permitisse deslumbrar-vos de tal forma, 
que o assumto fizesse esquecer o conferente. 

Chegado, porem, ao fim do meu trabalho, eu vi que aquela 
esperança era vã; o assumto não valia nada. 

A minha historia hoje aqui é a de um homem (lue se trepou a 
um alto posto e nesse posto esperava acender um poderozo foco 
de luz eletrica, um holofote deslumbrante. Dizia ele a si mesmo 
que a luz seria tão forte que ninguém, ofuscado com ela,' pres- 
taria atenção ao operário humilde que a fizera brilhar. 

Mas o operário não conseguiu fazer funcciouar a luz esplendi- 
da. E,-quando todos contavam com ela, o pobre homem se limi- 
tou a aceruler a claridade vacilante de um pequeno fosforo. 

Esse é o meu cazo. . 
Ilaverá nesta sala quem proteste contra a afirmação da nossa 

habitual imprevidencia, do nosso amor ás aventurHs? 
E' um protesto impossível. O simples fato de que Vendo o vago 

nome de uma conferencia que por si só não queria dizer nada, 
conferencia feita por um orador mediocre, vós vos arriscastes 
a vir até aqui perder a hora que acabais de perder, prova bem 
quanto sois imprevidentes. 

Kesta agora que vos laveis desse peeado, mostrando-vos — im- 
previdentes, sim, mas generozos, mas benevolentes. E que me , 
perdoeis. 

MKDICntOS K .\r>BUQUERQirB 



POESIA 

O SONHO 

Virás f Não sei. Tenho medo 
Das demoras, dos atrazos... 
Promctteste.. E desde cedo 
Enchi de flores os vasos. 

Tremo um pouco. Mas eu creio 
Nas promessas femininas. 
A tarde já vae em meio, 
E eu já fechei as cortinas. 

De tudo que aqui se aninha, 
Uma ternura se exhala; 
E' para ti, princezinha, • 
Tudo que eu puz nesta sala. 

Fico em .silencio, num canto. 
Lá fora chove, faz frio... 
Quero ter medo, c entretanto, 
Olho em redor, e sorrio. 
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Vou te ter junto a meu peito; 
Sei que vaes vir, que te apressas... 
E é um delicioso defeito 
Confiar-se nas promessas. 

A luz da tarde gelada 
Mal filtra pela jancUa. 
Um passo adeja na escada 
E eu digo apenas: "é ella". 

\ 

A GRAVURA 

* 

Eu tinha, ha muixo tempo, uma gravura em core» 
Que collei, sem pensar, num caderno qualquer; 
Havia na gravura uma jarra de flores 
E um reflexo de luz nuns homhros de mulher. 

Eu olhava sem ver a gravura collada, 
E esqueci-a depois. Não me dei conta ao menos 
De que havia a frescura e o brilho da alvorada 
Na meiguice ideal desses homhros morenos. 

Encontrei-a de novo, ha tres dias, na estante, 
E o reflexo ãe luz que eu conhecia hem, 
Mal o vi d'esta vez, lembrou-me num instante, 
Um reflexo que vi soire os homhros de alguém. 

Quando estudo, e estou só, se visses o que faço. 
Verias que interrompo ás vezes a leitura, 
E que afastando o olhar do livro eom eançaço, 
Vou beijar em segredo um papel de gravura. 



POESIA 

TROVAS 

Sei que puzeste ao meu lado 
VisinJianças de um perigo... 
Mas eu sigo abençoado 
No caminho em que te sigo. 

E é grande o hem que me fazes 
Quando te chamas de louca, 
Pois para ouvir tuas phrasea 
Preciso olhar tua hocca. 

Sei o perigo que existe 
Numa loucura como esta, 
Sei que ha sempre um dia triste 
Por entre os dias de festa. 

Mas se vens com ar sombrio 
Falar do mal que entrevejo, 
Fico em silencio e sorrio 
Para sonhar com teu beijo. 

GOPFRÍJDO 
T. da Silva Tollc», 



ALGUNS ASPECTOS DA 

PHILOSOPHIA DE W. JAMES 

Multo recentemente, creio, foi que se começou de falar entre nôi 
do pragmatismo como de uma nova doutrina philosophica. Aqui, 
além, entre os noseois raros curiosos de idóas geraes, a nova escola 
vem conquistando sympathiafl Intimas, ainda tímidas e incertas. 
Não existe, nem logicamente poderia existir no Brasil, amblent> 
favoravel á florescência da philosophla americana. Nôs não temos 
cultura philosophica, quo é um fructo de clvilizasões seculares 6 
Intensas; não interessaram jámais á nossa éllte" intellectual co altos 
problemas de que a philosophla cogita. A curiosidade do noaso 
espirito se limita em regra ás cousas de literatura e ái3 scienclaB 
applicadas. Accresce ainda que mesmo entre os c.írlosos de philoso- 
phla, a doutrina do W. James dlfflcilmente abriria caminho. A 
nossa educação vem de fontes oppostas, do crltlcismo de Kant, do 
positivismo de Comte, do agnotiscismo de Spencer, todos ellea 
Bystemas, mais ou menos intellectualistas, lato é, que atribuem á 
intelllgencla todas as faculdades cr«adoras e delia fazem depender 
o derivar a própria aciividade pratica. Tudo em W. James lhe pare- 
cerá novo e aberrante: o antl-intellectualiemo fundamental, o empl- 
riamo de forma quasi mystlca, a religiosidade intrínseca o oa 
fructos naturaes de sua concepção primordial dae cousas, como i 
negação do determinismo ab.^oluto, que era, ha muito tempo, para 
ae gerações educadas em Spencer e Taine, verdades Indiscutíveis. 

Á philosophia da experiencia ou pragmatismo ou, ainda, huma- 
nismo, denominação preferida por alguns discípulos de James, é 
antes, de tudo, uma philosophia anti-intellectuallsta, que procura 
íóra da razão abstracta fontes de verdades e que quer ver em toda 
a activldade mental fundamentos moraes e uma finalidade concre- 
ta e pratica. Não se perde em especulações metaphyslcas em torno 
de uma verdade impossível ou inattinglvel e não se apresenta pro- 
priamente como systema acabado, uma summa sclencia defini- 
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tiva, explicação racional e integral dos phenomenos da Natureza e 
da vida. Nasceu e floresceu em paiz protestante; as suas ralzaa man 
longínquas embebem-ee ainda na eeiva da reliçiosidajde asipera dos 
primeiros puritanos e toda ella reôcende ao perfume christão. A.o 
lado dos seus fundamentos religiosos, explicam-lhe também o nasci- 
mento 6 iflorescencia as co^ndições pre.sentes da sociedade americana, 
A America, diz Schinz (Antf-l'rii}íiiiatimo) mais livro do que a 
Europa do pezo de tradições secularee, manifesta mais clarament") 
do que qualquer outro paiz o espirito pragmatico, que ó o espirito 
moderno. A philòsophia da experiencla trazia comsigo dois requi- 
sitos e»?senciaes ás tondencias inglezas e, principalmente, ameri- 
canas: o fundo religioso e moral e a apologia da acção. Mal cc com- 
prehenderiam na America philosophias negativas, para lembrar 
uma expressão feliz de Naville, que conduzissem era definitiva a") 
quietismo, como o faz o determinismo. Ademais, o pragmatismo tra- 
duzia para oe homens de bôa fé o 'Cansaço, a lenta descrença no an- 
tigo verbaüsmo metaphysico e no materialismo estreito e dogmá- 
tico, que por longo tempo dominaram o mundo do pensamento, arti- 
culando os nossos desejos, as uossae aspirações vagaa por um eapiri- 
tualis-mo r.ão e íeçundo. 

Como todos os systemas philoeophicos, observa em verdade L» 
Roy (Une Philosophio Nouvclle, II. Bergson), antes de tornar-se 
ura grupo de theses coordenadas, o pragmatismo apresentou-se aos 
6eu3 precursores como uma attitude, um methodo. "Uma attitude, 
uma orientação, fóra de toda theoria particular, eis o methodo 
pragmatico", escreveu W. James, e "esta attitude, accrescenta, con- 
siste em voltar os nossos olhares do tudo que é causa primaria, ca- 
tegoria, primeiros princípios, para fixal-oa nas causas uUima«, factos, 
conaequenclas e resultados finaes". Desfarte, em vez de uraa dou- 
trina phiioeophica, de contornos e limite.i proprios, um novo íiat, 
o pragnatismo era um methodo. Papini definiu-o numa imagem que 
W. James accelta. O pragmatismo seria um corredor de hotel sobro 
o qual abrim divereoa aposentos. Neste vive ura metaphysico, 
naquelle, um myiJtico, naqueiroutro, um positivista, além, 
materialista; todos ee servem do corredor para entrar ou s.air de 
suas cellulüs. O methodo pragmatico pôde conduzir a todais aii ver- 
dades, porque não toma partido por nenhuma dellas. A verdade ê 
Indefinida" e, não finita ou infinita. "As theoriaa são simples instru- 
mentoà- de indagação e não re<:po'3tas a enigmas". (PriiRmatismo). 
Parece-me que a maior revolução operada pelo pragmatismo no 
mundo philoeophico consiste Justamente neste novo methodo ou, 
anteÁ, neste novo critério para tratar a questão da verdade, que 
envolvo um dos problemaa mais delicados da philosophia e do 
conhecimento. Não sei se poderia discutir este aspecto da phüpso- 
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phia, pragma.tlca, sem antes procurar-lhe os fundamentos hlstõrlcofl 
e delinear-lhe o eaboço geral. 

O pragmatismo não é uma concepção nova. Nihil novl. Existiu 
toda a vida em tendencias imoladas desta ou aquella escola, na philo- 
sophia de Sócrates como na de Hume, na dos Encyclopedistaa como 
no positivismo de Comte, na philosophia da vontade de Schopenhauer 
como na de Spencer. Dahi, afigurar-se a adversarios, intransigente» 
como Schinz (obra citada) um simples opportunismo philosophico o 
como Fouillée (La Pensóo et les Nouvclles EVolcs Anti-Intellcctua- 
Ustcs) um amalgama de doutrinas diversas, querendo lançar pre- 
tenciosamente sobre este terreno de alluvião alicerces moraea e reli- 
giosos. Tem aífinidades por toda a parte, em graua diversos: com o 
empirismo, com o vitalismo, o nominalismo, o positivismo, maii 
estreitas com a philoeophia do inconsciente de^Hartmann, ' ;i>a e 
philo(3o'phia dü's eciencias da escola ifranceza de Poincaré e, sobre 
tudo, com a de Bergson. O quí ella fez foi coordenar as tendências 
numa theoria geral da verdade, como a denomina o proprio W 
Jemea. 

Segundo W. James os seus fundamentos foram lançados em 187S 
jpor Pierce em um estudo sobre o critério pragmatico da verdade. 
Vinte annos mais tarde, W. Jame.s, no seu curso da Universidade da 
Califórnia, tomava das idéas de Pierce, estudava-lhes os aspectos 
varias e dava-lhes por fim o admiraivel desenvolvimento logico do 
ho^je. Filho espiritual da Europa, pois educou-ee em Genebra, no 
mesmo ambiente de iRousseau, <jue foi em verdade, um dos precur- 
sores do pragmatismo, W. James entrou na philosophia com a ferra- 
menta de um sábio. Vinha das sciencias e já tinha escripto a sua 
Psychologia, que ficou como a obra de Spencer, um livro clássico. 
Comera desde então a época victoriosa do pragmatismo. A nova 
doutrina passa as fronteiras da America, ecôa na Europa, conquis- 
tando adhesões e sympathias por toda a parte, como asde Schiller na 
Inglaterra, Oswald na Allemanha, Papini na Itália e na França a 
dos grandes nomes de Bergson e Boutroux, que no seu livro — 
Science ct Réllglon — chama W. James, sábio philosopho, profundo 
e delicado pensador e attrahente oscriptor. 

E' quasi impossível resumir em um pequeno ensaio uma doutrina 
philosophica como a de W. James, que é hoje um systema logico 6 
integral. Dar-me-ia por satisfeito se podasse aflorar-lhe ligeiramente 
alguns aspectos, era linguagem aocesslvel, evitando o jangon profis- 
sional, que converte a philosophia numa eciencia exoterica, fechada 
ã curiosidade dos homens de cultura média e que faz Boutroux 
dizer com espirito que Kant (Hegel seria peior) ó um pensamento 
que procura a sua forma. 
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iBacreverla um livro quem deaeja&se expor todas as definições d9 
phil0'S0phla, cailã qual traduzindo naturalmente o critério de um 
systema. Entretanto, qualquer um de n6s tem a nogão perfeita da 
verdadeira eesencia da philosophla — a sciencla daa generalidades. 
— Wundt (Introduccion á Ia Filosofia. Trad. hcpnnhola) de£lne-a 
como "a eclencla geral que procura eystematizar de uma maneira 
certa os conhecimentos communs ás sclenclas particulares e reduzir 
aos seus princípios os methodofl geraea e hypotheses do conheci- 
mento utilizadas pela sciencla". W. James, no primeiro capitulo da 
sua Introductlon á Ia Philosophle, accelta uma definição do Spencer 
—systema de conhecimentos completamente unificados. — Numa 
accepção mais moderna, lembra ainda James, phllosophla confunde- 
se cr'", metaphyslca, a sciencla das possibilidades, o que pareça 
Indica, certo contlicto latente entre ecienciae e phllosophla. Este 
contlicto não existe. Não ha mesmo entre umas o outra um paralle- 
llsmo de acção. Ambas vêm das mesmas origens e visam o mesmo 
fim: as scienclas ficam nas verdades immediatas que tocam os sen- 
tidos, e a j)hllosophia vae mais além.á indagação das causas prima 
rias (raclonalismo) e conseqüências ultimas, coordenando-as e este 
belecendo as relações necesarlas entre ellas. O espirito do homem 
não se satisfaz com o mundo objectivo. Se são vans todas as 
especulações sobre causas primarias como julga o positivismo, mais 
ran ainda é a pretensão desta escola em querer fechar o mundo na 
sua gaiola de ferro. O mundo Intermino do pensamento ficará 
sempre como o campo 4a phllosophla e das religiões, atlltudes 
parallelas e de valores relativos e pessoaes ante os mysterlos das 
cousas. 

Qúasi toda a phllosophla moderna era intellectualista, no senti- 
do de attribulr á Intelligencla humana as faculdades d!tclusivas do 
conhecimento. Vivia muito mais do princípios do que de íactos. 
Houve toda a vida, çm pleno domínio do raclonalismo, tendenclas 
empiristas que admlttlam ao lado do mundo Intelligivel o mundo 
phenomenal. A phllosophla de Sócrates, a de Hume, por exemplo, 
que punham duvidas intimas sobre o poder absoluto do aprlorlsmo, 
preferindo partir dos factos para os princípios do que destes para 
aquelles. Mas estas altitudes empíricas se confundiam de bOa von- 
tade com o eccletlsmo e o sceptlclsmo e poderiam levar, como «"m 
Schopenhauer, ao pessimismo dissolvonte e, como em Nietzsche ao 
amorallsmo. Kant, donde vem em ultima analyse todo o pensamento 
phllosophico moderno, admlttia ao lado da razão pura a razão pra- 
tica, mas esta mesma sendo apenas um resultado, um aspecto da 
primeira, a razão pura pratica, como a denomina no prefacio da 
eua CriUca da Razão Pratica. Desta antlmonia fundamental entro as 
duas razões orlglnou-se a lucta secular entre as tendenclaa ra- 
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cionallstea e emplristaa. Toda controvérsia phllosophlca actaat. 
diz A. Rey (La Philosophie Moderne) gira em torna deste 
dilemma: a actiridade pratica deriva da eciencia ou esta da- 
quelia? A primeira tliese, defendem-na todas as escolae Intellectuar 
listas; a segunda conta com os systemas pragmaticos, inclusive a 
eiscola de Bergson (Intuição activa) e a moderna philoeophia das 
scienciaa. Resta examinar a attitude de James neste debate funda- 
mental, que constitue a própria essencia de sua philosophia. 

Preliminarmente, o pragmatismo não admltte uma razão puri 
abstracta, vivendo de ei mesma. Todo es.forço humano tem um fim 
A philosophia torna-se forçosamente teleologica no ponto de vistft 
moral. Desde que não siga este critério converte-se em puro verba- 
lísmo Oco e doutrinário. íNão ha uma descoberta s^cientifica lembr* 
bem Gillouin (La Philosoiphie de Bergson) que se deva á razão 
pura. Ella 66 pôde construir com o ma'terial que lhe forneça a razão 
pratica, a experiencia, em outros termos. O grande erro dos syste- 
mas racionalistos consiste em querer explicar as partes pelo todo, 
quando o inverso ó que é verdadeiro. A vida, com a sua experiencia 
comesinha. o seu instincto creador, as suas forças lncons.cientes, ó 
a fonte eterna das verdades. Não se reduz á moldura do passaJc 
nem vive apenas no momento presente; tende sempre para alím, 
para formas superiores e ideaes. A estructura do nosso espirito, en- 
sina o pragmatismo, é em parte nossa obra e em parte a obra de al- 
guns nossos antepassados, these que se afigura a Bergson (Vcrltfi et 
Réalití". Introd. ao Pragmatismo, de Jamea.) a mais importante d» 
philosophia da experiencia. O pragmatismo, sem acreditar na fal- 
lencia das scíenclas ou na Incapacidade da intelligencia humana, 
suppõe, entretanto, que ellas não bastam para explicar os pheno- 
menos do mundo © nos guiar na vida. Ha no homem outros funda- 
mentos de natureza moral, um sentido mais alto da realidade do 
que os sentidos ordinários que as scíenclas servem. Desta concepção 
resulta a theorla do conhecimento de W. James e o finaliamo moral 
de 6ua doutrina. 

Para o pragmatismo, a phrase de Pascal—^verdade aquém do» 
Pyrineus, mentira além dos Pyrineus—traduz uma grande verda- 
de. Não ha verdade: ha verdades. O seu critério, é pessoal, relativo 
e, sobretudo, opportuno. O verdadeiro, define James, é o opportuno 
em a nossa maneira de pensar. E' verdadeiro tudo que é verificável 
e que leva a um resultado pratico. Viver é agir. Só se p6de, pois, 
conceber a verdade em funcção da acção. Os adversarios do pragma- 
tismo querem ver nesta concepção de James o fundo eceptico o 
anarchlco da sua doutrina, esquecidos de que os resultados moraes 
constituem a própria razão de ser do pragmatismo. Elle procura 
estabelecer a harmonia, ou antes a fusão da philosophia com aü 
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religiões, como attltudes eguaes, de valores analogos perante 
mysterios das coueas. O que revoltava a James como a todos o6 espi- 
ritualistas contemporâneos era o dogmatlemo pretencloso das eeco- 
las raclonallstas e positivistas. Não se pôde mutilar a vida para 
encalxal-a em qualquer moldura. O monismo como o evolucionismo e 
o determinismo, levado6 ás suas ultimas consoquencias, diminuíam ' 
a Natureza e aviltavam o homem e por fim não explicavam nada, 
ficando apenae como simples theorias, instrumentos de indagaçãix 
O mundo é um ou múltiplo, conforme o ponto de vista em que o 
encaremos; o monismo ou o pluralismo são explicações unilateraes. 
A evolução não é uma simplea transformadora de valores e eim 
creadora, atfirma W. James, como o affirma também Bergaon. O 
homem, que vinha diminuindo do materialismo, eleva-se com o 
pragmatismo. Deixa de ser um simples automato, um producto íatal 
<ie condições biologlcas e psychologlcas anteriores, para -valer por si, 
pela eua experien.cia peseoal, pela sua capacidade de agir, pelo eea 
instincto creador. Entre duas pessoas, escreve Boutroux (Scicncc cí 
Réllglon), a victoria na vida não será do que cabe alinhar melho* 
03 eyllogismos eeim daquelle de que a vitalidade fôre mais forte. As 
sciencias não bastam á vida; não na alcançam nem na explicam em 
aua infinita complexidade. 

Como a escola da phllosophia daa sciencias, o pragmatismo attrí- 
bue áe verdades de natureza scientifica um caracter relativista fl 
opportunista. A verdade está sempre por fazer e o erro não é preci- 
samente o seu oppoeto, porque pôde ser uma verdade menor. Ella 
tem um duplo aspecto—objectivo e subjectivo. Objectivamente, por 
exemplo e ipara lembrar uma Imagem, creio, que de Poincaré, o ver- 
dadeiro seria affirmar que o sol gira em torno da terra. Subjectiva- 
mente é o dnverso que é a verdade. W. James vae mais longe nesta 
analyse. Admltte que o erro possa ser fonte de verdades e tenha 
um alcance moral. Para as condições eociaes e políticas da Idade 
Média a crença nos antigos systemas planetarioa era mais fecunda 
do que as idéafi revolucionárias de Copernico. O critério do oppor- 
tuno deve presidir tudo. A pergunta que o homem de bom senso 
fará a sl mesmo será sempre esta: que differença para o mundo se 
a verdade for esta ou aquella? 

Todas as doutrinas philosophicas que pretenderam explicar o 
mundo falliram justamente pelo seu dogmatismo. Que resultado 
pratico trouxe ao homem as doutrinas racionalistas na triplica dl- 
recção que Wundt (obra citada) lhe attribue—apriorismo, ontolc- 
^ismo e panlogismo? O pragmatismo veio para ficar como diz James 
jDO seu enthuslasmo de apostolo, porque justamente é a menos de- 
gmetica de todas as escolas. Procura de preferencia os factoa, as 
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pequenas verdades da experiencla díuturna, eleva o coração e aIiha 
dos homens, dando-lhes um novo sentido á vida. 

Com o seu admlravel desenvolvimento loglco, o pragmatismo nfl.o 
poderia reaumlr-se a um simples methodo e a uma theoria sobro « 
questão do conhecimento. Tomou attitude proiprla ante o« outro« 
problemas tundamentaes da phlloeophia, e das origens e fins (pro- 
blema metap^hyslco) e o ethico, que é o essencial para uma philo- 
sophia flnalietic.a 0 moral. E porque a philosophia comprehende 
taittbem as sciencias, como o genero a especie, pezando-lhea e eatu- 
dando-lhes os reeultados para coodernal-os e syetematlzal-os, o 
.pragmatismo analyeou-as todas sob o seu critério, especial. Accelta 
a verdade onde Julga que ella existe, dá, um, sentido novo a velhas 
theoriaa, créa novas, o torna-se, em summa, um corpo, de doutrinas 
^âo crô em principio no dualismo clássico entre o espiritoi e a mate- 
-la. Nâo ee define entre o. monismo e o pluralismo, porque o mundo 
ó um ou múltiplo conforme o ponto <Je vista. Unifica a consciência 
humana, que é uma e continua sem a succeseão de estados divcr- 
soa, como quizera a antiga psychologia determinista, e a que empres- 
ta a natureza de um Instrumento pratico, evoluindo para crear, 
agindo ao lado de outras forças sub-consclentea. 

Abel Rey num livro admlravel de clareza e syntheae (Ija Plilloso- 
phio Nouvcllc), estudando as tendencias das novas escolaa espiri- 
tualistas, acompanha pari-passo a attitude do pragmatismo ante od 
problemas diversos das sciencias e que são pela eua ordem lógica, 
dos mais simples para os mais complexos: problema da matéria, 
comprehendendo as mathematicas e as sciencias phyaicas, problema 
da vida (sciencias biologlcas), problema do espirito (sciencias pijycho- 
logicas), problema moral (sciencias soclologicas e ethica). Para o 
pragmatismo importa, sobretudo, o ultimo, desde que toda a actlvi- 
dade humana deve ter uma finalidade moral. Mas spbre todos tem, 
naturalmente, as suas vistas próprias. 

Na questão das mathematicas combate o racionalismo extremado 
que as reduz a uma eciencia puramente formal, uma projecção dft 
lógica. O numero e a extensão teem origens empiricafi e alcançam & 
realidade das cousas. No problema do mundo physico, o pragmatis^ 
mo è fundamentalmente uma philosophia anti-materlalista. A Tida 
é um principio especifico e creador, superior ás leis physicas. O 
pragmatismo coma, pois, uma posição intermedia entre o Idealis- 
mo platonico, que nega a existencia da matéria em ei, e as theorlaB 
materia;ll6tas que a ella reduzem o mundo. Preferiria adoptar o 
dualismo carteslano num sentido multo restricto entre oa dois prin- 
cípios matéria e espirito, embora a sua unidade basica. A primeira 
fica para o domínio das sciencias e o segundo para o domínio da» 
phllosophlas e religiões. Nâo nega a evolução que é uma verdade 
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accedta; altribua-lhe, entretanto, um sentido finalista diverso do me- 
«anista do darwinismo. Da mesma maneira que o effeito nüo segue 
à causa como um phenomeno a outro, mas como. um phenomeno em 
tue outro se transforma, a evolução crôa, tranísformando. O futuro 
nâo está determinado no presente nem este vive do. passado. Nest^ 
idéa de James está a sua negação do determinismo radical e a sua. 
crença no livre arbítrio com uma significação mais alta do que a das 
iheologias chriatans. Somos livres, escreveu Bergson em eentido 
«nalogo ao do pragmatismo (Doimées immÍHliates tio Ia Consiieiice) 
«uando os nossos actos emanam de toda nossa personalidade, 
fuando a exprimem, quando teem com ella esta identidade que ha 
por exemplo entre a obra e o creador. 

•No pro.blema do espirito o pragmatismo se oppõe logicamente ao 
parallellfimo psycho-phyeiologlco. O problema moral 6 o proljlema por 
excellencla da phlloscphia pragmática. Todas as doutrinas raclo^na- 
Ust,aa e Intellectualistas fundam-se no postulado de que a acçâo é o 
resultado do conhecimento. E' o raciocínio que fornece a regra da 
tctividade pratica. O pragmatismo inverte os termos da proposição 
A. verdade é um,a cunsequencla do exltoi e não a eua causa. Viver 
é agir. Verdadeiro é o verificável e o que accreece alguma couíia á 
nossa capacidade de acção. A- philoísophla como a religião tornam- 
eo desfarte um affalro, no sentido francez, puramente pessoal. 
"Uma philosophia, diz textualmente W. James (Philosophlo de 
MCxporieuce) é a expressão do caracter de um homem no que elle 
tem de mais intimo, e toda definição do Universo não é mais d.) 
uue a reacção adaptada voluntariamente ao seu olhar por certa per- 
soinalidade". Porque affirmar então que a verdade é est/i on 
«bQuella? 

De todas as idéas de W. James resulta como o coroamento final 
de sua obra a conciliação do espirito phllosophico com o espirito 
religioso.. Dir-se-ia que o seu livro a Vontade de Oêr é á chave de 
todo o systema pragmatico. A obra deste pensador suave e pro.fundo 
não foi escript^ especialmente para os sábios, os especuladores ds 
verdades eternas. Veio antes como um bálsamo para todoa os corar 
C5s affllctoa que procuram elevar os seus olhares humildes para o 
céu longínquo. Se o vosso coração, diz James, não eente neceasldada 
de uma realidade moral, o. votiso cérebro não vos adiantará cousa 
Alguma. Não vos envergonheis de vossas crenças, se nellas existe a 
vossa alegria de viver, o estimulo de agir, a certeza de um mundo 
melhor, uma disciplina intima. Uma phrase da Vontade do Crêr po- 
deria servir de epigraphe para toda á obra de W. James: "no ponto 
de visita racional, o thelsmo e o athelsmo podem ser verdadeiros 
egualmente; no ponto de vista moral a differença entre elles impor- 
ta muito desde que o segundo garante uma ordem moral que o 
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outro não poderia crear". E em philosophia como em tudo mali 
sómente o ponto de vista moral tem alcance. B porque o pragma- 
tismo é sobretudo uma philosophia moral e pratica vem conquls 
tando lentamente es consciências e os corações dos homene, servin- 
do aos ideaes e Inquietações intimas, articulando-lhes os seuj dt-fo- 
Joa por uma ordem moral mais perfeita do que esta em que se deba- 
tem, e 'que a razãO' não poderá crear. 

JOSE' MARIA BEIjLO 

t 



UM ÁLBUM DE ELISA LYNCH 

I 

A 12 de agosto de 1869 cahla Perebebuy — & Imprqvlaada « 
terceira capital de Lopez — em poder dos alliados ap6a duas ho- 
ras de renhida peleja que lhes custou quinhentas baixas e um dos 
keroes da campanha: o general João Manuel Menna Barreto. 

"As perdas do inimigo foram totaes; ficou elle todo ou morto ou 
prisioneiro. Perto de setecentos cadaveres contados, entre os quaes 
o do tenente coronel Caballero, commandante da praça, o major Lo- 
pez, trezentos e tantos feridoe e oitocenios prisioneiros sãos tormor 
Tam o eifíectlvo da guarnlção. Dezenove canhões, treze bandeiras e 
bafitante munição de guerra cahiram em nosso poder", conta o Vis- 
conde de Taunay n'um inédito que temoe ã vista. 

"Oh, a guerra! sobretudo a guerra do Paraguay! Quanta 
creança de dez annos e menos, ainda, morta, quer de bala, quer 
lanceada, Junto ás trincheiras que percorri a cavallo, contendo a 
eusto as lagrimas! E n'aquelles rostoe infantis uma expressão e»- 
tereotypada ou de multa calma ou então de terror e agonia, quo 
cortava o coração, essa mais freqüente como se os pobres coita- 
dinhos houvessem expirado, comprehendendo bem o horror da morte, 
quando toda a natureza lhes sorria em torno! 

Fazlam-se prisioneiros, no momento em que eu passava, e, 
entre parenthesls, ainda se matava, bem inutilmente aliás! Salvei 
«m dos desgraçados que Iam ser degolados e elle se agarrou a mim, 
n&o me deixando mais, por slgnal que, alta noute, por tel-o feito 
dormir num couro no mesmo quarto que fui occupar raspei n&o p&- 
«lueno Busto". 

"Tomado Perebehuy e abafada qualquer reslstencla houve o 
sen eaque, apezar dos esforços para reprimil-o. Os soldados, porém, 
entravam nas casas e sahiam com muitos objectos que iam toman- 
do violentamente ou apanhando pelo chão. Das moradas occupadas 
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antes pelo dlctador Lopez e por Mme. Lynch tiraram nâo pequen* 
quantidade de prata amocdada, peças hespanholas do valor de douB 
mil reis, das chamadas coliunnares por terem as armae de Castella 
« Aragào gravadas entre duas columnae. Depois víamos multo 
deese dinheiro gyrar no commercio. Não poucos soldados, quando 
penetrei na morada de Lynch passaram por perto de mim, levando 
em pannos e mantas, grande porção desea prata, quanto podiam 
carregar. Eu, avisado pelo Tlburcio, ia em procura de um annuncla' 
do plano. Havia tanto tempo que çstava privado dessa distracçãol 
Achei, com effeito, o desejado inetrumento—bastante bom e afina- 
do até—e puz-me logo' a tocar nelle, embora triste espectaculo 
perto me ficasse: o cadaver de um infeliz paraguayo, morto por 
uma granada que furara o tecto da casa e lhe arrebentara bem em 
cima. Estava o desgraçado eem cabeça. Depois de algum tempo íla 
remover o fúnebre dllcttante tocando com grande ardor talvez mait 
de duas horas, seguidamente. Assim festejei a tomada de Perebebuy. 
No quintal daquella habitação onde havia trastes de luxo, modernos, 
e objftctos bastante curiosos de antigüidades Jesulticas, re<3tos de 
grandezas passadas, a custo e á ultima hora trazidas da Assumpção, 
encontrou o Tlburcio um deposito de vinhos de excellente qualidade, 
sobretudo caixas de champagne de indiscutível e legitima pro- 
cedência e das melhores marcas. Nunca o bebemos tão saboroso e 
perfumado — força é confesaal-o. Tratava^e em regra a imperio- 
sa e Intelllgente mulher que teve tão vasta e tão perniciosa influen- 
cia sobre o espirito de Solano Lopez e tanto concorreu para a dôâ- 
graça, as loucuras e os horrorosos desmandos do amante e as calami- 
dades do valente e malaventurado. ponro paraguaio. Bem curiosa deve 
eer a historia ainda tão Imperfeitamente conhecida dessa Ellea 
Lynch. 

"Em Perebebuy apanhei entre vários livros que pertencia» 
a Francisco Solano Lopez o segundo volume d© um D. Qulxotc, edi- 
ção de luxo, em hespanhol, ornado de boas gravuras. Procurei com 
afam o primeiro volume e não o encontrei no melo dos livros qu» 
lã havia, atirados a um canto. Durante toda a campanha muito li • 
reli o meu Dom Qulxote, sendo cada vez mais augmentada a admi- 
ração que consagro áquelle livro, obra prima do engenho humano. 

Abençoado Miguel de Cervantes Saavedra, quantos momentoi 
do doepreoccupaçao me deste, assim como oa tens dado a milhões d« 
entes neste mundo! B o que mais querer do que trechos de distra- 
cçio no continuo aesalto de tristezas e desgostos da vida? Ester» 
muitos annoa em meu poder esse exemplar apanhado em Pereb»- 
buy; perdi-o mais tarde não sei como e muito senti tal perda. Pro- 
curei em toda a casa da Lynch e na de Lopes, documentos, afanosar 
mente; poucos havia e quiasi todos dilaceradoe; descobri no quintai 
um monte de cinzas visivelmente .provenientes da queima de papeis" 
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No Dlarto do Exercito (pgs 171 «172), por Taunay redigido encon- 
tram-se a respeito das prezas de Perebebuy as seguintes referencias: 

■"Os arohlvoo todos da republica, grande quantidade de prata 
cnnhada e de Igreja, livros, papeis, mobílias de Lynch e muitos 
objectos Interefisantes foram entregues á repartição fiscal, bem 
como tudo quanto pouide ser subtrahldo ao eaque, aliás rapidament» 
com.prlmldo. A habitação de Lynch estava atulhada de trastes ri- 
cos, porcellanas, camas douradas e possuía até um plano em bom 
eetado. No pateo fez-^e uma excavação de onde sahlu grande 
quantidade de vinho delicado e llcôres" Ao encontrar no archlvo de 
meu Pae o álbum de Elisa Lynch que constitue o assumpto deste 
artigo e verificando que ainda em junho de 18G9, dous mezes antea 
'da queda de Perebebuy, nelle escrevia o Ministro dos Estados Uni- 
dos, Mac Mahon, uma longa poesia, quero crer que tal álbum tenha 
sido arrecadado entre os papeis dilacerados e avariados a que se 
refere o trecho que transcrevemos, e tâo afanosamente revistados. 

Angariou o escriptor, então uma boa copia de documentos e i30- 
bretudo numerosos jornaes paraguayos formando valiosa -collecção, 
offereclda, alguns mezes' mais tarde, ao In,3tituto Brasileiro. 

O que resta do álbum vem a ser um caderno de papel nâo 
pautado de grande formato e bordos dourados (24 centímetros de 
largura sobre 35 de comprimento) separado da capa, de papel mala 
grosso e recoberta de seda azul ferrete. Ha evldenteii islgnaes de que 
numerosas folhas lhe foram subtrahidas e que o caderno assim como 
está devia, outr'ora, a^char-se dentro de alguma rica pasta ou envo- 
lucro qualquer. Na sua lombada notam-se vestígios dessa encader- 
nação, provavelmente arrancada por algum soldado ávido que ao 
conteúdo não ligou a menor importancia. 

Cointa o álbum, agora, doze folhas em branco e dez onde ha es- 
criptos assignados por seis personagens divereos: os mlnlstroe amerl- 
canoe Washburn e Mac Mahon, prussiano F. von Gulich, o delegado 
apostolico Marino Marinl, arcebispo titular dé Palmyra e seu audi- 
tor dei Vecchio o um agente dos Lopez nos estadas do Prata Juan 
jjosé Soto. 

Numa folha existem algumas linhas tão apagadas que ô Impoa- 
elvel a meu ver reco^astltuil-as. 

Curiosa 6 interessante a figura de Eliea Alice Lynch! a quem 
certamente, em grande parte, deveu o Paraguay o seu aniquilamento. 
Quanto seria desejável que se resuscitasse a personalidade dá mu- 
lher que soube fixar os amores volúveis de Ltípez, multo embora as 
Éuas continuas aventuias de toda a esiiecle — desde o estupro do 
donze-llas e a vlolentação de mulheres casadas da eociedade para- 
guaya até a crapula mais baixa com Ínfimas proletarias — o afas- 
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tassem, por algum tempo da favorita. Fechara Kllsa Lynch os olho* 
aoa deemandos do amazio e d'ahi talvez, de«sa complacência da mi»- 
Iher que sabe perfeitamente que tem o homem preso pela pelle, se- 
gundo a tão energica e feliz expressão franceza, dessa tolerancia p»- 
las incursões no terreno da infidelidade, talvez lhe houvesse vindo 
o presitigio enorme. Tinha Lopez caprichos, serioa caprichoe, al- 
guns duradouros, mas a mulher a quem amava realmente, a mulher 
que o governava era Elisa Lynch. 

Não ó nosea pretensão estudar a personalidade da ramòsa Ini- 
miga do Brasil; não nos parecem, descabidas neste artigo, porém 
algumas referencias â "voluptuosa sultana que de uma mancebia da 
moderna Athenas passou a viver reclinada em um leito de prazeres, 
gragas a um filho soberbo das selvas paraguayas, que a deslumbrou 
com 03 ralos de ouro de um porvir de gloria e de grandeza aipontan- 
do-lhe emíbriagada de orgulho e de esperança, o throno rta Assum- 
pçâo." na phrase do publicista argentino Heitor Varela. 

Pouco conhecido entre nós é o curioso livro deste escriptor 
sobre a amasia de Lopes II, a descripção de uma viagem ao Par 
raguay em 1856 quando Francisco Solano occupava a paeta da 
guerra, sob as vistas do pae, Carlos Antonio. 

Publicado em Buenos Aires, no anno de 1870, sob o pseudony- 
mo Orlon constitue valioso documento sobre a vida paraguaya, naa 
ImmedlaçOes da grande catastrophe de 1865-1870. 

Privou Varela familiarmente com Eliea Lynch, a quem votaTa 
desprezo pois não perde occasião alguma de lhe chamar lorette e lha 
lembrar a ligação Irregular. 

No prefacio faz-lhe uma pequena blographla antes da chegada 
ao Paraguay: Filha de paes modestos, linda e muito culta, resolvera 
um (bello dia abandonar os paes sem que os rogos e lagrimas deste» 
a detiveseem. 

Desmandou-se, cansou-se da vida deeregada, casou-se, o dentro 
em pouco foi a mais infiel das esposas. "Teve um amante, teve dea. 
até que ae lorettcs parisiensies a vissem entrar no templo de suas or- 
içlas coroada de belleza e de brilhantes." 

"Se entre ellas não foi a soberana nem por isto deixou de ser 
eempre uma mulher da moda festejada e tendo constantamente em 
torno de si uma roda de adoradores. Da alcova de' um 'Principe le- 
vou-a um Lord a viajar; fez furor entre as lloimes de Baden Baden 
captivou a attenção do cardeal Antonelli em Roma, humilhou o or- 
gulho de um Tenorlo afortunado em Madrld, explorou, sem commíse- 
racão alguma a um rico banqueiro de Londres até que dominada 
pelas qualidades de um joven vevilhano delle se enamorou perdi^ar 
mente sem que, no emtanto, conseguisse, nem pela formosura, manei- 
ras ou talento, vencer o desprezo qae elle retribuía. 
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Foi nesta eltuação, triste para o espirito, desespíradora para o 
amor proprlo de mulher, que encontrara Lopee. O que lhe havia suc- 
cedldo, em relação ao Sevilhano, aconteceu ao paraguayo. Apaixo- 
xtou-ee elle por Elisa. 

Esta depois de conhecer ao general dfls selvas americanos e do 
relance descortinando o futuro que se lhe antolhava ás ambiçõee, 
prometteu-lhe a fidelidade de um coração virgem; conseguiu impor- 
ee-lhe á vontade, obrigou-o a viajar em sua companhia para melhor 
estudal-o na intimidade de um trato constante, e quando, satisfeito 
o amor proprio, poude vangloriar-se da fácil conquista abandonou 
os hábitos do passado licencloso veio plantar a tenda de peregrina na 
morada sombria daquelle que mais tarde devia dar-lhe a cerviz d9 
um povo, por degraus de um throno. 

Companheira de Lopez nas bacchanaes de Pariz, também o foi 
nas orgias sanguinolentas do Paraguay, no meio das quaes appare- 
ceram sempre unidas estas duas figuras sobre cujas cabeçaa pousam 
as almas de milhares de victlmas, muitas das qüaes ella poderia ter 
arrancado do martyrio se em vez de estimular os ferozes Instinctos 
do amante, se houvesse inspirado no exemplo daquella sublime Es- 
ther da Bíblia". 

Conta Heitor Varela que ao passar por Buenoe Aires, após o 
einistro de Aquidaban lhe disse Elisa: — "Se o seu livro não me ul- 
trajar, se me não pintar como a mais perversa e sanguinarla das mu- 
lheres, fique certo de que não encontrará echo" ao que lhe retru- 
cara elle: — não peneo escrever um Uvro destinado a satisfazer as- 
pirações de quem quer que seja, nem as dos que em V. Ex.ia vôm 
a mais infame das mulhereij, nem a ambição daquelles que, pelo con- 
trario, encontram uma easusa para todas as faltas da conducta de V. 
Exla., ao lado da do Marechal Lopez. Llmitar-se-á minha conducta a 
expor factos de uma authentieidade que ninguém possa derrocar. 
Serão estes feitos os julgadoreo de V. Ex.ia." 

Intentava o bicgrapho escrever tres volumes: tratava o pri- 
meiro da sua viagem á Assumpção em 185G, anno em que pela pri- 
meira vez viu a eua heroina; destinava-se o segundo a relatar as 
suas aventuras de cortezã antes da ligação com Lopez; o terceiro * 
historia de sua vida durante a campanha do Paraguay. Cremos quft 
tal plano se não completou, aEGlm nos informou o erudito Vieira 
Fazenda; os dous volume<3 não eram tão fáceis de composição 
quanto o primeiro: muitíssimo longe disto. 

Ficou o livro de Orion, assim mesmo muito interessante para. 
nós outroa, brasileiros. 

Tratando-se de uma obra estrangeira muito pouco ao alcance 
do noseo publico em geral, e aliás hoje esquecida por assim dizer, 
aeja-me permittido resumll-a rapidamente, Ha de perdoar-me o 
leitor a digressão pois lhe trará algumas compensações serias. 
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II 

Que Idade teria Elisa Lynah em 1870? Indaga Heitor Varela ao 
«ncetar o seu primeiro capitulo. Indiscreta pergunta, do dlfflclllma 
resposta! Jurava ao seu ' blographo a interessada que naecera em 
1834, mas este, como historiador inflexível declara peremptorla.- 
menite que no mínimo pretendia ella es<!amotear um lustro, fixando 
1828 para a entrada provável no mundo da "gran liorcta de lo« 
amenos sities de Parie y Ia leona de Ucgent Street, levantada en el 
Paraguay á Ia categoria d© uma Reina, por el que, no hablen<Jo 6« 
contentado com llenar el mundo con el ruído de au barbarle, Io ha 
querido llenar tamblem con el escandalo de sus amores e Ia volu- 
;>tuoeldad de sua deleites". 

Singular e tremendo rol o desta cortezã na Immensa tragédia, 
"en que su ,arrogante figura de mujer ee destaca pisando los cadar- 
veres de una generacion entera, aterrada por los gritos de un mll- 
lar de criaturas, que contemplaron ino^cente el fuzilamento de su» 
madres infellces, que qul7á ella pudo arrancar á gu verdugo, aman- 
sandolo como se amaasan lae fleras, con una oarlcla". 

Deixada em branco >ista questão da Idade, para ulterior solução, 
occupa-se Heitor Varela em descrever a sua viagem A Assumpçáo 
em bUÊica de bons ares para restabelecer a saúde compromettld». 
Corriam dias de setembro de 18i55 e a anarchia assolava o terrlto- 
rlo da Republica Argentina. 

Fez a Intolerancla partidaría com que o viajante, vulto político, 
de destaque, nas luctas causadoras 'da queda de Rosas, náo ousaese 
visitar as ddadee marginaes do Paraná dominadas por adversarion. 
eenão depois que ae autoridades lhe mandaram offerecer todas as 
garantias. Numa parada para que o vapor pudesse tomar lenha e re- 
parar avarlae encontrou Varela, num lugar miserável e deserto, 
certa dama mysterlosa de nobre nascimento, e fulgurante belleza 
fllhá de um marquez francez que lhe fazia as veze» de Pae e era 
também um fidalgo dotado de grandes virtudes, alem de real 
«olencla. 

Dezenae de paginas de insupportavel prollxidade gasta o es- 
•crlptor com o romance de Maria; pois assim lhe chama, cheio de In- 
cidentes compllcadlsslmos, e inveroslmeis muitos delle. Merecera 
Maria nSo s6 a attençâo como a benevolencla de Elisa Lynch, quan- 
do esta cruzara aquelle trecho selvático , da Argentina e os elogios 
po^r ella feitos íí amante de Lopez Incenderam os deaejoa do Infor- 
mado, em conhecer tão famosa pessôa. Pouco depois entrava o va- 
por em aguas paraguayas e começava a mian,if6star-«e o reglmen do« 
Franclas e Lopez na sua ferrea feição. 

Nae Tres Boras, surgia pela proa do vapor, numa canos, 
certo funccionarlo do governo paraguayo, a frente de uma patru- 
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Ihit de soldado» descalços. Perguntou logo aos passageiros; 
Aofttan ustedes al Supremo? 

Continuando rio acima cruzou o navio as lortlflcagões de Hu- 
maytá onde trabalhavam milhares de operários, dia e noute, con- 
vertendo o estreito passo na formidável praça de guerra que che- 
Kou a ser. 

'O official da guarniçâo de Humaytá que íoi a bordo conferir 
a lista de passageiros tinha ares de um Murawleff, deepachador 
de Infelizes para o knut e a Sibéria, e com prodigiosa ineolencla 
negou o desembarque aos viajantes. 

■Afinal chegou o ecriptor a Assumpçáo, á capital da terra 
^'convertida por Francia, prlmero, por su sucesor, despues, en Ia 
cárcel Imensa de una nacion, que prcstrada, abatida, ein derechos nl 
garantias, sin consciência de su personalidad augusta, vivia como 
Ia China, cerrada al bulicio dei mundo. La vida dei Paragoay tenia 
para mim Io som:Urló de um drama esipantoso y Io festivo de una co- 
media ridícula. En amhos estremo® los protagonistas eran. los mls- 
moe; Prancia y Lopez." Um ajudante de ordens, do gejjeral Lopez. 
Francisco Solano, então Ministro da guerra subiu a bordo do Ura- 
guay afim de eaudar a Varela, clrcum«tancia que causou grande 
Impressão laos viajantes; o^íferecia Lopez hospedagem que o publi- 
cista argentino recusou. 

úDepoiô de rapida passagem pela alfandega foram os recem-che- 
gados á Policia onde um icoronel, de camisa e ceroulas, entre obser- 
vações grosseiras e ameaçaa, leu-lhes curloslssimo regulamento po- 
licial; 

Art. 1." — Queda prohibido hablar de política de Ias Provín- 
cias de Abjijo (Uep. Argentina) por no importar-noe Io que por 
ali paea. 

■ , Art. 2." — Queda prohibido andar dei brazo por Ias calles de Ia 
capital. 

Art. 3." — No se podrá asistir a ningun baile 6 diverslon pu- 
blica, sin licencia previa de Ia Policia. 

Art. 5.» — E' absoutamente prohibido transitar 6 passar delante 
«1 Palacio de Gobierno, habitado por el Supremo de Ia Republica. 

. Art. 6." — No se podrá entrar 6 sallr de Ia capital, sin una 
licencia de Ia Policia. 

Art. 7.° — Toda vez que en el transito se encuentre el car- 
ruajo de S. E. los trianseunte« se detendran y sacando-se el som- 
broro Io saludaram con todo respeto. ' 

Cuidado con no respetar el Rcgnlamento! disse despedindo-se 
doe advertidos o mal enroupado funccionarlo. 

Apenas alojado foi Varela visitar Francisco Solano Lopez. Un» 
amigos argentinos, residentes em Assumpção, entre outro» o consul- 
já lhe haviam contado o que de sobra sabia aliás; estava Lopez per- 
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didamente enamorado de uma inglesa, linda mulher, altiva e orgu- 
lhosa, com quem era de grande vantagem entreter as melbores-re- 
lações. 

Pareceu-lhe Lopez elegante, com maneiras naturaes, desemba- 
raçadas. A physionomia, tinha-a synipathica e expreeslva. Aco- 
lheu-o amavelmente e apenae lhe disse maliciosamente: Para una 
alma como Ia de Ud. nuestro alre debe eer demasiado pesado. No 
teme, puee Ud. que Ia espantosa tirania paraguaya pueda tener in- 
fluencia sobre eu espiritu, acostumbrado á Ia ciicantadora liberdad 
de su Patria? E sublinhou muito as palavras. Agradavel correu a 
entrevieta ccmtudo retirando-se o eecriptor argentino com muito 
melhor impressão do interlocutor do que a que esperava. • 

ni 

Curiosa feição a da capital paraguaya, em 185G1... Sahindo 
o passeio pela manhã admirou-r.« Varela do que ia vendo. Um dos 
primeiros encontros teve-o cem um velho em fraldas de camisa que á. 
porta da rua tocava o violão. E não era outro o pouco cerimonloso 
personagem senão o bispo do Paraguay! 

— E não falta aqui quem o tenha visto em trajoa mais summa- 
rios! Obeservou o cicerone do viajante portenho. 

Pelas ruas, bandos de mulheres iam ao mercado tendo apenas 
uma leve anagua sobre o corpo, innumeros meninos e meninas, al- 
guns de treze e quatorze annoe vagueavam totalmente nús, circums- 
tancia que o calor suffocante parecia em parte desculpar. 

"Não havia duvida, reinava no Paraguay profunda aversão a 
se queimarem palmas nas aras do pudor. Um passeio com- senhoras 
não era doe mais amenos nem poéticos". Ao regressar & casa soube 
Varela que Elisa Lynch mandara dar-lhe as boas vindas. Retri- 
buindo a gentileza, ft noute pagou-lhe a visita. 

Morava a amasia de Lopez numa caea luxuosamente arranjada, 
cheia de boulcs e nubussons, quadros, porcelanas e bronzes, 
Como ficasse s6 no salão deteve-se a examinar os cartões de ura 
porta-cartões, constantemente lhe passando sob os olhos os nomes 
dos diplomatas acred tados no Paraguay e os dos mais illurtres po- 
liticoá platinois. Afinal appareceu-lhe a cortezã: alta, esbelta, cutis 
alabastrina e admiravel, soberbos olhos azues, cabellos lourocasta- 
nhoâ, mãos e pés pegueninoG e perfeitos, um conjuncto de belleza e 
volúpia. Não se lhe daria entSo mais de vinte e seis annos nem se di- 
ria que ex.perimentara os transes de uma vida seas'ual e desregrada. 

Longa conversa entreteve com o escriptor cuja franqueza ao 
lhe dizer que lhe ignorara a ei:tada em Cueaos Aires, a principio 
não lhe agradou. Fez a apologia da mulher ingleza. como amante 
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apaixonada, querendo contestar um preconceito corrente, tudo Isto 
em presença de um personagem mulato e mudo, com ares de ee- 
piâo ou esbirro. Falava o francez com grande pureza e correcção 
demonstrando, ao mesmo tempo, um espirito muito vivaz e prom- 
pto; comprehendeu Varella, ao admirar-lhe a intelligencia superior 
e a formuBura, quanto fora fácil 6. antiga lorctte apo£sar-«e do ho- 
mem rudimentar que era Francisco Solano Lopez. 

Commentando o oscriptor eeta visita com os amigos © compa- 
triotas residentes em Assumpçâo, afiançaram-lho eetes que Elisa 
não o teria recebido em casa se o amante não lh'õ houvesse aconse- 
lhado. Tinha Lopez eempre alerta o tal esbirro e s6 manifestara 
ciúmes violentos de um paraguayo: Carlos Saguler. Gostava de ex- 
perimentar a fidelidade da amasia, mandando que recebesse em 
caea estrangeiros, sobretudo, aquelles que Julgava poderem impres- 
sionar fortemente uma mulher. Logo depois pagava Lopez a v^eita 
do publicista argentino. Vestido com o máximo apuro não perdia 
ensejo algum de fazer notada a pequenez das mãos e dos pés, de 
que parecia ter a maior faceirice. Falou muito da sua viagem e es- 
tada na Europa, da política sul americana, accusando. acerbamen- 
te o Brazil de pretender absorver o continente. Como ajudantes de 
ordens levara officiaes superiores. Viu Varela, nauseado, dous co- 
ronéis do exercito paraguayo, um a lhe segurar o cavallo e outro o 
eetribo para que cavalgasse! 

AFFONSO D'ESOl{AONaiJjK TAUNAY 
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Solteiro, sozinho, creio derivava d'esta circumstancia meu 
extranho devotamento aos raros parentes que longe em longe se 
ine deparavam aqui ou além. Vivendo, devido ao meu cargo 
publico de modesto magistrado, distante dos meus, entre desco- 
nhecidos e indiffcrentes, em uma cidade a que apenas me pren- 
diam frouxamente os laços das funcções profissionaes, era um 
faustoso dia, que merecia ser assignalado com uma pedrinha 
branca, o em que me aopareeia algum parente, embora remoto. 
Procurava-o; offerecia-lhe meus prestimos e minha casa; pra- 
zerosamente, em palestras intermináveis, dava-me a reconstituir 
com essa avis rara nossa arvore genealogica; evocavamos o 
passado, as figuras conhecidas, os mortos queridos, os folguedos 
communs, se os houvéramos, emfim, realizavamos entre nós 
dois, embora passageiramente, essa commnnhão espiritual que 
cimenta amizades duradouras entre pessoaa do mesmo sangue. 
(Hoje — como se muda! — hoje que vivo entre a parentalha, 
aturando-lhe as reiteradas importunações, evito-lhe o mais que 
posso a calamitosa convivência). 

Ora, vale" a pena contar o que de uma feita me succedeu, por 
causa d'essa minha antiga balda. 

Certo dia, ao voltar do Fórum acompanhado pelo meirinho, 
que me carregava os livros, avistei-me com um individuo vul- 
gar, de trajos de operário e feições um tanto repulsivas, o qual 
pahia de um "frege" muito ordinário, onde, pelos modos, estava 
hospedado. Soou-me aos ouvidos seu nome: Oriental. Tanto 
bastou para que eu tivesse ura sobresalto. Esse nome era-me 
familiar. Cansava-me de ouvil-o á vovózinha, quando ella se 
punha a desfiar reminiseeneias e a lembrar parentescos. Oriental 
seria um meu primo loijge, e em creanças convivêramos quiçá 
um poucoehinho, jogaramos, talvez, juntos, o pinhão. (Não po- 
deria affirmal-o; era bastante vago tudo que me acudia a seu 
respeito). 
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Mal ouvi aquelle nome, puz-me face a face com' o homem, 
filando-o, ás mãos ambas, pela gola do paletó: 

— Você chama-se Oriental? 
Creio que o segurei com um certo desahrimento, porque o 

homem amarellou e retrahiu-se de corpo, como receando aggres- 
ísão, e a voz tremeu-lhe um pouco ao responder: 

— Chamo. 
— Não é filho de uma sá Maria... Maria o que, meu Deus! 

lá da Christina? 
— Minha mãe se chamava Maria e era d'aquellas bandas. 
— Pois está visto! E' você... E' meu primo... OrientalI 

não se lembra de mim, do Pelix, do Felinho, com quem em me- 
nino você jogava pinhãoí 

— A modos que não me lembro... 
— Ha-de se lembrar. Ora você, por estas alturas! Venha de 

lá um abraço e conte-me como dctu com as costas aqui... 
A esse ponto, Oriental já estava livre do susto; quando se 

viu também livre do abraço, que foi longo, e poude falar desim- 
pedidamente, disse-me que era pedreiro e andava de terra em 
terra, pelo gosto de mudar, trabalhando em seu officio. 

Pedreiro! Torci um pouco o nariz. Mas afinal — disse com- 
migo — podia ser o que fosse. Um parente decahido de fortuna 
e condição não é um ente indigno que devamos repellir; a» 
contrario: merece-nos toda a coramiseração e apoio. Não devia 
rexar-me de apertar nas minhas uma mão callejada no traba- 
lho, e cm dizer ao dono déssa mão: "Somos do mesmo sangue". 

— E a familia. Oriental? perguntei. Onde deij^ou a mulher, 
os filhos? 

Não tinha filhos; e, quanto á mulher, vivia largado. 
— O quê, santo Deus! Pois a prima... 
— Aquillo era uma bisca muito ordinaria! disse-me elle 

desenvol tamente. 
— Oriental! retruquei-lhe com energia. Meça suas palavras, 

pois be.n vê que não estamos sem testemunhas! E sabe que esses 
segredos de familia... 

Dei-lhe de olho significativamente, mostrando-lhe o meirinho 
parado perto, a segurar a penca de livros. 

A confidencia não foi além; mas o pouco que eu sabia já me 
enchia de consternação. Largado da mulhe.;! Que vexame para 
nossa familia! 

O peso da fatalidade derrubou-me a cabeça sobre o peito o 
nessa postura conservei-me alguns instantes. Mas a felicidade 
que me causava o achado precioso que fizera naquelle dia, 
espancou de prompto a passageira sombra. Então disse cordial- 
mente ao primo Oriental: 
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— Agora basta de conversar na rua. Dtjsde este momento 
eonsidero-o meu hospede. Toea para ca.sa. 

— Ma-s é que... 
— Nada de objecções! do contrario levo-ò debaixo de vara. 

Alli está o official de justiça para cumprir-me as ordens. Vamos! 
E, assenhoreando-me despoticamente do seu braço, levei-o á 

airga para meu conehego de solteiro. 
Se ainda lhe ficava um resto de irresolucão, este resto cahiu 

de prompto com o carinhoso acolhimento que lhe fiz em minha 
casa. Installei-o no melhor quarto. Recommendei a meu mole- 
que factotum prodígios de culinaria. Exigi de Oriental que me 
tratasse de você, animei-o de quantos modos m'o suggeria o 
espirito de hospitalidade, procurando calar-íhe fundo, de modo 
immarcessivel e reconfortante, a impressão de que estava em 
sua casa, de que alli era um prolongamento do lar remoto, se 
é que distante, onde quer que fosse, ainda lhe restava um palmo 
de logar a que pudesse dar aquella denominação. 

Se no principio elle usava de cerimonias, nesse dia e nos sue- 
cessivos lh'as fui tirando uma a uma pelo modo summario com 
que se chapota um ramo. Felizmente Oriental possuia uma 
assombrosa faculdade de adaptação, que me simplificava con- 
sideravelmente a tarefa. Em menos de uma semana já elle man- 
dava alli mais do que eu, fazendo o horário das refeições, das 
quaes regulava o cardapio, utilizando-se dc meu guarda-roupa, 
remexendo em meus papeis, saqueando minha caixa de preciosos 
charutos, emfim, sentia-se absolutamente á vontade. Eu regozi- 
java-me com vel-o assim tão de casa. Alviçareiramente commu- 
niquei a noticia do feliz achado aos parentes de longe com quem 
me correspondia, pedindo-lhes que imitassem um dia o Oriental, 
dando-me o prazer de uma visita. Realizava então pela primeira 
vez o meu ideal de ter em minha casa, convivendo commigo, 
uma pessoa do mesmo sangue. Um parente! Um ente a quem en 
podia dar o doce nome de primo! Sua presença alli acarretava 
toda a sorte de suggestõeH agradaveis. Era o passado que <1^ 
novo se fazia presente, era uma porção de reminiscencias que- 
ridas revivescendo, saudades da vovózinha que se fôra e de 
meus paes que conhecera tão pouco. Ah! eu havia de segurar 
avfiramente alli, como quem se cose a um thesouro que lhe custou 
achar, aquella creatura de especie infima, sim, mas cuja pre- 
sença resuscitava em minh'alma mimo.sas recordações. 

Nunca poderei olvidar a doçura de nossos prolongados serões, 
quando nos reuniamos na sala de jantar e evocavamos, até muito 
pela noite dentro, figuras e acontecimentos do passado. Cada 
nm de nós doLs desfiava scismativamente suas reminiscencias. 
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cerzindo-as com o intercadente estribilho: "Lembra-se? Conhe- 
ceu? Você se recorda?" 

O mau é que Oriental tinha uma memória detestavèl, um raio 
de memória que não o deixava recordar-se de cousa alguma. 
Não conhecia ninguém, não se lembrava de nada, não sabia 
nada. Nada! Por sua vez, elle só falava em creaturás estranhas 
para mini: o Nhano, a Chica do Quirino, o Quirino da Chica, 
o Anardino do Nastacio, nomes de gentinha, estava-se vendo. 
Em que péssima sociedade se creara o infeliz! 

Uns dias depois de tel-o commigo, cogitei que não ficava bem 
eequestral-o cgoisticamente em minha casa. Oriental precisava 
compartir das vantagens de minha posição social, e para isso 
era indispensável que eu o apresentasse ás pessoas de minhas 
relações. 

Confesso que no principio eu me acanhava um tanto ao sahir 
em companhia de meu decahido parente: sua roupa de riscado, 
seu chapéo furado, o cinto de lan, de cores carregadas, que lhe 
segurava as calças... Envergonhava-rne, sim! para que negal-o? 
Parece que nesses momentos havia em minha cabeça um diabi- 
nho zombeteiro que me dizia que meu parente era uma figura 
ridicula, e eu, dando-lhe meu braço, mais ridiculo ainda. Algo 
mais forte, porem, que os motejos desse diabinho, reagia "dentro 
de mim — era a voz do sangue. Co'os diabos! fosse o que fosse, 
era meu parente, carne da minha carne, a quem eu devia levan- 
tar de sua condição humillima. E pciisando assim eu me sentia 
menos desmantellado ao buscar com elle as casas das pessoas 
amigas. "Que seja risivel, dizia eu commigo, mas por isso mesmo 
pcsa-me nos hombros a responsabilidade de educal-o, polil-o, 
facetal-o,'de. tirar da sua figura ratona de capadocio um homem 
deccnteaiente civilizado." 

E por isso, animado pelo mais louvável dos intuitos, não me 
esquecia de fazer-lhe um pequenino sermão mais ou menos deste 
teor, cada vez que recolhíamos, depois d'um gyro de visitas: 

— Olha, Oriental, precisas muito cuidado com as tuas mini- 
mas acções, quando estiveres numa sala. Não é bonito, por exem- 
plo, ao entrar, metter o chapéo em baixo da cadeira. O chão, 
Oriental, não é logar apropriado para nelle guardarmos um 
objecto destinado a ornar a parte nobre de nosso corpo. Quando 
te perguntarem alguma cousa, responde desassombradamente, 
primo, sem te acanhares, em vez de te pôres encolhido, com ar 
palerma, a coçar pulgas nas duas pernas; não é decente — e 
poderiam ainda pensar que estás com sarna e recearem aper- 
tar-te a mão laboriosa. Ao acabar de beber o café, não submettas 
a chicara a um movimento rotatorio para aproveitar o assucar do 
fundo; e, quando tiveres que affirmar ou negar alguma cousa, 
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não digas "nhor sim" nem "nhor não"; deves, prcferentement» 
dizer... 

E seguia por ahi além o decalogo para uso de meu parcnto 
Oriental. 

, Não sei — ai de mim! — se fui demasiado severo nesse» 
começos; o certo é que de algum tempo em deante primo Orien- 
tal se poz a forjar pretextos para não sahir commigo, e poder 
dar sozinho os seus passeios do lado que entendesse e a salvo 
de minha aetiva e inexorável fiscalização. Evitava-me, o ingrato I 
Tornou-se isto logo evidente para mim. B o evitar-me não era 
o maior mal, e sim as boas companhias que repudiava, para 
freqüentar o peior elemento da cidade, o que havia do mais 
chinfrim. Passava horas nos botequins da cafagestada, onde se 
excedia nas libações, mettia-se em rodas de truque, buscava a 
convivência de cabras avalentoados de garrucha ná cinta e cha- 
péo batido e dançava era batuques da negrada. 

Era uma queda vertiginosa, que de dia para dia mais se 
accentuava. Principalmente a sua ineontinencia pela bebida. 
Em casa chupou-me em poucas semanas a garrafaria de reserva, 
dava-me furo no álcool da lampada; fóra de casa, então, era a 
maior catastrophe; nos últimos tempos voltava habitualmente 
bebedo aos penates, com o chapéo enviezado, cantando obsceni- 
dades; ou então, compromettendo horrivelmente minha digni- 
ílíide de magistrado, era preciso eu ir buscai-o ás peiores baiucaa. 

E se fosse só isso? Mas não! Momentos mais amargos ainda 
estavam reservados á minha sensibilidade de parente extre- 
moso. Pois um dia percebi que meu primo tinha um vicio 
hediondo — furtava. Incrível uma degradação d'essas em nossa 
farailia; mas era um facto. Depois de sua entrada em casa, come- 
çaram a desapparecer alguns objectos miúdos. Ura dia, não se 
Huppondo elle observado, vi-o revistar os, bolsos de um meu 
paletó, que estava no cabide. Achei natural o seu procedimento; 
procurava, talvez, phosphoros, e a intimidade de nosso trato 
autorizava-o a essas pe<(uena8 confianças. Mas desse momento 
em deante ficou-me no espirito uma suspeita, e, embora eu relu- 
ctasse contra um mau juizo tão deprimente para meu querido 
primo, puz-me irresistivclraente a observal-o, a espional-o, che- 
gando a preparar-lhe pequenas armadilhas comprobatorias, por 
exemf)lo, deixar a carteira aberta sobre a mesa, como esquecida, 
contendo importancia sabida de <linheiro. E elle cahia como um 
innocente em todas ellas. 

No momento em ([ue me convenci da triste verdade, senti-me 
profundamente infeliz. A fatalidade esraagava-me de novo. Qua 
mancha feiissima na familia, santo Deus! Seria possivel que uma 
pessoa do meu sangue, vergontea do mesmo tronco, resvalasse a 
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uma tal degradação! Não podia concebel-o. Era uma ncvrosc, 
eem duvida; não passava de um caso de kleptomania. Meu primo 
era um anormal. Se alli houvesse um especialista de moléstias 
mentaes, eu, sem hesitar, confiaria meu parente aos cuidados da 
medicina. Por minha própria iniciativa, fiz-lhe tomar ás refei 
ções alguns tonicos phosphatados, quedando-me ancioso â espera 
dos benefícios resultados do tratamento. 

Vã expectativa! A kleptomania de meu parente aggravava-se. 
Já me'rosnava qualquer cousa sobre desmandos seus nos logares 
onde bebia e jogava. Esse remoto sussurro foi-se definindo cm 
accusaç5es definidas. Dois mezes após sua entrada em minha 
easa, não era mais segredo para ninguém da cidade, nem para 
mira, que Oriental era amigo do alheio, e que, se ainda não havia 
sido autuado, devia-o á muita consideração do delegado i)ela 
minha pessoa. A policia tolerava-lhe as falcatruas, na esperança 
de que eu lhes puzesse cobro. Tentei-o, na verdade, mas o meu 
mallogro foi eompleto. Creio que não me restava a mais minima 
parcella de força moral sobre meu infeliz parente. Se lhe 
ralhava com severidade, elle ouvia-me sorrindo, ou punha-se a 
disfarçar, muito isento, como quem não ouve; eu ameaçava-o 
com policia e prisão — e ahi elle desfechava uma risadinha sar- 
castica, infernal, e cravando-me os dois olhinhos accesos cm ma- 
lícia, dizia-me á guiza de desafio; 

— íMcava muito bonito para um juiz municipal ter um primo 
na enxovia. Vamos! Mande-me para lá, se for capaz! 

E eu — c()l)arde que era! — baixava a fronte e silenciava. 
Uma' vez pilharam-no a pular a cerca de um quintal alheio e 

foi preso. Quando o soube, corri em seu auxilio, chegando a 
tempo de tiral-o das mãos da escolta. Fora quasi a realização de 
minhas ameaças. E pensam que com essa primeira lição elle se 
atemorizou e se corrigiu? Longe d'isso! O ];>andido contava 
certo com a impunidade, tinha absoluta confiança no meu devo- 
tamento, e continuou a praticar as maiores torpezas, atassa- 
Ihando de modo irreparavel a sua e a minha i-eputação. 

Como .se v6, achíiva-me á borda de nm precipício — e taes 
fossem os futuros successos, não seria difficil baciuear de todo 
meu prestigio, completando-se o desastre com a perda do meu 
emprego. Oriental tornara-se o problema torturante de minha 
vida. 

Ora, foi exactamente a esse momento trágico em que minha 
situação se me antolhava de todo em todo insoluvel, que o mais 
suave dos desenlaces veio libertar-me desse horrível pesadelo, 
restituindo á minha vida a luminosa serenidade dos outros 
tempos. 
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O facto succecleu em dia que começara aziago. Aclíava-me em 
casa, a cogitar tristemente na vida, quando me entrou portas a 
dentro, muito nervoso e impaciente, meu collega delegado. Antes 
que me recobrasse da sorpresa da visita e de suas maneiras insó- 
litas, foi elle dizendo: 

— Olha, teu parente Oriental acaba de fazer mais uma das 
suas proezas. Arrombou o mangueiro do Gomes e furtou uns 
leitões. Ao fugir com a bacorinliada As costas, foi agarrado 
pelos camaradas do criador, que o entregaram á policia. Teu 
parente está-se tornando um escandalo intolerável na cidade. 
Estou por aqui com elle (gesto de mostrar a garganta), tantas 
as reclamações que causa. Devido a elle acho-me a pique de per- 
der o' somno, o appetite e o socego, tres dons inestimáveis que 
eu não alienaria por nenhum preço. 

— Por piedade, meu amigo! 
— Por esta vez, sim, mas será a ultima.. Vou mandar trazel-o 

aqui o entregar-t'o cm míí.os próprias, para que lhe dês con- 
certo. Aconselha-o, deporta-o, bate-lhe... Emfim — por esta 
derradeira vez a applicaçao da penalidade fica ainda a teu 
cargo. 

Disse, e retirou-se de sopetão, como entrara. 
Admirável coincidência, que até parece coisa romanceada! 

nesse instante preciso o carteiro atira-me pela janella o maço 
da correspondência, entre a qual vinha a carta de um parente 
de longe, que trazia este topico; 

"Estás enganado. Esse Oriental cuja estada ahi nos commu- 
nicas, não é nada nosso; o verdadeiro Oriental nosso parente, 
o que tu e eu conhecemos, mora aqui actualmente, convive com- 
migo, e manda-te lembranças, promettendo fazer-te breve uma 
visita para que o fiques conhecendo, e não c confundas com o 
primeiro lagalhé do mesmo nome que appareça ahi p'r'esses 
lados." 

Póde-se por issó avaliar a grande isenção de animo em que 
d'ahi a esnaço me foram encontrar as praças que comboiavam 
meu pseudo-parente. 

Da porta da rua fizeram continência, e uma della.s disse, 
apontando Oriental; 

— Snr. dr., aqui está o primo de V. S.", que o dr. delegado 
mandou trazer. 

Encarei Oriental. Apresentava a cara mais desbriada, mais 
cynica do mundo. 

— Ladrão! ladrão de porcos! disse-lhe eu severamente. 
O patife, sem nen por sombras cogitar de negar, limitou-se 

a responder com iima risadinha satanica. 
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— Não se envergonha de ouvir-se aecusar de uma aeção tão 
vil, Oriental? Então de nada serviram meus conselhos! minhas 
reprehensões ? minha criminosa tolerancia? 

Reiteração da risadinha sareastica. 
—E ainda ri? prosegui eu, com vehemencia pathetica. Pois 

bem! Como estão agora acabados os meios suasorios, você vae 
ser castigado. 

E voltando-me theatralmente para as praças: 
— Roubou, não é verdade? Pois o logar dos ladrões é a cadeia. 

Podem leval-o. 
Ante o inesperado d'essa attitude, Oriental amarellou instan- 

taneamente. 
— Não gosto d'essas brincadeiras, grunhiu em tom surdo, 

ainda sem acreditar. 
Podem leval-o! repeti eu, com autoridade. 

— Bam'! disseram as praças a um tempo, tomando cada 
uma um braço do preso. 

Vendo-as dispostas a cumprir minha ordem, Oriental voltou- 
se para mim fechando uma catadura ameaçadora: 

— Ah! não é brinquedo ? Quer então que eu descangique 
todos os podres de nossa família? Pois hoje mesmo ponho tudo 
na rua, pensa que não faço? 

Foi a minha vez de sorrir satanicamente: 
— Nossa familia! Você jnlga, então, que tenho parentes de 

sua egualha, sr. vadio, jogador, eachaceiro, larapio? 
Desabafei de minha lon^a humilhação chamando-lhe quanto 

nome offensivo sabia de cór. D'esta vez elle ficou positivamente 
tonto. Sua attitude, de ameaçadora cahiu improviso a supli- 
cante, e foi com a voz cortada de medo, que elle me exorou, 
buscando resistir aos soldados que o levavam a reboque: 

— Tem pena, Pelix! Felinho! Pela nossa vovózinha! Peloa 
pinhães que jogamos juntos! Você bem se lembra, Felinho! 

— Levem-no! Levem-no! repeti eu, inflexivel. 
Foi para o xadrez. 
No mesmo dia puz fóra de casa os seus cacarecos, e mandei 

lá dentro lavar, desinfectar tudo. B senti-me immensamente 
alliviado de me ver livre d'elle, da morrinha d'elle, da prima 
alliviado de me ver livre d'elle, da merrinha d'elle, da prima 
"bisca", do Nhano, do Quirino da Chica, da Chica do Quirino e 
« resto da caterva. 

ÜODOFREDO RANGEL. 



CLARINHA DAS RENDAS 

(NOVELLA SERTANEJA) 

I 

No oitão de taipa do casebre — todo em reboco, com o 
tecto de telhas veTmellias — riscavam-se, trifurcando-se, ve 
redas alertas entre os arbustos das catingas, duas em aclive 
demandando a estrada de rodagem, e a outi-a, em descida, bus- 
cando a margem esquerda do rio que corria grosso, barrento, 
invernoso, a arrastar os florões verdes das "baronezas", cata- 
dupando mais á jusante, cm lençóes d'agua, no parapeito da 
represa recamado de limo. 

Na encruzilhada dos atalhes, para onde dava a sabida, ao 
fim da tarde, Maria Clara, — Clarinha das rendas — vinha 
sentar-se perto da porta, na soleira de páo, pondo-se a 
desenhar no risco da almofada a alva e linda renda do seu 
casamento, traçando entre os dedos hábeis os bilros toscos de 
madeira. 

Era a costumada tarefa quando já a roupa tinha sido colhida 
dos ccradouros e a criação agasalhara-se nos poleiros, com 
o sol no occaso. 

Mais tarde, cuardo escurecia, o pae, o tio Zéca, estafado da 
labuta, vinha também descançar ali, estirando-se na relva, fin- 
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cando no sólo o cotovello para apoiar numa das mãos, aberta, 
a cabeça meio eucanecida velada pelo esfiapado chapéo de car- 
naúba. 

A candeia de kerozene accèsa no casebre, pendente de um 
caibro, inflectindo uma restea de luz avermelhada pelo rectan- 
gulo da porta, dava ainda claridade aos olhos garços de 
Maria I31ara para accrescer o seu delicado labor dé rendeira. 

Quando as estrellas vinham fazer a sua ronda nos céos, Ea- 
phael, no passo balanceado de sertanejo moço, chegava, no 
verdor alacre dos seus dezenove annos quasi feitos, na alvoro- 
tante felicidade da promettida que o acolhia, com a singela af- 
feição dos rústicos, mostrando-lhe, antes de tudo, o avanço 
feito na renda pelo dorso do papelão da almofada labyrintada 
de alfinetes em riste-renda que era como que o laço a 
avisinhal-os dia a dia das nupcias visionadas. 

Raphael, de estatura meã, grosso, thorax largo a medir os 
hombros abertos, era bem moreno a realçar os olhos azulados, 
uns olhos sempre a reflectirem um espirito que parecia encar- 
cerado naquella formosa paysagem de sertão. O trabalho, 
porém, o não apavorava: os seus dias elle os vencia a guiar, 
de aguilhão em punho, um carro de lenha, do brejo para aa 
povoações servidas pela via-ferrea, estradas afora, fustigando 
as juntas de bois encangadas, embalado pelo ranger monotono 
dos eixos apertados... 

Em chegando acoeorava-se ao pé da rapariga, e os tres iam 
discorrendo do que fôra feito naquelle dia, cujo poente se 
amortalhava numa franja roxa, por traz dos montes empar- 
decidos, lá longe, realçando a cor de sangue dos cortes abertos 
nos flancos das serras por onde, num relampago, corria, o trem, 
entre torvelinhos de fumaça. 

Os dois haviam se promettido ha um punhado de mezea: 
cüsar-se-iam pelo S. João. Bem perto vinha, pois ia entrar, 

cinco dias mais, o mez de Maria. Continuariam a morar juntos, 
ali, conjugando parcos haveres, num gesto prudente de solida- 
riedade domestica e economica. 

Raphael tinha assegurado o seu ganho de semana; o tio Zéca 
«uidava das suas roças de milho, feijão^ mandioca, trabalhando 
também em um engenhoso torno na feitura de pequenos pilõea, 
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vasos para pó de arroz, artefactos curiosos em madeira tenra 
e alva indo aos sabbados e ás quartas, vender na feira, um 
quarto de légua adiante, os seus productos e as suas colheitas. 
Maria Clara, cuidava do amanho da casa, descia ao rio lavar 
as roupas, fazendo ainda as rendas da terra que eram a cubiça, 
o encanto das famílias veraneiando na cidade e que iam ao po- 
voado em passeios longos sob o sol forte para criar sangue; 
novo. Da mãe, Maria Clara nunca vira o rosto, porque ao entrar 
Deus. 

Naquella noute o tio Zéca estava numa das suas veias de 
expansão, não raras. Deus louvado. Elle as chamava, rindo, de 
"momentos de taramella". Essa loquacidade girava sempre em 
redor de cousas do passado, saudades de ancião, façanhas de 
moço, reflexo de saúde d'alma, de contenteza de plantador 
que via promissora a apanha e farta a invernia. 

— Dos dias da minha vida neste mundo — escutem lá — o 
melhor pedaço foi a ida que eu fiz á capital. Andava por ahi 
nos meus vinte dois annos bem tirados no matto. Nesse tempo 
o vapor nem inda chegava cA por perto. A gente ia nos lombo» 
dos cavallos, serra para baixo, dormindo nos ranchos ou nas 
catingas até topar com os trilhos do "vapor". Três dias bem 
puxados num bandão de léguas. Quando meus olhos cahiram 
em riba do Recife, estava assombrado. Imaginem lá vocês o que 
aquillo é de boniteza, com um rio largo, com umas pontes 
grandes cheias de luzinhas, com umas casas ricas de gente 
apessoada. E o mar!... Só para ver aquelle mundo d'agua que 
nem tem fim, vale a fadiga do caminho... Aquillo ronca, espu- 
ma, fica de todas as cores que só onça acuada. Um punhado 
de velinhas anda por ali que até parecem estar no chão: são 
as barcaças, como elles chamam. Nas praias as ondas se arre- 
bentam muito brancas como a roupa enxuga ao sol de Nosso 
Senhor. La no fundo, onde o mar encontra o céo, passam os 
bichões, uns brutos de vapores, com umas varas altas cheias de 
bandeiras, com as fumaças compridas, a perder de vista. Que 
bom ha de ser a gente ir por ali vêr os outros mundos!... 

Raphael e a noiva escutavam attentos a voz cadenciada do 
velho. Ella, curiosa, porém sem maiores impulsos de vontade 
em deixar o seu rincão de terra, contente da sua sorte, sem 
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largas aspirações. O rapaz ficara a repassar na memória aa 
phrases do tio Zéca, cahindo numa sensação de desejo mesclada 
a um véo de melancholia mal ouvira falar do mar, esse gigante 
furta-eôres, estrada sem termo a conduzir os homens ás terras 
mais distantes e fascinadoras, mar de que falavam embasba- 
cados todos os sertanejos vindos do littoral. 

Elle crescera na choupana de uns tios, porque os pacs haviam 
morrido das bexigas deixando-o bem pequeno. O tio vivera 
por annos na costa; embarcara em barcaças, fizera longas rotas 
pelo norte, a negocio, e dessa vida marinha ficara-lhe a neces- 
sária dose de recordações para só cuidar de falar delia nos 
eerões do matto, na roda dos matutos, serões que o sobrinho, 
ainda nos seus oito annos, ouvia curioso e sacudido de invejas. 
Quando se tornara rapazinho , a luta pela bocca, o trabalho 
concorreram para esquecer um pouco os sonhos da infancia 
agora despertos, estimulados pelo sangue ardente da puberdade, 
escutando o tio Zéca, o pae da sua enamorada. O mar, para 
elle, era a ribalta magestosa de todos os gozos, de todas aa 
phantasticas maravilhas do mundo: a felicidade se lhe afigu- 
rava pertencer a quem se fosse oceano afóra, no dorso das 
vagas... 
Quantos menos rudes pensam assim também! 

No correr da noute poucas palavras mais balbuciou: as bas- 
tantes pnra acudir ás interrogações da noiva. Mais cedo que 
sempre ergueu-se, reparou o tempo na marcha das estrellas, 
deu os "boas noutes" e foi-se atalho acima, gingando, a princi- 
pio com rumo á casa, depois enveredando pelas catingas a pas- 
seio, emquanto Maria Clara, não de todo calma, reentrava no 
casebre carregando a almofada, deixando o pae a cochilar a 
costumada meia hora antes de se agazalhar nas dobras da 
rede sustida pelos punhos nos caibros da sala de janta. 

II 

O outro dia, ura sabbado, escuro ainda, perto do amanhecer, 
despertado pelo hymno dos poleiros, tio Zéca ao peso das suas 
provisões de feijão e farinha, puzera-se em caminho para a 
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feira, afim de lá chegar com o raiar do dia, ganhando tempo 
para se installar e estender o toldo da sua barraca. 

Mal clareara, Maria Clara sahiu para o quintal espalhando 
ás ttianeheias os grãos louros de milho para as gallinhas que h 
enrodilhavam cocoricando, sacudindo ainda as azas, beliscando 
o chão, chamando as longas ninhadas, os lindos e vivos pin 
tinhos de plumagem ambarina, saltitantes, piando, piando 
muito... Todo o terreiro alvorotava-se com a madrugada, 
uma friorenta e branca madrugada de Abril, com o céo claro- 
azul, os serros esfumaçados de nevoa, as arvoi'es espanejando- 
le voluptuosamente, e o sol morno a espreitar nos cabeços 
verdes das montanhas do levante. 

Depois de cuidar da criação, a rapariga abraçada a uma 
trouxa de roupa, desceu o atalho ainda rociado de orvalho, por 
entre os arbustos viçosos, cheirando a velame, emparelhando-se 
com outras mulheres que iam de rumo igual, cruzando tropeiro» 
a pé e a cavailo, em demanda da feira, dando-lhes bons dias, 
Hté chegar á orla do rio avolumado e barrento. 

Nas margens muitas lavadeiras já installadas zurziam aa 
roupas ensaboadas de encontro aos batedoiros de pedra negra 
e lisa: umas tendo trazido os filhos pequeninos que dormiam, 
semi-nus, sobre o capim, com as barrigas dilatadas, para o ar. 
Dos banheiros de palha de dendeseiros vinha o ruido dos ba 
nhistas a chapinharem n'agua, quando por vezes o olhar mali- 
cioso e indiscreto não via, nadando fora, um dorso feminino 
nu ou o roliço de um perna amorenada a debater-se gostosa- 
mente, no frio do banho. 

Abaixo e acima, pelos caminhos, outras mulheres vinham 
buscar ou levavam agua em potes de barro equilibrados nas 
cabeças. Perto da ponte o gado descia para se desalterar de fo- 
cinho baixado e ávido. 

Maria Clara tinha o seu canto predilecto, um pouco afastada 
de certas companheiras tagarellas ou doidivanas, porqu« 
ali as havia de toda a casta- desde as bem vividas com seus ma- 
ridos ou "amigos" ás levianas, as que se gabavam de perturbar 
o socego dos casaes, com as seducções nos sambas, nos "bois", 
na promiscuidade das catingas a horas mortas... Bem deixara 
de falar com a Carlota, uma mulatinha, amaneirada sem 
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recato, cujo pae morrera do "ar"—de uma congestão—por 
encontral-a certa noute em pêccaminoso colloquio com o 
marido da Amélia, um bebedo habitual, conhecido por es- 
pancar a mulher que era tysica. 

Na beira do rio, Maria Clara arregaçou as mangas do casaco, 
desnudando os braços até os hombros, prendeu entre as coxas 
a saia de chita azul, erguendo-a ao meio das pernas, e de co- 
«oras, começou a ensaboar uma velha caidiseta de morim. 

A filha do tio Zéca, na pujança sertaneja dos dezeseis estios, 
acaboclada, de olhos garços, madeixas escorridas e retintas, 
na elegancia despretenciosa das naturaes do sertão, menos 
bonita que sympathica, que o era devéras, tivera do pae a edu- 
cação rudemente austera, o revestimento moral, a coragem 
espiritual dos velhos lares. Em menina chegara a aprender a 
ler com uma senhora da cidade, casada com o collector, onde 
cstivera a servir na arrumação. D'ahi uma certa ascendencia 
sobre os demais moradores de povoado, a quem lia cartas r»- 
«ebidas ou escrevia missivas encommendadas. 

Em meio da tarefa, alvas peças de roupas estendidas no co- 
radoiro do capim, esquentando ao sol, Raphael surgiu de uma 
azinhaga approximando-se da rapariga que o acolheu admirada 
pondo-se de pé, levando as mãos á cintura; 

— V. por aqui a esta hora? Está doente? Não foi trabalhar? 
— Não. Nem preguei olho... Passei a noute rondando fóra... 
— E por modo o que? Qxie tem V. na cabeça, homem? Bota- 

ram feitiço em cima? Desde hontem que eu reparei o seu geito 
fixquisito... Que tem V. no coração? 

— Nem sei; não ando bom... * 
— Isso 6 rabo de saia, Raphael. V. já não me quer bem. Está 

mudado... 
— Lá está V. com choramingas, mulher. Enxugue esses 

olhos. Eu não sinto nada. Ouça lá: eu preciso é fazer uma ida 
na praça. Uns negocio... 

— Que negocios, Raphael! V. está assanhado com as conver- 
tas de hontem de meu pae. Eu bem maldei isto. 

— Pois é isto mesmo. Eu vou é ver o mar. Esse mundã» 
d'agua que chega perto do céo, feito os urubus, bole cá com- 
migo. Si eu não for ver eu morro.... 
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—Santo Deus! Que foi fallar meu pae! V. no Recife, homem I 
Jí si V. não volta? Que ha de ser de mim! Tanta eousa bonita 
por aquellas terras!... Quem se lembra mais dos que ficam na 
tristcsa destes mattos! V. não vá, Eaphael... 

Maria Clara prendeu-lhe as mãos num assomo de irmã 
mais velha, aconselhadora. O rapaz olhava-a commovido, vacil- 
lante, mas scintillando nos. olhos o desejo de infancia renasci- 
do, indomável, forte, o seu desejo de descer a serra como os 
outros, ver o mundo, ver o mar... 

—Escuta, Clarinha. E' uma semana que eu fico na praça. 
Eu lhe juro. Volto sem tardança. Trago umas cousas lindas 
para o seu enxoval... O tempo corre como os veados: quando 
V. me sonhar por lá, eu já venho na ladeira de casa... 

A rapariga traduziu a decisão do noivo, aquella aspiração 
que elle realisaria tarde ou cedo, e si havia de ser depois, ca- 
sado, antes fosse agora, em tudo e por tudo. 

— Si é tanto do seu gosto, eu não me importo. Fico é mor- 
rendo de saudades. Vá com a companhia de Nossa Senhora e 
volte logo. E para quando essa viagem? 

— Para hoje mesmo. Eu vim conversar com V. por isto. O 
trem chega na estação perto do meio dia; vou mais o Antonio 
das Neves. O Joãcsinho fica no carro fazendo o meu trabalho. 

Ambos silenciaram uns minutos. Raphacl apanhara do chão 
uns gravetos e quebrava-os nervosamente entre os dedos; Ma- 
ria Clara entrouxara a roupa apertando o nó; desceu as man 
gas do casaco, soltou a saia, poz a trouxa á cabeça. 

Puzeram-se a caminho, cabisbaixos, galgando a rampa do 
rio, retomando o atalho de casa. 

No oitão estacaram. 
Ella pousou a mão direita no hombro do rapaz, fitou-o serin 

« disse: 

— Raphael, vá com Deus e se lembre de mim. Si V. ficar 
por lá é muito ruim... Está ouvindo ? 

Naquelle tom rústico e franco da sertaneja, mixto de ca- 
rinho e ralho, silhuetava-se a alma sincera da rapariga, a níti- 
da expressão do seu sentir e do seu affecto. 

— Até a volta, Clarinha; reze por mim emqanto estiver longe. 



CLiABlNHA DAS RENDAS 167 

Deram-se as mãos. Nem mais uma palavra, nem um gesto, 
nem um beijo. 

Raphael desprendeu-se, olhou-a com ternura, subiu a vereda 
t.ufada de flores silvestres, lentamente, volvendo o rosto tres 
ou quatro vezes até sumir-se na fronde larga de um umbuzeiro. 

Maria Clara, calcando a pena, seguio-o com a vista, ampa- 
rada na porta, numa attitude de pungente tristesa. 

Quando reentrou em casa, angustiada, encruzou os braço» 
parede, enterrou o rosto entre elles e desatou a chorar... 

(Continua). 

MABIO SaSTTE. 



NOTAS DE SCIENCIA 

UM JUBILEU SCIENTIFICO — 
A QUESTÃO DO TEMPO — O 

. CALOR SOLAR. 

Eata primeira nota deve &er consagrada a um facto de relevo 
singular para os que, no Brasil, versam questões de sclencia: o 
cumprimento do primeiro centenário do nosso grande Mueeu Na- 
cional de Historia Natural, installado no Rio de Janeiro. 

Durante muitos annos o muado eablo estrangeiro não recebeu 
cutros documento» da cultura Intellectual do Brasil, senão por In- 
termedlo dos "Archlvos" do Museu do' Rio, que nas livrarias reven- 
dedoraa de Leipeig eram cotados, á vista dos últimos catalogoa, 
antes da guerra, ao preço de algumas dezenas de marcos por vo- 
lume. Sõ o tomo VI, onde se encontram as melhores e mala comple- 
tas observações até hoje realizadas eobre as Jazidas prehlstorica» 
<lf Ilha de Marajó, e sobre a admiravel ceramlca do lá desenterrada, 
valia cerca d© 60 marcos... 

Eram aquellee admlraveis volumes^ os mensageiros exclusivos d» 
noesa cultura. Depois, com o desenvolvimento natural do palz ou- 
tros centros de eetudos scientiticos iloram eurgindo, não b6 na Ca- 
pital Federal, como nos dlfferentes pontos do territorlo nacional, 
custeados pela própria União ou pelos Estados. As publicações 
technlcas avultaram; e durante um certo período e respeitado or>- 
gão do Museu Nacional pareceu oííuecado. E a verdade ô que, du- 
rante a^quelle 'tempo, o Instituto atravessava uma longa crise, por 
íalta de apoio eftlcaz nas minguadas verbas com que seus serviço» 
se realisavam. Hoje, depois da belllssima reforma dos seus deparU»- 
mentos technlcos, posta em execução no Governo Nilo P^çanha pelo 
ministro Rodolpho Miranda, que nesga hora encarnou o espirito 
de um bandeirante da educação nacional, acha-se a velha o admirá- 
vel escola derramando seus ensinamentos pelos milhares de pes- 
soas que semanalmente a visitam. Os "Archlvos" voltam, de noTO a 
âuacHar a cublça de todos os estudiosos. 
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Como escrever a geologia do Brasil, s«m ae maglstraes memoriae 
de Hartt, Dexby, Clark, Branner, ali contidas? Como estudar a bo- 
tanlca do Brasil sem o que ali se acha, devido ás pennas de Frei Vel- 
lozo, de Dusén, de Sampaio? Como tratar da Zoologia do Brasil eem 
conhecer os trabalhos, lá insertoe, de Frltz Müller, Goeldl, Carloti 
Moreira, Miranda Ribeiro? 

Como estudar as ragas e os povoa indígenas do Brasil sem com- 
pulsar 03 trabalhoâ de Peixoto, Lacerda, Ladlslao Netto, Hartt, Fer- 
reira iPenna, Wiener, estampado» nos "Archlvos"? 

Quanto ás collecções, se de muitos de suas falhas se pode ainda 
falar, contudo é licito hoje aftirmar que ellas representam a maior 
e a melhor eacola publica do ipaiz, tâo brilhantemente se apresen- 
tam. Os sabioa que a tem visitado, de Costa Senna a NordenskjOld, 
reputam-nas modelares. 

E' certo que alguns especialistas ainda se queixam, não encon- 
trando sempre este, ou aquelle, exemjlar da fauna ou da flora que 
lhes interessa. 

'Uaa, é preciso levar em conta que o Bstado não pdde até hole 
manter senão o Museu-escola. destinado, sobre tudo, a educar o 
povo. 

üm museu puramento pesquizador, destinado exclusivamente aos 
e8i>eclaUstas, teria de ser multo mais bem dotado no orgamento.. . 
El, convencíamos, do ponto de vista nacional o que se torna preciso, 
prehencher na hora presente, ó principalmente aquelle fim educa- 
tivo. 

ühnquanto que a passagem de um dia para o immediato, na vida 
civil, faz-se & meia noite, para os astronomos, e para 00 navegantes, 
ella se verifica ao meio <Ua. A bordo é preciso obedecer a essa du- 
pla medida. 

Usam o tempo astronomico, para ca:lcular os dados da navegação; 
e o tempo civil para dispor dos jnomentos em que a exlstencia deve 
aer upplljcada aos misteres communs. Todos comprehendem quanto 
ha de desagradavel nessa dualidade. Ha muito que o tempo astrono- 
lalco vinha sendo repartido de O horas a 24, emquanto que o tempo 
civil era contado de O a 12, diurnas e nocturnas. 

AiOtualmente, porem, tanto um como outro são repartido» em 24 
horas... 

A confusão tornou-se ainda mais fácil. 
Para resolver esse caso, de que trataram ha pouco na Ac. des 

Sciences, de iParis, 00 Srs. Lailemand e Renaud, o "Bureau des 
Longitudes", de onde salj annualmente, o celebre volume "Connais- 
sance des Tempa", Indispensável aos navegantes de longo cumo, re- 
solveu eubetltulr ao tempo astronomlco, o tempo civil, que Já tinha 
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sido ad<y{>tado uo anuuario da» marés. No volume, em preparo, des- 
tinado a 1920, esea trans<formaçâo será realisada. Todavia, para to- 
dos os demais «alculos aetronomicos, o dia civil é rejeitado. Aliás 
08 astronomos allegam para isso razões ponderosas, com as quaee 
nada tem que ver a naivegação. O maie. serio de seus argumentos é 
que a adopcão do dia civil viria perturbar a continuação de certas 
observações, que ee vêm fazendo desde muito tempo. 

* 
* * 

ü Sol não é meis, para o "pequeno rei da Terra", como dizia 
Ooethe, o luminoso deu» que afíasitava o mal, segundo a concepção 
bellenica do Phoibos-Aikillon. Para os gregos a influencia beneifica 
do astro cabia eífe«tivamente a Apollo; a elle devia a vegetação a 
6ua pujança, os fructos por eua influencia amadureciam e se carrega- 
vam de doçura». Mes, como soberaino senbor do que vive, por ser 
dono do calor, cabiam-IJie tamíbam as culpas de muitos maleficioe; 
gerava as epidemias e seccava a agua dos rios. Todavia, por ter 
perdido aquella aureola poética, não se viu privado do posto reaU 
que a sciencia lhe reconhecesse como supremo dono do calor neces- 
sário aos seres que vivem na terra. Alex. Veronnet, ha algum tenu>o, 
resumiu de um modo claro e frisante o que sabemos eobre o estado 
physico do fiol e sobre a origem do seu calor. 

Admitte-ae hoje que elle perde cerca de 2,5 caloria» por gramma 
de seu peso. Esse calculo, baseado no conhecimento do calor que 
delle recebe a Terra, leva a sutppor que, annualmente, o astro teria 
sua temperatura diminuída de 2°, 5 sejam 1000° em 400 annos. A 
temperatura da Terra deveria, desfarte, baixar de 13° em cada sé- 
culo. Ora, iseo não é real. 

Apezar do calor que emitte, o Sol mantém sua temperatura mais 
ou menofl constante. E para explicar a regeneração do seu calor os 
sábios appellam para hypotheses chimicas e physicas. Para oa que 
acreditam que o calor do Sol se origine de combustões e reacçõos 
chimicas, a hypotheae de Briner fornece alguns argumentos curiosos. 
Segundo Briner 03 phenomenos que dão calor áquelle astro passam- 
se, não em moléculas, e sim, em átomos, ou mesmo em Ioiih, que a 
sciencia admltte sejam ae ultimas divisões da matéria. 

De accordo com essas idéias e baseados no que se sabe a respeito 
tia radioactividade, Briner procurou explicar o calor solar appellando 
para o radio, corpo cuja fama, por suas propriedades singulares, se 
papularisou rapidamente. 

Um grammo de radio emitte, por hora, 100 calorias. Básta, pois. 
admittir. no Sol, a exi&tencia de uma certa massa de radio, para ex- 
plicar a manutenção da temiperatura do astro. Calcula-se que tal. 
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quantidade não precisaria ser maior do que o gio-bo terrestre, eeJa 
ô 330.000." parte do Sol... 

Por outro lado, o radio, á medida quô dlspende euas emissões, 
vai desapparecendo. Annualmente destroem-se mais ou menos 
1|3400' da sua masse. E, mesmo admlttindo,-como hoje se admitte, 
que o nriuiio se transiforma, lentamente, em radio; ainda assim a 
theoria chtmica de manutenção de calor 80'lar seria apenas uma hy- 
pothe&e mal segura. 

A HelmhoHz cabe a paternidade da outra hypothese que ge con- 
vencionou chamar theoria physica do calor Holar. 

B' hypothese antiga. 
Admitte que o calor do astro se originou da condensação da nebu- 

losa primitiva, de onde o systema solar derivou. 
O calor é entretido pela condensação progressiva do aatro. 
Tem""-se calculado que uma diminulçaa de 50 metros oo diâmetro 

(Io Sol, basta para regenrar-lhe o calor perdido em um anno. De 
accorilo com a theoria de Helmholtz. o Sr. Veronnet calculou que o 
Sol ierou 2 milhões de annos para attingir seu ralo actual e emlttlr 
o calor devido a essa retracção. 

lE' claro que a temperatura da Terra deve ter variado em funcçào 
(io calor do Sol. Assim, siegundo o» mesmos cálculos, ha 1.400.000 
itnnos a Terra tin'ha cerca de 124." no Equador, e 100.° na latitu- 
de de 40.° (Estados Unidos, ao Norte; Argentina, ao Sul). 

E, como essas temperaturas não admlttem a exlstencia dos se- 
lea organifia'do3, conclue-se que só proximo dos pólos a vida pode- 
ria ter apparecido. 

/Continuando a mesma serie de considerações, Veronnet. admitte 
que dentro de l.GOO.OiOO annos, o raio do Sol terá diminuído de 
0,0i8, acarretando isso uma queda, em sua tem'peratura, que che- 
gará a 500.°; quando ella é hoje de 6.000.°. Nesse tem3)o, a tempe- 
ratura das regiões equatorlaes da Terra será 0.° O Amazonas será 
um mar de gelo. . . Os que vivem labutando naquelle clima de bra- 
zaa bem desejariam que a retracção do diâmetro solar se procee- 
sasee um pouco mais de pressa. . . mesmo com prejuízo das futu- 
ras gerações remotas. 

ROQUETTK PINTO 



DO ARCHIVO 

DE JOSÉ DE ALENCAR» 

MAIK^UKZ I)K ABKANTí» 

Ing'á, 1 de Fevereiro 1857 

Illmo. amigo e Sr. Dr. Alencar, 
Ontem á noite recebi o aviso «uja copia tenho a honra de o(- 

ferecer-lhe junta. 
'Rogo-lhe especial favor de a ifazer publicar, acompanhado 

d'alguma reflexão sua, em abo^no d'uma idéa philantropica, como 
a que coneta do meemo aviso. 

POr a loucura do Carnavel ao serviço da Caridade Publica, 
não é, e nunca será idéa repugnante. 

Conto com o seu apoio a favor delia. Amanhã reunlr.se-ha a 
CommÍ£são. Não deixarei de dar-lhe conta do que fOr deliberado. 

Como semipre 
^ De V. S. 

amigo e creedo certo 
Marqnez d'AbranteN 

JhimNANlXKS I>A CUNHA 

Illmo." Sr. Dr. José .Martiniano d'Alencar, 

■Na qualidade de l.o Secretario do Conaervatorlo Dramatlco 
Brasileiro, fui pelo ExmO'. Sr. Conselheiro Presidente encarregado 
de indagar o nome do autor da comedia em 4 actos "O Blo de Ja- 
neiro — Demonlo familiar", que tendo sido ultimamente apresen- 
tada ã censura do mesmo Conservatorio, mereceu os maiores elo- 
gio«, tanto pela naturalidade do enredo, como pela elegancla do 
estilo, — signaes reveladores de um brilhante talento e não tuI- 
gar erudição. 

(1) Vide a 1'fívista do Brasil, de Janeiro, Fevereiro e Maio. 
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Cumprindo a cleierminagão cio Exmo, Sr. Presidente, tratei 
lie informar-me á semelhante respeito, o afinal entrei na convicção 
«!o que a V. S. pertenciam os louros de tão as«ignalada victorla. 

Rogo, pois, a V. S-, por meio desta carta, que se digne per- 
mittir que eu communlque ao Exmo. Sr. Presidente o íellz resul- 
tado de minhas pesquisas. 

Acredito que V. S., para não ser egoísta, e até para "nâo o£- 
fUíicar o brilho de um dos mais scintillantes raios da litteratura 
bráeileira, preetar-ee-ha de boa mente ao meu pedido. 

Sou com a maior consideração 
De V. S. 

Att. Vener. e Cr.do 
Antoiiio IjuIs FeniandoH da Cunha. 

Rio, 1 de Outubro de 1857 

JOSK' 

lllmo. Sr. I)r! José Martlniano de Alencar, 

Acabo de ler no Diário um artigo relativo ás nossae questões 
com o Paraguay e tomo a penna para agradecer a V. S. aa palavras 
cheias de benevolencla com que naquelle escrito me obsequlou. 

■Penso que, fora do nosso Gabinete, ninguém sabe o que se pas- 
sou entre mim e o Presidente do Paraguay, porque o governo Im- 
perial tem guardado a esse respeito um silencio Inqualificável que 
deixa triumphante as calumnlas publicadae pelo Sr. Lopes. 

Requeri a minha aposentadoria e espero conseguil-a. Logo que 
vir livre das pelas otflciaes lã vou explicar ao publico todo esse ne- 
gocio e toueear o tyranno do Paraguay como elle merece. 

No entanto devo' dizer a V. S., era duas palavras, o motivo das 
queixas do Sr. Lopes contra mim. 

S. E., depois de um mez de negociações durante a qual aoffrl 
muita grosseria, muito insulto e multas allusões provocadoras rela- 
tivamente à nossa pacifica expedição de 1855, negou-me de repente 
e sem motivo tudo quanto a muito custoi já me havia concedido. 

Nessa occa«lão devia subir para Matto Grosso o vapor laporá. 
Lopefl queria obrigal-o a tomar pratico; eu entendia que á vtata do 
tratado o vapor tinha direito de subir livremente. 

Esta clrcumstancia deu motivo a uma discussão em que Lopee 
tratou-me como se eu fôra seu subdito. Para mostrar-lhe que o não 
era, dei-lhe eu o ultlmatum nestas palavras: — "Amanhã o laporá 
ha de «ublr sem pratico paraguayo. Mande lançar-lhe balas ee lhe 
parece isao fácil". 

!No dia seguinte cumpri a minha palavra. Puz-me a bordo do 
Maracanan que eâtava prompto para combate de sentin^ella ao va- 
por paraguayo Tacuan que podia dar uma abordagem ao laporá. 
Hste subiu para Matto Grosso sem pratico. O Maracanan esperou 
mails de uma hora pelas balas do Sr. Lopes o como até ás 9 horas 
elleâ não appareceram desceu o Maracanan vagarosamente o rio e 
viemos em paz para o Paraná. 

O governa imperial tem dado a Lopes uma importancia vergo- 
»hoea para nós. Estamos fazendo um papel tristíssimo. 
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0 Vificonde de Uruguay deixou-nos triunvphantes em Caseroe 
em 1862 e n6a temos retrogradado até ao ponto em que no« 
achamoâ. 

(Não me fio em cartas por leso não sou mais extenso. 
Dê V. S. as suas ordens ao que ee confessa com toda a conal- 

deraçâo 
De Voeaa Senhoria 

Amigo e criado e obrigado 
José Amar»! 

J'AKANAGUA' 

Meu amigo e Coll/ Sr. Alencar. 

Reicíbl a sua carta de hoje. Bem vejo oa embaraços com que 
deve luctar depo^is do grande revez que acaba de sotfrer com a mor- 
te de seu Pae; faço plena justiça ã sua dedicação e zelo pelo ser- 
viço: não preciza pois dar a explicação dessa pequena demora a que 
allude. Tão bem eu neete momento é que chego da audiência. Não 
sei &e da Secretaria lhe mandariam as consultas, resolvidas ultima^ 
mente para fazer mensão. das mais imiportantes. Ha alguns objectos 

,que se prendem á administração da justiça, de que mandei tomar 
nota para o relatorlo e que também se lhe devia ter mandado. 

— Tem noticia de uma Coasulta resolvida em 25 de novembro 
de 18B7 sobre o procedimento de Parochos que casam menores sem 
consentimento de seus Paes ou Tutores? Talvez sirva para o proje- 
cto; mandei buscal-a. 

Elscrevo ás carreiras estee aipontamentos sobre diversos pon- 
tos de que Já tractamos. Sou 

Seu amigo atf.so e Coll.a 
J. L. C." Paraou^uií 

1 » de abril (18G0 ). 

BAR.40 1>E ITAUVA 

Vlenna, 19 de Novem^bro de 69 

Ex.mo Am.° e Sr. Con,9.° Alencar, 
Estou longe, muito longe das terras da patria, mas um dia, on 

talvez uma hora não se passa sem que ella e os amigos occupem 
meu pensamento. Leio aqui o que se passa, em nosso palz, e eeaa 
leitura que me põe ao facto do que ahi oocorre deparou-me mais 
um motivo para fortificar mais e mais a estima que lhe consagro, 
e o dietlncto juizo em que sempre tive seu merecimento litterario. 
Receba pole um apertado abraço pelo seu magnífico discurso profe- 
rido no Senado em 3 de Setembro por occaaião da discussão doi or- 
çamentoi da justiça. Como ficou pequenino entre as mãos do — Pa- 
nadinho -— o eebelto e bonito Sr. Zacharlas!!! 

Por tal facto meus cordeaes parabéns. Adeus, meu amigo, aqui 
para pouco lhe posso prestar; mande-me porém suas ordens, e verA 
que perto ou longe sou sempre com a maior cordialidede 

Seu amigo e patrício do C. 
Itauna 
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ANTONIO HKNHIQtJKS IíKAIí 

111.rao e Bx.mo Sr. Cons." José de Alencar, 
üeede que estou aqui desterrado pela enfermidade que 'me afu- 

gentou da patria, que não tive maie o prazer de ler os primores 
escriptoa da sua fecunda e brilhante penna, alem da 2.* edição de 
Iracema, que me foi remettída por um amigo. Qulzera no emtanto 
ter a mão tudo quanto V. Exa. tem escripto, quer com o seu noms, 
quer sob o pseudonymo, e isso não s6 para dal-o a ler a alguns 
litteratos, como para matar saudades da patria, tendo um pedaço 
delia tão bem representado pelas esplendidas producções de V. Exa. 
para ufanar-me ainda maie de ser brasileiro. 

Se lhe não parecer extranho e importuno este pedido, e acceder 
« elle, poderá entregar a coliecção ao Sr. Antonio Henoch dos Reis, 
rt. Praça da Acelamação n. 29, que ,de certo m'a remetterá com toda 
a segurainça. 

Pedindo a V. Exa. mil desculpas, rogo-lhe coneiderar-me 

De V. Exa. 
Sincero admirador e Rev.te Cr.o 

l)r. Antonio HenriquoK Ixml 
Lisboa, 19 de Dezembro 1871 

.lUliK) llIliKlRO 

Campinas, 7 de Novembro de 1877 

111.mo Ex.mo Sr. Conselheiro José de Alencar 
Admiro-o,, Senhor. 
E basta. 
Não 6«i dizer lisonjas, nem de lisionjai» se paga quem se chama 

—^ Jogé Alencar. 
Envio meu livro em homenagem ao pai do romance brasileiro. 
Bi ha temeridade, merece perdoada. 

Júlio Ribeiro 
(Contintifl) 
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VUI/XOS DO lUHU CAMINHO, por 
Pinto da Silva — (Eetudoa e impressões 
literatura) — Barcelloe, Bertaso & C. Por- 
to Alegre, R. G. do Sul — 1918. 

O autor revela-se um critico ensaista de alto valor. Sua cultnr», a 
sobriedade ponderada do dizer, uma sabia jueta medida e um notá- 
vel eenso da justiça atoram-n'o entre 03 analystas da obra alheia 
maifl dignos de acato dentre 03 poucos vicejantes entre nós. onde a 
critica está virando "ícavação" e tem sempre intuitos secretos. O 
sr. P. da 9. abre o seu novo livro com um estudo do' publicls<ta 
uruguayo, José Henrique Rodó, (ie quem diz ijer um deslocado "na 
atmosphera intellectual da America Latina: os seus livros docu- 
mentam um valor cerebral e qualidades lulgurantes de philosoplio, 

.s-em antecedentes e sem e<iuivalentes, mesmo agora, neata parte do 
mundo, suspendendo-o, não raro, até o nivel doe maiores pen."5«- 
dores da Europa. Algumas das suas paginas fazem pensar em 
Maurice Maeterlinck. Atravéz do maravilhoso Emerson, liga-o, em 
verdade, ao admiravel ensaista do Tresor des Humbles um vago 
parentesco espiritual. Esta aífinidade frágil, resultante de leiturais 
idênticas, nâo impede, ó claTo, que Rodó, com superioridade em 
estylo, em emoção e em poder analytico', s.e afaste, quasi sempre, 
de Maeterlinck na interpretação de vários enigmas psychologicoa". 
Analysa-lhe o "Ariel", "Os motivos de Proteo", "El Mirador da 
Prospero" e "El altar de Ia muerte". Commentando a sua morte i1!j 
que o desapparecimento desse grande homem representa para a 
America uma desgraça enorme, só comparavel, sem exaggero^ na 
ordem physlca, a um phenomeno de geologia que lhe aifundasse no 
Oceano um pedaço de territorio. Aisaignala a extincçâo do male 
bello, mala original, mais completoi, mais nobre temperamento de 
artista que Já cresceu deste lado do Atlântico". 

Em seguida estuda a personalidade de Vicente de Carvalho, d» 
cujo ipoema "Roza, roza de amor..." diz qu« "indiecutivelmente, 
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encerra muitos dos melhores vereos passionaes eté agora escrlptos 
em nossa língua e alguns doe mais finos, mais fascinantes da litera- 
tura universal". O terceiro ensaio versa sobre Cruz e Souza e o 
quarto sobre Euclides da Cunha. 

■A sua visão da personalidade euclideana figurará como um do-s 
estudos de mais aguda penetração de quantos se tem feito sobre o 
írenial escriptor, o único entre nós que faz jus a este malbaratado 
adjectivo. Cita o facto de Lamartine pOr oculos verdes para ler P. 
de S. Victor, tanta era a luz que emanava da sua forma. Em Eucli- 
des este excesso exigidor de oculos, diz o critico, não é relativo ao 
fcxceeso de luz, mas ao excesso de movimento. Porque em sua obra 
"ha o ruido, o tumulto vegetal sob o vento forte; ba o rlbombo, 
longiquo ou proximo, das cataratas; ha o tropel dos animaes espan- 
tiados em fuga, e ha no meio de tudo isso, o homem que lucta iso- 
lado e miserável". Este trecho dá medida do estylo e maneira de 
critica interpretativa do sr. P. da S., espirito dos mais curiosos, dre 
mais harmonicamente apetrechadas — critico de letras como have- 
mos mister, não de um mas de muitos, que vejam largo e longe, e 
nao percam o panorama do conjuncto pelo simples facto de seatl- 
rem-se mordidos no dedo mínimo do pé grammatical por um pobre 
pronomecinho mal collocado. Conclue o livro uma serie de outros es- 
tudos críticos igualmente dignos de ponderada leitura, sobre Emílio 
Verharen, Alcides Maya, Fontoura Xavier, Zeferino Brasil, Mar- 
cello Gama, Leal de Souza, Victor Silva e Octavio Mirbeau. 

GENTE AIjEGRE, comedia em 4 actos, por 
Emilio Kemp — Cunha, Rentzsch e C. — 
Porto Alegre — 1918. 

. 'Como .diz o titulo esta comedia pôe em scenas personagens da 
«ociedade on Ton s'amusc, no Rio de Janeiro. 

São gozadores da vida, rapazes e raparigas de vida alegre que 
pas.3am o tempo a dialogar phllosophias fáceis, e gastam a vida 
gyrando em torno do que alguém chamaria a irritação epidermica 
dos esfclfados. Toda a coninierage tios bouclolrs, o vasio da vida, a 
mentira galante, as lllusões e desillueões amargas de quem procura 
nes.;6 meio o que elle não pode dar, acha-se ali, enscenado com faci- 
lidade, embora sem o vigor de acção que é mister nas peças 
theatraes. 

A CINZA DAS HORAS, Manuel B-andeira. 
Typ. do "Jornal do Commercio", Rio, 1917. 

São 70 paginas de verso, em formato pequeno. Versos de^ícriptlvos 
e versos de amor, cheios de sensualidade. Se não denunciam am 
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paeta cl'alto cothurno, capaz de determinar correntee, possuem, en- 
tretanto, as qualidades e deiCeitos médios da maioria dos nosso» 
poetas actuaes. 

No Brasil, hoje, ha em matéria de poetas um grupo, meia duzla, 
de supremos; em segunda plana ha uma aristocracia de cem; em 
baixo formiga a plebe do milheiro. Bandeira reside entre oe cem. 

MÜNI>08, Augusto Amado—Typ. do "Jor- 
nal do Commercio" — Rio — 1918. 

e&o 220 pagina» de alexandrinos e endeica&sylabos onde o poeta 
metrifica as suas dores, as suas desilluBõee e desenvolve a aua 
philoeophia da vida. 

Abre o livro dizendo o que sfto mundos. Tudo é mundo, a vida, a 
terra, os seres o espirito, os sentidos, a vontade, os pensamentos, a 
consciência, os sonhos. Expõe esta idea numa serie de IG sonetos 
encadeados num fio commum. Bm seguida estuda os aspectos do 
rnundio interior, mniMlo exterior, mundo moral e mundo ideal, e con- 
chie com um romance de amor. 

SONS, Rocha Ferreira, Kmpr. Typ. E. O. 
"O Pensamento". S. Paulo, 1917. 

Livro de versas. Traz no frontisplclo o retrato do seu auctor 
com a seguinte nota "nasceu em Caçaipava em 1917". Os nossoa 
poetas adoptaram esta precaução para. evitar o succedido a Homero, 
cujo berço foi disputado por sete cidades gregas. Tem a poesia do 
ST. Rocha Ferreira as qualidades e deifeitos de quem principia a 
fazer olho doce ás musas. Suas inquietações, seus namoros, suas 
impressões da vida e das cousas, metrifica-as elle cuidadosamente, 
Unçando mio de imagens já bastante vulgarisadas no uso corrente. 
S© já não está. breve estará entre os cem. 

PA'N, Augusto Andrade— Imprensa Indus- 
trial — Recife — 1918. 

Volum« alentado que dá a im,pressão de nào exiatir no Norte 
nenihuma crise de papel semelhante á do Sul. 

Abre com o retrato do auctor, sem nota, porém, do nascimento; em 
seguida exara um Escudo onde põe uma citação de Musset: "La per- 
fection n'6xl8te pas; Ia comprendre e»t le triomphe de rintelligence 
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humaine; Ia déslrer pour Ia poseeder est Ia plus dangereuso ■ le? 
tolies. L'ln8en6é veut -possedér le ciei; le sage Tadmire, s'agenouille 
«t ne le deslre pas". Offerece o livro a Bilac e a Alberto, "o Deus 
Pan da poesia". 

Em seguida faz profissão de fé pantheieta e revela-ee no decurso 
da obra um sonhador delirante. 

Na ultima pagina, autobiographa-ee. 

"Dentro do mundo vivo de ambroeias, 
De perfumes, de sons, de luz me embriago. . . 
Noites sem conta, intermináveis dias, 
Buscando um céu na terra andoso vago... 

Minha vida tem sido manso lago 
De onda sonora e eternas calmarias. . . 
Sou todo amor, perdão, sorrieo, e afago... 
Paço castellofl, teço phantasiae. . 

E' portanto um poeta que rompe a cadeia dos nossos poetaa des- 
gra,çados; sente-se feliz, e derrama essa felicidade em quem o 16. 
Fazemos votos para que crie escola. 

OÁSIS, Lindolpho Xavier — J. Rib. Jos 
Santos — Rio — 1917. 

h, X. já é auctor de vários volumes, novellas, comédias, etc., e 
tem no prelo uma novella de coetumes cariocas, um rfttnance serta- 
nejo e um "poema nacional". Esperança. Em prefacio expõe a 

6ua concepção esthetica: "Não comprehendo a vida sem , ligal-a .As 
Buas tradições e origens. Não comprehendo a arvore sem raízes, o 
edifício sem ifundamentos, a estatua sem pedestal — Assim como as 
raízes penetram pelo Interior da terra para beber a seiva que a ali- 
menta na vida: assim, como o castello se firma nos alicerces de pe- 
dra; e a estatua se alcandora no cimo do pedestal que, embebido no 
chão, a fixa e protege: assim o homem nos vendavaes da historia 
ee firma nas tradições. E' no berço, é na gleba natal que vainoa 
buscar os fundamentos do nosso eu, como um tronco d'onde irradia 
a nossa personalidade. E' atravéz dessas impressões, tal como o raio 
de luz que toma as cores do vidro por onde se côa, que nós julga- 
mos os homens e o mundo^ e formamos mais tarde a nossa arte e a 
noisea philosophia. Neste século de aeroplanos, em que se marcha 
para a desnacionalisação; em que surge o Esperanto como faí-tor 
de nivelamento das línguas, e a arte avança para o Futurismo, em- 
quanto o pensamento avanpa para a anarchia, como o batei desgur- 
rado, a corrente do Nacionalismo aqui, como a do Enracinement en» 
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França, em boa hora v©m lançando as ancoras no fundo do mar 
revolto da Idea moderna, como para prendel-a á. tradlcçâo... Ligar • 
passado, com suas origens, ao presente, para preparar o futuro me- 
lior, eis a continua elaboração humana". E asisim, conseqüente com 
esta idéia directriz, L. X. põe na sua .poesia a nota da terra. Por 
todo o livro perpassa o Brasil, a paisagem, a movimentação agrí- 
cola, o cheiro e o gosto do torrolr. 

PEJiA EDUOAÇAO NACIONAIj, por JoeÁ 
Augusto —Typ. do "Jornal do Commercl*" 
—Rio — 1918. 

Apaixonado peloe problemas da educação o A, que tem assento 
no congresso federal, enfeixa neste volume uma serie de discursos 
pronunciados na Gamara, onde analysa com superior critério varioe 
a&pectos da questão. Reúne esses estudos sob os seguintes titnlos; 
"Liberdade de ensino e de profissão". Conselho nacional de Edu- 
cação", "Regimen eleitoral e educação", "A união e o ensino primá- 
rio". Em todos elles rev6la-se á altura do problema, e os esmluçu 
com clareza, replicando com vantagem aos apartes surgidos. E' um 
livro serio e ponderado. 

NO SIIjENCIO, por Borges Netto — Co^ntos 
'* — Pocai & Comp. — S. Paulo, — 1918. 

Livro dé estreia de um contista que entra na liça apetrechado de 
um estylo limpo das eivas que pelo geral estragam a voz doe 

moços. E' sobrio, sabe guardar a justa medida, equilibra com 
fino tacto a sonancla dos periodos e não abusa da nota paycholo-^ 
gica nem da adjectivação cscessiva. A narrativa é bem arcabou- 
çada, com muito rigor de proporções, e vae em linha recta até 
o desenlace sem perturí>ar o leitor com rodeios, paradas forçadRK 
ou digressões desnorteadoras. Se não parar aqui—porque como dl» 
o insigne José Henrique Rodó "una de Ias raices' de Ia inte- 
rioridad " de Ia cultura de nuestra America para le production 
de belleza ó verdad, consiste en que los espiritas capaces de pro- 
duzir abandonam, en su mayor parte, Ia obra antes de alcansiaí 
Ia madurez. El arte, suele eer, en tierra de America, flor de mo- 
cedad, muerta apenas Ia Natureza comenzaba á preparar Ia tran- 
sition dei fruto", — se não parar aqui © levar a cabo de maturi- 
dade a obra literaria cujaa directrizes neste primeiro livro denun- 
cia, B. N. virá a ser um nome de raro fulgor nas nossas letras. 
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VISÕES, SCENAS E PERFIS, por Adelino 
Magalhães — Typ. "Revista dos Trlbunaes" 
— Rio, — 1918. 

O A., na primeira pagina, claesifica. a eua obra como "Vlsõee de 
um deslumbrado ante a feeria da vida e dos ancelos humanos: pey- 
chologia dos insubmissos, desorientados em morbldos Inedltismos; 
acenas das sociedades onde ha sinceridade doe Instlnoto» e eaffrl- 
mentofi vigorosanuente rudee". E de facto é Isso o seu livro, ex.e- 
pçáo feita da auto classificação de deslumbrado dada ao A. por s! 
rroprio, 

Blle não se deslumbra cora as scenas bo^rdelengae que descreve 
de modo crú, ao gelto de Fialho d'AImeida, sem vaecillar nunca 
diante da palavra technlca e repugnante. Não ha nellae nenhum 
fulgor capaz de cegar com deslumbramentoe a alguém, e muito 
menoe a um artista. 

Scenas do vida familiar, scena de rua, quadroe de jornalismo 
■ chantagista, tudo que é de malsão na vida carioca elle o denuncia 
em estylo vivo, original, como que epileptlco, e em língua stiaivvtji 
como ft de iCellini nas "Memórias". 

A. M. dá impressão de um ex-revoltado, hoje conformado com o 
miaeria moral e amigo de herborlsar nella os aspectos mais repul- 
sivos, sem os julgar, encarando-os apenas pelo lado do pittoresco. 
Essa attltude, evidentemente forçada, tral-o n'um eetado de super- 
excitação permanente de quem vae explodir, mas retem-ee, e não 
explode. Attltude do nojo contido. 

rATRIA REDIVIVA — De Pires Ferreira 
a Martim Francisco — por Heitor de Mc- 
raes — (^onferencia realisada em Santos 
no Oolyseu Santlsta, em 27 de fevereiro de 
1918. •— Ofif. do "lEstado de S, Paulo". —■ 
S. Paulo, — 1918. 

"Nome que nasceu eimples vergontea de uma velha e magestosa 
arvore, e logo, nella, se tornou um dos eeus mais altaneiroe galhOE. 
ftalho, que se alteou, logo, orgulhoso e forte, pompeando aelvA, 
numa perenne explosão vernal de flores. Flores, que rebentam, 
logo, em maravilhosos Iructos. Fructos, que, ainda hoje, nes- 
tes sombrios tempos sem grandeza e sem historia, são a hon- 
rada tradição da so-berba arvore ancian, da qual provieram, atravéz 
doe séculos". O A. estuda e pereonalldade de Martim Francisco, o 
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robusto galho da arvore andredlna que hoje eustem, mantém 8 
accrescenta o fardo de gloria da família privlligiada. Vlsione re- 
trospectivamente a vida do patriarcha, porque é na comprebensílo 
dos Andradae passados que se buscará a chave doa Andradas de 
hoje, 0 tJepoia analysa sob vários aepectos o perfil de Martim Fran- 
cisco, caeo curioso de um homem que não encontra moldura om 
que se enquadre neste angueto presente. O sr, H. de M. é optimis- 
ta. Crê em ressurreições. Se de Guararapea descemos a Pires Fer- 
reira, na opinião do elogiado, ho.j6 alçamo-nos d^ Pires Ferreira 
a Martim Francisco. 

"O Brasil também despertou", diz o A. Não obstante a bOa von- 
tade do sr. H. de M., factos posteriores demonstraram a Incoincl- 
dencia entre a realidade das coisas e es-ta generosa affirmação. A 
derrota de Martim Francisco, na urna bichada do nosso pilherico 
Buffraglo, mostrou .que vogamos ainda em pleno periodo piresco. 
Inda é 'cedo para caber no frontesipicio da "Patria Rediviva" não 
e6 este nome como aquella notação. Enriquece o opusculo uma serie 
de notas interessantissimasi, iliustrativas não eó da campanha elei- 
toral, como de diversos pontos historicos e biogrâphicos abordados 
na these, e traz ainda um curioso autographo de José Bonifácio. 

São setenta paginas de literatura seria, donde nos advem, um 
consolo: temos ainda homens e temos almas nobres que os com- 
prehendem.. Inda ha no paiz muito material incorrupto proprlo 
para a obra de reconstrucção. 

VAliOK, por C. Wagner, — Obra premiada 
pelo Ministério da Instrucção Publica da 
França — Traducção autorisada, feUa pelo 
prof. Othoniel Motta, do Gymnaeio de Cam- 
pinas. — Weiszflog Irmãos—^S. Paulo, 1918. 

O professor Othoniel Motta occupa no magistério brasileiro uma 
posição de alto destaque, pela sua dedicação á causa do ensino, pe- 
la sua operosidade, e pelo seu valor mental e moral. Não cessa de 
produzir obras originaes ou vulgarisar pela traducção as boas obras 
estrangeiras. Esta ultima contribuição é deveras preciosa. Obra da 
mais alta e eã moral, pela simples Indicação dos capítulos fará o 
leitor uma idéia da sua riqueza em ensinamentos: A conquista da 
energia — "O preço da vida" — "A obediencla" — "A simplicida- 
de" —• "A guarda interior" "A educação heróica" — "Os começoe 
dlfflceis" -— "O esforço e o trabalho" — "A fidelidade" — "A 
honra viril" — "Aos enfermos" — "O medo" — "O combate" — "O 
espirito de defesa" — "A bondade reparadora" — "Sursum corda". 
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Um livro deetee era para figurar em todas as casas de famMia, e 
«er lido, meditado e cominentado nos eerõee. 

Ellee é que plasmam a cera molle dos corações Juvente e dio 
rcrma definltlTa ao caracter do homem.. A grandeza dos norte- 
americanos está muito, esta auasi que totalmente nesta prepara- 
ção da alma ique desabrocha. Oe grandee princípios da moral embu- 
tem-se dessa arte como cunhas na alma em. formaçáo, enrijando-as. 
bllmlando-as de esteios formidáveis que mantenham na vida uma 
attitude erecta de gentleman aos assim afefiçoados. Entre nós o 
deacaso pela educação moral dos filhos atinge proporções Inconcè- 
biveis. A creança passa a menino, de menino passa a moço, de 
moço passa a homem, sem que se lhe» faça outra cousa een&o lhes 
dar a decorar umas regrasitas de conducta. leso e nada, é enxerto. 
As sementes deivem sier plantadas com carinho maternal, no seio 
da família, e em tempo propicio, de modo que a moral nflo' seja 
uma tartufaria indumentarla e sim uma força inoculada no sangue, 
uma convicção arraiagada que domine o homem inteiro, nunca 
apenas- a camada epidermica. Não esmoreça nunca o professor 
Othoniel Motta neste esforço benemerito; a sua contribuição ha de 
elevar no paiz o coefficlente de caracteres inteiriços de que tanto 
havemos mister. 

PKiATICA BAS ACÇÕÍES CÍVEIS OU 1K> 
PROCESSO CIVIL, segundo o Cod. Civil,— 
por Almachio Diniz — Livraria Alves, —- 
Rio, — 1918. 

02' mais uma obra de valor que a livraria Alves lança no merca- 
do, da s«rie com que emprehendeu reformar a nossa literatura Ju- 
rídica de accordo com a revisão imposta pelo appareclmento do 
Codigo Civil. O A. estuda "o processo em euas fontes juridicas", 
como parte introductorla, e, especlalisando, estuda as "Genèralidi- 
íi«B dO' processo civil" na primeira parte; Dos processos preventivos, 
preparatórios, e assecuratorios, na segunda; Do processo ordinário, 
na terceira; Da acção summaria, na quarta; da execução 6 recur- 
sos nas ultimas. E' um manual claro, e bem feito como todos os 
Manuaes Alves e que reafflrma a reputação do A. Já firmada 
ii'uma serie de obras posteriores. 

liATINO (XXEÍI4HO — Garrett e Castitho. 
com carta-preíaclo do dr. Xavier da Cunha. 
— Santos & Vieira, — Lisboa. 

Primorosa reedição dos estudos feitos por Latino Coelho sobrfl 



184 REVISTA DO BRASUi 

Almeida Garrett e Antonlo F. de Castilho, publicados pela primei- 
ra vez no Panorama o primeiro, e na "Revista Contemp. de Portu- 
gal e Brasil" o segundo. Encabeça o volume este dístico: Escriptos 
literarloe e políticos de J. M. Latino Coelho, colligidos e publicados 
sob a direcçao de Arllndo Varella", o qual nos deixa entrever que é 
este volume o primeiro d'uma série. Empreitada benemerlta esea. 
Uma obra formidável como a de Latino, das que mais honra fazem 
á literatura portugueza, não podia continuar assim esparsa era re- 
vistas antigas ou inacceseivel em edições exgottadas. No movimento 
intenso de renascimento literário que se nota em Portugal a neoes- 
eidade d'esta feição reeditora dos velhos mestres fazia-se sentir, e a 
empreza Santos Vieira verá coroados os seus esforços, certamente, se 
levar por diante a divulgação e em certos casos a ressureiçâo de 
grandes monumentos da língua, esquecidos, porque inaccessiveis ao 
publico. 



RESENHA DO MEZ 

EMÍLIO DE MENEZES 

Emílio de Menezes tinha o es- 
pirito aparentado com o silex; ao 
menor contacto com as desharmo- 
nias da vida, a maldade ou peque- 
nez dos homens, o empavonamento 
da mediocridade, esse espirito chis- 
pava a ironia de Voltaire, ou des- 
pedia faúlas epigrammaticas de 
ura fulgor novo em nossa lingua. 
Assim a vida do poeta extincto tau- 
liou-so inteira d'um rosário dj 
faiscas que são puras jóias d'uma 
ourivesaria diabólica, dessas mal- 
dades, nessa irisada perversidade, 
Emilio só revelava uma cousa, a 
sua bondaíle, o seu grande coração 
amargurado pelo espeotaculo diário 
do verdadeiro valor mental e moral 
vencido na concurrencia da vida 
pelas manhas do eabotinismo de 
mãos dadas ao eterno patife do 
Moliére, Tartiiffe. As grande» 
forças da sua intelligencia, os rç- 
cursos da sua esthesia, e toda a 
riqueza da sua sentimentalidade, 
ao invez dé empregal-os na grande 
obra, una e immorredoura de q, e 
era capaz, elle, insoffridamente, 
esbanjou-os ás manclíeias, pe.o ca- 
minho, com impreviilencia de na- 
babo nascido em berço de ouro. 

Sua mão pródiga impedia « 
aocuraulação das riíjuezas. Eüa to- 
mava diamantes que fulgiam no 
cabaz s^teatado para arremessal-os 
como um seixo, n'um gesto de ga- 
roto, contra o primeiro passante 
que irritasse, pela attitude provo- 
cadora, a hyper-sensibilidade do 
poeta. Faz pena ver tanta joia as>- 
sim fragmentada c lançada a guiza de 

piparote no nariz de gente nulla 
e mesquinha, gente merecedora 
apenas de um bom caco do telha 
manejado por mãos de moleque. E, 
assim, a obra capital de Emilio 
anda dispersa pelo mumlo, guardada 
na memória dos amigos, cm frag- 
mentos que já soffrem o soffrerão 
em escala crescente uma deforma- 
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rjiio impiedosa. tíecolhel-a, reeom- 
pol-a cnKjuanto é tenvpo é a me- 
lhor homenagem que prestar po»- 
«imos ao gramie espirito extincto 
iiius trevas da iilorte. A Revista 
do Brasil julga de bom aviso 
abrir as suas paginas para esta 
piedosa collectanea. B pede a to- 
dos, amigos ou admiradores, dire- 
itos ou indirectos detentores de 
uma parceria, mínima que seja, da 
íulguração emüiana que a canali- 
sem para esta publicação. Dest'- 

• arte en.feixar-se-á n'iun escrinio 
uma obra <{ue por esparsa e frag- 
mentaria não vale menos que as 
•fhras uníiH argiimassadas em bloeos 
inteiriços. 

Emilio de Menezes nasceu em 
</urityba a 4 de .Tiilho de 1867 e 
falleeeu no Rio de Janeiro a íí de 
-funho do corrente anno. Foi elei- 
f') membro da Academia Brasilei- 
ra de Letras iia \aga do tíulva- 
<lor de Mendonça, mas não che- 
«011 a tomar posse, menos pelo 
seu transitorio estado de saúde, 
pretexto apontado, que pelo seu 
permanente estado d 'alma, revel á 

■iiontricção <iue impõe as ."íocieda- 
des ao molde daquella onde o res- 
]jeito mutuo im)pede a livre ejq)an- 
são dos temipcramentos irreveren- 
tes. pjmilio de Menezes (Itoi a pu- 
blico o primeiro livro de versos 

Marcha Fúnebre — em 1892, <i 
nove annos depois surgia com outra 
«erie a (jue deu novamente um ti- 
tulo macabro — Poemas da Morte. 

Diz delle o jatado de S. Paulo, 
■«■m editorial onde se. trae a fina 
«enstbilidade de Amadeu Amaral: 

A morte de Emílio de Menezes 
<J4-no.? uma Impressão estranha, 
<}ue deve ser semelhante ft de um 
KTefso antigo ao ouvir a nova da 
morte de um deus... Pots que! 

Aquelle esplendido homem que ha 
tâo pouco tempo víamos por aqui, 
com o seu vulto enorme, a sua 
grande face corada e radiante, o 
seu riso claro e perenne, a sua 
vitalidade, o seu talento, a sua 
alegria, o seu humorismo inesgo- 
tável, esse homem complexo, tran- 
sbordante e magnífico também 
desapparece, ■ assim, em momen- 
tos, desfeitos aquelles musculoa, 
esvaído aquelle sangue, quebrado 
aquelle espirito, perdida aquella 
graça, rOta e desfeita aquella ra- 
ra conjuncção de coisas e de 
energias de que resultou tfto ori- 
ginal personalidade?... 

Originalíssima personalidade. Sur- 
giu um dia, ha cerca de trin- 
ta ahnos, no Rio, rapaz espeotral- 
mente magro, expellldo da sua 
Curltyba por serias ameaças 4. 
saúde. No Rio, o seu talento, a 
sua veia humorística e o seu cora- 
ção lhe abriram logar nas rodas 
literarias e bohemlas da época. 
Na 6poca, a bohemia e a literatu- 
ra andavam de raios dadas. Kra 
nos cafés, nos bars, nos theatro.«, 
-nas saletas dafl redaceOes, nas cal- 
çadas da rua do Ouvidor e nos 
clubs alegres que se processava 
a parte mais brilhante, mais bu- 
Ihenta e mais commentada da 
actividade literaria. Em cavaquel- 
ras, idas e vindas, passeios e tro- 
ças é que as vocações se aguça- 
vam, para não raro se estraga- 
rem mais de pressa, e reponta- 
vam os gerraens de muitos livros. 
Nesse meio, Emílio distlngulu-se 
logo por traços que, ao contrario 
do que succedeu com os seus com- 
panheiroe não fizeram senão affir- 
mar-se com o andar do tempo. Os 
bohemios da época passaram: uns, 
mortos em plena bohemia, como 
Paula Ney; outros, evoluidoa em 
cidadãos respeitáveis, como tantos 
que depois subiram a posições cie 
prestigio. Elle conservou-se. Inva- 
riavelmente, até enfermar da mo- 
léstia que o levou, o mesmo rapaz 
estouvado e desculdoso, que fize- 
ra Irrupção nos meios literários 
de ha trinta annos, dando mais 
por uma boa pilhéria do que iior 
multa coisa incomparavelmente 
mais solida e mais util... 

E que pilhérias eram as «uas! 
Kspalhou-as, quotidianamente, sem 
tréguas, fts mancheias: eram to- 
das as variedades do jogo de pa- 
lavras e do íogo de idéas, desde 
o trocado hilariante até a con- 
densação epigrammatlca de um 
pensamento profundo numa phra- 
se leve e brilhante como uma asíi 
de insecto; era a pilhéria que faz 
rir escancaradamente, até a que 
faz apenas sorrir de leve, numa 
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ãegufitac&o prolongada; era a pi- 
lhéria que arranha, que toca, que fe- 
re fundo, a pilhéria inócua que per- 
dôa, que provoca, que castiga, que 
Tinga e que mãta. Ha entre ellas 
algumas que sâo geniaes. 

Muitas eram era verso. Dessas, 
apenas uma parte seleccionada 
dará um volume. Esse volume, in- 
titulado "Mortalhas", será publi- 
cado em breve, ao que nos consta, 
por um editor do Rio. 

A veia satírica de Emílio de Me- 
nezes era a sua grande veia: nel- 
la estava a sua maior espontanei- 
dade, o impulso natural e irrepri- 
mível dos seus movimentos pro- 
fundos. Todavia, foi o poeta, que 
sabemos, na grande arte, e ma'ior 
teria sido, talvez, para nosso go- 
so, se nao se deixasse levar dema- 
siado pelos irresistíveis pendore« 
do seu espirito bohemio. 

Como freqüentes vezes acontece 
com os homens "alegres", Emílio 
de Menezes, no fundo, era antes 
um triste e um eensitivo, Esse 
bohemio despreoccupado e esse 
trocista incorrigivel, que parecia 
viver no riso e na luta como no 
seu elemento, guardava, bem oc- 
culto, um coraqao chagado de de- 
senganos cruéis e de dOres cru- 
ciantes, e dissimulava sob o far- 
falhar da galhofa irreverente uma 
affectividade doentia, melindrosa, 
dolorida, de criança enferma... 

■Os seus "Poemas da morte" re- 
flectem, verazmente, essa outra 
individualidade, Irman gemea em 
perpetua discordância com a mais 
violenta e impulsiva. Publicados 
em 1909, em livro, os seus admi- 
ráveis "Poemas" levaram a todos 
os pontos do Brasil onde havia 
espíritos capazes de apreciarem a 
belleza pura dos versos de ouro, 
o renome que Emílio de Menezes 
Jâ havia conquistado nos círculos 
literários cariocas. 

Antonio Torres, o íscintillaute 
analysta do Correio ãa Manhã, fa- 
la (lesfarte de certos aspeotos do 
sen temperamento: 

Si Emílio de Menezes estava 
muito longe de ser o que preten- 
diam fazer delle certos espíritos 
levianos, ou talvez malévolos, isto 
é, um má-lingua a cuja maldade 
persplcua nlo escapava nenhuma 
personalidade em evidencia, tam- 
bém o seu espirito satyrico o afas- 
tava da Academia e das formali- 
dades acadêmicas tâo ineluctavel- 
mente como as electricidades do 
mesmo nome se' repellem. Nin- 
guém melhor do que elle sabia 

com o ferro esbraseado de um 
epigramma, fazer rechinar as car- 
nes de um medíocre que o impor- 
tunasse . ou o offendesse; mas 
também, ninguém mais fiel ás suas 
amizades, mais cheio de afagos 
para com os seus amigos, mais 
serviçal, mais activo quando era 
preciso tirar algum ente querido 
de diCticuldades, mais cheio de 
gratidão para com quem lhe fi- 
zesse benefícios. Apenas, si, no 
correr de uma palestra, á mesa de 
uma confeitaria, entre companhei- 
ros de confiança, lhe occorresse um 
dito de espirito a respeito de qual- 
quer d'elles, Emílio n5o resistia 
á tentação: dizia a phrase, pedin- 
do reserva... E si alguma outra 
lhe brotasse, um tanto caustica 
para com algum dos presentes, 
era fatal Emílio amelgar o bigo- 
de e perguntar: 

— Você não se zanga si eu lhe 
disser uma coisa? 
,— Não! Pôde dizer. 

Elle dizia. Todos riam. Nin- 
guém ae zangava, mesmo porque 
si se zangasse, era peor... Esses 
ditos espirituosos trouxeram-lhe 
dissabores e prejuízos, não sendo 
o menor delles este: que muito in- 
divíduo sem espirito divertia-se 
em forjar phrases offensivas con- 
tra este ou contra aquelle e em 
espalhal-as por toda parte, sem 
amor e sem arte, attribuindo-lhe a 
paternidade. Era o que o punha 
fíira de si, não tanto pela quan- 
tidade de . nitro-glycerina que a 
phrase contivesse, mas' pela má 
qualidade do explosivo... 

Não foi um poeta de idéas altas 
nem "de grandes surtos, não por 
falta de talento mas j)or falta de 
cultura geral, de pultura verda- 
deira, de cultura como synthese 
de conhecimentos. Ria-se mais do 
que pensava. Entretanto era uma 
personalidade, era ollc meumo, e 
não reflexo de outrera, Cantando 
sentimentos já cantados por tan- 
tos outros, elle os moldava era 
versos que não se pareciam com 
os dos seus contemporâneos. Os 
seus versos eram seus, Elle nunca 
foi adaptador. Ha nelles harmonia 
própria e sobretudo uma certa 
pompa vocabular que, sem lhes 
tirar o equilíbrio fórmal, conse- 
gue distinguil-os no melo da gran- 
de quantidade de versos brasi- 
leiros que se publicaram no seu 
tem'po. Escapavam ,ao seu lyris-' 
mo as coisas profundas da Vida, 
da qual elle sè dlstingula . os as- 
pectos superficlaes. Elle via uma 
VIotorIn.HfKln, por exemplo, e 
descrevia-a, como a descreveu, 
num soneto magnífico; mas não 
era capaz de relacionar a flOr com 
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o Universo, de conjugar no pen- 
samento a Vlctorin.Uecla com o 
Desconhecido, de descobrir e re- 
velar, como Baudelalre ou como 
Shelley, as correspondências oc- 
cultas, intimas e immanentes da 
fl6r com as espheras superiores, 
susceptíveis ■ de ser attlnsridas pe- 
los remlglos da Intelllgencla. Era 
um poeta mais visual do que men- 
tal. SI a sua Fôrma era dlstincta 
da dos outros poetas do seu tem- 
po, com estes tinha clle de com- 
mum a ausência de capacidade pa- 
ra alar-se até fta nuvens e con- 
templar a Vida, do alto. SI exce- 
ptuarmos Raymundo CorrCa, que 
algumas vezes sabia pensar quan- 
do poetava, os outros grandes poe- 
tas que Emillo encontrou e to- 
mou por modelos n^o eram mais 

ouitOH do que eile. Estão virgens 
do pensamento quer antigo quer 
moderno. A superstlQ^o da Fôr- 
ma crystalllaou-se nellas em exag- 
gcrado culto por Theophlle Gau- 
ller e Theodore de Banvüle, que 
s.lo, sem tirar ner.i p6r, no scena- 
rio da literatura franceza, duas 
sonoras e tintínabulantes me- 

■fliocrldaden. Fóra desses dois e 
mais de Victor Hugo, Leconte de 
r.isle o Heredia, os nosso gran- 
des poetas s6 leram clássicos por- 
tugn-.-zes e dlcclonarlos. para pes- 
(iarem affanosamente vocábulos 
raros, que nos cascalham euave- 
mente aos ouvidos quando temos 
quinze annos, mas que depois, 
Kiuando attinglmos aos trinta, na- 
da mais nos dizem. ITahl, com 
poucos oásis, a aridez desertlca da 
nossa poesia chamada parnasiana, 
poesia sem alma, sem vlbraçíio, 
«em nenhuma dessa» palpltaofles 

■<iue nos fazem estremecer o cora- 
ção .1 leitura de um simples ver- 
so, poesia sem vida emflm, que 
morreu antes dos seus* creàdores, 
oa qiiaes, assistindo cm vida á 
decomposição de si mesmos nas 
suas obras, recebem do Destino o 
Justo castigo de nJo terem tido 
alma, 

Emílio üc Menezes, como nao 
ae filou â estrelteza de nenhuma 
eTicola, tanto assim que alguns o 
dizem parnasiano, outros symbo- 
llsta, e outros ainda, symbollsta 
com fôrma iiarjiasiana (discus- 
sfie-s inúteis, byzantinlsmos eate- 
reis!), Kmilio de Menezes, como 
fiUiz Delphi/no, apezar da dese- 
gualdade da sua obra. viverá. VI- 
verfi, poríiue teve alma para sof- 
frer. Poucas vezes elle cantou as 
suas dôre.s em versos lyricos. Pre- 
feria disfarçal-as em gargalha- 
das homericas e bebedeiras ro- 
mânticas, zombando dos rldlculoe 
alheios para e.xquecer-se das suaS' 

próprias maguas, navalhando, boi 
seus momentos de cólera, oa que 
se lhe antepunham no caminho. 
Irreverente para com os grandes, 
caustlcante para com os imbects, 
amoroso para com os pequenos, 
nunca negando esmola a qualquer 
preto velho que lhe estendesse a 
mio humilde, irônico, sceptico, 
reflectindo a Vida por sarcasmo*!, 
bella intelllgencla que nao poude 
realisar a sua finalidade Intelle- 
ctiva, bello coragUo que nfto pou- 
de realisar a sua finalidade sen- 
timental. .. 

.losé ()ltu;i<r,a, no mesmo jornal, 
estmla a sua wia Katiriea; 

Sua figura na historia literaria 
de.stes tempos tem feições pecu- 
liares.' Seus versos mostram a os- 
so tura firme daquelle corpo e 
dlo-me a Impressão de altos pylo- 
nes embasados rijamente e orna- 
mentados com apuro. Parecem 
construcções hypôstylas, de area 
amplíssima, com a imponência pha- 
raonica o a altlloquencla dos de- 
sertos circumjacenteí. 

K.ssa grandiosidade communiea- 
va-a' elle aos seu.s alexandrinos, 
mesmo nos themas de meiguice. 

Não, ha qué pasmar do gênio «a- 
tyrioo de Emílio de Menezes. A 
coincidência das duas musas, no 
mesmo espirito, 6 trivial. Hora- 
cio, Goethe, Hugo, Bocage, Ore- 
gorio de Mattos, cem outros, ma- 
nejaram com firmeza o escopro c 
a fisga. 

Emillo realçou muito por ter 
alllado fl facecla, natural nelle, a 
technica moderna e o malabaris- 
mo da inventiva. Os sonetos a He- 
meterio sSo, neste particular dois 
prodígios. Emquanto o commum 
dos eplgrammas n!lo sáe do troca- 
dilho, dos equívocos, da indecên- 
cia, do remoque duro, Emílio pro- 
curava a imagem viva, o simile 
Impressionista, a comparação exa- 
cta, as aliusSes discretas, a approxi- 
maçSo de termos inesperados, com a 
segurança do criador. A's vezes 
compunha uma anedocta inteira, 
um pequenino drama em que o 
desfecho caricaturava o protago- 
nista. como nas celebres respos- 
tas do espelho mágico allemâo. 

Essas originalidades deveriam 
coliecclonai'-se antes de a tradi- 
ção as deformar. Constituem pa- 
trimônio da satyra brasileira, ge- 
nero literário esperdiçavel e es- 
perdlçado, difficillmo e que ad- 
quiriu, com Emílio de Menezes, no- 
vos tons, optlmos exemplo», as- 
pectos imprevistos. 
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Mmilío, se houvera systematiza- 
do a sua pnoducgao, teria sido ura 
dos altos vültos da poética ameri- 
cana. Nâo teve a Idéa dlrectrlz, o 
surto certo de um Walt Wltman, 
de ura Alma Fuerte, de um Caatro 
Alves. Dissipou seu enormlsslmo 
talento, mas leeou, ainda assim, 
paginas de ouro. 

Miguel Mello c.outa em. sua 
semanal da Gazeta de No- 

ticias (lua/es foram os últimos lam- 
pojoH <lo seu humorismo agoni- 

Havia nelle como que uma lu- 
la interior pntre o coraça-o e o 
«splrito. 

K morreu quasi que acceníen- 
do ainda ft. luz dos cyrios, maca- 
bramente, as ultimas pyrote- 
cfinia-Hi do seu Innegavel talento de 
humorista. aproveitando os res- 
tos da luz e da intelllgencla já 
bruxoleante para arriscar pilhé- 
rias .sobre si proprio. 

Vendo-se extinguir aos poucoa, 
<llzia a um amigo: 

—r P]stou morrendo a varejo... 
Zombando das próprias feições 

desfeitas pela fúria devastadora 
da agonia longa, dizendo-se afela- 
do, exclamava a outro; 

— A esta hora Já os defuntos 
estarão em "meeting-s" no Cajú e 
em Sao João Baptista, protestan- 
do contra a minha ida para 1£L! 

R a outro, pela derradeira vez 
aproveitando a sua vida par.a os 
epitap hlo.'': 

— Vou pregar um "bluff" aos 
vermes: roubei-lhes 16 kllos... 

E assim se extinguiu a morda- 
cidade mais caustiea que nestes 
últimos tempoâ Já atravessou a 
noasa^ vida e a nossa literatura... 
legando-nos, num discurso inédi- 
to, a prova da sua revolta interior 
pontra o proprlo destino. 

"Homo duplex!" Todos nós so- 
nhamos reallsar um typo ideal, 
ansiando por nos fixarmos den- 
tro de um molde arbltrario que 
nos parece o mala conveniente ao 
nosso proprlo determinismo, em- 
quanto a natureza, que zomba da 
nossa (lifflculdado de auto-obser- 
vaoílo, nos vai obrigando a cum- 
prir a vida para que de facto fo- 
mos feito-i. . . 

.K João Luso, nas Dominicaea <lo 
Jornal ão Cominercio, ainda abor- 
dando est.a face (io .saiwloso oxtiu- 

■fto, diz: 

Acerca das suas celebradas aa- 
tyras, dos seus epitaphlos incom- 
paravels, dizia que nenhum delles 
deixava de representar a alegre 
desforra de uma hostltlidade ini- 
cial, um gratuito e inexplicável 
ataque á sua pessoa. Citava exem- 
plos sorprehendentes de perfídia 
que, a serem exactos. Justifica^ 
riam aquellas represálias e até 
outras peiores. Contava, por exem- 
plo, que certa personagem polí- 
tica, de grande influencia, sem 
outro motivo sen?to o de se cha- 
mar elle Emílio de MenezeiS e ser 
poeta, o detestava e guerreava 
a ponto de "sc atravessar" nas 
suas pretensões a qualquer lugar 
publico, impedindo, mais de uma 
vez, que o lugar lhe fosse dado, 
Para isso, ia Intrigal-o com os 
seus protectores, com os Minis- 
tros, com o proprio Chefe do Esta- 
do; e um dia, como o terrível per- 
seguidor — decididamente, n3.o 
nos podemos lembrar de quem se 
trata — encontrasse sobre a me- 
sa de um Ministro, a nomeação 
lavrada, tanto Inslstio e batalhou 
<iue o documento foi parar, ras- 
gado em quatro, á cesta dos pa- 
peis. Foi contra esse Inimigo que 
o poenta compOz o mais tremen- 
do dos seus epltapíhlos:- — versos 
contundentes como chicotadas 
onde ao golpe final se Junta um 
supremo, fulminante desprezo: 

A terra que tudo come, 
disse ao vel-o agastadica: 
".Afastem essa carniça 
que injuria a minha fome!" 

lEssas rcvaurhCM, tanto elle nu ' 
preparava em rimas opulentas, conw 
as desfechava, na primeira occa- 
siao, em phrases igualmente te- 
merosas. Duma feita, á porta do 
Café Brito, Emílio palestrava com- 
nosco e outros Jornalistas, quando 
appareceu Plácido Júnior, atarefa- 
ilo,- a procura dum medico qae 
também alll costumava fazer pon- 
to. Um secretario de redacçâo, por 
causa de quem Emílio se retira- 
ra do Jornal e ficara assim sem 
emprego — adoecera de repent'-, 
íl mesa de trabalho... 

— Mas que tem elle? indagou 
um de níis. 

— Não sei... respondeu Pláci- 
do — Deu-lhe uma cousa. uma 
febre... 

.Emílio passou a máo pelo bigo- 
de e explicou gravemente: 

— Deve ser febre. . . de máo ca- 
racter! 



190 BKVISTA DO BRASIL 

MOVIMENTO artístico 
PINTURA 

UesUe o apparecimento do ulti- 
mo uuinero derta Revista, foi a expo- 
«ição do sr. Antonio' Rocco, a iini- 
ea nota artistica, relativa à pintu- 
ra, digna de ser registada nesta re- 
K^nlia. 

ÍCão é a p-imeira vez qua o no- 
me desto artista apparece na Be- 
vista ão Brasil. Nas criticas do 
nosso "salon" official do Rio, aqui 
estampadas, já se lhe fizeram refe- 
rencias elogiosas. A sua exposição 
actual prova que ainda as merece. 

O sr. Rocco não é uma destas 
individualidades que se affirmam 
vigorosamente em sua boa ou má 
producção, deixando em todas uma 
funda marca pessoal. E' antes uma 
intelligencia facilmente assimilado- 
ra, um tom.7>eramento delicado « 
sensivel, servidos por uma grande 
habilidade na execução. 

Isso explica a sua obra variada, 
quer nos generos, quer na facbura. 

De facto, o talentoso pintor expõe 
paisagens, composições de genero, 
retratos, marinhas, e alguns traba- 
lhos que se poderiam denominar, se- 
gundo a gyria theatral, "peças de 
t.he£e".T3, diga-se lo^go cm sua hon- 
ra, é neates que elle nos parece 
mais forte, portfue a robustez da 
concepção coincide nellas com o 
vigor da forma. Assim, nos "Emi- 
grantes" e "Victimas das minas", 
cujas reproducções apparecem em 
outras paginas desta revista. 

Eni ambas estas composições, o 
sympathico artista foge aos costu- 
mados "estudos" que atravancam 
modernamente as exposições e evi- 
ta a banalidade de assumptos que 
pão simples pretextos para exhibi- 
ção do teehnica. Esses quadros, tre- 
chos de vida apanhados cm fla- 
grante ou visionados pelo artista, 
através de longa observação, ou 
provavelmente ■i)artic'|iliind'0 das 
duas circumstancias, contêm um 
pensamento que é, ao mesmo tempo, 
uma elevada ijreoceuf)ação social, 
mostrando que o artista não se 
isola em sua torre de marfim, ma« 

- um homem do seu tempo que vive 
e vibra com os problemas que agi- 
tam o seu meio. 

Bduc^ado em Nápoles, onde fez » 
sua carreira artistica, as scenas da 
partida de emigrantes deviam fre- 
qüentemente emocional-o, preoccu- 
par o seu espirito curioso e encher 
de ternura e piedade por esses exi- 
lados pela miséria, o sou coração 
sensivel. Todas essas im;pressões va- 
riadas e complexas elle so^ube reu- 
nil-as num conjuncto harmonioso 
onde a tristeza domina, no ambien- 
te e nas figuras, realçado por uma 
technica muito simples, mas alta- 
mente expressiva. Este quadro faz 
jKínsar e nisto está o seu elogio. 

Não lhe 6 inferior o d^s "Victi- 
mas das minas". Talvez fossem 
mais serias as difficuldades a ven- 
cer; o trabalho de composição »b 
apresenta mais complexo, exigindo 
maiores e mais prolongados estu- 
dos; a scena é mais rapida e vio- 
lenta e demanda estylo conciso o 
synthetico. Parcce-nos que o autor 
conseguiu o seu fim; cada obsei^ 
vador do seu quadro levará na me- 
mória um api>ello em favor desses 
heroes anonymos do trabalho, que 
fazem a grandeza das nações o 
apenas co-meçara em nosso tempo, a 
receber o quinhão do reconheei-, 
mento que lhes deve a Humanidade. 

Nápoles deu-lhe aindia o eape- 
otaculo sempre interessante dos 
seus mercados e suas villas de cara- 
cter hespanhol, tão explorados pelo 
mercantilismo da pintura. São im- 
pressões, nem sempre profundas, 
mas geralmente interessantes, mui- 
tas vezes formosas e, em regra, de 
correcto desenho e boa factura. 

Paisagens e marinhas de bello 
córte, scenas de interior, com uma 
nota de elegancia intencional, po- 
rém discreta, formam o resto da 
collecção Rooco, da qual convém 
destacar ainda, como uma das me- 
lhores telas, uma scena rústica 
"Mungindo as ovelhas" — ontle se 
reúnem, num feliz concurso, as 
mais preciosas qualidades dò pintor. 

Ha também retratos: o do con^- 
solheiro Ro^lrigues Alves, o do sr. 
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Attiiio Arantes o o de sua exma. 
«sposa, e. um j;ran<ie retrato de se- 
nhora. 

Este é um bello exemplar de pin- 
tura, ostentando uma rica palheta. 
Preferimos, porém, o do sr. Altino 
Arantes; cremos encontrar neste 
iftaifl unidade no conjuncto, melhor 
íimbiente e mais expressão. 

Em resumo: a .exposição líoooo 
voiu provar que ha em 8. Paulo 
mais um belk) artista, capaz de 
honrar o meio, e que se destacará 
eom vantagem, se quizcr ou puder 
aprofuiwlar a sua arte, reagindo 
oontra as tendencias da maioria 
((uo, aqui como mais ou menos cm 
to<la a parto, prefere as limlas gu- 

^perficialidadcs • fis obra» tíon8c,ien- 
cios.iR o sinceras — N. 

ACADEMIA BRASILEIRA 

A Aca«iemia Brasileira de Le- 
trjw recel>eu no dia 5 de Junho o 
noivo acadêmico Desembargador 
Ataulpho Nápoles <le Paiva na 
vaga <le Arthur Orlando. Na im- 
possibilidade de tranacrevel-o todo, 
damos acjiii apenas um trecho do 
<]Í90ur80, em que o recipiendario 
.estuda o meio e n ppoca em que se 
desenvolveu a personalidade tio so- 
ciologo nortista: 

"Quando Arthur Orlando mere- 
ceu a vossa alta consagra^Slo, já. 
era portador de uma obra que, 
pela sua feijão profundamente 
consclenclosa, discreta e sincera, 
alimentada pelos grandes ideaes 
lie liberdade. Justiça e democracia, 
tinha direito e fazia jús íls hom^- 
nag-ens dos pensadores contempo- 
râneos. No selo de serena e labo- 
riosa exlstencla, o seu espirito li- 
vre e extremamente emancipado e 
a Bua forte educação clássica for- 
maram o trabalhador profundo e 
Infatlgavel, perito em lavrar com 
mãos delicadas as substancias pre- 
ciosas (Ias Hclencla.s e das I^^tras, 

Nenhuma analyse, por malis fi- 
na, exacta e penetrante, poderia 
descobrir, Isoladamente, a matéria 
«çeradora em que se fundlo o es- 

pirito superior do pernambucano 
lllU'Stre cuja successão ora se op&- 
ra. Ella sômente brotaria Inteiri- 
ça e consolidada pelo amplo es- 
tudo que, algum dia, se fizesse 
da atmosphera, do meio, do am- 
biente moral em que elle cresceu 
e viveu, onde começou a fazer a 
prova da sua intellectualidade, 
desabrochando afinal em perspe^ 
ctlvas luminosas, em revelações 
progressivas e triumphaes. 

Sylvlo Romero, na Historia da 
Utteriiturn liraMllFlrn, pretende 
que houve uma eacola bahfana, 
pelos fins do século XVII até ao 
começo do século XVIII, mais 
tarde uma «Nrola nilnrtrn, uma 
pnnllata, uma mnranhenHe e outra 
Iiernambueaiiu, segundo os luga- 
res onde se foram reunindo gru- 
pos selectos de homens cultos cu- 
ja producçâo iitera.ria tomou vul- 
to e deixou funda» raízes na his- 
toria do pensamento nacional. 

A classificação nfto passou aem 
contradictores. A critica do escôl 
arma uma penna vigorosa para 
lhe lançar a refutaçSo. José Ve- 
ríssimo, a proposito da fallada 
eMcoIa mineira, insurge contra a 
tendencia de se crearem na nossa 
literatura essas entidade:! fictí- 
cias, essas feiçSes e aspectos que 
todo o talento dos Inventores nlo 
bastou para realizar ou fazer ac- 
ceitavels. NS.o ha escolas de Idéaa 
nem de obras, mas simples agru- 
pamentos artiflciaes de Indivíduos 
que sômente o acaso de nascimen- 
to e da contemporaneidade Juntom 
sem algum laço ou requisito com- 
mum. 

•Georges Brandés soccorre e am- 
para os conceitos do critico. Um 
grupo é o resultado da uniao na- 
tural e desintencionada entre es- 
píritos e obras de uma tendencia 
commum; uma escola é o resulta- 
do de uma communidade conscien- 
te de autores que «e submetteram 
(i direcçâo de uma convicção qual- 
quer mais ou menos distlnctamen- 
te formulada. K Veríssimo arre- 
mata agora; o que separa a esco- 
la do grupo (e a dlstlncç5o é in- 
tuitiva) é nSo haver no grupo se- 
não a caniíiradafrem iit raria, a 
união natural de tendencias com- 
muns e ainda de um commum es- 
pirito, ao passo que o que cara- 
cteriza e define uma escola é u 
cxistencia de um credo literário 
ou esthetiico ligando autores que 
podem, aliás, ser de tendencias di- 
versas, mas que eonsciento e 
luntarlamente seguem a mesma 
eathetlca. 

Sem o querer, talvez, ao impu- 
gnar o principio, .Tosé Veríssimo, 
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definindo-lhe os caracteristicos, 
explicou a maneira, traçou a fôr- 
ma por que se consubstanciou de 
modo todo particular essa adml- 
ravel aggremíaç2lo que no Heclfe 
marcou época e lançou conflada- 
mente projecçí5es de luz intensa 
por todo o vasto horizonte das 
Irtras nacionaes. Simples grupo 
regional de literatos (fU c. < .a 
consagrada de sclentistas. o nome 
pouco Importa. O essencial é o 
facto, A obra e a acçâo fundiram- 
se. No meio das controversiüs e das 
discórdias, a filiação dos espíritos ac- 
accentuou-se, approxi aMuo-os nu- 
rra communhílo rle idéas CBpitaes. 
Para que nâo faltasse nada ao 
commettimento, onde não havia 
Êómente um agrupamento acciden- 
tal de prosadores e poetas salien- 
tou-se a chefia consummada e se- 
gura de uma Intelligencla podero- 
sa que desbravou o terreno e tra- 
çou dlrectrlzes — Tobias Barreto. 

O movimeni.0 seccionou-se em 
períodos perfeitamente caracteri- 
zado^s. A sua primeira phase foi 
poética. Tcbias, Castro Alves. Pa- 
Ihares, Luiz Guimarães, Plinio de 
Lima transportaram para a lingua 
porutgueza fs vii-ragóis t 
tes. as antitheses e a suavidade 
da lyra hugoneana. Eram os con- 
doreiron, que contribuíram para 
dar vivacldade e brilho ao estylo 
dos nossos belletristas. Isso foi 
pela década de 1860. Na década 
seguinte a critica toma a diantei- 
ra Cl poesia, que se modifica. Syl- 
vio Homero, Celso de Magalhães, 
Souza Pinto. Generino dos Santos, 
Inglez de Souza, Justiniano de 
Mello, apparecem nessa quadra. 

Ue 1870 por diante accentam- 
se pfl t^ndencins pcientificas dos 
estudiosos do Recife. E' a phase 
de inciaçâo philosophica. Já em 
1868, Tobiaa chama a attenção 
para o Positivismo, que começa à 
faz ?r prosoj.. tus ties.s cj tro • li- 
terário. Mas, após a guerra fran- 
co-allemão, as suas vistas se vol- 
tam para o pensamento germâni- 
co. Llttré e Spencer, comiudo, 
manlfm o domínio dos espíritos. 
Ha principalmente uma fascinação 
viva e completa, em toda a mas- 
sa pensante da mocidade acadê- 
mica, pela obia vigorosa, fecun- 
da e original do sábio brltannico. 

Ninguém se .julga suffclente- 
mente Instruiao e verdadeiramen- 
te inteliectual sem sobraçar, pe- 
lo r -nos, aU:u.n dos dez volumes de 
S^Ntcnifi de l*lillo«oi»hln. Nas es- 
tantes de todas as bibliothecas ha 
de apparecer, bem saliente e vi- 
va. de vermelho. 5»e rosslv®^ 
a lombada dos Primeiron Princl- 
plcR, PrincipiOM de II olo;ç a, «..a ' 

Clnfl«lfIrnçAo €la«i Sclenolan, da Pht- 
10Noph<n do Kntylo, da Genese <1a 
Scioncifi, da Sooiul, ou 
de qualquer outro nobre condimento 
com que se manipula toda a vastíssi- 
ma, prodigiosa e preeminente doutri- 
na spenceriana. 

Nenhum discurso, nenhuma ora- 
ção, dignos dessé nome. passará. 
sem uma referencia A idéa da no- 
va lei morul, que affirma a sua 
crença no conseguimento da per- 
feição da Humanidade ou no do 
proRrcHHO, que não é um acciden- 
te, mas uma necessidade. Longe 
de ser o producto da arte, a ci- 
vilização constitue uma phase da 
natureza, como o desenvolvimen- 
to do embryão ou a eclosão da 
flôr. 

Nos livros que dos prélos sa- 
heTi como das palestras literá- 
rias, se ha ae necessariamente 
f filar na pNyehoIoicin experimen- 
ínl, que ensina a descobrir, des- 
crever e classificar as diversas 
modalidades da sensação e do pen- 
samento, no estudo não só eMta- 
tleo, mas também dynnmioo que 
não constata apenas cs factos, 
mas ainda a sua gencse, o seu des- 
envolvimento e as suas transfor- 
mações. 

Com o concurso de Tobias Bar- 
reto, em 1882 — acto que constl- 
fnp um verdadeiro acontecimento 
literário, pela grande rip^ious- 
sao que teve — iniciou-se a ul- 
tima phase da escola, a mais fe- 
cunda, mais douradoura e mais 
brilhante: a phase juridica. 

O mestiço genial, que surgira 
do seu retiro da Escada, para des- 
lumbrar a mocidade, com a sua 
palavra ardente, e os mestres, 
com o seu vasto saber, trouxera 
a concepção monistica do Direito 
com Haeclçel, Noirée, Ihering, 
Hermann Post e toda a pleíade 
de pensadores e juristas allemães. 
Ao fragor da sua critica e a ô. 
seducção da sua propaganda, os 
estudos receberam uma nova e 
fluente orientação. 

A philosophia do Direito sem 
o Direito natural, a archeologla 
do Direito olhada pelo prisma do 
evoTucionismo a ethnologia juri- 
dica, os modernos processos da 
criminalística começaram a ser 
objecto de acurado estudo entre 
nós. Foi a Escola do Recife que 
familiarizou os juristas pátrios 
com a nova feição dos estudos pe- 
naes e foi ellt». que, primeira no 
nosso paiz fez uso do methodo 
historico comnarativo applícado 
aos estudos do Direito. Leve-se â 
co-nta do seu alto credito esse ul- 
timo serviço prestado à nossa llt- 
teratura jurídica". 
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O novo acadêmico foi recebido 
pelo sr. Medeiros e Albuquerque 
do eujo disfturso transcrevemos este 
trecho; 

."A voasa eleição para a Acade- 
mia, íol das mais discutidas. Das 
mais discutidas ffira daqui. Ao 
passo que entre nõs se chegava 
facilmente á unanimidade e que 
nenhum outro candidato se apre- 
sentava para diaputar-vos o lu- 
íjar. a discussão de vossos .títulos 
continuava fóra deste recinto, 
eom vlvacidade e aspereza. 

Por que? Porque fizestes uma 
reputação de dandysmo. Fostes 
um dos precursores da elegancla 
masculina em nossa sociedade. E 
os precursores nunca sâo bem re- 
cebidos. 

Hoje Jâ, se admitte perfeitamen- 
te que a eiegancla e o apuro das 
roupas não são, de modo algum, 
incompatíveis com o mais alto 
exercido da intelligencia. 

A historia IJteraria conhece o 
nome de vários escrlptores cele- 
bres que nunca esqueceram o es- 
mero no trajar. Esse foi o caso 
de Byron, esse foi o caso de Bar- 
bey d*Aurevilly e o de muitos ou- 
troB. 

No livro recente de Alfredo Pu- 
Jol elle transcreve de uma obra 
de Bulhão Pato unn trecho em 
que este conta 'certa visita feita 
por Garrett a Alexandre Hercu- 
lano. Garrett, que ia passar al- 
guns dias hospedado por Hercu- 
lano. mandou adiante sua baga- 
gem e o estojo de "toilette". "Es- 
ta peça, diz o trecho citado de 
Bulhão Pato, podia parecer uma 
caixa de instrumentos cirúrgicos 
« juntamente uma botica portá- 
til, tal a quantidade de ferroe cor- 
tantes em fôrma de canivetes, ea- 
cüilpellos e blsturis'; as theaouras 
<le todas as dimensOes, as pinçaa, 
as esponjas de todos os tamanhos, 
c a enorme quantidade de fras- 
cos, que encerravam finisalma» 
«ssenciaa, combinadas pelos mais 
imaginoso» e mais famosos per- 
fumistaa de Londres e Paris". 
Alexandre Herculano, vendo aber- 
to aquelle arsenal, voltou-se para 
Bulhão Pato: Ora, veja o meu 
amigo de quantas cousas pôde 
precisar um homem neste mundo!" 

A exclamação era nitidamente 
zombeteira. E se Herculano hou- 
vesse feito o inventario do resto 
da bagagem de Garrett, teria nel- 
la de certo encontrado cousas ain- 
da mais curioaaa. 

, Nesse tempo os trajos de cere- 
monia comportavam quasl sem- 
pre para os homens o uso do que 

se chamava o "calção e meiaa". 
Os calções iam apenas até abaixo 
do Joelho, apertados ahi por uma 
flvella; dahi até os sapatos ra- 
sos, o que havia eram longa» 
meias. A barriga da perna fica- 
va. portanto, com a fôrma bem 
visível. Dizia-se de Garrett, que. 
não tendo uma plástica impeoca- 
vel, usava barrigas de perna pos- 
tiças. 

O caso faz sorrir. Mas todo 
aquelle arsenal de pinças, thesou- 
ras e perfumes e todos os enchi- 
mentos de algodão para pernas 
mial feitas não impediram Gar- 
rett de ser um dos maiores escrl- 
ptores da língua portugueza, um 
chefe da escola literaria activo e bri- 
lhantíssimo e até um homem político 
de irtéas adiantadas. 

Vão longe os tempos em que 
S. .Jeronymo considerava as rou- 
pas sórdidas indicio de pureza de 
espirito: "Sordidae vestes candldae 
mentis indicia sunt". 

O nosso povo e aqu'elle de que 
descendemos nunca foram, entre- 
tanto, muito dadoa a apuros de 
vestuário e de cortezia. Ha disso 
na nossa língua um depoimento 
interessante na accepção do adje- 
ctlvo "francez". Francez, diz o 
dicclonario, pôde também signifi- 
car "hypocrlta, falso". Essa acce- 
pção, võs o sabeis, não entrou pa- 
ra a língua porque se tenha no- 
tado nos filhos da França, como 
características habituaes, tão bai- 
xas qualidades. Ella velo simples- 
mente porque foram sempre ou 
Francezes os mais polidos, os 
mais cortezes, os mais esmerados 
no trato social. Isso os fazia sua- 
peitos a rude gente, que da civi- 
lidade via apenas a parte de na- 
tural fingimento, que todos so- 
mo.i muitas vezes obrigados a ma- 
nifestar, embora freqüentemente 
com os mais nobres Intuitos, — 
os intuitos de vencer as nossas 
injustas antipathias e de fazer 
passar as conveniências dos ou- 
tros em detrimento das nosaas 
commodidades. 

De tal fôrma, esse termo de ap- 
parencia injuriosa é, em ultima 
analyse, um elogio. Mas elle prc.: 
va que as nossas tradições não 
são muito affeltas ao culto da ga- 
lanterla no trajar e no tratar. 

Ka também uma certa sympa- 
thia na nossa lingua quanio re 
'.xiUa quem é um "casca gTS- 
sa" Deixa-se um pouco en'(aiãer 
'lue por baixo das "cascas g-os- 
sas" é mais natural encontrar a 
orobldade, a seriedade, as virtu- 
des boas e sólidas. 

Nada do grandes eleganclan. 
Nada de vestuário muito fino. 

Ora, do ponto de vista dd in- 
dumentária võs fazeis o mate ab- 
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HOluto contraste com o vosso an- 
tecessor. Elle era integralmente 
um philosopho, nas varias acce- 
tQões que a esse vocábulo empres- 
ta o dicclonarlo: amigo da f.abe- 
dcrla o Indlfferente fts conven- 
ções do mundo. Seu estojo de 
"tollette" devia seiíurainente ser 
multo menor que o de Oarrett. 
Vendo-o, talvez Herculano pudes- 
s» exclamar: "Ora veja o meu 
amigo como um homem se pflde 
contentar com pouca folsn neste 
nHinüol" 

Mas desse alto espirito, que 
(•empre «e mostrou de uma curio- 
sidade immensa, ao mesmo tem- 
po que desdenhava toda:s as; ele- 
gâncias do trajar, vós desDObrls- 
tes um aspecto curioso e insu6pei- 
tado: a sua preoccupagio femi- 
nina, 

Vüde, porém, como os malicio- 
sos muitas vezes se deixam tra- 
hir. Nós todos tinhamxjs lido ess». s 
mesmos livros que vós percorrestes. 
Porque nos -escapara o que vos pare- 
ceu ta,o evidente? 

;'3' que a mesma scena nunca é 
,i mesma para espíritos diversos. 
Oada um noa espectaculoe lue \ê 
nota dc- preferencia o que ma!s o 
preoccupa. Por isso, se fizestes, de 
facto. a demonstraçfto bem evi- 
dente de que Arthur Orlando ti- 
nha, sob a apparencla do seu 
alheamento a essas cousas, a 
otítf.fflo do i)Ue Goethe chamou o 
"eterno feminino" — mostrastes, 
na subtlleza com que descobrlstes 
esse "odor di femiina" como e 
quanto vosso olfato estA educado 
para sentir-lhe mesmo Ovs m<)is 
leves rasto». . . 

Os maliciosas, os que conhecem 
hjni o valor de certos peccados, 
vigiem cuidadosamente as Fuas 
expressões e nada deixam trans- 
parecer dos- desígnios que buscam 
oocultar, mas que satisfazem lar- 
gamente. "SBo os que nSo os sa- 
tisfazem e os recalcam Byatema- 
ticamente, os que mala vezes re- 
velam esses desejos sopitados. El- 
les ficam atirados para as ma.»- 
morras do Inconsciente. Desde, 
porém, que a consciência se dis- 
trai, fazem como os prisioneiros 
que procuram, íis occultas, se 
communlcar com os transeuntes 
que pas.sam. 

E se Is-so é assim para todo« os 
sentimentos recalcados, mais for- 
temente o 6 para o domínio do 
amor, ^ob as suas variadlbsimae 
fórmi' i. 

Nfto faltaram critico» para ob- 
servar como se trahiu esse sen- 
timento no nosso grande e pu- 
rifisimo Machado de Assis. 

Sua vida foi sempre um mode- 
lo de corriH-íao e de pureza. No 

emtanto. vós sabeis comi> elle re- 
velou em cem passagens diversas 
o seu attractivo pelo eterno femi- 
nino, descrevendo os braços das 
mulheres. 

Os braços... Elle nunca foi 
muito mais longe. Mes os braQOS 
bastam e sobram. Cuvler gabava- 
se de, por um simples ossw, aor 
capaz de reconstruir mesmo o es- 
queleto de anlmacis desapparecl- 
dos. Musset dizia que pelo pé se 

■ uliviiiha a perna: "et quand on 
voit le pled Ia lambe se devlne". 
Em que adivinhações pensava Ma- 
chado de Assis, demorando-se tfto 
longamente, tio voluptuosamente 
a descrever os braços de suas he- 
roinas? O certo é que nunca elle 
os esqueceu na enumeração das 
beilezas de todas as que creou. 

As llnha.s do papel em que nós 
escrevemos «5o As vezes como 
grades de prisão. Atravfs dessa gra- 
de. certos Instincfos que nós quere- 
mo,s prender e PHCoiiiler mettem a ca- 
beça e gritam para cá fóra que estlo 
encarcerados, , , Ds mais accommoda- 
dos espiam apenas melaiicholicanien- 
te. E os críticos malioiosos os enxer- 
gam e apontam. . . 

Esse Arthur Orlando ,(jue nos re- 
velastes erá, no ponto que a vos- 
sa malícia descobrlo. o continua- 
dor da psychologla doe santos 
eremitas, cuja solIdâ.o castíssima 
se povoava de allucinações lubrl- 
cas como as de Santo, AntAo, 

iPondo em relevo um aspecto 
tAo insuspeitado da obra do voseo 
antecessor, é bem possível procu- 
reis fazer crêr que se o contras- 
to era grande entre a vossa ole- 
gancla habitual e o seu despren- 
dimento de todas as mundanlda- 
des. ao menos havia uma preoo- 
cupaçAo em que os dous espíritos 
se approximavam. Mas é absolu- 
tamente uma lllusâo, Aquella pre- 
occupaçílo apparece de vez em 
quando nos escrlptos de Arthur 
Orlando como uma Inadvertenola 
de seu espirito, que, voltado cons- 
tantemente para outros asaum- 
ptos. nem sempre consegulo Imipe- 
dlr que o mais profundo dos Ins- 
tlnctos humanos escondesse a-«ua 
exigência. 

.•\quella preoccupaçào nilo appa,- 
rece jAmais nos vossos esorlptos 
exactamente pelo motivo oontra'io 
ao que trahio Arthur Orlando, 

Quem quer que seja, aqui a 
muitos annos, o vosso suooeMor 
— eu quero deixar prevenido de 
que não ae fie nas apparencias. 
O que menos se preoccupou Ci>ra 
o "eterno feminino", foi • o que 
tifials fallou delle. O que mais com 
elle se preoccupou — foi o que 
nada deixou escripto a tnl res- 
peito". 
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O MUSEU NACIONAL 

Festejou-se, a 6 de junho, o pri- 
inoiiro (íantenario nla fundação <io 
Muspu Nacional. Pareceu-nos into- 
rcssant« rejjroduzir aqui, a pro- 
[íosito iflessa eammc mo ração, o hig- 
to-riioo <lo nosso principal c liiais 
antigo Museu, qu« tantos serviços 
tipni ,prewt!u1o ao 'paiz; 

Bm 1779 tol nomeado vlce-rel 
do Brasil d. Luiz de Vasconcellos 
H Souza, Durante seu governo, 
que durou até 1790, passaram-se 
aqui notablllsslmos acontetclmentos 
de ordem política. Asislm, a conspl- 
raçílo do Tlrnilente?t, cujo suppli- 
oío (179(2) ja se passou sob o go- 
verno do vice-rei conde de Rezen- 

de (1790-1801); o desenvolvimento 
de certas culturas, entre as quaes 
a do anil; as grandes expedições 
a:cientifica« de Alexandre Rodri- 
ínies ü^erreira (1785-1792); a con- 
strucQâo do I'asseio Publico, do 
oftc.s (cáes Pharoux), do Aquedu- 
oto <la Carioca e do chafariz das 
Marrecas. Fo:i esse mesmo bene- 
míerlto estadista" quem teve a pri- 
meira idéa de lorear no Rio de 
Janeiro um Museu de Historia Na- 
tural. Em toda a nossa historia 
colonial, talvez, nüo se aponte ou- 
tro governador tâo interessado no 
progresso mental e pratico do paJz 
que elle amou sinceramente. 

No logar em que se ergue hoje 
o Thesouro Nacional mandou Luiz 
de Vasconcellos construir um' edi- 
fício para servir de guarda aos 
productois naturaes do paiz. O pró- 
prio governador dirigiu a constru- 
('Cao. que foi Iniciada pelo» ijreso» 
e se'ntenciados. Em algumas de- 
pendências, que chegaram a ser 
terminadas, Luiz de Vasconioellos . 
ainda pOde reunir, vivos, dois Ja- 
carés. um urubu'-rei e algumaa 
capivaras, animaes mais tarde re- 
nwttido.s para o Museu de LIsbOa, 
destino de tudo quanto de Interes- 
sante apparecla. 

Ao lado do ediílclo projectado, 
u vlce-rel fundou um "gabinete 
Koologtco", para recolher o mate- 
rial destinado a Lisboa — foi a 
"Casa dos Passaros". na expres- 
são popular. Foi nomea4o dlre- 
ctor do giablnete Francisco Xa- 
vier Cardoso Caldeira (Xavier do» 
PaaHaroK). 

Os vice-reis <iue succederam a 
Luiz de Vasconcellos tiverami, no 
progreflBO do Brasil, influencia ne- 
gativa. E a "Casa dos Passaros" 
foi extiacta em 1810, sendo suas 

oolleoçõeH guardadas em caixotes, 
que se perderam. Pouoo depois. 

porénn, o Brasil comeQou Ror 
visitado por cnhorteB de notável» 
naturalistas; Martius, Spix, Polü, 
Natterer e outros. E foram essa.s 
visitas, ao que parece, que leva- 
ram ao espirito esclarecidos de 
um dos maiores estadistas que 
Portugal tem possuído: Thoma» 
Antonio de Villa Nova Portugal ;i 
idéa da fundação de um Museu. 

1>. JoSo VI, que sabia adopt:ir 
todas as grandes suggestões bene- 
ficas, mandou lavrar o deioreto <le 
G do junho de 1818: "Querendo 
propagar os conhecimentos e es- 
tudos das sciencias naturaes no 
Reino do iBrasll, que encerra em 
si milhares <3« objectos dignos de 
observação e exame, e que põdera 
.ser empregado.s em beneficio do 
commercio, da industria e das ar- 
tes, que muito desejo favorecer, 
como grandes mananciaes de ri- 
queza: Hei por bem que nesta cor- 
te se es-tabelega. um Museu Real. 
por onde passem quanto antes. o-'< 
instrumentos, machlnas e gabine- 
tes que já existem dispersos por 
outros log'ares, ficando tudo A 
cargo dc ))essoas que eu para o 
futuro nomear"!! 

O go'verno comprou então por 
32 contois aa caaas de JoSo Ro- 
drigues Pereira de Almeida (ba- 
rão de Ubfl.), no Campo de Sant'- 
Anna (praça da Republica) edifí- 
cios .hoje reunidos no do Archlva 
Publico. Foi Ichamado para dlnigir 
o Museu Real, frei José da Costa 
Azevedo, professor de physlca e 
mineralogia da Academia Militar. 
Até 1S2I1 o Museu permaneceu 
quasi cerrado fts vistas do publico. 
Apenas duas veze..=i por semana 
era franqueado. 

Houve reclamações que naquel- 
la data foram attendidas pein 
príncipe regente. O Museu passou 
a ser visitado com mais frequen- 
cla. O segundo dlrector do Museu 
foi o dr. João da Silveira Caldeira 
(1823), notável chlmico, gradua- 
do pela Universidade de Edimbur- 
go. Data dessa época a preoccu- 
pação de fundar Icursos publicou 
naquelle estabelecimento. 

A subdivisão dos serviços tehni- 
cos foi obra do marqpez de Sapu- 
cahy, em 1842, por suggestSo dí- 
frei Custodio Alves Serrão. 3.o 
dlrector e professor da Escola M.i- 
litar. De 1847 a 1866, foi o Museu 
dirigido pelo dr. Frederico Bur- 
lamaqul, mlneraloglsta de nomea- 
da e discípulo de frei Custodio. 
De 1866 a 1874, serviu como dl- 
rector o conselheiro Freire Alle- 
mão, scientista de grande valor. 
.Mati foi com a reforma do minl«- 
tro Thomax 'Joisé Coelho do Al- 
meida., em 1878, que o Museu Na- 
cional recebeu o grande Imnulbo 
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que lhe permittiu realizar os 
ífi'andes progressos caractericíi- 
i;o3 de um dos seus mais brilhantes 
períodos. Ladlsláo Ne^tto, homem 
de grande talento e vastíssima 
cultura, trabalhador acerrimo. en- 
thuslasta, conseguiu fazer do Mu- 
seu o mais reputado dos Inst lu- 
tes eclentificos sul-americanos. Ao 
lado de estrangeiros notáveis, co- 
mo os professores Carlos Fre- 
darico Hartt, Orville, Adalberto 
Derby. Hermann Von Iberlng. 
Pritz Muiler, Emílio Gceldi, que 
continuaram honrosa tradições afi- 
xadas por Carlos 8o.hrelner, Gui- 
lherme Scwacke, Luiz Riedel, no- 
tavam-se brasileiros de san^r pro- 
vado: João Joaquim Pizarro, Ni- 
colIVo Joaquim Moreira. Kduardo 
Teixeira de Siqueira, Joüo Baptis- 
ta de Lacerda, Theodoro Sampaio. 
Em 18'80, Luiz County e Lacerda 
installavam, no Museu Nacional, 
o seu laboratorio de Physlologla 
Experimental, de onde sairam no- 
táveis trabalhos. 

Encerrado o Congresso Consti- 
tuinte Republicano, que se reuniu 
no palacio imperial da Boa Vista, 
foi o Museu transferido do campo 
de SanfAnna para a sua s4de 
actual. onde ."re reabriu a 25 de 
julho de 18!>2, Em 1893, para sub- 
stituir Ladisláo Netto, escolliou o 
governo o professor Domingos 
Freire, cuja succes.são coube, em 
1895, ao dr. João Baptlsta de La- 
cerda. Em 1915, o professor Bru- 
no Lobo tomava conta do alto 
cargo, que tem procurado jionrar, 
â altura dos seus antecessores. 
Assim como a reforma do ministro 
Thomaz Coelho permittiu ao Insti- 
tuto Nacional de Historia Natural 
caminhar brilhantemente até ao 
advento da Republica, a refórma 
de 1910. posta em ejcecuçâo pelos 
ars. Nilo Pecanha, então presiden- 
te da Republica, e Rodolpho Mi- 
randa, ministro da Agricultura, 
veiu trazer ao Museu Nacional 
os elementos, que Já iam faltan- 
do, para o continuo progredir. 

Por esta occasião o edificio e 
o mobiliário foram completamente 
transformiados, sendo que ao mi- 
nI.s^tro Pedro Toledo, deve aquelle 
instituto apreciaveis icontribulgões 
neste sentido. Reaberto, em 1914, 
o Museu pOde apresentar aos estu- 
diosos suas collecções quasi todas 
organizadas e expostas de modo 
condigno. 

Os serviços pre.stados por esta 
InstituiQüo ao Brasil, sejfl. do pon- 
to_ de vista da educação popular, 
do' progresso puramente scientifi- 
CO, seja do ponto de vista dlre- 
otamente utilitário, avultam aos 
olho" de quem folhear os 20 volu- 

mes dos seuií "Archivos", iconhe- 
cidos e reputados no mundo intei- 
ro, publicagão que, durante inuItoB 
annos. foi o único slgnal da ar^ti- 
vidade intellectual dos brasileiroR. 
divulgada no estrangeiro. Dos la- 
boratorios do Museu já, a.1o se 
contam mais as contribuigõe» 
scientlíiicas de todo genero. Du- 
rante muito tempo, nilo sô as anu- 
lyses chimicas, como outros ensa~ 
ios de natureza íechnica,. rec.'ama- 
dos pela industria e pela arte. 
até mesmo as analyses medico-legaes, 
•saiam iquasi que exclusivamente 
ílall. Ao ensino publico das sicien- 
cias naturaes tem prestado repetidos 
serviços, pelos seus cursos práticos 
individuaes do especialisacâo, pelos 
pcional pela "élite" intellectual do 
Rio de Janeiro nos últimos annos 
do 2.0 reinado e continuados com 
o mesmo successo. ultimamente, ' 
seus cursos públicos de vuigarisaçao, 
estimados de modo excepcional jjela 
"ãiite" intellectual do Rio de Janei- 
ro nos últimos annos do 2." reinado 
e continuados com o mesmo successo. 
ultimamente. 

A HULHA BRANCA NO BRASIL 
/■ 

Na sesísão ilo dia 7 <lo junho, do 
Instituto (Je Kttgenharia <lo Sâo 
Paulo, o sr. Gonçalves Barbosa lon 
uma ioflüeação suggerLiMlo a con- 
veniência do serem reallsados des- 
de logo os estudos nooessarioa para 
a organisação do cadastro offiicial 
da hulha branca do paiz o promo- 
movida a captação das quóda» que 
ofterocem maiores probabilidades 
de utilisação immodiata nas estra- 
das de ferro e na electro-metaliur- 
gia. Eis o principal topico dessa 
indicação, que mereceu unanim«>. ap- 
provação via Assembléa: 

"Como disse o querido mestre, 
dr. Paulo de Prontin. em a eua 
magistral iconferencia sobre o as- 
sumpto, "a hulha branca nJo 6 ri- 
val da hulha negra, é sim sua al- 
llada, delimitadas as respectivas 
espheras de accão". Emquanto se 
n/lo resolver satisfactoriamente o 
problema dos accumuladores ele- 
ctrlcos, a hulha branca, icom A aua 
potência centralisada. terá o seu 
aproveitamento limitado pela dis- 
tancia de trasmissSo econômica djas 
correntes. Todavia, o seu ralo de 
atecSo orça j& por mais de 400 kf- 
lometros; e onde fOr possível o seu 
emprego em subetituioS-o ao da hu- 
lha negra, a economia deste com- 
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bMatiTel «e impõe concomltante- 
mente com as demais vantagrens 
economicas pretendidas. 

Apôs 08 trabalhos de Fourney- 
ron, JJer&és e Deprez, as quédas de 
agua ad<iuiriram extraordinário va- 
lor. E nós aa possuímos por toda a 
parte, sendo certo cjue se multas 
foram já. "captadas, a grande maio- 
ria ahi está acenando aos nossos 
governantes com a sua perenne ma- 
jestade. mal velada pela tenue poei- 
ra nivea e^m que espelha o arco- 
iris. 

Sio mui poucos o« rios que nos 
nlo offerecem saltos no seu cur- 
so. 

Na tiacia do Amazonas, os rios 
Branco, Negro, Araguary, Madeira. 
PurCs, Tapajós, Xingú, Tocantins, 
Dois Irmãos, Araguaya, Preto e ou- 
tros, têm talvez, para mais do IRO 
saltou ou cachoeiras. 

Nas bacias orientaes, o Oyapo- 
ok. o Mearim, o Parnahyba, o Ita- 
plcurü, o 1'arahyba do Norte, o Pa- 
raguassú, o Jequitinhonha e o S. 
Francisco, para nâo citar os restan- 
tes, valem por uma extraordlnaria 
fonte de energia. 

Entre as suas cachoeiras, desta- 
ca-se a de Paulo Affonso. que se- 
gundo a descripçao de Hartt, "ex- 
cede em majestade ao Nlagara. O 
Tolumo das aguaa 6. talvez, menor 
mafl na singularidade dos contras- 
tes, na variedade dos aspectos, ne- 
nhuma cachoeira se" compara & de 
"Paulo Affonso". Sua potência 6 po- 
rém. apenas de l.OOO.OOO' de C. V. 

As quédas do Paraguassu' pro- 
porcionam mais de 100.000 dessas 
unidadeis. 

Na bacia, do Prata, onde sâo mui- 
tas as quédas de valor considerá- 
vel. como se pôde v6r no Atlas Ho- 
mem de Mello, nos limitaremos a 
oitar apenas ae cachoeiras da Onca, 
Agua Vermelha e Morlmbondo. no 
Rio Grande., o Salto Grande, no 
(Jruguay; a caichoeira Dourada, no 
Parahyba; as do Avanhandava e do 
Itapura, no Tietô. o Salto de Santa 
Maria, no Iguassu". com cerca de 
3.000.000 do cavallos vapor; e, fi- 
nalmente, a de Urubu'.<pungâ. e 
das Sete Quédas. no Paranft, res- 
pectivamente. com 4&0.00(> e   
20.000.00'0 de cavallos. 

Segundo autorisada opinião, a 
hulha branica no Brasil pôde ser 
orçada com segurança em mais de 
50.000.000 de cavallos. E se nô» 
admittimos a tonelada de hulha ne- 
gra como correspondente, em mé- 
dia. & potência de 1.000 cavallos- 
hora, a utillsagao apenas de 1|10 

■da relativa & nossa hulha branca 
importaria a renuncia annual da 
oomhustao de 43.800.000 toneladas 
de carvão, ou ao trabalho de 219 
milhOefl de homens. 

I'orque. .pols, havemos de deixar 
o estudo desse elemento, para tam- 
bém quando delle Já nos tlverino-i 
de soccorrer? 

A Franga, a Italia, a Suissa, o 
Canadíl e os Estados Unidos, a des- 
peito do carvilo de que dispõem al- 
guns, nilo descuraram o assumpto, 
e multo outros paizes tPm effectua- 
do estudos parciaes de sua hulha 
branca. 

Em 1908, i!í se lia no "I^e Gcnio 
Civil" que, seguindo o exom,plo da 
Suissa, da Suécia e da Italia , o 
iíoverno austro-hungaro havia or- 
denado uma série de trabalhos 
acerca da electrlficacao dan estra- 
das de ferro. 

A conimiissio technlca incumlblda 
do estudo do mesmo assumpto na 
Baviera julgou de Interease esco- 
lherem-se as linhas cuja cl&ctrlfl- 
caçâo fosse mais vantajosa, e con- 
servarem-se, desde logo. disponí- 
veis as quédas de agua convenien- 
tes, salvo o caso de reserva con- 
tractual da energia necessaria. 

Sabemos que a Companhia Pau- 
lista de Estradas de Ferro, cuja dl- 
reccâo technlca é um dos maxlmoK 
expoentes da nossa capacidade tan- 
tas vezes posta em duvida, preten- 
de electrificar uma bOa parte da 
sua rêde ferroviária. O Estado po- 
derfi, facilmente acompanhal-a com 
relação á iSorocabana: e a breve 
termo dos prazos para a encampa- 
cüo da Dtfcas de Santos e da Sao 
Paulo Rallway facilitará a electri- 
ficacâo das linhas desta campanhlaí 
com a vantagem da utlllsaçâo da 
energia dlâponivel na outra. 

O que. porém, a respeito se re- 
gista entre nôs, com relac5.o A 
Uniflo e ao que me consta, 6 a vi- 
gência dos decretos de 27 de De- 
zembro de 1904 e 22 de Agosto d» 
anno seguinte, regulando o apro- 
veitamento da forca hydraulltea 
para trasformagRo em energia elc- 
ctrica appiicada aos serviQos fede- 
raes, e a concessílo de favores &■ 
empresas que. com" o mosmo ob- 
jectivo. se constituírem para os 
fins de utilidade ou convenlen^ln. 
publica. Além da restrlcgâo rela- 
tiva aos servlgos federaes, encer- 
ram taes decretos o estabeleci- 
mento do prazo mínimo de 20 an- 
nos para a possibilidade da en- 
campação das InstallaçOefl, Bobre 
o vicio primordial de incidirem a^ 
concessões sobre coisa Imjierfelta- 
mente conhecida. 

A' potência das Sete Quédas tem 
sido attribuldos desde S até 40 
milhões de C. V. 4 do Iguaaau' de S 
a 14 millhões. e fl. de Paulo Affon- 
so, de 400.000 a 1.700.000, pelo 
que resalta Inllludivel a ausência 
do conhecimento dos mais Impor- 
tantes objectos das conoessOe», et 
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a a:bsolutu necessidade de estudos 
ospeeiae», tendentes fi, regularlsa- 
çao das descargas, para a conse- 
qüente avaliação da maxlma po- 
tência permanente de cada uma 

A HÜLHA NEGRA NO BRASIL 

São <lo m«smo sr. Gonçalves Bar- 
l>osa <aB «eguintes informações so- 
bre a hulha ne.fçra no Brasil, offe- 
rociidas ao Instituto (te Engenha- 
ria (Ic S. Paulo na seaaão de 7 (te 
jiiiiho; 

"Uu mais de dez annos, talvez, 
(jue 09 geoIogos deixaram cahir 

ilefinitivamente no seio do povo a 
noça.0 da existencia de depositos 
oarboniferos na nossa terra. Ou- 
tros palzes, porém, os possuíam em 
maior abundancia, de melhor quali- 
dade e em febril explorasâo, para que 
os nossos dirigentes, furtando-se ao 
pendor para as ephemeras victorias 
políticas se aventurassem á conquis- 
ta das homenagens remotas do seu 
povo, organisando-lhe, opportuna- 
mente, o indispensável apparelha- 
mento economico do Brasil 

F3ra de miistér a angrustia per 
que vêm passando cs alliados do 
Velho Mundo, e a ameaçadora pro- 
vocação decorrente da carência da 
hulha estrangrelra. para qu2 os 
nossos olhos pouco affeitos á, san- 
ífuinea paisagem euroipéa do mo- 
mento, se voltassem para esta 

terra predestinada, a prescrutar- 
Ihe oa inesgotáveis thesouros de 
riqueza mineral. 

Toma, entüo, vulto, apparece 
noK jornaes. constituo objecto de 
relatório» brilhantes, transporta-se 
aos Estados Unidos e, finalmente, 
reduz-se' a pfi — o carvão de pe- 
dra nacional —, mas ainda tâo 
.sC)mente liara ser queimado, qua- 
í<i a titulo de experiencia. em al- 
gumas das nossas locomotiva». 

Aa empreíías de gaz n^o se lem- 
bram de soccorrer-se desse produ- 
cto, a despeito da considerável pro- 
porçfio das suas matérias voláteis, 
tels, por isso. que, apesar de tu- 
do, continua elle a partlcip^ar, 
Iranquillo, do nosso sub-solo ou 
lhes vem ser proposto a preços 
que repugna até ao proponente. 

Se o seu aproiveitamento hou- 
vesse constituído objecto de estu- 
do «m época ndtmal. sem, pois, 
OB atropelos e dlfficuldade da 
hora presente. a situação seria 
hoje, talvez, de absoluta confian- 
ça nos nossos recursos, sem o des- 
prpfo. t"dnv!a, das vantagens qtie 

nos proporcionasse a iposslvel im- 
portação de comíbustivei» estran- 
geiros. 

Valha-nos o de.'»cortino da nos- 
sa Imprevidencia em matéria eoo- 
nomica. de Incitamento ao menos, 
para a mais breve rebabilitaçâo, 
capaz de bem classificar-nos no 
Inevitável futuro concerto das na- 
ções clvilisadas. 

Sabe-se, ainda agora, apenas 
que. no Rio Grande do Sul, as 
minas do Candiota e arredores 
têm, de facto, carváo em camadas 
de 3,5 e mais metros de eap'essu- 
ra, com 30 a 40 o|o de "carbono fi- 
xo, 23 a 36 de cinzas e 10 a 20 
o|o humidade, s6 regularmente 
utillsado nas xarque'ada9 de Ba- 
gé. comiquanto nio sejam recentes 
os depoimento»' do iPlant Garcix, 
Paula Oliveira e Whlte, sobre o 
assumpto; que a mina de Butiâ. ab- 
Jecto de concessão no século pas- 
sado, Já forneiceu, para experien- 
cias carvão reputado melhor que 
o americano, igual ao de Westpha- 
Ha. concorrendo em preço com os 
seus similares estrangeiros pos- 
suindo o teôr médio de 43 o|o de 
carbono fixo, com 6 o|o de humida- 
de e 15 ojo de cinzas; que a mina 
de S, Jeronymo vem de muito for- 
necendo tSo sômente cerca de 5.000 
toneladas de carvab por m€z, em- 
bora se avalie proximamente em 
50 milhões a totalidade do depo- 
sito explorado; e, finalmente que 
o carvfto do Cerrito do Ouro e o 
único utillsado na movimentação 
dos engenhos da mineração auri- 
fera, em actividade na« suas vizi- 
nhanças. 

iSm Santa Catharina. as minas 
do Tuibarão, sã.o conhecidas desde 
m,eado kIo século findo. A' respeito 
jâ se pronuncfaram Hartt e Gon- 
zaga Campos, além de outros que 
os ])reioederam em as suas investi- 
gações. Os respectivos depositos fo- 
ram considerados prolongamentos 
dos do lílo Orando com extens&o 
provável, depois confirmada, aos 
valles dos rios Ivahy. Tibagy e da.i 
Cinzas, 

Paula Oliveira, referlndo-.ae ás 
considerais analogias das forma- 
ções sul brasileiras com as do aul 
da .iV/rlca, índia e Australla. lem- 
brava, a proposito. que neste« úl- 
timos palzes as formações permla- 
nais contavam valiosas camadas de 
hulha. 

Em Treviso o engenheiro Bene- 
dfcto dos Santos sondou uma. oa~ 
miada de carvão que foi declarada 
em optimas condições de explora- 
ção. 

Em Cre-sciuma, as sondairnes, 
conduzidas pelo nxesmo aballaado 
profissional, comprovaram a exis- 
tencia dc uma camada de oarvfto 
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brilhante, bem puro, uom poquena 
proporção de pyrlte. Tal carvão deu 
Rio de Janeiro, onde foi utlüsado 
logar a magnlflcaa experlenclaa no 
em grelha» da Comlpanhla Nacional 
de Grelha» Economlcas. 

No Estado do Paraná o carvão 
lia mina do Cedro foi comparado ao 
rlencias satlsfaetorlas no Rio de 
Janeiro, sendo pelo tenente machl- 
de New Caatle, submettido a expe- 
nlsta Gomes do Couto, taxada de 
optima a prova eupportada. atten- 
dendo a que o carv5o nllo soffrera 
nenhuma limpeza prévia, e tOra 
desmontado por pessoal n5o habi- 
litado. 

O carvão de Barra Bonita, ava- 
liado em quantidade de cinco ml- 
IfeBca de toneladas, ao que se vS, 
diz o aeu proprietário, e que daqui 
ha pouco terá melo de transporte, 
apresenta-se com 48 a 67 ojo de 
carbono fixo e 18 a J9 o|o de icin- 
zas, ipara 3 a 4 ojo de humidade. 

No Rio do Peixe, o combustível 
encontrado, apenas com 10 olo de 
cinzas. 3 o|o de humidade e 72 o|o 
de carbono total. portou-se bem 
em varias experiências levadas a 
relatorlo de n. 5. dos annexos ao 
«rfeito pela Brasil Railway Co. O 
apresentado ao Conselho nirector 
do Club lie língenharia, no Hlo de 
Janeiro nâo ileixa a mençr duvi- 
da aoibre a cfflclertcia desse comi- 
bustivel. 

O dr. Arrojado Lisbôa affirmou 
em Outubro de 1916, haver pessoal- 
mente verificado a "existencla de 
um deposito de l,m60 de espessura, 
oom um conjunto de 2 camadas da 
Companhia Paulista de Minas de 
GarvSLo de Pedra e PetroIeo, onde 
pe.oouizas recentes puzerám a des- 
coberto vários afloramentos. E Jâ. 
em a sua brilhante conferenkiias, 
realisada em .lunho desse mesmo 
anno, dizia o notável collegra que, 
"consideradas a qualidade, a es- 
pessura das camadas e extensão 
das Jazidas carboniferas, possui- 
mos .pelo nrenos três distrlctos 
"exploraveis econom.icam«nte". 

Se olharmos para o norte do 
paiz, ficaremos apenas em que 
Goníaga de Campos descobriu 
abundante deposito de carvílo em 
Tabatinga, no Jaquirana, no Cu- 
ruca e Rio Branco, conduzindo-se 
pelos trabalhos geoloKlcos anterio- 
res e comjiletando-os proficierite- 
mente. 

Bm sua exposição, afXirma aquel- 
le engenheiro que as Jazidas por 
elle grupadas como de qualidade 
Inferior &st&o em condições de Im- 
mediata exploração, podendo em 
poucos dias forncfcer o combustí- 
vel capaz de prover neceflsida- 
dea mais urgentes da navegraç&o e 
vlaçfio ferrea. 

Quando, pois. Já devíamos cnS- 
tar consumindo carvão nacional 
em fornalhas convenientemente ai>- 
parelhadas, como fazem a Ingla- 
terra, a Europa continental, os Ea- 
tados Unidos, o Japão, a Afrfca, a 
Austrália e até a China, que tém 
os seus g-eradores de vapor, afel- 
çoado» aos carvões de que dispõem, 
nos limitámos apenas a verificar 
e tornar publica a sua existencla 
no paiz, emquato esgotamos « 
m&os largas o "stock" de combus- 
tível e^strangelro que ainda no.s 
resta. B a «e tornarem mala pre- 
mentes as aperturas em que na.s 

j ochamos, seremos compellldos a 
enuprehender tardiamente a explo- 
raçilo dos nossos carvões, para loon- 
seguil-a. talvez, quando delia JA 
nos possamos momentaneamontei 
prescindir. 

NSLo quero dizer que o uosso 
Ooverno esteja de olhos fechados, 
senão apenas que as medidas ulti- 
mamente tomadas, a reapeito, náo 
se resentem da aoceleraçáo compa- 
tível com a do' vulto das nossas 
men da constru-cçao das Unhas dl- 
necessidades immedlatas. O regi- 
tas do carvüo, os auxílios para :i 
exploração do combustível e a 
sua acauisiçâo nos termos estabe- 
lecidos. nâo me parecem garantldo- 
res da breve consecução do fln» 
collimado. 

Seria, talvez, mais oons«utanei> 
á razão que a Governo criasse um« 
commiasão technlca remunerada, a 
que fossem affecta« todas tfíi ques- 
tões attinentes ao carvão, "laolu- 
sivé" a do resolver sobre os au- 
xílios i)ecunarlos, para cuja con- 
cessão se teriam em vista tão s6- 
mente o valor das minas o a Ido- 
neidade das respectivas empr»sas. 
Nos termos em que foram decreta- 
dos, esses auxílios se destinariam 
precisamente ás companhias que- 
delles não careceissem". 

REVISTAS E JORNAES 

POLÍTICA NACIONALISTA 

A iirimeini li<;ão ilc iia,turt!za. po- 
litica e .social que a guerra no.s of- 
ferec'0 ó a da necesswlaule <ias gran- 
des [latrias unidas sob a tutolta. d<' 
governos fortos. I'or todn a pait:- 
se revigora o seiitinioiito do u.umo- 
iialismo, o culto quasi mystico (l.'i 
patria. Cada paiz sente que preci.s.t 
e união sagrada, respeitando-'.'» , :i 
si para respeitar ^ os outros. I):i 
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<;(>iiseieD'CÍn. da iniulia, própria h-o- 
nostidaJe vem-me o respeito inatin- 
otiw) da honestidaide alheia. Todo o 
seigredu <la orgajiizacão da Allema- 
nlia reside em definitiva na sua 
pro-fiiniia conaGÍeiLcia patriótica, 
ameaçadora o }>origo«a para os vi- 
zinhos e para o mundo, pela direc- 
ção falsa que o prodominio epheme- 
ro das classes militares lhe impoz. 
A vida alleman fo fazia toda neste 
sentido — a gramleza germanica. 
Nenhum elemento, nenhuma força 
so perdia; a religião, a philosophia, 
as scieneias, as artes tomavam^ 
ólos da unidade nacional. E a gran- 
deza e a unidade de um paiz só so 
podem operar aitravés do Estado 
eomo a suprema força coordenadora 
e regul.adora. O individualismo fez 
u sua ôpooa; nas Estados Unidos 
como na Inglaterra, verificou-se a 
necessidade da acção directã e aoti- 
va do Estado. Elle tem de intervir 
por tOida a parte, medindo e syste- 
matizando os esforços iBdividuaes, 
miiitas TOzes, anarchicos e egoisti- 
cos. 

Esta primeira lição eu quizera 
vel-a aproveitada i>olo Brasil. Quem 
rofieotir um momento sobre a nossa 
vwla nacional, sentirá facilmente a 
falta de unidade, de colieíão, em 
summa, de uma verdadeira oonscien- 
eia naicioinal actlva e vigilante. Der- 
ramamo-n08 atravòs de um vasto 
paiz, mal ligadas as próprias par- 
tes, tle movimentos eaparsos e in- 
<>,ert08. Vivemo-s ainda na supersti- 
ção do federalismo e da autonomia 
ilaa eommunas, abertos á infiltra- 
ção estrangeira. Aifóra os laços na- 
turaes de religião, lingua e coaíiu- 
mes, não procuramos crear diques 
á desaiggregação possível por uma 
política previidente e verdadeira- 
mente nacionalista. Todas as fontes 
<la vida nacional vão caindo leuta- 
meate nas mãos dos estrangeiros; a 
nossa conrjUacencía ou indifferença 
pernnttein até que elles íotervenham 
cm a nossa vida política, através do 
jornalismo diário. A AUemanha, 
imperialíBta e oonquistadora, encon- 
trou em aemolhante indifferença de 
;i-lguníi 'paizos aj suas primeiras ar- 

mas. Na própria Europa, entre as 
nações vizinhas, o seu trabalho de 
solapa ora formidável. Na França 
existiam em 1900, segundo Lich- 
tenberger (L'AUemagne Uodcrne) 
87.000 allemães e na Bélgica 6S.000, 
dominando o oommercio, as indu»-. 
trias, as grandes empresas de toda 
a natureza. 

Não ha em a nossa "élíte", nen. 
tão pouco nas camadaa populares, 
um sincero sentimento patriotico, 
uma verdadeira consciência brasi- 
leira. Ambos, entretanto, so podem 
crear e desenvolver pela ajcção do 
Estado, que começa desde a escola 
primaria para abranger depois to- 
das as manifestações da vida na- 
cional. A indeipendenjcia de um pai» 
não tem um sentido simplesmente 
formalista. Só é realmente sobera- 
no P paiz capaz do viver por sí, das 
suas tradições, da sua seiva, na sua 
<Ureetriz própria, bastando-se a ai 
mesmo, podendo affirmar-se peran- 
te o estrangeiro como um corpo au- 
tonomio. Nenhum destes caraicterí»- 
ticos se traduz mim ejociusiivismo ab- 
surdo ou num jacobiniamo grossei- 
ro. Para fazer-se valer perante a 
sociedade internacional a futura 
Liga das Naçõea que não pôde aar 
uma reunião de povos escravos ou 
enfermos, cada paiz precisa valer 
preliminarmente ante os seus filho#, 
pela sua organização política e so- 
cial, pelo seu apparelhamento eco- 
nomico, que o integrem no seu des- 
tinio e o libertem da tutella estran- 
geira. Ninguém teria a illueâo de 
suippôr qno cHta independência se 
adquira de um.dia para ouitro. 86 
páde ser o resojJtado de um longo e 
pertinaz esforço. Mas ó necessário 
que esto esforço tenha um sentido, 
um fim a attingir. Vívcanos até 
hoje num empirísmo fácil. Falta a 
p&litica, como á sociedad© braailei- 
ra, uma orientação definida. Os es- 
forços individuaes so isolam e se 
jierdem, sem seíioiencia, sem coorde- 
nação, incapazes de subordinarem, 
os seus fins egoistícos a um intereS' 
so nacional. Ninguém conhece o cor 
itünho a se^ruir; vivemos a hora que 
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paasa, indifferentes ao futuro, tan- 
tas vezes, doloroso e ameaçador. 

Os paizes verdadeiramente fortes 
e soberanos terão de presidir ama- 
nhan a reorganização do mundo. 
Que autoridade moral, que efficien- 
cia teremos nó», que res^ito pode- 
remos impor, se continuarmos oste 
vasto corpo quasi inerte, sem eohe- 
são intima, dividido pelo odio das 
faxicões, envenenado pela politiquice 
pessoal, de vaidades e ambições 
desenfreadas? Seria tempo de ini- 
ciarmos vida nova. Ha por todo o 
paiz um vago despertar de energias 
e de patriotismo. A época do see- 
pticismo passou. As novas gerações 
surgem para a vida activa com ou- 
tros ideacs. Aos homens que dirigem 
o paiz competia justamente apro- 
veitar esto movimento alviçareiro, 
estimulando-o e coordenando os es- 
forços e boas-vontades dispersas 
para a grande obra de construcção 
nacoinal. (José Maria Bello — Cor- 
reio da Manhan, Bio do Janeiro). 

PALAVRAS DE PHILOSOPHIA 
ELEITORAL 

As classes intellectuaçs em geral 
e os homens de sciencia^ çm parti- 
cular conservam-se por toda a parte 
arredados do campo das lutas elei- 
toraes. O dogma metaphysico do 
governo do povo pelo povo appare- 
ee-lhes como um principio político 
É5 proprio de uma época revolucio- 
naria, não podendo por conseqüên- 
cia subsistir senão como labaro de 
uma phase de transição histórica. 
E' natural qu« a uma época de es- 
curo despotismo, em que a vontade 
popular era tida como nulia, succe- 
desse uma outra de exaggerada re- 
acção, em que o povo impuzesse o 
seu arbítrio com o mesmo despotico 
absolutismo, que era d 'dntos prati- 
cado pelos reis. Esse dogma está em 

■inteiro desaccôrdo com os methodos 
e processos seientificos. Em scien- 
cia o que prevalece é a questão da 
competencia, é a questão da exacta 
verdade. Nada pôde ser mais repu- 
gnante para oi «cientistas do que a 

decisão de uma verdade a peso de 
votos. Ao mesmo tempo, nada pôde 
ser mais democrático do que o re- 
gimen scientifico por meio do qual 
o mais humilde e obscuro filho do 
povo pôde elevar-se ás supremas al- 
turas do governo social, do momen- 
to em que satisfizer as condições 
mentaes da competencia. De accôr- 
do com esto regimen vemos a pra- 
tica do direito do voto exercida nos 
diversos paizes era maior ou menor 
escala sogainido o grau do civilisa- 
ção do cada povo; e vemos em um 
mesmo paiz variar totalmente o 
resultado da votação conforme é 
esta praticada nas grandes cidades 
ou nas pequenas aldeias. Jíimais 
conseguiu o governo de Na{)oleão 
III ganhar uma eleição om Pariz, 
nem mesmo em Lyon, nem mesmo 
em Bordeaux. Inversamente, jâmaia 
poude o livro pensamento penetrar 
em u'ma das províncias carlistas da 
Ileapanha. 

Quanto mais adiantado fôr um 
paiz, tanto maior será a massa de 
eleitores, que concorrem ás urnas; 
tanto maior será o interesso desjjer- 
tado em todas as classes pela coisa 
publica. Em um ambiento social 
preparado o voto constitue um fe- 
cundo e podero^so instrumont-o de 
ordem e de progresso. 

Pelo contrario, para um povo mal 
pre^^arado o voto pôde constituir 
um perigoso e fatal agente do re- 
trogradação: em vez da ordem o 
progresso só teremos desordem o re- 
gresso. 

As tres possantes armas da scien- 
cia — os seus tres grandes metho- 
dos — a observação, a experimen- 
tação e a comparação — conduzem- 
nos convergentes para uma irrefra- 
gavel conclusão: é a inutilidade do 
todo o qualquer gyatema de gover- 
no para um povo, que não está pre- 
parado j)ara recebel-o. Som instruc- 
ção e som caracter, não pôde haver 
indepondencia; e sem independen- 
cia, não podem eividentemente ex- 
primir as urnas uma opinião qual- 
quer verdadeira. Saber ler e escre- 
ver não constituo instrucção, mas, 
8im, apenas, um instrumento de ac- 



quiaição. E' absolutamente preciso 
dar ao povo uma alimentação intei- 
leotual mais liberal e mais consen- 
tanoa eom os reclamo» urgentes doe 
nossos dias. E o caracter não se faz 
sem o exemplo permanente de pro- 
bidade dado ao povo pelos homens 
do governo. Diante dos vistosos 
actos de improbidade praticados 
pelos seus dirigentes, o povo não 
pôde senão desmoraliaar-se cada vez 
mais e cada vez mais engolfar-se 
no abjecto oharco do servilismo. 
Nesta» condições é só a mentira que 
sae das urnas. E é só o repugnante 
espectaculo da mentira official, que 
affugenta do alistamento eleitoral 
todas as classes de intelleetuaes e 
homens de caracter, médicos, advo- 
gados, engenheiros, industriaes, la- 
vradores, etc. 

Segundo o methodo comparativo, 
o senso alto, tomadas as devidas 
cautelas, muito longe de constituir 
uma medida anti-democratica, coa- 
stitue pelo contrario uma preciosa 
medida "proçhylactica preservando 
da desmeralisação as Ínfimas ca- 
madas po.pulares. E' de san politi- 
oa conservar intactos os cidadãos 
analphabetos e indigentes. A todo 
o tempo chegará a occasião de po- 
derem elles se rehabilitar digna- 
mente. 

Foi pondo em jogo o aenso alto 
que o eminente estadista do impé- 
rio, o senader Saraiva, presidente 
(Io conselho, illuminou as paginas 
da nossa historia patria com a me- 
morável exclamação: "O maior dia 
de gloria de minJia vida será aquel- 
le em que meu governo fôr derro- 
tado nas urnas". E o grande dia 
da gloria hão tardou. Pouco após, 
dpia dos seus ministros, dois brasi- 
leiros eminentes, Pedro Luiz o Ho- 
mem de Mello foram derrotados no 
pleito eleitoral o obrigados a dei- 
xar as suas pastas. E nenlium des- 
ses dois preclaros vultos da política 
merecia uma derrota: ambos foram 
victimas das suas idéas liberaes por 
de mais adiantadas e honestas. 

(Dr. L. P. Barretto — O Es- 
tado de S. Pmilo, S. Paulo, 17 de 
.ruoho). 

A DIPLOMACIA SECRETA 

Encarado do ponta de vista das 
negociações, o segredo diplomáti- 
co é uma necessidade que ninguém 
de boa fé pensará em combater. El- 
le se imipõe durante o curso dellas. 
Mas do momento em que se passa 
dos pourparlers ás formulas escri- 
ptas, ás convenções e aos tratados, 
qualquer governo verdadeiramente 
democrático procurará trazer a col- 
laboraçáo dos representantes da opi- 
nião publica a esses documentos, 
que devem empenhar a palavra e 
a honra da nação. 

O sr. Balfoux, que é um philo- 
sopho, mas em cuja mentalidade m 
incrustam os preconceitos do am- 
biente de que ella se acha saturada, 
sustentou o anno passado, na Gama- 
ra dos Communs, a impossibilidade 
de se eliminar a diplomacia secreta. 
Os governos, disse elle, não podem 
conduzir os negoeios de Estado com 
maior clareza do que demonstrwn 
òs particulares nos seus interesses 
privados. Revelar dia a dia, o que 
é posteriormente trazido a lume, 
com todas as precauções, no Livro 
Azul, seria effectivamente uma lou- 
cura. O systema actual é bom, con- 
cluio o antigo chefe da chancella- 
ria britannica. A gravidade destas 
declarações seria muito maior se 
a direcção da guerra não tivesse 
passado aos Estados Unidos, em 
cuja espada brilham neste instante 
agoniado as esperanças dos gover- 
nos da Entente. O systema actual 
pôde ser bom; mas, apreciando o 
estado de espirito da opinião pu- 
blica na Inglaterra, creio, foi que 
o sr. Bonar Law quem disse que 
ella ignorava até agosto de 1914 
o risco, que ha multo vinha corren- 
do, de se envolver numa guerra 
continental. Ao Dewning Street não 
teria escajlado a previsão dos acon- 
tecimentos. Mas o paiz vivia intei- 
ramente cego. De sorte que quando 
a tempestade Die ícaiu em casa, foi 
como um "unespeeted thunderball". 

Os constiituintes americanos e 
brasileiros aboliram essa diploma- 
da corrupia, que wvolve a oega- 
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çáo mesma da ■democracia c do go- 
verno popular. O noBso systema 
conatitucioual e o dos Estados Uni- 
dos são da equivaloncia entre as 
leis o os tratados. Collooados am- 
bos no mesmo pé de egiialdade, os 
tratados, se poderSo ser oouohava- 
dos em sigillo, não tios obrigarão 
sem o voto do Congresso. Para que 
tenham a precisa idoneidade juri- 
dica, não prescindem da approvação 
doa representantes da nação, na 
America encarnados pelo Senado e 
aqui pelo Congresso. Desse modo, 
adquirem elles os traços inequívo- 
cos de um mandamento legal. O 
espirito, o sentimento e a indole 
do nosso estatuto máximo, quando 
exigem que os tratados negociados 
ipelo executivo devem ser submetti- 
dos & ratificação do po<]6r legisla- 
tivo, dão-lhes com a pubHcidade, a 
força o a autoridade da lei. Assim, 
sim, obrigam elles a nação. Com a 
diplomacia secreta, os soberanos 
realizam aocordos dos qnaes a na- 
ção só tem um vago conhecimento 
■na hora em que os rebanhos popu- 
lares marcham pana a carnefUsina. 
Imagine-se o mundo iIp 
de intrigas desses tecidos cance- 
rosos I ' 

A participação da America oa 
guerra trouxe aos problemas do 
velho mundo soluções euja difficul- 
dade só no panno verde da Confe- 
Tencia da Paz serão devidamente 
aquilatadas. Ahi é que irão ferir- 
se os choques mais terríveis da 
Europa reaccionaria, talvez toda 
ella conjugada contra a. America 
republicana, que quer a democra- 
cia como uma convicção viva dos 
governantes e governados. O espiri- 
to, liberal americano se esforça pela 
democratização da diplomacia, em- 
■quanto o espirito reaccionario eu- 
ropeu continua a bater-se para que 
«11a fique como uma arte tangível 
apenas á visão «ubtil e mysteriosa 
dos iniciados, defesa á critica e ao 
exame dos debates parlamentares. 

A America assumiu o compromis- 
so de tranquillizar o mundo. Olhan- 
do o Bulco de immoralidades da 
diplomacia secreta, p6de dizer-se 

q;ue ella é <juem incuba os germens 
que envenenaram a Europa, affas- 
tando-a de sua evolução civilizado- 
ra e pacifica, e conduzindo o Esta- 
do á eliminação dos traços mais es- 
quivos da consciência moral. Pois 
se os actos deste, no campo diplo- 
mático, não podiam ser rigorosa- 
mente fiscalizados pela opinião, 
que zelo poderia elle manifestar 
pelo respeito e a consideração desta? 

As almas de "elite" devem apaixo- 
nar-se e iutar pela viotoria do ideal 
americanç. A diplomacia secreta 
revoga acquisições, das mais ricas, 
do governo popular. Esta procella 
quem a sacudiu em grande parte 
foi a sua torrente turva. Absorvi- 
dos pelos interesses imjjessoaes da 
humanidade, trabalhemos por arran- 
car as relações dos povos entre si 
dessa jvenumbra, entro cujo fumo 
a diplomacia secreta se comprazia 
em soprar a lava, que ha quatro 
annos caleina a Europa, flagellan- 
do-a com a esterilidade das stappes 
escalvadas. (Assis Chateaubriand — 
Correio ãa Manhan, Eio de Janei- 
ro). 

OS FERIADOS NO BRASIL 

O Brasil é o paiz do mundo que 
maior numero de feriados possuo e 
o único que, sob pretextos philoso- 
phicos, positivoides ou diplomático^, 
feria até as datas nacionaes dos ou- 
tros povos. Emquanto a França tem 
18 feriados, a Italia 28, a Allema- 
nha 20, a Inglaterra 16, a Rússia 
17, Portugal 8 e o Japão 15, nós 
possuimos simples e unicamente a 
bagatela de 841 Não incluímos nes- 
ta comparação os 54 feriados norte- 
americanos, porque â excepção do 
dia da Independencia, nos Estados 
Unidos não ha feriados federaes. 
Cada unidade da federação guarda 
os que entende e essa cifra é a 
somma delles em todos os Estados. 

Entre nós, o caso é mais compli- 
cado. Além dos dias de festa esta- 
tuídos pelo governo da Republica, 
temos os dias santos que o costume, 
a religião do povo, a tolerancIa go- 
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vernamental mantêm, e os dias con- 
sagrados pelos podores estadoaes e 
municipaes á insaciavel preguiça 
ttaoionall 

Não foi, porém, sómente a pre- 
guiça que ereou tantos feriados. Isso 
vem desde os primeiros tempos da 
eolonisação. 

Logo após terem gorado as ten- 
tativas de escravisação dos inSios, 
em as primeiras levas de captivos 
africanos, os dirigentes portugue- 
zes condo^idos da sua dura sorte, do 
labor continuo sob o chicote dos 
feitores, fizeram sempre o possível 
para o augmento desses dias do des- 
canço, que minoravam a aspereza 
de viver do negro. A religião, como 
sempre, teve alto e carinhoso papel 
nessa pequena questão social. E 
nunca mais houve fazendeiro que 
deixasse de respeitar os dias de 
guarda, únicos em que entrava um 
pouco de fartura < alegria nás sen- 
zalas. 

O respeito a esses dias sagrados, 
em que o trabalhador preto tinha 
merecido folga e melhora de ran- 
cho, tornou-se geral e tão sagrado, 
que horrorizava as populações a 
menor violação da regra. Tanto as- 
sim que, no interior, as lendas de- 
monstram o que acabamos de af- 
firmar. 

Em 1910, no valle do Paraopeba, 
em Minas, d«tivemo-nos diante 
duma minaria á beira d'agua, per- 
to da povoação de S. Gonçalo da 
Ponte. B perguntamos ao arrieiro o 
que era aquelle casarão demolido 
pela agua do céo e invadido pelas 
plantas da terra. Elle nos respon- 
deu : 

— A antiga fazenda dum pa- 
dre rico, que tinha muitos 'escravos 
e os fazia trabalhar até nos domin- 
gos e dias santos. TJm sovinão! 
Morreu e a alma penada delle ap- 
parece entre essas paredes, nas noi- 
tes dos dias santos, tocando um sino 
e gritando em voz fanhosa: "Hoje 
e dia santo! Hoje é dia santo 1" 

A mesma lenda existe no sertão 
cearense e já a registramos em um 
dos nossos livros. 

A monarchia encontrou a quan- 
tidade enorme de dias santifieados 
que a colonia lhe legou. Augmen- 
tou-os fazendo mais alguns dias de 
festa official e fomentou o velho, 
ancestral respeito pelas datas da 
Egreja, com çi qua.1 era constitucio- 
nalmente ligada. Veiu a Republica. 
Creou maior numero de feriados e 
aboliu os dias santos. Mas a vene- 
ração popular e a força do habito 
os mantêm. Não se arrancam facil- 
mente certas usanças dos povos. 
De maneira que não é condemnavel, 
sob esse aspecto, a tolerancia dos 
governos, consentindo na observân- 
cia das festas da religião. Certo, o 
numero de dias perdidos, para os 
negocios, nessas condições, é graAde 
e os interesses e o mecanismo da 
vida actual exigem sua diminuição, 
justíssima, neoessaria, urgente até. 
Comtudo a origem dessas férias não 
é vergonliosa, sim humaiiitaria e do 
aocordo com as condições do clima, 
do meio 6 da raça. Convenhamos 
que estas ultimas tenham mudado, 
porém, convenhamos também que 
os costumes nacionaes, com a sua 
velocidade adquirida no correr de 
séculos, não podem ser modificados 
ao sabor das opiniões dos jornaes. 
O remedio ha de vir a essa situa- 
ção, diminuindo os feriados, mas 
ha de vir lentamente e opportuna- 
mente. (João do Norte — A Sua, 
Rio de Janeiro). 

TARZAN, O HOMEM MACACO 

A cinematograpíhia norte-ameri- 
cana não olha para àespesas nem 
diffieulda-des quando trata de obter 
um seenario conveniente para as 
suas concepções grandiosas. Inda 
ha pouco vieram explorar o seena- 
rio magnífico da Amazônia para 
dar ao film Tarean um enquadra- 
mento condigno. A respeito desse 
facto transcrevemos do "New-York 
Time?" a seguinte noticia: 

"O novo fllm sensacional que vae 
Iniciar a sua carreira domingo, ft noi- 
te, DO theatro Broadwny, e.que dnhi 
em deante serft exhlbldo duas vezes 
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por ala — "Tarzan, o homem maca- 
co" — deixa patente atê que extremo 
silo capazes de ir os productores de 
fllms, para obter detalhes atmosphe- 
rlcos o colorido local para as suas 
obras. 

A "National Fllm Corporation" que 
fez a obra, levou uma companhia com- 
posta de vinte figuras prlnclpaes, en- 
tre as quaes actores, dlrectnres. ope- 
radores, e uma turma de carpinteiros 

■ de scena, JV reglílo do rio Amazonas, 
no r.rasll, e dahl para o interior das 
florestas brasileiras, onde foram con- 
sumidos dois mezes na "pose" das 
scertas do romance. 

Para servirem íia fita, foram trans- 
portados ao lirasll seis leOes, quatro 
tigres, ursos bravos e elephantes. Fo- 
ram mortos quatro leões em frente ft 
machlna clnematographlca, sem falar 
de tantos outros anlmacs tero»t>a. que 
foram abatidos. Contrataram-se 2.000 
habitantes da reçriao, reunlram-n'o3 
em Manáos, transportaram-n'os para 
o Interior e ensaiaram durante as 
tres semanas consumidas na escena- 
çao das scenas typlcas da vida dos 
cnnlbaes. Como os indígenas nSo fa- 
lavam senão um "patols" portuguez, 
houve ciue manter constantemente in- 
terpretes, quô não faziam senão 
transmittir as ordens dos dlrectores. 

Foi preciso também contratar tra- 
balhadores que todos os dias limpa- 
vam de cobras venenosas os logares, 
onde se trabalhava. Durante as dez 
semanas que a companhia esteve no 
lirasll, foram mortas mais de 200 co- 

1 bras e foram os actores vlctlmas di 
1.5 accidentes e occorreram tres incên- 
dios. 

Foi construída uma aldeia de can- 
nlbaes, cobrindo tres hectares de tor- 
ra, que se queimou, depois, durante a 
acçao do fllm. Ileconstruiu-se depois 
a aldeia, segundo uma perspectiva di- 
versa, e voltou a ser incendiada, quan- 
do Tarzan, & frente de uma leva de 
elephantes Invadiu' a aldeia, em busca 
de sua mae, a macaca amorosa, que 
foi sua mfte - de criação. De cada vez 
foram construídas 300 choupanas de 
sapê. Contrataram-se clncoenta e dois 
acrobatas aereos, que foram transpor- 
tados a floresta, e fizeram-se, por me- 
dida, outras tantas roupas de macaco. 
Para transportar a companhia, de Los 
Angeles, Califórnia, â Nova Orleans, 
pnde se enscenaram varias scenas, fo- 
ram precisos seis carros Pullmann, 
nove autamovels e tres carros de ba- 
gagem. No Brasil, para moradia das 
pessoas da companhia, construiram-se 
lt5 barracões, eguaes aos dos nossos 
acantonamentos militares. Construiu- 
se egualmente uma egreja e ahl, todos 
os domingos, se celebravam serviços 
de varias religiões. Foram expostos 
300.000 pés de fllm mediante uma 
despeza de $300.000." 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 
MORTOS RECENTEMENTE 

O numero de 1 de Maio do Mer- 
cure ãe France, traz uma interes- 
sante chronica do sr.' Tristão da 
Cunha, também nosso collaborador, 
âcerea dos escriptores brasileiros 
mortos depois de declarada a guer- 
ra européa. Damos a seguir as pa- 
ginas do Mercure de France repro- 
duzidas textualmente, para lhes não 
tirar nada ao seu sabor. Nellas o sr. 
Tristão da Cunha, que é no Mercure 
o ehronista habitual da literatura 
brasileira, trata de José Veríssimo, 
Affonso Arinos, Mario Pederneiras, 
Souza Bandeira e Carlos Peixoto: 

"J'al écrlt ceei le 2 novembre, Jour 
des morts, en songeant a ceux que Ia 
mort a enlevés a nos lettres, depuls 
que cette Immense guerre semble avolr 
suspendu le cours de Ia vl». 

Ce fut d'abord José Veríssimo, Tan- 
cien directeur de Ia Iteviata Brasileira, 
critique et professeur. J'al déja dlt lei 
le bien que je pensais de sa compé- 
tence, non moins que de ses qualités 
d'lndépendance et de courage. II dlspa- 
ratt brusquement, en pleine activité, 
et sans avolr pu asslster au trlomphe 
de ses efforts vers Ia collaboratlon du 
Brésll dans Ia défense de Ia liberté. 
Car ce normallen anarchlste et pacl- 
fiste a tout de suite comprls le sen» 
profond de cette guerre, et qu'il y al- 
lait du sort dcs nations libres. Lala- 
sant la tout souci de Ilttérature et 
d'art, 11 se Jeta dans la Ligue pour lei 
AUlís, dont II fut question au Mercu- 
re, et dans le Journallsme de combat. 
Efparml les publicatlons parues au 
Brfisll au sujet de la guerre, J'estlm6 
que ses artlcles sur lea causes profon- 
des du confllt que TAllemagne auralt 
toujours rendu inévltable comptent par- 
mi les plus perspicaces et les plus 
justes de ton. 

Affonso Arinos est mort ensulte, et 
J'allais dlre que Jamais la mort ne 
fut plus Inlque; mais on n'ose vral- 
ment plug parler d'equlté par les temps 
gul courent. l>ourtant, 8'il fut quel- 
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qu'un aiime de vlrre, c'était bl«n mon 
ami Affonto Arlnos- Car 11 almalt Ia 
v-ie et savalt vivre. 

Cêtait une sorte de bon géant, ai- 
maWc et curleui. II étalt boulevardier 
ct torestler. II vlvalt Avenuc de TAl- 
ma, B'habillalt ft Londres, et, de temps 
a autre, traversalt Ia mer, pour aller 
tout drolt s'enfonoer pendant des mols 
dans Ia glboyeuse brousse natale, 8'«- 
nlvrant de carnage ct causant patois 
ã rindlgéne. Cétait un des exemplal- 
res les plug typigues de ce duallsme 
de rame sud-américaine, qu'on a ai- 
gnalé Icl même. II appartenait à une 
vlellle famllle de lettrés (son arrlère- 
grand-p6re fut le docteur Francisco 
de Mello Franco, médecln et coníldcnt 
de rarchlduchesse Léopoldlne, socur de 
Marle-Loulse et premlère Impératrice 
du BrésII). Ses ancêtres 8'étalent éta- 
blls on pleln désert, lil oO avalent 
aboutl les bandeirantes, les caravanes 
des chercheurs d'or, et oü, a mllle 
lleues de 1'océan, B'étalt íormée au 
XVlIIe slêcle une soclété si polle 
qu'on y pouvalt jouer les plèces de 
Voltalre, alnsi que Ta rapporté M. 
Clemenceau, qul le tenalt d^Arlnos. Et 
celul-cl n'almalt rlen tant que de ré- 
tabllr les vlellles chonlques de tout cc 
monde d'ombre8 courtolses et hérol- 
yaes. Le Fcrmier de» Dianutntt, un 
drame qu'll nous lu tin solr d'hiver, 
raconte les tribulations du faracuxCal-- 
deira Brant, sorte de rol du dlamant, 
capricleux et magnlfique, lequel, pour 
plalre à sa maltresse, déslreuse de Ia 
mer et des choses navnles, lul fit eon»- 
trulre un lac énorme en bouchnnt une 
vallétf. Elle 8'y promenait sur une iça- 
lère gomptueuse. 

J® voudrals qu'on le jone et qu'on 
le püblle, ainsl que les romana Le 
Mestre de Camp, De VOrt de VQfl, 
car on y retrouve ses mellleurs dons 
d'ícrivatn, Ia poésie et Vóvocatlon defl 
choses mystêrleufiea et lointalnes dans 
le temps ou Tespace. Son oeuvre pn- 
bllé, des uouvellcs surtout, nous trans- 
porte dans un mllleu contemporaln, 
mal» qui gemble mort ft force d'6tre 
dlstant et dlfférent C'e«t le monde 
det vacbers et des cbasseurs, dea bS- 
tes fauves et des r<>veu«nt8, oourant par- 

mi les ruines, à rtlj; joumée* de njarche 
du obemiri de for. 

SI le style y trahlt parfols une ccr- 
talne bflte dan« W composltlon, lou- 
jours un peu bousculéc entre deux 
voyages, 11 n'cn reste pas molns un 
do nos écvtvalnB les plus curleui, et 
c'cst grande pitlé qu'll n'alt pu at- 
telndre rhinre d'nne exlstence plus 
reposée, oü il nous eOt donné toute Ia 
mesuri' de sont talent 

Ceux qul connurent rbomme 1© re- 
gretteront toujours. Bon, de cette bon- 
tí génírouse d'homme fort, qul ne 
tipnt Jamais de Ia senslblerle, grand 
vpncur et Jourualiste de combat au be- 
sbin, c'étai Vami le plus exquls, d'un6 
délicatpssp Ingéiilcuse. 

Chez le poèce Mario Pederneiras, 
In note qui domine est Ia tendress». 
Ce fut un intlniiste. II connut le ml- 
racle quotidlen et le cbarme des cbo- 
ses famllièreH. Comme beaucoup dau- 
tres, 11 étalt inarlé, mais 11 8'y plal- 
sait, chose rare. A le lire, on s'avi»e 
que Ia vie de íamillo ne íut pour lul 
nl Ia chafne mauJlte nl Ia commodité 
bourgpotse. ElIe /ut son roman. Blle 
fut son Jardlu. II Tenrlcblt de ses rê- 
vps, de sa Joie imlslble, et parfols de 
ses larmes. Et il en cueillait pleuse- 
nient les fleurs oü il se retrouvalt. Son 
osuvre est une elironlque familiale en 
vers, tendre et charmante. 

Sa femme, qu'll a fld6l€ment almíe, 
sea enfants, dont Ia vie fut court« et 
scurlante, le vleux manguier tutélalre 
sous lequel avalen^ Joué ses flllettos 
mortes, Ia bonne vllle de Rio ("qul 
possêde les deux plus belles choses de 
Ia créatlon; Ia mer et les arbres"), Ia 
campagne. Ia palx nirale des 80ir»: 
tels furent ses t)iêmes. Et surtout TA- 
mour. Comme Laforgue, 11 étalt con- 
tcnt, et ne demandait qu'ft poursuivre 
son Idylle avec eelle qui fixa son bo- 
nheur; car elle lul a apporté, pour son 
rêve Inflni, "le long rivage de ses 
beaux j-eux". Amour, mais Amour-ten- 
drosse: quelque chose de trfts Imma- 
térlel. Parml le lyrlsme tropical, éro- 
tlque et débordant (souvent â frold 
et plein d'affectatlon) le sien se dis- 
tingue par une singulière cbasteté 
d'expresiion. Ce qui lul platt, dans 
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ceUe 4u'U alme c'e>t sou Ame, béroí- ' 
que »t réslgnie. Tel le Verbaer«n de« 
Heurea Clairea, U en eit venu ft 1'aimer 
en debors de aa beautí, ou daus cette 
autre beaüt£ intérleurc qu'U salt rolr. 

Et cette tendresge émue s'étend â 
tont son entouragc famlUer. 

Cc fut un vral poéte. Sou chaut 
ii'eBt pas trèi ricbe, mala 11 cst iufl- 
nlment doux; car il dlt son boubeur 
vlvant et aussi cet autre bonheur gra- 
ve que nous falt Ia mort des 6tres 
et des cboses, et qul a nom souvenir. 

Je Buls sOr que Mario Pederneira» 
e«t allé tout drolt en Paradls, rejoin- 
dre Ia petite Yolanda et Ia petlte Ora- 
sa, et Salnt Françols d'A«aise et les 
Omei du Selgneur, et qu'íls y atten- 
dent Monsleur F'rancls Jamines, lor- 
qu'U será blen vieux. 

Cétalt un lettré fin et ipracleiix, 
que ce Souza Bandeira que nous ve- 
noni de porter en terre. Lul auasl, 
aelon le mélancollquí? vera de Pétrar- 
que, a tini aa Journée avant le solr. 

II faut aurtout un lettré qul savalt 
dlre, blen plutOt qu'un vral écrlvaln. 
II avalt, et au delà, ce qu'il íallalt 
pour rêtre. II manqua de temps. II 
noua lalase néanmolns quelques volu- 
mea d'essala et de voyaeea, oü Ton 
retrouve un critique phlloaopbe et api- 
rltuel. 

Mala c'€Bt aurtout comme causeur 
qu'll excellalt. Ilomme d'esprlt »'ll en 
fut. 11 1'êtalt avee goOt, Ia aeule façon 
de rstre. II avalt Ia mesure, et ne res- 
aemblait en rlen aux falaeura consa- 
créa de bona mota, leaquela aont gens 
appllquéa et tristes en déflnltlve, et 
dont lea pénlbles efforts devlennent pê- 
nlblei II Taudlteur. II savalt écouter. 
11 lavatt Bourlre, et nc parlait Jamais 
en vain. II était honnête. 

II étalt bomme d« blen et, quoique 
détestant Ia lutte, falsait aon devoir 
tout comme un autre. Témoin son at- 
titude ênerglqüe lors d'une guerre de 
moines qul aérit uaguòre. 

A Ia conférence dc Paris eontre Ia 
pornograpble et Ia traite dea Uan- 
cbei, oü 11 fut comme d£l£gu£ du Br£- 
sU, 11 «'acqultta consclencteuaement, 
mali tonjour* ea bomme de goOt, sa- 
diant rfgarder. Je tl«u» d« lul malnt 

trait curieux sur ces Journécs mémo- 
rables, dont Ia jole «ardonlque et ter- 
rible de (eu M. le Sénateur Bírenger, 
quaod il avalt rÊuasl & mcttrc Ia main 
sur quclque obscénlté nouvelle, et 
qu'll pouvait aglter le joumal immo- 
deste aui yeux effarés de Tassemblée, 
domlnée par son anleur. Au cours de 
cettc mlssion, Souza Bandeira et ses 
collftrucs furent préaentês au Présl- 
dent <le Ia Hípubllquc, lequel lour rap- 
porta une petlte blstolre vérltaWe et 
propre í démontrcr Ia pulssanco du 
sénateur. 

A cc qu'll estlmait Voenvre utile et 
nécessaire du Congrès, notamment Ia 
protectlon aux Jeunea femmes, Souia 
Bandeira ne manqua pas de donner 
tout le concours d'un coeur généreux 
et bumaln. 

Lora d'un banquet offert par notre 
:i'dmlrable Baron de Rio Branco H M. 
■Vnatole France, mon ami fut placé à 
coté du Maltre. Ha eurent là un fort 
pluiaant entrctien pbilologlque. 

Le sort le ílt avocat et professeur 
de drolt. En d'autrc8 tempa 11 noua 
etlt donné un partait dlplomate, de 
ceux qu'on ne volt plua guère, ferme 
et patlent, toujours maltre de lul, sOr 
de 8'acquérlr partout une situation 
personnelle, et de B'y maintenir. 

II fut bonníte bomme Jusqu'ft Ia 
fin, blenveWIant, accptique et courtols, 
A notre dernler cntretien, peu de Jours 
avant sa mort, il parla des cbosea du 
temps av»c justesse et mesure, de ce 
ton de sérénlté almable et détachée 

. qu'll out toujours. Et ses dlscoura ne 
dlfféralent en rien de ceux qu'll m'a- 
vait tenus jadis, en plelne santé. II 
finlt lans «e dlminuer. Et on le vit 
ré pondre avec une douce ironle il un 
prêtre venu pour lul inculquer le re- 
mordi des Inlquités qu'il n'avalt Ja- 
mais commisea. 

Cétalt un bomme tendre. Ce fut 
un vaincu. Maia 11 ne manqua Jamais 
a Ia dlgnlté IntcHectuelIe. li aavalt 
qu'll faut vivre en sourlant. Et 11 BUt 
mourlr en sourlant. 

Carlos Peixoto, emporté ü quarante- 
slz ana, sana noua avolr donné lea li- 
vres qu'U rêvalt, n'«n fut pas moin» 
ún de nos mellleurs Intellactutfs. 
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Cétalt un penseur, et cela le dls- 
tlneuaH parnii nos lettrêã. Cela de- 
tonnait dana son milleu politique, et 
cela ^fiuit par nulre íl son actlvlté. 11 
crltlqnalt trop, et 11 se crltlqualt trop. 
Tout cecl est à sa louange; mais c'est 
un granU polds que rintelllsence cri- 
tique, pour un horame d'actlon dans 
une démocratle. II étalt un peu comnie 
un général qul doute en pleln combat, 
et qul niontre son doute. II ne falsalt 
pas assez le départ de Ia pensée d'a- 
vec Tactlon, chóses bonnes tour â tour. 
II almalt aussl parfols détrulre. Cé- 
talt un gaspllleur. 

Député, Président de Ia Chambre en 
plelne Jeunesse, 11 abandonna ses po- 
sltlons par un geate de flerté qul suf- 
íralt il le falre classes à part. Depuls, 
e'. Jusqu'à sa mort, toujours élu, tou- 
íours consultÉ, mais jamais encouragé 
par le Dêmos qul s'en servalt en le 
cralgnant un peu, 11 eut une exlstence 
publique au-dessous de son mérlte. 

Né eombatlf et domlnateur, lors de 
sa retralte politique, 11 u'avait pas 
accepté rimmoblllté. II cherca à lut- 
ter en llberté. Vers ce temps 14 nous 
rSv&mes enseiúble, lul et mol, d'un 
arand Journal parfaltement Indépen- 
dant, oü nous pulsslons publler & no- 
tre guise ce que nous penslons, le pius 
souvent ensemble, et qul nous sem- 
blalt profltable et bon & dlre. Mais A 
de parells Journaux 11 íaut beaucoup 
d'argent, Ia llberté étant un luxe oné- 
reux. Comme, nous, nous n'en avions 
pas ious Ia maln, nous plagUmes no- 
tre espolr en un vague personnage dont 
11 parlait souvent, lequel étalt censé- 
ment en traln de falre beaucoup d'or 
dans les caoutchoucs, tout Ift-bas, vers 
Ia Bollvie. L'homme n'€st jamais re- 
venu, et les Peaux-Rouges ou les fl6 
vre» qul Tont dévoré ont aussl dévoré 
notre grand projet, Et c'est dommage. 
Peixoto avait un esprit réallste et net. 
II savalt nos maux, ce qu'll leur íal- 
;alt. D'une large culture phllosoplii- 
que, II connalssait que Tlnstruction est 
Inutile pour Ia masse des bommes s'll8 
n'ont pas le caractíre, lequel dépend 
beaucoup de Téducatlon de sol et de 
Ia culture physlque. II avalt coutume 
d« dlre que, pour ce qu'll íaut que clm- 

cun sache de. Ia vie, une bicyclette en 
appread plus long que plusieurs Insti- 
tuteurs. II prlsait les paradoxes, chez 
lul toujours plelns de bon sena et 
d'esprlt pratique. A Ia tête d'un grand 
Journal, dans un milleu oü Ia presse 
a une Influence vraiment incrpyable, 
11 eQt íalt servir au profit général son 
esprit a Ia íols démolisseur et créa- 
teur. 

II méprisait tendrement les bommes, 
corame i'abbé Coignard. Ou plutOt, car 
11 n'était polnt sorti tout 1 fait d'un 
cerveau logique et subtll, 11 portait ã 
un rare degrè le duallsme inséparable 
de toute créature d'éllte. II méprisait 
intollectuellement ia pauvre espêce hu- 
maine, mais sou cccur étalt à Ia merci 
du premier élan sympathique. Cétalt 
un coeur sentimental et faible. En aml- 
tié, comme en amour, ce dur cérébral 
étalt un grand entant. Et c'est ce mé- 
lange de pensée désabusée et de tral- 
cbeur de sentiment qul faisait son 
grand charme. 

Tous les étrangers de marque, de 
passage au Brésil, les professeurs Ri- 
chet et Dumas, Ferrl et Ferrero, SI. et 
Mme. Paul Adam, Tont connu et ad- 
miré. "Cest le plus charmant des Bré- 
sillens", me dlsait Mme. Paul Adam. 
— Tristão da Cunha." 

A FUNCÇÃO DOS MUSEUS 

As funcções actuaes do museu 
padem assim ser catalogadas: 

o) — órgão techüico de consul- 
tas para as questões ©conomicas 
attinentes a produetos da natureza; 

b) — orgão de investigações 
scientificas para seus membros e 
para os que se queiram especializar 
em qualquer dos ramos das scien- 
cias naturaes; 

c) — orgão de divulgação scien- 
tifiea por meio de conferências,' 
mostruarios systematicamente orga- 
nizados € publicações. 

O Museu de Historia Natural de 
Paris está pres:tando ainda agora 
em plena guerra extraordinários 
serviços á Trança, enviando seus 
admiraveis especialistas estudando 
teohnicaiiii?nte as queatõei de gran- 
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á« interesse quo o Ministério das 
Oolonias está preparando para o 
»pÓ3-guerra. 

Aqui mesmo cm;re nós o Museu 
tem estudado questões attlr.entes á 
Alimentação, á riqueza do sólo em 
tal ou qual minério, á sua consti- 
tuição geologica, ao valor economi- 
eo de seus produetos, e tantos ou- 
tros assiuniptos que dão Aquelle es- 
tabelecimento uma funcçãa viva das 
mais importamos. 

E' isso o qué nem ti^dos conhe- 
eem. A muitos se afigura que um 
Museu é um mostruario e que, ul- 
trapassados os seus humbraes, pe- 
netra-se num recolhimento frio e 
inerte de coisas da Natureza. Ao 
contrario disso, o que cada vez 
mais ae accentua na evolução de 
todos os museus do mundo, é que 
essa é a parte mínima, ou a parte 
ultima © final dos destinos de um 
museu. Quando um objeeto foi fi- 
jçurar no mostruario, toda uma vida 
pulsou em torno delle, fazendo o 
thema dos estudos acurados dos es- 
(>ecialistas. 

Foi por isso muito bom que se 
tivesse dado a fôrma de projecto de 
lei á idéa da creação de um Museu 
de Historia. Não possuíamos nada 
de especial no assumpto. Muitas 
preciosidades andaram ahi, aos 

trambolhões, sem que se soubesse ao 
certo que destino dar-lhes. O pro- 
prio Museu Nacional, com o ser 
nacional, pareceu a muita gente 
proprio para abrigar coisas de his- 
toria patria. A especialização é, en- 
tretanto, indispensável. O Museu 
de Historia Natural tem matéria 
larga para constituir-se com feitio 
autonomo, deixando assim que & 
primitiva Casa dos Passaros fique 
o sou utilissimo dever de Museu do 
Historia Natural. 

Muito ha que fazer, mesmo assim 
especializadamente. 

O desenvolvimento economico do 
Brasil, para fazer-se com o, apoio 
de qualquer segurança effectiva, 
deve recorrer ao da sciencia. O or- 
gão indicado para teclinicamente 
fornecer as informações necessarias 
a esse desenvolvimento é o Museu 
de Historia Natural. Questões de 
agricultura, questões de geologia, 
questões de ethnographia e ethno- 
logia humana e animal, « todo o 
vasto dominio da chimica appliea^ 
da,' taes serão certamente as que se 
levantarão aoMado de qualquer pro- 
blema economico. 

E taes são os motivos das cogita- 
ções scientificas do Museu (Maurí- 
cio de Medeiros — Correio da hla- 
nhati, Rio de Janeiro). 

REVISTA DO BRASIL 

A Sociedade Anonyma "Revista 
do Brasil" transferiu a 3 do cor- 
rente por' escriptura publica, ao 
fr. Monteiro Lobato, a propriedade 
desta publicação, transferencia au- 
torisada pelos accionistas em as- 
sembléa extraordínaria realísada no 
dia 20 de maio. O presidente da 
directoria desta sociedade, dr. Ei- 
eárdo Severo, não podendo compa- 
recer á aasembiéa, por motivo de 
forcft maior, dirigiu aos seu« com- 

panheiros de directoria a carta que 
abaixo transcrevemos; 

"Meus amigos: — "Tendo sido 
chamado ao Rio, n&o me foi possível 
assistir ã. sessão extraordínaria da 
Soo.» Anonyma "Revista do Brasil", 
convocada para o dia 20 do corrente. 

Teria approvado francamente 
a proposta Monteiro Lobato e 
teria cumprido ura dever, chaman- 
do a attencâo dos acclonistas pa- 
ra o trabalho de redacoâo e ge- 
rencia, salientando o valoroso es- 
force dos que deram fi. "Revista 
do Brasil" o Impuiao e dlrecctlo 
que a collocam na situação de 
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evidente realce em aue se encon- 
tra. 

Cumpriria ainda o dever de es- 
clarecer summariamente a situa- 
rão perante a proposta apresen- 
tada. Simples é o caso. Houve um 
erro original na organisaçao da 
empresa, erro apenas sob o ponto 
de vista da «ua textura financeira. 
• Parece-me que não deveríamos 
ter-nos congregado em conectivi- 
dade anonyma, de capital parcel- 
lado em pequenas quotas de nu- 
merosos accionlstas, e porque, das 
dlfficuldades que sobrevieram pa- 
ra lntegralisaQ3,o do capital so- 
cial, provieram as primelrae e 
continuas dlfficuldades da vida fi- 
nanceira desta empresa de lite- 
ratos. : 

Deveria, quando muito, ter-se 
constituído sob a fôrma de par- 
ceria ou grupo mínimo de asso- 
ciados, que desde o coipego reali- 
zasse o capltal-base, necessário á 
edição dos primeiros tomos, e 
aguardasse pacientemente o equi- 
líbrio commercial correspondente 
ao brilhante successo literário da 
revista. 

Como, porém, assim não foi des- 
de o principio, avolumou-ise ex- 
traordinariamente o passivo, sem 
que o capital social concorresse 
senSo com uma reduzida porcen- 
tagem ; 6 desta sorte estabeleceu- 
se o desequilíbrio que embaraçava 
o desenvolvimento commercial da 
empresa. 

Com a unidade de aCQSo e de 
responsabilidade, Individuallsan- 
do-âe a Iniciativa c dando-lhe a 
liberdade pessoal que não compe- 
te a um. anonymato de limitado 
campo, certo estou de que a nos- 
sa Revista progredirá, conquistan- 
do mais espaço no vasto melo bra- 
•slleiro e mais gloria entre as Ini- 
ciativas literarias deste tempo. 

O proponente Monteiro Ixibato 
tem os requisitos para realisar 
este "desideratum". Podemos con- 
fiar-lhe o pendão desta nossa.cru- 
zada, que, nem Por ser platônica, 
deixa de representar um empre- 
hendlmento literário de notorie- 
dade, um acto real de revlgora- 
mento das letras brasileiras M. 
Ltobato serfi. um contlnuador leal, 
com fé e enthuslasmo, tomando o 
encargo com a obstinação quixo- 
tesca de prosegulr um Ideal, as- 
sim como nõs outros; e se isto 
não é um signal do pragmatismo 

de actualldade, representa ao me- 
nos uma affirmatlva de vigores*, 
acção, é uma rutilante emanacSo 
do nosso espirito ethnico. 

Cumpre, porém, que nomeada- 
mente se denuncie á consagração 
dos nossas campanhelros a dedicação 
de Plínio Barreto, zeloso e assí- 
duo redactor-chefe, que não re- 
gateando o seu eeforco, total- 
mente se devotou á sua espinhosa 
missão, sem outra paga que não 
seja a gloria da obra executada, 
do labor bem cumprido. E deve 
assignalar-se a operosa collabora- 
Cão do seçretario-gerente Pinhei- 
ro Júnior que movimentou a Re- 
vista desde a typographia até ao 
difficll mercado das letras; e a 
attltude amiga do "Estado de 9- 
Paulo" com a franca propagan- 
da de sua vastq. publicidade, com 
a habll p constante collaboracão 
das suas offlcinas. 

B pelo que todos havemos fei- 
to a bem das letras brasileiras 
— .simples collaboradores accio- 
nlstas — dar-nos-emoB por satis- 
feitos com a serie de tomos pu- 
blicados da KcvlRta do liranti, que 
constituem em sua formação glo- 
bal uma Obra de mérito e de 
patriotismo, que é de todos nôs, 
de nosso justo orgulho. 

Aòs amigos, o meu multo sau- 
dar. 

S. Paulo, 2a de Maio de 1918. 
üicarão Severo" 

Km co.nsiMiuencia ítessa transferen- 
cia deixou o logar <3e redactor-chefe 
da Revista do Brasil o dr. Plínio 
Barreto, que desde o seu inicio, em 
1916, a vinha dirigindo com o su- 
perior critério e a alta intelligen- 
cia que lhe são caraoteristi^OB, con- 
tinuamlo o dr. Pinheiro Júnior co- 
»no seeretario-gerente. Na memoa 
assembtóa foi proposto e aipprwado 
iinanimemente um voto de agrade- 
cimento e louvor aos srs. drs. L. 
P. Barreto, Júlio do Mesquita e 
Alfredo Pujol, antigos directorw 
da Eevista, e taiqbem ao jornal O 
Estado de S. Paulo, pelos rele- 
vantes serviços prestados a eatíi 
publicação. 



AS CARICATURAS DO MEZ 

o KAISER — Mein Oott! Será possivel que não haja uma chave 
para abrir esta mala? 

(Yantok — "U. Quixüte", Ulo). 

A crise de transportes 

(Callxto — "ííazeta de NotU-las", Klo) 



UM GRÃO SO' 

A praxe manda separar o joio do trigo 
(J. Carlos —- "Careta". Rio). 

EM QUE DÃO AS REFORMAS 

COSINHEIRA — O patrão honte se queixou-se que a carne de 
vitella tava munto dura; parecia mais vacca vèia... 

AÇOUGUEIRO — Pois, ô mulher, seu patrão não sabe co*o goberna 
só consente a matança de biteOas maiores de dez annos? 

(Callxto — "D. Qulxote", Hlo). 



RESENHA DO MEZ 215 

4a interesse qae o Ministério das 
Colonias está preparando para o 
»p6s-guerra. 

Aqui mesmo entre nós o .Museu 
tem estudado questões attlncntes á 
alimentação, á riqueza do sólo em 
tal ou qual minério, á sua consti- 
tuição geologica, ao valor economi- 
eo de seus produotos, e tanws ou- 
tros 'assiumptos que dão áquelle es- 
tabelecimento uma funeção vjiVA das 
mais importamos. 

E' isso o que nem todos conhe- 
cem,. A muitos se afigura que um 
Museu é um mostruario e que, ul- 
trapassados os seus humbraes, pe- 
netra-se nnm recolhimento frio e 
inerte de coisas da Natureza. Ao 
contrario disso, o que cada vez 
mais 80 accentua na evolução de 
to^dos os museus do mundo, é que 
essa é a parte minima, ou a parto 
ultima e final dos destinos de um 
museu. Quando um objecto foi fi- 
gurar no mostruario, toda uma vida 
pulsou em torno delle, fazendo o 
thema dos estudos acurados dos es- 
pecialistas. 

Foi 'por isso muito bom que sei 
tivesse dado a fôrma de projecto de 
tei á idéa da creação de um Museu 
de Historia. Não possuíamos nada 
d« especial no assumpto. Muitas 
preciosidades andaram ahi, aos 

trambolhões, sem que se soubesse ao 
certo que destino dar-lhes. O pro- 
prio Museu Nacional, com o ser 
nacional, pareceu a muita gente 
proprio para abrigar coisas de his- 
toria patria. A especialização é, en- 
tretanto, indispensável. O Museu 
de Historia Natural tem matéria 
larga para constituir-se com feitio 
autonomo, deixando assim que á 
primitiva Casa dos Eassaros fique 
o seu utilissimo dever de Museu do 
Historia Natural. 

Muito ha que fazer, mesmo íisstm 
espeeializadamente. 

O desenvolvimento economico do 
Brasil, para fazer-se" com o apoio 
de qualquer segurança effectiva, 
deve recorrer ao da scienoia. O or- 
gão indicado para technicamente 
fornecer as informações nocessarias 
a esse desenvolvimento é o Museu 
de Historia Natural. Questões de 
agricultura, questões de geologia, 
questões de ethnographia e ethno- 
logia humana e animal, o todo o 
vasto dominio da chimica applica- 
da, taes serão certamente as que se 
levantarão ao lado de qualquer pro- 
blema ©conomico. 

E taes são os motivos das cogita- 
ções Bcientificas do Museu (Maurí- 
cio de Medeiros — Correio da Ma- 
iihail, Bio de Janeiro). 

REVISTA DO BRASIL 

A Sociedade 'Anonyma "Eevista 
do Brasil" transferiu a 3 do cor- 
rente por escriptura publica, ao 
w. Monteiro Lobato, a propriedade 
desta publicação, transferencia au- 
torisada pelos aecionistas em as- 
sembléa extraordinaria realisada no 
dia 20 de maio. O presidente da 
directoria desta sociedade, dr. Ri- 
cardo Severo, não podendo compa- 
recer á assemblêa, por motivo de 
/orca maior, dirigiu aos seus com- 

panheiros de directoria a carta que 
abaixo transcrevemos: 

"Meus amigos: — "Tendo aldo 
chamado ao Rio, nao me foi possível 
assistir & sessão extraordinaria da 
Soo. Anonyma "Revista do Brasil", 
convocada para o dia 20 do corrente. 

Teria approvado francamente 
a proposta Monteiro Lobato e 
teria cumprido um dever, chaman- 
do a attençao dos acclonlstaB pa- 
ra o traJ)alho de redacçâo e gre- 
rencia, salientando o valoroso es- 
forço dos que deram 4 "Revista 
do Brasil" o Impulso e dlreccao 
que .a collocam na sltuaoílo de 
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evidente realce em ciue. se encon- 
tra. 

Cumpriria ainda o dever de es- 
clarecer summarlamente a situa- 
rão perante a proposta apresen- 
tada. Simples é o caso. Houve um 
erro original na organisaçao da 
empresa, erro apenas sob o ponto 
de vista da aua textura financeira. 

Parece-me que nio deveríamos 
ter-nos congregado em conectivi- 
dade anonyma, de capital parcel- 
lado em pequenas quotas de nu- 
merosos accionistas, e porque, das 
dltficuldades que soiDrevieram pa- 
ra Integralisaçao do capital so- 
cial, provieram as primeiras e 
continuas dlfficuldades da vida fi- 
nanceira desta empresa de lite- 
ratos. 

Deveria, (auando muito, ter-se 
constituído sob a fôrma de par- 
ceria ou grupo mínimo de asso- 
òiatlos, que desde o começo reali- 
zasse o capital-base, necessário & 
edigão dos primeiros tomos, e 
aguardasse pacientemente o equi- 
líbrio commercial correspondente 
ao brilhante successo literário da 
revls.ta. 

Como, porém, assim nâo foi des- 
de o principio, avolumou-ae ex- 
traordinariamente o passivo, sem 
que o capital social concorresse 
sen&o com uma reduzida porcen- 
tagem ; e desta sorte estabeleceu- 
se o desequilíbrio que embaraçava 
o desenvolvimento commercial da 
empresa. 

Com a unidade de acQ&o e de 
reaponsabllidade, individualisan- 
do-se a Iniciativa e dando-lhe a 
liberdade pessoal que nJo compe- 
te a uro anonymato de limitado 
campo, certo estou de que a nos- 
sa. Revista progredirá, conquistan- 
do mais espaço no vasto meio bra- 
sileiro e mais gloria entre as ini- 
ciativas llterarias deste tempo. 

O proponente Monteiro Lobato 
tem 08 requisitos para realisar 
este "desideratum". Podemos con- 
fiar-lhe o pendao desta nossa cru- 
lada, qüe, nem por ser platônica, 
deixa de representar um empre- 
hendimento literário de notorie- 
dade, um a-cto real de revigora- 
mento das letras brasileiras M. 
Lobato serã. um contlnuador leal, 
üom fê e enthuslasmo, tomando o 
encargo com a obstinação quixo- 
tesca de prosegulr um Ideal, as- 
sim como nós outros; e se isto 
nSo í um signal do pragmatismo 

de actualidade, representa ao me- 
nos uma affirmatlva de vigoros» 
acçao, é uma rutilante emanação 
do nosso espirito ethnico. 

Cumpre, porém, que nomeada- 
mente se denuncie á consagração 
dos nossos eampanheiros a dedicação 
de Plínio Barreto, zeloso e assí- 
duo redactor-chefe, que nao re- 
gateando o seu esforço, total- 
mente se devotou &■ sua espinhosa 
missão, sem outra paga que_ nlo 
'seja a gloria da obra executada, 
do labor bem cumprido. E deve 
assignaiar-se a operosa collabora- 
çao do secretario-gerente Pinhei- 
ro Júnior que movimentou a Re- 
vista desde . a typographla até ao 
difficil mercado das letras; e >. 
attltude amiga do "Estado de S. 
Paulo" com a franca propagan- 
da de sua vasta publicidade, com 
a hábil e constante collaboraçao 
das .suas officinaa. 

B pelo que todos havemos fei- 
to a bem das letras brasileiras 
— simples collaboradores accio- 
nistas — dar-noB-emos por satis- 
feitos com a serie de tomos pu- 
blicados da RevUta du Draall, que 
constituem em sua formacSo glo- 
bal uma Obra de mérito e de 
patriotismo, que é de todo« nós, 
de nosso Justo orgulho. 

Aos amigos, o meu multo sau- 
dar. 

S. Paulo, 22 de Maio de 1918. 
Kicarão Severo" 

iiiu consetiuencia <tessa transferen- 
cia deixou o legar de redactor-chefe 
da Bevista do Brdsil o dr. Plínio 
Barreto, qxie desde o seu inicio, em 
1916, a vinha dirigindo com o su- 
perior critério o a alta intelligen- 
cáa que llie são caraoteristicos, con- 
tinuando o dr. Pinheiro Júnior co- 
mo secretario-gerente. Na mesma 
assembl^a foi proiposto e aipprovado 
unanimemente um voto de agrade- 
cimento e louTor ao8 ars. drs. L. 
P. Barreto, Júlio de Mesquita e 
Alfredo Pujol, antigoa directore# 
da Bevista, e também ao jornal O 
Estado de S. 'Paulo, pelos rele- 
vantes serviços preatados a «iti 
publicação. 



AS CARICATURAS DO MEZ 

(Yaiitok — "D. Qulxote", lUo). 

O KAISER — Mein Gott! Será possível que não haja uma chave 
para abrir esta mala? 

A crise de transportes 

(Callxto — "(Jazeta de Noticias", Klu), 



COSiNHEIRA — O patrão honte se queixou-se que a carne de 
vitella tava munto dura; parecia mais vacca vêia... 

AÇOUGUEIRO —I Pois, 6 mulher, seu patrão nâo sabe co'o gofoerno 
s6 consente a matúiça de biteOas maiores de dez annos? 

(Callxto — "D. Quixote", Rio). 

UM GRÃO SO' 

EM QUE DÃO AS REFORMAS 

A praxe manda separar o joio do trigo 
(J. Carlos — "r4ireta". Rio). 



Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
IVXa.lisoin. <ri' i ixa i)0 i-tr iLtio tn 

Bento o t? l> 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
Pierres précieuses — Briliants Perles — Orfévrerie — Argent, Bronzes 

et Marbres d'Arf — Sêrvices en Métal blanc inallérable 
ô. • 30, Rue> I>roixot, 30 

Casa de Saúde = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOUSTIAS NERVOSAS E MENTAES 

t)r. JiOMEM de MEbbO §.C. 

aadioo contuUor — Dr. FRANCO DA ROCHA, 
Director do Hospício de Juquery 

M«éloo iNtemo — Dr. TH. DE ALVARENGA Medico residente^e Director 
Medico do Hoiplcio do Juquery Dr. C. HOMEIHDE MELLO 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES cm um parque de 23.000 m?tros quadrados, com- 
lindo de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, 
com separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão do luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi- 
nistração da Irmãs de Caridade. 

O tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo 
tnfonna;6M com o Dr. "HOMEM DE MELLO que reside i rua Dr. Homem de Mello, próxima cua 

de Saúde (Alto das Perdizes) 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Teleplione, 560 

A' ILLUMINADORA 

RUA DA BOA VISTA, 47 

ENCARREGA-SE DE QUALQUER SERVIÇO 
DE ELECTRICIDADE. 
MATERIAL ELECTRICO EM GERAL 
LAMPADAS, PILHAS, FIOS, ETC., 



INDICADOR 

ADVOGADOS: 

DR. S. SOARES DE FARIA — 
Escrlptorio: Largo da Sê, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENCER VAMPRE*, 
LEVEX VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da Sé, 6, Telephone 2.150. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escrlptorio: Rka Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS: 

DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 
RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munlch. — Cirurgia — 
OperacSes — Rua Libero Badarfi, 
181. Telephone 3492, das 13,30 
ás 16 horas. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças—Res.: R. Bella Cintra, 130 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 ás 10 horas. 

DR. ALVARO CAMERA-Medl- 
co. S. Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPB — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urlnarlas, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 16 horas. Rua Barão de 
Itapetiningfl, 9. Telephone 2.296. 

TABELLIÃES: 

O SEGUNDO TABELLIAO DB 
PROTESTOS DB LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOB 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo á rua da Boa Vista, 68. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre- 
tor officlal — Escrlptorio: Tra- 
vessa do Commerclo, 7 — Te- 
leph. 393. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor oíflclal — Cambio e Títu- 
los — Escrlptorio: Travessa do 
Commerclo 7. Teleph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Offlclal — Es- 
crlptorio: Travessa do Commer- 
clo, 5 - Tel. 323—^Res.: B. Albu- 
querque Lins, 58. T«leph. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonldas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Central) 
— Rua Alvares Penteada — 8. 
Paulo. 

REVISTA DOS TRIBUNAES: 

TíkIos oh 15 dlaa mais de 100 
pugiiiuH — Publlcacfio oíflclal do 
Tribunal de Justlga. — Anno, 
40$000 — Para os juizes, pro- 
motores « delegados, 35$ooo. — 
Rua Boa Vista, 52. 

ALFAIATES; 

ALFAIATARIA B0CJC5O—Emí- 
lio Rocco — Novidades em caM- 
mlra Ingleza. — Importação dl- 
recta. — Rua Amaral Ourgel, 20, 
esquina da rua Santa IsabcL Tel. 
3333 — Cidade — 8. Paulo. 



REVISTA DO BRASIL 

SUMMARIO DO N. aç: 

Monteiro Lobato: As novas possibilidades das zonas calidas. — 
V. (ia Silva Freire: O café durante e depois da guerra. — Koquette 
l'into: Euclydes da Cunha, naturalista. — Olavo Bilac: Diziam que. . . 
(sonetos). — Amadeu Amaral; A literatura da escravidão. — Adal- 
giso Pereira: Camillo e Guerra Junqueiro. — Uo Arcliivo de .Tos6 de 
Alencar (Cartas do Joíío Duarte Lisboa Serra, L. Pereira, Justiniano 
•íosC da Rocha, Silva Ferraz). — lloquette Pinto; Notas de Sciencia. 
— Collaboradores: Resenha do mez. 

RESENHA DO MEZ — Os factos do mez — Itibliograpliia — O 
Brasil e a guerra (Pedro Lessa) — O saueameiito <lo Brasil (Afra- 
nio Peixoto e Miguel Pereira) — A geogratyhla no Brasil (Viçtor 
Vianna) — Pela nossa pecuaria (L. P. Barretto) — Pedro Lessa 
(Celso Vieira) — Affonso Arinos Maria Bello) — Paulo Eiró 
(Amadeu Amaral) — Um discurso de Carlos Peixoto (Miguel Mello) 
— Aspectos do S. Paulo antigo (A. E. Taunay) — Bello Horizonte 
(J. A. Nogueira) — Pafz leproso (Plácido Barbosa) — O theatro 
portuguez (Júlio Dantas) — A infancia de D'Annunzio — A mulher 
forte — Os jornaes no .Tapüo — .\s caricaturas do mez. 

ILLUSTIIAÇÕES; Laboriosa, Auto-retrato. Doloroisa. Triin(|uilli- 
<lade. quadros de Knrico Vio. 

EDtçôES DA Revista do Brasil 

De accordo com o seu programma, a Hevista do Brasil acaba de 
editar um novo livro de contos de lavra do ar. Monteiro Lobato. Ê o 
inicio de uma serie, na qual serão dados á publicidade romances, livros 
de contos, livros de versos, obras scientificas, etc., que constituirão no 
correr do tempo uma bibliotheca eminentemente brasileira e snh todos 
os pontos de vista, notável- 

TTffi-nâa Contos por Monteiro hobato.—Livro de maisdtMluzen- 
tas paginas, optimo papel, illustrado com desenho a penna, 

capa de Wasth Rodrigues, e trazendo os seguintes contos: Os pharoleiros, 
O engraçado arrependido, A colcha de retalhos, Chôóó! PanI, «O meu 
conto de Maupassant», « Pollice verso», Bucólica, O mata-pau, Bocca- 
torta, O comprador de fazendas, Um supplicio moderno, O estigma, Urupês. 

SãC^~inquérito. Um grosso volume, com muitas illustracões. 

Preço de cada volume: 4$000 réis; pelo correio, 4$5oo 

fmolDoe A Rmvista do BHabil. 
Tiua da B6a Vista, 52 — S. PAULO 



Wilson Sons & Co. Limited 

SÃO PAULO 

RUA B. PARANAPIACABA N. 10 

Caixa Postal 523 jiuiiii End. Tel. "Anglicus" 

HH Armazéns de mercadorias e depósitos de carvão gy| 

* com desvios particulares no BRAZ e na MOÔCA 

AGENTES DE 

Allliaii'ce Assurauce Co. Ltd.,° Londres . 
J. B. White & Bros. Ltd., Londre» . 
Wm. Pearson Ltd., HuU  
T. B. Ford Ltd., Loudwater . . . > 
Brroke, Bond & Co. Ltd., Londres . >; 
Bead Bros. Ltd., Londres > 
Andrew Usher & Co., Edinburgo . - > 
J. Bollinger, Ay Champagne . . . e 
Holzapfels, Ltd., Neweastle-on-Tyne . . 
Major & Co. Ltd., Hull . . k >, 
Curtis's & Harvey, Ltd., Londres . .. • 
Gotliam Co. Ltd., Nottinghaan . . >; . 
P. Virabian & Cie., Marselha . . . 
Platt & Washburn, Nova York . ■. y 
Horace T. Petts & Co., PhiladelpMa 

iSeguros contra fogo 
Cimento 
Creolina 
Mataborrão 
Chá da índia 
Cerveja Guinness 
Whisky 
Champagne 
Tintus preparadas 
Preservativo de madeiras 
Dynamite 
Gesso estuque 
LaidriUios 
Óleos lubrififfmtes 
Ferro em biiria e o* 

<^apaa 

Únicos depositários de 

Sal legitimo extrangeiro para gado marca "LUZENTE". 

Superior polvora para caça marca "VEADO", em cartu- 

chos e em latas. :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 

:: ;; :: :: Anil "AZULALVO" o melhor anil da praça. 

Importadores de 

Ferragens em geral, tintas e oleos, materiaes para fundi- 

ções e fabricas, drogas e productos chimicos para indus- 
— trias, louça sanitaria, etc. — 



GUARANI 
lODO^KOÜ 
GRANULADâ 

Ciyí#ÚtiVy'x; ■ í 

..-^^MÒLESTIAS m 

MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO 

MOLÉSTIAS DO INTESTÍNÓ 
MOLÉSTIAS NEjRVOSAS ;; ANEMÍÀ 

FRAQUEZÀ: ARTHRITfSMO: NEÚRASTHENIÀ 

ARTERIO-SCLEROSE 

VENDE-SE EM TODAS A^ PHARMACIAS 

mÊÊÊiSÍÊÊtà 

7 unesp' 



BELLI & CO. 

Endereço Telegraphico: "BELLICO" 
Teleph. directo entre Santos e S. Paulo 

CODIQOS: Lieber, A B C 5a. Ed!(3o, Qallasl, Ribeiro, Weaterm, Union, Watkin'! í Appendix 
(21 th. Ed. Scott»' 1905) 

MATRIZ; São Paulo-Rua Libero Badaró, 109 -111 
FILIAES: Rio de Jatieiro-Rua da Candelaria, 69 

Santos-Praça da Republica, 23 
Genova-Piazza Scuole Pie, 10 

New York - Brodway, 198 
SEgÇftO eOMMEKglAb 

Encarregam-se de qualquer compra e venda na Europa e dos Es- 
tados Uaidos. Hecebem gêneros do paiz em consignação e fazam 
adeantamentos. Acceitam representações de industrias e casas 
comnaerciaes nacionaes. 

Lolerln de Sõo Piuio 



Eii^SSÊ^^^ 

Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Machinas LIDGERWOOD 

CAI^JÉÍ adCAJVüIOOA 
ÀRRO2; JVIIIvHO 
A.(S(SUOÀR X^UBA, eto. 

<i ■' 
São as mais recommendaveis para a lavoura, segando 

experiencias de ha ma^is de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos d« 
ferro galvanisado e pertences 

CLINC SURFACEt massa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaes. 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado pura 
encanamentos de agua, etc. 

Para InformaçSes, preços, orçamentos, etc., dlrlgir-se « 

Rua de São Bento N. 29'Ç 

SÃO PAUbO 

crriCINAS DU "O eiTADO OC » PAULO 
V 



REVISTA 

DO 

BRASIL 

SUMMARIO 

F. J. Olivkiha Vianna • • As pequenas coiiimunidu- 
des mineiras .... 219 

Alberto Faria  Majjia sympathica . . . 234 
Antonio Salles  Alíjuns aiiloníraphos . . 242 
Ftumino Costa  Vocabulario analogico. . 250 
V. DA Silva Freií^e .... Guerra e alimentação na- 

cional  259 
Maiíio Sette  Clarinha das rendas (ikj- 

vella) .286 
F. Badabó  Os inimigos da caça . . '. 29b* 
V. Mello Franco .... Almas itinerantes ... 302 

Godokredo Rangel .... O destacamento "(coiUo) . 307 
Roquictte Pinto  No!as de Sciencia . . . 317 
Riídacçao  Bibliographia 324 
^ollaboradores  Resenha do mez .... 335 

(Coníiniia 7ia pagina seguinte) 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

N. 31 - ANNO III VOL VIII JULHO, 1918 

DEDACCIO E «DMINISTRtClO 
RUA. DA. BOA. VISTA', 53 

S. PAULO - Brasil 



RESENHA DO MEZ — O jubileu de Ruy Barbosa — A confe- 
deração do Equador {Pedro Lessa) — O museu historico {Max 
Fleiuss) — A missão do engenheiro {Miguel Calmon) — Os nos- 
sos poetas e a sua cultura {Antonio Torres) — A navegação a va- 
por no Brasil {J, Carlos de Carvalho) — Livros de viagens {João 
Ribeiro) — A lavoura cafeeira do futuro {L. P. Barretto) — No- 
tas — As caricaturas do mez. 

ILLUSTRAÇÕES — Emigrantes, desenho ori^nal de Antônio Roc- 
co; A Rua 15 de Novembro em 1860, por Wasth Rodrigues; O Lar- 
go da Sé em 1860, pelo mesmo. 

As asiiignaturas começam e terminam em qualquer tempo 
A "REVISTA DO BRASIL" só publica traballios inéditos 

REVISTA DO BRASIL 

PUBLICAÇÃO MENSAL DE SCIENCIAS, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES ' 

Director: MONTEIRO LOBATO. 
Secretarlo-gerente: PINHEIRO JÚNIOR. 

ASSIGNATURAS: ' 

Anno     i5$ooo 
Seis mezes   8$ooo 
Edição de luxo, anno   3a$ooo 
Numero avulso   i$500 
Numero atrazado   3$ooo 

1 
RBDACÇAO E ADMINISTRAQAO: 

RUA DA BOA VISTA, 52 S. PAULO 
Caixa Postal, 1373 — Telephone, 1603, Central. 
Toda a correspondência deve ser endereçada ao secretario>gerente. 

\ 



BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electricístas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial clectrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRIOAS 

LAM PADAS SOCKETS SWITCHES 
1/a WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

^ PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAM PADAS ELECTRIOAS \ 
•Cy:.*- 
'Estamos habilitados para a construcçdo de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTQ Co. 

Para preços e informações dírí|am-se a 

BYINGTON &'COMP. 

Laroo da Misencomia, 4 

Telephone, 745 SÃO PAULO 
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; IIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIII INDUSTRIAES iiniiiiiiiiiiiiiiiiini. = 

Fabrica de Tecidos PAULÍSTAINA E LUSITAINIA 
nesta Capital, e LUCINDA, na estação 
de S. Bernardo (S. Paulo Railway) 

Vendedores de fios de algodáo, crüs e mercerisados 

Compradores de Rlgodão em 
Caroço em grande escala, com 
machinas e fíSEPíCIfíS nas 
seguintes localidades, todas 
do Estado de S. Paulo: 

Sorocaba, Tatuhy, Piracica- 
ba, Tietê, Rvaré, Itapetinin- 
ga, Pirajú, Porto Feliz, Con- 
chas, Campo Largo, Boitu- 
va. Pyramboia, Monte Mor, 
l^ova Odessa, Bernardino de 
Campos, Beila 'Vista de Ta- 
tuhy.   

ej^flNDES jVEGOCIflNTES 
de Algodão em rama nes- 
te e nos demais Estados algo- 
doeiros. com T^epresentações 
e FiJiaes em Amazonas, Pa- 
rá, Pernambuco, Bahia, T{io 
de Janeiro, T^io Brande do Sul 

'M 

"Proprietários 
da conhecida 
Agua Minerai 

PLATINA 
Cognominada 

A VlC^Y 
Brasileira 

fl melhor agua de mesa 
Rcção medicinai 
í\ PLRTWJl, cuja FOfíTE 
C}ifiPRT>ÃO, está situada na 
estação da Píi/lTfl, é es- 
crupulosamente captada, sen- 
do fortemente radio-activa e 
bicarbonatada sodica como 
a WlCJiY e é como esta 
agua franceza   

Vendida em 
garrafas escuras 

eoDieo 'Ri'BEino mm roms ns | 

Escríptorio Central em S. PAULO = 

RUA DE S. BENTO n. 47 | 

Telephones: 1536, 1537, 5296, Centra! = 
Cal^a postal n. 931 S 

iilllllllilillllltlllllllllllllllllllllllilillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllr 



1NDICA0E5: 

ij NEURASTHENÍA-SrPHILIS-ANBníA 

WM CONSUMPCÃO-PRETUBERCULOSE, 
lie^ícj '     ' 

IKI ETC., ETC. 

cada 
Formula: x qottas 

CONTÉM 

Ext. fluido'da Guaraná . . . . 0,25 
„ „ „ Kola frasca «xferii. . 0,25 

SoluçSo do Peptona iodada . . . 0,05 
Arrònal . , . . . . . '■ . ■ 0,005 

DOSES 
ADULTOS: X a XX gotUs, 2 vazM no dia, 
CRIANÇAS; Melade da d<5#e do* adulto». 



hBriliHioIMIiriCíiltl. 

FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, í MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SÃO BENTO N. 44 

Capital subscriplo... £ 2.000.G00 
„ realisfldo.... £ I.OQO.OGO 

FuDdo de reserva... £ i.000.000 \ 

Succursaes: M/I.\CHESTER, BAHIA, 
RIO DE JANEIRO, MONTEVIOEO, 

ROSÁRIO DE STA. F£ e DUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaea cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Bra«il e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egj^jto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem s^v determinadas na occaaião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermedie 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaee- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3% ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 



Wilson Sons & Co. Limited 

SÃO PAULO 

RUA B. PARANAPIACABA N. 10 

Caixa Postal 523    End. Tel. "Anglicus 
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I 

AS PEQUENAS COMMUNIDAQES 

MINEIRAS 

Necessidades de saúde me atiraram, por largo tempo, para 
estas bellas serranias mineiras. Esta longa permanencia, a 
que sou obrigado, aproveito-a para' satisfazer também aquel- 
las "necessidades de certeza", de que falava o heróe do Eça. 
(E' sempre melhor "folhear e ler attentamente o mundo como 
um livro cheio de idéas", principalmente quando este livro é 
o Brasil, e poder dizer, pelos menos em relação a nós, com a 
serenidade e o orgulho do agudo Fradique:,— "Pai'a ver por 
fóra, por mera festa dos olhos,, nunca fui sinão a Marro- 
cos...") Por isso, observando com attenção e cuidado o povo 
mineiro nos seus costumes, nos seus usos, nos seus preconcei- 
tos, na sua mentalidade, na sua estructura, na sua composi- 
(;âo, vou procurando comprehendel-o naquillo que elle tem de 
tradicional e antigo e no que tem de moderno e progressivo. E 
sob todos os aspectos, elle se mostra interessante aos meus 
ollioH e ao meu espirito. 

Minas, mais do que o Estado do Rio, me dá, com effeito, 
ensejo para observar, em melhores condições de visibilidade, o 
contraste entre o velho Brasil, patriarchal e fazendeiro, e o 

VIII —Julho <le t918. 
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novo Brasil, moderno e urbano,- ou, melhor, urbanisante: as 
duas sociedades se justapõem aqui com nitidez perfeita como 
duas rochas estratificadas. Aliás, no meus estudos sobre as 
nossas Populações meridionaes, de que já publiquei nesta Re- 
vista alguns capitulos (1), e nos que elabóro sobre as nossas 
Populações í^eptentrionaes, eu tento traçar a evolução geral do 
nosso povo, desde os primeiros séculos coloniaes até os fins do 
II Império. Fui, porém, obrigado a parar ahi; porque a ana- 
lyse dos dous grupos regionaes me revelou, depois de 88, um 
novo Brasil, em que as diréctrizes da nossa civilisação, que 
vinham regulares e norjnaes até esta data, se quebram subi- 
tamente, e se embaralham. Julguei prudente não proseguir, 
reservando-me para uma outra serie de estudos, para uma 
Historia ãa Republica, a analyse social e histórica do Brasil 
aprés 88. 

Em outros artigos eu vos direi mais amplamente da Minas 
classica do queijo, da manteiga e do leite, a Minas virgiliana 
dos grandes rebanhos e dos campos cerealiferos — a Minas 
rural e pastoril; e também da Minas das egrejas, das orações, 
das procissões, a Minas catholica, a Minas religiosa e cren- 
deira — a Minas fiãelissima; e ainda da Minas social e fami- 
liar, a Minas domestica e intima, a Minas da hospitalidade 
tradicional — a Minas do lume e do pão. Por agora são apenas 
notas esparsas, e naturalmente ainda imprecisas e susceptíveis 
de revisão, sobre alguns aspectos sociaes, ethnográphicos e 
anthropologicos desse povo de serranos tranquillos e singelos. 
Notas rapidas, que talvez se venham condensar num todo har- 
monico. Direi, entretanto, que em todas essas observações, que 
venho fazendo durante este meu contacto com o povo mineiro 
e a terra mineira, o meu maior encanto não está tanto nas 
noções novas, que me trazem essas novas realidades; mas, 
antes, nesse subtil prazer intellectual, que é ver confirmadas 
pelos factos certas inducções e conclusões de ordem geral, a 
que já havia chegado pelo simples jogo da intuição social, 
exercida á distancia. Tamanho o consenso que rege a marcha 
da nossa evolução collectiva. 

(1) — V. ne, de Junho e Agosto, e Novembro e Dezembro de 1917. 
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I 

Da janella do vagão, que m« transporta por sobre o vasto 
chapadão da Mantiqueira, observo a paisagem tranquilla o 
doce, tao diversa das violências alpestres da Serra do Mar, 
<!om os seus contrafortes florestosos, as vivas irregularidades 
das suas cumiadas, erriçadas de picos graniticos e magestosos. 
Na Mantiqueira as collinas, em regra descalvadas, dominam 
a paisagem, e em toSas ha um tom brando, ondeado, sem 
linhas rudes e vivas, onde o olhar pousa sem ferir-se, com sua- 
V idades e encanto. 

Neste ambiente, assim cheio de repouso e doçura, em que 
l)arece errar um quê de melancolia, o povo, que ahi vive e traba- 
lha, como que se modela á feição da sua amenidade. B', como 
elle, brando, pacifico, singelo, de um temperamento fino e 
sensível, todo feito de delicadeza e reserva. Esta reserva, po- 
rém, não lhe vem do orgulho, que nestas paragens é exotismo; 
mas, da timidez, que é grande e característica. 

— Dizia Taine: — au fond, dans un pays, Vessentiel &e8t 
Vhomme. Vejamos então o homem. 

Este tive opportunidade de observal-o attentamente em 
condições favorabilissimas. Foi em Palmyra, limite da "zona 
da matta". Eram turmas de cento e tantos a duzentos homens. 
Todos da região rural, trabalhadores de enxada, campeiros, 
sitiantes, pequenos artífices. Passavam em dirécção a Bafba- 
cefta, para os trabalhos do alistamento eleitoral. Ao todo, 
cerca de quinhentos, capitaneados por um coronel poderoso. 
Formavam uma massa excellente para um estudo de conjuncto 
sobre o typo e a mentalidade do nosso povo rural. Observei-os 
com attenção miúda e paciente. 

No ponto de vista somático, impressão desolante. Nenhum 
typo de linhas perfeitas e harmônicas. Nenhum arcabouço vi- 
goroso e sólido. Nestes climas oxygenados, onde sopram raja- 
das «alubrisantes, nenhuma face rosada e sadia, nenhuma 
physíonomía respirando saúde e força. Os typos eram, em re- 
gra, asjTnetricos, revelando cruzamentos de elementos hete- 
rogeneos. Feialdade geral. O typo luso perde evidentemente 
aqui, no baixo povo dos campos, os seus melhores caracterifl- 
ticos physicos. Pelo menos, nada se vê aqui comparavel á soli- 
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da construcção desses mancebos do Douro, do Minho e de 
Traz-osMontes — as regiões portuguezas que mais gente de- 
ram á colonisação inicial de Minas. 

Dentre essa turba de quinhentos homens, só um descobri 
realmente bello. Era um rapaz d« vinte ^ poucos annos; es- 
belto e elegante como um ephèbo, tinha o busto altivo, a tez 
de um moreno quente, os cabellos finos e negros, pequeno 
buço luzidio e negro, as grandes sobrancelhas também negras, 
sombreando o olliar ardente. Este só, e mais nenhum... 

— Entretanto, noto que os "cabras'', os "fulos", os "par- 
dos", os mulatos typicos são pouco numerosos. Domina a côr 
morena. Não são raros, porém, os typos louros. Cabellos, em 
geral, lisos. Pouco numerosos, os carapinhas. Innegavelmente, 
sente-se aqui u acção possante das selecções ethnicas, em 
trabalho de purificação da raça, tendendo para a eliminação 
progressiva dos sangues inferiores. 

Em Barbacena, na cidade, entre as mulheres das classes 
media e alta, predomina na coloração da pelle os matizes 
claros; os morenos concentrados e a coloração trigueira, de' 
nunciando fortes dosagens de sangues servis, são pouco abun- 
dantes; apesar da preponderância dos cabellos castanhos e 
negros, é considerável o numero de cabelleiras louras. Tudo, 
enfim, revela que. no seio da massa mestiça, as selecções 
ethnicas seguem aqui, em Minas, uma tendencia aryaiiisante. 

— Em contraste com isto, a pi-etidão absoluta dos negros. 
Nunca vi negros mais retintos do que em Minas. Todos são do 
ebano mais puro, e reluzeni. As vezes, como uma bota escovada 
de fresco. No Estado do Rio, nas zonas da sua grande baixada 
Occidental j)rincipalmente, os negros têm todos uma côr fôsca, 
ou baça. Nenhuma, ha com este brillio espelhante, que observo 
aqui em Minas. Questão de clima, penso. O negro da baixada 
fluminense é doente; soffre do figado; padece de impaludis- 
mo; ou é opilado; a sua côr resente-se deste estado morbido. 
Em, Minas, pelo menos nestas regiões que venho observando, 
é sadio, rijo, robusto, e a sua tez reflecte na sua negridão luzi- 
dia esta condição de vitalidade e saúde. 

—Outra observação ainda sobre a estructura anthropologica 
do povo mineiro: o numero de homens altos. Tenho encontra- 
do uma porção delles, de tamanho muito acima do commum. 
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Xão me tem sido mesmo clifficil enconti*ai' typos agigantados. 
Em líarbacena, como em Palmyra, como em Juiz de Fóra, via- 
os freqüentemente, altos comò tôrres. E, no meio delles, eu, 
com os meus quasi dous metros de altura, sentia-me á vontade, 
em perfeita democracia... 

— Esses quinhentos liomens de Palmyra portaram-se, uo 
hotel em que eu estava e fóra delle, da maneira mais surpre- 
hendente numa multidão em festa (porque não era sinão uma 
festa tudo aquillo). Nenlium grito. Nenhuma gargalliadn. Ne- 
nhum palavrão. Nenhum tumulto. Fallavam á meia-voz, cal- 
mos, modestos, sem grandes gestos, em attitude respeitosa e / 
prudente. I5em comidos, bem bebidos, sáhiram a passeio, pela 
cidade, aos niagotes — e não se registrou, entretanto, o mais 
leve desres])eito, ou o mais simples conflicto. Neste ponto, 
eram bem os representantes desse povo de serranos, honrados 
em cujo caracter ha um tamanho lastro^ de equanimidade e 
doçura. No meu Estado, seria impossível uma oi-dem tão abso- 
luta. Os fluminenses, mesmo os do campo, têm um tempera- 
mento mais agitado e vibrante. Quando mesmo não houvesse 
conflictos, teria pelo menos havido gritaria e muita garga- 
lhada. 

— Todos esses homens iriam, dentro em pouco, votar nas 
eleições para presidente da republica, do Estado e deputados 
federaes. Conversei com um grande numero delles, e sondei a 
sua cultura politica. Muitos não sabiam quem era o candidato 
á presidencia de Minas (o sr. Arthur Bernardes), cuja eleição 
se faria dentro de alguns dias. Outros íião sabiam siquer quem 
era o presidente actual do Estado. De alguns não puíe saber 
mesmo quem era o cliefe politico, a que obedeciam. Só conhe- 
ciam o coronel, que os guiava. Quasi todos não sabiam bem o 
que iam fazer a Barbacena. O coronel é que devia saber; que 
"eu perguntasse ao coronel" — diziam-me com simplicidade 
e brandura\ como se fosse a cousa mais notável do mundo. 

O suffragio universal nos nossos campos!... Que bellissimo 
assumpto para o humorismo de Mark Twain! 

I 
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II 

— Obs€rvo mais atteiitamente o typo negro. Todos os ne- 
gros que tenho visto apresentam sempre uns traços doces e 
delicados; alguns mesmos mostram linhas coi-rectas e finaa. 
Não encontrei ainda nenhum desses facies troglodyticos e re- 
pulsivos, tão communs entre os negros da faixa costeira e doa 
littoraes fluminenses, na região dos cannaviaes. Nesta tenho 
observado verdadeiros gorillas, authenticos exemplares de 
troglodyta niger, espantosos na svia asymetria e na sua feial- 
dade. 

Evidentemente, é uma questão de tribu. Entre as tribus afri- 
canas, que vieram para o Brasil, havia uma variedade consi- 
derável de typos physicos. Havia tribus, caracterisadas por 
ti-ayos de innominavel feialdade. .Outros havia, porém, cujos 
traços physionomicos eram cheios de harmonia e belleza. 
Nnns typos a côr era absolutamente negra; noutros, a tez 
apresentava uma côr acobreada, ou azeitonada, ou fula. 
Nações havia, cujos indivíduos eram de pequena estatura e 
facies simiesco; outras, em que os homens exhibiam esplendi- 
da estatura de athletas, torso robusto, linhas esbeltas e gra- 
ciosos. 

— Naturalmente aqui predominou, na. distribuição geogra- 
phica destas varias tribus, algumas de typo physico menos 
rebarbativo, e os seus descendentes actuaes guardam ainda 
na physionomia, de linhas doces e suaves, os característicos 
iincestraes. Aliás, esta hypothese jjai-ece ter uma confirmação 
histórica. Conheço documentos do período colonial, na éi)Oca 
das explorações auriferas nestas paragens, que dizem da pre- 
ferencia dos possuidores de datas metalliferas pelos negros da 
tribu mina. Ora, os negros minas eram, entre as varias nações 
negras, os que apresentavam typo mais bello. 

— Esta questão da variedade do typo negro me leva a con- 
siderar incidentemente a questão du variedade do typo mes- 
tiço. O problema do mulato ha de ser resolvido aqui, tendo-se 
sempre em vista esta variedade de typo do elemento negro era 
relação á unidade do typo do elemento branco. Sem isto é im- 
possível comprehender-se scientificamente o mulato. Na for- 
mação do mulato ha um denominador conimum — o branco; 
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mas o outro factor é muito variavel, quer no ponto de vista so- 

mático, quer no ponto <le vista psychico. Entre as tribus ne- 
íiras, que aqui se localisaram, havia diversidades de typo e de 
mentalidade mais sensiveis do que as que existem entre por- 
tuguezes, italianos, inglezas, allemães e hespanhóes entre si. 
Negros havja absolutamente indomesticaveis e incivilisaveisj de 
uientalidade rudimentar, instinctos selvagens e inferiores, in- 

capazes de qualquer melhoria ou ascenção; outros, porém, re- 
velavlim intelligencia superior, capacidades progressivas, ta 
lentos artísticos, e temperamento generoso, dócil, obediente e 
delicado. Os negros da nação mina eram desse ultimo typo. 
Os angolas eram intelligentis«iinos, vivazes, sagazfes, ardilosos, 
mas de qualidades moraes não muito sólidas. Certas tribus ca- 

racterisavam-se pela sua altivez e indomabilidade, e possuiani 
Índole aggressiva e bellicosa; os seus representantes se fize- 
ram os agentes principaes das nossas insurreições negreiras, (í 
preferiram, muitas vezes, a fuga ou o suicidio á servidão. 

Esta diversidade de indole e de mentalidade entre as varias 
tribus negras, aqui fixadas, devia produzir, necessariamente, 
uma variedade correspondente no producto do seu cruzamen- 
to com o luso. De maneira que é tão absurdo procurar-se a 
unidade pftynhologia do mulato, como é absurdo pretender 

fixar a sua unidade anthropologica. Não ha um typo moral 
de mulato, como não ha um typo somático. Toda tentativa 
neste sentido ha de falhar forçosamente. Não é possivel fun 
dar-se scientificamente uma psycliologia única do mulato. Eni 

regra, o que chamamos mulato é o mulato inferior, incapaz de 
ascensão, degradado nas camadas mais baixas da nossa so 
ciedade, e provindo de cruzamento de branco com negro de 
typo inferior. Ha, porém, mulatos superiores, aryanos pelo ca- 
racter e pela intelligencia, ou pelo menos capazes de aryanxsa 

ção, ascendendo As altas camadas da nacionalidade e collabo- 

rando com os brancos na obra de organisação e civilisação do 
paiz. 

Encarado sob esse critério, o problema da superioridade ou 
inferioridade dos nossos mulatos torna-se, penso, facilmente 
comprehensivel. 
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II [ 

— Materialmente estas peiiuenas cidades mineiras estão 
numa phase de desenvolvimento rápido, e poderia dizer: pre- 
coce. Passam por nma verdadeira crise de crescimento. Como 
em. todos os organismos que se desenvolvem com rapidez dema- 
siada, o desequilíbrio é inevitável. 

— Este desequilíbrio se revela por mil e um symptomas ex- 
l)ressivos, que abrangem na sua integralidade, todos esses pe- 
quenos organismos sopíaes. Nestas communídades mineiras 
este desequilíbrio tem uma das expressões mais vivas no de- 
sencontro visível entre o progresso material e o progresso mo- 
ral e social. Este tem sobre aquelle um retardo seguro 
de vinte annos, senão mais. Ha, é verdade, o telephone. Ha a 
luz eleetrica. Ha o cinematographo. Ha, em algumas, o bonde. 
Como ha também o theatro, e os campos de patinação. Não 

- fallemos dos esgotos, e da agua encanada, e das novas edifica- 

ções, que se erguem por toda parte, sem o typo pesadão e tosco 
das antigas construcções coloniaes, poi^que já airoá'as, elegan- 
tes, altas, providas de todos os confortos das grandes cidades. 
Nem mesmo dos seus interiores, onde já se surprehendem re- 
(juintes de bom gosto, o luxo das tapeçarias, das porcellanas e 
dos estofos, dos quadros, a distineção do mobiliário e a gra<;ii 
refinada da sua distribuição. 

Em Juiz de Fóra, ou em Barbacena, a elegancia dos vestuá- 
rios femininos nada fica a dever ao Rio ou a Bello Horizonte. 
Senhoras e senHoritas eu as vi naquellas duas ^lindas cidades 
mineiras com a graça, a distineção e encanto dos cariocas ou 
das bollo-horizontinas. Ha em todas o desejo de copiar o 
*'trem de vida" de Bello Horizonte ou do Rio. E nestes climas 
montezinos e ozonisados, onde a tez das mulheres tem por isso 
mesmo uma frescura radiante, cheguei mesnu) a assignalar 
um excesso absurdo do cold-cream e de rouge, que eram como 
uma profanação nestes rostos, onde a natureza já puzera de 
si mesma o viço e a radiação da belleza. 

— Entretanto, no meio dessa urbandsação tão rapida, no 
meio dessa'' tão vivaz e completa assimilação das "exteriori- 
dades" mundanas dos grandes centros, esta sociedade ])ei-ma- 
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nece estacionaria no culto salutar das suas velhas tradições 
(ioiuesticas, dos seus velhos costumes familiares, no culto dos 
seus preconceitos moraes, nos seus zelos, nos seus «scrupu- 
los, nas suas reservas de moralidade, pundonor e hombrida- 
de. Os personagens, principalmente os femininos dos romaii- 
(^es de Alencar,, de Taunay e de Bernardo Guimarães, nós os 
encontramos a cada passo por aqui, tangiveisNí vivos, com toda 
a sua adniiravel psychologia de ha meio século. Os seus escrú- 
pulos, os seus zelos, os seus preconceitos moraes e sociaes aqui 
se conservam intactos, como nos grandes dias do Império, 
quando ainda por estas paragens reinava o grave patriarcha- 
Jismo <ias faí^endas. ' ~ ' 

\Iístu terra ainda é, por isso, apezar da s).ia crescente urba- 
iiisação, a terra classièa das paixões occultas e do amor i^ítom- 
jirehendido, como na éra remota, de Casimiro de Abreu e do 
sent.imentalismo... 

— lista urbanisa^-ão precipitada envolve, além disso, um 
[iroblema serio e profundo para estas pequenas communida- 
<les. Ella implica uma considerável alteração nos modos de 
c.ri.ttencia da s"ua população urbana. 

Km todas as sociedades equilibradas e sadias a regra é que 
os modos de"existencia são condicionados pelos meios de exis- 
teneia, dependem destes e são regulados por «estes. Ora esta 
hrbanisação rapida e vertiginosa altera visivelmente ós modos 
de existencia das diversas camadas sociaes num sentido feco- 
nomicamente incompatível com os meios de existencia, que 
essas pequenas communidades podem offerecer á sua popula- 
ção, principalmente ás suas classes superiores. Este é que é 
o facto — e da maior relevancia. 

Nesses pequenos núcleos urbanos o campo profissional é 
limitado; os meios de vida abertos ás classes superiores se 
toi-nam cada vez. menos proficuos. O campo eoimmercial é res- 
tricto, acanhado, rotineiro, servindo a uma clientela que é, 
quando do campo escassa, ou, quando da cidade, pobre. 'O 
campo industrial, nullo — ao menos por agora. Esta insuffi- 
ciência do apparelho industrial e commercial (derivante de 
\íirias causas, inclusive a pouca densidade demographica da 
região) torna, por sua vez, o campo das profissões liberaes, 
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especialmente a advocacia e a medicina, extremamente limi- 
tado. Em Barbacena, por exemplo, ha um bom numero de 
advogados, de médicos e de professores; mas, nenhum delles 
vive exclusivamente da sua advocacia, da sua clinica ou dae 
suas licções particulares: são, na sua quasi totalidade, empre- 
(jadoft publicou, — ou da municipalidade, ou do Estado, ou da 
União. Sómente com os proventos da sua profissão não pode- 
riam manter com decencia o despendioso "trem de vida" que 
a crescente urbanisação do meio está impondo, com império 
cada vez maior, ás pessoas da sua condição. Elimiiiae este» 
empregos públicos, e para logo, todas ellas teriam que emi- 
grar, em procura de climas eco"homicamente mais benignos ás 
suas profissões. — Desequilíbrio, portanto, entre os meios de 
vida e os modos de vida. 

O equilíbrio anterior, tão perfeito na sua simplicidade, se 
rompeu desde seguramente ha 30 annos, sob a iicção de uni 
duplo choque: o abolição dos escravos, que, subvertendo in- 
teiramente as bases economicas das nossas populações do in- 
terior, alterou-lhes subitamente o "systema de meios de exia- 
tencia", que então se resumiam quasi que na exploração da 
terra pelo braço servil; e, depois a imitação dos usos e costu- 
mes dos grandes centros, o que importou e importa ainda, por 
seu turno, numa transformação dos "modos de existencia® 
dessas modestas populações, num sentido absolutamente em 
deaaccordo com as suas possibilidades e capacidades econo- 
micas. 

— Esta situação anômala, é claro, não pode subsistir por 
muito tempo. Este desequilíbrio tem que se resolver, — ou 
por uma estabilisação superior, como perece ter sido o caso 
de Juiz de Fóra; ou, então, por uma regressão, tornando-se 
estes núcleos urbanos, — ainda agora florescentes, — em nú- 
cleos de vida vegetativa ou parasitaria. E' o que acontecexi 
nesta vasta região da faixa costeira, do Estado do Rio, que 
vae desde Paraty, nas divisas com o littoral paulista, até a 
fóz do Parahj^ba, quasi nas divisas com o Espirito Santo. Esta 
região, outr'ora riquíssima, é hoje a região das "cidades de- 
cadentes", onde se deparam apenas ruinarias melancólicas, 
indicativas de passadas grandezas, e onde a população varonil 
e laboriosa, que outr'ora a explorou, é apenas, um conglome- 
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rato de (]epaui>erado8 e enfermos, em estado de franca re- 
Kreesão authropologka e social. (2). 

— Na hypothese, porém, de uma solução favoravel, o equilí- 
brio só poderá provir'— ou de uma forte concentração indus- 
trial, ou do desenvolvimento intensivo da zona agrícola, de 
que essas pequenas communidades são núcleos. Entretanto, 
ti5o creio possível uma estabilidade perfeita iia sua economia 
funccional apenas por meio de uma forte concentração indus-- 
trial. O augmento da densidade humana na zona rural (e a 
sua conseqüente "organisação economica) é condição indispen- 
sável á vitalidade e ao progresso destas communidades, por 
mais que ellas se industrialisem. 

Noto aqui, nas espheras da administração municipal, o 
mesmo preconceito, que domina as administrações prefeitu- 
l aes no Estado do Rio. Isto é, prefeito é apenas synonymo de 
"embellezador de cidades". O dever de um bom prefeito é 
calçar ruas, dar luz, agua e esgotos á cidade, ajardinar praças, 
criar escolas, mercados, matadouros, regular o serviço de 
viação urbana, organisar impeccávelniente a lim])eza publica 
o a policia sanitaria: — ein summa, embellezar, polir, civilisar 
a "cidade". Esta vasta area rural, donde numa insensivel- 
luente para as cidades a sua força nutriz, e de cuja vitalidade 
«lepende a vitalidade dessas mesmas cidades; esta vasta area 
rural, onde labora a população obscura dos campos na faina 
<le desentranhar da terra fértil ou sáfara essas i-iquezas, de 
que as cidades vivem e que são a causa primeira do seu ])ro- 
ííresso e da sua florescência; esta vasta area rural, rotineira, 
inculta, desorganisada social e economicamente, é cousa que 
não entra propriamente nas attribuições do prefeito de um 
niunicipio. Este é um administrador, cuja acção se exerce exclu- 
sivamente dentro dos perímetros urbanos, que, nestas peque- 

—•(2") — minhas observações nesta regriRo escrevi uma pe<íuena 
monographia, que darei dentro em breve publicidade nesta llevUta. sob 
o titulo: re^resulvas na baixada fluminense (eneaio de au- 

'thropoJoKÍa aoclal, segundo os methodos de I-apoug-e e Amnon). 
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nas communidades mineiras, ou fluminenses, não são de mo- 
do algum consideráveis na sua amplitude. 

Ora, este preconceito, que parece tão radicado em Minas 
como no Estado fluminense, encerra uma das maiores illusões 
nossas — a illusão de que é possível, principalmente nestes 
interiores do nosso paiz, a formação de cidades progressivas 
e florescente sem uma organisação progressiva e florescente 
da vasta zona rural, que as circumda- Tllusão, que não é, aliás, 
apenas dos pequenos administradores que prefeituram os mu- 
mcipios, mas também dos administradores maiores que pre- 
feituram os Estados, e mesmo destes grandes administradores 
que prefeituram a Nação... 

— Em Barbacena (que é uma das mais encantadoras cida- 
des que tenho visto) noto o traço de pittoresco que lhe dão os 
colonos da colonia Rodrigo Silva," localisada num dos seus ar- 
rabaldes. São todos italianos e ha em todos como que um 
"ar de familia", como se viessem da mesma região. Trazem á 
cidade diariamente o seu fornecimento de hortaliça.^, ovos 'e 
aves. Nesse pequeno commercio de vitualha, não vejo homens, 
mas, exclusivamente, mulheres. Andam aos pares, trazendo 
aos braços os cabazes repletos, e são em regra, robustas e ro- 
sadas ragazzc, quasi do mesmo typo, sempre bem postas e as- 
seiadissimas nas suas chitas de cores claras, o corpete justo 
modelando o busto erecto, e na cabeça o lenço typieo, — um 
lenço estranho, de cores variegadas e fortes, de padrões vis- 
tosos, que ellas põem com uma graça infinita e um perfeito 
senso de arte, e que revela, mesmo, nessas pobres e rudes cam- 
ponezas, sem o trato das altas culturas, este immortal e 
divino sentimento de belleza plastica, qne é proprio ás raças 
mediterrâneas. Em confronto com ellas, as nossas mulheres do 
baixo povo, com a monotonia das suas roupas <le algodão, que 
denunciam influencias ainda persistentes das senzalas, a sua 
ausência de coquetterie, o seu habitual desalinho, o seu 
desasaeio sy.stematico, a sua lamentavel e incorrigivel de»- 
preoccupação do pittoresco e do colorido, fazem um contraste 
vivo e chocante. Infelizmente, ao nosso povo rural falta esta 
rijqueza especiosa e original de indumentária, que caracteriza 

( 
\ 



AS PEQUENAS COMMUNIDADES MINEIRAS 231 

as» raças meridionaes. Os lusos, que nos transmittiram tanta 
cousa, não nos puderam transmittir a tradição polychromica 
dos seu» trajes regionaes, incomparaveis de originalidade e 
pinturesco. 

— Estes colonos são os exclusivos fornecedores de verdura» 
e legumes á cidade. São os únicos que praticam a lavoura daa 
hortas. O nacional não a pratica. Não vejo um só siquer neste 
trabalho, que é sabidamente rendoso, porque muitos colonos 
por meio delle amealham pecúlio bastante para ascenderem 
socialmente. O trabalhador nacional sabe disto, commenta este 
facto, admira mesmo a laboriosidade desses estrangeiros, o 
cuidado diário delles no trato das suas hortas e quintaes, a 
arte perfeita com que amanham a terra, com que preparam 
a leira e os canteiros, e abrem vallados de drenagem, e fazem 
as suas semeagens, as suas regas, as suas podas, as suas es- 
tufas, os seus tendaes — todas essas innumerosas e variadas 
praticas que são como qiie o resumo das experiencias mille- 
narias do proprio homem no labor da terra — mater... o na- 
cional, o caipira, o lavrador dos nossos sitios, vê, de fórà, 
todas essas maravilhas; vê, observa, admira, mas não as imi- 
ta! Como na phase do poeta— "sguarda e passa"... 

Curiosissima cousa esta refractariedade dos nossos homens 
do campo ao contagio desses hábitos fecundos! 

Diante disto tem-se vontade de discutir si não convém 
variar de systema de colonisação; si a infiltração das raças 
brancas da Europa, com a sua civilisação correspondente, no 
seio da massa nacional a reconstituir-se, não deve ser feita 
por outros methodos; si ha vantagem nesta forma de coloni- 
sação por meio de "colonias" isto é, da fixação do homem eu- 
ropeu em "massas homogeneas" no territorio nacional, á 
maneira de "ilhas" ethnicas e sociaes, incapazes desfarte de 
attrahir o nacional, esquivo e improgressivo, para dentro do 
campo magnético da sua influencia civilisadora... 

— O trem, que, de Juiz de Fóra a Barbacena, me arrasta 
por sobre estas chapadas amplas, ladeia môrros, galga col- 
linas, vara túneis, corre por sobre valles tranquillos; e, de um 
e outro lado, eu, viajante curioso e encantado, prolongo o 
olhar, atravéz, das janellas do va^ão, sobre essas planicies im- 
mensas, ondeadas de pequenos môrros que se perdem, ás vezes, 
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no sem-fim dos horizontes, sem o relevo siquer de uma serra- 
nia longinqua e esfumada... E olhando esta immensidade de 
terra, sombra a qual o comboio corre horas e horas sem me dei- 
xar ver outra eousa sinão raras e isoladas choças de sapé, de- 
Rolantes no sen desalinho e na sua pobreza, eu pergunto a 
mim mesmo, um pouco inquieto, um pouco surprezo, um pouco 
"esmagado": — onde está o homem? onde elle se asyla, que 
quasi não vejo, tão disperso anda elle por essas solidões im- 
mensuraveis?! 

— Eu vinha dessas regiões da faixa costeira do Estado do 
Kio, que é uma das mais povoadas do Brasil, onde a densida- 
de social attinge lun coefficiente dos mais elevados em nossa 
terra. Esta dispersão extrema da população nos planaltos 
mineiros, esta extraordinaria rarefacção demogTaT)lu('a, cau- 
sou-me, por isso, impressão viva e funda. O tecido social aqui 
possue ainda uma trama das mais rudimentares.* Os vários 
núcleos de condensação social — "cidádes", "villas", "povoa- 
dos'', "arraiaes" — estão a enormes distancias uns dos outros, 
tão enormes que um europeu, mesmo oriundo de regiões pouco 
])ovoadas, não poderá jámais imaginar com justeza e verdade. 

Esta immensa disseminação do homem por sobre a terra 
immensa é talvez a nossa maior singularidade — aquillo que 
socialmente mais nos caracteriza, individualisa, mais accen- 
tua a nossa differença, a nossa originalidade de estructura 
defronte de outros povos. Todas as nossas particularidades 
sociaes, todas as nossas idiosyncrasias nacionaes, de estru- 
ctura e de alma, têm sem duvida, sua origem remota e primaria 
nisto, neste facto fundamental e intimo. (3). 

— Esta topographia do grande planalto mineiro ! . . . 
Como ella me esclarece sobre o grande milagre das "bandei- 
ras"! S6 a obsenando nos seus valles e nas suas chapadas, 
alteadas de collinas suave.s e accessiveis, nos seus Iiorizontes 
amplissinms e profundos, que dão, ás vezes, a impressão da im- 
mensidade marinha; só a ob.servando assim, aberta, desafo- 
gad;!, facilmente devassavel por todos os quadrantes — é 
que comprehendo bem o maravilhoso daquella irradiação hin- 

(3) — Cfr., sobre este ponto a interessante KNtxifUtioa chorotçruphten 
da« dUtancLas, elaborada pelo g^overno de Minas, e de que a sua Secre- 
taria do Interior me fex o obséquio de um Tolume, 
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torica, que, partindo de um ponto restrlcto da costa, encheu 
em pouco mais de um século, estas solidões vastissimas com 
o fragor do seu grande tropel humano! 

Toda difficuldade para esses intrépidos "cabos de tropa" 
do cyclo bandeirante estava no galgar os contrafortes da cor- 
dilheira maritima — ásperos, Íngremes, hispidos, ravinosos, 
estrugindo o bramir das cataratas ou desencandeiando caudaes 
vertiginosas. Vingado este passo, todo feito de hostilidades vi- 
vas, tudo convidava á dispersão, á marcha folgada e livre, á pe- 
netração conquistadora. 

Desses heróes, tão grandes ou maiores que os de Homero, 
eu não admiro tanto, por isso, a capacidade de resistencia ás 
intemperies e ao meio; mas, antes de tudo, a mentalidade, 
cheia de audacia épica, que planejou conquistas e emprezas de 
tamanha amplitude, e o caracter, que, realisando-as, o fez 
com tenacidade mais rija do que a contextura do zirconio, 
ou do ferro, que alastra estas paragens. 

Harbacena. V. — 918. 
F. J. OLIVEIRA VIANNA 

I 
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A João do i\ortc 

Entre os maus costumes que nos legou a antigüidade gréco- 
romana, contámos o das publicas assembléas de ociosos para falar 
da vida alheia; Á.iSxri; statione, ou tonstrina. No Brasil-colonia, 
dos fins do século XVIII, rara era a terra que não tinha uma 
dessas estações de tosa humana, especie de lojas de barbeiro ao 
ar livre, ás quaes, pela incidência dos raios solares, chamavam 
os portuguezes iirbanos soalheiros ou sequeiros, quando não pas- 
matorios, e os rústicos, com superioridade metaphoriea, rapo- 
seiros. 

Em taes prazo-dados mexericava a verve ferina, como num da 
primitiva capital de Minas, descripto nas CARTAS CHILENAS, 
XI, 5-21 e 29-32: 

"Aqui, meu bom amigo, aqui se passam 
as horas em conversa deleltosa: 
Um conta que o ministro, á meia noite, 
entrara no quintal de certa dama; 
diz outro que se expoz uma creança 
a porta <le Florido, e já lhe assina 
o pae e mais a mãe; aquelle augmenta 
a bulha que Dlrceu com Laura (1) teve, 
por ciúmes cruéis de sua amasia; 

(1) V. exefr. em A iiiores dc f/oiiíoí/a/AÉRIDES, pnRs. 240 ."i3. 
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este «liama a Siniplicio caloteiro 
e mofa, ao mesmo tempo, de FroiiUelio, 
Que o seu dinheiro guarda. Emfim, amigo, 
aqui, aqui de tudo se murmura. 

Amigo Dorotheo, ali! neste sitio 
eu não me dilatara um breve instante 
em dia de trovões, bem que estivesse 
plantado todo'de loureiros machos!" 

A despeito do resentimento natural, por ser dos boquejados á 
velha ponte do Funil, o cantor de Marilia não exagerava assim 
se exprimindo, nas vesperas da Inconfidência- E nisto nos con- 
firma o ornithologo allemão G. W. Freireys, pelo relatorio de sua 
viagem 25 anuos depois. (Jf. Revista do "Instituto historwo e 
geographico de S. Paulo", vol. XI, pag. 17T: 

"A permanencia em Villa Kiea tem muito de desagradavel para 
o extrangeiro. Nenhuma sociabilidade, ahi se encontra, e nenhum 
logar talvez haja onde exista mais a calumnia do que ahi, apesar 
de seus lü.üüü habitantes. E' necessário conhecer bem os costumes 
exteriores da vida, da religião, etc., para viver bem com a popu- 
lação." 

Já não impüa"ta descobrir os verdadeiros nomes de Floricio, 
Frondelio e outros, creaturas de problemático relevo social, em 
nada aceresciverpela vulgaridade das anecdotas sujeitas ao metro 
de CritüLo. Mas o quad;'o, de psychologia collectiva, encerra 
subsidio- folk-lorico, merecedor de attenção. 

Porque não se arriscaria o poeta, em hora trovejada, a entre- 
parar siquer no local, ainda que tora arborjsado'como o Aven- 
tino ? 

E' que toda a virtude de um t)osque sacro se lhe afigurava 
nenhuma para d'alli arreadar a cólera do céo, provocada pelos 
turpiloquios. 

Aquelles versos accusani superstição popular, com registo, em 
variante, no cancioneiro lusitano: 

Diz que o loureiro C pau santo, « 
onde está não cai geadu; 
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hei de encostar-me ao loureiro, 
s6 para não ser praguejada 

Ora, essa trova, como outras fórmulas vigentes em Italia, Fran- 
ça, Hespanha e Portugal, reflecte uma crença dos gregos e roma- 
nos, a que também fizeram allusões letrados contemporâneos e 
pósteros do ouvidor de Villa Rica. 

Antonio Diniz, no Idylio XVI: 

" BL,PINO 

Inda do nome seu estíis incerto? 
Ah! pobre Thelgon, pescador grosseiro! 
Volta os olhos, contempla esse loureiro, 
nelle o verfis, por minha mSo aberto. 

THELGON 

"Arvore sou a Alcestes consagrada". 
Ao grande Alcestes! Arvore ditosa! 
Sempre te veja eu verde e frondosa, 
e nunca do voraz raio crestada." 

E Araújo Porto-alegre, no COLOMBO, II, 306: 

"O loureiro do Olympo avesso ao raio". 

Mais achegado ao povo, o autor da satira citada adjunctou uma 
inédita particularidade informativa —' a da excellencia dos lou- 
reiros machos, para afastamento do raio. 

O padre Manuel Bernardes, NOVA FLORESTA, vol. III, tit. 
V, Confiança "em Deus, communica-nos um adagio ligado ao 
assumpto: 

"Do louro dizem que vale contra os raios; por isso o imperador 
Tiberio (2) nunca deixava de andar coroado delle; muito mais 

(2) O A., em nota. Indica sua fonte Immrxilata: Suetonio, in ejun rita B o 
cap. LXIX desta rcaa: "Clrca deos ac rellgioncs negllgentlor; qulppe addlctus 
mathematieae, plenueque persuasionia, cuncta fato agi. Tonltrua tamcn pra>tM 
modum expar«scebat: et turbatlore ccelo nunquam non coronam laureum cax>lt« 
gestavlt, quod fulmine afflarl negetur id genus frondls." Mas a segunda parta 
do período é simples ropetlçSo de PJInlo. HISTORIA NATURALIS, 1. XV, | 133: 
'TlbiTlum prlnclpem tonantum ccelo coronarl ca solltum ferunt contra fulminum 
metus" (TIberlo costumava clnglr 4 cabeça uma corôa de louros, quando troTp- 
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valei-ão contra a ira do Omnipotente os laureados pela victoria de 
si mesmo. Quando alguém se salvava de algum perigo evidente, 
lhe diziam por adagio: Trazeis bordão de louro. Quem acom- 
panha com o varão amigo de Deus, leva bordão de louro, que o 
livra de muitos casos infelices." 

Laurus, único appellido pessoal tomado á nomenclatura das 
arvores, entre os latinos, ao que assevera o naturalista dos mes- 
mos, o seria quiçá como preservativo também. E, na hypothese, 
JMiro, Louro, Loureiro e Loreto, de nossa onomástica, terão idên- 
tica origem sympathica. 

Ainda existe a crença no horror á agua, por parte dos accom- 
mettidos de raiva; mas sem a idéa poética que se documenta pelo 
começo de um epigramma de Paulo o Silenciario, na Anthologia 
grega: 

"Diz-se que o homem mordido por um cão damnado vê na 
agua o animal cujo veneno o mata." 

Posto que" radicado na linguagem medica, é scientificamente 
improprio o termo hydrophobia para designar o terrível mal, pois 
resultou de uma observação imperfeita: a victima não só deixa 
de ingerir dito liquido, como outro, ou (lualquer solido, par effeito 
de uma paralysia local. Logo, o phenomeno independe da vontade. 

Entretanto, o povo, aqui como em Portugal, continua e conti- 
nuará a dar nomes de rios, Danúbio, Douro, Nilo etc., a cães para 
que jamais lhes repugne aquelle elemento, e não venham a 
damnar, conforme sympathia, aliás bastas vezes contrastada pelos 
factos. 

O abbade de «Tazente, poeta de Setecentos, não escapou á illu- 
-são e subsequente desillusão, chamando Mondego e Tejo a dous 
fiçis mastins. De como teria acabado o primeiro, não nol-o trans- 

java, fazcDdo-ú i>or medo do rulo). Coruellle, ua tragtHlla IIOllACIOi?, a. IV, 
Hc III, recorda a crença dos romanos, fazendo dizer o velho Horacio, cm defe«a 
fie' seu filho : 

"Lauriers, sacrés rameaux. <iu ont veut réduire cn poudre 
Vous qul mettez sa tête ii couvert de Ia foudre, 
L'abandonnerez-vou8 Tlnfame couteau 
Qui fait choir les mé^hnnts nous Ia malu d'un bourreau?" 
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mittiu Paulino Cabral, nos sonetos a sua memória; mas, em versos 
lamentosos, contou-nos o fim do segundo: 

"Damnou-se o Tejo, e, junto de um carvalho, 
Eu mesmo vi morrer o poibre bruto." - 

Contraprova do longo uso crendeiro offerece o provérbio me- 
dieval — Quem sexi cão quer matar, raiva lhe não põe nome. 

Joaquim José Pereira da Cunha, commerciante em Itaiatuba, 
no Pará, collaborou no ALMANACH DE LEMBRANÇAS, de 
Lisboa, para 1859, com um artiguete, de intuito humoristico ape- 
nas, cujo resumo damos a seguir: 

Irapurú. — Minuscula ave cantora que chama a si numerosas 
outras de qualidades varias e tamanhos diversos. Morto o passa- 
rinho, um pagé defuma-o, entre libações e cantos. E, depois de 
temjierado, constitue um poderoso attractivo: guarda-o a mere- 
triz, afim de que lhe não faltem amantes; guarda-o o merceeiro, 
para obter concorrência de freguezes, etc. Pouquíssimas são a.s 
habitações que não têm ao limiar, um irapurú temperado. 

Disso encontrámos ratificação numa obra séria, escripta em 
1887, SCENAS DA VIDA AMAZÔNICA, cap. Crenças, pag. 62: 

"O passaro iiirapurú é considerado como effieaz talisman para 
accarretar ventura a quem o possue. Não ha muitos annos, rara 
era a taberna do^interior que não tinha um destes passaros, en- 
terrado á entrada, ou suspenso dos humbraes da porta. Cumpre 
notar que a maior parte dos taberneiros eram europeus, portu- 
guezes. A procura deste passaro é grande, principalmente porque 
é difficil apanhal-o vivo, como é mais estimado, e o sr. Couto de 
Magalhães refere que comprou um morto, aqui no Pará, por- 
30$000." 

José Veríssimo já não fala no tempero dos pagés (3), eir- 
cumstancia talvez esquecida, pelo gradual desapparecimento dos 

(3) Keferlmo-noa â cerimonia religiosa ; o embnlsíimnmento, esse, de qualquer 
fôrma, é Inillspensavel Ü conservação <la ave morta. 

I 
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médicos indígenas'; diz até preferível o passaro vivo, o que bem 
se compreende, sendo sua virtude o canto imitativo, com o qual 
provoca o cortejo dos demais. 

A' excellencía do chamariz brasileiro, ao simples aspecto da 
variedade hai-moníosa e attractiva, que é a base da sympathia, 
consagrou Humberto de Campos, maranhense cujo espirito 
desabrochou no Pará, o soneto: 

"Dizoni (lue o Irapuiú, (juaiulo desiitu 
A voz, — Ori)heu do seringal trauqulllo, — 
O passaredo, ,rápido, a segull-o, 
Km derredor agrupa-se na- matta. 

Qmindo o canto, veloz, muda em cascata, 
Tudo se queda, commovido a ouvll-o; 

^ O mais nobre sabiá suista a sonata, 
O canario menor cessa o pipilo. 

líu proiu-io sei quanto esse canto é suave; 
O que, porôm, me faz sclsmar bem fundo 
xrio é, por si, o alto poder dessa ave; 

O que mais no phenomeno me espanta 
E' ainda existir um passaro uo mundo 
Que fique a escutar quando outro canta!" 

, E' dístineto pela doce amagura da nota humana, que envolve 
o remate de philosophía irônica. 

Segundo Couto de Magalhães, (gii) irapurú "que'r dizer pas- 
saro emprestado ou passaro que não é passaro", pois entende tra- 
tar-se de ser sobrenatural, revestindo "a fôrma de um passaro 
que anda sempre rodeado de muitos outros", pelo que "não é 
possível apanhal-o vivo". Cf. O SELVAGEM, 2.° ed., pag. 150. 

Mas, de accordo com o já exposto, parece-nos que irapurú, 
corruptela de (u)irapurú, tem significação diversa, decompondo- 
se-lhe o nome em uirá = passaro -f- purú — que empresta, suben- 
tendida a voz alheia. 

.—' 
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A proposito do passaro, phantasma, em S. Paulo e Miuas 
urutáu, ria Amazônia jurutáui (4), escreveu José Veríssimo, pag. 
eit., n.: 

"Eis a descripção que desta ave faz Baena: "E' das lueifugas 
a menos medonha: tem a grandura e côr de uma gallinha pedrez; 
a bocea é grande, e solta guinchos que assimilham gargalhadas de 
(juem mófa." A' comparação da gallinha falta propriedade, por- 
(lue a ave de que se trata é esguia, afilada por assim dizer. Pou- 
sada em uma arvore, em sentido vertical, ella prolonga-se com o 
tronco, e alli fica quieta, immovel, podendo a gente chegar a 
l)egal-a á mão. Dá os taes gritos de que fala Baena e pela côr 
(|uasi se confunde com a arvore. (5). 

Não é interessante observar a correlação que existe entre a 
quietação completa desta ave e aquella que a familia selvagem 
pretendia dar a suas filhas, fazendo-as sentar sobre a pelle delia? 

O facto da correlação das crenças com os hábitos ou modos de 
ser do objecto que as produz, ou cujo assumpto são, é dos mais 
interessantes da mythologia, que ahi pôde seguramente ver uma 
lei. Além deste, que se dá com o jurutáui, ha no Amazonas muitos 
outros, entre os quaes escolho, para lembrar, o do quatipurú, a 

(4) De uirá-j-táu = <lu«nde-f-' = peQUano- 
Barbosa Rodrigues, porém, dâ outra etymologia, na I'ARANDUBA AMA- 

ZONENSE, pag. 152: Yiiru = boccatahy (por fáí) =dlsten<ll(la, escancarada. 
Percebe-se logo que n deduziu de um conto zoologlco, alil apresentado em duas 
vcrsSes, do Rio Amazonas e do Rio Branco. Kis a segunda : 

"Numa noite de luar, havia um pau caído no caminho, e passando um .vurutahj' 
perguntou : 

— U' meu cunhado, quem passou por cima de ti? quem foiV 
— lima mulher com a bocca grande como a tua. 
(J yurutahy gostou e riu-se para elle: 
— Vá'.... uál. .. Uá'.... uá 
Da primeira, mais rebarbativa, infere-se melhor a relação dn facécia com o qTT' 

o proprio collector assim noticia: 
"Este fcsBirostro os Indígenas o têm como protector da virtmle das mulherex 

pelo que com suas pennas varrem o chílo da rêde das donzeilas, no inicio da 
pubcrdade, ou forram a rêde com a pelle, na crença de que para elias os homens 
RorUo Indlfferentes. ** 

Devia ser uma velha sovada a Índia do contu, 
O nome urtiláu ou urutáui provelu antes do costume da ave, que assusta c 

noctambulo, a cuja frente vôa, soltando canto sinistro. 
(5) Vemos ahi mais um exemplo nosso de caso mlmetlco, que o joven natu- 

ralista Paulo Decourt, cathedratico do Oymnüftio dc Campíndu^ deve reunir ao 
consimile dos guaribas, apontado na erudita conferencla O mimetiamo, feita no 
(,entro de aciencias, letraa e artea, em 31 de Março de 1U17, estudo que sobre- 
Icva a quantos do assumpto possuímos, theses de doutorado ejii medicina de 
.JoiSo Ferreira de -Moraes, íjin Lopes de Oliveira e .Iob6 Martin» Koutes 
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quem as amas invocam para fazer dormir as creanças ser o mais 
dorminhôco dos quadnipedes da fauna amazônica." (6) 

Essa correlação resolve-se na instinetiva sympathia, observada 
entre todos os povos, principalmente em sua infancia. ~ 

\- 
ALBERTO FARIA. 

(Das ACCBNDALHAS, no prélo). 

(C) Cf. BrasHeirietnoa e Notas mpplementares, AÉBIDBS, pags. 37-8 e 
Ü91-2. 
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Não sou iiui colleccionador systeinatico do aiitogi-aphos... 
iieni de cousa alguma. Liinito-me a guardar os escriptos de pes- 
soas notáveis oú amigas, a mim dirigidos ou espontaneamente 
cedidos iHilos seus destinatários. Ainda assim, tenho numa mo- 
desta lata de folha, entre outros papeis, um masso de origi- 
naes, alguns dos quaes acho tão interessa^ites para os leitores 
da REVISTA 1)0 BRASIL, que, espero, de agradecidos, me 
perdoarão o que iielles pode haver de agradavel minha vai- 
dade. Outros não têm outro interesse sinão o de terem sido es- 
criptos pela mão de certa personalidade que chegou á culmi- 
nância e cuja única assignatura é ás vezes disputada por niji- 
niacos i)ara quem a letra é tudo, pouco importando o espirito. 

Mas para moldura dos quadros estas i)alavras já bastam. 
Obedecendo ao critério da antigüidade comecemos por 

/ 

UMA POESIA DE TEIXEIRA DE MELLO 
Outubro, 7 de 1877. 

Estáfi na idade feliz, filha querida 
Em que a loira illusão nos doure 013 sonhos 
E a fagueira esperança enche os espaços • 
Que o futuro nos guarda em seus arcanos. 
Vi-t& crescer em graça e gentileza 
Como a esbelta palmeira americana; 
Ou co.mo o manaoá, como a baunilha 
Inundar de perfume a veiga inteira. 
Nenhuma mais que tu é tão formosa 
Nem tão m,6iga e gentil é a meus olhos. 
As tuas quinze primaveras fazem 
Em torno de teu rosto gracioso 

I 
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Uma auréola de encanto e de innocencia 
Que apraz ao 'Coração e apraz aos alhos. 
E's como eu te ideaía bella e pura. 
Tres desejos tinha eu quando nasceste:- 
De dores bella, pura e venturoea. 
Deuis te íaça feliz, te dê, em ,paiga 
Das dores que soi£fri, das injustiças ■ 
De que o mundo cercou minha exlstencia 
Toda a ventura que o destirfo adverso 
No coimeço da vida me negara: 
66 te peço uma couea, oh! minha filha: 
Que sejas sempre caaita e virtuosa. 
Passa a belléza, muroham-.se os encantos, 
A eterna belleza é a vfrtude. 

. ^ T. de Mello 

E ilindil, por oi-dein de aijtifíuidade, eiiibora saltando da li- 
teratura i'ara a política, eis uma carta <lo Vi.scotide de Ouro 
l*ret(). 

Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1891. 
lllmo. Snr. Dr. J. A. de L. P. 

Retirei-me para minha província logo depois de desembarcar e 
isó regressei ha quatro dias, temdo a satisfaioção de aqui encontrar 
a presada carta de V. S. de 10 do mez p. Minha ausência foi causa 
da demora em respomder-lhe, o que eeipero me de^sculpará. 

Agradeço cordialmente a V. S. as felicitações que me dirigio pela 
terminação do meu exilio. Penhora-ime e desvanece-me a conserva- 
ção de sua estima. 

Paço votos para que seja feliz no logar q/ue está exercendo e po- 
nho á sua disposição o limitado prestimo de quem se congratula a 
ser com o maior apreço 

De V. S. _ 
Am.o Collg. Affeot.o Obr.o 

T'. (Ic Ouro 1'rcio 

Possuo diversas cartas de Raymundo Corrêa, mas dellas manda 
a discreção que eu só publique duas. 

Eil-as: 

Meu charo Antonio Salles. 
Ouro Preto, SI de Outubro de 1894. 

Li a tua carta de 3 de Setembro, remettitia de Quixadá onde foste 
a refazer a saúde e ó vigor, em companhia dos teus, em pleno ser- 

S 
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táo. Eu, com alguns annos mais que tu e longe dos que mais inti- 
mamente me amam, não pude obter esee recôbro de forçae, que ahi 
de certo acharás, ,si já não aohaste. 

O que eu trouxe, sim, da minha viagem íoi uma grata leimbrança 
de nosea curta convivência. Nunca se me apa.gará d'alma a viva re- 
cordação que lhe Imprimlraan tu e outros rapazes de coração e ta- 
lento que ahl formam a tua roda. E ainda me falas do "isolamento 
de vocês do Sul, centro de nosso escasso movimento literário"!!! 
Como te enganas e quão fácil seria acreditar no contrario! Com cer- 
teza não sei o que o vosso centro daihi deve invejar do nosso. Axiui 
já não se escreve, slnão mui raramente, com a confiança, a origina- 
lidade e a espontanea Inspiração que se sentem nos eecriptoe que 
ipor lá tive oocasião de ler. A nota do dia é a mesima ha muito tem- 
po, chilra e sediça. A política & o utilltarlsmo derribou todos os 
idéaes e'esterilizou tudo. Felizes de yoces que podem escapar a tão 
triste devastação! Quem não ama nem phantazia, não vive. O exem- 
plo de união e solidariedaide, que vtjcôs nos deram, talvez nos faça 
algum bem axjui; mas é preciso que toda a obra da "Padaria" s«ja 
aqui conhecida e actue vibrantemente sobre os nervos desta rapa- 
ziada enferma e desunida. E basta aoibre o assumipto. 

Tenho a dar-te noticias minhas.; em poucas palavras o íerei. 
Aqui estou, desde o dia 24, empregado na Secretaria do Interioj-, 

onde trab'alho seis horas por dia. Além disso, tenho as aulas da Fa- 
culdade Livre, que m'6 roubam ©m cada dia outras, horas, que eu 
podia consagrar ao que mais me approuvesse. 

Vês aqui um exemplo de quanto é martyrisante e dissolvente a 
lucta entre a profissão e a vocação natural da gente. Põe sobre 
ISSO não sei quantas horríveis ladeiras a subir e a descer todo o santo 
dia nesta ladeirenta e medonha cidade, e Imagina addicionando mui- 
tos outros tormentos moraes, que deves imaginar também, que será 
por fim de contas deste teu pobre e fraco amigo! O rever-te em 
mente, forte, sadio, cheio de coragem, com os olhos fixos no ideal 
e banhados já pelo sol do futuro, como lá te vi, me alenta deveras. 
Aqueçam-me vocês com um sopro largo e flammejante do forno 
quente dessa "Padaria". Escrevaim-me. Eu escreverei também, hoje 
a este, amailhã áquelle, ou Sabino, ou José Carlos, ou Salles, etc. 

,Recommenda-me á Exma. Faimilia e abraça os amigos e a este teu 

Corrêa 

Ouro Preto, 6 de Setembro de 180'5. 
Meai charo Salles 

Tenho diante dos olhos tua preciosa carta de 2d de Agosto. Como 
eabes, deixei na única livraria da terra alguns exemplares do teu 
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livro; poucos-se têm vendido; mas como nâo olhas a lucro, isso não 
mo incommoda. Isto por aqui é uma lastima a resip&ito de literatura. 

O clima de Ouro-Preto, frio e humido durante a maior parte do 
anno, poils agora ainda se está tiritando e coastipado, me acabrunha 
deveras. Juncta a isto a falta de incentivos, a penúria do melo e as 
minhas occupações de funcclonario que trabalha seis horas por dia 
sem descanço e s«m férias, e a minlia saúde e o meu estado moral, 
e terás a explicação da esterilidade em que me vôs. Quasi nada pro- 
duz» agora, mormente versoe. 

Os que tens visto pTibücados em alguns Jornaes do Rio Já não são 
novos. 

Sinto em miim mesmo uma indlepoeição para escrever literatura, 
que me subjuga, que náo piosso vencer. Parece que não ha nada mais 
a esperar de mim. Passou tudo. Admiro a fertilidade de vocês, o 
fogo, o enthusiasmo, a fé que ee mostra no que produzem. Invejo 
essa força que Jiá não tenho, esse vigor ardente, de que J<á nâo me 
sinto capaz. E' com inbima satisifação e saudade que leio o Pão. Não 
duvides da eincerldade com que fallo. Nâo m,e foi possível continuar 
o meu eS(tudo sobre a "Padaria". Paltam-me ainda elementos im- 
portantes. Quiz meamo tratar especialmente das Trovas do Norte. 
Mas qual! não é o primeiro projecto m.eu que fica no tlnteiro. Tam- 
bém não é preciso. Deves estar oontente com a receí)çâo que mereceu 
teu livro, e as próprias acerbas injustiças, a que te referes atlraidas 
contra ti e contra a "Padaria", são uma. verdadeira sagração. Assim 
o penso, porque não ha mérito legitimo que não deva ter os seus 
embates. Em compensação» vocês têm rechassado com valentia os 
golpes adversos. 

Junto a esta um retrato meu. Não é grande coisia como trabalho 
pihotographico, mas não sei quando tirarei outro. Este foi tirado no 
Rio ha mezes, mas só aigora me remetteraim a dúzia. Mandarei um 
para o Sabino. Teaho muitas cartas a escrever, muitos devores de 
amizade a cumprir. Nâo eel como me desemipenharel delles. Bntre 
outros^ tenho de escrever para o Centro Lltterarlo dessa cidade de 
onde me:enviaram com a reviste Iracema, os Pescadores do Tahjrba 
de Álvaro Martins e o Coração, poema de Rodrigues de Carvalho. 
O primeiro, principalmente, achei-o delicioso. 

Acceita um abraço do teu saudoso 
liaymuiido Corrêa 

Mnito peiiosii paru o grande poeta íoi sua permanecia eni 
Ouro Preto. De lá o vi chegar, quando eu já estava no líio, pal- 
lido e desfeito, com os nervos abalados por -uma forte depres- 
.são moral: uma verdadeira entoxicação de tédio e melancolia. 
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Mas a convivência dos velhos camaradas aos poucos o reanimou 
de seu desalento. 

Creio não alterar a ordem da antigüidade danào a seguir 
esta carta "de Araripe Júnior, sem data mas que supi)onho ser 
de 1895 ou 06. 

Am.o Snr. Antonio Salles 
De posse de sua carta de 21 do p. p., vejo que não se esqueceu 

da Kevista. Muito agradecido. 
Fico sciente de tudo' mais. 
Agora novo assumpto. Pelos jornaes verá que aqui agitou-se de 

novo a questão do "Theatro Nacional". Fundou-se uma sociedade e 
esta vae tratar seriamente não s6 da coMetrucgão de ura edifício, 
mas também de preiparar actores. Não é só isso: a sociedade quer 

■ desenvolver a eethetica nacional no theatro. Desde que appareçam 
incitamentos os actores surgirão. O drama existe na alma de todos 
06 que escrevem com talento. Mas porque hoje não ha dramatur- 
gos ? A razão é obvia. 'Machado de Assis, Aluizio Azevedo, Coelho 
Netto e outros não querem perder tempo; preíferem metter o drama 
nas paginas de um romance, que é lido e aprecialdo. 

Aeeim, pois, no momento aictual, em que as artes parecem que- 
rer renascer, julgamos' opportuna a idéa de fazer com que os talen- 
tos volvessem ao theatro. 

O pensamento abrange tudo; e os Estados devem auxilial-o. 
Pego-lhe portanto que se constitua nessa boa terra arauto da idéa 

porque todo auxilio que vier dahi, moral ou material, será recebido 
com .prazer e refluirá do centro para a periplheria. 

V. sabe que todo o movimento que se der no Rio concorrerá para 
augmentar o do Estado, desde que haja correlação. 

Do am.o etc. 
F. A. Araripe Júnior 

O primeiro fructo dessas bellas esperanças foi... a <íra<luc- 
«;ão do drama hespanhol Gran Galeoto, feita por Valentiin Ma- 
galhães. Ooui esse tonico estrangeiro, o theatro nacional não se 

revigorou ainda dessa vez ...et pour vausc. 
E já é tíynpo de collocarmos nesta polyanthéa dnas cartas 

de Machado de Assis: 
Rio, 26 de Fevereiro de 1900. 

Meu caro A. Salles 

Já me tinha chegado a noticia da doença e da melho/a. A sua 
carta trouxe-me a da convalescença gorda e alegre, segundo vejo. 
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l 
Estimo eabel-o assim bom, e conto em breve tornar a vel-o cá na tra- 
vessa do Ouvidor, oade aliás bem pcuico vou, por causa dos trabalhos 
que pesam sobre mim. 

Não posso dizer que pensamois juntos no dia. . . Que dia? A siua 
carta como as das mocas, não trouxe data. Aseim me dizia um velho 
amigo antigamente. Permitta que outro amigo velho diga aqui a 
mesma cousa. Não sei ei pensamos juntos, mas a lembrança das ro- 
sas foi tão delicada, que eu devia pensar também e se não pensei 
foi ingratidão. Agradeço-lh'a e ao seu amphytrião e amigo a quem 
vou escrever agora mesmo- 

O que me diz de Minas, dos seus ares, e de seu leite, é de matar 
de inveja a quem vive aiqui nesta capital. Conheço pouco de Minas, 
mae é bastante para conhecer a sua hospitalidade. Aqui o verão tem 
sido benigno, tanto como o não é ha muitos annos, se é que já foi 
assim alguma vez. 

Venha quando estiver restaurado, e traga o que nos promette es- 
crever soibre oe talentos dahi. ' 

A Revista (líraaileira) espera e todos nós com ella. Oá todos vão 
bem, e as noticias do Graça Aranha e do Nabuco, posto não sejam 
recentes, são boas. O Oapistrano creio que vae a Minas, ou antes por 
Minas, visto que acompanha o Dr. Severino Vieira que torna á Bahia 
por esse caminho. Adeus, agradeço-lihe ainda uma vez a lembrança 
das Vosas e aseigno-me o 

velho am.o 
Mach4ião dc Assíh 

Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 1904. 

Meu querido amigo e confrade 

Recebi e agradeço o seu abraço de pesames pela morte de minha 
boa e estremecida esposa. Imaginou bem o golpe; não podia ser 
maior. Não se roímpe assim uma exfatencia de trinta e cinco annos 
sem deixar sangrando a parte que fica. 

Não sabia o golpe que tambejn recebeu pela morte de seu querido 
irmão. Neste papel vai também o abraço de pesames do 

am.o e adm.or ^ 

" Machado de Assis 

O caso das rosas, a que allude a primeira carta, é o seguinte: 
achava-me em Juiz de Fóra, passando uns dias em companhia 
do poeta Belmiro Braga, quando passou o anniversario nata- 
licio de Machado de Assis. Com lindas rosas colhidas no jardim 
de Belmiro enfeitámos o retrato do Mestre, posto sobre a mesa 
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(1<? trabalho do dono da casa, e os dois escrevemos enviando-llie 
os nossos parabéns. 

A segunda carta, de letra muito tremula e com palavras su- 
per-postás, por lapso, ou emendadas, não engana um graiphologo: 
começara o declínio daquella noibre existencia feita de belleza 
e de bondade. 

Tendo de transcrever esta bella carta de Domicio da Gama, 
vejo ter quebrado a ordem çhronologica, que já agora não res- 
peitarei mais. 

Bruxellas, 2 de Junho de 1902. 
v7 — Rua Zinner. 

Meu bom Antonio Salles 

Recebi ha uns quinze dias o seu livro de versos e só agora come- 
cei a lel-o. Eetou nuim doa mieus dias de preguiça maxima e lhe es- 
crevo depois de horas de trabalho^ mercenário, emquanto fóra o céu 
está mais azul do que este papel e a>gita-me a co^rtina uma brisa de 
tarde de verão. Entretanto não quero passar da pagina 3'3 para lhe 
dizer o prazer com que leio os seus versos, que agora lerei o livro 
até o fim. Imagine você que fui marcando as poesias que me interes- 
savam pela forma e pelo sentimento e em tão poucas paiginas já te- 
nho Barra a fóra, Do tarde. Sertão, Tarde triste e esse favo de ter- 
nura e graça que é "A Elsa". Você não acha muito para um livro 
de versos velhos? Eu aioho imm-enso. . . Talvez seja porque voce tem 
a sympathia, seu Salles.. . Você é simples, bom e sincero, e a pie- 
dade e a ternura de seu coração animam as suas paginas rithimadas 
e desviam o espirito critico. Ou você traduz os meus sonhos de ser- 
tanejo (também tive 6on'hos de sertanejo, sim!) e quando leio os 
tres grandes versinhoa da pagina 40, a belleza da imagem e a iar- 
gueza da visão vencem e fazem a vulgaridade da primeira quadra. 

6obre as duzentas paginas da "edição definitiva" poderia eu .es- 
crever igual numero de pa/ginas de um ensaio sobre o lyrismo bra- 
zileiro, que é o meu. 

E' possível que salhlsse tão ballbuiciado e interjectivo que não pro- 
vasse cousa alguma. Mas para que serve provar o amigo Salles, que 
sabe cantar? 

Nesta semana que passou estive tree dias em Berlim e Potsdam 
c um em Antuérpia. Andei vendo museus de pintura e palacio» histó- 
ricos, remexendo o passado. Pois, não sei se era pelo calor que fa- 
zia e a claridade do sol, não trazia commigo o pensamento e sim 
pelas nossas desornadas plagas brazileiras. O Veríssimo bem pensa 
que, quando eu lá 'me fixar definitivamente, será da minha vida 
errante que sentirei a nostalgia. Mas assim sou feito que para ir 
gostosamente para o oéu seria preciso que me supprimissem a me- 
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rnoria da vida terrestre, isto é, um boccado da minha alma melhor! 
Bsta dispersão da contemplação pela distancia e pelo passado eão a 
minha eeneação da poesia e por ella ando aferindo os artista» que se 
dizem humanos. Nos inglezes'' a gente encontra essa janella aberta 
sobre o largo mundo. No Eça de Queiroz também. A saudade que 
me faz o prefacio do Fradique! 

Sou Sallee, isto é carta de conversa descosida para lhe dizer que 
vou mandar encadernar o seu livro como merece, marroqulm azul, 
com muito ouro no lombo. 

®ecrevo-lhe para o Grarnier para onde já dirigi uma carta ha me- 
zes sobre o seu artigo num jornal do Norte a proposito de minhas 
historias. 

Um grande abraço do seu amigo 
Domivio 

O illustre actual Embaixador do Brasil: nos Estados Unido.s, 
hí tem grande saldo a favor com a Tatria política, está em 
grande divida com a Patria literaria, que sabia muito poder 
(ítíperar delle. Tanto talento, tanto pensamento, tanta emoção, 
tanta arte de escrever e até hoje só o volume, aliás precioso das 
/íistorias Cnrtaa. Ah! seu Domicio... 

(Continua) 
ANTONIO 8AI..I1KH 
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VI 

ANIMAES DOMÉSTICOS 

Alão, cão grande de fila. 
Alçado, adjectivo usado iio sul do 

Brasil com referencia ao gado 
bravio, que tem vivido sempre 
no matto. Corresponde ao termo 
"amontado", que se emprega no 
norte. 

Alfeire, gado que nUo cria. 
Alotador, (bras. do norte), o m^s- 

mo <iue garanhão. 
Almalho, synonymo de bezerri). 
Annaco, annejo, annellio, annojo, 

adjectivos referentes a animal 
de um anno. 

Aralha, novilha de dois annos. 
Aratanha, (bras. do norte), vacca 

pequena de chifres mais com- 
pridos que o vulgar. 

Asno, o mesmo que jumenTo. Ha 
o feminino "asna": — "Acha- 
riam uma "ttsna" atada." Hei- 
tor Pinto, Imagem da vida 
christan, 65. 

Bacarahy, (bras. do sul), féto de 
vacca, que se aproveita como 
alimento apetitoso, quando .se 
mata a reü em estado de pre- 
nhez. 

Bacarim, (bras.), porco novo, lei- 
tíío. Almanaque Garnier, 1014, 
473. 

Bácoro, o mesmo que leitSo. Ha 
o feminino "bficora". 

Bagual, (bras. do sul), cavallo 
novo e muito arisco. Klnprega- 
se também com referencia ao 
boi; "O Antonio Rego, que vie- 
ra dos Ratones com uma tropa 
de bois chucros: o Justino jfi 
tinha apartado um para a va- 
ra; era um "bagual", o iiaio, 
procurava a gente que nem um 
cachorro." Virgílio Varzea, Ma- 
res e Campos, 68. j 

Barbatão. — "Succedera o mesmo 
que nos pampa/S do sul: *<js ra- 
ças .se tornaram silvestres, e 
manadas de gado amontado, 
(jue ainda hoje na provincia 
(Ceaní) chama-se "barbatão", 
vagavam pelos campos e en- 
(ihiani os mattos." Alencar, O 
Sertanejo, I, 44. 

Barrigudo, (bras. do norte), be- 
zerro magro e doente. R. Ma- 
galhães, Vocabuiario Popular. 

Bezerro, cria da vacca atP um an- 
no. 

Besta, expilme propriamente qual- 
quer (luadrupede: "Feras, do- 
mesticas "bestas'^" em vez de 
animaes domésticos, escreveu 
(íarcia de Rezende, Liv. Clas- 
•sica, 237. Esta palavra veio a 
especializar-se, designando "mu- 
la": "A essa hora, um viajan- 

(1) V. a "Revista do Brasil" de Dezembro de 1916, Fevereiro, Abril, 
•íulho e Novembro de 1917. 

f . < 
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Io, montado numu boa "besta" 
tordllho-queimada, gorda e 
marchadeira, seguia aquella es-* 
trada." Tauimy, Innocencia, 37. 

Bichano, gato, especialmeute gato 
novo. 

Bicho. — "Agarrou o "bicho" (o 
boi) pelas galhadas e o sugi- 
cou <iue nem um cabrito." Do- 
mingos Olympio, Lusia Ho- 
mem, 32. 

Birre, (i^rovi alg.), synonymo de 
varrão. Figueiredo, Diccionario. 

Bode, macho de cabra; capro, ca- 
brão, cabro, hirco, pae-de-chl- 
queiro, maioral do rebanho. 

Boi. — Htt diversos nomes para 
indicar este animal, conforme 
sua idaUe, fim, ou raça: —be- 
zerro, vitelo, garrote, novilho, 
touro, marruaz. caracrt, zebú, 
etc. 

Borracho, filhote de pomba. No 
litoral da província do Minho 
usa-se da palavra "pichao" co- 
mo ■ synonyma de borracho, 
conforme Uoncalves Viana, 
Ajjostilas. 

Bôrro, carneiro de um-a dois an- 
11 os. 

Buldo^e, cão de fila, de raça in- 
gleza. 

Burro, que significa jumento, é 
usado no Brasil como synony- 
mo de mulo, e no Minho para 
exprimir o cavallo: — "Com a 
mesma razão com que no nos- 
so Minho se chama ao cavallo 
"burro", e a este jerico, sem li- 
cença do diccionario de Mo- 
raes." li. A. Palmeirim, Galeria 
de figuras portuguezas, 56. 

Cabesa-baixa, (toras, do norte), 
porco ou porca. 

Cabra, femea do bode, cabrita, 
termo usado para designar 

a especie; 
"Nem "cabra", nem ovelha alli 

offende. 
"Herva, folha, nem flor, ou 

ferro duro." Camões. 
Cabresto, boi manso que serve de 

guia ao rebanho de gado bra- 
vo. Aulete, Dicc. 

Cabrito, cria da cabra; bode, ou 
bode castrado de qualquer ida- 
de. B' empregado imra expri- 

• mir a especie: Elle tem gran- 
de cri^ao de "cabritos". 

Caçápo, coelho novo, láparo. 
Cachaço, porco que nao'é capa- 

do. 
Cachorro, filho recem-nascido do 

cão. Hoje se emprega como 
synonymo de "cSo". Significa 
também filho recem-nascido 
do leão, do lobo, do tigre e de 
outras feras; 

"Como a leoa ampara os seus 
"cachorros". 

"Que em selva ataca chusma 
de monteiros." 
Odorico Mendes, Illlada, 219. 

Cadela, femoa do cão, cachorra. 
O diccionario de Moraes dá a 
fôrma "cadPlo", significando 
cãozinho. 

Calunga, rato pequeno; camon- 
dongo, murganho, tramelo. 

Cão. — Tem como feminino "ca- 
dela", e como synonymoa "ca- 
chorro", "perro", etc. 

Capado, (bras.), porco castrado. 
Capão, gallo capado. 
Carneira, pelle de carneiro: 

(hras.), ovelha. 
Carneiro, que tem por feminino 

" ovelha". 
Caruara, bezerro enfezado, doen- 

te. Pacheco Júnior, Gramma- 
tica, 54. 

Castrado, diz-se do animal priva- 
do dos orgams reproductores; 
capado, capão; coado. 

Cavailinho, cavallo pequeno; cou- 
ro curtido de cavallo. 

Cavallo, cujos synonymos se en- 
contram em artigo especial. 

Cevado, porco que esteve na ce- 
va : capado. 

Chamigo, (prov. alent.), porco 
magro. 

Chibarro, pequeno bode castra- 
do. 

Chibato, cabrito de seis -mezes a 
um anno. 

Chibo, o mesmo que cabrito. 
Chirimbabo, qualquer animal do- 

méstico; pequena criação. 
(Amazônia). R. Magalhães, Vo- 
cabulário Popular. 

Choca, vacca, que guia os touros: 
— "Eil-o completo o curso. As 
"chocas" resonantes se incum- 
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bem de o levar (o touro) aos 
pontos mais distantes." Bu- 
lhão Pato, Livro do Monte, 55. 

Chncro, bravlo, esiqulvo; o que 
nao é manso. Diz-se do gado 
vaecum e do cavallar. 

Coado, castrodo, em relação ao 
l»ol. 

Cordeiro, a cria da ovelha; unho, 
recental, borrègo. 

Corteleiro, diz-se do boi manso, 
que vem sempre ao curral. 

Criação, animaes domésticos, que 
servem para alimentação do 
homem. 

Cria. — Para indicar a cria dos 
animaes domésticos ha nomes 
apropriados, como sejam "be- 
zerro", "poldro", "cabrito", 
"cordeiro", "leitão", "pinto" e 
"borracho", usando-se também, 
para o mesmo fim, de dimi- 
nutivos; — cavallinho, carnei- 
rlnho, burrinho, gatinho, etc. 
Do passaro e da cobra diz-se 
"filhote". 

Cusco, cio de raça pequena, cão 
fraldeiro, o mesmo que "guay- 
pé" ou "guaypeva". Romague- 
ra. Voe. Sul Rio-Grandense. 

Cuscucio, cordeiro nascido no ou- 
tomno. 

Égua, femea do cavallo. A fôr- 
ma feminina "cavalla" 6 nome 
de um peixe. 

Erviço, bácoro nascido no prima- 
vera. 

Especie. — O nome masculino 
é usado para designar a espe- 
cie: — o "cavallo" presta bons 
serviços. Por excepçao empre- 
gam-se para esse fim os femi- 
ninos "cabra", "ovelha", "gal- 
linha", "pomba", "perdiz", 
"abelha", "raposa" "lebre", 
em vez dos masculinos "bode", 
"carneiro", "gallo", "pombo", 
"perdigão", "zangam", "rapo- 
so", "lebrSo". Com alguns des- 
ses o uso é vario, dizendo-se 
creaçao de "ovelhas" ou de 
"carneiros", de "cabros" ou de 
"cabritos". 

Farauta ou farota, ovelha velha, 
conforme Dlc. de Figueiredo. 

Farroupo, porco que nêo tem mais 
de um anno. 

Feminino. — A's vezes o femini- 
no é preferido para designar a 
carne ou a pelle dos animaes: 
carne de " vacca", de " vitella", 
de "gallinha"; "carneira", "va- 
queta", nomes de pelles. Usam 
do feminino ou do masculino 
nos seguintes exemplos: 

"E quando, em vez de ove- 
lha, haja "leitOa", não temos 
que se anoje. O brodlo 6 fran- 
co aos bons vizinhos." 

Castilho, Fastos, 1, 149. 
"Nos dias de festa matava 

um "leitão." 
M. de Assis, D. Casmurro, 47. 

Fila. — Um "fila" ou um cSo 
de "fila", o que pela sua bra- 
veza se emprega como guarda 
das casas ou das fazendas. 

Fraldeiro ou fraldiqueiro, diz-se do 
cao, acastumado ao regago das 
mulheres. -- 

Frango, filho da gallinha, jú «res- 
cido, mas antes de ser gallo. 
Ha o feminino "franga", a fôr- 
ma "frangam", pouco usada, e 
o synonymo "pôlho", antigo. 

Qado, os animaes, especialmente 
os bois, creados na fazenda 
para os trabalhos agrícolas e 
outros usos. 

Galdrapa, porca grande e magra. 
Galgo, cão muito empregado na 

caça das lebres. 
Gallo, tem como feminino "galli- 

nha", ^ue é um diminutivo. 
Gallispo, gallo pequeno; (prov. 

alent.), que tem um só testícu- 
lo, falando-se de burros ou ca- 
vallos. 

Garanhão, cavallo reproductor. 
IMistor; pae de égua (bras. do 
norte). 

Garnizé, gallo peíiueno. 
Garraio. "Os "garraios" de meu 

tempo ficaram touros." Alen- 
car, Sertanejo, 1, 109. . 

Garrote, boi de dois annos de ld:i- 
de. 

Godalha, (prov. trasm.), cabra 
nova e multo inquieta. 

GOso, cãozinho vulgar. 
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Cirulm, grulhe, grunho. o njesmo 
que porco. 

Qiiacho, (bras. do sul), unimal 
-(■reado em casa sem ser ama- 
mentado pela própria mae; ca- 
vello muito novo e- de pequeno 
porte. 

Quadimá, (bras. do norte), touro 
bravio. Jotto Ribeiro, Dle. 
Grammatlcal, 47. 

üuecba, (bras. do sul), mula; — 
"O velho Elyseu Brito, (luaudo 
ás vezes Ia vel-o, na sua "guê- 
che" branca." V. Varzea, Ma- 
res e Campos, 123. 

Quecho, (Ayores), novilho. 
Hechor, ,Cbras. do .sul), jumento. 
Inteiro, diz-se do animal nfío cas- 

trado. 
Jegue, (bras.), jumento. 
Jerlopa, (bras.), égua. Almana- 

que Garnler, 1914, 473. 
Jumento, tem como syuonymos 

"asno",-"burro", "gerico", "he- 
chor", "jegue", "onagro", "za- 
chael". 

Juvenco, novilho. 
Lapiga, (bra.s.), garrote magro, 

acanhado, ruim. Almanaque 
Garnier, 1014, 473. 

Larada, ovelha, segundo ("ortesSo, 
Subsídios Diccionario. 

Laraita, (prov. transm.), porca 
grande e magra. 

Larego, (prov. transm.), peque- 
no porco, entre leitüo e ceva- 
do. 

Lebreu, eSo para a caça das le- 
ibres. 

Leitão, cria do porco; tem como 
feminino "leitOa". 

Lerca, vacca muito magra. 
Macho, filho de jumento e égua 

ou de cavallo e jumenta; tem 
como synonymos "burro", 
"mu", "muo", "muar"; tem 
como femea a "mula". Si 6 fi- 
lho de jumenta, o muar cha- 
ma-se "asneiro"; si de égua, 
"eguariço". Diz o dictado: — 
Mula asneira e macho egua- 
riço. 

Madrinha. "Passe uma tropa de 
animaes, dividida em lotes de 
onze bestas, cada qual tocado 
por um camarada, com a "ma- 

drinha" na frente, toda cheia 
de chocalhos e vaidosa com- 
postura." Taunay, Oéos e ter- 
ras do Brasil. 

Malato, carneiro de um anno, 
mais ou menos. 

Mamão, (bras. do norte), rez que 
ainda mama; condeirinho. R. 
Magalhães, Vocabulario Popu- 
lar. 

Mamote, (bras.), bezerro gran- 
de. 

Marel, padreador, reproductor. 
Marran, feminino de marríJo; 

(bras. do norte), ovelha pe- 
quena. 

Marrão, porco pwiueuo, que dei- 
xou de mamar; marrano. 

Marraxo, gato velho, docil e brin- 
cilo. , 

Marruaz, marruá ou marrueiro, o 
mesmo que touro: "Todo dia 
havia um caso novo, uma chi- 
frada de "marruaz"." Arinos, 
Pelo Sertão, leo-. 

Martinho, carneiro de semente, 
malorar do rebanho, conforme 
Odorico Mend&s, Virgílio Brasi- 
leiro, Notas, 167. 

Mastim, cUo que se emprega pa- 
ra vigiar o gado. 

Mocaml>eiro, (Oeai^íí), boi que 
anda escondido nos mocambos 
e nSo vem ao curral; — "Gas- 
tou /três mezes, mas trouxe o 
"mocambeiro" amarrado fl ar- 
gola da ciiha." Alencar, O Ser- 
tanejo, I, 126. 

MolOsso, especie de cSo de fila, 
o mesmo que "alão". 

Monorchio, diz-se do animal, que 
s6 tem um testículo. Ramiz 
Galvao, Vocabulario. 

Mulato, antigamente synonymo 
de burrinho, mulo pequeno: 
"Porque o "mulato", depois 
(lue se farta do leite da mie, 
tira-lhe couces." Heitor Pinto, 
Vida ('hristan, II, 346. 

Mumbica, (Ceará), garrotlnho 
magro, enfezado: "Alem um 
"mumbica" malhado, em cujo 
flanco se enterra estrepe agu- 
do." Kuclydes, SertSes, 127. 

Munjofo, (bra«. do norte), bezer- 
rinho: "Ouvia o mugir lamen- 



254 REVISTA DO BRASIL 

toso das vaccas presas nos cur- 
raes, o gemWo soturno e timido 
dos bezerros e " munjíilos" fa- 
mintos." I). Olymplo, Luzia 
Homem, 68. 

Napeva, nanico; diz-ise do gallo 
ou Kallinlia, que tem pernas 
curtas. 

Nonato, (bras. do sul), bezerro 
que se encontra no ventre da 
vacca, quando esta 6 morta. B' 
o mesmo que "terneiro", "ta- 
pichy", "vacaraby", "bacara- 
liy". Romaguera, Voe. sul rio- 
grandense. 

Novilho, boi de tres annos de 
idade. 

Omarrancho. "E cuinaha, torna a 
cuinchar em estribilho com um 
"Omarrancho" com a ponta da 
faca do cozinheiro na guéla." 
Ruy Barbo.sa, Esfola da ca- 
lumnia, XVI. Figueiredo , dá 
"marrancho" (prov. transm.), 
porco. 

Ovelha, femea do carneiro. Ge- 
ralmente serve para exprimir 
a especle, mas no Brasil prefe- 
re-se o masculino para esse 
fim: "iPelas encostas da col- 
lina viani-ee derramados os re- 
banho-s de "carneiros." Alen- 
car, Tronco do Ipô, 163. 

Pastor, o mesmo que garanhão. 
Pequira, cavallo pequeno. 
Perdigueiro, cão que serve para 

caçar perdizes e codornas. 
Piguancha, (bras. de Minas), égua 

velha. Annuario de Minas 6e- 
raes, 11, 634. 

Pinto, o filho da gallinha, quan- 
do ainda 6 pequeno e segue a 
mae. Ha os dimlnutivos "pin- 
tinho" e "pintainho"; o femi- 
nino "pinta" 6 desusado. 

Pixuna, punaré, ratinho. R. Ma- 
galhiíes, Vocabulario Popular. 

Podengo, cSo destinado íl caca de 
coelhos. 

Poldro, potro, cavallo novo, de 
menos de quatro annos. 

Polhastro, (ant.), frango grande. 
Pombo, pomba. Para exprimir a 

especle usa-se do masculino ou 
-do feminino, como se vê em 
Heitor 1'into. Imagem da vida 

christon: — "Dous generos de 
aves mandava alli Deus que lhe 
otflferecessem, rolas e "pom- 
bos." I, 380. "NSo offereciam 
a Deus calhandros nem pinti- 
■sirgos aleéres em sua musica, 
mas "pombas" triste,« em seu 
canto." I, 379. 

Porco, tem como synonymos "cer- 
<io", "coehino", "gruim", "gru- 
Iha", "gruniio", "mnrrancho", 
"reco", "suino". 

Potranco, (bras. do sul), poldro 
de um atíí dois annos. 

Potrilho ou potreco, poklro de 
poucos dias de idade. 

Rafeiro, cfío que serve para a 
_guarda de gado. 

• Rato, tem como femininos "ra- 
tazana" e "rata". "Uma "ra- 
ta", roendo-llie o couro e car- 
ne, fez alli o seu ninho." Ber- 
nardes. Floresta, I, 504. 

Recental, cordeiro de poucos me- 
zes; rozental. 

Reco, (prov. transm. e minh.), 
porco; (prov. beir.), marreco 
ou pato. 

Redomão, (bras. do sul), ca- 
vallo que soiCfreu poucos ga- 

• / lopea ou repasses, e que n5o 
estft bem manso. Romaguera, 
Voe. sul rio-grandense. 

Reixelo, (prov. transm.), carnei- 
ro novo. • 

Rez, qualquer quedrupede que 
serve para alimento do ho- 
mem, especialmente o boi. 

Roncolho, diz-se do animal, que 
tem um 'eó testiculo ou ê mal 
castrado. 

Sabujo, cao de caça grossa. 
Senisga, (t. da Balrrada), lei- 

tOa. 
Sinuelo, (bras. do sul), gado 

manso, que se reúne ao bra- 
vo, para 1'lie servir de guia. 

Tambeiro, (bras. do sul), boi 
manso, que foi acostumado 
desde multo novo ao curral. 

Terneiro, (bras. do sul), bezer- 
ro, tenrelro: "Tinha-se apro- 
ximado de uma vacca multo 
gorda, cuja cria, "terneira" 
alentada, pastava Jü longe. 
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(leslembrada quasi da teta." 
Jullo Ribeiro, A Carne, !)4. 

Terra-nova, cao pertencente a 
uma raça da Terra Nova, Ame- 
rica do Norte. 

Tibira, (bras. do norte), vacca 
que díl pouco leite. 

Toiruno, mal castrado, falando- 
se do boi. 

Totó, o mesmo que cílozlnJio. 
Touro, boi destinado ft reproduc- 

çílo. O feminino "toura" quer 
dizer vacca esteril. 

Vacca, femea do boi. Prefere-.«e o 
feminino "viicoa" para desi- 

gnar a vianda: "carne de vac- 
ca" e niío "carne de boi". 

Vaquilhona, (bras. do sul), vacca 
nova antes de parir; iiovillia. 
'Romaguera, Vocabulario. 

Varrâo, porco que nílo |S castra- 
do; varrasco, barríío, barrasco, 
berrSo. 

Veadeiro, cüo empregado na ca- 
ça de veados. 

Vello, lan de cordeiro ou dê ove- 
lha ; vellocino. 

Vitello, feminino vitella, bezerro 
at6 um anno de idade. 

VII 

SYNONIMOS DE "CAVALLO" 

Alarifc, cavallo ardego. Taunay, 
Léxico de lacunas. 

Alazão, cavallo cOr de canela. 
Alfaraz, cavallo arabc, exercita- 

do na guerra. 
Alotador, (bras. do norte), o 

mesmo que garanhSo. 
Andaréco, (bras. do sul), cavallo 

pequeno, feio e ordinário. 
Animal, (bras.), cavallo; no nor- 

te do Brasil, como substantivo 
feminino, significa égua, con- 
forme Rodolpho Garcia, • Dicc. 
de brasileirlsmos. 

Arengue, cavallo magro e ordi- 
nário: "Ora se achava blfur- 
cado no pescoço do "arenque" 
que lhe servia de conductor, 
ora se encontrava sentado na 
anca do animal — única victi- 
ma de um permanente «arilho 
de marradas (na tourada)." 
Palmeirim, Galeria de figuras, 
175. 

Arrasto, cavallo lerdo, ruim, pe- 
sadSo, que com difflculdade 
caminha. Romaguera, Vocabu- 
lario. 

Azemula, cavallo velho e estro- 
plado. 

Badona, (gir.), cavallo. 
Bagual, cavallo sèlvagem, chu- 

cro. Alencar, O Gaúcho, I, 238. 
Bicho. "Pois ensilha o seu "bi- 

cho" e comlnha como eu lhe 

disser." Taunay, lunocencia, 
34. 

Biriba, eguinha, égua pequena ou 
nova, mas refeita, já prompta 
para o trabalho. Macedo Soa- 
res. Dlcc. Brasileiro. 

Brivana, (bras. do norte), égua. 
Raymundo Magalhães, Voca- 
bulario Popular. I 

Bucephalo, nome de um famoso 
cavallo de Alexandre Magno. 

Burro, .nome que no Minho se díl 
«o cavallo, segundo Palmeirim, 
Galeria de figuras, 56. 

Camorupim, (bras. do norte), ca- 
vallo velho e magro. B. Ma- 
galhães, Vocabulario. 

Campeador, o me«mo qUe cam- 
peSOj 

Campeão, (bras. do norte), ca- 
vallo em que os vaqueiros vlo 
reunir o gado: — "O vaqueiro 
rude, vestido de couro, monta- 
do no "campeão" suarento e 
resfelegante." Euclydes, Ser- 
tOes, 447. 

Candorça, (prov. transm.), égua 
velha e escanzelada. 

Canivete, pequeno cavallo magro 
e feio. Taunay, Léxico de la- 
cunas. 

Catrapeu, (gir. ant.), cavallo. 
Catrapão, (t. do Funchal), caval- 

gadura pesada, feia e de mau 
passo. 
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Catrapós, (pop.), cavallo. A. Bes- 
sa, Girla Portugueza. 

Catróio, (gir.), cavalgadura. 
Cavalgadura, animal de sella: 

"Acolhe-se elle ao sombreado 
retiro, onde prestes desarreia 
a "cavalgadura". Tannay, In- 
nocencla. 25. 

Cavallicoque, pejorativo de ca- 
vallo. 

Caxito. "O echoar da voz gutu- 
ral do pae, cavalgando, á ilhar- 
ga, o melado "caxito"." D. 
Olymplo, Luzia Homem, 09. 

Changueiro, (toras, do sul), ca- 
vallo parelheiro ou de corrida, 
de pouco merecimento. Roma- 
guera, Vocabulario. 

Corcel, cavallo de batalha; ca- 
vallo veloz. 

Égua, femea do cavallo. 
Faca, cavallo leve e elegante; fa- 

çanha ou hacanéa. 
Pacanéa, cevallo ou égua de fôr- 

ma elegante. 
FIéte, (toras, do sul), cavallo toom 

e toonlto, quasi sempre bem 
ensilhado; "Montado num bom 
"fléte"." Alcides Maya, Ta- 
pera, 11. 

Forroia, (toras, do norte), égua 
velha. 

Frisão, cavallo forte. 
Qaio, (gir.), cavallo. 
Qaranhão, o que serve para re- 

productor. 
Garrano, cavallo pequeno e for- 

te. 
Qinete, cavallo de raça fina; cor- 

cel. 
Urané, cavallo; "grané", égua. 

Calíío de ciganos al<iull6s, con- 
forme Gonçalves Viana, Apos- 
tiles. 

Grelha, cavallo magro e ordiná- 
rio. Rodolpho (xarcia, Dicc. de 
Brasilelrismos. 

Giiacho, (toras, do sul), cavallo 
muito novo e de pequeno por- 
te. 

Hacanéa, o. mesmo que facanéa. 
Horsa, o mesmo que égua: "Hor- 

sa" normanda." Garrett, Via- 
gens, I, 40. 

Mancarrão, (tora«, do sul), ca- 

vallo velho, manco e quasi im- 
prestável. 

Matungo, (bras.), cavallo de pou- 
cos andares, pesadão. 

Montada. "E' impossível idear- 
se cavalleiro mais descuidado 
e deselegante; sua posição, 
pernas colladas ao bojo da 
"mT)ntada", etc." Euclydes, 
Sertões, 115. 

Montaria, (toras.), cavalgadura. 
Morzelo, cavallo preto. 
Mosquete, (toras.) cavallo peque- 

no e corredor. Sylvlo Romero, 
Contos, 90. 

Nambi, cavallo que tem uma ore- 
lha cahlda. 

Pae-d'egua, (toras, do norte), ca- 
vallo reproductor. 

Palafreno, animal destinado ás 
•senhoras, cavallo de sllhão; 
(aht.), cavallo em que os reis 
e os nobres faziam sua en- 
trada nas cidades. 

Parelheiro, cavallo de corrida. 
Pastor, o mesmo que garanhao. 
Pecêta, (bras. do sul), cavallo 

feio, pequeno e de pouco va- 
lor. 

Pégaso, muito usado como liome 
proprio de animal, em lem- 
brança do cavallo mythologl- 
00 que significa. 

Pequijo, (bras.), cavallo de pe- 
queno tamanho. 

Percherão, ou pereheron, especie 
de cavallo francez muito apre- 
ciado ipara puxar carros. 

Petiço, (toras, do sul), synony- 
mo de pequira. 

Picafumo, cavallo de, «ndndura 
Irregular e desagradável. Tau- 
nay. Léxico de lacunas. 

Picapau, (toras.), cavallinho ruim. 
Püeca, (pop.), cavallinho ordi- 

nário. 
Pilungo, (toras, do sul), o mes- 

mo que mancarrSo. 
■ Pingaço, (toras, do sul), cavallo 

muito bonito e excellente. E' 
augmentativo de "pingo". 

Pingo, (toras, do sul), "O gaúcho 
andrajoso sobre um "pingo" 
bem aperado, estil decente, está 
correctissimo." Euclydes, Ser- 
tões, 118. 
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Piquete, (bras. do sul), eavallo 
que estft sempre prompto para 
qualquer necessidade em ser^ 
vlgo nas estancias. 

, Poney, deslgnaeilo do eavallo de 
certas raças, que se distinguem 
pela sua pequenez, encontran- 
do-se alguns de menos de um 
metro de altura, e tSo dóceis 
que não precisam de ser aman- 
sados. 

Poidro, eavallo novo. 
Potranco, (bras. do sul), poidro 

de um a doikS annos. 
Potrilho, (bras. do sul), poidro 

de poucos dias de idade. 
Potro, o mesmo que poidro. 
Puro sangue, eavallo ou égua de 

raga. 
Quartão ou quartau, eavallo pe- 

queno e robusto. A Uev. da 
Academia Brasileira, anuo II, 
ti. 3, dft "quartau" com a si- 
írnlflcaçiío de eavallo castrado. 

Redomâo, (bras. do sul), eaval- 
lo ainda meio bravo: — "B, 
rompendo pelas eoxilhas, ar- 
rebatado na marclia do "redo- 
mâo" desensoffrido," Eucly- 
des, Sertões, 118. 

Reiuno, (bras. do sul), eavallo 
que pertence ao Estado; qual- 
quer eavallo feio e ruim. 

Rocim, eavallo pequeno e fraco. 
Rocinante, o mesmo que rocim 

(do nome proprio do eavallo 
de D, Quixote). 

Sendeiro, eavallo oi-dinurio. 
Soreiro, (bras. de Minas), ea- 

vallo de sella muito bom. Al- 
manaque Garnier, 1912, 418. 

Tranquito, (bras. do .sul), eaval- 
lo que andu bem, que 6 estta- 
deiro. 

Trotão, ou trotador, animal que 
anda multo de trote. 

Urco, o mesmo que frisao. 

ADJECTIVOS REFE 

Abelha: apiario. 
Abutre: vulturino. 
Águia; aqullino. 
Alcyão; alcyóneo. 
Andorinha: hirundino. 
Aranha: araneano, ai^nhento, 

aranhoso. 
Asno: asinal, asinario, asinino, 

osnal, asnatico, asneiro, bur- 
rical, jümental. 

Aves; aviario, aviculario. 
Aves de rapina: acclpitrino. 
Besouro: besoural. 
Bode; üircico, hirclno. 
Boi; bovino, vaeeura. 
Borboleta: paipilionilceo. 
Bufalo: bufalino. 
Cabra: cabrum, eabritlno, câ- 

preo, eaprideo, caprino, ca- 
prum. 

Camello: eamellino. 
Cão: canejo, cainho, canino, can- 

zoftl, cynico (des.). 
Carneiro; carneirum. 
Cavallo; cavallar, eqnWeo. eqiil- 

no, hippico. 

ENTES A ANIMÃES 

Cobra; colubrino, eeiildnico, ophi- 
dlco, ophidio, serpentino, vipe- 
reo, viperino, yipero. 

Cordeiro; aninic. 
Corvo; cor vi no. 
Elephante: elepbantico, eleplian- 

tino. 
Falcão; faleonideo. 
Feras: beluino, ferino. 
Formiga: formicario. 
Furão: viverrideo. 
Qado: pecuário. 
Gafanhoto: acriellano, acridio, 

locustario. 
Gailinha; gallinaceo. 
Galio: alectorio. 
Ganso: anserino. 
Gato: felino, gatesco, gatnm. 
Gorgulho: curculionideo. 
Insectos: eutomico. 
Leão; leonico, leonino. 
Lebre: leporlno. 
Lesma; limaeideo. 
Loho; lobiil, lujpino, lobuno 

(ant.). 
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Macaco: macacal, macaquelro, 
simiano, simlo. 

Morcego; morcegal. 
Mulo: muar. 
Ostra: ostraceo. 
Ovelha: carne^rum, ovelhum, ovi- 

no. • 
Papagaio: papagaiai. 
Pato: anserino. 
Peixe; Ichthyaco, ichtyico, pls- 

ceo. 
Pelicano: pelicanlUeo, 
Perdiz: perdlceo. 
Perú: peruelfo. 
Pombo; columbauo, coluuibiuo. 
Porco: porcino, porqueiro, suíno. 
Ran: batrachoide. 

Raposa: raposino, vulpino. 
Rato: murideo, murino, ratinhel- 

■ ro, ratinho. 
Rôla; iturturino. 
Tigre:' tigrlno. 
Tordo: turdideo. 
Touro: taureo, taurino, toureiro. 
Urso: ursideo, ursino. 
Vacca: vaccarii, vaccarino, vac- 

cum, vaqueiro. 
Veado: cervai, cervlno, cervum, 

elaphiano. 
Zebra: zeibrai, zebrario, zobrolde, 

zebrum. 
Zoophytos: zoophytarlo, zoo- 

phytico. 

FIRMINO COSTA 

1 

• ■ I 



GUERRA 

E ALIMENTAÇÃO NACIONAL 

(REFLEXÕES DE UM DESORIENTADO) 

Acha-se de novo em fóco o encareclmento dos essenciaes á 
exietencia. Governos, Congreeeos, jornalistas, financeiros, poli- 
ticoe, cavaqueadores e más liniguas, colhem o problema para 
assumpto predilecto de incansavel vertolagem. E, a mim, ac6de-me 
& memória um incidente, de que fui testemunha, passado na lega- 
ção Brasileira, em Buenos Aires, ha coisa de dez annoe. 

Quem então por lá se perdia, por essas terras do Prata, não 
deixava de freqüentar, com a assiduidade poeeivel, o dietincto pa- 
lacete de Juncal, onde residira Pellegrinl, e onde Assis Brafiil, e 
toda a sua família, eram de acolhimento e afíaibilidade inolvidaveis, 
para os patrícios que alll ee apreeentavam. 

Tinha o nosso representante a seu eerviço um motorista, que. 
por eignal, cumpria diligentemente as obrigações que lhe incum- 
biam. Um bello dia reclamou elle do patrão augmento de ordenado. 
Em principio, este, que gostava do rapaz, não eetava longe de lhe 
dar satisfação. Oppoz-flhe, porém, aipenae, uma_^ondici6nal. Que 
lhe expllcaese a rs^zão de ser do requerido. 

Andavam, poir esse tempo, os jornaes do paiz, não me lemibro 
máis a que proposlito, repletos de locaes sotore "carestia d& Ia vida". 
E Í86o tinha enchido os ouvidos, e a caibeça, ao nosso homem. "Mas, 
quem te veste, quem te dá cama e meea ?.•. Não sou eu ?" pergun- 
tava-lhe Assis, que, de facto, era prodigo com o servidor. 

De aceordo, repetia este. Ma^, a vida está cada vez mais cara, 
''Se assim é, parece-me eer eu, e não tu, que estou no direito de 
pedir-<e um abatimento de salario. Pois não é exacto ?..." Era exa- 
cto; mas o fraguez, a quemi haviam ensinado a ler e decorar, maa 
uão a raiciocinar, menos ainda a sabeir governar-se por si, abanava 
a cabeça, sem convicção. lE o ministro teve que pol-o a andar, des- 
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apontado com uima falta de critério, de que, até tal emergencla, 
neim. Bequer suspeitara. 

lEra completa, entretanto, a boa Eé do reclamante. Tanto que 
foi empregar-ee alhurea, verificou e sentiu, no proiprlo bolao, des'- 
equllibrlo superior ao que experimentava em casa dO' antigo patrão 
■— e que procurára sanar com a exclusiva interveinçâo deste, não de 
coniduota pessoal—e voltou, contricto, a bater de novo á porta hospi'- 
talelra de íuncal, que sem rancor o acolheu, aberta, e absolvido de 
culpa e pena. 

No período critico que atravessamos es^tá-se procedendo, de alto 
a baixo, entre nós, á modia do mloitorlsta de Assis Brasil. 

iPergunte-se, ao acaso, a qualquer dos muitos que, a toda ho- 
ra, 86 nos queixam daa amarguras presentes, que tem tentado elle 
fazer, pessoalmente, para attenuer-lhe as comeequencias... Terá 
augmentado, porventura, 'fentre nós, o movimento cooperatlvisita 
que, sob a pressão das circumstanclas, está por toda a parte ex- 
perimentando surto sem precedentes, justificado aliás pelos resul- 
tados incontestável® de eixiperiencia quasi secular ?... Não consta. 

Fale-se-lhe, logo depois, porém, ao mesmo, ná atonla dos po- 
deres públicos... Ver se ha, de sulbito, rápida mutação. 

O inerte e desencorajado de minutos antes transformar-«e-ha, 
coimo que por encanto, rubro de indignação', em aspero' e violento 
censor. E vehemente destamfpatorio lhe jorrará, imcontido; dos co- 
léricos e írementes lahios. 

Volvamos agora os olhos 'para aquelles. Sem ir toais longe, 
recordemo-nos simplesmente do gesto recente, tão calorosamente 
aplplaudldo pela imprensa desta caipltal e do IRio, do Governo (Pau- 
lista junto ao da Uniâoi. A leitura da siignlflcativa mens^agem con- 
densa a attltude: "Oa generos andam sutolndo desde que estalou a 
guerra. Emquanto verificámos que a alta era devida a causas' na- 
turaes, ficámos 'de braços cruzados (nada (pedimos, é o que isto 
quer dizer). Mas, as coisas mudaram ultimamente, e deram a co- 
nhecer que a especulação deixára de eer extranha ao caso. Como o 
correctivo, não depende de nós, e sim da (Federação, cá estamos 
com a mão na aldrava." 

Não se lembrou esee, nem ninguém, — é preciso ser justo — 
de lhe replicar: "e o que ó que fez para dar (comíbate ás causas na- 
tural ?..." Discrição summamente louvável, mas perfeitamente 
explicada, porquanto elle mesmo, governo dai ünlão, teria ficado 
embaraçado com a impertinente pergunta. E mais uma vez, ainda, 
tamlbem nada encontrou de melhor, por seu turno, do que ir bater 
a outra porta, a do Congresso. 

Responderá este, claro está, votando uma lei. E ficará tudo 
salvo, no 'consenso unanime. As criticas unlÉas, que se esboçaram, 
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as dos eternos descontentes, e doe adversarios politlcoe, limitaram- 
se a resmungar, despeltadamente, que ha muito e muito tempo 
tudo isso deveria eetár feito. 

iEstivtes6em elles de cima, e outro gallo teria cantado-.. 

lAcceitam todos, em conclusão, esta é que lé a verdade, e sem 
uma mesmo perfunctoria anaiyse da« diíver&aíi fac.es tío problema, 
que bem a merecia, comtudo, pela gravidade da situasçao, a theo- 
ria e a ©fíeictividade do "estado^proviidencia", tão attrahentes, e 
commodas, ambas, aos olhos dos p6vos que, do berço á escola, da 
e«icola á carta de baicharel, recebem educagão, que lhee ensina a 
contar com os Ipatronoe e compadres, nâo com o esforço Individual, 
para solução dos apuros da vida. 

Chegue a vez, ao desorientado que enche estas tiras de quando 
em quando, — duplamente desorientado neste caso, ©m que se sente 
divergente com governantes e governados, gov&rnistas e oppoeicio- 
nlstas — chegue-lhe a vez, de indagar se não aería muitiseimo mais 
proTí;eitoeo, que ca)da um, particular e ÍEstaido, olhasse nas circums- 
tancias Ipresentee, para as contas da sua ttcouomia domestica... 

Analysemos, pois, o problema. 
'Demos preferencia, nesse exame, ao aspecto que diz respeito á 

alimentação. 
E comooemo.s pelos que sSo alimeaitados fí ciusta <lo Orça- 

mento. 
*** 

S-ustenta, o governo de S. Paulo, aos Immigrantes que, em de- 
manda do Estado, aportam a Santos. 

Bm virtude da carestia da vida, qual é o sacrifício Bupplemen- 
tar que semelhante serviço deverá estar Imipondo,, aos cofres do 
Thesouro, a partir de 1915, anno em que ee manifestaram os pr6- 
dromos do phenomeno ? 

iNâo temos á nossa disposição a contabilidade da respectiva Se- 
cretaria. Nem delia precisamos. Mas, a directoria da "Hospedaria 
de Immigrantes" forneceu-nos, com ama.billdade que aqui gratamen- 
te consignamos, a composição das refeições servidas. E, a solicita e 
zeloisa adminI«tra'Ção da Santa Casa de Misericórdia da Capital, a 
cuja testa se encontram os nomes mais re&peitavele da sociedade 
paulista, abriu-nos os seus livros, onde colhemos os preços, que 
mais noe interessavam, constantes do Quadro I, pelos quaes oa seus 
fornecedores, escolhidos em escrupulosa concurrencia, se compro- 
metteram, no período considerado, a aibas.tecer os iHstitutos, delia 
clei^endentes, semestre por semestre. 

Assim, os da ultima columna são oe alcançados na praça, en- 
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cerrada a 25 do mez passado, e que vigorarão até 31 de Dezembro 
do anno corrente. 

Nesse Quadro, uma porcentagem, que verificámos variar entre 
limites eetreito», addlclonada a cada uma dae unidades, poderia dar 
Idóa doe preçoe, dos iriesmosi generos, a varejo. Nã.O' nos importa 
esse lado da questão e, ipor isso, não o apres'entamii0's. Basta-noe, 
para as. conclueõee a que chegaremos^, saTwr, que a relação, entre os 
custos doe dlversoe artigos, se mantém sensivelmente constante, 
quer se trate da venda a miúdo, como por atacado. E isso de facto 
se realisa, como será facll a qualquer doa leitores conferil-o, esta- 
belecendo o necessário calculo por própria conta. 

Tamtjem deixamos de lado, por ora, a determinação do accres- 
cimo peculiar a cada um dos iproductos, no decorrer do prazo con- 
siderado. E' servindo-se de tal coeffldente, que os escaseoe es- 
tudos, que têm' sido publicados, áJcerca do aaaumpto, hã« podido 
chegar íí« deducçõee, que' melhores lhes parecem,. Ora, o que 
tem real utilidade, não é nada disso, maa sim conhecer qual 
8 Influencia, que os encarecimentos suocessivoe, e independentes 
uns dos outras, dos diverso» essenciaes, vêm a exercer na despesa 
de manutenção do indivíduo. E' essa influencia, que se ache deter- 
minada, quanto ao immigrante sustentado pelo Estado de S. Paulo, 
nos Quadros II e III- 

O primeiro desses quadros, mostra a composição qualitativa, e 
quantitativa, das 14 refeições regulamentaree. A primeira columna 
corresponde áe duas menores, distribuídas ás 7 da manhã e ás 7 da 
noite. A ultima representa, o farnel de viagem; por esse moitivo a 
pomos á margem. Fez-se o mesmo, relativamente ás de numeroa 9 
e 10, mas por motivoi diBfereaite. Ess.e motivo é o que passo a expflr. 

O nosso balanço comiporta, como todos os 'balanços, "devo" e 
' haver". iPara cada igenero, so'b o iponto de vista em ifôco, se um 
«iessee termos traduzir em delblto o respectivo custo no mercado, 
passará 'para o outro, a credito, o valor physiologlco, o rendimento 
final no orgamismo, no corpo humano, da quantiidade d© alimento 
correspondente. 

•E^e valor phyaiologico, é medido numa unidade, que ee cha- 
ma "caloria". A caloriaJ é o estalão de producção de calor, e, como 
calor e traibalho são dois factores que se convertem um no outro, 
segundo relação exacta e conhecida, a caloria exprime a combustão 
completa de uma dada porção de alimento, a qual, por essa forma, 
desenvolve energia. E é igual á quantidade de calor, consumida, pa- 
ra elevar a temperatura, de uma gramma de agua, de um grau cen- 
tigrada. Designa-se «sea, pela denomlnjação .de "pequena caloria", 
leaervando-se a de "grande", á quantidade, que produz igual eleva- 
ção, ao kilo, ou mil grammais, do mesmo liquido. 

t 
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QUAD 

GENEROS Café 

1 

ALMOÇO OU 

5 6 

100 gms. 150 gms. 150 gms. 150 çms. 150 gms. 150 gma. 

200 
62 

2 dcl. 

2 dcl. 

200 
62 

200 
62 

200 200 

2 dcl. 2 dcl. 1 dcl. — 
— 100 gms, 150 — 

2 dcl. 2 dcl. 2 dcl. 2 dcl. 

27 gms. 
250 gms. 

52 rs. 52 rs. 52 rs. 52 rs. 132 rs. 

QUAD 

GENEROS 

Carne 
Bacalh&u 
Pào . 
Macarrão 
Feijão 
Batatas 
Arroz . 
Verdura 
Assucar 
Café . 
Gorduras 

Dez dias 
Um dia . 

Quantidades 
ingeridas 

em 10 dias 
3.600 grs. 

800 „ 
5.000 „ 

500 „ 
1.540 „ 
3.100 „ 

800 
1.250 „ 

800 „ 
400 „ 

1.000 „ 

17.190 
1.719 ,. 

Poder eaIori£co 
por lOO grammoa 

de substancia 
140 cal 

71 .. 
270 „ 
360 
315 

95 „ 
355 „ 

26 „ 
410 „ 
390 „ 
886 „ 

Poder 
calorifico 

armazenado 
5.040 cal 

568 „ 
13.500 „ 

1.800 
4.851 „ 
2.946 „ 
2.840 

325 „ 
3.280 „ 
1.560 „ 
8.860 „ 

45.569 „ 
4.550 „ 

1915 
1.Semestre 2." Semestre 

1$656 
$720 

11900 
$210 
$492 
$868 
$400 
$375 
$375 
$240 

1$300 

1$656 
$720 

2$450 
$210 
$492 
$868 
$520 
$376 
$400 

. $240 
1$300 

8$537 
$853 

9$231 
$923 

Mil calorias 
Augmento resultante durahte quatro annos. 

$187 $202 
8 % 
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RO II 

JANTAR 

7 10 11 12 13 

RaçSo de 
viagem 

14 

150 grms. 150 gms. 150 gms. 150 gms, 150 ^ms. 150 gms. 150 gma. 500 gms. 

200 200 

1 dcl. 2 dei. 

— 200 
— 62 

2 dcl. — 

2 dcl. 2 dcl. — 2 dcl. 
— — 100 gms. — 

200 
62 62 

2 dcl. 2 dcl. 

4 dcl. 2 dcl. 

200 
62 

2 dcl. 

2 dcl. — 
200 

100 gma. 150 g-ms. — — — 150 gms. — ■ 

52 rs. 52 rs. 52 rs. 52 rs. 132 rs. 132 rs. 132 rs. 

RO III 

o U S T o 
1916 1917 1918 

Augm entoa 
indíviduaes 

1.® Semestre 2." Semestre 1." Semestre 2." Semestre 1." Semestre 2." Semestre por generos 
1$800 
}920 

2$200 
$275 
$462 
$868 
$480 
$375 . 
$592 
$240 

1$350 

1$800 
$920 

2$200 
$275 
$462 
$868 
$480 
$375 
$592 
$240 

1$350 

2$340 
1$120 
2$600 

$300 

$868 
$464 
$375 
$592 
$320 

1$400 

2$340 
1$120 
3$750 

$300 
$492 
$868 
$464 
$375 
$592 
$320 

1$400 

2$700 
1$440 
3$750 

$425 
$739 
$930 
$464 
$375 
$592 
$280 

1$760 

2$700 
1$760 
3$500 

$475 
$693 

1$08S 
$480 
$375 
$720 
$280 

2$000 

63% 
145 % 
84% 

126 % 
41 % 
25 % 
20% 
zero 

91 % 
17 % 
54 % 

9$562 
$956 

$210 
12 % 

9$562 
$956 

$210 
12 % 

10$871 
1$087 

$238 
27 % 

12$021 
1$202 

$263 
41 % 

13$445 
1$344 

$299 
60% 

14$068 
1$407 

$308 
65% 
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Dispõem os physiolagistas, e não é de hoje nem de hontem, 
mas de ha muitos annoe, de dadas numéricos, que lhee permittem, 
por pro-ceeso arithmetico elementar, achar rapidamente taee valo- 
res, para todos os alimentos. Mas, eu nâo disponho, de prampto e 
á mão, dos numeroe relativos ao "eálame" neiü ao ""grão de bico", 
que entram nae duas composiçõee 9 e lOi. Nâo offereceria grande 
ditficuldade o empregar valores approximadoe; não querendo, po- 
rém, em caso algum, recorrer a algarismos discutiveie, e tratando- 
se de pareella perfeitamente dispensável, vou laivrar o balanço, com 
os dez cardapios sobrantes, os (ie números 2 a 8, ©11, 12 e 13. São 
ellee servidos, Indifferentem^pnte, na Hospedaria, ás 11 da manhã 
e ás 4 da tarde, ora ao almoço, ora ao jantar. Em dez dias, são, 
pois, comidos vinte vezes, e o seu poder calorifico, soimmado ao dos 
caíés © das ceias acima mencionados, dará oi "haver" iagurgitado, 
por indivíduo, nesse prazo. Dividindo por dez, teremos o "activo", 
por .dia. 

ÍE' esse "activo", que está determinado, nas quatro primeiras 
columnas do Quadro III, explicadas pelo que acaba de ser lido, e 
onde, os números da segunda, representam os totaes, dae quanti- 
dades escriptas, nas linhas horisontaes do Qüaidro Iil, excluídas ape- 
nas as das columnas 9, 10. e 14, pelos motivos já indicados. 

As columnas seguintes, do Quadro III, entendem-se sem ne- 
cessidade de interprete. As linhas horisontaes inferiores acham-se 
no mesmo caso. 

A sua inspecção dá a perceber, por exemijlo, desde logo, que, 
apesar dos fortes augmentos registados ('84 e 12'6 por cento) nos 
preços das duas fonmás (pão e macarrão) sob as quaes lhe ó minis- 
trado o genero (trigo) que constitu© a base escolhida para sua ali- 
mentação (i5,ks 5 em 17 k 19 de peso; 3$975 em 14$0'86 réis para 
o semestre corrente, segundo a ta'bella da Santa Casa), o Estado 
nâo despendeu, a mais, coim o passadio da hospede ,®©nâo 65 
por cento além, do que desembolsava em 1914. 

- Apresentará, porventura, tal resultado, um Índice de boa ad- 
ministração ?... Vamos vôl-o. Para esse fim, caminhemos atraz deste 
jmmlgrante, á sua sahida da Hospedaria. No Quadro IV foram con- 
signados os dados, de susitento, de uma turma de quarenta calbou- 
quelros, cerca de metade Italianos, Portuiguezes e Hespanhoes os 
outros, á excepção de três negros, fortes, e operários comparaveie 
aos Europeus, como demonstra o cubo d© terra que, diariaménte, 
desmontam e carregam. Come, esta gente, ainda mais trigo, do que 
é distribuído, por cabeça, na repartição official (666 grs. d© pão, 
125 do macarrão; contra as 500 e 50, por dia, do Quadro ^11). 

O accrescimo de desipesa, registado, \foi, sensivelmente, o 



GUERRA E ALIMENTAÇÃO NACIONAL 267 

rneemoi: 66 o|o em 1918 eobre a de 1914, ou um por cento mais. 
apenas, do que na Hospedaria. 

iMas, o custo da alimentação, segundo a mesma tabeliã de pre- 
ços, é de cerca de dez por cento menos: 1?27>6 em vez de l$i407. 
Qual a origem da economia, e economia de verdade ? A carne, qua- 
si que exclusivamente, allmentOi de que o cabouqueiro consome so- 
mente 2il0 gre. contra as 360 entregues ao recemchegado pela In- 
gleza. E que consome, note-ee, substituindo a diifferença por outros 
alimentos de maior eustancia, mas mais baratos, pois que a sua 
raçãoi de' paseadio resulta ficar muito superior. Perfaz ella, effe- 
ctlvamente, um total de 5.i239 calorias, contra ae 4.i556, que fornece 
o Estado, tão eoimente, mediante maior desembolso todavia. 

lOra, é na comparação destes dois últimos números, e na sua 
entrada em conta, na balança de tralialho, que vae repontar a má 
Hdministração official. Alli, iremos topar, com diíferenças, que dei- 
xam, a perder de vista, os dez por cento, Já postos em evidencia. 

De facto, o cabouqueiroí da turma trabalha nove horas cheias 
po:r dia; caminha, por cima, a pié, para ir de casa e voltar, 5, 6, 7 
kilometros, mais ainda ás vezes. O immlgrante, na Hospedaria, na- 
da faz, ou pouco mais. A despesa calorimetrlca de um homem em 
taes condições, isto é, não tendo outras occupações senão as de la- 
var-se, trocar de roupa, arranjar a cama, comer, ler ou escrever, 
foi determinada ipor Atwater, no luxuoso la;boratorio de Èoston, 
de onde tanta indicação util tem sahido, graças á generosidade, 
sem' limites, de Carnegie. Sabe-se qual ella é para uma tempera- 
tura media de 20^ centígrados ?... E' de 32,i56 caloria®, por kilo de 
pezo de indivíduo. 

iPor forma que, o no«so immlgrante, se é um homem mediano, 
com 65 kilos de pezo, necessitará de, simplesmente, 

6'5 veze® 32,i56, ou 2.120 calorias diarias 

Menos de metade das que lhe fornece o Estado. 
Em contraste, contraste brutal, o tosco cabouqueiro da nossa 

turma, esse, esta,belece o seu orçamento, segundo equilíbrio physlo- 
logico quasi perfeito. Divldami-se aa 5.i2(39 calorias, do seu passadlo, 
pelo seu ipeso médio, que é 715. O quociente dá 70' calorias- Abra-Êie a 
"Organisation Physlologlque üu Tra-vaill", 'a obra recente, em que 
Jules Amar já expõe to'do o preparo siclentlfico, para a reeduca^ção 
dos e&troiplados ipela guerra, ■ e do aproveitamento dos sãois, na lu- 
cta economica futura, para a qual todosi, — menos nós, Brasilei- 
ros, bem entendido — estão cuidando de se apparelhar, desde os 
primeiros mezes da conflagração. 
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QUAD 

GKNERÜS 

Carne . 
ESrf) . . 
Macarrão . 

Ituvãü 
diaríu 

210 gTB. 
666 „ 
126 

Poder caloríliço 
por 100 grs. dc 

substancia 

140 calorias 
270 
360 

Poder caloriíico 
armazenado 

por dia 

294 calorias 
1.798 

■450 

1915 
1." Sfnitst't 2." Sfmtslrt 

96 
253 

52 

96 
326 

52 

Feijão . 
Katatas 
Arroz . 

278 
125 

60 

315 
95 

355 

875 
118 
213 

89 
35 
30 

89 
35 
39 

-Assucar 
Café 

100 
50 

410 
390 

410 
195 

47 
30 

50 
30 

Gordura . 100 886 886 130 130 

Totaes . 5.2:10 762 847 

Custo da unidado-calorla-réis 
Augmentos resultantes durante quatro annos 

0,145 0,161 
11 % 
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RO IV 

1916 Custo, eiu réis 1917 1918 » ^ Auettientos médios por grupoH l"ViiKstK i.oStmeslre l.°Sc»ts're 2.»Stranlr' l."5fmotrt 2.»Semfslít 
105 105 136 136 1Í7 157 (1) 
293 293 346 499 499 466 85 % — Oenèros de ne- 

69 69 75 75 106 119 cesBldade de l.« or- 
dem para as naQõew 
em guerra. 

83 83 89 89 -133 125 (4) 
35 35 35 35 37 48 35 % — Oeneroe dete- 
36 36 35 35 35 36 rloravels, ou de con- 

sumo essencialmento 
nacional. 

74 74 74 74 74 90 (2) 
30 30 40 40 35 35 62 % — Generos de ne- 

cessidade de 2.' or- 
dem para as nagõea 
em guerra. 

135 135 140 140 175 200 (3) 
  ^        54 % — Generos de ne- 

cessidade comparável, 
ás nacOes em guerra 
e ao Brasil. 

860 860 970 1.123 1.251 1.276 Nota — Os números en- 
tre parentheses estão 

0,164 0,164 0,185 0,214 0,239 0,242 mostrando sobre que 
13% 13% 27% 47% 64% 66% generos deveria ser 

encaminhada, de pre- 
ferencia, a aliment.a- 
C&o nacional. 

t 
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Inscreve ahl, elle, a pagina llOi, sob a epigraphe "Quadro das 
rações alimentares (numero de calorias por kilogramma de peso de 
corpo, em 24 horas — a ser augmentado até ume quarta parte a 
mais no inverno)": 

III — OeonpncõeN de fiidiKn (soldados, marinheiros, carreg^ores, es- 
tivadores, serventes, caboiiqueiros, cultivadores, etc); 

50 a 70 cnloriuH, conforme a quantidade de trabalho (de preiferen- 
cia pão e cereaes, batatas, fructa» taes, como: ameixas, castanhas, fisos, 
uvas, frescas ou seccas. e iiiiiini ihiiIm de ^riininiiiM de eiiriie). 

lA dtação 'ó fiel, menos na;par"te ifinal. lAhi, o grylpho é meu. Re- 
pere-se, de facto, alem do empanturramenta geral ministrado ao 
immigrante, o empanturramento particular, que lhe é impingido, I 
em proteicos, em albuminoldea, eob forma de carne. 

Adeante jios occuparemoe desfie ponto. Retenhamos, por ora, 
apenas, o facto, e passemos a outro aspecto, da quantidade global, 
despropositada, das tabellas da "Hospedaria". 

A ração, alli, é igual para os adultos dos dois sexos. E comser- 
va-se a mesma para os menores, de 12 annos para cima. Dessa idade 
para haixo, saflfre abatimento, de metade e de tres quartas partes, 
conXorme a escala, que se acha figurada, na ultima columna do 
Quadro V. As primeiras columnas, em correspondência, desse rói de 
uumeros, representam os dados experlmentaes, rigorosamente deter- 
minados, não para o estado de deecanço, mas em vida normal, pelo 

QUADRO V 

Kdiide 

Annos 
Menores de 2 

2—3 
3—4 
4—5 
r.—6 
6—7 " 
7—8 
8—9 
9—10 

10—11 
11—12 
12—13 
13—14 
14—15 
15—16 
16—17 

Vnrõe« 

Calorias por dia 
900—1.200 

1.000—1.300 
1.100—1.400 
1.200—1.500 
1.300—1.600 
1.400—1.700 
1.500—1.800 
1.600—1.900 
1.700—2.000 
1.900—2.200 
2.100—2.400 
2.300—2.700 
2.500—2.900 
2.600—3.100 
2.700—3.300 
2.700—3.400 

AIoçnM 

Calorias por dia 
900—1.200 
980—1.280 

1.060—1.360 
1.140^1.440 
1.220—1.520 
1.300—1.600 
1.380—1.68Ò 
1.460—1.760 
1.550—1.850 
1.65»—1.950 
1.750—2.050 
1.850—2.150 
1.950—2.250 
2.05'0—2.350 
2.150—2.450 
2.250—2.650 

Rm S. Pnulo 

Calorias por dia 

1.125 

2.250 

1 
I I 4.500 

professsor Sherman, da Universidade de Columbia, incumbido pela 
"New York Association for teprovlng the Condition of the Poor", 
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de estudar os meios, de poder contrabalançar, desde já, pela forma- 
ção de .novas gerações, rObustae, as perdas, em material hifmano, 
(iue a^ guerra acarretará & nação Americana. Exprime, este quadro, 
os resultados da òbsérvação em 563 indivíduo® de boa saúde, dos 
quaea, 223 tinham, como regimen, liberdade aibsoluta de comer o 
que Ihés appetecesse, e dispunham dos recursos adequados, para po- 
der fazel-o. 
, Põe em relevo, pois,- esse quaaro, o interesse do proiblema para 
ot paizes previdentes, e a negligencia e dissipação com que as nos- 
sas administrações o encaram. 

íDisaipação unicamente, dir-sená... Nâo. N^o ó s6 dissipação. E' 
descaso. E descaso indesculpável. Tanto se torna isso patente nas 
II e MI columnas do quadro, pela coimq>araçâo das quaes com IV se 
pôde ver o d'esiproposita para os puberes 6 adolescentes, tranafor- 
niar-ee em franca deficiencia, quando se passa aos infantes, como a 
conclusão se affirma, «videntisaima, então, ao considerar as nefastas 
conseiquencias que, para a saúde do inidividuo, resultam da falta 

I de observação, de um regimen apropriado, de mesa e passadio. 
Se se calca nesse terreno, o que mais surprehende, é recordar, 

que a Secretaria da Agricultura, do Estado de S. Paulo, foi dirigida, 
Eueccssivamente, por dois médicos e um engenheiro, profis^são esta 
a que não é imais licito o desconhecimento da questão, e que, dos 
primeiros, foi um, precisamente, o que reorganisou, cora o máibr 
desvelo, os lineamentos do serviço, onde acabam de ser apontadas 
as anomalias, a cujo exame se procedeu. 

Têm os tres, entretanto, attenuantes, a seu favor. Nâo serei eu 
Ouem as passe em (silencio. 

A demora do immigrante na Hospedaria, é de seis dias, no má- 
ximo. Nem é em tão curto prazo que se arruina um organismo forte 
e 6a>dio, nem dá èlle, tampouco, para contrahir o& perniciosos há- 
bitos, de hyglene individual, que oe poderee públicos, de todos os 
paizes civilisados, seji excepção, se acham empenhados, de longa 
flata, em fazer sumir. 

( * * * 

■E' differente, pois, o caso, que tinham deante de si, do caso 
do soldado, por exemplo. Neste, a duvida não é ■poasivel. O serviço 
militar tomou, por to-da a parte, uma feição tão accentuadamente 
Mlucativa, — a ünica feição, aliás, pela qual os esitadistas, dignos 
desse nome, influem de facto na sorte das democracias, nc futuro 
e daetino das nações, que os distinguem com a honrosa investidu- 
ra, — que os benefiicios, delle assim decorrentes, conseguiram des- 
armar não poucos, dos seus adversarios de hontem, muitos dos 
quaes notáveis, até, pelas manifestações do mais extremado e irre- 
flentido jJacifi&mo. 
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(tENEROS S(tinKl4-'elra 
Pa.o   300 grre. 
Café e mate  40 „ 
Assucar  90 „ 
Carne verde  600 „ 
Carne sêcca  — 
Carne de pOrco .... — 
Verduras  .IO , 
Arroz   224 „ 
Feljao   196 „ 
Macarrão  — 
Batatas  180 „ 
Salame  — 
Queijo   — 
Uacalhau  — 
Karinha de mandioca 86 „ 
Gorduras  56 ,, 
Frutas  20 „ 
Goiabada e vinho ... — 

lerçi-ltl.i 
300 grs. 

40 
90 

300 „ 
170 „ 

224 
196 
50 

180 

86 
56 
20 

OMrli Iciri 
300 grs. 
40 „ 
90 „ 

600 „ 

50 
224 
196 
50 
90 

86 

QUAD 

(ulob-lcin 
300 grs. 

40 „ 
90 „ 

600 „ 

50 
224 
)9K 
50 
90 

20 

86 

20 

GENEllOS 

Carne verde 
Carne secca 
Hacalhau 

I'fio . . . 
Farinha d 

mandioca 
Macarrão 

Feijão 
Batatas . 
Arroz . . 
Verduras 
Frutas 

Assucar 
Café e. mate 

Quantidades 
ingeridas em 

íiete dia.^ 

3.600 grs. 
170 „ 
150 „ 

2.100 

602 
200 „ 

1.372 „ 
990 

1.568 „ 
250 „ 
140 „ 

630 „ 
280 „ 

385 „ 

Ilação diária 
em miidades 
de 100 grs. 

5,143 hectgrs. 
0,243 
0,214 

3,000 

0,860 
0,285 

1,960 
1,414 
2,240 
0,357 
0,200 

0,900 
0,400 

0,650 

QUAD 
Poder calorifico calorifico 
armazenado por „„„enado 
100 grs. de subs- 

Gorduras 

Totaen. . . 

Custo da unidade — caloria — réis 

AccrescimoB successivos durante 4 annoH 

tancía 
140 calorias 
276 

71 

270 

350 
360 

315 
95 

355 
26 
96 

410 
376 

por dia 

720 cal. 
«7 „ 
15 „ 

810 „ 

301 ., 
102 „ 

B17 „ 
134 „ 
795 

9 .. 
19 „ 

369 
150 

474 .. 

ral. 
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RO VI 

Sertj leri SiMuilo íobim) TOTAES POR SEMANA E OBSERVAÇÕES 
SOO grs. 300 g-rs. 300 gra, 2.100 gra. 

40 „ 40 40 „ 280 „ 
90 90 „ 90 „ 630 „ 

SOO „ 600 600 „ 3.600 „ 
— — — ■ 170 „ 
— — — Nos dias feriados da Republica. 
50 „ 50 „ — 250 grrs. 

224 224 „ 224 „ 1.568 „ 
196 196 „ 196 „ 1.372 
— — 60 „ 200 „ 

180 „ 90 „ 180 „ 990 „ 
— — — Ração de viagem. 
— — — Nos dias feriados da Republica. 

lEO — — 150 grs. 
86 „ 88 „ 86 .. 602 „ 
55 ,, 55 „ 55 ,, 385 ,, , nílo incluindo o azeite. 
20 „ 20 20 „ 140 „ , em bananas. 
— — — Nos dias feriados da Republica. 

RO VII 

1915 
i.»seraes!rí 2.<'Seinesire 

CUSTO 
191G 1017 

1.0 S8ineslre 2.° Semestre l.° Semestre 2.° Semestre 

Accrescimo 
havido por 

orupo econom.» 
l." Semestre 2.° Semestre (v. guairo lY) 

1V18 

$236 
$24 
$19 

$14 

$23 
$12 

$62. 
$39 

$112 
$11 
$15 

$42 
$24 

$100 

$833 

0,181 

$236 
$24 
$19 

$147 

$23 
$12 

$62 
$39 

$145 
$11 
$15, 

$45 
$24 

$1(10 

$902 

0,196 

$257 
$29 
$24 

$132 

$25 
$15 

$58 
$39 

$134 
$11 
$15 

$66 
$24 

$931 

0,203 

$257 
$29 
$24 

$132 

$25 
$15 

$68 
$39 

$134 
$11 
$15 

$66 
$24 

$102 $102 

$931 

0,203 

$334 
$31 
$29 

$156 

$30 
$17 

$62 
$39 

$129 
$11 
$15 

$66 
$30 

$107 

1$056 

0,230 

$334 
$31 
$29 

$225 

$30 
$17 

$62 
$39 

$129 
$11 
$15 

$66 
$30 

$107 

1$125 

0,245 

$385 
$36 
$38 

$31 
$24 

$94 
$42 

$129 
$11 
$15 

$66 
■ $27 

1$256 

0,274 

$385 
$38 
$47 

32% 14) 

$225 $210 

$41 f 86 % (1) 
$27 J 

$88 
$49 

$134 
$11 
$15 

24 % (5) 

$81 I 65% (2) 
$28 ( 

$133 $147 51 % (3) 

1$301 

0,283 

12 % 12 % 27 % 35 % 51 % 56 % 
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O quartel moderno é mais do que a escola em que o recruta 
aprende a ler, escrever, e contar, quando a instrucção publica do 
paiz é falha ou deficiente. O quartel moderno tornou-se a melhor 
t'»cola de hygiene individual, meio de propaganda sem rival, e de 
diffusâo de certo genero de cultura, qu© a eociedade actual nao 
pode esquecer de motío algum, sem fazer, com eese procedimento, 
periclitar um dos seus melhores e mais solidos fundamentos. 

E o quartel, ou é essim, ou não preenche uma das suas mais 
elevadas missões sociaea. 

(Examinemos, sob o po^nto de vista em que nos collocámos, o 
regimen a que está adstricto, em S- Paulo, o soldado da corporação, 
que se esíorçou, e esíorça, dizem todos, por constituir modelo, di- 
gno de coipia, dentro da Federação. Consta, esse reigimen, dos do^is 
(Juadros VI e VII, organisedos segundo os mesmos moldes dos an- 
teriores, referentes ao immi.grante, Aseim, o primeiro delles, dá a 
cO'nheicer a composição qualitativa, e quantitativa, do rancho sema- 
nal, o segundo a sua analyse physlologica, e economica. 

Seja-me permittido, pelo que se refere á primeira, ceder a pala- 
vra a autoridade, que, em mela duzla de linhas magisitraes, diz o 
euíficiente para elucidar a situação: 

'•Exércitos, marujos, encarceradoe nas prisões, enfermos dos asylos 
e hospltaes, reclusos nos internatos e educandarlos... deverlami ter suas 
rações reguladas criteriosamente para o maior rendimento do trabalho, 
da r«i)a.r>acSo organica, das necessidades naturaee. E' o que de facto jfl 
acontece nos palzes clvillsados; é o que nao occorre ainda entre nó». 
.\s dietas e regimena allmentares do noaso exercito, da nossa marinha, 
da policia, das prisões, dos hospltaes, dos lestabeleclmentos Collectivos, 
em summa; são meras combinações « arranjos de dlspenseiro, sem a 
menor preoccupaQâo intelllgcnte de sua razão de ser. Nellas não Inter- 
vem 08 médicos, ou, se por acaso foram consultados, nao sabiam hy- 
giene. Arranjaram, de palpite ou por acaso, tabellas, ihomoloigadas pela 
inconsciencla hlerarchlca superior... E' o ique claramente se deprehende 
dos cálculos do dr. K. Souza I^opes que resumimos: 

Ra'^õ<;s ailmèntares 
Uaçao das praças do exercito, por dia 208,7 
Uaçao dos marinheiros, no porto, por 

dia   166,8 
Itaçao dos soldados de policia, por dia 291,8 
Ilação dos marli^helros em viagem, 

por dia  240,7 
Kagao dos presos na Casa de Correcçao 182,2 
Ilação dos presos na Casa de Detençio 190,0 

Uma sõ comparação dá o absurdo d'estes números: 
Americano 
Francez .. 
Allem&o . 

Ciinliiras 
60.6 

89.7 
94.8 

98,3 
61,0 
58,3 

HId ou NuiMs 
689,6 

657.2 
910,8 

679.4 
552.3 
590.5 

Cilwlit 
3.829 

3.810 
5.211 

4.193 
3.208 
3.361 

Ilação do soldado, num clima 
"frio" e "em tempo de guerra" 

Itiição do 
"íiuente", 

soldado, num clima 
e "em tempo de paz" 

[ Inglez 
( Brasileiro 

3,044 
3.108 
3.183 
3.300 
3.829 

[ Calorias 

Calorias 
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K' exacto, entretartto, que uns e outro« soldados têm destinos diif- 
ferentefi; os estrangeiros vivem de continuo oocupados com, ex^rcieios 
e mano-bras, na perspectiva da guerra. A carreira militar no IBra?ll, é 
uma prcíflssâo sedentaria. (Eduardo Prado), <B para a comparação nâo 
loiruamos nem o marinheiro «m viagem, mais aquinhoando, nem o farto 
«oldado de policia, ique reK:ebe mais de 5.200 calorias, para nfto (fazer 
senílo policiamento, e aos quaes se poupa até a marcha na cidade. roruUi- 
zindo-oH os automoveis confortáveis para «s mudanças de guarda. 

"Seria talvez somenos o ])rejui«ü economico dessas rações prodi- 
gaa attendendo ao estribilho constante <Jos nacionaes, de <que o paiz é 
rico; mas lha o iprejuizo de saúde, por estas alimentações despropor- 
cionadas íiue os superiores e os dirigeTites nüo têm critério para i)revêr 
e impedir. 

"Estes principio» de alimentação racional merecem o acatamento de 
todos os individuo-s que s-e proi)uzcrem eiStabelecer hygienicamente o 
equilíbrio entre-'as suas necessidades e a contribuição energetica para 
ellas. Porque, nSo é'demais repetir, neste orçamento nXo deve haver lo- 
car .para defIcitM, ciue seriam a ruina do organismo, nem para Mup^ra- 
> ítH, que naturalmente serão pequenas alterações constantes da saudo 
sommadas depois nas jperturbaçõe-s de nutriçãX), que consvtituem a£ doen- 
f.as mai» graves. A obesidade, a diaJbete, a gôtta, as determinações Va- 
riadas do artritismo, inscrevem-se entre numerosas outras (—) Tudo 
isso, ê principalmente causa do pouquinho que se come demais, cada 
dia. E' o comtbustivel ernípre^gado em excesso- para a energia que deve 

.produiSíir, e consumido em deteriorar o motor. 
"Comprehende-s-e com-o s-erA longa e dií5ficil a propaganda hygienica 

nea«e sentido, devendo-se esperar décadas e séculos talvez, para que a 
oxperiencia. já agora esclarecida, e a divulgação desses conhecimentoe & 
ir.edla Intelligente do povo, tragam o resultado de hábitos alimentares 
ínais conformes com o individuo, com o clima, com o momento. 

"Onde, porém, nào se concebe, desde já, o apreço desvelado a esses 
Misinamentos é nas collectiviidades, disciplinadas e dirigidas por uma 
."vcçao intelligente e pr<')vlda." 

iDispensar-nos-itimofí de accrescentar, fosse o que fosee, ao que 
acaba cie ser lido, se o dr. Afranlo Peixoto, que é autor do que, 
com a devida venia, tol. reproduaido, não o tivesse escrlpto antes 
da guerra, em 1913; velo esta, de taicto,'coimo d'aqul a pouco ve- 
remos, tranaformar em- mezes, env annos, a evolução ;por elle avalia- 
da em decadae, e séculos. E, ee 'por outro lado, não fizessemos tim- 
bre também em expor os dados, de tão premente questão, eom a 
'.naxlma boa fé e lisura. 

■E' assim que nos apressaremos, a dissipar um equivoco do 
brilhante cathedratico, da Faculdade Nacional de Medicina. As ra- 

(—) Sómente em carne», come a príT^a da Força Publica Paulista 
•»()U grammas diarias, ou quasi o triplo do que seria razoavèl. I.*eia-8e o 
•artigo de I.,uiz Pereira Barreto, no "Estado de iS. iPaulo" de 9 de Julho: 
' ^-^ma alimentaçílo i)or demais azotada, o excesso de carne conduz-noa 
fatalmente á arterio-sclerose." 
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ções, com que se acham estabelecidos os parallelos, dae correapon- 
dente® ás noesia^ forças armadas, nãoi são as de tempo de guerra. 
Ou, maie' precisamente, são de facto a^ de tempo de guerra, mas 
não as de tropas em campanha' activa. São es das reservae, em trei- 
no normal. 

Quando este treino assume proporções companaveis, ás que 
têm de eupportar as primeiras linhas de combate, as rações, então, 
attingem o^utros valores. Exemplo, para se poder firmar crité- 
rio âcerca de números: duas daa experiencias, da serie, de que dei- 
tou mão, o estado maior inglez, para determinar a eua, actual, ra- 
ção de guerra — sensivelmente igual á Americana, a mais generosa 
de todas, das que são distribuídas aosi heroes, de todas as naciona- 
lidades tamíbem, nos^sos contemporâneos. Publrcou-as, essas expe- 
rienciias, o "Journal of the American Medicai Association", de 
1914, p. 50'6. 

"Numa primeira experiencla loram empregada^ 20 pragas, e 4 offl- 
ciaes do Royal Army Medicai Còrps, que reallsaram marchas forçadas 
durante todo o mez de outubro, mez em que a chuva foi continua. A ra- 
ção coramum consistiu em carne verde, biscoito de farinha Integral, pilo, 
uma dose de legumes, geléa, a«.sucar, sal, e chA. A energia total corres- 
pondia a 3.465 calorias, um pouco menos do que o padrão de Atwater 
para trabalho moderado, 1.000 menos do que é dado para trabalho 
puxado, 750 menos do que o que se dá aos condemnados a trabalho ri- 
goroso. A saúde dos homens manteve-se excellente. ^ 

"Noa últimos cinco dias, a perda de peso médio por praça quasl che- 
gou a 1'2 arratel (230 grammas), a dos officiaes a 3|4. Indicou o calculo 
(lue, nes.ses últimos cinco dias, perdera, cada praça, proxdmam-ente, 62 
grammas de gordura e WO de carne. 

"A' vista dos resultados, concluiu-se não serem sufficientes as 3.465 
calorias — e deliberou-se distribuir de 4,500 até S.O^IO para os mais altos 
e corpuleTitos. 

"Teve lugar a segunda experiencia. Outrc.s 20 praças commanda- 
das por um otficial. A' primitiva ração foi adtílcionado qu«Uo e touci- 
nho, o que elevou a ração a 4.1511 calorias. Ao cabo do tempo do ensaio, 
egual ao primeiro, as praças achavam-se em condições optimas (fine) 
e tinham augmento de pezo. 

"Estas e as anteriores experiencias conduziram ao alg«rismo, hoje 
em vigor, de 4.500 calorias". 

São, como se vê, cem calorias menos, apenas, approxlmaaa- 
mente, do que a ração comimum do soldado da Força Publica Pau- 
lista. E correspondem, como tamíbem se vê, a uma somma de es- 
forço, em clima humido e frio, excedendo consideravelmente oe 
exercícios moderados, « os desfile», na Avenida Tiradentes, ou no 
Canindé. Para regimen de vtda desta ordem, são mais que eulfl- 
cientes as três mil calorias dos soldadoò Americanos ou BYancezes, 
em instrucção de guarnição, sobre que baseia ao suas reflexões o 
dr. Afranio Peixoto. 
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Parece nada. Poie bem. Custeia, o orçamento do Estado de 6. 
Paulo, 5.500 praças de pret, soldado» Tasoe, sem icontar 03. do» dote 
cprpoa da Guarda Cívica e das Instituições especlae®: corpo-eecola, 
tranjspoítes, etc. Pelos preços do semestre corrente, extrahldoe do 
Quadro I, dos fornecedorea da Santa Oasa, as l.GOO calorias a mais, 
por dia, cifram-se annualmente em 

5.500 X 1.600 X 365 X 0j2i8.3 = 90i8: 996$000 

O imposto sobre subsídios e vencimentos dos funccionario« pu- 
bltcos, cobrado pelo Estado, rende actualmente cerca de 913 con- 
tos- Foi o que se arrecadou em 1916. De modo que, é axiomatica, 
mathemutii')!mente falando, u;i data em (lue escrevo, a seguinte 
propoelção: "o que a Força Publica de S. Paulo come, a malS, é 
igual ao que recebem a menos os tunccionarios do mesmo Eeltado" 

O que significa, para estes, o desconto eoffrido, é sacrifício 
de que nâo dão idéa os dados numéricos sobre generos alimentícios 
que conetam dos quadros anteriores. Melhor permittiria represen- 
tal-o a seguinte lista de preços, C0'mparativ06, de commodidades, ex- 
trahlda de um trabalho do esforçado director da Secção de Indus- 
tria e Commercio da Secretaria da Agricultura: 

Artls»» 1»I4 IIHT 

Carne congelada  J77X J90(l 
Xarque  ja82 1$06S 
Arroz $42-1 JMÜ 
Assucar  $212 $523 
Karlnha  $114 , $2SÍ 
FeUao ■ $371 $434 
Algodão  $928 2$540 
Couros $905 1$868 

Somma 4$711 8$ló2 

A -unidade das cifras nella contidas é o kilo, valor médio para 
toda a Unlâo. E compare-se, á simples vista, como o augmento de 
deapeza com a -boca deve reduzir-se a pouco, relativamente, ao lado 
do aiecresclmo, no orçamento da ifamilia, em vestuário e calçado- 

E' o militar, ao envez, vestido pelo Estado. E a collocaçâo da 
sua raçáo dentro dos limites physlolo<glcos, nâo representa sacrifí- 
cio algum. Pelo contrario. Traduz-se por augmento de saúde, de 
bem estar, de effi-clencla. lAugmento em que é táo interessado 
©lie, como o Estado, a socled^ade, cada um de nós. Seria, essa collo- 
caçâo, pois, um marco firmado, na acçâo clvIÜsadora, que S. Paulo 
fo ufana exercer, na vida nacional. 
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*!■ 4* 41 
I 

Seria, sobretudo, no momento actual, um ponto de partida ia- 
comparavel, único, para encaminhar to-da a população, para Inte- 
ressal-a a sahir do eetado de vergonhoso atrazo em que nos acha- 
mos, relativamente a um capitulo da vida domestica, de importân- 
cia capital como este, para o vigor e o desenvolvimento da raça, da 
nacionalidade. E <le não somenofl magnitude ipara ajudal-a a ven- 
cer, por esclarocido o consciente esforço proprio, a temerosa crise, 
que ora apenas começa a inquietal-a sicriamente. 

Uma das maiores surpresas que me têm colhido, lao colleccio- 
nar alguns dados de alimentação, deetinadoe a parte do. meu ensino 
na Escola Polytechnica, foi a que me produziu o estaibelecimento do 
regimen cla&sico, poderia chajnal-o, tão espalhado e comínum elleé, 
do noeso caboclo, trabalhador rural. Coneta elle do Quadro VIIH, o 
ultimo para que chamarei a attençào do leito^r. 

Quem o comparar a qualquer dos anteriores, ficará de eubito 
impressionado, com a quantidade de gordura, ingerida diariamente, 
sob forma de toucinho, de banha- Essa quantidade excede de mais 
de 50 o|o a (Jue emprega o oaJbouquieiro, o rude immlgrante, que, 
entregue a si mesmo, é, por ironia da sorte, o que se apre&enta 
"mestre" entre nós, na icomposição da sua dieta. E, certamente, 
a essa circumetancia não é extranhà a roeada e sadia coloração, a 

•solida carnadura que logra conservar, após an-nois e annos de ex- 
patriiaçâo. 

Apontando o facto, a clinico da capital Paulista, que escolheu 
para sua especialidade, as doenças do apparelho digestivo, olaser- 
vou-me elle' que a anomalia era notoria. Que não era outra a pro- 
veniencia de 'Certas e freqüentes enfermidades heipathicas, tyipHicas 
por assim dizer, como a ictericia do sertanejo. Que era, tal ano- 
malia, por esse motivo, e talvez com mais ju»tos títulos, doe que 
06 que agora se attriljuem a certàs doenças de origem parasitaria, 
a verdaideira endemia nacional. 

.Foi mais longe. Pintou-me o quadro como generalisado, e ex- 
tensivo classes- médias, ás classes superiores da população. Pro- 
curavam-no clientes, das mais distinctas eepheras sodaes, cujos 
padecimentos se explicavam, pela causa, única, de "não saber co- 
mer". Comiam, em regra, de mais, e, principalmente, soffriam, pela 
ignorancia, da dona de casa, na arte de compor as refeições. 

(Não era nova, para mim, a toada. Ouvira-a eu, pela prl-meira 
vez, dos lábios de uma senhora estrangeira, que vinculou o seu no- 
me, a esta terra, alliando-o a generosa doação, feita ao Lyceu de 
Artes e Officios. Contava a viuva Gualco, além da offlcina que aqui 
perpetuou o seu nome, e imipressionada pelo gráu de primltivl<Jad« 
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que entre nós lográra observar, fundar, de regreseo a São Paulo, 
uma escoltt de "eclencla domestica", na qual os princípios moder- 
nos, experimentaes, methodicoe e de poupança, hoje Indiepensa- 
veis ás mães de famlliia — desde a puericultura á pratica da en- 
fermaria, da composição hygienica do trajar á orgenleação physlo- 
iogioa do repasto, á, dietribuiçâo do orçamento do casal — fossem 
ensinados, práticamente, de modo apropriado. Circumstanciae su- 
pervenientes impediram a realisa,ção desse prograrama, que de tan- 
ta utilidade se teria mostrado, neste momento. 

Houve, é certo, tentativa official posteTior, para dar um passo, 
e esse, 'precisamente na direcção, que mais de perto agora nos toca. 

Foi a aula de cozinha, anne«a & Escola Normal. Ao que parec®, 
porem, a orientação que lhe foi dada, desde o inicio, comprometteu 
o êxito da iniclatlTa. Não que faltasse capaciidade, a quem rece- 
beu o encargo de dirigil-a. Em logar, porém, de se buscar formar, 
no espirito das educandas, a urdidura da alimientação san, econo- 
niice e racional, do lar de recureog limitados, foi attríbuido, logar 
proeminente, á confecção, meramente culinaria, de pratos e man- 
jares apettitosos, com^plicados... e caros de mais. 

A matéria prima — será preciso dizel-o ?... — era fornecida 
pelo Estado, e este, um bello dia, em vez de buscar orientar, diver- 
samente, a utillasima instituição, diesodv«u-a de ve«. 

■Na Allemanha, na Noruega, na Dinamarca, nos Estados Uni- 
dos, trilharam os educadores, e os governos- ■que tanto zelam pela 
instru-cção, cujos benefícios mostram realmente comprehender, ca- 
minho 'bem diverso. Preparam os alum'nos as próprias refeições ha- 
bituaes. Trazem de casa o necessário. E o que sae da cozinha da 
eeicola, ou é comido no refeltorlo, ou volta 'para casa afim de — é 
esse o oibjectlvo — despertarão estimulo 'pelas observações surgidas, 
na mesa de família. »« 

Outras vezes ha, annexas^á Escola, salas publicas a pre. 
ços modicos, destinadas a escolares, ou a modestos empregados de 
commercio. ÍE a escripturação, do estabelecimento minusculo, péea 
toda ella, das compras doa generos, ao preparo, á guarnição dos 
pratos, e ao seu Offereclmento ao cliente, sobre os hom>broe das 
praticantes. 

Em qualquer dos casos, contabilidade, no genero da que aqui 
foi por mim exposta, é o mero u, b, ^ c, do que Té ensinado, em 
muitos colleglos, não só a mervlnas, como a rapazes. 

Em 1898, John Dewey, hoje do afamado "Teacher's College 
ot Columbla", escrevia: "acho que as tendencias mais apreciadas, 
neste momento, pelo espirito puibltco, são as que visam a introdu- 
cçâo do chamado treino manual, de officina ou de artes do'mestl- 
oae — costura e cozinha". 
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QUAD 

Todcr calorilico Poder ralorilioo 
GENEROS 

Feljao  
Arroz  
Farinha dc mandioca 

Café _ . 
Assucar 

Ração diaria por 100 í^rs. 
de Hiibstancia 

350 grs. 
260 „ 
110 „ 

50 „ 
100 

315 cal. 
355 „ 
350 „ 

390 „ 
<10 „ 

.Gordura  166 „ 886 

Totae»   

Custo da unidade — caloria — réis 

Augmentos Buccessivos durante quatro annos 

armazenado 
por dia 

1.102 cal. 
923 
385 

195 
410 

1.417 

4.43:: rnl. 

. l»lr> 
I." Semestre 

$112 
$130 

$30 

$30 
$4T 

$215 

$564 

0,127 
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RO VIII 

Auomenlo por 
1916 1917 1918 grupos iconomicos 

2."Seinestre i.^semesire 2.°Seniesire i.° Semestre 2.° Semestre L° Semestre 2.° Semestre ivide Quatro IVI 

Í112 
$169 

$30 

$30 
$50 

$215 

$606 

0,136 

7% 

$105 
$166 

$33 

$30 
$74 

$224 

$622 

0,140 

10 % 

$105 
$156 

$33 

$30 
$74 

$224 

$622 

0,140 

10 % 

$112 
$150 

$38 

$40 
$74 

$232 

$646 

0,146 

15 % , 

$112 
$150 

$38 

$40 
$74 

$232 

$646 

0,146 

15 % 

$168 
$150 

$41 

$35 
$74 

$290 

$768 

0,171 

34% 

$167 
$156 

$53 
34 % 

$36 I 62 % 
$90 5 

$332 

$823 

0,186 

46% 

54 % 

4 
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Não se enganava. Existem hoje, no paiz, 515 universidades, 
colleglos e escolas techntcas, ministrando educação dessa espécie. 

Registava a estatística do "Inatitut© for Public Service", em 
i9(15, lias escalas elementares, nada menos dei 1j39'3.0i00 alumnas 
recebendo eeae ensino, em 9.394 estabelecimentos, e, nas secunda- 
rias, 163..826 matriculadas em. cursos, naturalmente mais comple- 
tos, de economia domestica. E pode ser lido, em relatorio que pos- 
suo, da "União Feminina de iBducação", de Boston, que grande nu- 
mero das alumnaa das escolas de pedagogia,/ qu© não encontraram 
collocação como professoras, encarreiraram, com successo, pelos 
lo'gares de governantas de casas particulares, commerciaes, e de 
conectividades. 

iNa actual amergencla, antes, mezes e mezes antes, do Con- 
gresso Norte-Amerlcano haver conferido, ao Commlssarlado da 
Alimentação, os poderes coercitivos excepcionaes que vão ser ou- 
torgados ao nosao — mal e^icetou ainda a sua missão !■.. — o iPre- 
sidente Wilson, os seus Secretários da Agricultura e do Interior— 
o ultimo por Intermedlo do Departamento da Edu<»ção — e a pro^ 
prla (Personalidade, esicolliida para superintender a esse ramo im- 
portantíssimo da defeza tiacional, tiveram, «omo primeira preoc- 
cupação, o chamar a attenção.de todo o povo dos Estados Unidos, 
e 'das donas de casa em iparticular, para a influencia decisiva, que 
teria, na solu^ção das innumerasi diiSflculdades que sobreviriam, a 
attitude que cada um assumisse individualmente. 

Foi exposta claramente a situação. 'Fo'1-lhes dito que o palz, 
am 'Virtude da sua (posição á .parte na contenda, não corria risco 
algum de passar fome. Mas, que em consequencia das perturbações 
da guerra, o custo da vida, os ipreços dos generos allmentares pas- 
sariam, inevitavelmente, por accrescimos succeseivos e continua- 
dos, e que seria loucura 6up(pOr, que tudo cessaria, desde que a paz 
fosse assignada. Que, pielo contrario, dever-se-hla acreditar, que o 
período de vida dlfficll iposterlor, se prolongairia muito mais do que 
o de duração da proipria guerra. 'Que a acção dos poderes públicos, 
no minorar os soffrimentos resultantes da alta, jião podia ir além 
de tentar corriglT, ipor um lado, os efifeltos da especulação, e, 
por outro, no esiforçar-se por chegar & victorla dentro do mais cur- 
ió prazo. 

Ora, que, tanto n'uma como n'outra (íirecção, a vontade da po- 
pulação produziria resultados, muito mais eílflcazee e promptos, do 
qe OB da intervenção oitficlal. Dando preferencia, para a alimentação, 

' a proiuctos de consumo e de proveniencia iocaes, de fácil augmento 
na producção, vibrariam, es mulheres caseiras, o mais certeiro dos 
golpes directos no encarecimento das substancias — mórmente n'um 
paiz em condições de vida completamente oppostas ás da Europa, 
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e onde, portanto, a política de coerção das autoridades se sèntia 
impotente Í6ra das cidades. E, ao mesmo tempo, alllviando as neces- 
sidades de meios de transporte, iriam ellas permittir um socôrro 
muito mais rápido aos alliados, diminuindo d'esse modo a duração 
e vulto da calamidade. 

O Commissario" da Alimentação empenhou ©e especialmente em 
tornar publicai as inesperadas vantagens, que surgiam da observação 
methodica, do co.nheclmento, dos valores nutritivos dos generos com 
muns, da arte de conserval-os, de preparal-os, de utilísal-os sob for- 
mas que lhes permittissem consumo mal» freqüente, sem cançar o 
paladar, o apparelho digestivo, e substituindo, com ©quivalencia 
physiologica absoluta, outros essenciaes mais caros e indispensáveis 
para flnS' militares immediatos. 

Onde já havia os meios de ensino a ■que acima me referi, o im- 
pulso teve repercussão pro^mjpta. Onde esses meios ainda não exis- 
tiam, promoveui&e-lhes a creação, empreza que não é dlCficll com 
decisão e bôa vontade. Não dispunha Hoover da opportunidade, que 
se offerece entre nóa ao governo do Estado, para uma demonstra- 
ção brilhante, pratica e persuaslva, de eiquilibrado rendimento phy- 
siologico, tranSííormando o rancho da Força Publica em modelo de 
passadio hygienico. Lá, na grande Republica, já leso era realidade 
havia muito tempo. ,Deitou mão da propaganda impressa. O Bole- 
tim, de Fevereiro deste anno, regista nada menos de 600 — 
seiscentae — contribuições diversas sobre o aesumpto, publicadas 
em livros e folhetos, ou nos jornae» « j-evistas do paiz. Trata-se, 
n'eese numero, sómente de publicações não oCflciaes. 

Porque também as houve oifflciaes, e em profusão. E não é dos 
menO'9 edificantes, para nossa religião, apontar o exemplo d'esee 
homem, <iue antes da guerra e com quarenta anuos apenas era a 
cabeça pensante de um agrupamento, imetallurgico e financeiro, 
com orçamento annual 'mais considerável do 'que o Estado de S. 
Paulo, firmando em peasôa as hoje famosas "dez lições sobre eco- 
uomia alimentação"... 

A propaganda impressa, ocioso é accrescentar, foi solicita- 
mente a:poiada pela divulgação oral e pela multiplicação de lições 
praticas. 

Um rápido coafronto, para terminar. Podem ser lidos, na Cir- 
cular N." 13.101, do anno passado, do Departamento de Educação 
da Secretaria do Interior, os períodos ique a seguir são transcriptos: 

"Como a America tem que remetter gêneros de bocca para as nações 
alliadas, é preciso dar preferencia ao» " consumivels que se n8.o deterio- 
rem em caminho; desses, 'aos que representarem maior valor nutritivo 
proporcionalmente ao esipaço que occuparem nos navios; finalmente aos 
pue os Europeus estSio 'habituados a usar. 
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"Para nós, aquillo que se deteriore rapidamente. Consumamos, pois, 
peixe, creacZlo, ovos, leite, legumes e íructas frescas; a carne, o trigo, 
as gorduras, e o assucar devem ser proscriptos, na medida do i)os- 
slvel, das nossas refeições. (—) 

"Os Francezes e Ingleaes nunca puderam habltuar-se aos iproductos 
do milho e seus derivadoa E' deveras lamentavel, mas nâo é eate o mo- 
mento de lhes fazer mudar de habites. Seria de péssimo gosto querer for- 
car povos, cheios de dores e de soffrimentos, a comer o que não lhes 
agrada. Peco-vos, pois, o favor de nS-o comer trigo e de deitar rnSo de 
milho, sob todas as formas possivèis, para as comidas a serem prepa- 
radas." 

Pois bem. iConiforme tive opportunidade de mostrar em nu- 
mero anterior d'esta Revista, o de Aibril d'este anno, tão ®res3urofios 
accederam os norte-americanos ao ipedldo, — graças ás substitui- 
ções feitas, á« combinações para tal íim encontradas e dadas a pu- 
blicidade, com o objecto de tornar viáveis certos empregos do milho, 
outr'ora tidos como impraticáveis — que tornou se possivel, me- 
diante o trigo assim poupado, o abastecimento regular da França e 
das regiões invadidas, sem prejuizo da remiesea regular das tropas, 
que tão ingentes serviços vão prestando, nestes mo^mentos de anceio 
poT que estamos agora passando. 

Realisou simultaneamente, a dona de casa, economia apreciavel. 
Qual ? A que resulta dos valores comparativos que para aqui extráio 
da Tabella do Commissariado: 

■Custo IMW arratel Custo da caloria 
Fubá de milho . . 6,1 47.40 
Pão  9,3 100.00 

A economia loi, portanto, iproximamente á mesma que dá actual- 
mente, entre nós, a substituição do íeijão pelo trigo. 

Effectivemente, segundo qualquer dos quadros anteriores, fácil 
é verifloar — entre outras indicações enalogas que o esipaço me não 
permitte desenvolver, mas que o leitor curioso encointrará sem dif. 
ficuldade—que a caloria vale, neste momento, cerca de 01,14 réis para 
o primeiro, contra 0,26 para o segundo. E' mesmo, essa, uma das ra- 
zões pelas quaes o "paissadio do cabôclo encareceu, apenas, de 46 o|o 
de 1914 para cá, contra 56 o|o na Força Publica e 66 o]o para o immi- 
grante Europeu. 

Em vez, porém, de explorar methodicamente a vantagem, insis 
te-«e aqui em importar trigo, o qual nos desfalca em ouro e tonela- 

(—) Associe o leitor, sob o ponto de vista da economia, a este con- 
ci-ito, as ultimas colijronas dos nossos Quadros IV, VII e VIII 
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gem, e em exportar feijão, exportação essa que accreace ainda o dé- 
ficit da arqueação, por melo de um proiducto, que chegado aos por- 
tos Europeus, freqüentemente está avariado. E que os alllados nem 
sempre consumirão de bo^m gosto... 

Como modelo de organisação e de auxilio prestlmoeo, força é 
confessar que não deixa de ser original. 

Original para os alllados, mas com precedentes já de sobra 
conhecidos pelo leitor. São os do caso do motorista de Assis Brasil, 
incapaiz, porque não ilh'o haviam ensinado, a tirar partido do que 
ganhava. Oaso que será ainda, é provável, reproduzido a cada passo, 
no desenrolar dos dias que caos esperam. 

íO custa da alimentação, a não succeder extraordinário impre. 
visto, vae continuar a subir. Nada se fará para attenuar o movimen- 
to, pondo em acção o es.forço individual, devidamente OTlentdo, e os 
excepcionaes recursos que a natureza proidigamente, pôz á nossa 
disposição. Os Comimissarios afficiaes, cem que sejam, não consegui- 
rão deter essa alta Inevitarvel- Mesmoi que disponham, não de cem, 

■mas de mil leis, expediente em que é fértil a botlca política e em 
que deposita confiança o no'sso melo social. Os em<pregadOfi, os ope- 
rários reclamarãO' melhor salarlo. Os funcclo-narioa pedirão accres- 
clmo de vencimentos ao Estado^. E este, acto continuo, dlrlglr-ee-ha 
á União, solicitando providencias. 

RestaPá, áquella, por sua vez, proceder a novas emissões, e 
entrar em trato com os credores para assignatura do novo "íundlng" 
a que nos vae, aos poucos, arrastando a imiprevidencla de uns, a In. 
comipetencia de outros, e, sobretudo, a Indlfferença de todos. 

V. DA SILVA FREIRE. 

« 
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. (NOVELLA SERTANEJA) 

III 

Raphael já se fora ha bem sessenta sóes. O mez de Maria pas- 
sava e a cada tarde Maria Clara ia, na graça natural do seu 
vestido branco, á nave enflorada da matriz, na cidade, entoar 
com as raparigas da terra as dôces litanias, os enternecidos 
mente o desejo, que os lábios timidos nem enunciavam, da 
cânticos mysticos de agrado á Mãe-Virgem, toda linda, toda 
vistosa no seu véo recamado de pequeninas estrellas côr de 
ouro, aureolada de luz tremula de vellinhas coloridas e de 
flores cheias de viço. 

Como sabia ler, era quem, nos degráos atapetados do altar, 
tirava no breviario a toada e os versos. 

Na piedade *de suas orações ia sempre envolto imaginaria- 
volta do noivo, a todo instante lembrado, perdido lá no Recife, 
essa terra linda, fascinadora aos olhos dos matutos. 

O pae, nas suas noutes de taramella, contava-lhe tanta cousa 
bonita! 

E ha tanta gente ruim para virar a cabeça dos bons! Bem lhe 
segredava o coração na hora da despedida, fitando o seu Ra- 

phael a dobrar a curva da catinga, perto do umbuzeiro grande. 
Era para nunca mais... No entanto a esperança esvoaçava-lhe 
de novo na cabeça. Talvez tornasse. Quem sabe? Logo que che- 
gara do Recife, oito dias depois da partida, o Antonio das 

(1) V. H "Revista do Brasil", Junho de 1918. 
♦ 
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Neves trouxera-lhe um recado do noivo: ficava bom e contente; 
pstava encantado pelo mar, pela fita sinuosa e loura das 
praias- pela vida agitada dos eáes, olhando os barcos veleiros 
n acostarem ou os bellos transatlanticos a se sumirem no ho- 
rizonte remoto. Mandara-lhe, entre outros mimos sinj^elos, 
uma caixinha atulhada de mariscos e búzios cheirando á 
maresia ainda cheios de areia fina e setinosa que é a almofada 
.onde as vagas tecem as suas rendas. Voltaria naquella se- 
mana : era a sua promessa. 

Depois, nem mais um recado, nem mais uma noticia. O Anto- 
nio das Neves, em viagens subsequentes não vira o rapaz na 
capital. 

Vezes havia em que a rapariga tinha frêmitos de tomar luto 
pelo promettido, pois ao seu coração lealdoso só com a morte 
se podia justificar o esquecimento da jura feita. 

Assim desfilavam os dias amáros e tristes. Maria Clara ia-03 
vencendo na faina da lavaçem, ào pé do rio, arredia de todos, 
melancholica. A' noute por força de habito ou por inspiração 
da esperança, botava a almofada na porta e retomava a tarefa 
de rendeira, trocando os bilros, fincando alfinetes, a desenhar 
com os fios alvos da linha a formosa renda do seu noivado. 
Estava linda"e crescida! Iniciara a vigésima vara e emquanto 
trabalhava, os seus sonhos de ventura se iam dispersando 
eoriio, as nuvens nos eéos... 

Quando o tio Zéca vinha também repousar na grama, sen- 
tindo remorsos de haver despertado o desejo do rapaz em 
descer a serra, punha-se a consolal-a, animando-a, simulando 
motivos para desculpar o retardo delle. 

— Nas terras grandes ha muito o que a gente vei*, menina, 
e em que labutar... Quem sabe si o Raphael não está a fazer 
umas patacas? 

— Mas, meu pae, si é assim, que custava a elle botar jio cor- 
reio um recado para nós? Acaso não sabe que eu estou a morrer 
de saudades? 

— Ainda não é tempo para afflicção nem choro, rapariga. 
Muito defunto já tem tornado vivo do cemiterio... Tem con- 
fiança na Virgem. O rapaz d'aqui a pouco está por aqui. O co- 
ração me diz... / , \ 
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— Deus lhe ouça, meu pae... 
Maria Clara, começava a chorar e o velho, coçando os 

cabellos meio embranquecidos, calava-se, roido de pena, 
matutando. 

Uma vez, de repente, foi ao Recife. Já na estação mandou 
avisar a filha. Correram dez dias: quando regressou vinha 
num desalento terrivel. Nada soubera e nem uma pegada do 
noivo da rapariga. Redobraram-se os soffrimentos de ambos. 

E assim Junho entrou chegando a noute ruidosa de S. João. 
Pelos caminhos, fronteiros ás palhoças os grossos tóros de 

madeira, entrecruzados, alteiavam-se para arderem mais tarde, 
e de quando em vez, embora cedo, uma ronqueira espoucava ao 
longe. 

Nos lares, sobre os fogareiros, mech ia-se a cangica ou as- 
savam-se as espigas de milho verde, muito tenras, doces, ha 
pouco desnudadas das túnicas vei-des-brancas que jaziam pelo 
chão de massapê ou tijolo de envolta ás cabelleiras alouradas. 
Alguns mocambos se toucavam de bandeirolas ou de balõesi- 
iihos em fieiras, multi-eôres, vistosos. 

Anoutecendo de-todo as fogueiras crepitavam, esbrazeadas, 
espiralando chammas, estalidando, mandando aos céos muito 
limpos e estrellados, mensagens de fumo pardo, em rólos es- 
curos como bandos de corvos a subirem. 

Todos os atalhos regorgitavam: ia e vinha a gente do sertão 
de roupa aceiada e cara alegre, abaixo e acima; uns no cal- 
cante, a procura de um casebre amigo onde se lhes promettia 
um samba; outros nos dorsos das montadas demandando, 
alguns quartos de léguas adiante, a fazenda de um compadre 
jneio abastado de nome do do santo festejado. 

Os tiros das ronqueiras simultâneos já se faziam freqüentes 
e nas ruas os busca-pés numa serpe de fogo garatujavam lumi- 
nosamente o espaço, zigzagueando, rodopiando no chão, cor- 
rendo num rastro avermelhado para por fim estourar com 
força de encontro a uma soleira ou ao pé de uma arvore, 
quando não enfiava, entre gritos e susto dos moradores, por 
uma porta aberta. 

Creanças, a solta, cercavam as fogueiras, dando-se as mãos, 
siraiidando, a entoar cantigas infantis, populares. 
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Maria Clara, na tristeza de sempre, depois do pae liaver 
ateado a sua fogueira, foi vagarosamente subindo vereda do 
o'tão até chegar ap alto, na estrada, de onde os olhos alcan- 
çavam a cidade, eni baixo, fumaçando. 

Era o Alto da Balança. A rapariga eneostou-se no umbu- 
zeiro onde se encobria, no dia da partida, o seu noivo. 

A cidade era toda um facho dc cliammas. As artérias deli- 
i-eavnm-se pelos renquer, iuminosos das fogueiras, d^sde a rua 
da feira, rectilinea, larga faixa, até os caminhos riscados nas 
vertentes dos montes, trepando as ser_ras ou procurando os 
brejos. As limalhas caricaturavam no alto bizarrias g'jonic- 
tricas. A luz das candeias tremia em todas as janellas e portas 
dos mocambos e das casas ricas, illuminando-se a matriz, na 
peanha de sua pequena collina. Até o rio reflectia arabescos 
igneos das fogueiras ateadas oas margens povoadas. 

Sertanejos, passando, saudavam á Maria Clara com um 
"Deus nosso Senhor vos dê o desejado"- e as moçoilas, em 
branco, tafues, com os cabellos atados em fitas berrantes, di- 
ziam-lhe phrases de carinho e esperança, porque todos, légua 
em derredor, sabiam da desdita da "Clarinha das rendas". 

Apoiada no tronco do umbuzeiro, á meia sombra do crescen- 
te, ella, angustiadamente, espiando a ventura alheia que pas- 
sava nos pares de namorados, a cochicharem, felizes, quedou 
ali até bem tarde, com medo de volver á casa naquella noute, 
a rever o canto onde, ainda no outro anno, na mesma data, Ea- 
phael, na sua fatiota nova de brim riscado, trincando uns 
grãos de milho assado, num gesto de timidez vencida, indaga- 
ra-lhe de brusco: Você quer ser minha mulher, Clarinha? 

Na sua alma casta de matuta não vibrava o desespero do 
homem que se fora, o ciúme da posse furtada, a idéia sensual 
de que o noivo andasse aos galanteios com outras mulheres, 
não. O que a deprimia, a estiolava, era a dor de ser esquecida, 
a ingratidão de um ente a quem amara depois do pae, a sur- 
presa da fuga á fé jurada, intraduzivel ao seu espirito que 
tinha uma promessa como um pacto para toda a vida. 

Era somente o seu espirito a penar; — á femea so^bravam o 
trabalho e o sentimento para refrear o instincto. Demais creada 
na natureza, sem arrebiques de Tnaldade, via a maternidade 
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( 
dos aiiiinaes, eoiihecia-llies os ámplexos fecundos para compre- 
liender, sem jaca de impureza, o seu dever de mulher. 

Emmagrecia; as cores desmaiavam com as suas esperanças. 
Os lábios iam esquecendo o "rictus" gracioso do riso, o riso 
lindo de de quem ri sem ironia, sem fel. Raphael era a idéia 
fixa, um Raphael cheio de brumas, por cujo bem ella fremia, 
por quem nutria tantos cuidados quantos eram os seus votos- 
de que voltasse. Embora olvidada, talvez fosse feliz si lhe disses- 
sem com segurança que elle estava bom e contente, naquella 
"noute ardente de S. João, em outras plagas, em outros lares... 

Só desceu quando o pae, intranquillo, a foi buscar na estra- 
da, reprehendendo-a com ternura rude de sertanejo, pelo sere- 
no apanhado, pela fri^a da hora, ella andando sempre a tossir 
e espirrando. 

Os estrondos das ronqueiras alternavam com a toada mono- 
tona dos sambas. Da cidade balões alteiavam se, claros, tangi- 
dos pelo vento. 

Tio Zéca, em casa, sentou-se á porta fumando cachimbo, mi- 
rando, abstracto, as estrellas perto do horizonte. 

Maria Clara, num tamborete, ao pé da jiua mesa de pinho, 
rezava num terço de contas azues... 

IV 

Foi-se o inverno e veio o verão cruel, adusto, queimando as 
vegetações, seccando o rio, comburindo tudo. 

Fevereiro corria sem a promessa de um aguaceiro. A feira 
era escassa, as verduras raras, os fructos pouco vistos e caros. 

O sol rutilo, flammejante, ardia, esmaltando os serros, res- 
sequindo as catingas, e as noutes eram abafadas, mornas. 
Tio Zéca, preoccupado, via a sua colheita perdida, os dias 
vindouras amargos, emquanto a filha nimia crescente penúria 
moral enfraquecida, tossindo, embora assim agarrada ao tra- 
balho. 

Ue uoute, no serão do costume, pouco conversavam. De 
tempos para cá o Joãosinho, que ^ubstituira o Raphael no 
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carro vinha também tagarellar um pouco ali, posto que nem 
sempre lhe respondessem, tão pensativos andavam pae e filha. 

Era um rapazote de desesete annos, muito rústico, feio 
porém ungido de uma bondade extrema: uma alma boa. A' 
força de vir por ali, á força de ver penar a rapariga, foi-lhe 
querendo bem, sentindo até que já lhe queria bem de mais. 
Talvez tivesse Ímpetos de dizer-lh'o; retinha-o a imagem leal 
do companheiro partido e também a sua timidez innata. 

Uma vez afoitara-se a balbuciar, encontrando Maria íílara a 
sós: , 

— E Você não se casa mais, Clarinha? 
A rapariga olhou-o pasma, viu-lhe a expressão e só então 

entendeu o que ia pelo coração do rapaz, sem poder dar re- 
medio. 

— Emqiianto V. me avistar a fazer esta renda, Joãosinho, 
ninguém tem direito de me falar nisto... Esta renda me amar-, 
ra a Raphael. Ouviu? 

Nunca mais se falaram a respeito. A renda crescia- Maria 
Clara não a queria vender: afigurava-se-lhe que o fazendo 
partia o ultimo élo da esperança mantida na volta do noivo, 
de quem nem uma nova se soubera até então. Decerto embar 
cara e por lá, em climas «stranhos, morrera. A's vezes pensava 
assim, para em seguida ter maior fé num regresso. 

A sêcca ia queimando. 
Numa tarde, tarde de agonia e canicula, ao recolher do sol 

entre nuvens adamascadas, ensangüentando os flancos das 
montanhas crestadas pela estiagem, Maria Clara, num desa- 
lento incoercivel, numa crise nostalgiea, tão de sua feição de 

. tempos para cá, viera continuar , a sua tarefa de rendeira, á 
porta de casa, emquanto o pae andava ainda pela feira. / 

A's suas attribuições de abandonada, ás suas saudades viera 
juntar-se maior cuidado ao ver o tio Zéca-cheio de receios 
pelo futuro, com as plantações queimadas, as feiras fracas, a 
gente do Recife fugindo á cidade, um cortejo de misérias. Sen- 
tia a previsão da fome. Em breve faltaria tudo, A sêcca ardia, 
os céos eram limpos e claros, as catingas e^ueletos, galhos 
sem roupagem. Só oS jatobás davam sombra. Do alto sertão já 
se contava dos mortos qiae tombavam nos camjnhos e do ga^o 
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a succuinbir nos paroxismos da sede, a gemer,a mugir, na 
ancia extrema, foeinhando a terra gretada, ressequida, 
esteril... 

Maria Clara tinha a visão nitida de todo o infortúnio serta- 
nejo' periodieo, torturante, cuja narrativa já ouvia do pae 
quando creança. Trabalhava a pensar. Perto, chocalhando, 
uma vacca, solta; de pello amarello, remoia as fibras das pal- 
matórias do matto, único alimento daquelle dia quente. 

E a pensar, Maria Clara baixou os olhos'para a renda, á 
sua renda de enxoval. Vendel-a-ia, estava decidido. Eram bem 
umas tHnta varas; dariam alguns mil réis para o sustento. 
Dias atraz um casal passara ali, a passeio; viera vel-a at- 
trahido pela sua fama de rendeira. 

A "Clarinha das rendas"? indagou o par. Kecem-easados: 
elle muito elegante e caridoso a desmanchar-se de cuidados; 
ella, pallida, loura, cançando ao marchar, inclinada, denun- 
ciando a maternidade. Viram a renda e cubiçaram-na para 
uma blusa, talvez, ou para uma veste de creança. Chegaram a 
offerecer tres mil réis á vara. 

A nada accedeu a rapariga-: — era a sua esperança, não 
venderia. 

Agora, porém estava resolvida; era justo que auxilasse o 
pae naquelle transe. No dia seguinte iria á cidade, procuraria 
o casal ou quem lhe desse algum dinheiro pelo seu trabalho. 
Depois faria outros, em linha, em filó, 

Ah! si as costas lhe não doessem tanto! Os seus -serões iriam 
até o amanhecer. Segura era a sua resolução: cortou com unia 
tesourinha a renda da almofada, mediu-a nos braços abertos, 
do rosto para a ponta dos dedos. Trinta e duas varas, uma lin- 
deza. Lembrou-se do seu vestido de nupcias assim enfeitado, 
brilhando á luz do altar da Virgem, na matriz  

As lagrimas afloraram; enxugou-as com a manga do casaco. 
Ia dobrando a renda quando Joãosinho vinha chegando. 

Estiveram em silencio uns segundos. Depois o rapaz, miran- 
do-a espantado, sentou-se-lhe ao pé, np chão. 

— Clarinha, você uma vez me disse que só se casaria outra vez 
quando cortasse essa renda. Era verdade? 
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Ella estremeceu; não se recordara do que havia dito áquelle 
rapaz. Também não desejava confessar o seu gesto filial para 
não desmerecel-o na boeca de todo mundo. 

— Para que V. me quer, Joãosinho? Eu não tenho mais co- 
ração. De que serve uma mulher em casa quando ella não nos 
pode querer bem, direito? Magra, doente, ^iste, eu serei um 
trambolho para V. que é moço e pode ter outra sorte. Não 
pense nisto, homem. 

Joãosinho não teve tempo de replicar. Ao alto da estrada 
um grupo surgiu, approximando-se. üm velho cavallo, esquá- 
lido, tropego, puxado por um sertanejo magro, maltrapilho, 
chapéo de couro sujo, calçado de velhas alpercatas denun- 
ciando a exhaustão de longa caminhada e duras privações, 
marchando ao seu lado uma rapariga amarellada, vacillante, 
seguida de um meninote de doze annos, rachitico- com tronco 

nu'. No animal penduravam-se dois caçuás: um contendo, 
cacaréos, outro servindo de berço para uma creancinha enfei- 
xada nos retalhos de uma coberta vermelha. Fechava o pres- 
tito macabro um canito branco de costellas desenhadas na 
pelle. 

Era a primeira léva de retirantes a passar por ali, naquella 
sêcca. Em frente á casa, pararam. A mulher tirou do caçuá o fi- 
Ihinho, sentou-se numa pedra, pôz de fora um. peito mirrado 
e achegou-o á boquinha sequiosa do petiz que chorava por não 
achar seiva. 

Maria Clara, penalisada, foi buscar um pouco dagua com 
assucar. 

— Deus abençoe a Você, minha moça. Ha dois dias que 
penso ficar pelo cahiinho. Nem um pingo nos peitos! O pobre- 
sinho só faz chorar... 

—Para onde vão?—interrogou Joãosinho. 

— Para baixo, para a praça. Hoje cuidamos de pedir tim 
rancho na cidade para descançar a noute. Amanhã é de serra 
abaixo, querendo Nosso Senhor. Pobresinho! Ainda si a gente 
podesse arranjar um leitinho para elle! Perdemos tudo, seu 
moço. O sol queimou... 

Maria Clara esteve a olhar aquelle quadro de miséria, maior 
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que a sua. Depois, num gesto brusco, rápido entregou a renda, 
já dobrada, á inditosa mãe: 

—Tome para você. Na cidade darão por ella algum dinhei- 
ro. E' para comprar leite para o pequeno e uma camisa para 
o rapazinho. 

A mulher esgazeou os olhos, extatica, surpresa, mastigando 
bênçãos e agradecimentos que morriam na gorja. 

De novo o grupo se moveu e ia partir. A cidade era pertc» 
mas o crepuseulo cahia. O homem e o meninote deram"boas 
noutes" e andaram para a frente. A mulher, com o filho no? 
braços, a choramingar, seguiu também a desejar: 

— "Nosso Senhor lhe dê um noivo bem bonito". 
Maria Clara sentara-se de novo em frente da almofada nu'a. 

Fincou os cotovellos no papelão do risco, apoiando nas mãos 
espalmas o rosto doentiamente gracioso, dolorosamente sym- 
pathico, rodando os olhos garços na paizagem, a sua linda pai- 
zagem ertaneja tão mudada também. 

A tosse renitente, rouca, vibrava-a de quando em vez; sentia 
o corpo quente e o coração batendo forte. Na vespera parece- 
ra-lhe na bocca um travo de sangue. Talvez- do dente... • 

Naquelle momento tudo se lhe clareava: era o fim. Estava 
doente, bem doente. A Mariasinha começara assim, a tossir, 
a doer-lhe as costas e se fora um dia para a terra de Deus. 
Não tinha medo de morrer; tinha era pena da velhice do pae, 
.sosinho no mundo. Raphael ? Só pedia á Virgem é que, si esti- 
vesse vivo, fosse feliz. Era o fim. Para que alimentar mais uma 
esperança mofina como se rega uma planta que não pode me- 
drar !... O único fio era a renda, a sua linda renda que par- 
tira também nas mãos esqualidas daquellA mãe dolorosa, ■— 
branca, muito branca como si já fosse o leite que ella,virgem, 
dera aos lábios famintos daquelle petiz, ajudando-o a crescer, 
a ser homem para, mais tarde, talvez, fazer soffrer as rapa- 
rigas de amor e de febre. No ferrotear das suas maguas, sentia 
um bem estar, uma volúpia casta pela caridade que fizera. 

Donzella como ia morrer, ao menos fôra mãe também, na- 
quelle gesto. A saudade vencia-a; os soluços garroteando-a 
eclodiram. A cabeça descahiu sobre as mãos mornas e os bra- 
ços dobraram-se na almofada, num accesso de tosse, com ex- 
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trefliecimentos nervosos emquanto as lagrimas desciam do céo 
dos olhos. 

Quando Maria Clara alteiou de novo o rosto, o morim da al- 
mofada mostrava rosetas de sangue, sangue golphado da 
bocca premida no tecido alvo. 

Joãosinho puzera-se de pé e chegou-se para . acudil-a, as- 
sustado. 

— Você está vendo, Joãosinho? E' sangue. Já não valho 
para nada. E' a moléstia da Mariasinha. Para que você foi 
querer seu bem a uma mulher como eu que tem uma doença 
que péga? Esqueça isto. Procure outra que lh'o mereça e 
esteja mais perto da vida do que eu... 

O rapaz revolvia o chapéo de carnaúba entre as mãos sen- 
tindo os olhos humidos. Maria Clara enterrara de novo a ca- 
beça entre os braços, a chorar e a tossir. 

A noute estava calma e o'céo era um crivo de estrellas: — 
perto os chocalhos do gado a remoer, tangiam; bezerros apar- 
tados das vaccas berravam; chegava de um casebre, o mais 
vizinho, uma toada de mulher; longe, trazido no vento, a plan- 
gencia de um carro de bois, tardo, monotono, a reentrar na 
porteira da curral. , 

Tio Zéca vinha descendo o atalho, apressado, alegre, embora 
a feira tivesse sido escassa:—trazia no bolso da calça uma 
carta d^ Raphael, achada no correio, chegada navespera do 
Acre, de onde, entre os seringaes, após ter estado a morrer de 
febres, o rapaz mandava dizer que estava a juntar uns contos 
de réis para fazer a sua Clarinha, a Clarinha das rendas, bem 
feliz, bem bonita... ' 

MARIO SETTE 

. 
3-' 
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I 

A BONDA DA MOIRTX! 

Sâo tão numerosos, sagazes e temíveis os Inimigos da caga de 
Penna no Brasil, que parece um milagre a BobrevlTencla de tantas 
egl>eclee que a natureza apparelhou fracamente para a defesa pró- 
pria. 

Não ee pode attrlbulr essa permanencla em face da morte, que 
espreita o fraco a todo instante e por toda parte, senão á sua pro- 
digiosa fecundidade. VOa no er um bando numeroso de piratas ver- 
tidos de todas as côres; na terra paseeta noite e dia cerrada cohor- 
te de sanguinarlos rapineiros; aquelles armados de orgãos visuaes 
tão bona como telescoplos; estee fariscando melhor do que Oã malâ 
puros cães de mostra. A ronda da morte não cessa de operar duran- 
te a noite, antes redobra de intensidade por parte dos canideos e 
felinos. A estes factores permanentes de destruição ajunta-se a ig- 
norância perversa do homem que põe fogo aos campos noe mezes- de 
v«rão, quando & caça está chocando ou criando os pintos. E' preciso 
que 6© levante alguma voz a clamar contra o flagello que ameaça 
despovoar os nossos campos. Nelles é que está a mais nobre, ele- 
gante e esportiva das nossas aves — a perdiz. Ao lado delia está 
a mimosa codoma, cuja vida, afóra a sedentariedade, é em tudo e 
por tudo igual á da callle, que nas euas formosas migrações africa- 
nas farta annualmente os caçadores das praias mediterrâneas e 
adriatlcas. E' nos campos que se faz a mais feroz das piratariae. 
A perdiz e a codorna, disse muito bem o capitão Henrique Silva, 
tem de conduzir as ninhadas pelo campo fôra, minlstrando-lhee os 
primeiroe cuidados, que alem da alimentação, consistem em occul- 
tal-as ás vistas avidas de diversas aves de rapina, da raposa, do 
lobo, do guaxlmin, irara e outros carniceiro» rapacee, que povoam 
os campos do sertão. 
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II 

PIRATAS DIUÍRNOS E AEUEOS 

O mais commum, o «.alteador mais ousado dos campos, braro e 
vorez, motejador e cana-dura, é o "gavião codornelro", que acompa- 
nha o caçador desde que chega até sahlr. Vae de galho ©m galho 
acompanhando a marcha do cão de mostra, guardando sempre uma 
distancia que o p&e ao abrigo do chumbo do caçador. Já s© tem 
dado o caeo de levantar uma perdiz o vôo e sobre ella cahlr o pira- 
ta, recebendo ambos a mesma carga de ehumbo do experto atirador. 
Errado o tiro, quael sempre a ave vae tomada no ar pelo cusado sal- 
teador. Quando nao acompanha o caçador, fica sentado num galho 
de pau horas esquecidas, Iramovel, esperando que appareça e ciscar 
alguma- perdiz ou codorna, para frechar soibre ella e tomal^a nae 
garras. E assim vae Por vaetos tractos de campo a guerra perfeita- 
mente organlsada contra as Innocentes aves, que fazem as nossas 
delicias esportivas e gastronômicas. Atraz do voraz gavlã'í) codor- 
nelro, vem o temeroso gavlão-pomba, "ibella ave de cOr geral cln- 
zento-azul-clara, cauda e aza anegradas por cima, e de cOr verme- 
iho-ferruginoea na parte Inferior das azas". As pernas são alaranja- 
das; do Íris vermelho cOr de cereja, Irradia coragem, atrevimento e 
desafio. Paira no ar, a grande altura, como que magnetlzando a presa 
descuidada que caminha sobre as hervas do campo; deixa o corpo 
cair verticalmente, como se houvesse sido fulminado, e vae abrir 
as azae a poucos metros em cima da sua victima, que assombrada, 
não ousa correr nem voar e deixa-se levar pelo magnífico pirata. 

Outro apresador perigoso, multo parecido nos habito^s com o 
açor, é o Indayé, ou gavião carljó. Usa calções cOr de ferrugem com 
fitos côr de laranja.. O casaco é cinzento avermelhado, o collete 
amarello desbotado. Brejeiro, não se arrecela de chegar até bem 
perto das habitações em caça de frangos novos. Nos campoia come de 
uma assentada toda uma ninhade de perdlgotos. 

III 

PIRATAS TERRESTRES E NOCTURJÍOS 

O primeiro e maior delles não se sabe se é um cão "qnl a mal 
toumé" ou um animal que ainda não teve tempo de virar ca- 
chorro. . . Esse bruto sujeito é o guará, o canis jubatus de Des- 
marest, tão impropriamente chamado lobo aqui em Mlna.3 e outroe 
logaree. E' o menos carnlvoTo de todos ois cães conhecidos, e o seu 
alimento favorito consiste em substancias vegetaes. Pelo seu gene- 
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TO de vida e por algumas particularidades do seu organismo, o 
xuará differe completamente das outras raças de cães e constitue 
por si mesmo uma secção ou especie de sub-genero do grande gene- 
ro Canis. Blle se afasta tanto do lobo como do cão doméstico ou 
do Chacal. Suas puplllas sempre redondae também não permittem 
approximal-o das raposas, cujos hábitos não se parecem em nada. 
A s^ua dentuça é maie adaptâda ao regimen vegetal do que ao car- 
nivoro. O dr. Lund notou curiosas particularidades na sua organi- 
sai;âo osteologica, circuniistancia essa que o afasta singularmente 
dos loboe e dos cães. Fareja tão bem como um old oiifíli.sk s«ttor e 
vae COTO precisão admiravel ao poleiro das gallinhae e as deita 
por terra s6 com o seu bafo pestilencial. Debaixcs, do arvoredo onde 
nas roçae e€ empoleiram ae gallinhas, elle abre as íaucea, e como 
d'uma caverna, sopra para cima os seus gazes asphyxiantes, que 
fazem cahir por terra as gallinhas fóra de si. Come uma dellas e 
degola todas as outras, por mais numerosas que sejam, voltando 
logo depois para sua aifurja. 

Batedor de chapadões interminos, percorre legoas numa noite 
de luar, acordando os cançados tropeiros arranchados na raia das 
veredas com o seu uá, uá irritante, monotoino e ame;drontador de 
muares. Farisca a perdiz que em noites chuvosas abriga 
os perdigotoe sob as azas; ifál-a voar apavorada 6 devora toda a pro- 
le o ladrão nocturno. Quando não é isso, empanzina o ventre com os 
íructos do solanum lycocarpuni e vae dormir ao eol nas encostas 
de algum serrote encarrascado. 

.Depois desse farroupilhas apparece outro salteador, o canis 
brasilionsi» de Lund, ou "cachorro do matto" dos sertanejos, que 
muda a côr do pello annualmente, mas não muda o vicio... 
Pouco se dá á vista durante os dias, mas á noite trota por montes 
e valles até que raie a auroTa, que o» obriga a se recolher ao» bu- 
racos dos tatús-canastras, onde vae drigir a gorda volateria que 
apanhou dormindo no chão. 

Um naturalista mais moderno do que Lund, mas talvez menos 
profundo, diz que o raiiis brasilicii.sis com mais propriedade devia 
denominar-se — vulpcs brasilíeiiKis. Os guaxemins, os papa-niel e 
grande variedade de rapoMS formam a ala direita dos rapineiros. 

Na ala es^iuerda forma a elegante tropa dos felinoS', agil e ro- 
busta, tão bem apparelhada pela natureza, que a vista é igual tanto 
de dia como de noite. O gato do matto é um verdadeiro tigre 
em miniatura; tão feroz e sanguinario como o grande habitador 
das florestas Ou 6.e trate de um gato pintado, ou de um laranjo 
cu de um morisico, é preciso eliminal-o eem piedade. Não ha ini- 
migo mais perigoso para'*as aves. Para essa tropa eô ha uma lei: a 
marcial applicada com todo o rigor. 
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IV 

AS QUHIMA»AS 

Depois das féras que vivem de prear aoe campos, vem o hoomem 
eoml-barbaro do Interior que para- plantar cereaes derruba & flo- 
reeta e deita-lhe fogo, e para ter pastos bons incendia as suas 
terras annualmente, nos mezes em que o eol é mais abrazador. 
Quando não é o pro'prlo dono do campo o Incendiario, é o passageiro 
que deixa cahlr ao chão o phoephoro acceso em que acc&ndeu o ci- 
garro. E ó por ess« meio que se ateam os incêndios no eertão e 
abrazam os campoe durante semanas inteirae. Vastas extensões de 
70 e 80 kilometroiR, ricas de caça de pello e de penna sâo reduzidas 
a cinzas. Onde vae parar a pobre "selvagina?" Morrem cercadaa 
pelos fogos convergentes inteiras manadas de veadoe; perecem nos 
seug ninhos copiosas ninhadas de perdigotas e de pintos; ficam re- 
duzidos a carvão as ovos de toda a volateria da região abrasada. 

As aves mais fortes vão voando adiante do incêndio até que eão 
também devoradas em grande numero pelaa chammae. Já observei, 
viajando, que ag perdizes muita vez voão foragidas para dentro das 
grandes paludes que exietem nos campos, e que na terra se deno- 
minaim veredas. 
, Esse é um providencial refugio para as avee que sabem noirtear-- 

&e. Em geral havendo gran-des veredas na região é para ellas que 
voam as perdizes, mesmo quando descobertas pelo cão de mostra. 
As codornas, as ema», as ceriemas, os inhamíbus morrem quasl 
sempre queimados, e quando se salvam, ficam perdidos os ninhos e a 
prole. 

Repetindo-se quafil annualmente esta devastação, que futuro 
íôrá o da caça nas campos do Brasil central? Não creio na efflca- 
cia de uma intervenção governamental, porque nos faltam recur- 
eos financeiros para organi&ar um serviço de protecção. A instruc- 
gão popular s«rla o melhor remedio; mas seus ^fíeitois sâo tão 
Menlorados que não podemos pe.nsar nisso. Cada proprietário que 
sabe dar o verdadeiro valor á caça deve organlsar por sl mesmo 
o àe\i apparelho de protecção. . y 

V 

DESTRUIÇÃO DOS INIMIGOS DA CAÇA 

0« anlmaes destruidores da caça podem ser eliminados; 
a) pela espingarda; 
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b) pelo veneno: 
c) pela armadilha. 
O fazendeiro possuidor de campos de caça deve obrigar oe seun 

"aggregados" a trazer eempre consigo a espingarda para atirar nos 
anlmaes nocivos que encontrar. Um gavião, uma raposa, um gato, 
meemo algum guará que durante o dia ande ao cio, pode ser mor- 
to. Alem dlisfio convém eetebelecer premloe para os que matarem 
qualquer do.s inimigos da caça. Por este melo oe aggregados e mes- 
mio os Vlislnhos, aos domlugos, aahirão á caça desses anlmaes cuja 
cabeça estiver a premdo. Um gavião que morra por semana repre- 
senta dúzias de anlmaes ipoupados e que IrãO' guarnecer a mesa do 
proprietário. A caçada do guará tem seus attractivos quando ó íelta 
íom câee de corrida e pode constituir um sport eubsidiariO' para os 
caçadores que andam á toda caça como os antigO'» piratae, a todo 
panno. 

O veneno é um dos meios maie seguros, promptoe e fáceis para 
destruir anlmaiea nocivos, principalmente os de rapina, que dão pre- 
íerencia á carne. Deecoberto o covil de uma raposa, cousa muito 
facii por meio dos cãe», esitá ella e a sua prole destruída; baeta 
deixar á porta do "terrier" um frango ou uma galllnha envenena- 
da com cinco centigrammaa de estrychnina. Nas passagens do gato 
do matto pode-se empregar o mesmo proceeeo quando não se pre- 
fira persegull-o a cachorro. Ao redor do capão onde m'ora algum 
papa-mel ou irará pode-se deixar canna envenenada. Para os gaviões 
Ofl passaros envenenados com 2 centigrammas de eatrychnina po- 
dem auxiliar a eua destruição, sendo, porem, mais seguro extermi- 
nal-os a tiro de eepingarda. Para empregar as armadilhas é mister 
possuir ura servlçal curioso, que já conheça o modo de con&truir 
muitos dellas e o seu emprego. O uso dos laços ou armadilhas é 
tão antigo como o homemi. Para defender-se das féras, para allmen- 
tar-ee e para vestir-se o homem sempre empregou armadilhas. 
Muitos anlmaes cuja carne não é «omestivel, eram apanhados para 
fornecerem ves^timenta ao homem com suas felpudas pelles. M. Au- 
ro38, rue des Halles, 8, Paris, fornece a bom mercado armadilhas 
para todos oe anlmaes, deede o rato até o urso. Entre nós, quan- 
do havia negros africanos grande era o numero de armadilhas u»a- 
dau no interior. 

Muitos desses modelos ainda são uaadoe; a maior parte ficou 
esrquecida e cahlu em desuso. Ainda ee usa o mundéo que tem multa 
causa do "aseomolr" francez; do "laço de forca" (o coUet doe fran- 
cezee); do "quebra-cabeça", da "esparrella", do "fogo", usado para 
08 grandes quadru];>edes; do "curral" e de outros. Muitos desses 
nsadoe para a pilhagem de a/nlmaee inoffensivos podem ser empre- 
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gados com proveito na deetrulção doe rapineiros. A minhii fé repou- 
sa no veneno e na eepingarda para destruir os inimigos da caça. 
O que é preciso é endar depressa em. procura do remédio salvador 
da noÉsa volateria atacada por todos os lados pelae féraa e pelos 
homens seml-s-elvagene, que Inoendeam os campos do interior do 
paiz na epoca mais propicia á criação das aves. 

F. BADAIM)' 
Afinaa Novas 

/ 
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ALMAS ITINERANTES 

Oeecendenteis dos portugu&zes, povo andejo e navegador, 
brasileiros tôin muitas vezes uma necessidade atavica de movimen- 
tü. . . 2Í0 habitante do interior, essa necessidade de locomoção ô 
mais intensa. Ha tyipos no sertão que paseam a imelhor parte da 

^ vida a cavallo, palmilhando ae estradas po«irentas e tortuosa, eem 
outro fito senão o de devassar horizontes novos para, depois de ve- 
Ihoe, nas serenas noites de luar, á beira do fogo, nos ranchos do 
camiinho, contar aos parceiros maie novos e menos experimentados, 
historias de viagens, encontros imprevistos coim o sacy-perêrê ou com 
a Yara, que na névoa das cataractas appareoe ao caminheiro, eeten- 
dendo-lhe os braços alvos de neve, attrahindo-o para o eeio das 
aguas que se abpem ipara tragial-o. 

Todos nós sentimos no nosso intimo um grande orgulho, ao 
segurl a róta dos bandeirantes que, sertão a dentro, levaram a sua 
ancia de conquista ás cabeceiras dos igrandes rios, no interior ao 
Perú. 

>Os caçadores de ouro e de pedras preciosas, desVlrginadores 
das nossas selvas, íoram inconscientemente os dilatadores das nos- 
sas fronteiras. % 

Luctando contra os senhores do terreno, contra os indios, co-n- 
tra as féras e contra os elementos, elles conseguiram legar-nos esta 
grande patria dentro da qual caberia íolgadamente uma bôa porção 
da população universal. ^ 

Descendentes, últimos rebentos dessa raça nômade e aventu- 
reira, ficaram contemporaneamente entre nós tree grandes typos: 
Eduardo Prado, Joaquim Nabuco e Affonso Arinos. 

O ultimo deilles, conheci-o de perto. <Guardo para sem^pre re- 
cordações impereciveds, colhidas nas viagens feitas a dois ipelo in- 
terior. lExperimentei com orgulho o prazer da amizade viril de Ari- 
nos. íKntre dois homens que se conhecem um ao outro, que viveram, 
pensaram e soffreram lado a lado e que se estimam, estaibelece-se 
uma aorte de affeição tão alta, tão profunda e tão altiva, que nada 

\ 
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lhe poderia aer comiparado. Kssa amizades são raras, mas entretanto, 
tenho encontrado alguns exem^plos; eu mesmo, guardo para sempre 
umia grande saudade da figura de Arinoe e da grande amizade, que, 
por uma sensibilidade aflfim, me ligou a elle. 

Arinos nasceu em Paracatú, cidade perdida no interior de Mi- 
nes, quasi na fronteira de Goyaz, a eeiscentos kilometros da ponta 
dos trilhos de estrada de ferro. 

Desde a mais tenra idade foi um batedor de caminhos. Aos 
vinte annos havia percorrido todo o sertão mineiro e levado as^ suas 
viagens ao coração de Goyaz e Matto^rosso. O desejo de ver hori- 
zontes novos crescia á proporção dos annos. Percorreu a Europa em 
varias direcções. Viu a Grécia, a Italla, a Hungria e velo depois o 
Bgypto. Mas ainda assim, o que mais attrahia a esse homem, "quei- 
mado pelo sol dos quatro mundos", era o interior brasileiro. Dir- 
se-ia que elle havia deixado raízes .profundas na terra em que nasce- 
ra, Ultimamente, depois VJe instaWado ha vários annos em Paris, a 
necessidade de ver a sua terra e o seu povo era tão urgente, que 
nada o retinha; não havia gfito, afivelava as malas no ílm de cada 
anno e, contraste bizarro, sahia do fóco, do centro da grande civlli- 
sação e embrenhavanse no «ertão, de onde surgia dois, tres mezes 
depois, para seguir rumo a Europa, levando uma reserva de caWr, 
que lhe era indispensável lá sua vida de "business-man". 

lArinos foi uni dispersivo, mas ainda assim, a sua bagagem 
literaria não ficou tâo pequena quanto geralmente se pensa. Deixa, 
alem dps livros já editados — J'elo Sortuo, Nòtas do dia, Coiitra- 
ctador de diamantes, Liendaíi e tradições e Jajíunços, publicado este 
ultimo sob o ,pseudonymo de Olivio iBarros, os seguintes mais ; 
Mestre de Campo, Ouro! Ouro!, mais um livro de contos e um de 
conferenciae. 

O lado mais interessante da figura de Arinos era o seu pro- 
fundo nacionalismo. Elle era um typo de sertanejo adaptado á clvi- 
lieação, mas que guardou no fundo uma alma de jagunço. Apezar 
do "raffinement" da vida que levava, nunca poude esquecer a Infi- 
nita poesia do sertão. 

(Eduardo Prado era mais um polemista que um ©scriptor. 
Toda a sua vida foi moldada sob essa feição combativa. Depois dos 
successos de 89, Eduardo appareoeu á frente do Comm«rcio de 
São Paulo, monarchista e religioso, combatendo o regimem e seus 
homens. Talvez, se a mionarcMa se prolongas.se, elle tivesse eido 
republicano pela necessidade de combate. lUusão Americana é um 
livro demolldor. Prado achava que se devia reagir contra essa 
approximação histórica que, ha longos annos, se eataheleoe entre 
nós e os Estados Unidos. 

Dizia que estamos separados dos Estados Unidos, não eômente 
por uma grande distancia, mas também pela raça, pela religião, 

l 
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pelo caracter, pela língua, pela historia e pela tradlçáo do nosso 
povo. 

"O tacto do Brasil e os Estados Unidos se . acharem no mesmo 
continente, é um accidente geographico, ao qual seria pueril at- 
trlbuir uma importancia exagerada." iNós, hoje, vemos quanto (Pra- 
do foi Injusto com esse "gigante de ferro com os pés de barro". 

Tio Sam de calxeiro viajante 'passou a D. Quixote e com um de- 
sinteresse pouco compatível com o seu caracter pratico, atlrou-ee 
ao grande conílicto, trocando o capacete de Mercúrio pelo de Marte 
que, apezar de um ipouco mais pesado, se adapta perfeitamente á 
sua forte cabeça de gigante. 

'Eduardo Prado tinha, como Nabuco e Arlnos, um grande amor 
á tradição, o que o faizia differente <108 demoUdores vulgares. 
Combatia pelo prazer de se agitar, mas quasi que sem vontade de 
vencer. A conferencla sobre o padre Anchieta, são paginas vividas, 
repassadas de uma funda emoção e de um grande amor ao pas- 
sado. Eça de Queiroz faz notar com muito espirito esise amor de 
Predo ás cousas tradlcionaes. 

Diz elle que Eduardo detestava os judeus, menos pela sua ga- 
nancia de ouro, pelo seu despotismo financeiro, do que pelo facto 
de, fugindo á tradição, elles não mais usarem sobre a roupa as in- 
famantes rodellas côr de açafrão, e de não mais morrerem em fo- 
gueiras chrlstâs. 

Joaquim Nabuco foi um typo representativo. Pela sua vasta 
cultura, pelos seus escripto® a trabalhos literário®, pela sua belleza 
physlca e pela sua attracção pessoal, elle estava naturalmente indi- 
cado para os postos de destaque e representação que occupou. 

Ha geralmente, no Brasil, a crença de que, entre dois homens 
que fazem literatura, tem sempre mala valor o que fôr mais fran- 
zino, mais feio e menos limpo. lEssa theorla fez com que os trea 
typos que acabo de citar, fossem olhados com uma quasl descon- 
fiança, pelo facto de serem grandes em tudo, de teram a mens sana 
In corpore sano. 

Joaquim iNabuco, com iPrado e Arinos, foi um artista que com- 
prehendeu a arte e começou por moldar sua vida a ella. Multa gente 
não perdoa a esses tres espíritos gemeos, o facto de terem nascido 
bem, de terem tido sempre o conforto material. 

íNabuco tinha a aristocracia, a elegancia de corpo e de espirito. 
O que escreveu, tem a mesma reserva sóbria que elle guardava em 
toda a sua pessoa, desde a vestimenta. Oomo Prado e Arlnos, Natuco 
foi um grande viajante, sem ter tíldoi um "Globe-trotter". 
Não viajou pelo prazer physico de se movimentar. Viajou vendo 
tudo, estudando e assimilando o que via e estudava. Conheceu gran- 
des homens. Rénan adimlrou-se do seu espirito e Mme Sand da sua 
belleza. 
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(Desde os bancos escolares, quando estudava, como toda gente 
ailás, o curso de direito, seu cerebro em trabalho abrla-ae já aoe 
grandes problemas «oclaes, moraes e artísticos, que foram a preoc- 
cupaçâo da sua vida. Os Ideaee da eua mocldade, eram quasl que 
oppostos aos enunciados por elle mais tarde, ao attlngir á idade 
madura. Em moiço, segundo elle mesmo, devorava coim a juventude 
do seu tempo, os livros nascidos da agitação republicana que se ac- 
ccntuava em Paris. 'Pwlíivras do um crente, Os Martyres da Liber- 
dade, Ahasvcrus, eram o evangellio de Nabuco jovem e da moci- 
dade daquella época. Depois, com o andar dos tempos, seu espi- 
rito foi ficando mais descangado, até tomar aquella feição serena, 
que foi a definitiva. 

Com a morte do pai, o parlamento abíiu-lhe as portas e elle 
dedicou-e© inteiramente á campanha abolicionista. Visitou muitos 
palzes no cursa desta propaganda, tendO) mesmo obtido o apoiio 
de iLeão XIXI. Veio depois a republica. Durante .dez annos Nabuco 
combateu no seio do partido monarchista. Escreveu muitas obras 
nesse período, das quaes a mais importante foi Um Estadista do Im- 
pério. Perdendo as esperanças de uma restauração' monarchica e 
para servir ao seu paiz, reconciliou-ee icom a republica. 

Os pontos de contacto entre Arinos, iPrado e Nabuco são múl- 
tiplos. Todos tres tiveram a forma mais inquieta da curiosidade — 
a das viagens. 

Não viajaram sob esse aspecto vulgar de Globo-tmtters que, 
Baedecker á mão, 'pertcorrem, 'precedidos por guias, o mundo, 
olhando quando multo as pedras das ruínas, com um olhar unifor- 
mizado pela Agencia iCook. Não. Viajaram a seu modo, estudando" 
6 vivendo a vida de cada povo. Foram pescadores na 'Bretanha e 
vaqueiros no Sertão, tendo eido antes fldalgoa nae Côrtes e boule- 
vardiers em Paris. 

(Entretanto, a qualidade commum que tinham em mais alto 
gráo, era o patriotismo, o grande amor aO' seu paiz. Era de val-os, 
em Pari» oiu em Roma, em Londres ou em Washingtoíl, se referi- 
rem com phrases quentes á luxuriante natureza deeta terra Mlumi- 
nada pelo sol dos tropiicos. 

As viagens.. . Alguém já disse que nós sahimos do Brasil para 
nos nacionalizarmos. 

Todos nõs notamos que os homens que mais tempo viveram 
afa.stado6 do seu paiz, sâo os que mais amam a eua terra, e Arinos, 
Nabuco e Prado viveram muito fóra do seu meio. 

A ultima vez que vi Arinos, um mez e tanto antes do grande 
golpe pelo qual havia de passar com a sua morte, elle efltava de. par- 
tida para Europa. De partida... sempre estava de viagem. Parece 
que*elle tinha a comprehensão arabe da vida. Como oe bedulnos. 
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achava que nós estamos <le passagem no mundo, que vivemos de 
uma para outra transição. 

Na nossa íazenda, ha muitos annos, havia um caboclo velho — 
•José Violeiro — nunca lhe soube outro nome. Não sei porque, no 
meu entendimento de creança, sempre <^ue via esse homem me lem- 
brava de Arinos. Como elle, numa esphera mais restricta natural- 
mente, Violeiro tinha a ancia de horizontes novos. Oe quando em 
quando enchia a trouxa com um pouco de carne secca e um pouco 
õe farinha e largava-se pelas estradas, gozando da alegria vaga- 
bunda de liberto. Tal qual como Arinos, partiu de viagem um dia 
e eu nunca mais o vi. . . 

Arinos, Prado e Nabuco morreram relativamente moços. Na- 
buco, que íoi quem mais viveu dos tres, morreu ao« 61 annos, com- 
pletamente moço de corpo e espirito. Arinos deJxou de existir aos 46 
annos, em plena força da sua maturidade sadia, com todas- as ener- 
gias de espirito o e-m toda pujança da sua musculatura de gigante 
amavel. Prado morreu aos 41 annos. 

Conta uma lenda grega: — No meio de uma matta, vivia, com 
seus dois filhos homens, um casal de lenhàdores. Numa fria tarde, 
em que os rapazes andavam a fazer lenha no matto, surgiu na 
catana uma velhinha extraviada, tremula de írio e de medo, pe- 
dindo qualquer cousa que lhe mitigasse a fo.me. 

Os velhos lenhàdores, pouco tinham para o seu sustento e dos 
dois filhos. Sobrava apenas um pedaço de pão que foi dado de bôa 
vontade á velhinha extraviada. Ao receber das mãos do lenhador 
a esmola que lhe era dada, a mendiga transformou-se numa linda 
fada e disse-lha, que pretendia de qualquer modo, recompensar sua 
bondade. Mal acabava de talar, eis que entram portas a dentro os 
dois moços lenhàdores, musculos retesados e pernas curvadas sob o 
peso de enormes mólhos de lenha. Offegantes e suados pelo esforço, 
robustos e cheios de vida, mais pareciam dois jovens deuses. A fada 
então, tocou-lhes na tesla com a varinha, abatendo-oe mortos em 
plena f#rça da sua mocidade, que parecia no explendor de seiva, 
dois robustos pinheiros da floresta. Ao espanto interrogativo do« 
velhos assustados, a fada respondeu dizendo-lhes que a felicidade 
maxima é a morte ^ntes do declinio. 

Arinos, Prado e NaTiuco, cahiram fragorosamente, ■ qual o3 
jequitibás da minha terra teridos pelo- raio. 

O patriotismo dessas tres almae itinerantas, não foi bastanfe 
para que tivessem, segundo o desejo do poeta um bronze em todas 
as esquinas. Mas elles deixaram uma forte recordação na frágil me- 
mória doe homens, e uma grande saudade em todas as mulheres. 

V. DE MELLO 
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Quasi todo o domingo o Bahiano turbava o soçego das 
Tres Barras esbordoando sua companheira, a Rufina. A 
bóda era desenvolta, dava corda ao primeiro que encon- 
trasse; e como o Bahiano não era cego e havia deliberado 
casar com ella brevemente, esmerava-se em trazer sempre 
limpa a sua honra; lavava-a como podia, a cachação, a 
porrete, e com isso se tornara o terror ao pacatíssimo ar- 
raialete mineiro, ao qual se antolhava com a temibilidade 
de um famigerado facinora.. A Gamara, a summa potência 
local, em consequencia de suas terrificantes façanhas reu- 
nia-se ás vezes extraordinariamente e fazia pressão no sub- 
delegado, o Toniquinho da Candola, para pôr cobro áquel- 
Jes desmandados. Toniquinho, porém, humillimo boticário 
de natural pouco bellicoso, magricela, vozinha habitualmen- 
te chorosa, explicava aos encanecidos vereadores: 

— Se autuo o Bahiano, elle é capaz de me matar! 
— Basta prendel-o correcionalmente por alguns dias; 

insinuavam-lhe. 
Crescia a difficuldade. Nem pensar em tal! 
O caso, como se vê, punha-o em aperturas. Se os amigos 

do directorio o não coagissem a servir, Toniquinho já se 
teria demittido do cargo policial. 

A Cmara, entretantò, não cedia. Muitas vezes, toman- 
do a iniciativa, ella própria mandava intimar o Bahiano, 
em nome do subdelegado. Avisavam a este com a antece- 
dencia necessaria, recommendando: 

— Passe-lhe uma descalçadeira energica; e, se o pilhar 
de geito, zás! tranque-o na despensa. Depois mande-o para 
a cadeia. 

Merecia este nome pomposo o ^allinheiro do padre. 
Quando o Bahiano acudia á intimação e surgia á portí 

da botica com o cano da garrucha espiando sob a aba do pa- 
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Jetó, o capitão Toniquinho (capitão da Guarda), tremendo, 
fazia-o entrar para a sala de visitas; tratava-o com toda a 
attenção, mandando buscar café; e conversava com voz de 
mel sobre tudo, menos sobre o verdadeiro motivo da cita- 
ção. O Bahiano, por signal, começou a tomar-lhe certa ami- 
zade; um dia ou outro elle trazia da roça um frango ou um 
girivá e ás vezes chegava a pedir-lhe uns cobres emprestados. 

Nesses dias, o que mais incommodava Toniquinho, era a 
sanha de sua metade contra o valentão. Siá Candola era 
guerreira no trabalho; ninguém soccava mais depressa uma 
pillãozada de arroz, ou mais depressa lavava e batia uma 
trouxa de roupa; o reverso da medalha, porém, era seu gê- 
nio explosivo; esgalgada, pelle em gelhas, dedos aduncos, 
olhos agudos de ave de rapina, retratava exteriormente a 
íuria que internamente era. Ai do Toniquinho se desatten- 
desse! Na vizinhança, que ella trazia em pânico, tinha sem- 
pre em andamento sua meia dúzia de pendencias; e era 
mais que certo que todas acabariam em unhada velha. 

Ella, em verdade, é que era subdelegada alli. A inércia 
do Toniquinho em relação ao Bahiano, valia-lhe tremendas 
descomposturas. 

— Ah! se fosse eu! gritava ella. Havia de ensinar! Nasci 
para ser homem! 

E, se acaso lidava com o arroz, brandia ameaçadoramente 
a mão de pilão sobre a cabeça do inerme Toniquinho, para 
reforçar as suas palavras. 

Por ultimo, quando o Bahiano lá estava, era precisa toda 
a vigilancia do marido para evitar algum desproposito da 
mulher, que bufava na cozinha, querendo investir para 
aquelle com a sua maça de combate. Toniquinho supplicava- 
Ihe agonisado, em tremuras: 

— O' Candola... Veja, Candola... Candolinha! 
Toda a paciência tem limites. Por vezes, ante a insistência 

dos camaristas, Toniquinho, tão calmo, exasperava-se e 
mostrava o punho para longe: 

— A culpa tem esse governo, que não manda as praças! 
Juro que, emquanto não vierem, não mexerei mais com 
uma palha! 

Havia tempos, o directorio fizera pedido d'um destaca- 
mento, sem obter solução. 

E Toniquinho da Candola começou a mostrar-se tão 
exaltado, tão energico pela primeira vez em sua vida, falan- 
do contra o governo, contra "essa súcia de comedores", 
que os políticos o admoestavam em particular: 
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— Toniquinho, você não faz bem em falar assim. Ha 
tanta gente linguaruda que gosta de intrigar! O governo 
pôde vir a saber. 

— Não me importa! «que saiba! 
Um bello dia a camara resolveu reunir-se para reiterar 

o pedido das praças. A concurrencia como . era de esperar, 
foi enorme, pois, sempre que havia sessão, os tresbarren- 
ses affluiam ao prédio da municipalidade, acotovelando-se, 
disputando logares, nunca saciados de ver o impressionador 
espectaculo dos camaristas, reunidos. E, na verdade, como 
testemunha ocular, garanto-lhes que era justificada a con- 
currencia. Apenas quem minca assistiu a uma sessão em 
Tres Barras, não sabe o que é solennidade. Fazia correr 
arrepios pelo espinhaço do Observador. Os vereadores eram 
velhos, austeros, olhar mysterioso e profundo. Quem os 
visse em volta da comprida mesa, graves, silenciosos, aca- 
riciando com gestos lentos as longas barbas brancas, tinha 
a impressão de achar-se no senado romano. O silencio, enor- 
me, pesava no recinto como a paz tumular. Nenhum falava, 
a não ser raramente, uma voz sussurrante, que lembrava a 
do sacerdote ao altar. A voz solenne do presidente abrindo 
a sessão, o tinir da campainha, a leitura da acta, transpor- 
tavam o espectador, como se fossem o ritual augusto e cheio 
de mysterios de uma religião. Os pulmões paravam de 
arfar, as boccas se abriam, os olhos não se fartavam de pas- 
mar, emquanto lentos e graves os senadores acariciavam 
as barbas intermináveis. 

Explicava-se por essa forma o considerável prestigio de 
que gosava a edilidade em Tres Barras. Ultimamente havia 
uma nota dissonante, que ameaçava tornar-se para esse 
prestigio a eiva do celebre vaso trincado. Nos derradeiros 
mezes andava na ordem do dia de todas as s^sões, um pro- 
jecto que mandava entupir no pasto de um dos vereadores, o 
Manoelzinho Junqueiro, certo rego rasgado de má fé, para 
onde fugiam aguas dos terrenos do agente executivo. O 
dono do rego recalcitrava, chegando ás vezes a erguer as- 
peramente a voz contra os companheiros, no recinto, em 
risco de fazer-se impopular. Os outros emittiam opinião em 
longas reticencias desfavoráveis ao Manoelzinho, e em olha- 
res irresolutos, sem atrever-se a approvar o projecto, cuja 
votação era sempre protelada. Em muitas sessões até nada 
se falava a respeito; em sua eterna irresolução, limitavam- 
se os camaristas a olhar para Manoelzinho, ao passo, que 
Manoelzinho fincava os olhos no tecto, furioso, entrinchei- 
rado em sua pirraça, dando a entender que.não cederia uma 
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linha. Debalde a expressão angustiosa de toda a assistên- 
cia lhe dizia sem palavras: "Manda entupir o rego! Ora. 
manda, Manoelzinho!" elle fingia não comprehender; e 
désfarte, permanecendo a causa da discórdia, reinava cons- 
trangimento nas ultimas sessões. Ao casmurro, já o alcu- 
nhavam, pelas costas, de Manoelzinho do Rego; por signal 
que elle damnou ao sabel-o. 

Quando a camara se reuniu para tratar novamente da 
vinda das praças, o germen da discórdia tomou vulto, por- 
que Manoelzinho dissentiu, vehemente, com palavras acer- 
bas contra o subdelegado, que era todo dos outros camaris- 
tas. Como embirrava com o negocio do rego, embirrava se- 
melhantemente agora com o caso das praças, recusando de an- 
temão sua assignatura a tudo que com elle entendesse. Essa 
attitude, inesperada, causou sorpresa e alarme; teceram-se 
infindas conjecturas sobre o que poderia motival-a, propalan- 
do-se que na politica local se tramava ás escondidas um prin- 
cipio de dissidência'. Soube-se mais tarde que era medo de 
soldado, o .pueril terror que a farda inspira a todo o minei- 
ro de bibocas arredias da civilização. Nisto os outros verea- 
dores se mostravam mais progredidos, porque, quanto ao 
pedido das praças, malharam de rijo, resolvendo, nessa 
sessão e ulteriores realizadas com o mesmo fito, dirigir pe- 
tições sobre petições ao governo, reforçando o primeiro 
pedido. E tanto se implorou, insistiu, exigiu, foram taes as 
supplicas e empenhos, que, porfim, numa bella manhan, de- 
sembarcou o destacamento, entre o pânico de uns e rego- 
zijo de outros, na estação do modesto logarejo. 

. O acontecimento deu brado. Manoelzinho do Rego, ver- 
gonhosamente derrotado, retirou-se furioso para sua fa- 
zenda. Déssa data em deante embirrou em não apparecer 
mais em Tres Barras. Apenas se abalava para cabalar votos 
nas cercanias, tramando uma insidiosa dissidência. O pa- 
triotismo local, ao contrario, rejubilava, acceso em legitimo 
orgulho pelo melhoramento adquirido. Quando o destaca- 
mento em peso, um cabo e duas ipraças, carabina ao hom- 
bro, passo marcial, atravessou o povoado, olhares derreti- 
dos em pasmo pousavam-se sobre elles, acompanhando-os 
até aonde a vista alcançava, como presos á trajectoria de 
um meteoro raro e miraculoso. 

Com essa numerosa milicia, todos se sentiam garantidos 
e fortes. Ao menor bate-bocca, exclamavam os contendoi^s: 
"Hoje você ha de dormir no pau!" E com essa perspectiva, 
os aggravos se desaggragavam sem rixas, o punho levanta- 
do para esmurrar, não abria o angulo ameaçador do braço, 
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contente cada qual com roncar em voz sinistra: "Hum! 
vocô já me conhece!" E as próprias linguas taramelavam 
menos. Valia-se o patrão déssa considerável força, para 
exigir submissão do empregado e a sogra sonhava, noites 
a fio, com o genro preso e algemado. O proprio nivel das 
conversações se elevava; os que eram seu poucochinho eru- 
ditos, traziam á baila as guerras celebres da Historia, re- 
memorando Napoleão, Alexandre e as façanhas dos Doze 
Pares de França. 

Quanto ao vigário, esse implicou. Padre Ganquerio era 
um cincoentão rubicundo, sujeito a frenesis, amante de 
proferir sermões terroristas, em que fazia horrendas des- 
cripções das tachas infernaes. Suas fúrias rhetoricas tra- 
ziam cada domingo á missa numeroso rebanho de fieis. 
Tres Barras era o que se podia chamar um povoado devoto. 
Pois não é que com a chegada das praças rareavam os fre- 
qüentadores da egreja? Todo o mundo andava com a cabe- 
ça no ar, esquecido de Deus e das obrigações de maior 
monta. Por isso, padre Gauqueiro desatinou. Poz-se a ber- 
rar ao púlpito barbaridades contra a republica e contra o 
casamento civil, a'pregoando, em íuria apocalyptica, para 
muito breve, o fim do mundo e o Juizo Final. Tudo debal- 
de! O povo não assentava a cabeça, e a deserção se fazia mais 
sensivel de domingo para domingo. Datava déssa época sua 
ligação politica com o Manoelzinho, a quem ia ver freqüen- 
temente, tendo com elle infindáveis conciliabuloa, conser- 
vados em sigillo hermetico. 

Com o divorcio da Egreja, a Gamara tremia em seus ali- 
cerces; todavia, não dava o braço a torcer, confiante na vi- 
cioria. O destacamento, afinal, era seu, como também o era 
o subdelegado Toniquinho. 

Toniquinho? Não... Esse agora não era de ninguém. 
Não sahia mais de casa, sómente entrevisto confusamente 
no fundo da botica, fazendo-se de atarefado, a aviar recei- 
tas imaginarias. Disfarçava d'este modo o terror qu£ lhe 
inspirava a má catadura do cabo commandante. Também o 
modo sacudido com que cada manhã o brutamontes lhe di- 
zia, rigidamente perfilado, renteado com a mão a pala do 
boné: "Sr. capitão, communico a vossuria que não houve no- 
vidade!" P'r'ó diabo! Toniquinho, o imbelle Toniquinho, não 
queria saber de nada d'isso. Deixassem-'n'o viver obscura- 
mente em companhia de suas pacificas pilulas, pois não 
tinha veilleidades de mando. Não succedia o mesmo com siá 
Candola, sua terrivel metade; sentia-se agora poderosa, in- 
vencível; resuscitava rixas velhas, encruecia as novas, tra- 
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zendo pânico á vizinhança dos quatro lados, Um panno que 
voava para Já, um frango que passava a cerca, não preci- 
sava mais para que ella, esiquecendo o pilão e a barrela, 
mettesse a mão á ilharga e descompuzesse céos e terras, 
com vocabulario adequado, a imagem fdiz, a elocução fluen- 
te e encorpada de timbre, todo esse primor de perfeição 
que apenas sabe proferir a bocca das comadres litigiosas que 
já teem, na fé de officio, um longo tirocinio de rusgas. 

Chegara, afinal, o dia do Bahiano. Num domingo, em 
pleno largo, espancara novamente a amasia. Fôra o caiso, 
que na vespera elle a pilhara com um fula, de quem já tinha 
velhas desconfianças. Machucara-a bastante "no sufragan- 
te", e já haviam feito as pazes; mas, no outro dia, entre os 
fumos retroactivos de uma cabreuva "braba", preparada 
com restilho, relembrava a offensa recente, mal perdoada, 
e segundava a surra, descendo-lhe o guatambú purificador. 
A noticia correu num átimo e o po<vo affluiu ao largo, para 
saborear as conseqüências. Emquanto o pau cantava, cen- 
tenas de olhos inquiriram a rua do quartel, á espera das 
praças. 

Súbito houve reboliço. E' que apontara ao longe a farda 
de um soldado. Vinha ás pressas, teso no seu uniforme de 
dolman vermelho e calças brancas, refle no boldrié, os bra- 
ços para deante e para traz. Chegara um pouco tarde, pois 
o caboclo já descansava o pau, tendo posto a honra limpa e 
a Rufina contusa e ensangüentada. Mesmo tarde, era ain- 
da de admirar que viesse, por não ser pequena proeza atre- 
ver-se alguém a levar a noticia ao cabo commandante. Ao 
vel-o sentado na calçada do quartel, com o olhar carregado, 
a pulir a monstruosa carabina, os que tinham como tra- 
jecto forçado aquelle trecho de rua, passavam de largo, no 
andar apressado de quem arrisca. Pois houve um decidido, 
o Zé Cotia, panelleiro; foi dar parte, resoluto gritando de 
uma certa distancia ao com'mandante: 

— Sô cabo, ha um guaiii lá no largo! 
O cabo encarou-o com expressão severa: 
— Você não estará contando rodela? Veja lá! 
— Juro pela alma do defunto meu pae, afiançou o Zé 

Cotia. 
Então, mal humorado, o commandante ordenou a um dos 

subalternos que ouvira a parte: 
— O' João, vá ver que estrumela é essa. . 
E como o panelleiro se fosse pisando: 
— Você, alto ahi! Vá com a praça mostrar o logar. 
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O soldado apertou o cinturão e abalou com o mensageiro. 
Vendo-se em tão temerosa companhia, Zé Cotia tremia por 
si proprio; mas depois de vencido um pedaço de caminho, 
como nada lhe succedia de alarmante, e tranquillizado pela 

' affabilidade do João, que se mostrava de boas avenças, che- 
gando a tirar com elle Zé um dedo de prosa, seu terror 
iransformou-se em nobre orgulho; media o passo pelo do 
soldado, copiando-lhe o entono marcial; e se encontrava um 
conhecido, olhava-o sobranceiro, sem cumprimentar. 

E assim alcançaram o largo. 

A policia avançou para o Bahi»no, no meio da expectati- 
va anciosa do povo. 

— Esteje preso! disse. 
O caboclo botou-lhe de travez um olho enfezado. 
— Quem é que está preso? 
— Não se faça de besta! E' você mesmo! retrucou o João, 

desembainhando o espadim. 

Como única resposta, Bahiano volveu-se para a Rufina: 
— Péga na trouxa e bamo s'imbora. 
— Bamo s'imbora é uma conversa! tornou a praça. En- 

tão resiste á prisão? 
— Ora não me arrelie, sô coisa! 
E, ao dizer isso, Bahiano virou-se para elle com catadura 

ameaçadora. 
O soldado amuou. Metteu o refle na bainha, e, sem dizer 

palavra, voltou-lhe as costas, altivamente, tomando o rumo 
do quartel. 

O povo, electrizado, aguardava os acontecimentos. Cruza- 
vam-se commentarios: 

— Foi buscar reforço, opinava um. 
— Esqueceu-se da carabina, dizia outro. 
— Que o cabra é chegador. 
—Não foi por medo, isso não! 
Entrementes, rebocando a amasia aos repellões, Bahiano 

seguia a estrada da fazenda. João e a outra praça, em mar- 
cha accelerada, foram topal-o já para fóra do povoado. Nu- 
merosa ^chusma acompanhava-os, ao passo que os tresbar- 
renses mais precavidos fechavam as janellas, de receio dos 
tiros. 

— Esteje preso! conclamaram as praças fazendo alto. 
—- Ora deixem de arrelia, que eu não tou bão! e o Bahia- 

no coçou o cabo da garrucha. 
A policia, affrontada, fez meia volta, retomando b cami- 

'iho do quartel. 
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O povo ao principio ficou pasmado, como quem não com- 
prehende; porfim alguém niurmurou: "E' medo!" A essas 
palavras quebrou-se o encanto e abriu-se a valvula aos com- 
mentarios pejorativos. A farda começava a perder o seu 
prestigio. Um sussurro' de descontentaménto escoltou as 
praças em todo o percurso da volta, fazendo-lhes errar o 
passo. No quartel o cabo commandante estrilou com os su- 
balternos, chamando-lhes a vergonha da farda e ameaçando 
recolhel-os ao batalhão. E a fraquejar infernalmente re- 
solveu-se a acompanhal-as. 

Restituiu-se ao povo uma parte de sua confiança, quan- 
do o destacamento em peso apontou na extremidade da 
rua. Infelizmente já não era a passagem triumphal do cos- 
tume; mas aa dimensões formidáveis das carabinas, c o re- 
luzir das bayonetas cala.das, reduziam os commentarios mali- 
gnos. Onde o borborinho de descontentamento era maior, o 
cabo carregou o kepi na testa, com um ar terrivel, o que, 
em verdade, foi agua na fervura, 

Quando distancearam os curiosos, o commandante repe- 
tiu suas invectivas contra a cofeàrdia das praças; e com brios 
"estumados", repisava o estribilho: 

— Vivo ou morto, havemos de trazer o homem. Aqui é pre- 
ciso salvar o prestigio da farda ou morrer. 

E com isso, fóra do povoado, iam vencendo estrada, no en- 
calço do criminoso. Afinal avistaram-ii'o muito ao longe, 
numa volta. Perceberam que nesse momento o Bahiano pa- 
rou, como a esperal-os. Elles também pararam. 

— O homem teve medo, por isso foi-se raspando para a 
roça, disse João. 

— Défita feita sabia que vinha mesmo, commentou a outra 
praça. 

Quanto ao cabo, nada disse, porque estava a coçar a cabe- 
ça, irresoluto, pesando motivos. Voltarem sem o Bahiano, 
reflectia, seria cahirem no ridiculo e merecer as chufas de 
toda a população. E trazerem o criminoso á força, era em- 
presa difficil, pois tinha fama de cabra chegador, de com- 
prar e pagar, d'esses que não olham a conseqüências. Podiam 
estar certos de que resistiria, e ás direitas. Que fazer? 

E o cabo coçava a cabeça. Depois começou a coçar o quei- 
xo. Porfim espetou o dedo grande nos dentes de cima, que- 
dando-se cogitativo nessa postura. 

— Que é que vocês acham? desembuchou, ao cabo de cer- 
to tempo. Podiamos daqui mesmo fazer um tiroteio contra 
o Bahiano. 

A idéa, nascida murcha, cahiu sem discussão. 



o DESTACAMKNTO 315 

Então, numa inspiração suprema, o commandante puxou 
o revolver e disparou um tiro para o ar. Os seus inferiores 
fizeram o mesmo. A chusma dos curiosos, espaventada de- 
bandou ao longe, ao passo que o Bahiano, bravateando, tei- 
mava em esperar no mesmo sitio. 

Um ronco sabido da beira da estrada, attrahiu-lhe^ nesse 
momento a attenção. Era um bebedo, a quem o estampido das 
detonações despertava um sobresalto. E sabe Deus de que 
somno comprido! Pois o Tobias de sô Pedro, quando se pu- 
nha a cozinhar a pinga, era obra para uma fieira de dias. 
Havia não sei quanto dormitava naquella beira de estrada, 
pouco sensivel ás intemperies, pois attenuava-lhes o effei- 
to com o seu velho chapéo de pello, que o uso fizera conico 
como um funil. Assim, fosse o tempo agradavel, armava-o 
no embigo, e todo se gozava da suavidade da luz e do calor; 
se o sol feria a vista, ou o relento peneirava humidade, re- 
movia-o do embigo para a cara, e ficava alli debaixo como 
quem armou tenda e dentro se agasalhou a seu seguro. 

— Que está fazendo ahi, siô traste? vociferou o cabo, de 
péssimo humor, dando-lhe um jjonta-pé. 

O bebedo, mal desperto, ria e babava, sem falar, mal po- 
dendo abrir os olhos, que acabavam exactamente de sahir 
debaixo da tenda. 

— Esteje preso! gritou o commandante, com uma voz 
terrível. E, se resistir,'han! 

Resistir! O borracho nem pensava em tal. O diabo é que 
elle não se agüentava nas pernas. A poder de sacões e cacha- 
ções, e de uma serie de "não se faça de besta!" os dois su- 
balternos vingaram mettel-o em pé. 

— Para o quartel! Marchar! commandou então o cabo. 
Era difficil obedecer; mas, a fazer suas cambetas, e com 

o auxilio das praças, afinal foi andando, sempre a rir e a 
babar, numa alegria infantil de ir dáquelle modo, quasi car- 
regado. 

Foi um triumpho o regresso, um triumpho imprevisto, 
pois acontecia que o Tobias de sô Pedro era por demais co- 
nhecido vagabundo, pedinchador de "ajutorios", ebrio ha- 
bitual e ladrão de gallinhas. Uma vez que o Toniquinho o 
trancafiava na "cadeia", não é que elle achara geito de aba- 
lar alta noite, com uma dúzia de aves do reverendo nas pon- 
tas de uma manguara? Quando o padre Ganqueiro deu pelo 
'destroço", chegou a proferir blasphemias pretas, capazes 

lie infernar a alma do santo de maior santidade. Por um 
triz que não privou os poderés públicos tresbarrenses da 
inestimável enxovia. Desde esses tempos sumira-se o Tobias 
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e eis que voltava agora inopinadamente com escolta, para 
pagar as feiisslmas culpas! 

Com a importante noticia, logo esqueceu o Bahiano. M^al 
soavam, no principio, vozes esparsas: "Uai! Pois não é ou- 
tro? Cadêle o Bahiano?" ao que se respondia vagamente que 
afundara no capoeirão, baleado. Depois, es;iueceu totail- 
mente. Só se falava no Tobias, no famigerado Tobias, que 
afinal ia pagar as falcatruas. 

A noticia voou electricamente de ponta a ponta do ar- 
raial; e em todo o percurso, desbruçados das janellas, con- 
fluindo das ramificações da rua principal, por onde havia 
de passar o preso ladeado pela força publica, agçlomera- 
vam-se, movidos polo mesmo profundo inte-esse, todos os 
moradores do povoado. E todos glosavam animadamente o 
succedido. Ora o Tobias! o larapiador de gallinhas! Fu- 
gisse de novo agora, que estava na mão do onça! Pois não 
é que o trouxa viera cahir na ratoeira, sabendo que agora, 
graças a Deus, tinham uma unidade militar incumbida de 
velar pela segurança publica? 

Como se vê, a exultação não podia ser maior; por isso 
ficou sempiternamente memorável, nos fastos da modesta 
povoação mineira. 

E foi assim que d'essa data em deante se firmou defini- 
tivamente o prestigio do destacamento policial de Tres Bar- 
ros, para maior orgulho e segurança dos habitadores do ar- 
raial. O facto teve toda a sorte de conseqüências felizes. A 
noticia da prisão do Tobias chegou aos ouvidos do Bahia- 
no com tão terrificos pormenores, que o cabra abriu o pala 
para terras remotas, levando comsigo a Rufina, sem cora- 
gem de tornar a pôr o pé no povoado, em dias de sua vida. 
A captura serenou o ecclesiastico, que no domingo seguinte 
elogiou do púlpito as praças. Exerceu salutar acção sobre 
o proprio directorio; pois o gesto magnanimo da camara, 
esquecendo depois d'isso a questão do rego, valeu reconquis- 
tar 4he o Manoelzinho, que dizem já fez as pazes, e está dis- 
posto a voltar, mais dia menos dias, a Tres Barras, para 
affirmar publicamente, em plena sessão da camara, sua so- 
lidariedade com os antigos companheiros de directorio. 

GODOFREDO RANGEL 
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Duas conferências — A ventiüição pul- 
monar — O problema do ar — Impres- 
sões (ligitacH dos selvagens. 

A sciencia brasileira tem lugar de honra neetas paiginafi, seja 
pela Quantidade de suas contribuições ou pelo valor proprio de cada^ 
qual. 

Esta pirimeira nota náo deve ser mais do que uma breve noti- 
cia. Nem desejo que de outro modo a considerem. Ha nos conventos 
um recanto apartado, onde os profanos não penetram, pela prohibl- 
ção rigorosa das ordens, que vedam a entrada .aos que se não prepa- 
raram para aquelle ingresso. Chamam clau-sura ao recinto vedado; 
6 tenho, para mim, como clausura sclentifica, tudo quanto é terreno 
em que se cultiva mathematíca. Nâo posso, assim, entrar de fronte 
erguida por alli a dentro; nem mesmo posso espreitar por uma fres- 
ta do murado sitio, que me não consente fazel-o o conhecimento do 
que desconheço... Mas, por outro lado, creio bem prestar um peque- 
nino eeriviço aos estudloBOs, consagrando á simples noticia, o espaço 
destinado a um commentario; quero participar, aos leitores que se 
interessam por assumiptoe mathematicos, a puiblicação de uma mo- 
no.graphia, ricamente documentada, soibre os trabalhos de Otto do 
Alencar. Essa memória foi lida em confereniia na Escola Polyte- 
(-■hnlca do Rio de Janeiro a 28 de Albril p. p- pelo professor M. Amo- 
roso Costa. A mathematíca, e as outras sclencias que reclamam fre- 
qüente abstracção, não dispõem de numerosos cultores entre nós ou- 
tros, seja porque se trata de um ramo de saber humano já exgot- 
tado, quanto ás suas conquistas fundamentaes, como quer Augusto 
Comte, especle de mina explorada, na phrase de outro philosopho; 
seja porque-falte á vida dos estudiosos brasileiros algo de quieto e 
estável, condição para o trato das questões requintadamente trans- 
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cendentes que lhe formam o contexto. A -miemoria do professor Amo- 
roso Costa evoca duas grandes figuras da Hclenclii porfoita: Otto «te 
Alencar, que lhe conetltue o assumpto principal, e ííomos de Sou/a, 
outro notável patrício que viveu no meiado do século 19. 

Joaquim Gomes de Souza nasceu no Maranhão em 1829; e, 
morrendo aos 3 4 annoe deixou de si a lembrança do "mais alto es- 
pirito mathematico que tem produzido o Brasil". 

^ão se limitou assim seu cerebro privilegiado; versou, com 
igual euccesso, questões políticas, scienciae naturaes, medicina... Foi 
professor da Escala Polytechnica do Rio de Janeiro, e fez-se conhe- 
cido na Europa apresentando á Ac. das Soiencias, de Paris, tres me- 
mórias: duas sobre calculo, e outra sobro physica mathematica. Em 
1882, por iniciativa do governa do Brasil, publicavam-se em Leipziig 
oíj originaes do digno patricio, sob o titulo "Melimjre.s de (!alcul Iii- 
ícRral'". 

Segundo Amoroso Costa, Gomes de Souza foi, principalmente 
um grande algebrieta^ 

Otto de Alencar Silva nasceu no Ceará, em 1874. Diplomou-se 
engenheiro civil no Rio de Janeiro. "Foi um bo^ni alumno, mas não 
um alumno brilhante; não colleccionou distincções nem medalhas", 
affirma Amoroso Costa, que foi seu discípulo, na mesma Escola Po- 
lytechnica de que hoje é profesaor. Otto de Alencar acabou sua car- 
reira ensinando topographia, disciplina eminentemente pratica; por 
iíso mesmo, embora o professor Amoroso Costa não o allfirme, po- 
de-se dizer que o illustre ecientista ensinava principalmente aos seus 
alumnos as theorias mathematicas das operações topographica«. 

Uma vez apresentei a distineto alumno de Otto de Alencar, uma 
buseola de Gurley e pedi ao meu amigo que me dissesse como se 
levanta um trecho de terreno. O moço foi á pedra e, com grave in- 
juria aos meus conhecimentos, desdobrou toda a mathematica que 
Otto expunha em aula a proposito do problema no seu curso: assim 
é que se fazia topographia, a giz, no quadro negro, coberto de rabc- 
eões... Culpa não tinha o grande mestre Bi a organisação absurda do 
nosso ensino divide os profesHorcs Nul)stitutx>s por fiecçoes constituí- 
das da mais arbitraria maneira. Ainda a^ora, está-se procedendo a 
concurso na própria Escoila Polytechnica do R'io, para uma vaga de 
substituto. A secção comprehende as cadeiras de minoraloKia, motal- 
liirgia e... boíanica. Saia vencedor um mineralogísta, dão-lhe mais 
tarde a botanica, para ensinar o resto da vida... Conquiste o lugar 
um botânico, entregam-lhe, d'aqui ha algum tempo, a metallurgia... 
P^oi assim que o regulamento quiz transformar um grande mathe-. 
matlco em professor de toipographla, com grave damno para o appa- 
relhamento technieo do.i estudantes, e intlm/) desgosto do sábio. 
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Otto de Alencar morreu aos 38 annoâ. Seu bueto hoje se ergue 
naquella escola que foi iheatro do seu ensino reputado- 

Como professor, diz Amoroso Costa, ello teve o dom inestimável 
de saber despertar a curiosidade de seus discípulos. Deve ter eído, 
pois, um fundador de escolíi; a monographia em a»e um autorisado 
mathematico vem de recordar os seus trabalhos, merecia pois uma 
desta« modefitas notas. 

* » » 
Commissionado pela S*üciedade Brasileira de Sciencias, que se 

reúne na Escola Polytechnica do Rio de Janeiro sob a presidencia 
dc Henrique ,Morlze, o professor Bruno Lobo reallsou, por occasião 
do jubileu de Hugo de Vriee uma notável conferencia agora publi- 
cada em folheto lindamente illust&ado, separata do 2.o voluntie da 
"Revista" da mesma companhia. 

Hugo de Vries nasceu em Haarlem, a IG de Fevereiro de 1848. 
Estudou em Liége onde recebeu ò gráo de doutor em sciencias. De 
líl passou para Heidelberg e Wurzburgi 

Princiipiou sua carreira de professor em Amsterdam, no anno 
de 1871- Sua biblipgraphia é numerosa. Porém, sua grande celebri- 
dade nasceu das contri'bulções que forneceu a dois dos mais interes- 
eantee problemas da Biologia moderna; o da heraiu;ii e o da oriscm 
(líiíi ospeclcs. 

Bruno Lo;bo resumlo de modo claro os trabalhos de Hugo de 
Vries attinentes áquellas questões. 

Quanto á tlieoiia tia horeiUtariodjwio, formulada por d© Vries 
çm 1889, pode-ae dizer que é uma variante do pangpiMíMo de Darwin. 

Darwin admittia, nO' protoplasnío ovular, a exisitencia de partí- 
culas especificas — (gemmuJas) — capazesi de gerar os diversos 
tecidos em que se differenciam os organieimos. Para o eabio hollan- 
Uez, as «.raiiiuiilus de Darwin, ao envez de serem elementos do cyto- 
plasma, quer dizer, do protoplasma propriamente dito, seriam for- 
mações do caryoplaama, isto é, do protoplasma nuclear. ^ 

Ora. as recentes acqulsições da biologia têm confirmado, até 
certo ponto, a opinião de Hugo de Vries. Loeb, o conljecido profes- 
sor de Berkeley, aiffirma que as iiiicleina.K — (substanciais albumi- 
iioideti phosphoradas que constituem o núcleo das cellulas) — pro- 
movem a sua própria synthese. Cada qual recompõe a nucleina que 
p caracterisa, como se fosse um verdadeiro renneiito. Cada especie 
tem, pois, suas nucleinas. A herança dos caracteres é realisada por 
melo de taes com^plexots moleculares, cuja composição s6 agora a 
«ciência co-meça a desvendar. 

Todavia o renome de Hugo de Vrie.s só ganhou a universali- 
dade que tena, graças aos seus trabalhos soibre a vuriinulo bru»i'a 
Oa« plantas. Todo o edlficlo construído pelo sábio botânico baseia-se 
numa lei geral, segundo a qual os seres vivos apresentam varlapr><>s 
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leiitu.s ou fluctuações, mostrando todas as formas interinediariae, ou 
variam bru.scamontc, soffrendo uma verdadeira mutação nos seus 
caracteres. E, aseim, eurgem especias novas. 

Para de Vrlee a fluctuiição biologica é um phenomeno geral; 
pode ser iiuliviilual ou píircial, segundo attinge o Indivíduo todo, ou 
apenas alguns dos seus orgãos. Além disso, não se realisa senáo em 
tlois eentidos: por augmento ou por diminuição do predicado pri- 
mitivo. Ella é condicionada pelo meio; póde-ser util, inútil ou pre- 
judicial áespecie. 

A mutação, aü contrario, taz-66 em toda« as direcções e dá ori- 
gem a n0!V03 typoB. 

Para exemplificar, o professor Bruno Lo^bo serviu-se de mate- 
rial brasileiro, de trabalhos brasileiros e honra lhe seja. Desfarte, 
forneceu, co.mo typo de fluotuaçâo individual, uma planta nossa, 
estudada por Loefgren, o Khipsalis sallcornioides cujas preparações 
foram apresentadas á assistência e vem figurada no opusculo. ' 

Exemplo de mutação, foi pelo director do Museu Nacional apon- 
taido uma Vlctoria Regia colhida em Matto Grosso, por Haehne, e 
cultivada no horto da Quinta da Boa Vista. Sendo real esta muta- 
ção, teria fornecido flores sem aculeos, quando as de Matto Grosso 
Hão providas daquellas formações. 

Termina o seu opusculo o dr. Bruno Lobo fazendo a critica da 
iheorla da mutação de Hugo de Vries, apontando uma serie de au- 
tores que a combatem e citando certo caso brasileiro, em que uma 
especic parece se ter transformado n'outra, por transição lenta, co- 
mo o quer o lamarkismo, e não por mutação. 

B' o caso dos peixes Plmolíwlolla traii-sitoria e Tj-plilobagrcí» 
Kroiiei, ambos classificados por Miranda Ribeiro. Typhlobagres, 
pequeno bagre de olhos atrophiados, que vive nas cavernas do Ipo- 
ranga, em S. Paulo, não é mais que IMuuiailolla modificado pelo 
meio. 

A preoccupação do autor em se servir de trabalhos brasileiros 
para illustrar sua conferencia mierece um louvor espedal, que lhe 
desejo consignar aqui. Assim principiem nossos estudiosos a olhar 
ao redor de si antes de folhear material alienígena, muitas vezes só 
recommendavel pela assonancia insólita de um arrevezado nome de 
autor... 

* * * 

Dous trabalhos brasileiros sobre questões que dizem respeito á 
influencia das condições do ar atmospherico sobre o organismo, 
me vieram ter ás mão<i. O primeiro trata da regulação da ventilação 
pubnonor; é nemoria puramente physlologica, publicada pelo pro- 
fessor Miguel Ozorio de Almeida no "Journal de Phyeiologle", To- 
mo XVII. O segundo é de engenharia sanitaria — "O proiblema do 
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Ar e da Ventilação" da laivra de R. Pinheiro Lima, Inserto em o n. 
4 do Boi. do Inet. de Engenharia de S. PaulO'. DuaiS notáveis mo^no- 
graphies 

* * * 

O professor Miguel Ozorio, procurou verificar a variação da 
porcentagem do gaz carbonlco no ar expirado, quando o paciente 
reepira misturas em que a porcentagem deese gaz cresce progressi- 
vamente. 

A mistura, reallsada num gazometro, e tornada artificialmente 
bem homogenea, era respirada pelo homem, numa primeira serie de 
experiencias, e pelo cão, em outra. O ar expirado, recolhido em 
eacco de borracha soffria analyse a seu tempo. O paciente conser- 
vave-se em repouso, commodamente assentado. 

A primeira conclusão do autor confirma o que já era sabido 
sobre o teor em gaz carbonlco do ar expirado: a porcentagem desse 
gaz, é sensivelmente constante, quando o paciente respira o ar puro, 
no qual existe multo pouco gez carbonlco.. Em 5 experiencias a taxa 
deste gaz foi cerca de 4, 27 ojo no ar expirado. Augmentando, po- 
rém, o gaz carbonico no ar inspirado, o autor verificou que as por- 
centagens, desse gaz no ar expirado guardam com as primeiras, uma 
relação simples, que pode ser representada algebricamente por uma 
equação do l.o gráo: 

y = ax4-b 

.V = porcentagem de gaz carbonico no aj' expirado; *- 
= porcentagem de gaz carbonico no ar iiusplriulo; a e b, coeficen- 
tes constantes. 

A lei formulada por Miguel Ozorio só se mantém real nos 
limites dentro dos quaes conservou suas experiencias: os porcenta- 
gens variavam, no ar inspirado, de 0v2'6 o|o a 6,64 o|o. 

Com 0,2i6 ojo de C02 no ar inspirado, o paciente respirava 5 
litros por minuto, com 13 movimentos respiratórios & fornecia uma 
taxe de 4,0i4 olo de gaz carbonlco no ar expirado. Quando o pacien- 
te inspirava ar com 6^64 o]o de CO'2, o ar expirado tinha 7,28 olo 
deste gaz; e os movimentos suibirami a 15, chegando o volume res- 
pirado a 16 litros. 

O professor Miguel Ozorio illustra seu artigo com desenvolvida 
explanação mathematica do assumpto, admittindo que as duas por- 
centagens citadas são duas variavels ligadas entre ei por uma fun- 
cção simples, expressa na equação da linha recta acima transcripta. 

*•* 

O gr. Pinheiro Lima principia recordando que os malefícios do 
ar confinado 'são attribuidos, pela chamada tlieoria chimica, a tres 
phenomenos prlnclpaes: a) diminuição do oxygeneo; b) augmento 
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de gaz carbonlco —- (C0Í2); c) pree&nça de venenos orgânicos volá- 
teis esparsos no ar expirado — (Anthropotoxina, Kenotoxina, etc.) 

De accordo com e«ea theorla o prtfblema fundamental da enge- 
nharia sanitaria, no caso, seria renovar o ar atmospherico substi- 
tuindo o ar impuro. Modernamente essa theorla tem sido analysada 
e combatida. 

Muitas obeervações tem servido de demonstrar que nenhuma 
dauuellas condições é determinante. O caso do veneno hiunano é 
mesmo ainda controverso. O autor defende a thooila physica do ar 
confinado, em que os principaes factores do phenomeno são a tom- 
l)oratura, a liuniida<le e o movimento. M eixperlencias de Hill, de 
Londres, são altamente probantes quanto ao papel physiologico da- 
n.uellee caracteres physicos do ar. 

A estagnação das camaras de atmosphera das salas é a prin- 
cipal causa da sensação de máo estar que se padece nos recintos 
confinados. 

A ealubridade dos lugeres, segundo L. Hill, é funcção dos mo- 
vimentos da sua atmosphera. O ar parado... eis o inimigo! 

O problema da ventilação, á luz dessas idéias, deve se assentar 
em .1 questões fundamentaes: a) qual a temperatura conveniente? 
b) qual o teor da humidade tolerável ?; c) qual a velocidade de mo- 
vimento mais acceitavel ? 

'Desfarte se tem procurado estabelecer «uirvas «Io l>em estar ou 
desenhar cartas com as zonas cie conforto... 

Mais- intereesiantes são as pesquia^as de Shépherd, e outros, su- 
jeitando indivíduos á acção de meios artificialmente preparados pe- 
la combinação de diversas temperaturas», grAos de humidade e mo- 
vimentos- 

■Ficou estabelecido que a temperatura ,do ar influe mais nas re- 
acçõeis physiologicas do que sua composição; que os pacientes for- 
neciam um terço de trabalho a mais á temperatura de 20" C., de que 
a 30° C.; que o calor, em ambiente de ar movimentado, activa as 
funcções peychicas. Aliás, não é nova a noção dos inconvenientes 
da humidade atmospherica associada á ajta temperatura; póde-se 
dizer que do máo estar que soffremois no Rio de Janeiro durante o 
verão é muito mais culpado o seu estado hypometrico vizlnfio, mui- 
tas vezes, da maxima-saturação. 

O engenheiro R. Pinheiro Lima conclue sua excellente mono- 
graphia, que seria desejável vulgarisar entre médicos e hygienistas, 
apresentando alguns processos, architecturaes ou mecânicos, capa- 
zes de satisfazer á doutrina que abraçou. 

*•* 

O dr. Galdino Ramos, director^do Gaibinete de Identificação do 
Amazonas, desde 190S dedica especial attônção ao« assumptoe da 
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(Uctylocospia em que se fez mestre reputado. Sua notaibiliseima the- 
ee inauigural collocou-o, desde loigo, entre nosso® Bcientlstas mais ca- 
pazes. 

Ao lado de Felix Pacheco habituou-se a verear os problemas 
da daictyloscopla; è agora volta a tratar dasi "Impressões, digitaes 
dos Selragene", numa interessante monoigraphie. 

Oe desenhos formados pelas cristas paplllares das polpas digi- 
taes sao classificados, no methodo Vucetich, que é o que se «sa no 
Brasil, em 4 typos: arco, presilha interna, presilha externa, verti- 
cillo. 

Galton chamou typo primário ao arco, par ser o encontrado 
mais vezes nos dedos dos grandes macacos (antropoides). Péret 
e Forgeot acharam esse mesmo typo, com muita frequencia, nos in- 
divíduos epilepticos. e degenerados. 

Galdino Ramos, em sua brilhante these inaugural, contestou 
íiquella frequencia e formulou uma theoría para explicar a comple- 
xidade dfis figurns das impressões. Para elle "a complexidade da- 
quelles desenhos parece estar na dependencia do trabalho funcclo- 
nal". No material recolhido entre os Índios da Itondonia, Galdino 
Ramos encontrou prova daquella eua theoria, exposta e documen- 
tada com raro talento. 

* * * 

A guerra interrompendo ou difificultando as communicações, 
veio privar os eatudiosois de múitosi periodicos scientificos. Viram- 
se, desfarte, o^brigados a ler o que se produz aqui mesmo. Não me 
inscrevo na lista dos que, por muitos affazeres, costumam deixar 
por a:brir as paginas das memórias publicadas por brasileiros... 

Comtudo felicito-me por não ter reèe^bido, nestes últimos dias, 
senão trabalhos nacionaes. 

Mesmo porque, escrevo estas notas para a "Revista do Brasil"... 

UOgUKTTK PINTO 

f 
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PROPOSICIONES RELATIVAS AL POR- 
VENIR DE LA FILOSOFIA — JosC IiiRC- 
nleros — Íj. J. Rosso & Cia. — Buenos 
Aires — 1918. 

l'oucos no Brasil desconheceriío a figura verdadelraineute notável 
de Ingenieros, o soclologo e pliilosoplio argentino que tüo alto eleva 
uo exterior o conceito relativo fi mentalidade platina. Suas obras .silo 
procuradas com avidez, e lidas como atê aqui só se liam os grande-s 
méstres do pensamento europeu. A acuidade do seu espirito, a origi- 
nalidade da sua critica, a liberdade do seu 'pensamento e sobretudo 
esse algo indefinivel que caracterisa os verdadeiros homens superio- 
res, fttzem delle uma figura ji'i extravasada das fronteiras argentinas, 
e, mais que sul-americana ou americana, mundial. Aíísim, 6 com vivo 
prazer que todos recebemos a noticia de uma nova obra sua, pela cer- 
teza em que estamos de que uma nova obra de indiscutível valor veiu 
incorporar-se aos thesouros meintaes da humanidade. 

Blelto membro da "Academia de Filosofia y Letras" de Buenos Ai- 
res, Ingenieros eompoz esta obra, verdadeira carta credencial íl as- 
semblõa dos grandes pensadores mundlaes, e com ella propoz-se apre- 
sentar-se .1 Academia. Mas. . . academias .são academias, e o que basta 
tcira enthrnnisar um Ingenieros ao lado dos mais eminentes philoso- 
phos coiiteitiporaneos, nüo bastou para justificar a sua recepção no 
seio dos acadêmicos argentinos. Ingenieros deu a publico as suas no- 
tabillísimas "Proposiciones" e teril que fazer o elogio do acadêmico 
que substituiu, porque assim (> exige. . . o regulamento interno. E' o 
caso de darmos parabéns ao jiensamento humajio pela nova acquisi- 
(.'ão, e pesames á academia pelo <iue perdeu, <leixando de ouvir a lei- 
tura duma obra do alto valor para se regalar mais tarde num elogio 
<iue talvez nfto elogie. O alto apreço (jue nos merecem as id6as expen- 
didas neste livro nos levam a adiar para mais tarde a analyse del- 
kis, e, se autor nol-o autorisar, daremos, traduzidas, as notáveis con- 
clusões a que elle chega. 

ALMA CONTEMPORÂNEA — Sud Mennuc- 
cl — Offlclnas do "Kstado de S. I'aulo" 
— uns. 

<J .'ir. Sud. .Meunuccl estrela-se na critica com um livro consolador; 
poniue Já f- multa coisa esse livro, e poniue deixa entrever o muito de 
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<)ue com o teinixi 0 d «utor capaz. Cheio de (lualidades, não 0. o menor 
(listinctivo do novo critico a bella independencia do .seu espirito, a 
desempenhada "alliire" do seu pensamento, o um boleio de estylo todo 
seu, qualidades <iue realçam os <lemais predicados da sua liuRuaíjem, 
a clareza, a limpidcz, o correntio, predicados estes distinctivos do (iuem 
tem o que dizer. Sente-se que elle í um insulado. Vive e pensa numa 
humilde cidddesinha do interior onde ha tempo para IPr e pensar. Nas 
capitaes o tumultuar <la vida, a trama <las relagOes e todo o resto da 
cipoeira social enredn por tal fôrma' o escriptor que elle tem de dls- 
liender um esforço triplo para produzir algo de valia. E nunca lho 
permitte dar ao pensamento uma attitude rifjidrtmentí- vertical graças 
ao imponderável e permanente assedio das injuncções. No campo, 
longe das camnrilhas, desol)tigado de perder tempo nu "cidade", livre 
de ao menor movimento esbarrar nas suscei)tibilldades de fulano ou 
sicrano, o pensamento <id<iulre uma notável liberdftde <le vôo. A so- 
lidão sempre foi uma grande creadora. 

») livro do sr. Sud ó um livro i)pnsado, como elle próprio o diz em 
prefacio. As leituras (iiie fez foram lentas e meditadas, leituras muito 
(llfforentes deste folhear e fariscar apressados que nos grandes cen- 
tros tem o mesmo nome. IC jior esse motivo assimilou-ns o autor, ro- 
bustecendo com ellas <is conclusões da sua observação pessoal. Di- 
vidiu esses ensaios críticos em tres partes. Na primeira estuda a mo-- 
deriiíi concepção do ideal; em seguida as manifestações estheticus con- 
temporâneas; e finalmente a liberdade esthetica. B distribuiu os en- 
.«aios da seguinte maneira: Alma hodlerna; A funcção da critica; A 
Arte e a Hciencia; A jnoral na Arte; o didactlsmo e as escolas; liy- 
rismo mtKlerno; Xlysticismo e symbolismo; Typos mentaes e Art<! de 
escrever. I'ara dar uma amostra da isenção e independencia do .s«u 
pensamento transcrevemos as conclusões d'A moral na Arte, relati- 
vas A (|uestão do nil; 

y-Ku de mim, si diante de uma obra de arte Que exalta o nú, em qual- 
<iuer ramo da fantasia liumana, o desejo .me assalta e, aflorando-me a 
carne, revive em mim as tendenclas e appetites da fatalidade bioIogica 
da especle, amo-a por isso mesmo. Uma obra de arte que se reveste do 
meu desejo e palpita e freme como elle e cria imagens e emoções para 
além do momento de que o artista nos quiz dar o flagrante e, dentro 
das fantasias sobre a possibilidade de um facto, forja mais fantasias 
e sobrepõe-lhe mais creacões, é uma obra que. merece o meu affecto e 
a minha admiragao. Si acorda a minha vitalidade melhor para ella ijue 
vibra na sua factura e me reduz ao verdadeiro animal que sou, preso 
como tantos outros â funcçao maior da vida, que é o amor, desde que 
ella me faz voltar às fontes inlciaes e puras de todo o meu idealismo 
de homem-idealismo que é, em ultima analyse, a intellectualisaçâo dos 
meus instinctos. Quem se lembrou de malsinar a fome? Porque, então, 
raalsinfir o amor, si elle ú, no pensar da biologia, "uma nutrição pro- 
longada, uma reserva de alimentação que quer e precisa expandir-se?" 
K esse desejo em vez de se revelar pela fôrma commum, espirituali- 
sa-se e níanifesta-se por meio de uma obra de arte, merece as nossas 
pedradas? Tirae fis obras da mocidado — que representam a maior par- 
cella da bibllotheca universal — o sainete agrl-doce do ardor sexual, 
castral-lhes essa característica maxima dos anlmaes jovens e vinde de- 
I)oi8 dizer-me o <iue fica, em arte, de realmente aproveitável para o 
nosso gflzo." 

Itesta agora que o novo critico prosiga no caminho traçado e faça 
a i^ljra de folego que em matéria de critica de arte e critica .socio- 
logica havemos mister. 
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POESIAS — Dias (Ia Rocha Filho — IMi- 
çao do Centro do liOtras do Paratiíi — 
Ourityba — 1010. 

Kstfi poeta, do nome menos divulgado do que merece, nasceu em 
CJurityba om 1862. E' pois um poeta antigo. A,a suas composiçOes tem 
o sabor da Cpoca, uma época em que o parnasianismo e as outras 
correntes hoje dominantes, nem.sequer ensaiavam o vôo entre n6s, 
acerrimos imitadoras de todas as correntes europ&as <iue i-ecebem o 
"placet" de Paris. Naquella bôa Opocft predominava o .sentimento, e 
])orlsso fl poesia tinha muito mais poesia do que hoje: 

Como é doce a iirimavera. 
Cheia de luz e fulprores. 
A reacender mil odores 
No selo de cada flOr! 
—■ E' como ella a mocidade, 
Quando innocente sorrimos, 
Quando no peito sentimos 
Fulgidas crenças de amor.     

l'ercebe-se bom na toada e nos themas o ar de familia dos poetas 
de antanho, Casimiro e os mais que nioi-riam aos vinte annos. Dias 
^la Kocha se níío morreu com essa idade pouco alím levou o fio da 
vida. Falloceu na cidade da Parahyba do Rui em 1895, com Í5.3 annos 
pois. O limite da idade dos poetas vai ausipiciosamente «e dilatando. 
Tlojo antes dos 50 não consta que morra nenhum. D'onde se conclue 
(lue o que os matava'era o sentlmentalismo, estado d'alma de que os 
(ictuaos foírem a sete pCs. e fazem muito bem. 

CAMPO DE ruínas — Aucusto de Cas- 
tro — Empresa Ijiteraría Fluminense — 
Lisboa — 1918. 

A literatura <iue mais floresce hoje em diii í* a de impre.ssões sobre 
a Kuerra. As novidades que nos cTiefram d'al(^m mar, como também 
Tnultas novidades d'aqui. não conseguem fugir H obsessão. O ambiente 
ostri muito sobrecarregado de fumaça e trons be^licosos para que os 
homens de letras possam voltar íis odes, As bucólicas, fis pastoraes c 
íis outras maeiezas da paz. Ha-de ser guerra de verdade nas trin- 
cheiras e malabarismo bellico fóra d'ellas. 

O sr. Augusto-de Castro abre o livro com esta dedicatória; 

"Quando atravessava, numa tardo tiumlda de outomno, uma trincheira 
portuprueza, na Flandres, vi encostado a um parnpelto, um soldado por- 
tUKuez Que escrevia. 

— A quem escreves tu, meu rapaz? 
— A' minha rapariga. Ficou 1(1 na terra, toda chorosa. Estfc á minha 

espera p'ra casarmos, quando eu voltar — se a gente voltar algum 
dia... 

E, sorrindo, com uma lagrima que na.o chegou a brilhar nos seu» 
olhos escuros, accrescentou; 

— E' uma perfeita cachopa, meu senhor! A gente ca na guerra pre- 
cisa de ter um amor p'ra ter por quem morrer. , 

lí' a esse "amor" do soldado portuguez que eu dedico este livro." 

E (1.1 em seguida üCS paginas de Impressões sobre o <iue viu e 
ouviu. . \ 
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LEIVAS DA MINHA TERRA — Kzequiel 
de Campos — Ilenascença Portiisueza — 
Porto — 1918. 

Com o sub-tituU) de subsídios para a eeouomia agrícola portugueza 
fsttt livro procura divulgar em Portugal os modornisslmos processos 
da agricultura norte-americana, adaptando-os com Intelllgencla e 
di.scerniingnto ao melo portuguez. Elaborado com multo critério, apro- 
v(!lta ató a n<)s aqui no Urasil, «pesar do multo que a nossa agricul- 
tiini so differpnda da ouroppa. 

TRATADO DA PROPRIEDADE LITERA- 
RIA E artística, (direito interno, com- 
parado o internacional) — Visconde de Car- 
naxlde — Renascença Portugueza — Porto 
— 3018. 

A complexa (luestão da i)ropriedade literaria e artística merece cada 
voz mais a iittenção de juristas e legisladores. A Industria moderna 
creou taos processos mechanlcos de xe<i)roducçao, phonolas, piauolas, ci- 
nemas, gravui'a, moldagem, etc., e esta industrlallsaçao determina uma 
tal valorlsa(;3o das obras d'arte, que em todos os palzes se fez mister 
roformar preceitos obsoletos e crear leis novas que attendam ás novas 
reiayões creadas entre artistas e editores. Em Portugal, como entre 
nós, s6 ultimamente se tem curado disso, porque sómente nos últimos 
tempos C <iue se tem introduzido com algum elasteirio este Industria- 
lismo artístico. A falta de obras que ventilem u questlo 6 notoria, de 
modo que esta do sr. de Carnaxide vem prestar um evidente serviço 
não sft íis letras jurídicas portuguezfts como também, subsldlariamente. 
As nossas, inda mais pobres neste pormenor. Constltue um alentado vo- 
lume de quinhentas o tantas i)aglnas onde os estudiosos encontrarfío 
abundante material para suas locubraçOes. 

VIDA AMERICANA — Alberto Amado -— 
Renascença l'ortugueza — Porto — 1918. 

A influencia que os norte-americanos estilo exercendo no velho 
mundo faz-se sentir .em Portugal também. Ha uma grande curiosidade 
|)or tudo quanto diz respeito ao formidável povo que parece destinado 
a chefiar <raqul para diante o carro da clvllisaçao. B os livros de im- 
pressões da vida americana succedem-se transmlttln<io uns aos outros 
o condão de interessar vivamente o publico. Este do sr. Alberto Amado 
é mais uni da jft numerosa sfrle. Estuda com sympathla todas as 
viris manifestações dos Yankees, e procura, frisando os contrastes, 
mover a rotina euroi>Oa fl adopç^o do regimen de vida social e moral 
do povo Invejado. Seria possivel isso se fosse ])osslvel também dar ao 
("uropeu, n'um "coup de baguette" a Mepjiisto, a viril mocidade de 
(jne gosa o americano. 
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OS ÚLTIMOS — Visconde «Je V'llla-Mour:i 
— Reiiiiscença Portujíuezn — Porto 1018. 

Villa-^Moura 6 um autor que nunca deixa o publico portuguez íl tísi)6ra 
de obras suas. lJá-lh'as a breves intervallos e de variadas espocies, 
sociologicas, criticas o literárias. Nesta ultima aborda o romance, o 
revela n«lle a mesmas qualidades de leveza, graça e observação que 
distinguem as demais. Os "ültimos" são um romance singelo, do vida 
burgueza, onde os pemonasoiis se movem com facilidade e o estylo. 
desatavlado de nuxlismos c iiccIií-jIxmiucs. iiHo ff-rc o senso c^tln'tic() 
do leitor. 

MEDALHAS E BRAZÕES — Mnio de 
Lima — 1018. 

lúvio de versos. No prefacio o autor faz profissiTu de fé. "Não ti- 
vemos em vista, escrevendo este livro, ensinar aos seus ))osslveis lei- 
tores a gltiriosa historia de latinas. Abominamos ii poesia "didactica". 
expressão que encerra, para nfis, uma verdadeira "contradictio in ad- 
jecto"." Entretanto, no correr do livro, o sr. Mario de Lima ciisina- 
nos a historia de Minas enfeixando no titulo "Mcílalhas" a visão poé- 
tica dos vetustos medalhões historicos, de Fernão Dias a Anhangué- 
ra, <le Nunes Vianna a Barbara Heliodoro. 10 na segunda parte, "Bra- 
z5es", traduz em versos fáceis e de agradavel leitura a impressão que 
lhe dão as velhas cidades históricas, Ouro Preto, Mariana. SabarA, 
Queluz, etc.; os sítios memoráveis, Congonhas, Lagôa .Saiiia, <'tc.; as 
reliquias de Ouro Preto, a_casa <le Marilia, a casa doa contos, o pa- 
lacio dos governadores, etc.; e finalmente a terra, as montanhas e os 
rios. K como enriqueceu o volume com muitas notas curiosas, conse- 
guiu o sr. Mario de Lima salvar-se da pecha de ter feito apenas 
mais um livro de versui, fazendo uni livro que toca saudo.samente 
no que ha de passado adormecido dentro de nós. 

AUDIÊNCIAS DE LUZ — Mario de Limii 
— Rio — 1017. 

Versos. E' o segundo livro do autor, em ordem chronologica, pu- 
blicado apôs os "Ancenubios", sua estrCu. Abre com um "Oanon de 
arte" onde o poeta diz como quer a poesia: 

Quero meu verso como uma camelia branca 
ao esplendor do qual 

86 caso da violeta, em redolencia franca 
o espirito aromai. 

Sonho as pompas do Verbo, a reiidilhada gaze 
da Forma sem defeito 

realçando, porém, na perfelc&o da phrase 
o que me vae no peito. 

K dá eui 4^guiUa ceuto e nove poesias ouUe procura e couísegue 
realisar o canon preestabelecido. A poesia que dã nome «o livro C 
muito original e merece transc-ripção: 
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"O Sol, velho Juiz, desde que o mundo é mundo 
jamais deixou de dar, pelas manhã-s, audiência. 
B é com solicitude, egualdado e sapiência 
que elle ouve, apôs o llrlo albente, o sapo immundo. 
KqultaUvo e bom, imparcial e Jocundo 
dá sentenças de luz... Bella Jurisprudência! 
Digam a arvore, a lesma, o palude, a eminencin 
si pôde haver Juiz mais Integro e profundo. 
Nao cita ordenagOes nem codigos... Seu lemma 
Ê a Vida. Seu direito é a luz, de que se estemma... 
Que conclusões geniaes colhe de tal premissa! 

. Que tribunal pomposo o arrebol! Vem abril-o 
os passaros. Que ideal campainha o pipllo... 
E as aves pelo azul... Que officlaes de Justiça! 

A alma de Lobão devo rejubilar-se lá pelos iiiterinuiulios iiiide 
pairu votulo <iue é possível transmutor em ImnKOus poéticas as «íolsas 
mais n^barbatlvas ila cosinlia de Themis. 

NAS TRINCHEIRAS DA FLANDRES — 
Augusto Cuslmiro — "lleiiascenca Portu- 
gueza" — Porto — 1918. 

O autor escreveu este livro iias trincheiras. Tem pois o valor das 
coisas vividas. "Amontoado de notas sem linha geral ou intençfto 
precisa, marca-o a sinceridade das coisas vividas. No meu abrigo, nas 
horas de calma, nas longas noites brancas, o escrevi aos pedaços, 
e.squecido da literatura e de mim. Ninguém procure nelie visões thea- 
tTaos de epopeia. Não as vl na guerra. Só as vê <iuem nunca fez « 
guerra, estfl. guerra, senhores! Eu nüo podia vel-as... B nilo quero 
merecer-me o aos meus camaradas de França, a indignação com que 
na trliicíieira IPmos os iogares communs dos chronistas ausentes, pa- 
iavrosos escrivães que não sabem o que seja a austera severidade 
do.s que cuini)rem o seu dever na lama, no sangue, em luta consigo 
e com todas as forças tumultuosas e miseráveis... Perto ■da Morte, 
—• essa que nos ensinou graves silêncios. . 

E o livro todo 6 assim fis soltas, fragmentário, de impressões ora 
alacres ora dolorosas, dando da guerra uma id6a bem diversa da cor- 
rente. Já o hoje celeil)re livro de H. Uarbusse, "Le Feu", piutando-a 
com a crueza da verdade nila, multo contribuiu para espanejar-nos do 
espirito a impressão falsa que todos temos da guerra, oriunda do far- 
falhaiite e empenachado napoleonismo. Agora este, de Augusto Casi- 
miro, vem trazer seu quinhão de desencantamento. Abençoados 
livros! Pintar a guerra tal qual ella t», é o melo niai.s seguro de com- 
batel-a. 

PASA EL IDEAI ! — JosC> Fablo Gar- 
nier — San José — Costa llica — 1918. 

A's vezes vêm ter A nossa redacção obras publicadas cm palzes 
exoticos, (lue nos revelam faces ignoradas da literatura estrangeira. 
Tão affeitos estamos a s6 conhecer das letras curoi>éas, ou melhor 
fmncezas, iiue fa7.emos papel de escolar espantadiço ao dar de cara 
com be/.ouros raros. Mas quasi sempre taes obras não revelam eio- 
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tismo nenhum, e tanto poderiam vir de líi como de qualquer centro 
euroi)eu. Assim esta pequena comedia do sr. Fablo Garnler, de Costa 
Rica. O caso que elle dramatisa 6 um velho thema usado e abusado 
no velho mundo, e tratado por fôrma que a alma e o ambiente de 
Costa Uica nSo se denunciam como nós o desejavamos. Tal qual como 
entre nõs, onde raro 6 o livro que denuncia com desassombro o am- 
biente onde evoluiu. Concluída a leitura sentimo-nos desapontados 
por nao ter encontrado alll o esperado travo costa-riquense. K 6 pena, 
porque n Costa-Rlcii deve ser um palz muitíssimo curioso. * 

PRIMEIRA CONFERENCIA NACIONAL 
DE PECUARIA — Antonino da Silvo Ne- 
ves — S. Paulo — 1918. 

Na Coiiferenciu Nucionul de Pecuarlii, organisud:! em 11)17 i)elii 
Sociedade Nacional de Agricultura, destacou-se dentre os trabalhos 
apresentados este do sr. Antonino Neves, onde se faz um estudo 
exhaustivo da pecuaria no Brasil, das origens das varias m(;as, das 
causas de degenerescencia e dos melhores processos para reerguel-ixs. 
K como o autor illustrou o seu trabalho com um numero avultadis- 
simo de gravuras, e no texto revela-se perfeitamente senhor do es- 
sumpto, conseguiu dotar a nossa bibliographia agrícola com um dos 
seus mais interessantes livros, desses que norteiam praticamento o 
leitor eni vez de o desnortear, como muitos. 

O PROBLEMA DO AR E DA VENTILA- 
ÇÃO, conferencia realisada no Instituto d« 
Engenliaria de S. Paulo"— Kng.° Kannipho 
l'lnheiro Lima — Sepamta do N.° 1 do 
Boletim do Instituto — lOlS. 

Bem haja o Conselho IJírector, do Instituto de Kiigenliaria ilc S. 
Paulo, pela fôrma methodica e tenaz, que vae desenvolven<lo, no 
cumprimento da missão patriótica, que a si mesmo impôz, <le ata«;ai- 
do frente os i»f<>blemas collectivos, que interessam ao nosso paiz. Km 
ura dos números anteriores da Revista, já tivemos ensejo, a <'ssc res- 
peito, de assignalar a publicação, do completo e minucioso estu<io, do 
Prof. Victor da Silva Freire, acerca do saneamento do.meio urbano 
entre nôs. Cabe agora a vez de mencionarmos, no mesmo logar, n ap- 
parecimento d'esta nova monographla. tão clara, lúcida c valiosa. 
Acerca <le um dos factores, .talvez o mais importante, da mesma mo- 
nientosa questíío. Um « outro, d'esses trabalhos, foram provocados 
pela execuçAo do programma, com que o Instituto, corres-pondendi» ao 
ai)pello da Municipalidade de S. I'aulo, para a reforma das suas 
posturas" sobre ©dificacões, entendeu pôr em fóco. successivamentc. 
cm sôrie concatenada, todos os elementos, d'essc aspecto, do sanea- 
mento do Brasil. I)'aqui tomamos a liberdade de recommendal-a, ft 
meritorla I-iga que recentemente s(> formou, gra(;as aos esfor(;os dc 
■Miguel Pereira, de Carlos Chagas, de Azevedo Sodrô, de Afranio Pei- 
xoto, de Belisario Penna, essa tão discreta (í autorisada contribuiíjilo. 
<iue busca despir do cunho theorico, do qual allAs nunca se aparta, a 
reallsa(;iío effectiva do meio salubre, que tilo necessário se mostra, 
na ô|)oca actual. ao ri>l»usteclménto da nncioftajldade. 
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E', a presente coiiferencia, novo e instructivo arranco, na róta pré- 
viamente traçiidfl. I^eiido-a, percorrendo^a em toda a «xtonsão dtis 
suas 45 paginas — nas quaes o autor, em linffuasem simiiles e fluente, 
expõe, com trnnsparencla que denota domínio perfeito <lo assumi)to.' 
a theorla chimlca, «is contestações que lhe sito oppostas, a recente 
theoria physlca e os recentissimos estudos, de Hlll e da commLssno 
americana presidida por Wuínslow, oe preconceitos, e as difficuldades 
a vencer, e as ajyplieacões dos novos iprinclpios, em relac.-río aos pro- 
cessos empregados e aos c.Tracteres d«s legislagões modernas — tem 
o leitor oecasião nniea /le verificar, não sem snrpreza. nem descon- 
solo, ()ual o Rrau de utrazo, em (ine ainda nos «chamos, até nos mais 
modernos e afamados codigos sanitários, (jue pretendem orientar 
a(lmlnistra(;ões locaes. • 

l'ouco mais resta a dizer, relfttivamente ao excellente servi(;o, pres- 
tado rt nossa litteratnra tcclinica, e de consulta, pelo estudioso func- 
cionario, do S<erviç;o Srtnitario, do Estado de S. Paulo. Falta, avenas. 
aconselhar a todos, a (luem interessa <i actual evolu(;ão da hygiene 
l)nblica. a leitura conferenoia do eng.° Pinheiro Mma. 

REVISTAS 

IIKASII, — lIrviNtn Americaiin, llio, .Maio de 19)18. Continua a publi- 
ear a bíographij^ do vise. do R. Branco por seu filho, o barílo do Rio 
Branco. O sr. Álvaro .T. de Oliveira inicia um largo e substancioso es- 
tudo .*?obre as finanças brasileiras, abrangendo este primeiro Cíipitulo o 
primeiro reinado e a regencla (até 1840). Ó sr. Ronald dé Carvalho sub- 
screve um trabalho sobre "a edade media e o renascimento na obra de 
I)ante".-üiz, em conclusão, o A. que, embora escriptores respeitáveis 
como Cariyie e outros considerem o Dante como o ultimo representante 
da Kdade Media, parece-lhe, ao contrario, ser elle o primeiro clarão do 
Renascimento. — O sr. F. A. 1'ereira da Costa, a proposito de uma com-' 
memoraçao de Frei Caneca, relembra a figura deste e a sua execugao. 
— .1. Teixeira Barros passa em revista as execuções capitaes na Bahia, 
nos tempos coloniaes. Cita, entre outros, o caso do réu .losé do Kgypto, 
que, tendo sido condemnado á morto em 1823 ou 1824, "acceitou o cargo 
de carrasco, na esperan(;,a de que se não desse mais caso algum de exe- 
cução de pena ultima; sabendo, porém, que se approximava a hora de 
ir ao patibulo o major Satyro Cunha, preferiu soffrer a pena de morte 
para não matar como carrasco." (E' de espantar que um scelerado, con- 
demnado fi morte, preferisse morrer a executar alguém...) — I'roseaii(' 
na publlçaçfio do trabalho do sr. Basilio de Magalhães, sobre "a Renas- 
cença e a sua floraçAo artl.stlca" — O fasclculo contém ainda outras pro- 
ducções: <ie José Santos Chocano, Virgílio Maurício e Alfredo de Assis. 
— A KhcoI:! rrlinnrin, Rio de .lanelro, I^alo de 1918. Frota PessOa es- 
creve sobre o preconceito da instrucgao gratuita, entendendo que o en- 
sino só deve ser gratuito para os filhos dos pobres, e nfto para os que 
podem pagar. — .\franlo I'eixoto publica algumas das admiraveis "Pa- 
rabolas", de que os leitores da "Revista do Brasil" ja tiveram uma pe- 
quena amostra, ha mezes. — Arthur Magioll mostra a necessidade de 
se cogitar a sério do estabelecimento das escolas nocturnas no Dls- 
tricto Federal. — Meiixnrlo do Sul, Porto Alegre, Maio de 1918. Alcides 
Maya occupa-se com a personalidade de Araújo J'orto Alegre. "Porto 
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Alegre, diz o A. foi o nosso vate do Romantismo. Avulta como um dos 
padroeiros da nossa emancipação mental. Viu a America e a Patrla 
como, nas grandes crises, as grandes almas costumam vêr os aconteci- 
mentos, as raças e os homens." — Fernando Antunes asslgna um tra- 
balho sobre "Os caracteres fundamentaes da phllosophia moderna." — 
Versos de Alceu Wamosy e Generlno dos Santos. — Ileviiita do Com- 
niprcio e Indnxtrln, S. Paulo, Junho de 1918. CollaboracS-o de Waldemar 
Ferreira, L. Dutra, Lellis Vieira, etc. — llevlMtn de Kniçenliarln, do Ma- 
ckenzie College, .lunho. Trabalhos de S. Smith, W. Holland e H. Cava- 
lheiro. — «fizetn Cllnicn, S. Paulo, Junho. Figuram no summario: dra. 
Kurico Villela, Mello Camargo, Plácido Barbosa e Oswaldo Portugal. 

POIlTlXÍllI, — Atiniitida, Março e Abril. "O cjue o mundo nfl,o vê", 
por Veiga Miranda; "Palzagens de Portugal", por Camara Reys; Zu- 
loaga", por Luiz de Ortiglo Burnay; "Oleiros e pintores de louca e azu- 
lejo de Xjisboa", por Virgílio Correia; "A Nodoa d.a Amora", peça, por 
Maria Isabel de Souza Martins: "Versos" de Aatonio Casimiro, e chro- 
nicas. — A Asula, Porto, Março e Abril. A destacar; "A Nodoa de tinta", 
peça, por Jullão Machado; "Arte portugueza", por D. Miguel SottoMayor; 
"Os últimos"' por Viíla Moura; "O estudo da phllosophia", por Leonardo 
Coimbra; "Os novos tempos e a sua literatura", traducções por A. Ar- 
rolo; Versos de Adalberto Marroquim, Mario Beirao, Joaquim de Al- 
meáva, etc. 

AKOKXTIXA — llevistn de KlloNofiH. Nada p6de dar melhor iJéa 
da cultura argentina do que as suas revistas; possue-as numerosas, ex- 
cellentes na factura material e optimas na collaboração. K, o que mais 
é, tem-n'as especialisadas, como por exemplo, esta magnífica "Revista 
de Filosofia" que nada ficar a dever ás suas congeneres européas. Eis 
o summario do numero que acabamos de receber: "Os trabalhos publi- 
cados e inéditos de Carlos Bunge", por Carlos Llambi; "Notas sobre ii 
problema da degenerescencia", por Carlos Octavio Bunge: "Probabili- 
dades", por Jorge Duclout; "Por ia lógica ))Ofiitivista", por Leopoldo 
Maupas; "Los sentimientos y Ia conilucta durante Ia criais de Ia puber- 
tad", por Vlctor Mercante; "Un decreto dei virrey Clsneros sobre in- 
strucclon primaria obligatoria", por Ricardo Levene; "lín el museu et- 
nográfico", por Salvador Debenedetti; "La mentalidad mistlco-romantica 
y Ia filosofia cientifica", por Honorio Delgado; "Las condiciones de 
ia exposicion cientifica", por Ernesto J. J. Bo.tt; "Jdeales vfejos e ideales 
nuevos", por José Ingenleros. — Ilevlittn Argentina de ClencluH Políticas, 
B. Aires, Junho: "El estudo dei derecho", pela direccâo; "Aspecto eco- 
nomico de Ia Instruccion superior", por Rodolfo Rivarola; "Un ministé- 
rio de propaganda", por Luiz B. Tamlni; "Condiclon juridlca de Ia 
mujer", por Enrique E. Rivarola; "Los derechos civiles de Ia mujer", 
por E. dei Valle Iberlucea; "Los accidentes dei trabajo en los labores 
dei campo", por A. B. Laprida; "La reforma de Ia constltucion", por J. 

. I'j. Malarino; e outros tr!M)alhos de M. O. Mendez, Leopoldo Velasco, 
Sante S. Faré. Também esta revista é um magnífico attestado da cul- 
tura argentina, como os leitores já devem ter notado, á vista do seu 
summario, acima reproduzido. — I,n .\nve, B. Aires, Junho. Revista 
mensal de orientação espiritual, pedagógica e llteraria. Publica vários 
trechos de escriptores argentinos e estrangeiros, que servem ao sou 
objectivo. 

I''II.\>ÍCA — Merenre de france, 1 .lunho. Kdmond Pilon escreve sobr^' 
OH estrategistas de gabinete e ii.s tacticos fántasistas. Recorda vario* 
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exemiilos literários, desde I^abruyé-re a Uaudet, e. entre outros, 
um divertido "Abbé trente mllle hnmmes", cujo perfil foi tra- 
gado por Sebastien Mercier: feroz inimigo dos, iiiBlezes, vivia a dizer; 
"II faut lever 30.000 horame.sl 11 faut embarquer 30.000 honimes! II en 
coütera 30.000 hommes pour s'emparer de L,ondres!" O seu patriotismo 
tocou a alma de um anglophobo, cujo enthusiasmo chegou a ponto de 
legar ao "Abbé 30.000 hommes" 1.200 libras de renda... Outros traba- 
lhos; "Durkheim et Ia conscience moderne", por R. Lenoir; "La trans- 
formation de Ia mentalité frangalse" por L. Narquet; "Un pecurseur de 
Ilaspoutine", por J. Schewaebelr "I^a Belle-enfant". romance, de lí. 
Monfort, — I,ii Oriiinl»' lleviie. Paris, Maio. Inicia a publicação de um 
estudo de Israel Zangwill sobre o principio das nacionalidades. O sr. 
Victor Angagneur refere-se aos ultimes incidentes diplomáticos. — l.n 
Hcvuc Ilclidoninilairr, Paris, 1 e 15 de Junho. Entre os trabalhos mais 
interessantes, destacam-se: "Colbert", por Ch. Ronciére; "Monsleur le 
curé d'Ozeron", por F. Jammes; "Guynemer", por L. Madelin; "Les cau- 
ses de l'entrée en guerre des Etats-Unis", por Nesmo; "Les romans de 
guerre de Mr. Paul Borget", por Felicien Pascal, etc. — IIpvup Illeiio, 
Paris, 14-11 <le Maio e 18-25 de Maio. Ernest Denis escreve sobre a Aus- 
tria-IIungria e as causas que a levaram 6, guerra. Paul Louis occupu- 
se com "os appetites búlgaros", e, em outro artigo, com "a Allemanha 
tí a Austria-IJungria", mostrando como esta se escravisou dquella. Paul 
Gaultler inici.a um estudo sobre a personalidade do Uenri Bergson, a 
proposito da sua recente recepcSo pela Academia Franceza. Gaultier diz 
que Bergson fez mais do que dar solufião aos problemas transcenden- 
taes que mais nos preoccupam: descobriu um methodo que o põe na 
plana dos maiores pensadores, e do qual datará, provavelmente, uma 
éra nova na historia da philospphia, ta.o importante, pelo menos, como 
.ls de que foram iniciadorea Plaitao, Descartes ou Kant. (Sobre Bergson, 
nao é ffira de proposito lembrar que Bmilio Faguet escreveu certa vez 
que nSo entendia nada, absolutamente nada, do que o illustre pensa- 
dor escreveu...) Ilpvue Sclentlflque, Paris, 4-11-18 e 25 de Maio. Ar- 
tigos princlpaes; "La psychó-névrose emotive", por Maurice de Fleury; 
"Le Pain, premier besoin du Piniple", por L. Lindet. 

1T.\Ij1A   llnHHefçiiii — Uoma, 16 de Maio. Giulio Padulli 
trata dos problemas actuaes e futuros, na Italia, entendendo que o sr. 
Victor Manuel Orlando 6 "o único parlamentar que nas presentes clr- 
cumstancias graves, possa ainda dar á Italia o Immenso benefício de 
agrupar em torno a si — e sem solução de continuidade nos partidos 
— todos os homens de bOa fé e de bOa vontade que desejam e querem 
<iue a patria deixe o tremendo confUcto com honra e dignidade, e te 
eleve para mais altos destinos com passo seguro." — O sr. G. Cafiero 
examina a questão da neutralidade da Santa Sé, louvando a accao de 
Benedicto XV que por todos os belligerantes se interessa com egual so- 
licitude, almejando ardentemente a paz apesar da opposigao insidiosa, 
ingrata o imperdoável. — UlviHtn delle NiiziunI I,a<lnr, Florenca, 16 de 
Maio. Guilherme Ferrero commenta a recente lei Italiana que concede o 
direito de votar a todos quantos combateram, combatem ou combaterão 
na presente guerra: "Não tenhamos illusões; em toda a parte, e por- 
tanto aqui na Italia também, o suffragio universal preferira, aos homens 
que tenham as qualidades necessarias para bem governar o Estado, os 
que saibam defender os interesses ou encarnar largas correntes de 
Paixão popular." l-í adiante; "Ofe homens de Estado -ise formam melhor 
nas assembléas eleitas por suffragio restrlcto, menos expostas b. volú- 
vel vontade poi)ular. Dahi. uma combinação dos dois suffragios; o uni- 
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versai e o restricto, parece prometter mais do que o equilíbrio presente 
entre os dois ramos do parlamento, como mostra o exemplo da Franga." 
— Outros trabalhos: de G. Salveminl, sobre a política externa deCrlspl; 
de Ilaoul Blanchard sobre a Pérsia; de Aldo Foratti sobre o "migruel- 
anglsmo" de Rodin. — VIta e PenHiero, Mlia.o, 20 de Maio: "Cláudio De- 
bussy e Ia musica contemporânea", por Agostino Cameroni; "II primo 
centenário delia nascita di Cario Marx", por Agostino Gemelli; "Meteo- 
rologia di guerra", por A. Scarpellini, etc. 

IIKSI'ANIIA — liu lleviMtii iluiiiceiiiil, 25 Maryo.'—Aliguel de Unamuno 
occupa-se com "o que é e o que será a Universidade hespanhola"; "O 
mal das nossas Universidades, diz o A., 6 que estão minadas pelo mesmo 
indifferentismo político — entendida a política no seu mais alto sentido 
que e o opposto do corrente — que corroe toda a nação. A maioria dos, 
professores pertence á abominavel classe neutra. E' preciso que nos con- 
vençamos de que a nossa funcçao nao é sô fazer médicos, advogados, 
pharmaceuticos, philologos, historiadores, mathçmaticos, chimícos, ar- 
chivistas, etc., entendidos na sua profissão, mas cidadãos, e que a me- 
dicina, o direito, a philologia, a historia, as mathematicas, a chimica, 
a physica, a biologia e todas as outras sciencias e humanidades bem 
ensinadas, fazem cidadãos, fazem homens que tenham uma concepção e 
um sentimento humanitario do universo e da vida, da natureza e da 
historia." Outros artigos: "Influye Ia guerra actual-en nuestro regimen 
de lluvias?", por José Riera Alemany; "El Arte en Ia Tauromaquia", 
por Alberto de Segovia; "Europa ante Ia guerra hispano-americana", 
por A. Mousset. — KMtudIoH frnnclHcaiKiH, Barcelona, Maio, Trabalhos re- 
ligiosos dos padres Miguel d'Esplugues, Vicente de Peralta, Modesto de 
Mieras, Cesareo de Tours. 



RESENHA DO MEZ 
1   

RIJY BARBOSA 

A K) <le Agosto pi-oximo fará pre- 
cisamente cineoenta annos que Ruy 
JJarbosa iniciou a sua vida fulgu- 
rante de trrbuBo. O (jue tem si<io 
ella todos sabemos. PoiMos casos ha- 
verá no mundo de uma carreira 
mais operosa; brilhante como a 
<le Kuy nenhuma. Nelle se reuniu, 
por um ccjicurso raro de circumstan- 
cias, á maior capacidade de traba- 
liio do cjue é possjvel uma ereatu- 
ra humana, uma potência mpítal 
positivamente uuiea, qualidades que, 
conjuigadas, lhe valeram alcando- 
ral-o a opinião publica, pela pri- 
meira vez unanime, a eulmlnaneias 
jamais aitingidas. Aqui, nas cam- 
panhas políticas, fóra, nas assem- 
bléas internacionaes; na polemica e 
na critita, na jupisprudencia como 
na oratoria; ondo quer que Ttuy 
lançasse a sua palavra falada ou 
escriptíi, havia de antemão a cer- 
teza duma nova primazia conquis- 
tada sem esforço. E' inútil e até 
ridiculo dizer hoje quem é Ruy. Ruy 
Barbosa é Ruy Barbosa ou simples- 
mente o Ruy — tres letras evoca- 
tivas no cspúrito de todos os brasi- 
leiros, do mais rude ao mais culto, 
il'umíi personalidaide á parte, qual- 

(pier coisa <le formidavelmente gran- 
de e luminosa. Essa imagem sua 
está impressa em nossas eellulas co- 
rebraes com tal nitidez, que incor- 
re em mofa o ingênuo preposto a 
accrescontal-a com algo de novo ou 
modifical-a por meio duma interipre- 
tação diversa. Pelo respeito immen- 

.so (jue Í108 elle merece não commet- 
teremos a cinca do fazer rodopiar 
em torno do seu nome a encardida 
coliorte dos qualificativos em uso. 
Diremos apenas <iue a 13 do Agos- 
to commemora-so o seu jubileu e 
fazemos vo^tos para que por longos 
annos ainda o tenha o Brasil, como 

I consolo, como exemplo e como guiii. 
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Kscreveiido sobre o jubileu cio 
eminente brasileiro, diz, na "Gaze- 
ta de Nflitieias" o sr. Miguel Mello, 
que reproduz o primeiro discurso de 
I?uy Barbosa: 

"Foi, de facto, ha cincoentíi an- 
iioB, !i 13 de AçoBto de 18G8, em 
Í5. Paulo, que o nome de Iluy Bar- 
bosa pela primeira vez velu a pu- 
blico. K surgiu nuni:i das suas fei- 
ções mais prezadas: como orador. 

Hejam-nos permittidas iilfíumas 
palavras de evocação desse passa- 
do. 

Km 1868 dominava o Império o 
partido liberal, a cuja popularida- 
de o throno devera o melhor dos 
apoios, nos difficels dias durante 
os quaes nos empenhámos era luta 
contra o Paraguay. Kra presiden- 
te do conselho de ministros o se- 
nador Zacharias. 

Houve necessidade, porém, de 
confiar o commando de nossas 
tropas em campanha ao duque de 
í^íaxlas. Sendo este um chefe con- 
servador, entre elle e seus corre- 
ligionários de um lado, e o gabi- 
nete liberal do outro, se deram at- 
tritos cuja gravidade se poderia 
tornar funesta ft nação em guerra. 

Logo depois da victoriosa pas- 
sagem de ílumaytá, estando Ca- 
xias em pleno prestigio, prevale- 
ceu-se o imperador da opportuni- 
dade da escolha de um senador 
para mudar a situação política. 

Da lista tríplice que lhe foi apre- 
sentada, escolheu a Torres Homem 
visconde de Inhomerim, o famoso 
Timandro, um dos melhores ele- 
mentos do partido conservador, a 
(lue pertencia Caxias. 

Kstando no vodei- o partido li- 
beral, essa i s("ülha importava uma 
desfeita, uma espocie de ordem de 
despejo. 

Cheio de surpresa, porquanto 
contava com maioria absoluta no 
Parlamento, Zacharias subiu logo 
h tribuna do Senado, estranhando 
aquella audacia inédita do poder 
pessoal do imperador e, com es- 
panto de todos os velhos senado- 

res que o ouviam, classificando a 
escolha imperial de "resolução 
menos acertada". 

Fez assim as suas despedidas. 
D. Pedro II, como evidentemen- 

te quoriíi, confiou ao visconde de 
Itaborahy a missão de organisai' 
novo gabinete. 

Na sessão de 17 de Julho apre- 
sentou-se o novo ministério con- 
servador .1 Camara. 

Foi nesse dia que José Bonifá- 
cio, o moço, proferiu um de seus 
mais eloqüentes e sensacionaes 
discursos, criticando com habili- 
dade a intervenção do poder mo- 
derador nos negoclos do Estado e, 
em nome dos seus correligionários 
liberaes, que eram a maioria, mos- 
trando a impossibilidade e a in- 
constitucionalidade da existencia 
daquelle gabinete conservador, que 
surgia como o salteador que no 
escuro se introduz, em casa alheia. 

A energia da imagem accentuou 
a anormalidade da situaç.lo. 

I'or um golpe de estado, o ko- 
verno dissolveu a (Gamara, 

Poucos dias depois José Boni- 
fácio foi p.ara S. Paulo, voltando 
íl sua cadeira de i)rofessor alli 
na Faculdade de Direito. 

Os estudantes ênthusiasníados. 
resolveram recebel-o como um de- 
fensor das liberdades pt4hlicas e. 
entre outras manifestações, deli- 
beraram offerecer-lhe um banque- 
te político, que se reallsou a 13 
de Agosto de 1868. 

Ituy Barbosa, que fizera os seus 
dois primeiros annos de direito no 
Recife, chegãra nesse anno a S. 
Paulo, com dezoito annos de eda- 
de. 

Tomou parte no banquete, de 
130 talheres, ao qual comparece- 
ram todos os chefes políticos li- 
beraes de .S, Paulo e que terminou 
numa orgia br.asileira de disrtii- 
sos. 

Houve para mais de vinte sau- 
dações. Falaram .S.ilvador de Men- 
donça, Ferreira de Menezes, Au- 
reliano Coutinho, Affonso Penna, 
Sancho de Barros Pimentel, Mar- 
tlm Cabral. Américo Brasiliense, 
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Gavião Peixoto, Américo de Cam- 
pos, Castro Alves, que além de um 
discurso recitou uma poesia, e ou- 
tros e outros. Alguns "usaram da 
palavra" duas vezes... 

Entre esses oradores avultou 
Ruy Barbosa. Os conhecedores de 
coisas literarias, lendo hoje o seu 
discurso, de certo saberão desco- 
brir no seu estylo nascente, já vi- 
síveis, as qualidades essenciaes da 
"maneira" do grande artífice da 
nossa língua. Aos dezoito annos, 
ainda em tanto verdor, já o pe- 
ríodo lhe sahia amplo, com o gosto 
das enumerações e ampliações pa- 
ra fazer valer o assumpto. K já 
lhe madrugava a elevação do pen- 
samento. 

Esse discurso, reproduzido no 
Jornal "O Ipiranga", de 16 de Agos- 
to. í- o seguinte: 

"Senhores! Quando as nações, já 
sem arrimo o sem crenças, extenua- 
das pelas esforços de uma luta con- 
tinua e desanimadora contra as ten- 
deneijw corruptoras da autoridade e 
dos partidos, veoni ca.hir uma a uma 
as suí^p asi>lraçõcs mais .santas, as 
Buas esperanças mais nobres, as suas 
Instituiçõe.s mais venerattdas; quau- 
do, volvendo os olhos para o pas- 
sado, não encontram senão uma are- 
na de transformações esteroLs o, con- 
templando o futuro, não veem mais 
(jue um horizonte sombrio dfi incer- 
tezas e ameaças — a Providencia, 
levantando sobre ellas a sua mão 
cheia de bençams, faz surfpir do 
Iodo da miseri,a ((ue envolve as so- 
ciedades o principio fecundo, a idéa 
regeneradora quo as ha de salvar 
da dissolução imminente. E' a re- 
generação moral da humanida«le — 
o cihristianismo — operando no seio 
da sociedade mais aviltada ipelos ví- 
cios; 6 a regeneração política dos 
físta/dos — a revolução franceza, le- 
vantando-se no sõlo do absolutismo 

l)ara esmagar os governos despoti- 
cos, quo opprimem as nações civili- 
sadas. 

Kgta verdade, senhores, que é li- 
ção eterna da historia, acabou do 
roceiber entre nós a confirmação 
mais solenne e indelevel. Befiro-mo 
a esse acontecimento inaudito, a 
esse golpe revolucionário, que, con- 
culcando as leis mais sagradas do 
systema representativo, suscitou ao 
.mesmo tcniipo a ivhabiütação dos 
princípios em nosso regimen políti- 
co, esse facto brilhante que immor- 
talisou na historia do Brasil o dia 
17 de JuUio. 

Com effeito, senhores, a política, 
essa nobre e digna sciencia que en- 
grandece os Estados constitucionaes, 
yiegenerou entre nós em uma arte 
maohiavelíca, em um instrumento 
mesquinho ilas naíxões facciosa» o, 
em vez de eiinobrecer-so c«in a li- 
l>erdade, em vez de identificar-se 
com a oi>inião, tem sido sempre uma 
violação acintosa das nossas insti- 
tuições representativas, uma traição 
systematica á consciência publica, 
um des.afio constante lançado á face 
da soberania nacional. E quando 
este falseamento de todas as leis 
constitucionaes, este sacríficio de 
todos os direitos civis e índividuaes 
haviam derramado o .-:iH>jiticisiii() po- 
lítico no espirito do paiz, a sessão 
do dia 17 de Julho veiu renovar a 
faco dessa sciencia. 

Sim, senhores, o dia 17 de Julho 
6 a data mais brillmnte de nossa 
historia política, porque realisou en- 
tre nós tres grandes ídéas, porque 
significa tres acontocímentos immor- 
redouros em primeiro logar, a rege- 
neração dos parlamentos pela nova 
resistencia ás solicitações de um mi- 
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nisteriü dictatorial, liopois, a quéda 
de um governo pela sustentação de 
uma grande verdade constitucional, 
a responsabilidade absoluta do po- 
ler moderador, e, finalmente, a con- 
fraternisação do immenso partido 
liberal, fraoeionado i>or essa dissi- 
dência de8gra<;.ada que o enfraque- 
cia. 

SaudomoK, pois, senhores, as tra- 
dições brilhantes, gloriosas, immor- 
taes, do dia 17 do JuMio, porque 
esjsa data eclipsa todos os Jiomes, 
enche todos os corações patrioticos, 
porque ella veiu reanimar as nossas 
crenças politicas, restabelecer a mo- 
ralidade dos parlamentos, levautai 
tres grandes arfigos do credo libe- 
ral!" 

Segundo a própria confissão de 
lluy Barbosa, feita a Constancio 
Alves, foi esse o seu primeiro tra- 
balho que veiu a pubíico. Foi sua 
estréa." 

A CONFEDERAÇÃO DO 
EQUADOR 

Na ultima sessão de Juulio do 
Instituto Historico o Geograpliico 
Jlrasileiro, o sr. dr. Pedro Lessa leu 
o seu parecer sobre a data exacta 
cm (jue deve ser comniemorada a 
"Confederação do Equador", sobre 
a qual havia controvérsia. 

Esse parecer é o seguinte: 

"Nomeado pelo nosso benenierito 
presidente, sr. Conde de Affonso 
Celso, arbitro desempatador na 
controvérsia entre os srs. Oliveira 
I.iima e Gonçalves Maia, e mais 
tarde entre este ultimo e o sr. Ba- 
Hillo de Magalhães, ácerca da data 
em (lue se deve commemorar a 
"Confederação do Kciuador", só 
agora posso desempenhar-me des- 
sa incumbência, do que pego des- 
i'uli)a ao Instituto, e ao eminente 
consoclo que me honrou com este 
encargo. 

iím 1824, como sabem todos deu- 
se em Pernambuco o movimento 
revolucionário, conhecido na his- 

toria do nosso paiz j)ela denomi- 
nação de "Confederação do Equa- 
dor". 

Foi chefe desse movimento Ma- 
noel de Carvalho Paes de Andra- 
de, que, segundo refere Varnha- 
gem na "Historia da Independên- 
cia" (pag. 422) passou algum tem- 
po a "prover-se de munições, a 
juntar a tropa, a reforçar os arse- 
naes e a fazer proclamagões, umas 
aos brasilei s, outra ás Provín- 
cias do nori , uma terceira aos 
bahianos, todas estas em seu no- 
me, e uma quarta aos mesmos ba- 
hianos, assignada pelos "povos das 
Províncias do Norte do Brasil". 

Conforme reconheceu o sr. Gon- 
çalves Maia, 1'aes de Andrade man- 
dou emissários á Parahyba, a 
Alagôas, ao Ceará, ao Pará, & Ba- 
hia, afim de fazerem propaganda 
secreta em favor da revoluçáo. A 
"Confederação do Equador" devia 
ser proclamada no I'ará a 1 de 
Maio. 

Trata-se, portanto, de um movi- 
mento revolucionário, preparado 
durante alguns mezes, cujas idéas 
propulsoras se foram pouco a pou- 
co infiltrando em varias Provín- 
cias do norte do paiz, "movimento 
dirigido a um fim bem claramen- 
te visado, e com perfeita unidade". 
Basta lembrar que os revolucioná- 
rios, enviados por Paes de Andra- 
de ao Pará em Abril, le^^ram 
grande porção de exemplares da 
Constituição dá Colombia, que de- 
via ser a lei fundamental dí^ nova 
confederação, até que se reunissem 
os seus legisladores constituintes 
no Ilecife. 

A 1 de Julho divulgou Paes de 
Andrade a sua primeira proclama- 
ção, mas esta dirigida aos Per- 
nambucanos, "sómente aos Per- 
nambucanos", e sem nenhum ap- 
pello aos cidadãos de qualquer ou- 
tra província, nem determinação 
dos semi intuitos, o que, excluindo 
a idéa da confederação, faz que 
nenhum dos contendores dô pre- 
ferencia a essa data, para nella se 
commemorar a "Confederação do 
Kquador". 

A 2 de Julho divyigou Paes de 
Andrade nova proclamação, e des- 
ta vez aos "habitantes das Pro^ 
vindas do norte do Brasil". Allu- 
dindo a esta proclamação, escre- 
veu Varnhagem na "Historia da 
Independencla (pag. 423): "Ti- 
rou por fim Paes de Andrade a 
mascara no dia 2 de Juliio, lan- 
çando as proclamações já jjrepa- 
radas, convidando tódas as Pro- 
víncias do Brasil a formarem uma 
confederação, que se chamaria do 
ICquador". Essa proclamação de 2 
de Julho termina pelas seguintes 
l)alavras: "Quem tal pensara! 
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AKora que nos vê expostos ás 
balonetas e canhões portuguezes, 
Sua Majestade Imperial manda re- 
unir todas as suas forças na ca- 
í>itaJ, afim de defender sí^mente a 
sua pessôa, e desampara aquelles 
mesmos que o elevaram ao thro- 
no, e lhe puzeram na cabeça a co- 
roa imperial! BrasileiroR, o Impe- 
rador desamparou-nos; que nos 
resta agora? Unamo-nos para sal- 
vação nossa; "estabeleçamos um 
líoverno supremo verdadeiramente 
constitucional, que se encarregue 
da nossa mutua defesa e salva- 
ção. Brasileiros!" Unamo-nos e se- 
remos invencíveis! Palacio do Go- 
verno, 2 de* Julho de 1824. — Ma- 
noel de Carvalho Paes de Andra- 
de. presidente." 

Mais tarde espalha o chefe re- 
volucionário nova proclamaçâo, en- 
dereçada "aos brasileiros" e sem 
data". Termina com estas, pala-^ 
vras: 

"Segui, ó brasileiros, o exemplo 
dos bravos habitantes da zona 
torrida, vossos irmãos, vossos ami- 

^ gos, vossos compatriotas: imitae 
os valentes "de seis Províncias do 
norte, que não estnbelece seu govcr» 
no debaixo do melhor de todos os 
systemas representativos". Um 
centro, em logar escolhido pelos 
votos de nossos representantes, 
darã vitalidade e movimento a 
todo o nosso grande corpo social. 
<'ada lOstado tenl seu respectivo 
íjentro, o cada um destes centros, 
formando um annel da grande ca- 
deia, nos tornará invencíveis. Bra- 
sileiros! Pe(iuena8 considerações 
só devem estorvar pequenas al- 
mas: o momento este, salvemos 
a honra, a patria e a liberdade, 
soltando o grito festivo: Viva a 
Confederação do Equador." 

Tom a data de 24 de Julho não 
se conhece i)roclamação alguma. 
Nüo ha documento algum pelo 
qual se prove que a 24 se procla- 
inou a "Confederação do Kqua- 
dor". 

Temos consequentemente a 2 de 
.Julho uma proclamaçâo, cuja data 
ninguém põe em duvida, proclama- 
çâo, em que o presidente de Per- 
nambuco se insurge contra o go- 
verno do Império, assume franca 
e solennemente o paj^el de revolu- 
cionário, expondo a sua liberdade 
e a própria vida, e instiga as Pro- 
viricias do norte a constituírem 
"um governo supremo, verdadei- 

. ramente constitucional". E' um 
acto formal de rebellião, é o inicio 
de uma perfeita revolução, e o fim 
desta revolução sô podia ser (so- 
bre isto não é permittida nenhu- 
ma duvida) a "Confederação do 
ÍCquador". 

Faltava alguma coisa para pa- 
tentear que a proclamaçâo de 2 de 
Julho era o começo da revolução? 
Faltava, observa o sr. Gonçalves 
Maia, faltava a denominação que 
se lê no outro documento, — a 
proclamaçâo ulterior sem data, de 
"Confederação do Equador". Mas, 
se todo o movimento revolucioná- 
rio teve indubitavelmente um sõ 
escopo, a "Confederação do Equa- 
dor"; se todos os actos de Paes 
de Andrade foram praticados in- 
discutivelmente, e sem contesta- 
ção de um s6 escriptor pátrio, com 
o fito de se constituir essa tão 
anhelada confederação; a procla- 
maçâo de 2 de Julho sft podia re- 
ferir-se ã "Confederação do Equa- 
dor". Posto que não a indicasse 
pelo nome proprio, é fóra de du- 
vida, nem o sr. Gonçalves Maia o 
nega, que a proclamaçâo de 2 de 
Julho foi a primeira revelação, o 
primeiro signal de irrompimento 
da insurreição, havia mezes pre- 
parada secretamente, no qual Paes 
de Andrade desvendou claramente 
os seus intuitos. Sendo indiscuti- 
vel para todos os que se têm oc- 
cupado do assumpto que, por essa 
ípoca, o único movimento revolu- 
cionário que se realisou nas Pro- 
víncias do norte do Brasil foi o co- 
nhecido sob a denominação de 
"Con,federação do Equador", a nin- 
guém 6 permittido pôr em duvida 
a affirmação de que, dentre as 
proclamações de Paes de Andrade, 
a de 2 de Julho foi a primeira ma- 
nifestação do movimento revolu- 
cionário, por elle preparado. 

Escolher, para commemorar esse 
acontecimento da nossa historia, a 
data de qualquer dos actos prepa- 
ratórios fôra evidentemente um 
alvitre indispensável. Escolher a 
data de qualquer dos actos prati- 
cados "depois de proclamada e 
bem conhecida e revolução", é não 
menor absurdo. Não se devendo 
eleger para a commemoração do 
facto hístorico, nem qualquer data 
em que a revolução ainda estava 
incubada, ainda se conservava em 
propaganda secreta, nem a data. 
de qualquer facto ulterior ao dia 
em que a revolução explodiu, e se 
corporificou em actos commettidos 
publicamente, sô ha uma data em 
que se pôde commemorar a "Con- 
federação do l^]quador", a de 2 <le Ju- 
lho, a da proclamaçâo, na qual o 
chefe, "tirando a mascara", convi- 
da solennemente as Províncias do 
norte, já mais ou menos conhece- 
doras dos intuitos do movimento, 
a formarem o novo governo, sacu- 
dindo o jugo do Império. Na pro- 
clamaçâo sem data Paes de Andra- 
de apenas se dirige aos brasileiros 
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das outras Províncias, "que não as 
seis do norte", pedindo-lhes que 
adhiram aos "valentes dessas seis 
Províncias", que vâo estabelecer 
seu governo, adoptando o regimen 
federal. Suppõe-se Já assentado 
que as "seis províncias do nor- 
te" v5o fundar a "Confederação 
do Equador", convidam-se as ou- 
tras Províncias do Império "a se 
unirem" fts da "Confederagü-o do 
Equador". Ha nessa proclamagao 
sem data phrases bem caracterís- 
ticas, como estas, que jâ. antes re- 
produzi; "Segui, ó brasileiros, o 
exemplo dos bravos habitantes da 
zona torrlda, vossos amigos, vos- 
sos compatriotas: imitae os va- 
lentes de seis Províncias do nor- 
te, que vao estabelecer seu gover- 
no, debaixo do melhor de todos os 
systemas representativos, etc., etc. 

.Sendo assim, pouco importa in- 
dagar o momento em quo o go- 
verno central foi informado do 
inicio da revolução. O que paira 
acima de qualquer duvida, é que 
a revolução, por muitos mezes em 
período de gestação, só veiu ú. luz, 
pelo primeiro acto que a deu a 
conhecer publicamente, a 2 de .lu- 
Iho. 

Penso, pois, que, ainda quando 
tivesse com a certeza a data de 24 
de Julho a proclamaçao que ter- 
mina por um "viva ã Confedera- 
ção do Equador", não se deveria 
fixar a 24 desse mez a commemo- 
ração da "Confederação do Equa- 
dor". Pista a 2 de Julho já estava 
proclamada. A falta de nome nada 
significa, desde que o movimento 
publicamente Iniciado a 2 de Julho 
só podia ter o nome que lhes dão, 
"Confederação do Equador". Rio, 
16 de Junho de 1918. — Pedro 
I/essa." 

O MUSEU HISTORICO 

Escrevendo ao "Jornal do Coni- 
mercio" do Rio de Janeiro, sobre a 
idéa da fundação de um Museu His- 
,torieo Brasileiro, assim se expressa 
o sr. Max Fleitiss, secretario perpe- 
tuo do Instituto Iliatorico e Geogra- 
phico Brasileiro: 

"Kntre os objectos de alto va- 
lor que se guardam religiosamente 
no Instituto Historico, — e que 
estão destinados a servir de fundo 
do projectado Museu Historico, — 
cumpre que sejam mencionados al- 
guns, para que o 'publico forme 
juízo seguro sobre a riqueza global 
da collecção. Não falando em "fao- 
slmlles", escudos, diplomas, dístin- 

ctivos, emblemas, bustos, retratos, 
medalhas, effigles, moedas, bra- 
zões e varias outras coisas perten- 
centes ao Museu do Instituto His- 
torico, que são, entretanto, de 
grande valia e raridade, assigna- 
lem-se apenas as seguintes; 

A bandeira que pertenceu ás for- 
ças revoltosas do Ilio Grande do 
Sul, sob o comniando de Vicente 
de Paula em 1844 e 1845; a ben- 
gala do Eduardo Francisco No- 
gueira Angelim, um dos chefes da 
revolta dos Cabanos, no Pará; a 
cabeça de prata,. em que tomava 
mate Francisco Solano Lopez; a 
caneta e penna de ouro com que 
D. Mariano Donato Mufloz assl- 
gnou o tratado de 27 de Março de 
1867, celebrado entre o Brasil e a 
Bolívia; o carrinho e a pá que 
serviram no primeiro cõrte da es- 
trada de ferro entre esta capital 
e Petropolis, pelo Imperador a 28 

•de Agosto de 1852; a corOa de 
mármore, com a data de 1719, en- 
contrada na cidade de Barcellos, 
do Amazonas; as correias que ser- 
viram para descer á nova sepul- 
tura os restos mortaes de Estado 
de Sá; o desenho primitivo da 
bandeira da Confederação do 
Equador; um lenço de seda com 
as armas dív Republica Riogran- 
dense de 20 de Setembro de 1835; 
o fio electrico de que se utilisa- 
ram para aperfeiçoamento das 
communicações telegraphicas Sa- 
muel Morse e Alfred Vali; um 
fragmento da cruz de madeira, que 
se alteiou na primitiva egreja da 
vílla de S. Vicente; a legenda com 
o dístico "Indep^índencia ou Mor- 
te!", gravada em latão e que corre 
como tendo pertencido a Evarlsto 
da Veiga: diversas peças de prata, 
encontradas nas excavações da 
rua Primeiro de Março para as 
obras a cargo da Associação Com- 
mercial, em 1807; a mesa dos des- 
pachos ordinários em S. Christo- 
vam e as cadeiras dos ministros, 
assim como a destinada ao Impe- 
rador; e, finalmente, mascaras de 
gesso de Antonio Carlos de An- 
drada Machado e Silva, conego An- 
tonio José Barbosa B^rança, Vis- 
conde do Rio Comprido, Evaristo 
Ferreira da Veiga, Francisco Ma- 
noel da Silva, dr. Francisco de 
Menezes Dias da Cruz, Januario 
Arvellos, João Pereira Reis, Joa- 
quim Lopes Cabral, Visconde de 
Inhaúma, monsenhor José Antonio 
Marinho, José Bonifácio de An- 
drada e Silva (Patriarcha da In- 
dependencia), padre José Maurício 
Nunes Garcia, brigadeiro Manoel 
de Frias e Vasconcellos e conse- 
lheiro Zacharias de Góes e Vas- 
concellos. 

Ve-se por essa relação multo 
Bummarla, que o benemerito e 
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jiiest-iííioso erremio fundado em 
1838 já possue um verdadeiro e 
nao pequeno museu histarico, que, 
para cumprir a sua elevada mls- 
s6o social, reclama sômento o au- 
xilio do poder publico para ser 
completado, desenvolvido e appli- 
cado .1 mais constante e efflcaz 
acção educativa." 

K conchiie dizpndo <iue, ou o pro- 
jw.tiiito Museu Tlistorico Nacional 
ilove constituir \inia repartição au- 
tonoma, — o que, sem duviiila, aeür- 
retará avultadas desipezas ao poder 
publiíío, ou, então, o que mais 
convém no momento presente, deve 
ter confisdo ao Instituto Tlistorico. 

A MISSÃO DO ENGENHEIRO 

Meus earos .'ollogas: para nós, a 
cultura sticntifiiea «levo ter signifi- 
<'ação maior, do que para muitos 
outros ipovos-. As forças cosiniipas 
ainda não (perderam aíjui, de t0'd0, 
a intensidade do primitivo estado 
nascente, de modo <iue, para se tor- 
narem ipreeiosos auxiliares do ho- 
mem, precisam de ser bem conhe- 
cidas e delimitadas na sua acção. 
Poderíamos dizer que o Brasil «a 
deaj)eito ide conter em seu territó- 
rio uma das partes mais antigas do 
globo, se adha om via de acabamen- 
to, assim quanto ao meio i>hysi<50, 
como quanto íi, formação da própria 
nacionalidade. K é justamen/te i)elo 
conliecimenito acientifico do meio, 
(lue cheíjaremos a formular o pro- 
blema da iMírfeita conjugação das 
nossas actividades, afim <le aittin- 
girmo» íi phase de efficaz organisa- 
<;ão nacional, (jue tanto almejamos 
na anoia de emparelharmos com as 
nações mais cultas. 

O engenheiro tem diante de si 
üinjHjrtuttidades infinidas, num paiz 
como o nosso, em que a natureza 
espera, a cada passo, a vara de con- 
dão, (jue lhe anime a j)ropria es- 
sencia para se.resolver nas muitas 
partes de qnue se entretece a exis- 
teneia -das grandes civilisacões. 

Mas, se lhe cabe empregar os 
seus melhores prestimos em busca da 
opulencia, que, sendo legitima a to- 
dos toca e aproveita; hoje, doveres 

mais altos o cliamam e o obrigam 
no sentido de resolver as necessida- 
des prementes e essenciaes da vida 
collectiva. Não vêdes o exemplo de 
Edison, já tão encanecido, e, ás ])ri- 
meiras difficuldades da «riierra, sup- 
prindo, com o seu gênio, sempre 
virgeni na originalidade das suas 
(portentosas icreações, quanto fecun- 
do na mu!tj.plicidade dos seus- inven- 
tos úteis á humanidade, as deficiên- 
cias provenientes da suspensão de 
transacções commerciaes com vários 
paizes estrangeiros?! Não- vêdes a 
Allemanha, na sua nefanda barba- 
ria, resistindo longos annos a um 
bloqueio systematico, graças ao con- 
curso technico dos seus engenheiros, 
sobretudo chimícos e electricistas, 
que resolveram praticamente, entre 
outros problemas, o aproveitamento 
do azoto aitmospherico, a producção 
da borracha artificial, o preparo syn- 
tlietico das substancias oleicas, as 
mil applicações da cellulose extra- 
hida de fontes tão diversas, a uti- 
lisação e as combinações de innu- 
meros alimentos, julgados até então 
ina.ssimilaveis ou desprezíveis, os 
processos de economia de combustí- 
vel o o em|i>rego vantajoso de suc- 
codaneos com poder calorifero mais 
baixo, o tratamento de minereos le- 
bres o a sua melhor utilisação?! 

O papel do engenheiro é, ipois, 
capital, mas dmiporta se uão trans- 
mude em flagello dos seus seme- 
lhantes, como tão faeil lhe é com a 
sU|>erioridado do seu poder inventi- 
vo e a abundancia de instrumenito», 
([ue multiplicam a sua acção. 

Além disto, em tempo do guerra, 
o primeiro dever de todos nós é oc- 
cupar as i>osições de interesse pu- 
blico menos cobiçadas, porque são 
geralmente as mais arduas e impor- 
tantes. iKJííto de somenos ai)paren- 
cia. 

Soube da recusa de abalisaido 
professor suisso ao convite para 
exercer no nosso paiz, vistoso car- 
go, pela seguinte razão: "Nasci, di- 
zia elle, para animal de carga, e não 
ipara cavallo de corrida; funcções 
destas, exercc-as quem se reserva sii 
para fxhibição nas grandes occa^ 
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xiõe.i, xem cuidar do trabalho de 
cada dia, como o cavallo do corrida, 
de que fe fala muito na hora <lo 
triumipho, para ser esquecido na im- 
pro^luotividade em que vive, duran- 
te os intervallos das corridas." As- 
sim julgava elie uma <lossas nossas 
funcções offiiciaes, cujo caracter, de 
méra exhibição, ha muito, o nosso 
povo, na sua presciencia innata, sou- 
bo aippr©Iien<ler e estima^tisar. 

Se, em tempos normaes, são in- 
compatíveis com a democracia, que 
deve ser fundada na lisura e no 
horror á simulação, taes processos; 
duranto o estaido de guerra, a per- 
sistência dessas 'tendeircjas ■consti- 
tuo crime de lesa-ipatria, que cum- 
pre a qualquer cidadão denunciar e 
combater por todos os meios licitos 
ao seu alcance. A's geríujões novas, 
formadas ao contacto moralisador 
da sciencia, cabe, primeiro de tudo, 
esse apostolado de que é nobre 
exemplo o gesto do sábio estrangei- 
ro, a que acabo de me referir. 

Para corrigir esse ipenidor de modo 
radical, imiporta evitar desde cedo, 
na nossa educação todas as influen- 
cias que o favoreçam^. 

Tem-se encarecido, entre nós, nos 
últimos tempos, a preponderância 
([ue devo ser attribuida aos predi- 
cados geraes para a formação do 
engenheiro moiderno, e houve quem 
nos concitasse a seguirmos a mes- 
ma orientação, nesse sentido, das 
escolas technicas amcricanas. Pare- 
ce-me, entretanto, que se acaba de 
verificar alli o erro de semelhante 
plano de estudos, como attcsta o re- 
cente acto do Governo Federal, que, 
pela primeira vez, interveiu directa- 
mente na solução de uma das par- 
tes capitaes do ensino médio e su- 
j)erior. 

Foi a guerra que veiu mostrar ao 
paiz a deficienjcia, em que esitava, 
d« teclinicos com vocações definidas 
e perfeitamente especialisados. 

Verificou-se que não havia chi- 
micos, nem em quantidade, nem em 
«lualidade, sufficientes para os gran- 
des problemas, que era mister en- 
frentar e resolver de prompto. Che- 
gou-se a apurar que, na maioria das 

grandes firmas "iiidustriaes america- 
nas, os cargos principaes de techni- 
cos eram confiados geralmente a es- 
trangeiros, que dispunham de pre- 
paro especialisado irreprehcnsivel e 
de espirito de aperfeiçoamento e de 
])psquiza sfliripre activo. Basta lem- 
l)rar o caso ;da "General Electric 
Company", (jiie se occupa do espe- 
cialidade em que os americanos «io 
norte adquiriram noltoria superiori- 
dade, « que, entretanto, contava, 
no seu estado maior do tochnicos, 
grande numero de estrangeiros em 
postos dos mais graiduados. 

No Brasil, tive ensejo de assi- 
gnalal-o ha cerca de tre» annos, em 
<'onferencia feita na Escola Poly- 
teohnica da Baihia, soffremos bas- 
tante do espirito de negocio, que se 
tornara moda nos últimos tempos, 
iI>erdendo o engenheiro o interesse o 
o orgulho (ia execução da obra per- 
feita, para se preooouipar só de agen- 
ciar e reformar contractos, que lhe 
assegurassem lucros certos e avul- 
tadoB, sem esforços technicos nem 
demoras excessivas, procuraudo oib- 
ter, com verdadeiros passes de nia- 
gica, vantagens, que nenhum honiem 
activo e emprehendedor lograria em 
uma vida inteira de obstinado e bem 
succedido labor. 

Não se chegaria- a resultados tão 
deploráveis, o ()ue quasi compromet- 
teram irremediavelmente o futuro 
ida nossa classe, com grave damno 
para o paiz, se prevalecesse, nos 
nossos cursos suiperiores, o critério 
sincero 'de formar verdadeiros espe- 
cialistas. 

O principio da eai>ecialisação do 
trabalho não realisa, porém, os mi- 
lagres, de que tanto se org:u!ha a 
industria moderna, senão quando 
distribuo a cada um os serviços, se- 
gundo a sua vocação própria, e an- 
tes que ella se emboto pela awencia 
de exercício durante a phase da vi- 
da mais propicia, que corresponde 
á da maior plasticidade individual. 

Foi Taylor quem veiu demonstrar 
que não era preciso recorrer a ex- 
plicações )netajj)hy8Íca8, afim de jus- 
tific.ar a projvensão de certos ho- 
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inens para traballioa iletermiuados, 
nos quaes «onseguiam rendimentos 
excepcionaes, em confronto com a 
inódia normal <le iproducção indivi- 
dual. 

Coube aos americanos do norte, 
sem duivida, discriminar claramente 
a iraportancia do cultivo 4as voca- 
<;õe8 em todas as modalidades da 
vida collectiva, orientada no senti- 
do (le proporcionar aos homens o 
máximo de felicidade que ella com- 
l>orta. A recente lei americana so- 
bre o ensino "vocacional" será o 
mais duradouro alicerce da grande- 
za desse povo. 

E é para mim sunimamente gra- 
to reconhecer ii circumstancia de 
ser esta Escola a ■que, no nosso paiz, 
mantém, sobretudo, desde longos an- 
nos, o culto das vocações desinter- 
essadas. 

Aqui se têm formado liomens de 
saber e probidade, que vão elei\'an- 
do bem alto o prestigio da sciencia 
brasileira no paiz e no esrt.rangeiro. 
As pesquizas o obras de Costa Sen- 
na, Francisco do Paula^ Oliveira, 
Cionzaga de Camiws, a cujo resjieito 
ouvi de WJiite que, nos seus traba- 
lhos sobre os nossos combustíveis 
fosseis, muito aprendera e reapigara, 
iie Antonio Olyntho, de Calogeras, 
de Arrojado Lisboa, de Augusto Bar- 
bosa, 'de Álvaro da Silveira, de Abreu 
Lacerda, do Henrique -Magalhães, de 
Clodomiro de Oliveira, de Assis Ri- 
I>eiro, de Pires do Rio, de Arthur Gui- 
marães, de Euzobio de Oliveira e de 
tantes outros que honram o nosso 
paiz e qualquer nação culta. (Miguel 
Calmon — Discurso aos engenheiros 
da Escola de Minas, Ouro Preto, 20 
de .Tunho). 

REVISTAS E JORNAES 

OS NOSSOS POETAS E A SUA 
CULTURA 

O defeito principal lios jovens 
iwetas brasileiros 6 a falta de cul- 
tura. Não lhes, faltam estro, insjn- 
raoão, certa harmonia e habilidade 

ipara 'íMitreteeer as rimas de um so- 
neto ; falta-lhes entretanto cultura, 
e este mal já vem de longe, i>or- 
que os praprios consagrados de hoje. 
os nossos grandes poetas da Acíule- 
mia, os chamados mestres, os prín- 
cipes da Pórma, leram muito pouco. 
Ijeram muito pouco e não acompa- 
nharam o mo^vimento intcllectual dos 
paizes que nos governam cm (jues- 
tões mentaes, como em outras mui- 
tas, isto é, a França, a Inglaterra 
o a Allemanha. .. 

Mas que é culturaf Eis ahii o que 
ó difficil definir. Nietszche dizia 
que cultura ó "a unidade de todos 
os estylos na harmonia de um estylo 
único." Isto dizia aquelle espirito 
immenso para definir o que fosse a 
cultura d« um povo; mas o que se 
applica aos poi\'os, neste particular, 
pode e deve applicar-se aos indiví- 
duos; de maneira que se pôde dizer 
que um individuo é culto, quando 
consoguiu assimilar as muitas coisas 
(lue leu e tranaformal-as nelle mes- 
mo, da mesma fôrma que os aldmen- 
tos assimilados pelo seu organismo 
so transformam no seu sangue, no 
colorido do seu pigmento, na força 
dos seus musculos, em toda a alegria 
que so lhe desprende, por assim <li- 
zer, dos poros, como corollario phy- 
sio-^psyehologico do bem estar bea- 
tifico de todo o seu ser. Eis porque 
tinha razão Remy de Gourmont 
quando dizia não haver estylo de 
Bossuet, uem estylo de Corneille; o 
que houve foi simplesmente Bossuet 
e CorneUle, grandes personalidade.'! 
que ninguém pôde imitar sem cair 
na mais intolerável e ridícula pas- 
ticliada; porque, dizia' elle, o estylo 
é como o timbre da voz e a côr dos 
olhos, que são differentes em cada 
pessoa. 

Assim, pois, o (jue deve fazer 
cada candidato a homem de letras 
6 lêr os grandes livros dos grandes 
autores que conceberam as grande» 
idéas humanas, autores que se en- 
contram, sem falar nos gregos c la- 
tinos, entre os povos germânicos, 
anglo-saxonios, francezeii, italianos 
e hespanlióes, destes últimos poucos, 
muito poucos; mas não sómente 
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tól-os como priuoipalineute digeril-os 
e assimilal-os ile maneira tal, que 
elles sejam apenas as forças sugíres- 
tivas da personalidade do cada um, 
a qual, salvo o polimento cultural, 
deve permanecer tal qual houver nas- 
cijlo. ijmquanto os nossos jovens 
não se convencerem do que, mesmo 
para alguém ser jweta, é preciso que 
saiba lêr e tenha realmente lido 
imiita coisa que nao seja ajpcnas 
Camões, Castillio, Guerra Junqueiro, 
«ocage, Eugênio de Castro, João 
<le Deus e não soi mais que auto- 
res portuguezes que pouco, para não 
dizer nada, adiantam ,1 cultura de 
um rapaz (o a prova disso é que 
os homens cultos do munido inteiro 
ignoram até a existencia da litera- 
tura portuguezii. ila qual não se 
descobrem vestígios em nenhuma 
obra que não seja portugueza), em- 
quaiito os nossos jovens não se con- 
vencerem da necessidade de fazer 
aboberar o seu espirito directanientó 
uns firrmidoa foiitos ilo saber c (ia 
Ofitlietica líumana, teremos de con- 
tinuar a possuir esta iioasa litcra- 
tur<a que, com raras excejx-ões, é 
uma literatura de repetição feita 
por espíritos iterativos. Uma pagi- 
na de Goethe, uma estrojíhe de Shel- 
ley, uma acena de Sohiller, um ca- 
pitulo de Ilegel, de Selioipenhauer, 
lie Nietszehe, de típinoza, ou do Pas- 
cal podem suggerir a uma iutelli- 
geiicia viva ou a uma Inapiração ar- 
dente uma interpretação original de 
algum phenomeno psyohico ou de 
algum faoto nacional, ()ue permane- 
ceria obscuro sem o impulso dado 
j>eIo dynamismo de qualquer d'aquel- 
les gênios. Simultaneamente, a lei- 
tura dos grandes livros arranca da 
alma dos moços muitas illusões que 
elles suppõem ser os primeiros a 
sentir, mas que de fa«to já forram 
sentidas por milhares de outras e já 
estão definitivamente destruídas 
como asgunvjjto poético. Taes, entre 
outras, ns illusões do amor... 

Com offeito, não abrimos um 
livro de versos brasileiros quo não 
esbarremos logo com algumas estro- 
phe» sentimentaes, encanto das me- 
niina.s á cata de editor nespons.avel, 

o enlevo lios caixeiros amorudos. 
(Antonio Torres — Correio da Ma- 
nhã, líio de Janeiro). 

A NAVEGAÇÃO A VAPOR NO 
BRASIL 

Ila õu annos passaidos o I>en6nJíj- 
rito patrício General Couto do Ma- 
galhães mandou gravar, em um ro- 
chedo da Cachoeira Grande, no rio 
Araguaya, em língua Tupy, por ser 
a língua geral falada pelos selva- 
gens Carajás, naíjuelle local, a se- 
guinte inscríjpção: 

"—Sob os auspícios do sr. D. 
Pedro II, passou um vapor da 
bacia do Prata para a do Ama- 
zonas, e veiu chamar á civili- 
saca.0 e ao commerclo os es- 
plendidos sertões do Aragruaya, 
com mais de 20 tribus selva- 
gens, no anno de 1868." 

Foi no dia 28 do Maio de 1868, 
flíio o vnpor " Ara^ii.ary-aioríi-as- 
sú'\ eommanjdado polo cajpJtão <de 
fl^aigata Raliduino Jos^é Ferreira «Io 
Aguiar, iniciou no meio dos sertões 
bravios da America do Sul, a na- 
vegarão a vajKjr no Alto Araguaya, 
acontecimento esse que se tornou 
notável e foi regiatraÃlo com refe- 
rencias honrosissímas para o Bra«il, 
pelos institutos scientificos e im- 
prensa de vários paizes. 

O general Couto de MagaUiães, 
então presidente -da província de 
Matto Grosso, tendo sido antes pre- 
sidente do Pará o do Goyaz, con- 
seguiu realisar dessa vez o seu pla- 
no <le levar a navegação a vapor aos 
confins do nosso immenso territó- 
rio, ad(iiiirindo para essa trabaUiosa 
empresa um j>oqueno vaipor da ex- 
tincta companhia de navegação do 
Alto ParagTiay, Antonio João, nes- 
sa occasião no rio Cuyabá, isto é, 
na bacia do Prata, o Icval-o por 
terra até o Araguaya, na bacia do 
Amazonas. 

Ksse vapor passou a chamar-se 
"Antoaio João", para recordar o 
nome do valoroso tenente do exer- 
cito Antonio João Rilxiiro, quo com- 
man<lava o destacamento de 16 pra- 
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(;as encarregado (!« guardar o de- 
posito (ic munições de guerra, na 
povoação de Dourados, na província 
de Matto Grosso, no começo da guer- 
ra ^0 Paraguay, em 1865. 

A data (lue iioje lembro com 
muita veneração pela memória des- 
ses grandes servidores da I'atria, foi 
uma conseíjueneia <la Ivci de 7 de 
Solcmbro de 1867, que começou a 
ter vigor em 1868, facultando a 
todas as bandeiras, a navegação do 
Amazonas até as fronteiras do Bra- 
sil, do Tocantins até Cametá, do 
Tapa.ioz até Santarém, do Madeira 
até Borba e do Rio Negro até Ma- 
naus. 

Nessa mesma oocasião foi conce- 
dido igual favor para o São Fran- 
cisco até á cidade de Penedo, 
eisco aité â cidade de Penedo. — (J. 
Carlos de Carvalho — A Iitformação 
Ga)/ana, Tíio de Janeiro). 

LIVROS DE VIAGENS 

A nossa bibliographiii das via- 
gens de tão eucantadora leitura com- 
põe-se (luasi toda do livros estran- 
geiros, francezes como o inconiijmra- 
vel Saint-Hllaire, allemiles como von 
Martius e von den Stein e sobretu- 
do inglezes, narradores exemplares 
taos Koster, Bates, Gardner, Wal- 
lace, H. Smitli, Agassiz... que vi- 
sitaram o novo muTwlo. 

N'essie ramo, a nossa actividade 
literaria é pelo numero quasi mes- 
quinlia; seguimos ii risca aqnella 
traxlição lusitana recolhida desde 
João de Barros: são os portugue- 
zes mais amidos de obrar quie de 
escrever. 

Basta recordar que as exidora- 
çõea magníficas de Rondon não ti- 
veram ainda uma narrativa seguida 
e completa; os rolatorios seientifi- 
cos, as monographias, são profun- 
dos e excelleiDtes mas não ha um 
roteiro ou diário legivel dos traba- 
lhos e das viagens. 

Apenas ficam dois e por signa) 
admiráveis fragmentos: a "Rondo- 
nia" de Boquette Pinto que nos 
diz uma grande ])arte da epopéa, e 

a narrativa de Roosevelt, a desco- 
berta do Rio da Duvida, em "A 
hunter-naturalist in tho brazilian 
Wildemess". 

No momento em que escrevo, 
commemoram a festa hoje universal 
do "14 de Julho", que foi nossa, 
antes do o ser dos alliados; e, isto 
me rcKíorda o espanto de Roosevelt 
pela denominação de "12 do Outu- 
bro" dada pelo general Rondon a 
um pequeno rio do Oeste; Roose- 
velt confessa (lue elle e os america- 
nos efti geral ignoram essa data que 
é a do descobrimento da America. 

— "I had never bofore known 
what day it was!" 

As viagens de Koster são um ma- 
nancial de anecrflotas curiosas, de 
coarctadas do "pessoal" pernostico 
do norte e das tradições e supersti- 
ções nacionaes. 

As de Gardner, o botânico do 
tempo da regencia, não são menos 
Interessantos. 6 Quo se cii- 
contra colhido pelo viajante eseoseez 
o ensajmo em latim indecifrável, 
contra ii iiMjrdeilura <le cobras: 

SATOR 
AUEPO 
TENET 
OPERA 
ROTAS 

Os portuguezes não conhetíem 
essa fórmula de eaconjuro que se 
pôde ler nos dois sentidos, vertical 
e horizontal; é, pois, falsa a asser- 
ção do professor Leite de Vaseon- 
cellos de que foi acíiada em Per- 
nambuco. 

A fórmula é conhecida de aias- 
triiicos, tyrolezes e suissos e foi es- 
tudada por R. Koehler. E' certo 
que o viajanljs inglez achou-a tam- 
bém no Brasil, não no norte, mas 
em Nova-Friburgo, já então colo- 
nia d'aquella8 raças germanicas. 

D'essas pequenas historietas e 
curiosidades estão cheios os livros 
de viagens. Lemibra-me agora, no 
de Bates ("On tlic river Amazon") 
que o grande naturalistaemprestára o 
chapéu, o casaco o os ooulos a \im 
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iudivi<luo que queria fingir do sá- 
bio inglez n'unia mascarada. 

Na de Wallace, um <los funda- 
ilores <lo darwinismo ("Trayels") 
recordo-me do conto do tapir que 
não se pôde oontar... 

Na de Koster, que tão larga vida 
passou no Brasil, adiando a tuber- 
culose que o matava, recondo agora 
a pabulagem e pliilaueia de um mu- 
lato que enriquecera e ide quem lhe 
disseram; 

— Foi mulato, mas agora é 
branco. 

Ou a facecia do sacliristão que as- 
sistia aos últimos momentos Ãe um 
moribundo, proferiado, segundo o 
uso o a fórmula piedosa dos enfer- 
meiros, a palavra "Jesusl". Demo- 
rando a agonia, não 90 conteve o 
sajohrlstão que não dissesse: 

— Filho! deixe de bobages! diga 
.Tesus e morra logo. 

Todos esses farrajpos -de memória 
me ficam de uma collecção de livros 
de.viagenm que se dispersou... 

Poderia refazel-a, se não visse 
))roximo o fim, e suipenflua essa vai- 
dade. 

Como quer que aeja, os livros de 
viagens são sempre agradaveis. Des- 
de Marco Polo e Fernão Mendes que 
teem um logar distineto em toidas 
a» literaturas. 

E apraz-me vêr que as "Viagens" 
de Annibal Amoriin marcam um 
momento da geoigrapíhia e da his- 
toria brasileira e hão de figurar co- 
mo precioso numero nas -estantes da.s 
nossas bibliothecas. (João Eibeiro 
-— O Imparcial, Rio, 1.') de !ulho). 

A LAVOURA CAFEEIRA 
DO FUTURO 

Porque razão os -nossos cafeei- 
ros «nvelheoem muito mais depressa 
<io que a terra? Porque razão se 
fónna tão intempestivamente essa 
malfadada saia, ([ue suga aladroa- 
damente toda a seiva da planta e 
assim prejudica insaciavel a bolsa 
do fazeiHleiro? Qual o principal 
agente que embaraça a circulação 
da seiva? Que fim levou o "rubi- 

diu" da velha chimica? Será o 011- 
veHiecimento precoce do cafeeiro 
devido a algum sal, (}ue exista na 
terra em demasia, ou pelo contra- 
rio á falta de algum elemento mi- 
neral? Não poderemos por meio de 
uma alimentação mais racional, 
mais scientifica, robustecer bastan- 
te o cafeeiro de modo a augmentar 
sufficientemente a sua capacidade 
de resistencia contra as geadas? 

ij' preciso absolutamente que a 
nossa chimica agri-cola faça da res- 
posta a estas interrogações uma 
questão de ponto de honra; não é 
l)0ssivel adiar por mais tem]K) a so- 
lução do problema; é do mais pal- 
pitante interesse ai>ertar mais a 
questão, hoje que uma pavorosa ca- 
lamidade veiu inopinadamente amea- 
çar do extincção a nossa grande e 
promissora fonte de riqueza. 

Estã entrando pelos olhos a ana- 
logia emtre o envelhecimento do cn- 
feeiro e nosso proiprio envelhecimen- 
to. Tão sómente. ao passo que co- 
nhecemos, hoje, perfeitamente ■ o 
mecanismo da foritiação da arter'io- 
sclerose, principal motivo da velhi- 
ce, não nos achamos de todo em es- 
tado de pôr em dia os detalhes do 
processo, que conduz o cafeeiro ao 
envelhecimento. Sabemos, entretan- 
to, positivamente que o» cafezaes 
em certas terras duram muito mais 
tempo do que em outras; sabemos 
que nas terras massapé essa duração 
é muito mais considerável do que 
nas terras roxas. Em Campinas vôm- 
se ainda hoje restos dos cafezaes 
primitivos, com mais de 80 annos, 
ostentamdo galhardamente soffrivel 
/producção. Ha vinte annos, vi na 
fazenda do Barão Geraldo de Be- 
zende, não longe da casa, em uma 
bacia de terra fresca, pés de café 
com seis, oito e dez metros de al- 
tura conservando períeitamentc a 
fôrma cylindrica. Sem o minimo as- 
pecto dessa desgraciosa saia rovela- 
dora de velhice; e, entretanto, esses 
cafeeiros achavam-se com mais de 
40 annos de edade. 

E' sabido que nas baixadas, onde 
se accumulam as terras humiifora« 
arrastadas dos morros jvelns chuvas. 
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conservam-se alguns eafeeiros eni 
pleno brilho de vegetação e de pro- 
ducção, quando em roda delles rei- 
na a desolação, tendo de longa data 
dosappareeido todos os companhei- 
ros dos altos. Evidentemente, esse 
facto significa que, mesmo sem ad- 
diçãó do estereo, algumas terras 
conservam a sua antiga fertilidade, 
isto é, a riqueza bastante em saes 
fertilisantes para impedir o emba- 
raço da circulação da seiva e evitar 
a obstrucção dos espaços intercellu- 
lares, em virtude da qual o cafeeiro 
não' pôde mais receber o liquido 
nutritivo senão de meio pé para 
baixo. A densa, cmmaranhada, iiiex- 
tricavel brotação do meio pé para 
baixo, que constitue a saia, e á qual 
dão os roceiros o nome de "sarra- 
pilheira", é signal seguro ida obs- 
trucção dos canacs circulatórios da 
seiva do meio pé para cima. 

Do mesmo modo (jue no homem 
a cirrose do fígado, embaraçando a 
circulação hepatica, a«carreta fatal- 
mente a hyidropesia e a inchação 
das pernas, pôde o deposito de saes 
caleareos entupir todos os canali- 
culos dos espaços intercellulares e 
assim supprimir toda a força aacen- 
sional da «eiva de inoido a não per- 
mittir ao cafeeiro ter vida vege- 
tativa senão de meio pé para baixo. 

Sabemos afinal .pela experiencía 
de Ceylão que uni cafeeiro cuidado- 
samcmite tratado, bem adubado, pódc 
viver 120 annos, produzindo ininter- 
ruptamente. . 

Precisamos de uma analyse chi- 
mica completa não só da terra co- 
mo também das raizes, ,do tranco, 
dos gaUios maduros, dos galhos her- 
baceos e das folhas <lo cafeeiro. 
Precisamos além disso de uma ana- 
lyse microscópica exhaustiva dos 
tecidos, de modo a ficarmos saben- 
do se se dá ou não a invasão de 
saes calcareois ou outros na parenlo 
das cellulas. 

Excellentes serviços já tem pres- 
tado o illustre diroctor do Instituto 
Agronomico de Campinas no senti- 
do de rejuvenescer os cafezaes ve- 
lhos, e to<los oa sous prolongados 
trnbalhos a respeito s6 merecem os 

mais quentes applausos. O que ago- 
ra eu aqui lhe peço é (jue <i'ora ein 
diante cuide imdefessament© não de 
prolongar a vida dos velhos confes- 
sos, mas, sim, de impedir o owve- 
Ihecimento dos moços. 

Na triste situação em que hoje 
noa achamos, obrigailos a recomeçar 
a vida na lavoura de café, não jh)- 
demos um só instante |)erder do 
vista a necessidade da seleeção. Cada 
fazemieiro ((eve i)ercorrer cuidado- 
samente os cafezaes attingidoa jKila 
geada de 24 para 25 e de 25 para 
26 do Junho ultimo e verificar se 
dentro dos milhões de i>és sacrifica- 
dos não existe algum menos preju- 
dicado e ostc^ntanilo ainda frutos 
jnaduros com as sementes intactas. 
Essas sementes dewm ser religio- 
samente colhidas e reservadas para 
um can.teiro especial, que será o 
ponto de partida da ajyplicação do 
mothodo Grimm. Quando não quei- 
ram, por falta de temijx) ou de pa- 
ciência, encarregar-so de <íon<luzir 
pessoalmente a longa ■j)ês<iiiÍ9a cul- 
tural, queiram ao menos prestar á 
nossa lavoura eafeeira do futuro o 
obséquio -de colher essas sementes 
casualmente seleccionadas para con- 
fial-as ao Instituto Agronomico de 
Campinas e á Eacola Agricola Luiz 
de Queiroz, de Piracicaba, que sa- 
berão dar-lhes o condigno acolhi- 
mento. A grande vantagem dos es- 
tabelecimentos scientificos do Es- 
tado baseia-se no facto de ahi não 
se fazer questão de tempo uem de 
despesas. A terrivel "Ars longa. Vi- 
ta brevis" do pae Ilippocrates não 
sôa a todo o momento aos ouvidos 
nem detem o braço dos experimenta- 
dores. A discussão soibre o papel e 
o valor do azoto na agronomia du- 
rou um pouco mais de 40 annos; e, 
sem o recurso dos est.abelecimento« 
technicos officiaes da França o díi 
Allemanha, nem Boussingault. t;om 
Oeorge Wille, nem Willofalirt, nem 
Hellriegel teriam evidentemente po- 
dido liquidar o momentoso proble- 
ma, cuja solução dej)ondia do ad- 
vento da doutrina do Pastour. 

E' intuitivo que a par da Oibra 
nova iKindo em jogo os maravilho- 
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SOS recursos dos apparelhos electri- 
cog para a formação daa nuvens de 
fumaça contra as geadas, bem como 
lia applicação conscienciosa dos adu- 
bos chimicos e, sobretudo, da pra- 
tica effectiva do methodo da selec- 
ção, precisam ser mantidos o rigo- 
rosamente executados todos os salu- 
tares preceitos da velha lavoura ca- 
feeira. 

Pelo que me informam, algumas 
fazendas, especialmente da zona de 
Bio Claro, muito pouco ou quasi 
nada soffreram com as ultimas pa- 
vorosas geadas; e, indagando de 
mais perto, soube que os cafezaes, 
já de c«rta edade, dessas fazendas, 
foram todos muito bem tratado» du- 
rante todo o anno, conservados per- 
feitamente limpos, não sendo abso- 
lutamente i)ermittido aos colonos 
j)lantar nelles nem milho, nem fei- 
jão, nem sobretudo raamona ou al- 
goidão. Por outro lado, sei que em 
Ribeirão Preto os fazendeiros em 
geral, receiamdo o êxodo dos colo- 
nos para as lavouras novas da zona 
(Ia noroeste, têm relaxado deplora- 
velmente o rigor quanto ao plantio 
(te mantimentos nos cafezaes. 

Ora, na nossa velha lavoura ca- 
feeira dominava como preceito clás- 
sico: que a primeira das garantias 
contra as geadas é a enxada. Os 
nossos lavradores sabiam que o ca- 
fezal no mato era um grande peri- 
go; era para elles regra comesi- 
nha que toda a luz do sol é pouca 
l)ara o cafeeiro; e, sem conhecer a 
funcção chimioa da chloroiphylla ou 
ou matéria verde das folhas, sabiam 
(|ue a luz do sol é a potente denta- 
<Íura com que as folhas mordem o 
gaz ácido earbonico da atmoaphera 
para recolherem o carbono, seu su- 
premo alimento; e expellirem o oxy- 
genio indispensável á respiração dos 
animaes. Os lavradores de hoje par 
rocem ter esquecido que os ramos 
novos do cafeeiro precisam de desen- 
volvimento, isto é, de um certo 
grâu de rijeza ou de consistência 
lenhosa, afim do melhor resistirem 
aos effeitOB 'de uma congelação da 
jjoasivel seiva. Luzl luz! mais luz! 
era o moto da noasa antiga escola. 

Temios, hoje, o beneficio do tele- 
grapho, que nos annuncia de Bue- 
nos Aires, com aintecedencia de 48 
horas, a superveniencia possível de 
uma grande geada. O aviso permit- 
te-nos preparar descansadamente as 
nossas baterias de bombas e obuzee 
de fumaça i>ara garantirmos a per- 
feita conservação das nossas enri- 
queeedoras lavouras. Mais, toda a 
nossa obra nova será imiperfeita, se 
não continuarmos a conceder liberal- 
mente aos nossos cafezaes os abun- 
dantes e beneficos jorros de luz, que 
de bom grado lhes offereciamos ou- 
tróra por toda a parte. (Dr. L. P. 
Barretto — O Estado dft S. Paulo, 
S. Paulo). 

NOTAS 

Publicamos neste numero dois de- 
senhos de J. Wasth Rodrigues. 
Pertencem a uma série que o dis- 
tincto artista está reunindo, Jà ha 
algum tempo, sobre S. Paulo an- 
tigo, e que será brevemente ex- 
posta ao publico. Recorrendo a ve- 
lhas photographlas, Wasth Rodri- 
gues reproduz assim, a bico de 
penna e a aquarella, numerosos as- 
pectos interessantíssimos da nos- 
sa capital h.a cerca de cincoenta 
annos. 

Por esses trabalhos, que consti- 
tuem uma novidade digna de todo 
o applauso, poderemos avaliar bem 
quanto, em poucos annos, se trans- 
formou a nossa cidade. 

No proximo numero reproduzi- 
remos outros desenhos de Wasth 
Rodrigues, também sobre S. Paulo 
antigo, 

* 

A gravura "O.s Emigrantes" que, 
neste numero offerecemoB aos lei- 
tores. é a reproduccao de um de- 
senho feito por Antônio Rocco es- 
pecialmente para a "Revista do 
Brasil", "d'aprés" o seu bello qua- 
dro a oleo, exposto ao publico de 
S. Paulo. 
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* 
Annuncla-se para Novembro, no 

Rio de Janeiro, a abertura do sa- 
ião dos humoristas brasileiros do 
corrente anno. 

Jí. commlssao organisadora com- 
pOe-se dos caricaturistas Uaul, Ca- 
lixto, Ilomano, Nemezio e Berruti 
(argentino), sendo secretario ge- 
ral o sr. B. Vlanna Júnior. 

Foi. escolhido o dia 20 de No- 
vembro para a abertura da expo- 
sição, marcando-se o prazo de pri- 
meiro de Outubro a 31, para o re- 
cebimento dos trabalhos. Os ex- 
positores pagarão dez mil réis pela 
inscripc&o de quinze trabalhos e 
mais cinco mil réis pelo que ex- 
ceder desse numero. 

A exposlca.0 realisar-se-il no aa- 
lao do Ijyceu de Artes e Officios, 
no Rio de Janeiro. 

* 

Outra exposição a se abrir den- 
tro de poucos dias: a ;EiXposicS.o 
Nacional de Bellas Artes, o nosso 
"Salfi,©** annual. Como nos outros 
annos, o "Salão" abrir-se-á no dia 
12 de Agosto, data annlversarla da 
fundação do curso de Bellas Artes 
em noHso paíz. ' 

* 
Poi recentemente eleito para a 

Academia Brasileira -o sr. Hello 
Lobo, que temos o prazer de con- 
tar entre os nossos collaborado- 
res. O novo acadêmico entra para 
o selo dos "immo^taes" com uma 
çonslderavel bagagem de traba- 
lhos hlBtoricos e diplomáticos, em 

que se especlalisou. Ainda ha pou- 
co realisou uma viagem 6, Argen- 
tina e ao Uruguay, onde fez varias 
conferenclas sobre historia sul- 
americana, com o habitual succes- 
so. 

* 
O proxlmo numero da "Revista 

do Brasil", a apparecer em Agos- 
to, será inteiramente consagrado 
ao relevantissimo problema do sa- 
neamento e hyglene do nosso 
palz. 

O fasclculo, com cerca de duzen- 
tas paginas e numerosas llluatra- 
Qões, constituirá um verdadeiro 
tratado sobre o assumpto, estuda- 
do sob todas as suas faces pelas 
liennas mais autori.sadas; Afranio 
Peiyto, professor de hyglene na 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro; Carlos Chagas, dlrector do 
Instituto "Oswaido Cruz" de Man- 
(íulnhos; Arthur Neiva, dlrector do 
Serviço Sanltarlo de S. Paulo; Mi- 
guel Calmon, vice-presidente da 
Sociedade Nacional de Agricultura; 
Bolisario Penna, do Instituto "Os- 
waido Cruz": Salles Gomes, do Ins- 
tituto do Butantan, de S. Paulo; 
Victor da Silva Freire, chefe das 
obras publicas da capital de S. Pau- 
lo, etc. 

Consagrando um numero especial 
& questão do saneamento e hyglene 
do nosso paiz, a "Revista do Brasil" 
Julga prestar um serviço nao'só aos 
seus leitores como a todos os brasi- 
leiros, que assim teráo, em duas 
centenas de paginas, todos os aspe- 
ctos e solucOes do gravíssimo pro- 
blema que a todos deve interessar e 
Inquietar. 



— Ahi estft um lãdatiilo iiue diz chamar-se Zé e pergunta que 
numero é aqui. 

— Pergunte a esse Idiota se elle nílo sabe (jue as repartições do 
jíoverno "nunca tOm numero". 

(Kallxto — "D. Qulx<)t)e", Ulo). 

AS CARICATURAS DO MEZ 

o COMMISSARIADO 

O continuo — 

■ la wi 12»^ uc; ^a|/ci ( 

"Seu dot6"; "tíl hi" um moço com uniii carta. 
(J. Carlos — "Careta", Rio). 



o COMMISSARIADO 

O russo — Eu duvido <iue ellee descubnun quem foi. 

(,T. Carlos — "Careta", Rio), 

BuIhSes — O sr. tem attestíOlos de habilitagiío?. 
Candidato —• Tenlio, sr. dr, — mu devor-ulor! 

(.1. ('arloH — "UIo). 



AJUSTE DE CONTAS 

— Serafim ! .Serafim ! vot-O mata a roseira ! 

(J. Carlos — "Careta", Rio). 

O allemao — N6s agora, adoptamos os tiros com gazes de mostarda. 
Tio Sam Eu gosto disso. . . Quando a mostarda me chega ao nariz. . . 

(J. Carlos — "Careta", Rio). 



Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
A^MIMOU <X' lxanr>oi*t;ut:lon 

tinto Ivoelb 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
PieiTcs précieuses — Drillanls — Perle» — Orfévrerie — Argeiit, Bronzes 

et Marbre» d'Arf — Sérvice» cn Méial blanc inallérable 
Í-» • SiO, 1-ei*o Dx-otiot, »0 

Casa de Saúde = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
moléstias nervosas E MENTAES 

t)p. JiOIWEM de MEbbO ç.C. 

Medloo consultor — Dr. FRANCO DA ROCHA, 
OIrector do Hospício de Juquery 

Medloo interno — Or. TH. DE ALVARENGA Medico residenle-e Dlrector 
Medico do Hospício do Juquery Dr. C. HOMEH DE MLlLO 

Este estahelocimento fundado em 1907 è situado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.000 metros quadrados, cont- 
iando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, 
com separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto p carinho soh a admi- 
nistração de Irmãs de Caridade. 

o tratamento é dirigido pelos especialistas mais conceituados de São Paulo 
InformaçSes com o Dr. HJMEM DE MELLO que reside á rua Dr. Homem de Mello, proximo cate 

de Saúde (Alto das Perdizes] 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 

A' ILLUMINADORA 

RUA DA BOA VISTA, 47 

ENCARREGA-SE DE QUALQUER SERVIÇO 
DE ELECTRICIDADE. 

efim MATERIAL ELECTRICO EM GERAL 
LAMPADAS, PILHAS, FIOS. ETC., 



CIA. DO SUb E CASA PAÜblSTA 
Avdiildn Kangol Pnstann, 287 — Telnphono, 0-liraz 
Plllal, K. liiir. de Ilapollnlnya, 14-A—Tol. 304fl-Coiitral 

Irmãos Teperman & Gandelhman 
Vendom-so niovols 

o inuifos outros artigos ü dinheiro n ein prestações ' Peçam Catalogos 

REVISTA DO BRASIL SUMMario DO N.30 
V.'da Sll'va Freire: Om iMlvcrsarloN th» — Medeiros e. Albu«iiier(iue; 

Torra de Santa ("rux. — Godüfredo Tellcs: l'ocMla. — José María Bello: 
A. plilloMoplila dc W. .laiii«'N. — A. K. Taunay: IJiu albtim de KIImh fiynch.— 
Godofredo Uaní^el: .>leii paroiile (conto). — Mario Sette: C-lnrlnlia da« ron- 
duK ínqvella). — ííoquette Pinto: Xuín.H de Sclencla. — lio Arelilvo de Jo»^ 
de Alencar (Cartas do Marquez de Abrantes, de Kernen'le.M da Cunha, José 
Amaral, Paríinafruil, Itaúna A. H. I^eal e Júlio Ilibfiro). — UedacQa.o: 
IliblIoKi^itphia. —~ CLiIla])orauorc:s: lleMciilia di» iiiez. 

KESKNIIA no Mizy. — ICmilio de Menezes (HedacçS.o) —- Emilio de Me- 
nezes (Amadeu Amaral, AntoitÍ<» TorreN, Johí^ Oltlolea, MIkhcI Mello e JoAo 
Lumo) — Movimento artístico, — Academia Brasileira (discursos de 
Ataulph<» de Paiv3'i e MedeIroK e \lhiniiier<iiie> — Historlco do Museu Na- 
cional — A hulha branca e a hulha nesra no Brasil ((■«ii<;aIveM Ilarl>o«a) 
— Política nacionalista (Jon^ Maria Ilello) •— Palavras do philosophia elei- 
toral (Dr, Ij, P. Ilarretto) — A {lii)]üniacia secreta (A, ('liateaubrinnd) ^— 
Os feriados no Brasil (.loAo do .\<»rte) — Os nossos escriptores mortos re- 
centemente (TrUfflo da Cunha) — Tarzan, o homem-macaco — A funccfi-o 
dos mufleus (Mauricii» de SledeIroH) — "llevista do Brasil" — As caricatu- 
ras do mcz. 

IIjTA^'STlfA(JõES — Í'ímig"ranteH, Reflexos. Mun^rindo as ovelhas, Itelem- 
brando. Bem me (luer, mal me (luer..., Victimas das minas, Crepusculo, 
Costumes de aldeia, Portiue retarda? — (luadros de Antoulo Roceo. 

Leia com attenção, porque é possível 

que o assumpto seja de seu interesse! 

Enfre os leitores da ' Hevisfa do Brasil", haverá sem duvida 
muitos lavradores e Industriaes. A estes Srs. a "Companhia in- 
dustrial MAI^TlfvlS-BAT^I^OS" enviará gratuitamente o seu grande 
jornal de informações commerciaes, agrícolas e economicas -— 
■pROGHEÍ^lOT^". — bastando para isso que nos remettam, no 
coupon abaixo, o seu nome e endereço bem claros. , 

Dirijam correspondência para "Companhia Industrial MAI^- 
TlHS BA^RT^OS" "Rua da Boa "^ista. 46; Cai?(a Postai, 6-S. Paulo. 

Queiram remetter o "PROGREDIOR" 

t^ome   

Cidade 

E. Ferro   

Estado 
^ "Rev, Brasil 



INDICA DOR 

ADVOGADOS: 
DU. S. SOARES DE FAKIA — 

Escrlptorlo: Largo da Sé, 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENCER VAMPRE*, 
LEVEN VAMPRE* e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da S6, 6, Telephone 2.ICO. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escrlptorlo: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3).  

MÉDICOS; 
DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munlch. — Cirurgia — 
Operações — Rua Libero Badarõ, 
181. Telephone 3492, das 13,30 
&s 16 lioras. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças—Res. ;R.Bella Cintra, 13ü 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 ás 16 horas. 

DR. ALVARO CAMERA-Medi- 
00. S. Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urlnarlas, com pratica em Paris. 
— 'Consultas das 9 fis 11 e das 
14 íls 16 horas. Rua Barlo de 
Itapetinlnga, 9. Telephone 2.290. 

TABELLIÃES: 
O SEGUNDO TABELLIAO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio 11 rua da Boa Vista. 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO — Corre- 

tor offlclal — Escrlptorlo: Tra- 
vessa do Commercio, 7 — Te- 
leph. 393. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor offlclal — Cambio e Títu- 
los — Escrlptorlo: Travessa do 
Commercio 7. Teleph., 393. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO —^ Corretor Offlclal — Es- 
crlptorlo: Travessa do Commer- 
cio, 5 - Tel. 323—Res.: R. Albu- 
querque Clns, 58. Teleph. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonldas, S. 
Paulo". Telephone 626 (Central) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 

XAROPE DE 
imKD BRAVO 

CURA: 
TOSSE. ASTHMA. 
COQUELUCHE nr. 

SOC.de PROnCHlMICOS 
L.Q0E1I«>Z&PAUW 

ALFAIATES: 

ALFAIATARIA ROCOO—Emi- 
lio Rocco — Novidades em case- 
mira Ingleza. — Importagao di- 
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 — Cidade — S. Paulo. 



BELLI & CO. 

Endereço Telegraphico: "BELLICO" 
Teleph. directo entre Santos e S. Paulo 

CODIQ08: üeber» A B C 5a. Edição, Oallesi, Ribeiro, Wosterm, Union, Watkin't 4 Appendix 
(21 th. Ed. Scotts' 1905) 

MATRIZ; São Paulo-Rua Libero Badaró, 109 -111 
FILIAES: Rio de Janeiro-Rua da Candelaria, 69 

Santos-Praça da Republica, 23 
Genova-Píazza Scuole Pie, 10 

New York • Brodway, 98 
SEgÇÃO eOMME-RGlAb 

Encarregam-se de qualquer compra e venda na Europa e dos Es- 
tados Unidos. "Recebem gêneros do paiz em consignação e fazem 
adeantamentos. Acceitam representações de industrias e casas 
commerciaes nacionaes. 

0 

cnjnizi □©□ 

Lolerli de São I^dIo 

FM 13 DE AGOSTO 

100:ooo$ooo 

em 3 prêmios de 20 contos 

Por 4$ooo 

Os blllietes estào ó 
vemciM em todo a jjorte 

|[®1ÍÍ^ :i|a£D ojp caSczD 
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BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electricístas e Importadores 
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terial electrico como: 
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FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MQORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SÃO BENTO N. 44 

copítal subscrípio... £ 2.000.000 
„ realisado.... £ i.000.000 

FoDdo de reserva... £ 1.000.000 

Succursaes; MANCHESTER, BüHiA, 
BIO DE JANEIRO, MONTEVIDÉO. 

ROSÁRIO DE STIL FÉ e BUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas^ de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas, e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente"^ e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem e>v determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermeciio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes- 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 o/o ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 
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A ANTIGA E A 

NOVA MEDICINA: A HYGIENE 

O progresso constante da sciencia humana tem como razão, 
menos a nossa curiosidade do que o nosso incurável scepticismo. 
Desejamos sempre saber mais, certamente, porém, como os cami- 
nhos não são fáceis de trilhar, como ás vezes se embaraçam as pis- 
tas da verdade, ficaríamos attonitos, marcando o passo, se não oc- 
corresse a outra tendencia. Não podemos ir por diante, por em- 
quanto: teremos andado bem até aqui ? E essa duvida nos faz re- 
capitular o passado, repisar o sabido, investigar- de novo, repe- 
tindo experiencias, obtendo resultados diversos não raro, desco- 
brindo erros que nos escaparam, approxiftiando-nos mais perto 
da certeza, ganhando um novo rumo, caminho mais approximado 
do exacto conhecimento. 

Nada é definitivo, existe sempre a duvida e, graças a ella, a 
sciencia é uma revisão continua dos factos e noções adquiridas, 
ajustadas ás novas experiencias e concepções. Desde os primeiros 
estudos modernos da chimica que se conhecia perfeitamento a 
composição do ar atmospherico. Pois bem, nem este mesmo facto 
básico merece fé e procurando avaliar o àzoto, que é a maior 
parte delle, outros chimicos recentemente descobrem na quota 
que lhe fôra attribuida, o argonio, o neonio, o criptonio, o hélio, 
o xenonio, isto é, parte considerável da mistura, gazes da maior 

importancia scientifica. 

Vol. VIII — Agosto de 1018. 
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Trousseau, grande medico e professor em Paris, disse-o, com sub- 
til ironia, desses medicamentos, que se deve aproveitar em usai-os, 

em quanto curam. Por que o prestigio liies passa com a' mo- 
da. Moda de médicos ou de doentes, que todos são homens, susce- 

ptiveis de novidade e de esperança, não impede que o principio 
dessa therapeutica seja empirico, porque é totalmente cego... 

não /se lhe negará que conseguiu algumas, muitas medicações 
symptomaticas, ás vezes do maior valor, innumeras outras total- 

mente imprestáveis e, não raro, quasi sempre perigosas e tóxicas, 
apenas duas ou tres verdadeiramente especificas... 

Uma comparação diz melhor dessa arte de curar. Imaginai uma 
bella arvore que viçava magnifica, quando, certo dia, lhe depõe 
uma ave do ceu, nos galhos, damninho parasita. Foi uma semente 
de herva de passarinho, que brotou, introduziu os seus tentácu- 

los no cortex e começou a sugar a outra. Enramava e crescia, em- 
quanto a expoliada emurchecia e desfolhava. Que fazer para sal- 

val-a? A medicina occorreu a esta doença, diante de taes sympto- 
mas, revolvendo a terra e ás vezes maguando as raizes, pondo-lhe 

nitro, guano, esterco, que lhes queimaram radiculas e se lhe de- 
ram mais alento depois, não o impediram de continuar a per- 

der-se. A arvore, essa continuava a definhar. Que fazer? Diante 
da impotência therapeutica, còmeçou-se a procurar inattingiveis 

responsáveis pelo desastre: o clima seria certamente o culpado, 
taes e quaes coneurrencias de temperatura, huinidade, talvez a 

ruindade da terra, talvez a qualidade decadente do vegetal, raça 
degenerada e incapaz de subsistir... 

Ahi está; com os homens é o mesmo raeiocinio: apenas o guano 
e o nitro que nos dão é mercúrio, estrichnina, e outros que taes... 
que nos ajudam a morrer. 

A velha medicina, se entende, porque a nova, desesperada de 
não poder occorrer com remédios aos males naturaes, procurou 
reconhecer-lhes as causas, para as supprimir, curando as doenças, 

para as evitar, evitando os doentes, assegurando a posse da saiide. 

Na comparação, conhecido que a herva de passarinho é um pa- 

rasita, afastal-o da arvore, como que radicalmente a curamos, das 
outras arvores todas infestadas, porque então a.s aves do ceu já 
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não terão como se proverem de más sementes para as semearem 
com os seus dejectos. 

» 

A nova medicina funda-se, pois, no conhecimento da causa ou 
etiologia das doenças, de onde a opposição que a corrige ou sup- 

prime, a prevenção que a evita e faz desapparecer. E' a ella que 
pertence todá essa maravilhosa eclosão de sciencias da familia da 
Plygiene — a Microbiologia, a Parasitologia, a Immunochimica, 
a Chimiotherapia, a Dietetica, a Physiotherapia, a Eugenica... 

que representam as forças novas de acção contra a doença, in- 
ventadas pelo gênio humano. Remanescente do antigo vêxo está 
ainda hoje para cada mazella procurar um "contra" especifico, 
sôro ou vaccina, como se não fosse mais simples emprchender de 

vez a exterminação do mal, pelo processo mais summario. A raiva 
hydrophobica era uma doença cruel, a que os hromuretos, a mor- 

phina, o chloral da antiga medicina não davam sequer o allivio 
para morte mais benigna; a nova medicina se lhe oppoz, graças ao 

gênio de Pasteur, com a prevenção das inoculações de medulas ra- 
bidas attenuadas, impedindo assim a raiva de se manifestar: nos 

quati'o cantos do mundo semearam-se institutos Pasteur para o 
tratamento preventivo da raiva. 

Não seria mais simples matar todos os cães damnados, sem tar- 
dança, sem piedade, resoluta e decididamente? 

Não teríamos mais outros cães damnados, gente damnavel mor- 
dida por elles, institutos Pasteur para os tratar e impedir de se 
damnarem. Foi o que fez a Inglaterra. E' o que, apesar disso, 
tanto a rotina tem força, nós outros ainda não o soubemos fazer... 

Essa mesma Inglaterra, mãe da cultura sanitaria contemporâ- 
nea, vive no seu territorio, nos seus portos, com um exercito de 
médicos e serviçaes, capazes de a defenderem contra a invasão 
das doenças pestilenciaes exóticas; permitte no Golfo Pérsico e 

no Mar Vermelho installações de lazaretos e purgação de qua- 
rentenas ás procedências infectadas das suiis colonias asiatieas, 
para que a Europa se preserve de mazellas, que consente entre- 
tanto aos seus tutellados asiaticos. Não seria mais commodo, e, 
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talvez mais barato, extinguir a cholera nas índias, a peste no 
Indo-China ? 

Assim não comprehenderam ainda os Europeus, talvez pelo 
preconceito de clima e de raça, que até hoje Ihèã mantém a vista 
curta. Se para elles é o "cholera asiatico," a "peste oriental", a 
febre amarella "typho americano"... 

Felizmente o advento dos Estados Unidos da America do Norte 
nos negocios do mundo tende a" mudar completamente esta es- 
treiteza de opinião em clareza de proposito. A salubridade tor- 
nou a Cuba, permittiu o canal do Panamá, conquistou as Philip- 
pinas, e graças á fundação Rockfeller promove a extincção das 
doenças infectuosas nos seus focos actuaes de propagação. Isto 
feito, já não haverá mais as prevenções européas, a diffamação 
européa contra o resto do mundo, a paz armada sanitaria em que 
elles vivem, sem comprehender que essas doenças evitaveis de 
que se alarmavam e com que nos insultam, podiam e deviam ser 
por elles evitadas. Para nossa honra já os imitamos: /saneando 

as cidades littoraneas de febre amarella, abastecendo-nos de agua 
no Xerem, construindo a Estrada de Ferro Madeira e ilamoré, 
contra a malaria. 

Realizado isto, não está ultimado o prograinma da nova me- 
dicina. Evitaveis não são apenas as doenças parasitarias e infe- 
ctuosas, evitaveis são todas as que podem ser evitadas, isto é, 
quasi todas as doenças. Sei que não é esta a concepção nem dos 
sábios, nem dos tratados, nem dos medicos-praticos: estou con- 
vencido de que será um logar commum dentro de alguns annos. Se 
eliminarmos as doenças parasitarias, infectuosas c tóxicas, tere- 
mos eliminado logo immediatameute quota immensa daquellas que 
lhes são consectarias. Para não perder tempo no debate basta in- 
dagar: quantas doenças organicas, constitucionaes, hereditárias, 
cardiopathia-s, cirrhoses, nephrites, epilepsias, degeneraçÕes, não 

se supprimirão, acabando com o alcoolismo? Só a syphilis é me- 
tade da pathologia: noventa e cinco por cento dos aneurismas 
dos grandes vasos são dessa causa especifica... As leis de pre- 

visão do trabalho, do transito publico, de educação technica, po- 
dem, immediatamente, reduzir cincoenta por cento dos acciden- 
tes mortaes ou mutiladores ,que são um terço da mortalidade nor- 
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do com as paredes das casas, o que seria opportunidade para as 
picadas do insecto. 

Nas zonas de barbeiro é de aconselhar a ausência de animaes 
domésticos, cães e gatos, nas residencias humanas, afim de im- 
pedir sejam elles transformados em depositários do parasita, 
elementos favoraveis portanto á contaminação do insecto. E 
como medida prophylactica auxiliar, devemos também lembrar 
a extincção de tatús nas regiões visinhas dos domicílios huma- 
nos, visto ser aquelle mammifero o hospedador ancestral e o de- 
positário do trypanosoma no mundo exterior. 

CONSIDERAÇÕES GERAES 

O combate á trypanomiase americana representa, em nosso 
paiz, um dos problemas sanitarios de maior relevancia, ligado 
aos mais altos interesses economicos e ao aperfeiçoamento pro- 
gressivo da nossa raça, nas zonas ruraes. A condição domici- 
liaria dessa doença e a activa proliferação do insecto nas resi- 
dencias humanas, occasionam o alto indice endemico das zonas 
infestadas, nas quaes a quasi totalidade dos habitantes mos- 
tram signaes clínicos da trypanosomiase. 

E accresce, para mais aggravar os malefícios desse processo 
morbido, ser a infecção, 4^ mais das vezes, adquirida nas pri- 
fmeiras idades, o que determina a acção atrophiante do parasi- 
to na phase de desenvolvimento orgânico e, .conio consequencia, 
esse numero elevadíssimo de creaturas degeneradas, definitiva- 
mente condemnadas à inutilidade, ou, quando menos, inÇeriori- 
sadas no ponto de vista lihysíco e mental. E isso em vastas re- 
giões dos nossos sertões, alli onde maior valia representam a ro- 
bustez e a resistencía do homem, votado ao trabalho de cultivar 
os campos, occupado em misteres que exigem, antes de tudo, a 
normalidade da vida organíca. E haverá exàggero quando as- 
sim apreciamos as conseqüências da nova doença? Haverá ahi, 
acaso, o objectivo de mais prestigiar os trabalhos da nossa esco- 
la, com sacrifício, embora, da verdade exacta? 

Mais alto que a inconseiencia dos demolidores profissionaes 
falia ahi a realidade dos factos, e a quem possa aprecial-os com 
o necessário critério scíentifico, não faltarão elementos de con- 

V 



386 REVISTA DO BRASIL 

vicção valiosa para sanccionar, em seus grandes traços, essa pa- 
gina de literatura medica nacional, escripta- pelos discípulos 
de Osvaldo Cruz, sob a orientação e graças aos ensinamentos do 
mestre. 

A trypanosomiase americana não é uma doença exclusiva do 
Brasil; foi verificada, de modo insophismavel, na America Cen- 
tral, de onde vieram para o Instituto Oswaldo Cruz laminas de 
sangue parasitado e insectos com protozoarios no tubo digesti- 
vo. Em outros paizes da America do Sul, têm sido verificada a 
presença do insecto transmissor e no intestino delle o Trypa- 
inosoma cruzi; infelizmente, porém, os trabalhos experimentaes 
não foram ainda orientados no sentido de interpretar, com se- 
4?urança, condições pathologicas que poderiam levar a admittir 
a existencia da doença em outras nações da America latina. 

CARLOS CHAGAS. 



POESIAS 

ALBERTO I DA BÉLGICA 

{No seu anniversario) 

J'al enselgné pendant longtemps que rhistolre était une 
école d'lmmorallté. Je ne le dlral plus aprés Texemple que 
Ia Belgique vlent de donner au monde. Un aote comme ce- 
lul-lá rachete les pius grandes vilenies de rhumanité et fait 
qu'on se sent plus fier d'etre un homme. 

BERGSON. 

Viva O Rei hom e sahio, que Icz o povo de um paiz pequeno 
Na paz viver contente, tia horrenda guhrra combater heroieo. 
Ante a feroz ameaça do inimigo foi altivo e sereno; 
Na peleja foi hravo; c no infortúnio soffro impávido e estoieo. 

Vdu o guerreiro ruivo; tonto de força tnunava expiiUinr morte. 
— "Dá-mc por teu paiz, ó Rei, passagem. Sou amigo c vizinho. 
Quet-o esmagar os Francos. Abre-me o espaço Urre que sou forte." 
Responde o Rei sem medo: — "Meu, paiz 6 nação, não é caminho." 

— "Se não cedes por bem, cedes á força cUinui o guerreiro ruivo. 
E desdenhoso e agigantado investe contra a terra pacifica. 
■issim no adormecido aprisco acorda manso cordeiro ao uivo 
De famelica féra que á noite em salto á cerca assoma horrifica. 

Slas a virtude c também força, c o brio não teme a -sanha céga. 
O pio e sabio'Rei surge ao combate; falia ao seu povo. E unida 
Na honra e no amor da patria, todu a nação a voz do Rei congrega, 
liraços feitos um braço, todas as vidas feitas umii vida. 
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Do atidacia tanta assombra-se o guerreiro. Dohra-lhe o assombro a sanha, 
lias sobe o animo aos Belgas, que o amor da patria guia e o Rei sublime. 
Vence o numero; embora ! cada corpo que tomba é gloria ganha; 
K o sangue heroe, germina vingadores da feresa e do crime. 

Cedem os Belgas, lentos, passo a passo, não ao guerreiro, á lava 

Que irrompe das crateras súbito abertas na encantada terra. 
Cedem somente á morte, cedem, mas cada passo, atraz, tntrava 
Como um vallo o caminho do guerreiro para o gozo da guerra. 

Rebrama, ferve, estoura, rabida a sanha do ruivo guerreiro. 
Lastra-lhe o incêndio, a marcha, cobre-lhe os rastros~o estupor do nada. 
Mas o^Rei, a quem a honra fes soldado, combate somhranceiro, 
Maior do que o perigo; vibra-lhe o coração no aço da aspada. 

Assiste o mundo d pugna e accorrc d pugna; na terra c no oceatw 
Frcmo a fúria da morte; rubro de sangue o mar á terra atira 
Cadaveres sem conta; revolve em rio ao mar o sangue humano. 
F, espanta d natureza a força bruta que na cstruição delira. 

Mas dentre o estrondo horrível que ensurdece de innumeras batalhas, 
O echo resoa ainda o som primeiro dos canhões de Liége. 
E, mais alto que esse echo, soa a voz com que ao estalo das metralhas 
Falloii primeiro o Rei, salvando a torra, que elle ama, o serve e rege. 

Hoje é só num pedaço dessa terra que rege o Rei perfeito; 
Mas alli vive a Patria, que elle de longe pelo amor governa. ^ 
Vive e cresce immortal, e esculpji e erige, no sacro solo, ao' geito 
Lento da gloria, a Alberto o Grande, immensa, fuhjida estatua eterna^ 

8 de Abril de 1917. 

PERDõA 

Perdoa se eu não soube nunca dar-te 
O bem que mereceste e eu te queria, 
Todos os bens, por este que eu sentia, 
Todos, em paga, eram pequena parte, 

Mas no amor que te amava não puz arte; 
Não calculei'effeitos, nem previa; 
Nem de mim mesmo nada mais sabia 
Que esta confma sensação de amar-te. 
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E assim por te qiterer, causei-te pena. 
Envolvi teu destino em meu destino, 
E hoje soffres do mal .que me envenena, 

Por culpa deste coração mofino, 
Que na própria ventura me condemna 
A uxn cégo e amargurado desatino. 

Dia a dia mais magro; a côr se esvae 
No rosto áquelle tom amarellento 
Da folha exhausta que â mercê do vento 
Espera o instante de cahir, e cae... 

Olhar amigo em que me espelho, trae 
A ijnpressão do semblante macilento. 
Nem causará surpresa o acabamento 
Do pobre corpo que acabando vlíe. 

Affeições, livros meus, em obra e em plano, 
Que tempo ainda os lograrei ? um anno ? 
Em que différe, mais que em grau, de mim 

O condemnado á morte por sentença? 
Elle morre num dia; é a differença. 
Eu todo dia vou morrendo assim. 

VERSOS QÜE FAÇO... 

Versos que faço, não sei 
Se os outros lhes dão valia; 
Eu no fazel-os achei 
Uma illusão de alegria, 
E da vida me esquecia. 

E esquecendo-me da vida, 
Não me lembrava o morrer; 
Que a morte mesma sentida 
Dava a matéria invertida 
Para o engano de viver. 
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SÓ com meus versos já fiz 
Muita viagem ao sonho, 
E fizeram-me feliz. 
E eis porque versos componho 
E o meu animo os bemdiz. 

Poucos vos Um por ventura, 
Ou a ninguém agradaes. 
Que importa ? a bocca não cura 
De que outros achem doçura 
Na doçura que lhe apraz. 

De que cuida no cantar 
O canoro passarinho ? 
Na infinidade do ar 
Basta-lhe o calor de um ninho 
E uma voz para o escutar. 

Uma voz com que elle sinta 
Habftada a solidão. 
E quando essa voz é extincta, 
Que á própria voz já lhe minta 
De echo em echo uma illusão. 

ANTES SEMPRE HAVER SOFFRIDO 

Antes sempre haver soffrido 
Que o não ter, e vir a ter 
Um pesar desconhecido, 
Que ao que só teve prazer, 
Por novo é mais de doer. 

Quem viveu no soffrimento 
Acaba do seu costume 
Por não pôr o pensamento 
Na alegria, nem presume 
Que haja alguém de dor isento. 

Tal ao cégo por ventura 
Que os olhos sem luz abriu, 
A luz mesma se affigura 
Que é para todos escura, 
Como elle sempre a sentiu. 
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mal. A morte violenta é da alçada da policia preventiva e da edu- 
cação dos costumes. 

Que resta mais? Kesta muito, mas tudo possivel de prevenção. 
Restam as doenças de nutrição, — pelo excesso, intoxicações, atra- 
sos do metabolismo, gotta, diabetes, arterio esclerose, obesida- 
de... — por deficiencia, denutrição, miséria physiologica,, mala- 
ria, cscorbuto, beriberi, tuberculose... Occasiões ou concorrências. 

Restam as doenças sociaes do vicio, do excesso de trabalho, da 
fadiga profissional, nervosa ou cerebral, que trazem a neuraste- . 
nia e a loucura... Não é tudo isto evitavel, com organização so- 
cial, economioa, scientifica, teclinica e educadora, que nos faltam, 
mas que podemos ou devemos adquirir? 

Restará talvez apenás o gasto lento da vida, pelo facto de vi- 
ver, que nos levará a um fim demorado, até o tédio da vida, se- 
não áquelle instincto da morte, tenno da orthobiose, com que so- 

t nhou Metchnikoff. Nesse dia estarão suppressos os remédios — 
enganos inúteis e perigosos — e os médicos — enganadores e en- 
ganados bemfazejos, mas inúteis: uns e outros suppridos pelas re- 
gras de bem viver, que é a hygiene, publica e individual, pelo.í 
hygienistas, que serão directores de saúde dessa nova humani- 
dade. / 

V 

Essa previsão não é uma utopia. Para ella caminhamos- lenta- 
mente, mas orientados, embora com as condescendencias da -ro- 
tina e as remissões da pouca vontade. Mao grado delles, porém ha- 
vemos de chegar. Basta olhar para o caminho percorrido nessee 
poucos annos, para nos animarmos do muito, que ainda nos falta 
percorrer. / 

A hygiene é uma nova-medicina, de menos de um século. Se a 
Grécia e, Roma tiveram-lhe o alvorecer, como que a presciencia 
delia, foi-lhe fugaz e sem systema a-cultura, e logo os barbaros 
destruiram o pouco que se conquistara. Na edade-media, o des- 
prendimento religioso deste mundo, para a perfoição de além-tu- 
mulo, permittin todas as gafeiras. Os homens não tomavam ba- 
nho, as cidades não tinham esgoto, andava-se sobre as monturei- 
ras mais repugnantes,' sujeito a receber sobre a cabeça os enxur- 
ros mais escandalosos: foi o que acanteceu a S. Luis, passando 
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certa noite por uma das ruas de sua capital. Não admira que ao 
apparecerem a peste, a variola, a febre typhica, a sypliilis, fosse, 
nessa humanidade preparada para a doença, tão espantosa a mor- 
talidade que só em quatro annos pereceram 77 milhões d(^ vi- 
das, victimas de epidemias... 

No século de Luis XIV, no Paris e no Versailles encantados, 
das memórias literarias, havia fossas fixas, descobertas, ignó- 
beis á vista e ao olphato, cumulos de immundicie pelos cantos dos 
parques, nas escadarias e nas bacias de mármore... Nos palacios 
reaes Jiem um banheiro ou uma latrina, porém, distribuídos pe- 
los aposentos, mais de trezentas cadeiras furadas ou bancas, de 
asseio, onde o decoro não privava o rei, suas amantes e cortezãos, 
de viverem sentados. 

Proximo de nós é a mesma coisa, nem agua, nem esgoto, nem 
conforto. Depois da morte do Principe Alberto, consorte da Rai- ^ 
nha Victoria, já em 1861, dos pátios do Castello de Windsor fo- 
ram retirados 48 depositos de matérias fecaes, attestados de de- 
jectos em decomposição, ahi pacientemente colleccionados. Isto 
num palacio real e na Inglaterra, a patria da medicina sanita- 
ria... Que seria do resto do mundo ? 

Mas a Ilygiene appareceu, tornou-se moda, impoz-se como ha- 
bito e se vae impondo como necessidade. A vaccina salva milhões 
de vidas. 

O terror da febre typhica impõe os abastecimentos de aguas e 
as canalizações de esgotos. O advento da microbiologia, procurando 
o conhecimento da causa das doenças, altera a face do mundo, 
dando a esperança e já a certeza da victoria sobre a doença. A 
diphteria, a raiva, a peste, a febre tj-phica, o tétano, o carbún- 
culo... são prevenidos; ellas mesmas e outras tantas são cura- 
das; todas são aggredidas pela notificação compulsoria, o iso- 
lamento, a desinfecção... 

A vida humana (^ue em França, antes da líevolução (1789), era 
apenas de 28 annos em media, em 1825 já é de 32, em IBõO de 
37, de 40 em 1890, attinge a 50 na primeira década deste século. 
No Brasil, onde Iladdock Lobo, ha menos de um século, a calcu- 
lava em 8 annos apenas, podemos nós apresentar numerosos cen- 
tenários em 1906 e, por e(iuidade, fazer baixar todos os prêmios 
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dos seguros de vida, hoje em dia. O Tonkiii que na epoeha da 
conquista tinha obituario de 256 o|oo, dez annos depois o vê re- 
duzido a 16 o|oo. Havana, cujo dizimo antes do saneamento era de 
91o]oo, não só o vê baixar depois a lOoloo, como verifica que a 
sobrevivência dos recemnascidos é mais fácil e mais pródiga, para 
as familias hespanholas, do que na própria Ilespanha. O canal 
do Panamá que a França não logrou perfurar, por causa da ma- 
laria e da febre amarella, em que não cuidara, conseguiu-o fazer 
a Norte-Ameriea, cuidando principalmente em vencer aquellas 
calamidades. 

Ha trinta annos apenas Chadwick, o hygienista americano, cal- 
culou em 10 o100 o tributo mortuario minimo, irreductivel, a que 
chamou "a niorte necessaria": já agora, é esta a quota de Sidney 
e de Adelaide, cidades australianas, que não ultimaram entretan- 
to as suas conquistas sanitarias... Em vez de Faculdades de Me- 
dicina, a velha medicina curativa, fundam-se nos Estados Uni- 
dos Faculdades de Medicina Preventiva, isto é, de hygiene e de 
saúde publica... Hontem era o caso das Universidades de Har- 
ward e de Philadelphia, as mais notáveis da America, hoje é o da 
eonceituadissima Universidade John Hopkins, em Baltimore, cujo 
prospecto acabo de receber, neste mesmo instante... Faculdades 
de Saúde, em vez de faculdades de medicina, não é um signal dos 
tempos ? 

Houve uma crendice supersticiosa, "ultima religião," dizia o 
meu sceptico amigo José Veríssimo, com que o empirismo e a 
credulidade, inconsciente ou interessada, abusava dos devotos e 
dos afflictos... Haverá uma sciencia nova, uma nova fé, sem 
prejuizos, sem outras preoccupações que a felicidade human^ que 
por toda a parte do mundo vae levar e vae levando a saúde e a 
felicidade de viver... Como da astrologia sahiu a astronomia, 
da alchimia sahiu a chimica, sabe da medicina a hygiene... Não 
é.má sorte das larvas produzirem borboletas... 

AFRANIO PEIXOTO 



TRYPANOSOMIASE AMERICANA 

SynonymiA: doença do BARBEIRO 

INTRODUCÇÃO 

Data de alguns annos apenas o conhecimento de uma das 
doenças ruraes de acção mais maléfica em diversas regiões 
do interior do Urasil. E os trabalhos da escola de Oswaido 
Cruz, relativos a esise novo capitulo da pathologia humana, 
já evidenciaram de sobra a importancia pratica do assumpto, 
quanto ao seu alto interesse seientifico. 

A tryi)anosomiase americana, ou doença do barbeiro, foi 
primeiro verificada em regiões do norte de Minas Geraes 
onde, em companhia de Belisario Penna, realisavamos uma cam- 
panha de prophylaxia anti-malarica. 

A primeira noção adquirida foi a da existencia do barbeiro, 
um insecto hematophago, domiciliado nas residencias_ huma- 
nas, e que á noite, após apagadas as luzes, sugava vorazmente 

os indivíduos. No" intestino posterior delle verificámos a pre- 
sença de um flagellado, que poderia representar phase evolutiva 
de trypanosoma de um vertebrado ou ser parasito do proprio 
insecto. 

Nessa indecisão enviámos exemplares do hematophago a 
Oswaido Cruz, afim de que fosse tentada a infecção de peque- 
nos animaes de laboratorio pela picada do insecto. Posterior- 

mente, no sangue de sagüis {CalUthrix pennicillata), sugados 
demoradamente {jelos exemplares remettidos ao Instituto, / 
verificámos a existencia de um trypanosoma. 

r 
í 
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Novas experiências foram desde logo iniciadas e dellas re- 
* sulton a noção segura de ser aquelle trypanosoma inoculado 

pelas picadas do hematopliago, e, mais ainda, de representa- 
rem os flagellados no intestino posterior do barbeiro phases 
evolutivas de um trypanosoma de vertebrado. 

Simultanea destas pesquizas iniciaes foi a nossa difficul- 
dade no interpretar aspectos moi'bidos dos habitantes de re- 
giões infestadas pelo insecto. Alguma cousa havia de novo na 
pathologia daquella gente, porquanto da interpretação dos 
signaes clinicos, colhidos em numerosos doentes, nada resul- 
tava que pudesse ser identificado a condições conhecidas na 
nosologia. 

D'ahi, dessa difficuldade no interpretar os factos que se 
apresentavam a nosso critério clinico, resultou a directriz de 
outras pesquisas conducentes á descoberta da nova doença. 

Houve de favoravel, no caso, a verificação previa do para- 
sito no hematophago transmissor, e havia ainda a indicação 
valiosa do habitat essencialmente domiciliario do barbeiro, 
cuja alimentação preferida era o. sangue humano. 

Combinado esse facto ultimo com a segurança adquirida de re- 
presentar o flagellado, no intestino do barbeiro, phase evolu- 
tiva de um trypanosoma de vertebrado, surgia naturalmente 
a suspeita de que fosse o homem o hospedador do parasita. 

Nada de acaso, portanto, nas resultantes felizes de traba- 
lhos que levaram ao conhecimento da nova doença, e nem o 
acaso poderíi ser admittido numa verificação provocada, resul- 
tado ultimo de deducções e experiencias, que obedeceram k 
lógica de um determinismo exacto. 

E insistindo em referir, com absoluta verdade, a orientação 
seguida nesses e-studos, não visíimos, nem de longe, enaltecer 
a sua feitura, ou contrariar interpretações (jue levam á conta 
de um feliz accidente o êxito final; queremos, ao invés disso, 
apenas indicar uma via nova em trabalhos experimentaes, 
destinados ao esclarecimento de factos pathologicos. 

Aqui, ao conhecimento da doença precedeu o do parasita 
que a determina, e foi de essencial valia o estudo prévio do he- 
matophago transmissor, com a veiúficação de formas parasi- 
tárias em seu tubo digestivo. Além de que, faltava interpreta- 
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ção possível, de accordo com os factos previamente estabele- 
cidos, aos aspectos luorbidos dos habitantes de casas infesta- 
das pelo Iiematopliago. 

Em casos similares, quando houver oj)portunidade de pro- 
curar esclarecer condiçj.ões mórbidas desconhecidas, será de 
proveito, sem duvida, relembrar o historico dessa descoberta, 
e applicar, no caso concreto, especialmente no que respeita 
ao papel de hematophagos, methodo idêntico ao adoptado no 
estudo da trypanosomiase americana. 

Cumpre salientar que, de regra, em patiiologia a doença é 
primeiro reconhecida em todos os seus aspectos symptomaticos, 
antes que delia se adquira a noção etiologica; na trypanoso- 
miase tudo foi de mo^o diverso, e a systematização clinica da 
doença veiu depois, realisada de modo ])rogressivo, com fun- 
damentos solidos tirados das localisações anatômicas e das 
propriedades biologicas do parasito. 

HEMATOPHAGO TRANSMISSOR E PROCESSO 
DE INOCULAÇÃO DO PARASITO 

O insecto transmissor da trypanosomiase americana é um 
Reduvidio do genero Triatoma. Deste diversas especies podem 
exercer o papel transmissor; a que, porém, reputamos de im- 
portância preponderante na diffusão da doença, 6 o Triatoma 
vuujistus, i)or nó.s observado sempre em maior abundancia, 
nas zonas de alto índice endemico, especialmente nas regiões 
do Estado de Minas, onde foi a doença estudada. 

Os Triatomas infestans e sordidus abundam também em 
diversas zonas do Brasil, predominando em algumas, de mo- 
do sensível, sobre o megistus; e também no tubo digesrtivo 
delles foi verificada a presença do parasito, cuja transmissão 
podem sem duvida realisar. 

Barbeiro 6 a denominação mais vulgar do iiematopliago, e 
a justifica essa funcçáo do insecto de retirar quantidade re- 
lativamente grande de sangue, similar áquella dos officiaes 
de barbearias (barbeiros), que se incumbem, no interior do 
Paiz, de realisar sangrias e applicar sangue-sugas. Chupão e 
fincão são também vocábulos usuaes e, eni algumas zonas, de- 
nominam chuitão ás nvinjibas, e barbeiro ao insecto adulto. 
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Os triatomas são encontrados, eni maior abundancia, nas re- 
sidências primitivas, de paredes simplesmente barreadas e 
não rebocadas (paredes de sopapo) em cujas fendas se occul- 
tam, e onde tem logar a sua procrea^'ão. Só atacam o homem 
l)ara delle retirar a própria nutrição, na obscnridade, quando 
em repouso o individuo. Si, porém, mesmo em pleno dia al- 
guém se apoia n'uma parede habitada pelo insecto, vem elle 
rápido sugar. 

Além das paredes, nas residencias mal tratadas outros es- 
conderijos encontra o insecto nas coberturas de capim, nos 
telhados, nas cavidades do assoalho, frestas do rodapé, e ou- 
tros logares escuros em que se possa furtar á perseguição. E' 
um insecto de grande astucia, fugindo com rapidez á caça e 
occultando-se de modo tão seguro a tornar, não raro, bastante 
difficil sua verificação nos domicílios humanos, maxime quan- 
do a quantidade delle não é demasiada. 

Em algumas residencias a infestação pelo liematophago é 
considei*avel, e em pequena superfície de uma parede são en- 
contradas muitas dezenas. Tivemos opportunidade de colher, 
n'um metro quadrado de parede, afastando os torrões de bar- 

ro, 235 exemplares de nymphas e adultos. 
Não só as residencias primitivas (cafu'as) constituem os 

habitats do barbeiro; pôde elle ser encontrado em casas de 
construcção melhor, uma vez verificada a possibilidade da 
"sua procreação pela existencia de esconderijos favoraveis. 
Nas fazendas do interior, os aposentos internos pouco illumi- 
nados, contendo moveis antigos e em relativo abandono, cons- 
tituem, muitas vezes, fócos de insecto. Habitat freqiiente, e 
que merece ser referido, é constituído pelos gallinheiros, em 
cujas paredes vive o insecto, nutrindo-se do sangue de galli- 
nhas. mesmo quando ausente dos edifícios onde jternoitam 
os indivíduos. 

E' admittído o habito actual exclusivamente domicilia rio 
do Triatoma megistus. E as mais demoradas pesquisas, ten- 
dentes a verificar sua existencia no mundo exterior, têm sido 
até agora, em nossos traballios, negativas. Entretanto, é uuiw 
nime o conceito dos habitantes de regiões infestadas i)elo in- 
secto. no que resjieita sua «xisteucia fóra das casas, mesmo a 
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grandes distancias dellas; e a infestação dos domicilios teria 
logar, naqnelle conceito, pela invasão <lo insecto á noite, atra- 
hido pela luz. E' na realidade de surprehender o facto, muitas 
vezes verificado, da presença <le numerosos barbeiros em ca- 
fu'as construídas a grandes distancias de outras pre-existen- 
tes, e, em data relativamente recente (um ou dons annos). 

A presença do insecto seria explicada, nestes casos, pela 
sua conducção nas roupas, moveis e utensílios dos liabitantes, 
vindos de casas infestadas; apezar disso, e considerando so- 

bretudo a grande quantidade de barbeiros, algumas vezes ve- 
rificada em taes occurrencias, temos actualmente fundamen- 
tada indecisão relativamente ao habito domiciliario exclusivo 
do hematophago. Não terá logar a sua procreação no mundo 
exterior, em logares continuadamente freqüentados por quaes- 
quer vertebrados? 

E, verificada essa hypothese, serão os buracos de tatu {Ta- 

tus novemcinctus) o habitat preferido do barbeiro no mundo 
exterior? Temos razões para essa suspeita, fundamentada, 
entre outros factos, pelo papel do tatú na epidemiologia da 

doença. E procuramos orientar pesquisas no sentido de escla- 

recer esse ponto, de apreciavel importancia. Cumpre salien- 
tar que a existencia domiciliaria exclusiva do insecto traduz 
apenas habito adquirido e attribuivel á maior facilidade de 
nutrição; ora, verificada, no mundo exterior, idêntica faci- , 
lidade a hypotiiese emittida tomar-se-ia bastante provável. 

O triatoma é transmissor da doença em qualquer de suas 
phases evolutivas de larva, nympha e insecto adulto. E reali- 
sando-se em período maior de um anuo o desenvolvimento 
completo do insecto, sendo ainda bastante prolongada a vida 
do adulto, quando em condições favoraveis de nutrição, 6 de 
alta monta, pela extensão no tempo, o papel de cada insecto 
na epidemiologia da doença. 

O processo normal de inoculação do parasito é a picada do 
barbeiro. Esse facto foi objecto de pesquizas demoradas de 
Magarinos Torres,. que poude, excluindo toda possibilidade de 

transmissão pela fezes, infectar pequenos animaes de laboratorio 
por picadas de barbeiros. 
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As fezes do insecto são também contaminantes; necessário, 
porém, será sejam ellas directamente depositadas nas muco- 
sas para que a infecção se realise, porquanto, depositadas na 
pelle, e, sendo muito rápido seu dissecamento com a morte 
immediata do protozoario, raro será possivel, nas condições 
naturaes, ter logar por esse meio a penetração do parasito. 

Além de que, adoptar o conceito de ^rumpt,. para quem 
a infecção pelas fezes seria a regra, fora abandonar a norma- 
lidade biologica, aliás demonstrada, preferindo-lhe um facto 
accidental. 

Quanto á verificação do parasito nas glandulas salivares, 
tem ella apresentado, até agora, difficuldades reaes; de uma 
feita, ])oréiii, a conseguimos com toda evidencia, apresentan- 
do-se o parasito, nas glandulas, com a morpliologia de trypa- 
nosoma, mais delgado e muito mais curto do que as fôrmas 
observadas no sangue dos vertebrados. 

o PAPEL DO TATÚ (TATUS NOVEMCINCTUS) 
COMO DEPOSITÁRIO DO PARASITO NOMUNDO EXTERIOR. 

SUA IMPORTANCIA NA EPIDEMlOLOGIA DA DOENÇA 

Os tatús, colhidos em regiões de trypanosomiase eudemiica, 
apresentam no sangue," em percentagem muito elevada (45 a 
r)0), um trypanosoma, que foi identificado á especie trans- 
inittida ao lioniem pelo barbeiro. Esta verificação foi feita 

não só em tatús colhidos proximo de habitações humanas, 
l)orém ainda n'aquelles encontrados a grandes distancias,i 
mesmo em zonas completamente deshabitadas. / 

Quasi simultanea com a verificação do trypanosoma no 
.'•angue peripherico do tatú, foi a da existencia, nos buracos 
deste mammifero, de uma especie de triatoma, o geniculatum, 
em cujo tubo digestivo foi encontrado um trypanosoma. 

Nenhuma duvida em que seja esse triatonui o transmissor 
da infecção entre os tatús, e, dada a presença, algumas ve^es 

ob.servada, do triatoma geniculatum nos domicílios humanos, 
é muito de admittir seja essa especie o vehiculador do para- 
sito do tatú ao homem. 
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De alto interesse biologico é a solução do problema que 
!*esulta dessa dualidade de vertebrados portadores do mesmo 
j)arasito, o homem e o tatú: qual delles o liospedador natural 
e primitivo do protozoario? Em vista da alta percentagem de 
tatu's infectados, mesmo entre aquelles colhidos em regiões 
deshabitadas, e, lavando ainda em conta o facto de ser o tatú 
nm dos typos mais ^)rimitivos de mammiferos nas Américas 
Central e do Sul, acreditamos seja elle o hosiwdador ances 
trai do parasito, representando a infecção liumana um facto 

de adaptação posterior. E devemos aqui accentuar o alto al- 
cance biologico da adaptação ao homem, com propriedades 
pathogenicas, de um protozoario seguramente inoffensivo para 
um animal silvestre. 

Admittido assim, com os melhores fundamentos, seja o 
tatú depositário do Trypanosomd cruzi no mundo exterior, 
fica, desde logo, evidenciada a imi)ortancia daquelle niam- 
mifero na epideiniologia da doença. 

As observações realisadas em zo'nas diversas do interior do 
Brasil tem trasido confirmação apreciavel ao conceito referi- 

do. De facto, nas zonas de tryi)anosomiase intensa temos 
observado, até agora, abundancia excepcional de tatús, e, por 
outro lado, já nos foi opportuno colher observação negativa, 
traduzida pelo baixo indice endemico da doença, coincidente 
com um pequeno numero daquelle mammifero no mundo ex- 
terior. Não se faz mister salientar a importancia deste aspe- 

cto epidemiologico da trj-panosomiase americana: as conse- 
qüências de ordem prophylactica dahi resultantes muito si- 
gnificam e fazem desse assumpto, no que respeita medidas de 
ordem pratica, um dos problemas de maior relevancia nessa 
endemia. Aliás, não apresenta, seguramente, facto isolado a 
verificação de um depositário do agente da trypanosomiase 
americana, no mundo exterior: em doença similar, qual seja 
a trypanosomiase africana, molestiu da somno ou Icthargia 
dos negros, tudo indica a exis^tencia também de um reservató- 
rio, até agora desconhecido, do trypanosoma gambiense. E' que 
realmente, sem esse factor, difficil fôra explicar a infecção de 
individuos em determinadas regiões do continente africano. 



Bspecles de barbeiros: 1.») Triatoma geniculatus (dos buracos de tfttfl). 
2.°) Triatoma infeatans. S.») Triatoma sórdidas 





Traçado simultâneo da veia Jugular, do coração e do 
pulso radical — Pulso lento 
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systema nervoso central (eneephalo e medulla), no coração, nas 
oapsulas suprarenaes, nos testículos, ovarios € glandula thy- 
reoide. Nessas localisações, sob o aspecto de grandes agglomera- 
çõcs parasitarias, soffre o protozoario mudança radical na sua 
estructura, transformando-se, de parasito flagellado que o era, 
em corpusculo arredondado ou piriforme, munido apenas de 
núcleo e bleplíaroplasto, e sem flagello. E' que, na condi(;ão es- 
tatica de agora, tornam-se dispensáveis ao protozoario os orgãos 
locomotores activos, isto é, o flagello livre e a membrana on- 
dulante. - / 

A essas localisações organicas do parasito e aos processos his- 
to-pathologicos, por ellas determinados, correspondem aspectos 
clinicos, hoje bem definidos da doença. 

No insecto transmissor o protozoario é encontrado, em perma- 
nência no intestino posterior, sob a fôrma de crithidia ou de 
Irypanosoma typieo. O liematopbago retira o parasito do ho- 
mem, e de outros-vertebrados infectados, e só se torna contami- 
uante por picada, após decorrido um prazo de tempo necessá- 
rio á sua evolução, talvez sexuada, no organismo do hematho- 
pliago. 

Colhidos nas residencias humanas de zonas infestadas, os 
barbeiros apresentam parasites no tubo digestivo em percenta- 
gem elevadíssima, sendo freqüente, em algumas residencias a 
infecção da totalidade de insectos. As fezes do barbeiro, quando 
inoculadas em animaes sensíveis, reproduzem a infecção e cons- 
tituem, sem duvida, um elemento infectante para o homein, 
quando directamente dejectadas nas mucosas. 

EPIDEMOLOGIA 
• 

A trypanosomiase americana é umar doença principalmente 
dos campos, e é verificada com maior intensidade nas cafu"as 
isoladas e nos núcleos populosos, nos quaes as residencias hu- 
manas offerecem condições propicias á procreação do insecto. 
E' uma infecção domiciliaria, só adquirida no interior de casai 
infestadas pelo barbeiro. As formas agudas são observadas, de 
jjreferencia, em crianças nos primeiros mezes, ou, quando mui- 
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to, nos primeiros annos de idade. E assim é porque, desde o na- 
scer, ficam os individuos sujeitos á picada do insecto, bem de- 
pressa adquirindo a infecção, que perdura indefinidamente. 
Deste modo, nas regiões infestadas, os adultos repre.sentam ca- 
sos chronicos da trypanosomiase, e as formas agudas febris são 
quasi exclusivamente observadas na infancia. 

Como factores epidemiologicos dessa doença, além do tatu', 
já referido como depositário do parasito no mundo exterior, re- 
presentam papel de importancia os animaes domésticos, espe- 
cialmente aquelles que permanecem á noite nas residências hu- 
manas. Destes o gato constitue elemento perigoso, etii virtude 
da frequencia de sua infecção, o que delle faz ura reservatório 
do parasito, favoravel a manter a condição contaminante do 
barbeiro. Nesse .ponto as nossas verificações têm sido valiosas, 
porquanto demonstraram a extrema freíiuencia da infecção de 
gatos, e chegámos mesmo á segurança de que, nas casas infes 
tadas pelo barbeiro, sempre que existem gatos novos, estes 
apresentam parasitos no sangue peripherico; ao contrario, po- 
rém, do que acontece com o tatú, o trypanosoma é fortemente 
pathogenieo para os gatos. 

\ 

ASPECTO CLINICO DA DOENÇA 

Embora multiforme em sua physionomia clinica, a trypano- 
somiase americana é nitidamente caracterisada por algumas 
syndromes essenciaes, resultantes da localisação do parasito em 
orgãos e systemas orgânicos diversos. Da predominância de de- 
terminadas syndromes resultam as modalidades clinicas em que 
foi a doença systematizada. 

Vamos aqui esboçar, de accôrdo com as contingências do es- 
paço, os principaes aspectos da doença, abandonando minúcias 
que se furtam á descripções summarias. 

O coração 6 um dos orgãos preferidos para as localisaçõo» 
parasitarias, e, poder-se-á talvez affirmar que estas são constaTi- 
tes. D'ahi resultam alterações funccionaes profundas, consti- 

tutivas da syudrome cardíaca, que caracteriza a fôrma mais 
freqüente da doença. A'esse aspecto dominam o quadro 8ym])to- 
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iiiatico as alterações do rhythmo cardíaco, que se traduzem 
Iiela arythmia perpetua, pela extrasystole, pelo pulso lento 
permanente, etc. 

No ponto de vista scientifico, como curiosidade de cardio- 
pathologia, nada existe de comparavel ao (jue verificamos ahi, 
nessas alterações cardiacas da trypanosomiase. E basta referir, 
para evidenciar o interesse desse capitulo da doença, o elevado 

numero de observações, que possuímos relativas ás alterações 
da conductíbilidade, muitas* dellas colhidas cm creanças até 
de 8 annos! 

A insufficiencia cardíaca, traduzida pelo conjuncto de seus 
signaes clínicos, é resultante freqüente do ataque do protozoa- 
rio ao myocardio; — e delia á asystolia caminham depressa os 
affectados, que veem a fallecer, muitas vezes, com edema ge- 
neralisado, congestões visceraes, etc., sem o elemento essencial 
do brightismo, isto é, sem a nephrite. Morrem pelo coração, do 
asystolia cardíaca pura. 

Notável é ainda a freqüência de morte súbita, determinada 
pela forma cardíaca da doença, nas zo'nas de trypanosomiase. 
E a quem tenha percorrido regiões infestadas pelo barbeiro, 
perquerindo este ponto, não faltarão informações apavoifantrf'j 
relativas ao elevado numero de pessoas que morreram subita- 
mente, em plena mocidade, victimadas pela doença. Qual o 
mechanismo exacto dessa morte súbita? As alterações profun 
das do myocardio, que attingem não só o elemento nobre, a fi- 

bra cardíaca, mas ainda o tecido intersticial, de sobra funda- 
mentam a frequencia do facto; de sua razão pathogenica, po- 
rém, não podemos cuidar aqui, deixando-a para ^melhor oppor- 

tunidade, quando serão cabíveis os argumento de ordem phy- 
sio-pathologica que a evidenciam. 

A forma cardíaca constitue, desse modo, uma das feições cli- 
nicas mais nefastas da doença do barbeiro. Delia advem a 

maior'letlialidade, e os affectados do myocardio, quando em 
condições de equilíbrio, permanecem em myopragia accentuada, 
impossibilitados, portanto, de grande actividade, obrigados a 
medir o esforço pela tolerancia de um musculo cardíaco dege- 
nerado . 



Forma nervosa — Synclroma de Llttle Forma nervosa—DIpIegla cerebral 
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Desse aspecto da doença as nossas observações contam-se 
lioje por centenas e trazem todas o esclarecimento necessário da 
semiótica pliysica, muitas dellas completadas pelas verificações 
histo-patbologica e parasitaria. 

Nem pairam mais sobre esse capitulo (luaesqner divergências, 
no conceito de quantos sabem e querem apreciar os factos á luz 
da razão scientifica, instruidos pela evidencia de uma de- 
monstrarão <lecisiva. Existem contradictores? Não importa; 
o arbitrio de opiniões individuaes é de pouca valia em assum- 
ptos dessa natureza, nos quaes a verdade exacta deve constituir 
o objectivo único de todo o esforço, a resultante de pesquizas 
executadas sob normas de uma das nossas melhores escolas de 
trabalho e de probidade scientifica. As alterações cardiacas da 
trypanomiase brasileira não admittem hoje alterações estereis, 
tendentes a negar sua interpretação etio-pathogenica; offere- 
cem, porém, farta messe de noções novas sobre cardiopathologia 
e poderão occupar, por muito tempo ainda, nas minúcias e in- 

terpretações de seu mechanismo, a actividade de nossos estu- 
diosos. E para reconhecer sua importancia pratica, mais não 
se faz mister que uma pequena permanencia em zonas de bar- 

beiros, onde as arythmias do coração rej»resentam facto gene- 
ralisado, e podem ser verificadas em percentagem elevadíssima 
dos habitantes regionaes. 

De par com os da forma cardiaca, caminliam os meleficios da 
fôrma nervosa dessa doença. No systema nervoso central loca; 
lisa-se também o parasito. Localisa-se alli, e determina proces- 
sos inflammatorios de irrecusável evidencia, verificados nos ca- 
sos agudos e-ehronicos da infecção. No aspecto clinico o equiva- 
lente de taes processos morbidos vem traduzido nas perturba- 

ções da motilidade, da intelligencia e da linguagem, apanagio 
das zonas de trypanosomiase endemica. Os paralyticos e idio- 
tas, em todas as variantes de intensidade das respectivaís syn- 

dromes, constituem uma das características mais apavorantes 
das regiões infestadas pelo barbeiro e denunciam, de modo 
exuberante, um dos maiores males de nossi)s sertões. 

Encontramol-os, os affectados dessa natureza, na maioria das 
habitações regionaes, abandonados á permanencia de um estado 
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morbido definitivo, antes monstros humanos do que creaturas 
da nossa especie, evidencia dolorosa de um dos mais urgentes 
problemas sanitarios de nossa Patria! 

Nas alterações motoras predominam os factos de diplegia ce- 
rebral, característicos das localisações diffusas e bilateraes do 
parasito no encephalo; abi, porém, observam-se todas as varian- 
tes na intensidade da paralysia, desde as simples dysbasias, até 
os casos de immobilidade completa. Freqüentes, e dos mais im- 
pressionantes são os indivíduos privados da estação vertical, e 
forçados pela contractura á attitude de eocaras, arrastando-se 
pelo sólo a modo de quadrúpedes. 

Nos paralyticos observam-se ainda deformações ósseas, atro- 
phias musculares, movimentos anomalos, etc., condições que 
mais aggravam o feio aspecto de taes doentes. 

As alterações psychicas apresentam-se também com a.spectos 
muito vários, no que respeita á sua intensidade. Os .simples de- 
ficientes mentaes, passíveis ainda de educação pedagógica beia 
orientada, abundam nas regiões de barbeiros-e representam a 

concorrência de meclianlsiiios patliogeuicos diversos, ligados á 
trypanosomiase; mais alto, porém, chegam, muitas vezes, aquel- 
las alterações, que se expres.sam commumente na idiotia eomple- 
ta, e fazem dos affectados creaturas definitivamente condemna- 
das á vida vegetartiva, automatos humanos sem destino, finali- 
dade pathologica de todas as energias e de todas as aspirações 
da nossa própria raça! E, desgraçadamente, ao,invés de cons- 
tituírem excepçÕes, os factos dessa natureza apresentam-se 
como banalidade clinica nas zonas de barbeiros, onde caracteri- 
zam um dos problemas medico-sociaes de maior relevancia. 

Abi, nesse aspecto aterrador das fôrmas nervosas da trypano- 
somiase americana, felizmente, limitado a determinadas regiões 
do Paiz, encontramos um dos melhores fundamentos do valioso 
e efficiente conceito de Miguel Pereira, quando soube synthe- 
tisar as indicações sanitarias mais urgentes em nossa Patria, e 
quando poude orientar a consciência medica nacional para a 
mais humana e civilisadora de todas as campanhas! 

A idiotia aqui, na maioria das vezes, é de causa organica, li- 

gada ás localisações do parasito no encephalo e aos processoe 
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histopathologicos conseqüentes; pelo que, os idiotas apresentam 
alterações motoras simultaneas, ás mais das vezes traduzidas na 
diplegia, outras em monoplegias variadas, tudo evidenciando a 
razão anatômica da syndrome psychica. 

Ao lado das duas formas chronicas referidas, fundamentadas 
nos melhores elementos de demonstração Experimental, e hoje 

illustradas na exuberancia de casos clinicos bem pesquisados, 
outras se voem collocar, que denunciam niochanismos pathoge- 
nicos para 9 lado das glandulas de secreção interna. 

Figuram nesse grupo os casos elinicos em que predominam 
as syndromes supra-renal e thyreoidiana da doença. 

Constituem signaes clinicos da acção do parasito sobre as ca- 

psulas supra-renaes a melanodermia, a asthenia neuro-muscu- 
lar, a hypotensão arterial etc. E também as verificações histo- 

pathologicas demonstraram ahi as localisações do parasito e as 
lesões do parenchyma por elle occasionadas. 

No que respeita á glandula thyreoide, revestem-se os factos 

de grande complexidade e não facultam discussão summaria, 
senão simples referencia aos pontos essenciaes: 

Não é licito duvidar de alterações especificas da glandula nos 

casos agudos da doença. Nelles, entre os signaes clinicos cons- 
tantes, e dos mais salientes, figura o mixedema, equivalente pa- 

thologico de lesões anatômicas ou de perturbações funccionaes 
da thyreoide. E nas vesiculas da glandula, localisado inicial- 
mente nas respectivas cellulas, e determinando processos mor- 
bidos de apreciavel intensidade, tem sido verificado o parasito-. 

Nas fôrmas chronicas, de accôrdo com demoradas observações 
em zonas de alto indice endemico, a hypertrophia da thyreoide 
constitue signal de grande freqüência; será, porém, essa hyper- 

trophia um processo apenas simultâneo, independente da acção 
do Trypanosoma cruzi! 

Esse o ponto discutido na historia clinica da nova doença e so- 

bre o qual pairam ainda controvérsias no conceito de médicos 
e de experimentadores. O bocio endemico se desligaria, na sua 

interpretação etiopathogenica, da trypanosomiase americana, e 
iria constituir, na-s zonas infestadas pela doença, um processo 
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niorbido simultâneo, de natureza idêntica ao bocio de outros 
paizes. 

Razões nos sobram para discordar disse conceito, e para in- 
terpretar o bocio endemico das regiões de barbeiro como um 
elemento morbido da trypanosomiase, ligado á acção inicial do pro- 
tozoario sobre a thyreoide e expressando alterações consecuti- 
vas. Os factos epidemiologicos fundamentam de sobra essa 
convicção; de maior valia, porém, é o argumento pathogenico, 
trazido pela infiltração mucoide constante dos casos agudos. 
S desse assumpto temos cuidado com demora, proseguindo ain- 

da em trabalhos que melhor e definitivamente o venham escla- 
recer. Cumpre, entretanto, admittir aqui a possibilidade, que 

seria absurdo recusar, de outros factores etio-patliogenicos 
para o bocio endemico, em regiões do Brasil livres da trypano- 
somiase americana. Toda a tendencia dos trabalhos modernos, 
concernentes á etiologia do bocio, é no sentido de affirmar sua 

natureza parasitaria. E si assim é, como recusar ao trypanozo-* 
ma cruzi, de acção pathogenica multiforme, de localisações verifi- 
cadas na glandula thyreoide, esse papel na etiologia do bocio? 
Como fazel-o, deante de tantos argumentos valiosos no que con- 
cerne á epidemiologia e á pathogenia da doença? B, por outro 
lado, não podemos, desde logo, afa-star a hypothese de que em 

nosso paiz, além do factor verificado, outro exista, de natureza 
parasitaria ou não, determinando o bocio endemico. Aliás, cum- 

pre affirmar, não nos foi ainda opportuno syndicar desses pon- 
tos com a necessaria demora, e nem sabemos, com segurança, de 
regiões de bocio, nas quaes tenha sido verificada a ausência do 
hematophago transmissor do trypanosoma cruzi. 

Kelacionados com mechanismos pathogenicos diversos, cspe- 
ciahiionto com processos -verificados para o lado das glandulas 

de spcreção interna (supra-renal, orgãos genitaes, thyreoide 
hypopny!?e) figuram no quadro clinico da trypanosom-ase ame- 

ricana dystrop!i'í!s bem accentuadas, entre ellas mercíando aqui 
referencia o infantilismo. 

Abundam nas zonas de barbeiro os infantis, qu" ahi repre- 
sentam residuos ruthologicos de infecçÕes adquiridas nas pri- 
meiras idades, quando o desenvolvimento orgânico fora desvia- 
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do tl(! sua noinialidade, pela acção do protozoario. Encontra- 
mos nesse infaiiMlisirio os mais variados gráo.s, e verificamos 
ainda que o .•ca typo morphologieo bem se distancia do infanti- 
lismo tliyreoidiano e traduz ii concorrência de factores diver- 
sos, referidos, com os melhores fundamentos, ás alterações do 
apparellio endoerinico. 

E' esse, o do infantilismo, um dos grandes capitulos abertos 
da doença do barbeiro, e nelle muito ha ainda que adquirir em 
noções valiosas de physio-pathologia. No ponto de vista social, 
o numero elevadíssimo desses degradados physicos traduz os 
effeitos aterradores da nova doença, e mais salienta a impor- 
tância do problema sanitario respectivo. . 

Não seria cabível, no objectivo da presente publicação, maior 
demora nesse capitulo dos symptomas da trypanosomiase. -E, 
para terminar, vamos resumir os aspectos clinicos da doença 
na seguinte synthese; 

A trypanosomiase brasileira apresenta duas phases evoluti- 
vas bem distinctas, e earaeterisadas por signaes clinicos e syn- 
dromes facilmente verificáveis: uma phase aguda e outra chro- 
niea. Na phfise aguda o parasito é observado no sangue peri- 
pherico, em quantidade variavel com a gravidade da infecção, 
e entre os signaes clinicos mais salientes figuram a febre, ás 
mais das vezes com reacções thermicas continuas, a infiltração 
mucoide (mixedema) do teeido sub-cutaneo, a splenomegalia, 
etc. De accôrdo com grande numero de casos observados, esta 
phase inicial da doença tem uma duração media de 15 a 30 dias, 
sendo sua terminação caracterisada pelo desapparecimento da 
febre e pela ausência de flagellados no sangue circulante. E' 
freqüente o ataque do protozoario ao systema nervoso central, 
nessa phase da infecção; e essa occurrencia determina proces- 
sos inflammatorios meningo-encephalicos, bem caracterisados 
no ponto de vista clinico e bem fundamentados em verificações 
histo-pathologicas. Os casos assim complicados^ jios iiuaes os 
signaes de meningite passam a dominar o quadro clinico, apre- 
sentam extrema gravidade, e, ás mais das vezes, terminam peTu 
morte. 

Na phase chronica a try])auosoinia.se caracterisada ])or di- 
versas syndromes, de cuja predominância resulta a possibilida- 
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de de systematizar a doença em formas clinicas. Destas as de 
maior saliência são as fôrmas cardíaca e nervosa, que abrangem 
o maior co«fficiente morbido das zonas infestadas -pelo barbei- 
ro, e que ahi determinam maiores malefícios. Além disso, syn- 
dromes glandulares figuram no quadro da tryi)anosoiiiiase, en- 
tre ellas a syndrome supra-renal e thyreoidiana, e outras liga- 
das ás ialterações dos orgãos genitaes. 

PROPHYLAXIA 

A prophylaxia da nova_ doença consta essencialmente do 
combate ao insecto transmissor. Este, de hábitos domiciliarios 
talvez exclusivos, abrigado ás frestas das paredes e a outros es- 
conderijos das residencias humanas, podérá ser evitado ou des- 
truido com facilidade relativa, apenas observados cuidados ele- 
mentares no que respeita ás construcções. Cumpre, antes de 

tudo, afastar toda a possibilidade de procreação do insecto nas 
casas, cujas paredes devem ser rebocadas e livres de fendas e 
cujas coberturas devem obedecer a cuidados visando o mesmo 
pbjectivo. Nas zonas infestadas, as casas apenas barreadas (pa- 
redes de sopapo), e cobertas de capim, são absolutamente con- 
demnaveis, visto constituírem os grandes focos de barbeiros, 
que ahi encontram condições as mais propicias de existencia. 

E mesmo em casas de construcção melhor, o insecto poderá 
encontrar abrigo seguro em dependencias mal cuidadas, ou 
aproveitar para esconderijos o assoalho estragado, moveis ve- 
lhos e outras condições defeituosas- Os gallinheiros, no geral 
exteriores ao domicílio humano, constituem séde freqüente do 
hematophago, que poderá, á noite, fazer exjcursões* até onde 
permanecem os indivíduos, e exercer seu papel de sugador. 

Nas viagens em zonas infestadas, cuidados especiacs devem 
ser observados, no intuito de evitar a doença. A permanencia, 
á noite, nas residencias dos regionaes, offerece os maiores pe- 
i#gos de contaminação, e é sempre preferível pernoitar no ex- 
terior, em barracas ou em qualquer outro abrigo, mesmo pre-f 
cario, á contingência de soffrer picadas contaminantes. Dever- 
ge-á também, mesmo durante o dia, evitar o cpntacto demora- 
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Mas o que a sabe, se um dia 
Vem a perdel-a,, na treva 
Que a vida então lhe agonia, 
Com que saudade do dia, 
Seus tristes olHos eleva! 

Antes cego de riascença ! 
Antes velho soffredor !' 
Em ser feliz não se pensa, 
E a dor, se é menos intensa. 
Já parece não ser dor. 

MARIO DE ALENCAR. 



/ 
LUIZINHA 

COMEDIA EM DOIS ACTOS 

ACTO I 

SCENA I 

Luizinha o Sara 

{Ao subir o panno, Lwizinltu canta ao pianc. 
Sara borda, .junto á mezinha dc centro). 

LUIZINHA. (Cantando) 

K' tão pouco o que dese.io 
Mas é tudo o Que me falta 
Só porque a flor ilo teu beijo 
Pende de rama tão alta. 

De rama tão alta... {Voltando-se para Sara) Você nunca viu um jfa- 
Iho de roseira curvado ao peso da florf 

SARA (Sorrindo). Vejo-o todos os dias E' jM!ssoa muito do meu co- 
nhecimeato... 

LUIZINHA Indiscreta... E vamos á lição que por causa desta can- 
tiga estudei tão pouco. Pj' preciso cumprir a obrigação... 

SARA. Aind» que não seja sinão depois da devoção... 
LUIZINHA. Devoção... que suave palavra! Mas esta canção... 

(cantando). 
80 iMtwjiu' a flor do teu beijo 
Pende de rama tão alta... ^ 

Ksta caução é muito bonita, não éf 
SARA. Muito. Você jã me perguntou (luatro vczee... E eu já re«- 

pondi.. . 
LUIZINHA. Quatro vezes? E' por isso que já sei do cór a sua ros- 

I>o.sta. Vamos ao estudo de Dcbussy. ([nic^Ui a AquarcUe. Depois de al- 
ywnas phra.ics interrompe o cunto). E' muito complicado. E não ine dix 
nada. Vocês que gostam desta musica rebuscada tem de certo um te^r- 
i'eiro ouvido... Eu não a entendo. Mas é prefiiw) que a estude- Diwi- 
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pula que não canta Debussy compromette o mestre {Recomeça a Aquarelle. 
Ao fim de »lgvanas phrascs). Não vae mesmo. y4.cudamo8 á minha (jar- 
jranta (Faz toar o timpano). Hoje não cinero que ella falte. 

SARA. Na musica de Debussy? 
LUIZINHA. Não. na outra. Na que eu entendo. 
SARA. Com relação a essa é que eu creio que você tem um terceiro 

ouvido... 
SCENA I] 

/ 
A.s inesinus o Jcstiiiui 

dKSUINA (entmtido). A menina chamou? 
LUIZINIIA. Traga-mè um copo d'agua, e assucar. 
JE8UINA. Um copo com agua o aasucarf 
LUIZTNHA. Sim. creatura. Um copo. Agua filtrada. O assucareiro. 

l,*ma coUier. Tudo numa salva. Eutendeuf 
JE8UINA. Entendi, menina. Uma salva num copo filtrado com agua 

e o assucarciro com a.ssucar numa colher... Vou por elles. (.vne). 

SCK.VA III 

LUIZINHA. E' um trapalhona. Atrapalha-se com tudo (|ue se lhe 
liiz numa língua que, afinal, se parece bastante com a delia. Também, 
coita<la! com tres dias de Brasil... e ajwnas vinte e quatro hora» de 
creada. . . - 

SARA. E era uma rústica, que só aprendeu a lavrar a terra, e ««'i co- 
nhwla as beiradas da sua aldeia... 

LUIZINIIA. E' preciso ter paciência com ella... Que seria eu como 
criada? 

SARA. Vocôf... 
IjUIKINIIA. Não acabava o dia. I'uuhaiu-me na rua... 
8ARA. Por falar em rua... (olhando o rclogio da pulseira). São ho- 

ras de sahir com misa Gribble. Vou pôr o chapéu. Até já (sáe). 

SCEN.\. IV 

Luizinliti e Jcsiiina 

.lESUINA (apresentando-lhe n sahn) Tome lá. 
LUIZINIIA. Nao diga assim, — Tome lál — que é feio, Jesuina 

(fôe-sc a preparar a anua com Tissuvar). 
JESUINA. Que heide então ilizer? 
LUIZINIIA. Diga "Está aqui o (jue j)€diu" — por exemplo. 
JESUINA. Digd. digo, que iiHo custa dinheiro :Estil aqui o que i>e- 

diu por exemplo. 
LUIZINIIA. OUj não diga uiula, que e melhor. Quando se lhe man- 

dar fazer alguma coiaa, faça-o calada. K só responda ao que se lhe per- 
guntar. (Depois de totAar a aíjua com assuoar, volta ao piano <• reco- 
meça o canto). ■ 

.lESUlNA (com a saha nas mãos). A menina está a cantar? 
IjUIZINHA. Parece. I'orc(ue? 
JESUINA (hesitando) Porque... 
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LUIZINHA. Diga. 
JE8UINA. Porque a mim me não parecia. Este é canto cá ilo BnuilT 
LUIZINHA (rindo) E'. Você, estó-so venilo, gosta mafs «Io» ila sua 

terra? Eu tamljem. 
JESUINA. Os cantos que se lá cantam são outros. Mas tuilo é cá 

<lifferente. 
LUIZINHA. Seirá você capaz de cantar este fadof (l'6c(i). 
JESUINA. Ai que não sou! Lo>jo o fado liró. 
LUIZINHA. Pois então, cante (toca o fado). 
JESUINA. (harpund-o n hutidcja nohrc a mezinha do rnitro, c-anta) : 

Guitarra, guitarra, geme, 
Que o meu i>eito todo freme 
Quando choras pianinlio. 
Nem ha fado com mais alma 
Que o liró, j)OÍs leva a palma 
Té ao fado choradinlio. 
Vou pedir a Deus que deite 
Trinta gotinhas de leite 
Numa concha de carmini. 
Verás ^mo se assemelha 
A' tua l:>occa vermelha, 
Aos teus dentes de marfim. 

8ce.\ a V 

(iliss Grihie r Sara appareeem á porta e e»tai'am) 

MiyS GRIBBLE (cscaiidalisttdu) Oooh!... 
JESUINA (cantando) Oh, oh, oh, oh... 
MISS GHIBBLB (avançandfj cneryicamcnte, Para IjUÍxíuím). Oooh! 

Não é bonito. Impropcr. Na sua sala de estudo. Uma criaila. Cantando. 
Voc6 acompanhando. (Para Sara) Improper, nlo acha? 

8A/RA, (sorrindo) Realmente. Luizinha... Miss Gribble t^em razão. 
MISS GKIBBLF). (para Jv8uíim) Vae para seu servieo. La dentro. 

No seu legar, (para I/úiziiiho, que sorri) Você é sempre como quan+lo en- 
tava assim (indicando altura de creança). 

LUIZINHA. (rirulo e ahroçando-a) Tem razão, miiiba bôa Miss 
Oribble. Atura-me desde ((ue eu era (reproduzindo o gesto de Misn Orib- 
hle) assim... E 'ainda não se acostumou com as minhas travessura». Maí 
acaba sempre perdoando... o rindo. Eu estava suffocada de musica .sa- 
bia. O fado liró é t>onito, não éf (canta, acompanhada de <iintiiâ-r<iJi na 
orehestra). 

Perguntei á minlui amada 
8i ao romper da madrugada 
Ella a [KJrta vinha abrir. 
Mas ella, sempre furtiva. 
Fingiiido-se jionsativa, 
Nada mais fez que sorrir... 

MI88 GRIBBLE. Oooh! 
LUIZINHA. E entSo vflo fl cidade, einquanto a iK>l)r(' de uihn fica 

ft voltas com Debussy? 
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SAHA. Vocf' não quer iiicumblr-iios de 
IjUIZINHA. Qiuto. Quero ([ue vHo ft casa MaiPi)iii c toiueiu lá ehô 

j(or mim. Com torra-las, e {kjuco assucar. E Miss (íribble, a ()iieiii comipete 
iristruir-nie, repare bem nas toilettes para nie contar <jual (• a moda hoje. 
{Fingindo faltar no ouvido de Siirn, ma.i de modo que misn Griblili: ouça). 
Arranje e traga-me um noivo... para miss (iribble. Jurei que a havia 
deca.sar... 

MISS (íRIBRLK. 8omi)ro alegre. Terrible Luizinlia! 
LUIÍ5INIIA, Terrible miss Gribble, é por vinganea. N.io soiego em- 

(|uanto não a vir com um noivo a quem diga, não Oooh!... como a mim, ' 
mas... (com dn-retlituiilo comico) my dear! (Abraça mUif Orih- 
ble, que ri desenxabiflameute). 

SARA. Até logo ■ 
LUIZINHA. Até logo. (Para miss Gribhie). Esta Sara é uma flor 

não éf 
MISS GIÍIBBLE. Sim, uma flor. sempre. Você taml)em. Mas você, 

alguma.» vezes, i>recisava ter mais.. . mais... 
LUIZINIIA (rindo) Juizo, diga. 
MISS fiRIBBLK. Oooh! Juizo, não. Nunca eu dizia. Mais... mais... 

Até logo (soe). 

ScE\.\ VI 

I>ui/:inha, 

Si eu tivesse juizo não estud.iva canto o ia com ella.s á cidade, ()ut> é 
mais divertido. Eôte Debussy acaba-mo com a casta. K' tão complicado. 
Musica para artistas. K eu, em matéria de canto sou uma simples... ama- 
dora. (Olhando o rdogio do pulseira). minuto iDira as tres. Nflo 
tanla o sr. Gervasio, o sr. Gervasio Gomes, meu respeitável professor. 
(Soti fára. II riinipiiinliii vlfetrica). Kll-o. 

ScEN-A VII 

.IKSUINA. Menina está e.1 um homem (|ue... 
I/UI/IXIIA. Faya-o entrar. 
JIOSÜINA. I"'a(;o-(> entrar? Para aqui? 
liUIZIXUA. Sim Fa<;a-o eii-trar pa-ra a-qui. Entendeu? 
JESUINA. Entendi, menina. Entendi. E vou por elle._ Vou jft. (Liii- 

zinlin dá um i/ciUi ao ciihrllo r ii urna rosa itnv traz iio in'i4o, r scuhi-itc no 
piano, onde dedilha). 

SCK.NA VIII 

JESUINA (dii porta, eoin UTii deseonherido). .-Está cá o honiíMu do 
leite. 

LUIZINIIA (voltando-sí bruseiiniente) (}uem (ao de.ieoiilieeido) (^uem 
é? Que quer? 

O Eí.UnO (f/tiffiiejandit) Io... sono venuto... 
fóra a campainha) 

J.UIZINIJA. (II ■Ic.iuiitin .\ ii ver <iueni estil , batendo e entrar, 
i.^ito <>, iierginile-ilie o noiue. Se fôr o ,sr. <ter\'aKÍo (Jouies fa<;n-ti entrar 
pura aqui. 
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.IIOSUINA. Sim, inonina. Si for o sr. Geivasio (lO-mes. faça-o entrar- 
Isso fa<;0. Si não for. . . 

IjUIZINIIA (imjxiciciilc) — Amle. Vá ver. 
JKSUINA. Vou. Já estou indo... 
LUIZINilA. {olhaitdí) no reUiyia íiít pulseira). I>evo ser elle. (dando 

com o desconhecido) Mas <)ue <|uer o senhor? 
O DÍOSCONHECIDO. Jo... To... 

S(,'f;.\.\. IX 

(iHlíVASlü (íí poria) Dá liceiiça. I). Luizinliaí 
LUIZINIIA. {Jhegou atrazado. Tre» minutos. K' uiu easo raro. E 

lojjo hoje. . . 
GKUVAHIO. Um atrazo do l)oud, minha senhora. 
miZlNIlA. Por isso é (|iie eu não gosto do andar de lK)nde. Por 

is.so, (■ poríjue não O comnnxlo. O sr. nüo i)r(>'for(' andar <ie uutomovel? 
QERVASIO (sorrindo). Es(|Uftc« D. Luizinha. (juc sou um simples pro- 

fessor de oauto... 
LUIZINHA. E' verdade. Nunc-a me lembro disso. 
JEHUINA ('/Hí' lini cslado, á porto, discutindo acaloradamente eoiit 

(I desconlK cido). A menina mandou (jue eá viesse. ííspere, homem (a 
Liiieinha). Oli meiiitui, o liomem do leite... 

JjTJIZINIIA. Qiie (luer, afinal, o homem do leite? 
.IKSUINA (adenntando-.ic). Diz (|ue... não sei ilue. Não n'o entendo. 

. LUIZfNIIA (para o desconhecido). Que ([uer afinal o senhor? 
O DESCONflEOIDO (f/auuejando). Isjiezionare 1'orologio delia luce 

elettriea. . . 
TjUIZINIIA (riniio). Ah, A emi)re};a<lo ila hight? I'üi» vá ver. Vá 

você com elle, Jesuina. Acompanho-o. 
.lESUlNA- Vou, 6Ím, menina. E é lonf>e? 
IjUIZINIIA*— Pergunte ao eoci)eiro. Pergunte lá ileutro. 
■lESUINA." Pergunto, menina. 1'ergiinto. (no desconhecido) Aude- 

nie. anile-me. (Sa< ni os dous). 

Scii.N\ -X 

LlUZINIIA. E' uma trapalliona. Mas, i)ara fazer justii;a, neste caso 
as trapalhonas fomos as duas. não acha! 

(rERVASIO. Perniitte, 1). Jaiiziiiha, (jue lhe dê os paral>eus, pelos seus 
annos, c fa(;a votos ])ara (|ue seja feliz, muito feliz? 

LUIZINllA. Agra<le<;olhe os j)arabens. os votos i|ue faz, e as liada* 
rosas (jue me mandou (moslrando-lhe a 'lue traz ao peito) líeconheee 
esta? Mas eii nuero agradecer-lhe melhor do que com jialavras. Prepa- 
rei-lhe uma surpresa, 

GEKVASIO. Uma surjiresa? 
IjTÍIZINHA (sentando-se ao piano), ('onhece/ (canta). 

E' tão pouco o ()\ie eu ilesejo 
Míis é tuilo o (]iie me falta 
Só porque a flor do teu >x"ijo 
I'ende de rama tão alta. ' 

Ninguém salie o i|ue su]>porta 
O mai' (jue chora na areia. ^ 
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Por essa tristeza morta 
Das nouti-s de lua cheia. 

Em baixo o pranto a^uas. 
Em cima, a lua serena; 
K eu, pensando em minhas maguaíi, 
Ouço o mar... e t^nho pena. 

Ai, minha sina está lida, 
Meu destino está traçado: 
Amáv. amar toda a vida, 
Morrer de não ser amado. 

— K afíoni, dlKa-me niiiii cousa, porque me occultoii <iue tinha és 
cripto sobre esses versos esta musica que só por favor de uma ami^a conheci 

(lERVASIO. Porque era cousa tão... 
LUrZlNUA. Tão o que? Diga. 
0ERVA8I0. Tão insignificante. . . 
lyUIZlXIIA. Senhor CJen-asio Gomes, sabe que niJo gosto doM maldi- 

zentes e <lestesto priiicipahnente os (jue dizem mal dos raens ami- 
dos. Si o senhor não quizer reconhecer que essa caM(;ão í linda. . . 

(JEUVASIO. Oh, minha senhora... 
lATIZINHA. Ficamos de mal. (Offcrvcciiito-lhi' o dedo iiiiiiimo em 

curva) Quer cortar? 
GERVASIO (sorrindo) Não, ü. Knizinha. Asseguro-lhe (|ue não que- 

ro. K vamos agora á lição? 
LUIZINIIA (nuapirando) Viimos. ((Umin a AijiuttrlUt ãc DehuHHy). 

Voici des fruitji. des fleur.s, des feuilles et dea brauches 
Et puls votei moii ccBur iiui ne bat (jne pour vous 
Ne le dcchirez pas avec vos deux mains blanehes 
Et ()u'a vos yeux si l)eaux l'umble présent soit doux. 

.1 'arrive tout couvert encore de losóe 
Que Io vent dii matin vient glacer ft mont froiit. 
Soiiffrez que ma fatigue á vo.s jiieds reposée 
lléve des chèrs instants ((ui Ia delasseront. 
Sur votre jeune sein laissez rouler ma tête , 
Toute sonore «ncor de vos derniers baisers 
Laissez-la s'a']miser de Ia bonne t<>mi)ótí' 
Et que je dorme un peu, pniwiue vous reposez. 

0ERVA8I0. Bravo! S.iIkj que cantou como uma artista? Conieç.i 
emfim.a acceltar c sentir as subtlleziis dessa muslea feita de imaiivas e 
que realisa a jwrfeição, não é verdaile? 

LUIZINHA. Ainda não. Ma.s tenho esi^ranca. O senhor faz tanto 
nisso... {Ksvoíhr initra musica), 

\ 
.S*CK.\A XI 

n. IíjMJLIA {cnlrandd' cfn/í Estucio). laiizinhn, oDio (inem aiivii. 
líUlZINllA {correndo para o Pastado, cujas mãos aperta). O lísía- 

«io! Ora ossji! Como ueni a 8ara avinou (|a sua clwgaila f Voéi" ó o (|uo 
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se póilf chamar uni noivo sem graça. Bem feito, iiSo a encontrou em 
casa. (olhando no relogiu) Mas não póiie tardar. 

r>. ÈMrUA {cumprimentando (lerrasio). Interronipi-os por uma no- 
vidailo que mo alvoroçou... O Mstaclo cliegado ine8[>era(lameutt' do ser- 
tão e do» selvafíeiix. dei)0is do mais de um anno do ausência... já o co- 
nhecia? ' 

(JERVASIO. Ai)enas de nome. de tanto bem que delle se falia a<iui 
nesta casa. e no publico, onde a sua reputação do moco scientista está pe- 
netrando gloriosamente. . . 

I>. EMILIA. Si não fosse meu sobrinho, (|uasi meu filho, diria (pie so 
esbi tornando um grande homem. . . 

GEBV^ASIO. Diga-o, minha senhora, e tonha orgulho delle, como o 
Brasil vae tendo. 

{LvizinJui f Esiticio apprüximam-se) 
D. EMILIA. Estacio, o sr. Gervasio Gomes, um arti.sta de valor... 

{Entacio cumprimenta-o). 
({•ERVASIO — Oh, minha senhora, por (piem é... 
I>. ESIILIA. E' um excellfiito luiiigo nosso, (luc espero será tamlteni 

seu. Faz-nos o favor ^le ensinar canto a Luizinha. 
ESTAGIO. Conhecia-o de nome. Ainda da ultima vez cpie estiveram 

no Rio, |)or occasião da minha (lartida para a Rondonia, minha tia e 
I.uizinlia falluram-ine do senhor com... evi ia dizendo com amizade, mas 
corri.io-jne a tempo — com enthusiasnío. 

D. EMILIA. Não é verdade? 
ESTAiCIO. Lüizinha revelou-me então composições siias (jue me pa- 

receram encantadoar.s. E fez-me conhecer uma (li.-<cipula (|ue, pela sua 
arte, attestava a conipetencia do mestre. •. 

GERVASIO. Uma discipula minha? 
LUIZINHA. Era eu. Como elle vae ficar vaidoso! 
(rERVASIO. E não tenho de (juef 
I). EMlLlA. I'ois é uma discipula que s() o sr. Gervasio, com a sua 

liaciencia de .santo, aturaria... Elle (' unia das maiores vlctima.s de suas 
travessuras. Eu lx:m lhe peço que uso de rigor, a castigue... Mas elle 
está wmpro prompto a |)erdoar-lhe e a defendel-a. 

ESTACIO. Então a Luizinlia é sempre o gracioso diabrete (|ue eraf 
I). EMILIA. O mesmo, não direi... Está peior, (todos riem). 
LUIZJNIIA (com um ar fingido dr queixa) Ah, mamãe, (|ue exage- 

ro! E seria pena (pie o Estacio o acreditasse- Para qne fazel-o cahir nesse 
grande erro, a elle, (lue é um sábio? (A (Icrvasio) Não ('■ verdade (iu« 
eu sou a melhor creatura <lestc mundo? 

GERVASIO. Eu estaria prom|ito a jural-o, si... 
LUIZINUA. Si?... 
GERVASIO. Si fosse lisoiigeiro. 
LUIZINHA. O senhor não gosta de dizer o (|U0 não sente. Mas de!<- 

confio que tainljem gosta pouco de dizer... o (|up se-nte. 
T). EMILIA. Vamos .sentar-nos. A lição ile canto... Também hoje c 

dia dos annos da Luizinha.-.. 
ESTACIO. E' venludc. Hoje é tres de .lunho. E.strt uniu senhora. 

Apre»ento-lh« os meus respeitosos cumprimentos (Lui7inli<i faz, com (jra- 
ridadc cômica, uma mesma). 

D. EMILIA. Vamos sentar-nos- (scntam-nc), E agora cont-e-iios o 
Estacio alguma coiisa de si. dos sert("jes por onde andou, dos bugres com 



LUIZINIIA •m 

(lueiii viveu, tiuanto A saúde, parece que uüo aproveitou muito. Aclio- 
Iho assim um ar abatido. Seiá das caneciras, das privações. . . I'ahíioii 
por lá iiorrores, está visto... 

ESTAGIO- Horrores, Iiorrores, não direi. Pouco conforto, alguma, 
fome.. . 

UJIZINHA. Fóme'.' Mas lá uflo usam a antroiiopliasia? 
KSTAOIO. Usam, mcxleradameute. E só entre os naturnes. Os estra- 

nhos apenas uma ou otitra vez silo a eila admittidos, iia qualidade de 
alimento. 

D. EMIJ-IA. O ijuo eu mais admiro no Estacio é essa coragem de se 
metter no gertão, a estudar os salvagens, como si não houvesse tanta ou- 
tra cousa a estuSar sem tamanlio sacrifício do l)em estar. Um moço cria- 
do com tanto mimo. Estudou medicina sendo um do.'? ornamentos da 'so- 
ciedade elegante do Rio. Formoii-se, Estava contiuistaiido nome de sá- 
bio.-. E deixou tudo isso... * 

LUIZINIIA. Para ir tentar a clinica entre os nambiquaras. 
GERVA8I0. Para ser um heróe. O sr. dr. Hstacio é um paulista em 

quem revive a alma dos bandeirantes. 
ESTAGIO. Não exageremos. P^ii, como simples auxiliar do ilUwtre 

Ron<lon, exercer a minha curiosidade scientLfiea no estudo de alguns dos 
últimos exemplares sobreviventes do homem paleolitico. Prestei o meu 
pequeno esforço, bem menor do que o de outros <iue Ifi estno com mal.s as- 
siduidade. á grande obra de comiuistar para a nossa Patria o seu vasto 
sertão. Não exageremos o meu pai)el, muito-secundário.. . 

LUIZINIIA- Exageremos, ao contrario. Estacio é um enthusiasta do 
Brasil brasileiro. Tudo que é nosso; bem nosso, o interessa com fervor, 
mesmo os selvagens, abaaidonados egoisticamente at-é lia jiouco por nrts, 
parentes clvlllsados delles. (A I-Jatacio). Eu gosto da energia com que 
voeC manifesta por actos como ama a nossa terra eni tudo que C delia, 
os seus triumphos ou as suas tristezas. Admiro-o. (Sorrindo) E... si 
Sara não se tivesse adeantado, ia eu tratar de fazer a bella conqui«t.a des- 
se conquistador dos sertões... 

ESTACIO {constrangido). Mas a niinlia chegada interromjieu o seu 
canto. Quer fazer-mc a graça de recomeçar? Para um pobre homem que 
passou mais de um anno entre os nambiquaras. •. 

LUIZINIIA. (levatUando-se). Vou cantar-lhe alguma cousa evocativa. 
GERVASIO (levantando-se) Quer, de certo, que a acompanhe... 
LUIZINIIA. Não, obrigada, (senta-se ao piano, e canta wma canção 

itamlúiuarfi, depois de tirar de uma estante um volume da Kondmiia) ■ 

Ni-zá-niná orekuâ, kuá 
Kaza-ctê, etó. . . 
No-zá-nlnfl orekufi, kuá 

No-za-ninó terá-haji, ra-han 
Olo-niti, niti, 
Noterá haa kozê tozá 
Noterá-terá 
Kenakiá-kiá 
Nê e ená ená — 
Ualalfi lalô 
Girá halô lialô. 
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ESTA<'1() (sorrindo, conuIranyUlo imru dcrvasio) Reulinente, esse 
ccmvitp obriga. 

D. BMILIA (ít Estacio) Quanto a você... 
ESTACIO. Infelizmente não posso, titia... 
SARA. Como? Você vae sahir antes de jantart 
IjUIZINHA. Sr. Grervasio, peço-lhe (jue explique a este senhor vindo 

doa namblqiiaras como dove proceder um cavalheiro ,convidado para jan- 
tar com uma dama que faz annos. .. 

GERVASIO (sorrindo, n Estncio) Eealmente é um convite -t]He obriga. 
(Todou riem, e .Kfern, mevos Sara e Kstacio). 

■SCENA XIII 
KSTA(."IO. (fazendo um HÍgiml a Sara itwra que ne sente, senta-se) Sara, 

eoui atraso de muitos mezes me ohegou ao sertão a noticia da morte de 
Beu pae. Logo que a recebi, tratei de voltar para acompanhal-a na sua 
magna, e realisar o meu sonho. . . 

SARA. O nosso sonho... 
ESTA(UO. Corri, si se r)rt(le dizer assim desse lento' arrastar .atra- 

vés immensas solidões sem recursos, para a minha noiva tornada orphã... 
Cheguei, ha tres dias, ao Rio.. . 

SARA. Ha tres dias, já? 
KSTACIO. Fui obrigado a deter-me lá, onde soube ((ue seu pae mor- 

rera desesi)erado por ter-se e tel-a arruinado... Fui depôr-lhe sobre o 
tumulo algumas flores... 

SARA. Obrigada, Estacio- 
ESTAGIO. Soube também que você tinha vindo para a coutpanhia de 

nossa tia. Só hoje, ha pouco, cheguei a S. Paulo, aonde vim para jurar- 
lhe que amo mais do que nunca a amei... 

SARA, Oh, obrigada, Estacio! 
ESTACIO — E dizer-lhe um ultimo adeus. 
SARA (sem comprehender) Um ultimo adeusf 
ESTACIO. Sim Sara. Venho restituir-Itie a mão que você o seu pa» 

me haviam promettido. 
SARA (levaniando-se, hirta) Adeus! 
ESTACIO. Um mo.mento ainda. Sara. 

SCENA. XIV 

LUIZINHA (á porta) O idilio parece que vae lon^... Querem que 
lhes mande ai o cháf 

ESTACIO. Obrigado. Luizinha. Já vamos. (Luiziiiha dcsapparece). 
Escute, Sara- Sente-se. Tenho ainda tanto que dizer-lhe. E é tão diffi- 
pil resumir tudo que tenho a dizer-lhe. Sara, eu tamliem estou pobre. 
O amigo a quem eu confiara a administrarão dos meus bens metteu-se em 
«ispoculaçSes. Armliiou-se, arruluou-me, fugiu. Detivo-iiie no Rio a liqui- 
dar o pouco que me restava e que apenas deu para honrar o meu nome 
abusivamente compromettido pelo meu procurador. Estou sem nada.. ■ 

SARA. E nessas condi(;6es, comprehendc-se, não pôde casar cofn uma 
moça como eu. .. 

ESTACIO. Sara, não diiga isso em quo você mesma não acredita. O 
que ou não posso, o que não devo, o que eu nfio quero, 6 sacrifIcal-a. 
Você, filha de baiKjueiro foi criada na opulencia. Tem direito a essa opu- 
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hnicla, que é ii unlca «tmosiVIiera possível i'i sua alma fidalga. Man- 
t«m-n'a na conipajiitiia de nossa tia, em que encontrou uma segunda mãe, 
e na de Lulzinha. em quem encontrou uma irmã. Eu sou um condemna- 
do á pobresa. Dediquei até hoje o meu esforço ao estudo, de scieneias que 
I>ensava poder cultivar sempre na independencia das preoceupações ma- 
teriaes. Sou um medico que nunca exerceu a medicina, e se reconihece 
inapto a exercer essa, ou qualquer outra profissão util. Não sei ganhar 
dinheiro, nunca aprendi. E não quero, Sara, que você seja a mulher de 
um seientista incapaz de ser outra cousa, votado á pobresa, que para você 
seria a miséria. .. 

SARA. E eu, Estacio, quero ser a mulher, amada e feliz, desse «cien- 
tista pobre... 

ESTAGIO. Não, Sara- Você é uma menina de dezoito annos. Eu te- 
nliü vinte e seis, e sou um homem. Você tem o direito do querer sacrifi- 
car-se. Eu tenho o dever ile não acceitar o seu sacrifício. O meu único, 
irremediável destino, é o sertão. Não tenho outra carreira. Não posso 
ambicionar, para mim, sinão que você mantenha o esplendor da sua vida. 

SABA. Estacio, meu Estaeio, pois você acredita que eu consenteria... 
ESTACIO. Peço-lhe eu, Sara. A única, a ultima felicidade que hoje 

posso esperar é de a ver feliz. Não m'a negue Sara! Eu nunca me per- 
doaria si a sacrificasse ao meu egoismo-.. E teria sempre o terror de que 
você mesma, algum dia, ao ver com os olhos marejados de lagrimas a gua 
vida estragada por esse amor de criança, não m'o perdoasse... 

SAltA. Oh, Estacio, i)orque lhe mereci esta l<16a? 
F!STAOIO. 1'ei'Kloe-nie, Sarii. Mas pe(,*o-lhe, peço-Uie por tudo, que nSo 

procure arredar-me do meu dever. Si eu a sacricficasse, considerar-me-ia 
indigno de mim mesmo. 

SARA. Pensa que cumpre assim o seu dever, Estacioí 
ESTACIO. Penso. Parto amanhã. Separemo-no» como amigos. Se- 

jamos amigos sempre, Sara. 
SABA (levantando-se) Adeus, Estacio. Sejamos amigos sempre. Si 

algum dia decidir-se a voltar, ha de encontrar-me... esperando (sáe). 

SCENA XV 

Estacio e Luizinhu 

LUIZINHA. (da porta) EntiSo esse idilio eternlsa-se? (entrando) 
Onde está Sarai 

ESTACIO. Sara... Sara... Foi-se embora... 
LUIZINHA. Poi-se embora? Para onde? 
ESTACIO. Por alll... Por alll... (Luizmha sde). 

SCENA XVI 

ESTACIO (encaminhanão-se para a porta) Vamos. E' preciso não 
dar a perceber nada. (Pára). Acalmemos um pouco os nervos (põe-se 
a andar lentamente de um para outro lado). . 

JESUINA (entrando, com um espanador na mão). O senhor não vae 
à mesa? 

ESTACIO (distrahiãammte). Não. 
JESUINA. Vá, vá que lia Ia muito que comer e beber. Elle é o 

café, elle é o chá, elle é o leito, e roaquilho», biscoutos, doces, queijo, 
fructa. (Põe-se a arranjar os moveis) Que a casa é farta.. • (Estado 
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smHa-se e põc-nc a folhear o volume da "Honãonia" aberto sobre a mo' 
sinha do ceiitrn). Dizia eu ((ue a casa que 6 farta. Isso <5. K a patrOa, 
palpita-me que é tjôa poRsaa. Palavra má que dissesse, ainda lh'a não 
ouvi. {Parando em frente de K.itacio). O senhor parec/e que é parente, 
não? Ouvi a senhora chamar-ltie sobrinho. E então será primo da meni- 
na Luizinha, não? 

ESTAGIO (distrahidarnente) Sim, parece... 
JKSUINA (continuando a arranjar moveis) Linda é ella. K que ai 

.l€s\i8 iKira se metter jielo coração da gente. (Olhando para Kslaeio) E 
ha de ser irmão da menina Sara, que taniln-m é sobrinha da casaf 

ESTAGIO (levnntundo-se) Ku a (|ucrei- acalmar os meus nervos » esta. 
pateta a irritar-m'ok-. . 

JESUINA (acompanhando listado de (juando em (/uando) Kssa, a 
menina Sara, «lisso-ino a eosinlieira (jue estd a casar. E 6 guapa rapariga, 
Seriazita, muito mcttida comsigo. K've.stcm-se as duas como nuias senho- 
ras du(]ue7.as. Ricas são ellas, está-se a ver com os olhos... 

ESTAGIO. Oh mulher, faz-me um favor? Eu estou muito preocou- 
pado... 

JI'::SUINA. Sim? E porque? 
ESTAGIO. Preoiso ficar só. Faça-me o favor de ir um jmwo lá para 

dentro. •. ^ 
JIÍSUINA (ga-e; á porta, volta-se) Este nãa me parece que tenha o 

miolo assentado no logar... 
ESTAGIO. Uff! acalniemo-nos (depois de alguns patsos) Bem. Es- 

tou agora em condições de apresentar sangue frio. 

SCE.NA XVII 

LUIZINHA. (entrando) Então vocês já não casam? 
ESTAGIO. Sara dÍ8se-lh'o? 
LUIZINHA. Obriguei-a eu a dizer-me. Vi-o axjui perturbado. Ella 

também pareceu-me, apesar de fingir-se despreoecupadá, algum tanto 
fóra do natural. Interroguei-a. Pretextou que tinha ido mudar a toilette 

com que viera da rua. Desconfiei de alguma ct^usa- Sou curiosa. Tei- 
mei. Acal)ei arrancando-Ihe o segredo de vocês dois. 

ESTAGIO. Então, sabe. 
LUIZINHA. Sei que re.solverani niio .se casar. E vocC também está 

conformado "com isso? 
ESTAGIO. Sim, também. 
LUIZINHA. Mas ponjue não se casam? Sara recu.sou terminantemen- 

te dizer-m'o. Isto é. deu-me a entender apenas, vagamente, que você, 
mais aferrado do que nunca aos estudos seientificos que o attrahem para 
o sertão, acha que não os deve sacrificar a uns amores de criauças... 

ÍISTAGIO. Éramos, na rcalida<Ie, duas criantjas. .Tíl não o somos. Eu 
volto amanhã. E peço-lhe, Luizinha, emquanto eu 'estiver presente, a 
maior dLseregão a respeito desle segredo que lhe confifimos algum tanto á 
força.. - 

LUI/INIIA. Prometto-lh'o. Esse segredo não é meu. E quer qiio Uie 
diga? O que vocês assentaram afigura-se-me sensato. Você é um homem - 
ToUdo á sciencia e á gloria. Quer seguir o seu destino. Sara fará um ca- 
samento Que couvenha aos seus gostas e' hábitos mundanos... 

ESTAGIO. Não é? 
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IjUIZINHA. I)ÍKu-uie, iwrím, coiu franqueza: 6 realmente definitiva 
a sua resolução? 

KSTAiOIO. E' irrevogável. 
LUIZINHA. Jura-of 
ESTAGIO. Dou-lhe a rainha jialavra de honra. 
LUIZINHA. Então... (hesita) Posso dizer-lhe agora o que iião 

IKKleria a um noivo, e noivo de Sara. Estado .sabe o quanto-o estimo, ha- 
ver.1 nessa estima fraternal o'germon do sentimento raai.s terno? Nfto sei. 
Só de agora me serií permittldo deter-me a analisar o <iue sinto por vouô. 
Está livre, Estacio. Teve a razão de ilesistir da idéa de casar cuiii 
•Sara. iSara é uma flOr, preciosa e <ieliea<la, destinada a viçar 
<■ esplendor nos salões. Sua vocação de sábio sertanista a sacri- 
ficaria. Mas... Sabe que a<loro os "siK)rts", as viagens, as emoções 

violentas, os i>erigos, as aventuras. Eu tenho alma de bandeirante, como 
voRÔ. E estou tão exposta aos farejadores de dotes-.. Sou tão rica! As- 
susta-me o risco de "Iser victima de algum aventureiro insinuante. . . Esta- 
cio, quer casar c/onimigo? 

EOTAiOIO. Casar oom vocôí 
LÜIZINIfA. A você, conhe^oo. Sei bem o que é e o (lue vale. Offe- 

reço-lhe c,on,fiantffmente a minha mão, (jue nunca pretendeu. Keliz da mu- 
lher que você associar á sua gloria! Eu queria ser essa mulher... 

ESTAGIO. Luizinha, acanho-me de lhe dizer que a acho encantadora, 
<|ue a sua confiantja me desvanece, mas que não pretendo casar. 

JjUIZNlIA. E si eu acabasse por'convencei-o? Deixe-me tental-o- Não 
lhe peço unia resolução immediata. Ao contrario, peço-lhe que nenhuma 
t/)me de primeiro momento. Guardemos tudo isto em suspenso e em se- 
gredo até/<]uo se encaminhe para Sara um casamento conveniente. Só en- 
tão você se decidirá. Conceda-me <*«sa espera. Autorise-me apenas, sem 
nenhum compromisso de sua parte, a esperimentar a conquista do seu co- 
ração. Que lhe pôde custar isso? Você está livre; continuará livro. A que 
«o arrisca? A casar, afinal, commigo? Mas só q fará si, quando o resol- 
ver, fôr de seu gosto. 

ICSTACIO. Não, Lulzinlia, nSo devo illudil-a. NSo caso com Sara; 
não casarei com nenhuma outra mulher. Perdoe-me recusar o generoso 
coração, a esiplendida belleza, a radiosa mocidade que me offerece. Mas 
eu parto amanhã, para sempre. Sigo para o sertão, que 6 o meu de«tino. 
Desistindo de Sara, eu desisti ile ser feliz. 

LUIZINIIA. Ama-a, então, sempre, e muito? 
ESTACIO. Sempre. E agora que a perdi, mais do que nunca. 
LUIZINHA (fim a oontcmplal-o por algum tempo). Então, vamos 

tomar cèá? 

FIM DO P Kl ME ISO ACTO 

VICENTE DE CAJlVAIiHO 

I 
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VIAJANDO 

(COISAS DO MEU DIÁRIO) 

19 13 

Rio. Fevereiro, 4. 

Vespera de viagem. A|)()(k'i'(iu-.st'-nie cios sentidos a laii- 
guidez do tédio. Porque? Carnaval. Alegria alheia é (^uasi 
sempre triste para (juem récebeu golpe funesto. Que íalta 
me faz niiiiha mãe! Fatigam-me apijrehensões políticas. 
Leio em jornaleco da tarde ágeis considerações a respeito 
de eavallos que, na Allemanha, estão a resolver questões 
matematicas; um delles entende de logaritimos. Invejo-o. 

A bordo. Fevereiro, 5. 

Feias as criadas de bordo. Installo-me em quasi opti- 
mo beliche do paquete italiano "S. Paulo". Padeço 
bóta-tora assistido por Alberto Rangel, Paulo de Frontin, 
AíTonso Celso, Vieira Fazenda, Capote Valente, Custodio 
Martins, Augusto Saraiva, Luiz Dodswortli, Maximino Maia, 
Micbel Koury, João Braga, a inevitada lancha do ministé- 
rio da Agricultura commandada pelo coronel Povoas Jú- 
nior, famílias: poiico menos de cinco dezenas de gente 
teimosa na amizade e na indagação da hora do embar- 
que. Obrigado, muito obrigado. Mas da abolição do bótar 
fóra não resultaria mal a este ou a qualquer outro mundo. 
Quem parte pensa em bagagens; quem chega quer tomar 
banho. 

— Toleravelmente sujo" o navio. Poucos passageiros. 
Partida apenas quinze horas depois da annunciada. Car- 
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(Japio bom. (ioniida sofCrivel. Indeciso o asseio dos talhe- 
res. 

— Fóra da barra. De accôrdo com (ionçalvesDias, con- 
sinto em ver o "Gigante de Pedra". Siii)j)ündo-me vindo do 
norte, reparo mais uma vez na entrada da baliia Guana- 
bara, e, mais uma vez ain(ia, admiro a expansão portu- 
gueza, alastrando-se j)or esle oocidenle bordado de estu- 
ários, arriscando seu denodo num combate bi-secular con- 
tra a própria decadencia, e renascendo no Brasil, não no 
oriente, como semente perdida em desvio do caminho a 
dar fructos iae.speraiios. A Portugal ralharaiu índia. Chi- 
na e .lapão. Nasceu-lhe e vive o Brasil. 

Alto mar. Fevereiro, 6 — 8. 

Alto mar. Esplemiidtis manhans. Respiro á vonta- 
de; desconfio de que estou alegre. Olho para todos 
os lados. Onde estou? A' esquerda: terras da Bahia, berço 
de minha sub-raça na America. Sudeste: a ilha da Trin- 
dade a recordar-me, de 1895, um dos meus poucos trium- 
phos oratorios. Em frente: o oceano. Ao lado, no salão on- 
de costuma escrever o commandante, risonha a criadagem 
á custa de duas libras que o commissario, antes de tradu-" 
zir em liras, examinou e fez tinir demorada e canalha- 
mente. No beliche: minha mulher inaugurando, num ro- 
mance mudado de inglez verdadeiro para francez duvido- 
so, "pince-nez" receitado, sem cobrar, como lhe é habito, 
pelo meu velho amigo dr. Moura Brasil. Chamam-me para 
o barbeiro; faço-o esperar-me, não sei ey porque, nem 
elle. Que prazer, esse, de deliberar sin lon ni son y para 
íjusto mio! 

Pernambuco. Fevereiro, 9. 

Pernambuco. Aqui estive ha quinze annos. Tonteira 
em audiência, no foro, determinou-me viagem ao 
acaso: comprei passagem no primeiro vapor que m'a ven- 
deu. Parei no Recife; do hotel fui retirado pelo sincero 
Carlos de Moraes; enterreirei com Alfredo de Carvalho 
conta corrente de sympathia que cresceu té ás proporções 
da amizade. Visitei e estudei Guararai)es. Confabulei pro- 
longadamente com o meu ex-inimigo major Godeceira, 
cujas intenções, então brandas, foram cimentadas pela en- 
trega da Hevista do Inslíliito dessas bandas, ora governa- 
das pelo inteiligente e espantadiço general Dantas Barreto. 
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Goini)i'() (400 rs. cada um: uma pirataria!) cinco jor- 
naes da terra. Teleprrammas do Rio? Um barão cahiu do 
cavallo, sendo lisongeiro o estado de ambos. Macedo Soa- 
res e João Lage distanciaram balas, observado o rito do 
(lucilo. Marechal visitou o tumulo da esjjosa. Nada disso 
abala os destinos da humanidade em geral e da Gamboa 
(aliás Gamboa: Gamboa é marmeileiro) em particular. 

Radiograi)ho [)ara o dr. Thomé Gibson, boa mentali- 
dade, homem de acção. Vejo no céu duas nuvens comple- 
tamente verdes, abusão de felicidade na crendice popular. 
Rocejo, está visto. Paquete levatita ancora. Rumo nordes-- 
le. Nunca estive lão ao norte. 

A bordo. Fevereiro, 10. 

Releio, commenlando em auto-debaJe, o i)enuUim(» 
e ultimo livros.das Meliinioi-plioses. Resume tudo quan- 
to, no século de Augusto, attribuiram a Pythagoras as der- 
radeiras resi)irações do paganismo dirigente; ])revè a seu 
modo, briltiante sem|)re, mas influenciado pela doutrina 
de Lucrecio, o desdobramento da acção humana; ensina 
o vegetarismo, o bem, o mérito, o trabalho, a tolerancia. 
Senle-se, meditando Ovidio, (jue um sopro de individualis- 
mo, de progresso [jortanto, estava a sacolejar a tirannia 
romana, firmada ainda na olygarchia do patriciado. Que 
amostra da época intellectual, essa que veiu do escravo 
IMiblio Syro ao com[5a(lecido Plinio-moço, e que incluiu no 
seu fastigio o poeta do exilio e dos amores! 

— Pleno oceano. Km meio do Atlântico, rio da civili- 
sação emquanto o japonez lhe não muda o curso para o 
Pacifico. Radiographo para o dr. Francisco Malta Gardoso, 
no "Arlanza", onde vai doente, muito doente: "abraços 
transatlanticos"; resj)onde-me:, "saudações equatoriaes". 
E com o dispendio de dezena de mil réis, num par de mi- 
nutos, dois amigos atravessam com o pensamento e com 
o alphabeto. centenas de milhas' Morde-te de inveja, tele- 
grai)hia muar da ex-Patria Paulista! 

No Equador. Fevereiro, 11. 

Estou a fazer annos no Equador. Sessenta, con- 
fessados e integrados; tantos quantos Portugal erradamen- 
te, em prosa e verso, pensa haver soffrido sob o dominio 
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hespanhol. Revejo, na memória, o meu passado. Que insi- 
gnificancia insolente, a minha! Mas vivo. Sei que existo, 
e que, da geração do meu lempo, poucos reslam. Falhei no 
romantismo. Ganhei na advocacia. Porque não as pedi, 
oecupei boas posições politicas. Casei pelo coração. Sou 
um rasoavel mediocrata. Não tenho credores, nem religião, 
nem odios. Sinto-me relalivameníe forte. Acho (jue o que 
ha de melhor na vida é a pro])ria vida, e cnlendo que é 
melhor enterrar do que ser eníerrado. 

— No E()uador.. . Gomo chegaram os antigos a divi- 
dir a terra era cinco zonas, acreditando inhahilavel unia dei- 
las, mas sabendo da frigidez dos dois polos? Que as civi- 
lisações grega e latina tivessem noção dos hiperboreos, é al- 
gum tanto explicável; não o (>, i)orrm, o porque os (|m;«il(Ks 
da aristocracia romana e os navegantes hellenos do Me- 
diterrâneo tivessem certeza da zona frigida antarctica. 
Tibullo, na sua primeira ode a Messala (será mesmo del- 
le? E' tão inferior ás suas outras producções!), nada fez 
senão repetir o geocentrico Ptolomeu, seu provável mes- 
tre. Tradições da Attantida? lí porque não da ÍAMnuria? 
E não revelará o estudo da Polinesia, e esi)ecialmente o 
dessa misteriosa ilha da Paschoa, com suas quinhentas e 
cincoenta estatuas uniformes de arte e variadas de tama- 
nho, contrinente c civilisação anteriores a esse que Madei- . 
ra, Ganarias, Feriuuido Noronha, Abrolhos, Trindade, Al- 
catrazes estão a denunciar? Mas que tenho eu com isso? 
O que lá foi, lá foi. 

A bordo. Fevereiro, 12. 

Gliama-se Ernesto ííazolo o commissario de bor- 
do. E' gordo e sorridente. Puxa a cortezia até os limites 
do encanto. Tolerou-me tres mudanças de quarto e recla- 
mações adjacentes. Nasce-se commissario de bordo como 
se nasce poeta, agente de policia ou primo de recemcasada 
com arrufos. 

A bordo. Fevereiro, 13. 

Um .patacho perto. Signal para o "S. Paulo" pa- 
rar. Obediencia rapida. Naufragos? Não. E' navio que de 
Gabo \'^e;'de busca Montevidéo, mas que })erde o rumo; 
despacha escaler propellido por seis possantes remadores 
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pretos e pilotado i)oi' pardinho, bigodes incipientes e oor- 
redios, parlante de inglez adocicado. Marinheiro que desce 
por escadinha de corda esclarece estarmos a 21-5 de lon- 
gitude e 9-8 de latitude. 

Ali riijlit! Thank you! e o escaler já parece voar lon- 
ge. Proseguimos. Gomo bem quebra a monotonia de bordo 
um incidente assim inesperado! Permittirrio ([ue continue 
a ser o mar o melhor veliiculo da harmonia humana as pró- 
ximas formidáveis batalhas navaes? 

O inglez (' o idioma (este parenthesis é só para evitar 
a cacophonia) maritimo por excellencia. Pedisse esclare- 
cimentos em francez ou em tupy o tal patacho, e obtel-os- 
ia tanto como se requeresse, no; Hrasil, emprego ])ublico 
sem ser riograndense. 

— Inleressantes os italianos que voltam <ia Argentina. 
Calçados quasi todos. Morenos: do sul da bota portanto; 
jogando -cartas; indifferentes á minha presença, ou taes 
se fingindo por me supporem espião de agencia immigra- 
toria. Um delles, tendo comido metade dum pão, atirou ao 
mar a outra metade. Gpmprehende-se: o pão inteiro terá 
de ser pago pela subvenção do Brasil á Companhia. 

Insisti em observar o repasto dos immigrantes. At- 
trahira-me a curiosidade uma familia prolixa: pai qua- 
rentão, mãe magra, trisite, ex-bonita, e 'sete filhos, de doze 
annos, se tanto, o mais velho; todos limpos e soffrivel- 
mente vestidos. Gente que .volta para aldeia italiana com 
destino certo: ao militarismo os machos, as outras ao po- 
voamento do solo. 

Caso divertido ao lado: comiam tres italianos; tres 
vasilhas reluzentes, com arroz uma, outra com ervilhas, 
com macarrão a terceira. Comiam ao mesmo tempo, de- 
pressa, cada um da áua vasilha, e, após cinco ou seis gai'- 
fadas, passavam-na para o com])anheiro da direita que 
fizera o mesmo manejo com a vasilha anterior. Cada um, 
por seu turno, comia assim dos tres manjares. Em menos 
de dez minutos ficou vasio o vasilhame, e eu aprendi nova 
nianeira de banquete, superior em commodidade e por- 
caria á dos primitivos festins persas, serviço pelos con- 
vidados em linhas, que Xenophonte <lescreve na pouco li- 
da e muito citada Gyropedia. 

Dãkar. Fevereiro, 14. 

Dakar... Vejo terras da África. Tenho Ímpetos 
de telegraphar a vários mestiços dirigentes da política na- 
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fional. InipoAsivel! l'or meiilini originada em vermouUi 
fraiicez ou em dÍMlieiro argentino, o cônsul (la'(lallia no 
lliu de Janeiro inventou para a rua do Ouvidor alguns ca- 
sos de peste bubônica, impedido o desembarque. Verseja- 
vn, nos Burros, o ])adre José Agostinho de Macedo: "tudo 
quHnto é francez cbeira a sandice." 

— "U lirasil é a África"! Quanto essa exclamação de 
Hernai'do de Vasconcellos foi glosada em detrimento desse 
juiz fácil e politico difficil! A verdade, porém, é que, sem 
o braço africano, o Brasil estaria boje tão atrasado como o 
norte da Australia. 

Em ])rincipios do século XVI não havia, no opcidente 
•ia Euroj)a, necessidade expansionista (preciso desta pa- 
Invivi) (jue i)i'ocurassc a costa e o sertão do nosso paiz. 

O caso francez de Villegaignon, protestante, não en- 
controu na própria l^Yança muitos elementos auxiliares; 
polipartida, a Italia não (íispunha dessa unidade fornece- 
dora de sementes nacionalistas. Que nos restavam senão 
Portugal e o negro? Veiu este; agricultou-nos; cedeu-nos 
bastante dessa affectividade que Augusto Comte exagera- 
damonte elogiou; entranhou-se em summa, tanto (!omo o 
Índio, na nossa existeneia, na'nossa ossatura. 

Sem duvida mais valente, e por isso mais absorvente, 
vai o sangue caucaseo dominando o ethiope; annullal-o-á 
dentro dum século, e o mesmo fará ao indio mais tarde. 
Em S. Paulo, por pxemi)lo, graças ao clima e á variedade 
dos factorcs nntropologicos, o sangue negro desapparece 
na (piinta geração. Mas s^e até 1852 o Brasil foi o negro, 
é e semjjre será conse(iuenciá do negro. Abolidas pelo des- 
res})oil() as liberdades outr'ora estabelecidas pela Monar- 
cliia, a pacienciíjL com (|ue o povo tolera e algumas vezes 
elogia despotismos, prova que Bernardo de Vasconcellos 
acertou. Do (.-aracter brasileiro não consegue o observador 
excluir a ternura e o servilismo. 

O mais hospitaleiro e o menos rancoroso dos povos 
é, outrosim, o que mais approxima o assentimento ás raias 
da degradação. Nunca, em nossa terra, voto e o])inião der- 
ribaram governos. Sempre, no Brasil, o mais forte foi o 
mais applaudido. As revoluções só triumpharam na ca- 
pital do j)aiz. 

Tão insistente, isso! Tão na phisiologia nacional! 
Antonio de Albu(|uerque Coelho de Carvalho, descendo do 
territorio das Minas com seis mil homens promptos a 
castigar os francezes, teve de dissolver suas tropas por- 
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(|ue encontrou o conimercio do Rio de Janeiro em amis- 
losas negociações com Dugiiay-Trouyn. Porque derrama- 
ram bastante sangue, deixaram Feijó e Floriano Peixoto 
legenda e fanalicos. Porque, voltando do oarissimo pas- 
seio ao (juielo Porto Pacheco, i)assou a receber soldo sim- 
j)les, um grupo de militares mudou as instituições do paiz 
sem (|ue, dos vinie presidentes de província, partisse um 
mero movimento de indagação deliberativa. 

Attestado expressivo e significativo do temperamen- 
to estomacal de nossa política: ha poucos annos, a pro- 
posito de eleição |)artidaria, a ojjinião [)ublica de Xiririca 
officiou ao governo declarando rjue só indicaria candida- 
tos (|ue lhe fossem i)reviamenle indicados. Pois sim! 

Dakar. Fevereiro, 15. 

(Conquista da engenharia sobre o oceano, é bo- 
nitinho o porto de Üakar. Tem dragas em actividade, pra- 
licagem correcta. regular fornecimento de carvão, rapi- 
dez no desembaraço dos navios. Gom a terça parte do 
dispendido aíjui, o nosso de S. 'Vicente seria aproveitado. 
A esse respeito fez, em 187(), o barão de Teffé, demora- 
dos estudos e pormenorisado relatorio. Onde param esses 
trabalhos? 

— José tngegnieros, (j ex-genial argentino, descreve 
o negro de Dakar nú, jogando-se ao fuiulo dagua em bus- 
ca da moeda cabida da amurada do navio, trazendo-a pre- 
sa aos dentes — como um decadente, degradado e vil. Ati- 
rei (piatro vezes moedinhas ao mar. Alegres os negros 
fmolofes, tftdos) immediatamente afundavam e resur- 
giam, trazendo-as aos dentes unidos, claros como teclados 
novos; e agradeciam, vivazes 'no olhar, risonhos, muito 
risonhos. ^"'iz-lhes compras. Entretive-os em conversação 
que sustentavam em rápido francez com a pronuncia do 
"a" aberta e sonora como a do ])ortuguez modificada e me- 
lhorada no Brasil. Reparei-lhes nas mãos delicadas, nos 
pés perfeitissimos, pe(|uenos. O (pie, porém, mais me ma- 
ravilhou foi a mistura de cortezia e altivez no tratamen- 
to com (js brancos; nem um gesto de subserviência; sen- 
tados si eu sentado estava, tpiando discutiamos preços 
|)areciam ostentar réplica á suspeita de cpie eu os jul- 
gasse inferiores. 

Perdoe o mestre: dessa vez errou.O negro de Dakar 
é mais altivo que o argentino puro, esse insulado no inte- 
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rior pelo predominio urbano da colüuisação avanlajada, 
e muito mais arrogante (|ue o luso-negroide, o mais pri- 
moroso exemplar da passividade collectiva. O porlenho 
tolera. O brasileiro concorda. 

A bordo. Fevereiro, 16. 

Treseiitas e quarenta i> .sete milhas em vinte e 
quatro horas. Mar calmo, sem vontade, sem carnmrlnhos. 
Vou aproveital-o para reler o Primo de Pons das poioreis 
producções do desdenlado IJalzac. Para entender Paris de 
J913 quero estudar 1850. Asneira! Mas ser asno luTo é pri- 
vilegio de quem não gosta de mim. 

A bordo. Fevereiro, 17, 

Genial como um tamanco, residiu-me na altenção 
durante uma hora Kulano Laranjeira, vesgo, critico 
que se diz musical da Gazeta da Taiule e, nessa qualidade, 
em viagem inexplicada. Ha indivíduos (pie obrigam á des- 
crença na e('ficada das emprezas íunerarias! A respeito 
de criticos musicaes urge a revogação do artigo 300 do 
Godigo Penal. 

A bordo. Fevereiro, 18. 

A bordo. Fevereiro, 19. 

No estreito de Gibraltar. Na j)orla da civilisação. 
Por aqui ])assaram, demaiulando interesses duçante vinte 
séculos, frotas, rivalidades, idéias, sciencia, expedições, 
tolices, super'fições, progressos, religiosidade... Átomo 
invisível á distancia de sete kilometros, insignificante co- 
incidência da organisação com a dynamica, (pie valho eu, 
nascido alli no IMques defronte (ia pyramide de Pedro 
Miiller, deante de tantas coiisas que estou a ver com a 

. imaginação e a memória? Tanto como as outras: zero. 

— Acordei cedo. Ao longe, lá nas segundas linhaá 
das montaiiiias africanas, ])icos cobertos de neve, muito 
altos. Neve, via-a pela j)rimeira vez. Depois, lá adiante, o 
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cubo Espartero, peiiosn nas recordações brasileiras, a lem- 
brar o naufragio da corveta D. Isabel ern 1860 e o pere- 
oimonfo de tantos jovens officiaes! Gemeu a nação inteira. 
Dos guardas-raarinhas poucos se salvaram: um, José Mar- 
ques Guimarães, bravo do Paraguay, morreu almirante; 
(juando governador do Paraná, aconselhado pelo seu chefe 
(ie policia, decretou a fundação dum partido politico. Foi 
sempre meu amigo. 

—No meio do historico estreito. Lindo, lindo. Quasi 
vinte milhas de comprimento; de largura oito. Abro o es- 
pirito ao painel. Gó/o. Vivo. Por aqui transitou a historia 
Occidental nas suas mais determinantes phases. 

Clara a costa da Hespanha; em penumbra a da África. 
No alto dos morros as antigas torres (al mirando: espian- 
do) como mosquetes enforquilhados, significando dois ini- 
migos e sendo duas. civilisações. Na fimhria do horizonle. 
do lado europeu, Trafalgar, obrigando o pensamento á 
figura impavida e bandalha de Nelson, e ao indisfarçavel 
desesi)ero de Napoleão; Tarifa, e sua inutilidade como 
|)ort() militar, desenxabido e débil, a doze milhas do Gi- 
braltar inglez... Entediado, demorei o binoculo sobre es- 
se aviltamento collectivo da natureza humana. Uma nação 
com fortaleza em territorio doutra nação! A garra do leo- 
pardo cravada no corpo da Ibéria, como que a corrigil-a, 
castigando-a dos crimes que lhe ennodoam os annaes." 
Aquelle penhasco fortificado pune a destruição dos Incas 
e dos Azteques. 

Medito. Lembro-me de Gibrallaria, de Pelayo, e da- 
(pielle formidável óapituhj Junto ao Chrysiis, onde a i)enna 

' de Alexandre ílerculano não se distancia da genialidade 
de Homero na descripção das proezas de Diomedes. Pro- 
curo em vão descortinar Algeciras, inútil séde de inútil e 
recente tratado internacional. Acatadupam-se-me casos de 
historia. _Na orla africana noto, á custa do binoculo, Tan- 
ger (as mulheres, alli, devem ser tangerinas), Ceuta, e 
mais alem Mellila. Canso. Termina a passagem do estrei- 
to; reabre-se o mar largo. Reabro um livro canalha, por- 
que ingrato, de madame Feuillet (L'aii(i'e), e durmo acor- 
dado diu-ante fres meias horas. 

Mediterrâneo. Fevereiro, 20. 

Í)ez horas da noite. Bellissimo o Mediterranen. 
Lua cheia; o pa<piele parece correr sobre enorme placa 
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de prata. Frio não iiilenso. Mar manso, muito manso; pas- 
sageiros enfurecidos, porém. Murmurinlvo, ruido, grifaria, 
motim, traponas. Curva-se, mais uma vez, a Europa peran- 
te o ]}rfi»il! Viajante paulista envia a um russinlio (jue, ao 
jantar e ao vinho, lhe fizera pilhéria, incontestável pes- 
coçada. Porque? Antipathisaram-se desde o embarque 
porcjue o russinho tomava, em debate, partido de conde 
l)apa], a (|uem o paulista reprehendera por escandaloso 
com a ('(mií)anheira, j)assageira tamt)em, cujo marido (que 
tomava amasia na vespera) a despachai-a i)ara a Europa, 
ijieumbindo-a de colloear num collegio tres filhos meno- 
res. Um embrulho inintelligivel! e a cujo pro])osito um jo- 
ven esperançoso em asneira, buço hicipiente e já filho de 
<u)n(le papal, cortez, sereníssimo, ordeiro á ilharga de tania 
balburdia, friamente me asseverava exigir a constituição 
ingleza (jue a esquadra britannica tivesse sempre o duplo 
da tonelfigem das demais nações. Estremeci. Apavorei-me. 
Dormi sobresaltado. Pesadelo insensato: sonhei, que era 
escova (h" rou})a. Eis o resultado dos barulh(»s a bordo' 

Mediterrâneo. Fevereiro, 21. 

Vem apontando a Sardenha; deve ser Cagliari a 
cidade a avistai' do sul. No iniervallo da primeira |)ara 
a .segunda guerra punií^a, violentamente Roma se a})ossou 
dessa itlia. Semprií a me.sma quadrilha, herdeira de Uo- 
mulo. a des(;er das sete (íotlinas em pratica de ra|)inagem! 
(loverno é roubo. Não iui governo gratuito. Governo é as- 
sociação que explora o imposto. Roma foi a consiiluição 
governaínental mais Corte (|ue o mundo padeceu. 

Nápoles. Fevereiro, 22. 

Que infeiuio! Depois de dezeseis dias e tres lioras 
de viagem calculada para quatorze dias, com i)romessas 
de serviço de jjrimeira ordem (mentira; vinho abaixo de 
l)ess*imo: Iodos os talos de couve (pie existiam em Dakar: 
nem uma frucla de Pernambuco!) chego a Nápoles. Chu- 
va. Não ha lanchas para desembarípie. Duas horas e onze 
minutos ii (;s[)era da Alfandega e da Saúde! Ap|)arece um 
medico ])aixinho. coiila os |)assageii'os e relira-se. Tom- 
badilho assaltado por crianças remelosas, ofrerecendo cai'- 
tões posta es e jornaes do dia com exiguo serviço telegra- 
phico. Olhando para o cru. e imporlantes sob chai)eus di' 
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bicos lateraes como o de Nujjoleão em Montrnirail, dois 
soldados passeiam vagarosamente. Saio do "S. Paulo". 
Afinal! 

— Ora! Decididamente i)osso repetir a(|uelle dislate 
do Padre 15acalháu: "Acordei hoje com o pé esquerdo." 
Meu escaler é cercado por outro cujo patrão, gordo e gri- 
ttto, exige dnas liras e, meia, allegando para esse imposto 
larapiamente direclo ter não sei que privilegio. Berreiro. 
Ameaças reciprocas. Inútil reclamação bradada debaixo 
para o commandante do paquete. Mais berreiro. Não pago 
mesmo. Ocsembaniue emfim! 

. — Na Alfandega: sou furtado em cinco liras a titulo 
de gratificação n um porteiro; vem ao meu encontro um 
funccionario quasi invisível, moreninho; mostro-lhe pas- 
saporte diplomático em portuguez, lingua que elle não 
entende; finge lêl-o minuciosamente, i)ontuando-o com o 
indicador, como se discutisse o parto da excellentissima se- 
nhora sua sogra; olha-me com simulado despreso o man- 
da passar, sem exame; toda a minha bagagem, toda, c a 
mais Ires companheiros que, })or um desses acasos de 
bordo, haviam obtido logar no meu escaler. Da-me as (íos- 
las j)ara todo o sempre, lima delicia! 

— Em .\apoles, ua antiga Palei)olis. cidade fiuidada 
l»or uma sereia, e onde mori-eu Virgilio (pie cantava me- 
ihor que a fundadora. Ruas estreitas, as próximas á adua- 
na e, i)orlanto, apropriadas aos inevitáveis (íontrahandos. 
(lavallos magros e vagarosos; o automovel ainda não sup- 
primiu os carros, cujos automedontes enrolam as pernas 
cm cobertores nniilo vermellios. assaniuidos, cor de - 
amo!' tem fogo! 

Abaixo de soffrivel e um pouco acima de mau o Ho- 
tel ]h'etanha, via Gliiaia, 279. Nem bom, nem soffrivel, nem 
jnau, nem ])esíiimo, nem optimo o salão da casa: não ha 
salão n(!ste hotel. Fâmulos ])equenos com casacas nluitfi 
largas a lembrar, das nossas com[)anhia.s de cavallinhos, 
os criados (pie pr»ein e retiram tapeies. Comida tolerável. 
Bom vinho, (piando italiano. Do meu (piarto, (piinto andar, 
largo descortino, vejo a elegante (f* isso mesmo) bahiasi- 
nha; recordít o .losi' Menino, em Santos. Paciência. Podia 
ser peictr o meu pi-imeiro dia europeu. 
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Nuve liuras du noite. Híitcm pi-oriiiuimeiile á porta 
(Io meu quarto. Desço. Abraça-me o dr. Alfredo Varela, 
coiisul do ]?rasil ua terra napolitana. Agarrámos valente- 
mente na prosa até meia noite. Golonisação, Rio Uranco, 
Mardrus, Ganabarro, Pedro 1.", Pedro 2.", Camões, Pinhei- 
ro Machado, os Andradas, Monarchia, Republica, colloou- 
ção de pronomes, arte jaj)oneza: o diabo! tudo e todos, de 
nossas leituras, de iu)ssas lembranças, de nossos interes- 
ses. Duas horas o mais uma boas, ponjue agradaveis. Vi- 
vattissimo o Varela! Um homem superior é sempre uma 
preoiosiflade, mesmo em Nápoles. 

Nápoles. Fevere ro, 23. 

Orgia (h' impressões. Attenção erh intensidade ímui- 
sciente. Duas horas lU) l*alacio Real. 

j)rimeira vez Holbein. Rembrandt. Rubens pren- 
dem meu olhar eslainuido de arte, ineducàdo, mas extre- 
manjente impressionável. Succedem-se os primores. 
(Iroiiiwcll i" II Cmniwell (jue eu sonhava (h'pois da leitura 
de Ancitlon; H('iii'i(|uc VIII, o inuniindo adorado peleis seus 
subditos, leni os traços amarellamente repugnantes dum 
capitão Vieira que, ha (juarenta annos, aturei em Itararé, 
(candelabros, sala de baile, a dos grandes hanípietes, os 
leíítos, tudo. tudo é novissimo para mim. O (jue não é sur- 
preiiendenie, é assombroso. Duas jarras chinezas, enor- 
mes, altas talvez de dois metros, eu as via sem jxtder acre- 
ditar que existissem. Ksta(|uei diante do busto de Muit» 
Aurélio, o magnaninu) autor daquelles agradaveis exer- 
cici(js eollegiaes (|ue Frontão, seu mostre, transformou em 
maximas logo que (t disoi|)ulo se Iransfonnou em impe- 
rador. Aiitinoiis, o calunuiiado amigo tio maior ilos An- 
ioninos, não Ine corresj)ondeu, na copia declarada, á fa- 
ma lie suas regularidades esteticas. Velasquez.. . Mas o 
(pu' mais incrustado me ficou, o que não mais me aban- 
donará, similhando um desses trechos profundamente hu- 
manos como a morte de D. Quixote oti a entrada de Pria- 
mo na tenda de Aciiilles, foi a carnadura <le Chiara, foi 
lambem o olhar soberaiuunente aguçado de Liiif(i Farne- 
sc; é (jue. de Ticiano, as intenções saliem das télas pai-a 
acompanhar as faculdades do observadítr. 

Custei a i'etirar-me. Meu andar gaguejava; tolice, 
sim, mas foi reahnente o que eu senti. Tentação! Si eu 
pudesse ficar (iomó empregado no Palacio Real... De.spe- 
diu-me o porteiro ás (juatro horas. 
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— Ainuirio. Uas (juatro ás ciiicn. Dizem-iiu u me- 
llior (Io niuiulo. Tem subvenção da Alleniauiia. Admirável! 
As esi)eci(>.s ahi {)ermanecem em absoluta paz. Não ha 
impostos; não ha predomínios; são dispensadas, por des- 
necessárias, as conciliações j)artidarias. liem andou Char- 
les Richet duvidando si ao homem, si ao peixe, cabe a su- 
])erioridade intellectual na bola de lama que comiiosco 
saracoteía em torno do sol? Eduardo Salamonde valerá 
mais (jue inn bafore? Terá o caranguejo convicções reClet!- 
lidas a respeito do i)a])el moeda? A ictiologia será inferior 
á sociologia? Na susjjeita |)Ositivista da evoluçãít dos ir- 
racionaes, a ostra, sem pés nem cabeça, arranjará en.tra- 
da? One sahisse porque a hora das visitas terminara, dis- 
se-me o empregado-gerente. Obedeci. Fosse iio Hrasil o 
eu entoaria a marselheza luicional: não pode! não pótle! 

— Quiz jantar, O Hotel Bretanha, desc(»ní'io. é c(jm- 
manditario dalguma empreza de suicídios. Aqui o deses- 
pero é obrigatorio. Trinta liras i)or lição diaria de jejum: 
é muilo caro! 

Nápoles. Fevereiro, 24. 

Nove horas do tiia. Naj)oles dorme. \'agaroso, pa- 
rente próximo de bonde, adiviuhou-me e esperdu-me o 
Irem ])ara Pompéa. A(pii até a eleclricidade é trauriuilla: 
lambem, trinta secuhts de serviço dão á grande cidaih' di- 
reito á aj)Osentadoria. 

Parto através de gratificações tr folhetos instructores 
da desejada excursão, flora e meia de Irambulhões; com- 

f penso-as, disfarço-lhes a imj)ertineucia. chamando lem- 
branças discutíveis de Bulvver Lytton. Não entrarei des- 
prevenido no mais examinado deposito de ruirias. Trota 
o trem. Conlorcidas as vinhas á espreita da primavera. 
Tuílo secco. Que saiulade da floresta americana! 

- Da estação sou conduzido a um resiauranle fesla- 
lagem é ipie é) pelo guia (|ue levou Silva Jardim ao Vesu- 
vio... Uma lira. .Mmoço infanu' e peíjueno, pe(pu*no c 
mal servid(t. Melhoram-me lodavia a refeição um bando- 
lim e uma rabeca, lembrando-me o Queiroz da Faxina, e 
o inexcedivel Pedro Vaz. Tinha uma cara tão meiga o n\u- 
sioo mais velho... Outra lira. 
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— Começo a examinar I'om])éa. Tumulto. Disciitem os 
guias, ollios escancnrados, gestos largos, vozes cantantes 
porém. Em Nápoles, na Italia inteira provavelmente, tudo 
é musical; até o (linheii'ii se chama lira. Em comj)ensação 
as ruas se chamam vias. 

Mas donde e para que essa balhurdia? Tratava-se de 
decidir (piai seria o meu guia. Note-se que eu, o principal 
interessado, nem a titulo de consulta era ouvido. Entre- 
garam-me, dejjois de aparteados debates, a um moço alto,- 
narigmio, respondente veloz, que ao saber ser eu brasilei- 
ro a{)roveitou a oj)})ortunida(le para informar-me haver 
lovailo Silva Jardim ao Vesuvio. 

Tomei um ar gravibundo e, com bestial espanto de 
vários inglezes, uma cadeirinha. Atravessei ruas estreitas, 
estreitíssimas, tortuosas como acontecia nas cidades onde 
a i)revisão das aggressões edificava e defendia ao me.smo 
tempo; parei nas pedras (pie, (Mstanciadas quiçá de quar- 
to de estádio, facilitavam i)assagem dum para outro lado. 
Fiz (juasi a volta em redondo da morta cidade, de modo a 
ter delia uma noção que mie esclarece.sse a visita. Ao se- 
jiarar-me do guia perguntei-lhe por Silva Jardim. Gonhe- 
cera-o:-fí^ra cpiem o levara ao Vesuvio. 

— Que abuso do prelo e do vermelho! E do vinho!? 
Em algumas casas, regularmente restauradas, encontrei 
amphoras inteiras, perfeitissimais; s() de pintura as conhe- 
cia. Agora, agora, examinando-lhes a f()rnia, apprendi a 
severa propriedade do — encheram-nas de ouro, enche- 
ram-nas de j)rata —.da audaciosa peroração do segundo 
Graccho em rej)lica á dela})idação accusadora. Demorei- 
me nos banhos; interess~^anies. Que mudança! Hoje. nos 
hotéis da península um pedido de ])anho é acontecimento 
sensa(;ioiial. 

— Cons(jantie seu ilestino, o Templo da Fortuna, que 
dogmaticamente me disseram ser de Merciirio, está em 
magíiificas condiç(")es de descalabro. Coherente attestadò 
de grandeza morta é o d(> ,fiipi(cr, onde me detiví! exami- 
nando i)articulari(lades (|ue me agradavam; e, pouco al- 
terando o cajiitulo, examinei os frescos immoraes, obser- 
vei os phallos á porta das habitações, c deniro destas os 
esfpieletos em diversissimas altitudes. Tudo me entreli- 
nha a, curiosidade. Quanta lição de historia, quanta ])hilo- 
sopltia nos minusculos incidente«! Acodem-me trechos 
ensinadores de Agellio, Dion Gasssíus, Tito Livio. Estou 
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a rosaborear alimentação intellectual de quasi meio 
século. 

As easas maiores tinham cofres; tinha riqueza a de 
Obelli. Uma. celebrada, a de Vettio, patenteava opulencia 
e arte desde a entrada té á cozinha. As menores cousas 
impressionam; tudo aqui ensina. A sintlvese dos senti- 
mentos, porém, é a tristeza. Desolação, Melancolia. Nada ri. 

Demorado, ])orém, o olhar nos'indecoros independen- 
tes, no hypogrypho celere, no f^allo brigando, no carro 
marcial, na mullier (|ue gesticula, no-soldado em marcha: 
como fica longe a linha egypciaca, com a arte escrava, os 
braços presos ao corpo, os pós ligados como os de defun- 
to, a figura morta em vida! Nasceram e caminharam pa- 
ralleliis a arte e liberdade de [)ensamento. Em lloma, re- 
ceptora e respeitadora de todas as crenças emquanto o se- 
mitismo lhe não adaptou inquisitorialmente o sacrifício de 
victimas humanas, unificando ao messianismo o culto de 
Moloch e o caso sandio de Isaac, ern Roma os i)ensadores 
divulgavam asserções que, modernamente, obrigaram 
Flauberl e Qourier a purgar, n» cadeia, delidos de opinião, 
além do indefectível pagamento de custas! Na I^russia, na 
llussia e em S. Paulo o direito de escrever, o melhor filho 
(Ia liberdade de j^ensar, é menor (|ue o de Roma no tempo 
dos Cesares. Despreoccupemo-nos, porém, de indignida- 
des deprimentes. Hasta. Cinco horas de Pompéa. Atope- 
tei-me de confusão espiritual. Vi cousas velhas. Racioci- 
nei cousas novas. 

Rumo ao Vesuvio. Numa bodega, sopé da citadissimu 
montanha, bebi garapa picada. Dizem-na "Lacryma-Ghris- 
ti". Bebesse-a o discutível adoptivo de José. Pandera, (!. 
para não chorar, teria de repetir o milagre das bodas de 
Cana. Cahi do (ravallo. Desde 1880 — (piando, como 
candidato liberal, tive de percorrer o sul da província inu- 
lilisando cortezias que, com o ineu chapéu, o conselheiro 
Saraiva mandara fazer ao candidato consewador — não 
nuiis eu sentira tão forte batedura na parte mais carnuda • 

-da minha individualidade. Reatámos priscas relações, tom- 
bo e eu. Applausos no auditorio. Sendo inútil enfurecer- 
me. ri (!omo os outros. 

Hora e meia de ascenção. Chego á mais joven das cra- 
teras. Escurece. Desisto de proseguir. Um dos doutores em 
Vesuvio (ha-os em abundancia em Nápoles) sustenta es- 
tridente polemica com o intuito i)robante de haver essa 
irre(iuieta montanha baixado recentemente duzentos me- 
tros; mais cento e noventa e nove que eu ha duas horas. 
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Concordo, sem exarno, com essa opinião e com a opinião 
contraria. 

— Em meio do caminho, á subida, fui intimado a re- 
Iratar-me, o m&smo succedendo a toda a comitiva. Duas 
liras por pessoa. Por ser muito gorda, e i)or se haver der- 
retido em risadas quando me vira cahir do cavallo, uma 
hespanhola, ex-donzela deteriorada, foi pelo photographo 
avisada de que pagaria por duas pessoas', líufou. Quem 
riu então fui eu. lístupendo e hiesperado o trabalho plio- 
tographico! Minha mulher sahiu parecida commigo. eu 
com o guia, e o guia com o dr. Albuípieniue Lins. 

O Vesuvio... Ao descer notei que, no cume, fumega- 
va ellc um pouco: habito inveterado: já Polybio, que es- 
creveu cerca de duzentos annos antes da, eruj)ção de 70 
P. G., escreveu ser tradição daquelle morro deitar fumaçii. 
Levo aos lábios um fragmento (}ue apanhara na cratera: 
está salga.do. E falem-m(! de fogo central! Só lia vulcões 
á borda do mar. 

Nápoles. Fevereiro, 25. 
\ 

No Museu Nacfonal, cx-caserna, ex-univCM'sidade, c 
hoje museu dos melhores da Europa. Entrada gratui- 
ta pelo Daedeker; pagamento de cinco liras ao guia, .sem 
o que não correrá, como resavam as licenças em Portugal 
até 1820 para publdeação fosse lá do (jue fosse. 

I^ogo á j)rimeira sala me foi mostrada copia Fariie.se 
(declarada) de quadro grego (?) com os sete sábios (nove 
já eram elles, contados, mesmo no século VI A. G., com 
a inclusão de Periandro i> Anaeliarsis; em 1774 Mr. de Ijar- 
rey foi recontal-os e a(!hou (juatíwv.e), sendo um delles 
Plalflo. Para quem aj)pellar? 

Soberba a collecção bronzea; verdadeira em suas con- 
fessadas mentiras iustoricas, acceitavel em suas bastan- 
tes verdades. Lá estava Calijinla, P()ueslre, anli])aitico como 
os mexericos do patrício Suetonio a seu respeito. A' es- 
querda, á entrada, recommendavel ])ela aoção omtoriii. 
uma significaliva imagem de funccionario, exj)licando 
submissamente (jualquer Iramoia do offiíão. I>erto lhe es- 
eslá um Seleiico Niealor cm vésperas de autenticidade, 
Dois bustos lentamente sitiados por minluv attenção: um. 
indeciso si de Ilaccho, si de Platão, mais propenso a sei' 
do segundo pela largueza dos hombros; outro o dum ci-e- 
dor da veneração dos civilisados. luM-oe superioi' aos siipc- 
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riures, mugiianimo na vicloriíi, ainiuz ua adversidade, mas 
miri-adinho de feições a ponto de parecer com o finado 
capitão Tito Corrêa de Mello: o de Scipião o Africano, o 
coliaborador de Terencio. Nem superior, nem inferior a 
de bronzes é a collecção de mármores, ('araculla alli está, 
sinistro, nojento como todo miserável qne ahnsa do po- 
der. Clatulío, o injuriado da Apokolokintostí, conserva em 
estatua a sobranceira placidez do mérito persistente. Tive 
Ímpetos do abraçar aquella marmórea reproducção do 
emancipador dos escravos das ilbas. do nobilissiirto liber- 
tador de Caractacus. 

Fossem menos encarac.olladas e mai« compridas as 
barbas de Júpiter, e poderiam lomal-o por Jelidvah, seu 
mano mais velho. Gostei de Anionino Pio o pacifista; cor- 
recto, dir-se-ia estar ensinando verdade a um busto adul- 
terado de Júlio César que lhe ficava fronteiro, busto es- 
tampado ])elo Jiltimo Napoleão na obra, também péssima, 
que teimou em publicar a respeito desse puderoso e ban- 
(lalhissimo servente de Xicimiedes. 

Grato e respeitoso, retardei-me deaníe da cara larga, 
imponente, inesquecível de líuripides. Devo, a esse, o me- 
Ihoi' dos dramaturgos, idéias, ojjiniões, coordenações^ pra- 
zeres intellectuaes que, ha mais de oito lustros, entraram 
e moram na minlui limitada bagagem, literaria. Prefiro-o 
a Danie, .VIoliére. Shakspeare, i)ara só me referir aos gê- 
nios ({ue brilhantemente o plagiaram. 

Correspondeu á minha exi)ectaUva. (; já o conhecia de 
copia e de analyses, o pânico roalissimo, final da batalha 
de Isso, no mozaico greco-milelo, e onde a j)rincipal pre- 
occu])ação do artista, a fuga de Dario, traduzindo-se na 
g(>neralidade am])la da concepção, se parcella no rosto 
a[)aixonado do coiiducílor do carro, no recuo dos soldados, 
no fustigado emipiuo dum dos corseis. Tudo tão agitado, 
lão expressivo! 

Nohi a notar. Nem sempre sei pikle con» segurança, 
nessa afamadissima collecção F^arneso, decidir o que seja 
copia, o que original. Vai-se alli com curiosidade, e sabe- 
se (hividando. liarmodio e Aristoíjiton são mais que dis- 
cutíveis.• dissessem-nos Hippias e Hij)parco, e o visitante 
nada leria a reiriicar. Aquelh' bloco sobscri^plado llerodolo 
e lítiripedes não suslcnta com a verdade relações nuiito in- 
timas; o (iciis .lano andou a insjjirar o cinzel do artista. • 

— Da pulseira numismatica, presente aimiversario 
(jue ha annos preparei para minha metade, comparei o 
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retrato de Hadriano com quatro exemplares que estavam 
mais á mostra. Nariz, barba, penteado, duma das moedas 
até a data (DGOGLIIII. Nat. Urb. = portanto a 122 P. G.), 
tudo idêntico. Ainda bem para a pulseira e para esse il- 
lustrissimo e excellentissimo imperador que, enraive-se 
quanto quizer minha immodestia, sabia de numismatica 
infinitamente mais que eu, embora da applicação dos seus 
conhecimentos na Palestina, alterando as cunhagens então 
em vigor, adviesse a dispersão definitiva dos judeus, re- 
primida que foi a revolta commandada por Bambochechas 
(Que nome enfítrruscado! Ora Bambochechas! Parece de 
vice-presidente de directorio não reconhecido de Itaqua- 
quecetuba). 

Nápoles. Fevereiro, 26. 

Projectos itinerantes. Sonhos de ida a Posilipo, Capo 
Mizeno, Baia, Pouzzoles, Ischia. Um chovisqueiro de pro- 
messas. Mas o brasileiro põe e d. Luiz dispõe. Garta desse 
perseguido e intelligentissimo patriota, augmentando-me a 
vontade de frequentar-lhe, o mais cedo possivel, a illustra- 
ção e o caracter, diminue de mez e tanto o prazo que me eu 
concedera de estadia na ' 

magna parcns- frugum, Saturnia telhis, 
Mdgna virum! 

Mas voltarei. Já me vou abrandando. Começo a gostar 
da Italia. Voltarei a Napoleis sem a explicável zanga que 
me coage a achar tudo ruim. Ruim a elogiada pallidez das 
meninas napolitanas, ruim o café, a imprensa, o clero, a 
nobreza, o povo. Nesse estado de animo estava provavel- 
mente, em 1836, o dr. Pimenta Bueno, futuro marquez de 
S. Vicente, quando, enviado para reprimir contrabandos de 
escravos em S. Sebastião, officiou ao presidente da pro- 
víncia: "Gommunico a v. excia. que não encontrei aqui 
nem um homem de bem." 

— Compras. Correspondência. Telegrammas. Contas 
meúdas. Malas. Livrarias. Despedidas. Tenho ainda algum 
tempo disponível. Vou á toda pressa á Grotta dcl Cane. 
Marcha vagarosa. O "chauffeur" saúda vários militares 
empavezados; á esquina dum túnel, tendo escorregado e, 
no tombo, arregaçado sobejamente a saia, é também por 
elle cumprimentada uma mulher esguia, magrissima, cuja 
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próxima transparecencia se me denunciou inevitável; se 
a levam ao mar, provoca vasante. Atravesso Fuorigrolta; 
toda a roupa suja da povoação não se lava em casa; as 
janellas que o digam. Chego á Grotta. Olho. Espio. Volto. 
Vi o que os outros têm visto. Ouvi, como os outros, num 
mesmo diapasão, tres narrações da mentirosa historia do 
cão e da gruta.-Falaram sincronicamente os tres discur- 
sadores. Apropinquaram-se-me do rosto. Qual almiscar! 
Cheirosas croaturas... 

— Como deve ser agradavel a ausência de Nápoles! 
Dizem, no emtanto, que o napolitano é, no seu conjuncto 
popular, capaz de movimentos civicos, sendo também pro- 
penso á caridade. Desejo crel-o. A' despedida uma boa no- 
ticia não é matolotagem desprezível. E, alem dessa, outras 
me disseram variados adeuses. 

Vi, de Castel-Nuovo, suas lindas columnas corinthiás, 
a contrastarem com a attestação desse ignóbil despotismo 
aragonez, que tanto offendeu a dignidade cm terra estran- 
geira. Duas vezes fitei o Palacio Real, interrogando-me 
para que rei e ministros conservam a propriedade desse 
formoso mas, para clles, inútil edificio, onde uma vez por 
anno chega um parente de Sua Magestade, dá audiência 
a cônsules, fazendo-lhes as perguntas já respondidas no 
anno anterior, e donde se retira com o programma de vol- 
tar, decorridos que sejam doze mezes. Admirei a imponên- 
cia do Palacio da Universidade, não repellindo, antes af- 
lagando o desejo de que, lá dentro, se consiga refutar a 
utilidade, hoje, de tão complexas instituições. Extasiei- 
me em frente á estatua de José Garibaldi, o vulto mais 
exhibido em bronze nas praças publicas do occidente. Es- 
tá sereno e forte. Manda. Domina. Senti-lhe a vida do luc- 
tador de 1835. Tem a energia a serviço da idéia. Impelle 
a gente a pensar. 

Choque pronunciado, mas ao mesmo tempo ameno e 
exigente de induções metaphysicas, choque complexo como 
os que mais o possam ser, foi o que me deixou o gerico, 
o sympathico gerico de Nápoles. Perspicaz, judicioso, em- 
bora illetrado como todos os quadrupedes que se prezam, 
o gerico da maior cidade italiana, o napolitano gerico di- 
ga-se, tem na temperança, na resistencia, na esperteza, 
uma elogiavel mistura de qualidades, encimadas todas 
por uma sagacidade meiga, affabilifisimn. 
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Vel-o e estimal-o é obra dum instante. Não do cavallo 
Bayard, mas desse gerico devia ter o divino Ariosto dis- 
cutido se seria portador duma alma. 

Nápoles deve orgulhar-se da localisação preferenciai 
de tão perito producto: vai-lhe a calhar o gerico. Só quem 
o não viu associado ao trabalho e aos lucros dos verdu- 
reiros, com o olhar ardiloso, disfarçado para o chão, a 
imitar (que irreverencia!) os de Philippe da Macedonia 
e d. João VI; só quem o não ponderou ao lado do dono, pa- 
ciente, prudente, sem indelicado recurso á artilharia da 
garupa: poderá, injusto, desarrazoado, encerrar uma nota 
de viagem com este conselho á humanidade em geral e 
aos paulistas em particular: quem não tiver de ir a Ná- 
poles não vá; quem tiver de ir também não vá. 

{Continua). _ _ 
MARTIM FRANCISCO. 
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Estavamos em plena secca. Amanhecia. Um crepusculo fulvo 
allumiava a terra com a claridade de um incêndio. 

Esmaecia a pretidão da noite. 
Já começava a sa individualisar o contorno da floresta, a si- 

lhueta das montanhas ao longe. 
A lu2 foi pouco a pouco se tornando mais viva. 
No oriente assomou o sol, sem nuvens que lhe velassem o dis- 

co. Parecia uma braza, uma esphera candente, suspensa no ho- 
risonte, visto atravez da ramaria secca das arvores. 

A floresta completamente núa, somente esqueletos negros, 
tendo na fimbria o facho acceso que a incendiou, era de uma elo- 
quencia tragica. 

Amanhecia, e não se ouvia o trinado de uma ave, o zumbir de 
um insecto. 

Reinava o silencio da.s cousas mortas. 
Como manifestação da vida, percebiam-se os gemidos do gad« 

na agonia da fome, o crocitar dos urubus nas carniças. 
Amanhecia... A claridade ma^y intensa tornava as tristezas 

d'aquelles lugares. Melhor seria que as deixasse dissolvidas qo 
borrão da noite. 

O vento de leste, o gerador da secca, á proporção que o dia 
crescia, augmentava de velocidade. 

Começava por uma aragem branda, tão branda que não arre- 
piaria a plumagem de um passarinho, se é que destes dominios 
da morte, não tivessem emigrado para as praias todos os canto- 
res da matta, e agora, dia alto, remoinhava de sertão afora, es- 
talejando, torcendo e quebrando a ramaria das arvores. 



o BEBEDOURO 427 

Do solo eombusto e negro levantava as folhas mortas em re- 
moinho, em funil e as ia atufar em medas nos troncos das gran- 
des arvores. 

Logo que o dia alteou, o gado deixou as malhadas e foi ca- 
minho do bebedouro. Lugiibre era aquelle cortejo de famintos. 
Muitas rezes não se puderam levantar e, resupinas, ainda meio 
Tiva.s eram devoradas pelos urubus. A atonia da inanição, ma- 
rasmo da fome não permittiam o movimento de um musculo, a 
menor acção de defeza contra os corvos. 

O repasto, a entrada do banquete começou pelos olhos da 
Tictima. Aquellas pupillas negras, que a fome havia dilatado, 
em estagnação melancholica, davam entrada ás imagens pretas 
e agoureiras de seus^ matadores, ate que o bico adunco da rapina 
nellas se enterrasse, como a ponta de um eíspinho; então tudo 
escurecia, a morte vinha produzida pela cruciante dor da pu- 
nhalada. 

O cortejo ia caminho da aguada. Era uma procissão de es- 
queletos. Um gado arripiado, quasi sem forma, caminhava 
trambecando. 

Muitas vezes iam cahindo pelo caminho; e, resupinas, que fos- 
sem, os urubus as iam devorando ainda vivas. 

Aos uivos da ventania casava-se o crocitar dor corvos em lu- 
cta por um pedaço de intestino. Quando o vencedor apoderava- 
se do quinhão disputado, voava de espaço a fora com o farrapo 
de tripa pendurado do bico!... 

O céo de puro azul saphira se arqueava indifferente a tanta 
miséria, esbatendo em sua puríssima tela o pedaço de terra con- 
demnado, tão eloqüentemente representado por aquella scena 
macabra: corvos volteando, em largas espiraes, sobre cadave- 
res!..'. 

O repasto dos urubús era miserável. A presa, pode-se dizer, 
era somente ossos, couros e visceras mirradas. 

Poucas rezes conseguiam chegar ao bebedouro. 
Ahi, desde que sahiu o sol, uma dezena de homens combatia 

a .secca procurando com os seus alviões arrancar agua das en- 

tranhas da terra. 
Era uma lucta titanica. 
Mettidos em iima socava, no leito de um rio, guardada por al- 

tas ribanceiras, aquelles fortes, aquelles heroes, dignos rebentos 
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de luna raça privilegiada pela resistencia, pela coragem, pela rt- 
signação, rasgavam a terra em demanda d'agua para os seus 
gados. E a terra ia vertendo avaramente o precioso liquido con- 
soante a sua formação geologica, em gottinhas, que mal davam 
para humidecer a superfície dos ferros que a retalhavam. 

A essa lucta ingente assistia o gado, olhando da ribanceira pa 
ra a excavação. O olhar amortecido, quasi apagado das rezes se 
fitava nos trabalhadores, e esses, compadecidos da sorte dos ani- 
maes, com mais pressa golpeavam a terra. 

Algumas rezes mais sedentas lambiam o barro humido para 
illudir a sede. 

Era meio dia; o sol descendo a pino, numa vertical de fogo —, 
mordia em cheio o dorso dos trabalhadores, cuja pelle, aljofra- 
da de suor, parecia envernisada. 

O calor era asphixiante no fundo da socava. 
A luz do sol se reflectia no solo nú, ^ncandeando. 
Os lagedos encrustados de lírica, de quartz, completamente ex- 

postos, sem uma mancha de musgo nem uma sombra de caetuK, 
feridos pela luz, faiscavam em reverberações de cegar. 

Os trabalhadores offegavam, mas não esmoreciam. 
O ar ambiente, fortemente aquecido, fremia em vibrações pe- 

reunes. 
A' proporção que a excavação descia, a humidade ia-se aca- 

bando aò poucos. 
Desappareceii a camada de areia e com ella a esperança de 

agua próxima. Os ferros deram na piçarra. Tremenda foi a dee- 
illusão. Era impossivel vencer aquelle estrato argiloso, cuja es- 
pessura não se podia avaliar. \ 

Os trabalhadores puzeram os ferros aos hombros e subiram. 
Os olhos das rezes instintivamente os fitaram. De alguns cahi- 
ram lagrimas. Parecia que comprehendiam a retirada daquelle# 
homens; era a sua sentença de morte. 

Os matutos olhavam com grande piedade para o gado, quan- 
do viram vir caminho do bebedouro um touro de desmedido ta- 
manho, esqueletico, tramhecando. 

O Faisca!!.. O Paisca!!.. exclamaram a uma voz. 
Aquella exclamação de espanto deante de uma rez só de osso# 

e pelangas era muito justa: o Faisca havia sido o touro maia 
famoso daquelles sertões. \ 

/ 
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Agora, vencido, cambaleando, sem forças para dar \im clioto, 
procurava o bebedouro rendido pela sede. Ujn dos vaqueiros, d? 
quasi cineo«nta annos, muito vigoroso ainda, espadando, de boa 
musculatura, olhava com grande pena para o animal, (jue se 
aproximava a passo. 

— E' o Paisea mesmo... Só o reconheço pela armação, pelo 
tamanho, pelo ferro e pelo signal da testa, dis.se o matuto aos 
companheiros. 

O touro parou jiuito á ribanceira do rio. 

Um dos sertanejos chegou-se a elle e, com grande reverencia 
(' piedade acarinhou-o, alisando-lhe o pello arrepiado do lom- 
bo. A rez era uma ruina. ReceTjia os afagos do vaqueiro sem lhe 
trej)idarem os nervos. As cristas dos quadris lhe haviam furado 
o couro e das feridas marejava uma salmoura fétida!.. 

O touro foi sensibilando-se com o carinho do matuto. Voltou 
A cabeça e fitou o sertanejo c(mi o seu olhar melancholico, mor- 
to, quasi apagado. 

O vaiiueiro apiedou-se mais do animal. Aquelles olhos sem 
luz, de uma ternura doontia, quem diria fossem os mesmos olho* 
de outror.i, vivos, faiscant«s, cujos iris de grandes pupillas ne- 
gras estavam sempre afogados em uma esclerotica de sangue!... 

As pupillas, que tão bem retratavam as imagens quo dellas se 
aproximavam, a fome as dilatou e amorteceu e nadam numa es- 
eleroti.ia livida c moribunda. 

O estado miserável do touro trouxe ao vaciueiro a lem])rança 
da ultima vez que o vira. 

Que saudades Ihi, desj)crtavar!' aquellas reminiscencias! Que 
saudades tiidia daquelles tempos fartos! Evocava o i)assado, um 
pa.ssado de cinco annos apenas e as recordações lhe acudiam ã 
mente, desalentando-o. Comparava aquelles mesmos lugares, 
cheios de vida outrora e hoje reduzidos pela secca a uma exten- 
sa <|ueimada, sem os encantos do verde e as alegrias das torren- 
tes que passavam cantando, ás tristezas de um vasto eemiterio. 

Da floresta, que ostentava a sua opulenta folhagem, rica de 
«eiva e de perfumes, nem mais um gommo a expandir-se em flo- 
res; restava o esqueleto, a ramaria morta, numa blasphemi;i 
muda, a braeejar no espaço, fitando o sol o seu grande as.sassino. 

Era em Agosto, <■ a terra ainda regorgitava d'agua. 
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Os açudes, as lagoas, as ipueiras sangravam desde Março. Os 
rios corriam de nado, de ribanceira a ribanceira. Por toda par- 
te ouviam-se cantares. Até dos lugares mais ermos vinham dithy- 
rambos. Via-se a natureza rejuvenescida e alacre entoando ho- 
sannas ao Creador, por ter-lhe dado ura inverno farto. 

Era .assim o sertão, paraiso ideal, na ultima tentativa que fi- 
zeram para capturar o Paisca. 

Vinte vaqueiros dos mais afamados do "logar, tendo descober- 
to o bebedouro do touro foram esperal-o. 

Todos prelibavam o goso de vel-o preso, com surrupeia, cami- 
nhando para o curral como um boi manso. Ahi haviam de, por 
suprema affronta castral-o e serrarem-lhe as pontas. 

A vaqueirama tinha por certa a prisão do Faisca. 
Vestidos de couros novos de veado capoeiro, montados em ca- 

vallos amestrados, seguidos por uma matilha de mais de vinte 
cães de gado, amanheceram no bebedouro. Ahi estiveram até 
anoitecer; mas o Paisca não appareceu. No dia seguinte, ao que- 
brar das barras, ja estava a vaqueirama a postos. Outro dia per- 
dido: o novilho não viera beber. 

Voltaram ao bebedouro no outro dia pela manhã. 
Seriam dez horas, quando assomou o í^aisca no extremo da 

varzea onde se achava a aguada. 
Os vaqueiros haviam tomado posições occultas por um cerra- 

do de (juanãús. 
O novilho entrou na varzea, a passo, meio sarapantado, res- 

folegando a meudo. Queria conhecer pelo faro se havia gente 
perto. 

José Bernardo era o vaqueiro mais famanaz daquella ribei- 
ra e como tal chefiava a vaqueirama. ■ 

Um dos vaqueiros mordido de impaciência não se conteve. An- 
tes do touro chegar á fonte e botar a bo<jca n'agua gritou: 

— Olhe o boi, seu Zé Bernardo.... 
O touro assustou-se e disparou em procura da catinga. Os va- 

queiros acompanharam-n 'o. 

Tanto corria o novilho como a vaqueirama. A sorte estava lan- 
çada. Se o Paisca conseguisse saliir da varzea e entrar no matto, 
a partida estava perdida. 

Suppuzeram derribal-o antes que alcançasse a catinga, mas 
enganaram-se O bicho enterrou-se do matto a dentro e com elle 
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enrahichuãa a vaqueirama. Segundos depois o silencio daquelles 
ermos era quebrado por um ruido surdo, semelhante ao rolar 
de trovões ao longe. O estalejar dos paus que o touro ia que- 
brando contra o peito, o ladrar dos cães, a grita dos vaqueiros, 
o tropel das cavalgaduras, tudo se fundia num som cavo e lon- 
go, e o echo o repetia ao longe na crista dos oiteiros erguidos na 
planicic. 

O ruido foi esmorecendo aos poucos ate que se acabou. 
Uma hora depois voltaram os vaqueiros sem o Faisca, todos 

arranhados, tendo um delles um braço quebrado. 
Tinham botado o touro no matto. Esta ultima reminiscencia • 

da vida do touro fez crescer ainda mais a piedade do matuto. 
Era um forte que a fome havia vencido. Sorte egual estava tal- 
vez reservada para elle, que não era um bicho. 

O touro conservava fito o olhar no vaqueiro como se estivesse 
lendo os pensamentos deste. Olhava-o agora com olhos cheios 
d 'agua. 

O matuto em lagrimas tam-bem se despediu do vencido e com 
os companheiros voltou a casa. 

No dia seguinte voltariam a procurar agua cavando outro be- 
bedouro. 

RODOLPHO THEOPHILO 
Cearü 



POEMA DE CAVA 

A. Álvaro Guarra 

Contestando a ^authenticidade do Poema de Cava, em rela- 
ção ú época qne lhe attribuiu Faria e Sousa, começo do século 
rX, absurdo maior da marca, observou Andrade Ferreira, 
CURSO DE LITERATURA PORTUGUESA, pags. 176-7: 

"Uma leitura attenta das quatro estanças (1), feita por enteu- 
tlido neste genero de poesia e nesta fôrma de linguagem, basta para 
se reconhecer que tal antigüidade nunca eocistiu. 

Não é preteiso attentar senão nas phrasee dos versios: 

Meterom a cutolo a pres <lc retlundow 
S«m esgoardareiii a scixos nem edailo 

De facto, sua estructura syntactica indicia modernidade re- 
lativa, que os arcliaismos morphicos, intencionalmente emi)re- 
gados, não conseguem illudir. 

Sirvam de demonstração extracto.s dos seiscentistas Fran- 
cisco de Andrade e Mousinho de Quevedo: 

"Som respeitai' a sexo nem odíide" 

I-RÍMEIRO CERCO UE DIU (Í589), III, 72. 

"Quiz metter a cutclo Esipanlia toda" 

AFFONHO AIARICANO (IGll). III, 2. 

(1) Improprledade. Na eatniiçu ou «Ntniivln, do It. «tnnza, os dous ultl- 
mo3 versos, rimando entre si, como que constituem, pela cadência, a 
chave, 1, é, a imraUn, a eatncfio, D'ah'i o nome dado & modificaQio feita 
por Boocaoclo. na TESRIDA, duma espete de oitava provencal. As do 
l*OEMA DJG CAVA, porém, 83,0 consoante âs usadas por Affonso, o Sábio, 
no lilBIlo DE IjAS (ICKllELLASi o primeiro verso rima com o quarto, o 
quinto com o oitavo, o segundo com o terceiro, o sexto com o sétimo. 
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Tamíinliii 6 a siniilliaiiça das phrases, que dir-se-ia aquellas 
screiri variantes destas. 

Não se dando a confronto de textos, o professor concluiu, 
arguto e cauto; 

"A nos a leitura do Poema de Cavu produz-nos o effeito de uni 
trecho de poesia, ipor exemplo^, do secuüo XVII, p>aEBada confuea- 
mente á linguagem dos nossos antigos trovadores." 

O que era ainda suspeita para Andrade Fen-eira é já para 
nós convicção. 

Quando poderia ter occorrido a fraude entrevista por elle, 
, senão mesmo no «eculo XVII, em que toda a falsificaçj.ão his- 

tórica, tendente a lisongear o orgulho nacional deprimido, re- 
putava-se louvável acto de patriotismo? 

Ora, o Poema de Cava satisfazia o requisito'necessário á con- 
sagração do embuste, pois visava enaltecer Portugal, insinuan- 
do que o surto épico tanto se manifestara ali como na Espanha, 
— remotamente. 

Isto se depreende das palavras do primeiro editor das oita- 
vas anonymas, estampando-as para que se apreciasse quão anti- 
(jo c este modo de verso entre nós. Cf. Miguel Leitão de Andra- 
de, MISCELLANEA, 1629, pag. 455. 

E foi attend&ndo ao espirito critico do tempo, reflectido no 
j)roducto artificial, que Silvio de Almeida disse não se lhes 
poder assinar outra data que íi da respectiva publicação. Vj. 
ANTIGO VERNÁCULO, 1902, pag. 188. 

Seu esttido seria completo, si explicasse a escolha do assnm- 
pto do fragmento celebre (2) como própria também do cyclo, 
pela rcvivesccncia literaria da lenda de Florinda (3). 

O jjhenomeno que acabamos de tocai/ operou-se de 1580 a 
1(140, em razão do dominio i)hilippino, accusando-o principal- 
mente'as epopéas menores. 

Em duas anteriores ao questionado apocrypho do Rouço da 
(lava já floreava a lenda revivcscida. 

(2) Celebre, nSo pela valia intrínseca; sim pelas discussões que ha 
suscitado, João Ribeiro qualiílca de iiopma nNnutiro a primeira das oha- 
madas Clneo reliiiuiii» da iiocnIii portUKiieiin. SELLECTA CLASSICA. 

C3) Silvio de Almeida, desconhecia referencias de clássicos portugue- 
zea á mesma; pois até o próprio nome di personagem tomou-o elle, 
senão a Araújo Port<»alegre, COI/OMno, XXXI, 444, a Bouillet, respecti- 
vo o diccionario, alifl.s citado auenaa e excusadamente quanto á conquista 
sarirncena das torres oicteidentaes. 

\ 
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Jeronymo Côrte Iteal, descrevendo o templo da ultriz Neme- 
sis, referiu a convocação dos arabes á península pelo governa- 
dor de Ceuta, cuja filha o rei Rodrigo maculara: 

"A nefanda vingança abominável 
Do conde Juldáo ao vivo estava, 
Entranido com turor, eistragoa, martee 
A gente earraioena em toda a Espanha-" 

NAOTRAGIO DE SEPULVEDA (1594), III, 293-6. 

Mousinho de Quevedo poz a discorrer a Religião Christi, 
figura de aguado tnaravilhoso catholico: 

"Bem vês como fui semipre perseguida 
Dos deisicendentes de uma baixa esicrava, 
Que quiz ser tão mimosa e tâo querida 
Como a Senhora que me afigurava. 
Espanha o diga, 'dellee destruída 
No tempo que Rodrigo a dominava. 
Cuja ruínas eu acomipanhára, 
Se Deus me não tevera e resguarda." 

AFFONSO AFRICANO (1611), I, 21 

E estygmatizou quem facilitara, com a passagem, o triura- 
pho aos inimigos: 

Esta famosa, fez o Infame feito (4) 
Do falso Julião, de terna noda, 
Que, s6 por s'eu particular respeito, 
Quiz metter a cutello Espanha toda." 

IBIDBM, III, 2. 

(4) O monge Ilugrbalde morto em MO, compoz, em honra de Carlos 8 
Calvo, o mais antigo poema latino em versos tautogrammatlcos. a que oi 
franceses chamam lettrlséa. 

Da espeole é o dístico: 
"Esse Pulmie, Flore, trla florida sunt sine flore 
Num slmul omne perlt, quod fuit, est, et erlt.", 

que o pe. Manuel Bernardes enquadrou, tranapo-stam^nte: 
"Tres flores s3,o. mas sem flor, 
O Pol, o E' e o -Scríi, 
Porque logo murchará ^ 
Tudo que é, foi e for." 

Que elles estavam em moda no Portugal do século XVII, prova-o mais 
o do VIIlIATO THAGICO citado ao diante. 

A simples alllteragao, que os novos do fim do XIX, symbolistas e deca- 
dentes, pretenderem erigir em systema, erro de escola, é, pois, um arti- 
ficio velho.. 

Sem embargo disto, admltte-se-lhe ainda o uso discreto, corao recurso 
expressivo, que não desdenharam clássicos, românticos e parnasianos. 
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Mais tarde, Braz Garcia de Mascarenhas, que falleceu em 
1656 deixando manuscripta a mole de seus 18.544 versos, ao 
rememorar as proezas do Príncipe das montanhas, rei de ove- 
ihas, daria Corvilhã por terra natal de Florinda: 

"Refresca em Covilhã a gente affllcta. 
Não »e sabe quei nome então a honrava 
Multo depoJe foi Cava Julla (5) dita, 
Por naecer nella a deeditada Cava: 
Não a deelustra, antes a acredita, 
tPiliha que a honra mate que um rei prezaina. 
Espanha culpe a forga sem deisculipa, 
Não culpe a bella que não teve culpa." 

VIBIATO TRÁGICOS (1699), II, 118. 

E reportou-se ainda, com egual abundancia de trocados, â 
marcha ovante dos agarenos: 

"Do austro vê passar o hercul&o estreito 
Barbaras meias luas, que, invadindo 
A toda a Esiianha, sem algum respeito, 
Do pátrio sangue a vã toda tingindo; 
Jueto caetlgò de forçado leito, 
lAjflrontos^o rigor de um gesto lindo; 
iSempre foram bellezas peregrinas 
Raios de reiiios e de reis minas." 

míDEM, XV, 16, 

O conceito dos dous últimos versos, — traducção euphemis- 
tica dos 107-8 da satira III de Horacio, 

«endo bellos o-s exemplos da Sá de Miranda, Luiz de Camões, Victor Hugo 
« L/econte de Llsle: 

"Cujn vento velas vêm e velas vam!" 
SOBT. XXIII. 

"Abrindo as pandas asas vam ao vento" 
I.US.. IV, 4». 

"Le pêoher de corall vogue en sa corallne, 
Frêle planche, qui léche et mord Ia mer fellne" 

"La palpltatlon des palmes". 
Catulle Mend&s apontara, a idêntico proprosito, os dous últimos, na 

KlvaUÊTE SIJU l,'ÊVOL,IITIO]V LITTfiRAinE, de Jules Huret, 1902, 
pag.a 209. 

(B) A Cava Juiia chamariam talvez Cava Juliana. E a hypothese ser- 
virá a etymoiogistas fi outrance, para explicarem a origem de Covilha, 
como explicam, por corruptela popular, a de Santilhana, derivada da 
Santa Juliana, a de Frejus, derivada de Fórum Julii, a de Forli, deriva- 
da de Fórum Livii etc. 



436 KEVISTA DO KRASIL 

Nam tuit ante Helenam cunnus teterrima belll 
Causa " (6), 

alterado o primeiro destes imíIos pudentos didactas liodiernos, 
— serviu analyticamente de ornato a sermões de Antonio Viei- 
ra e Antonio das Cliagas. 

Prégou o padre jesuita: 

"Em Dlna, matou a formueurâ. a Slchem; em DálHa, a Sansâo; 
em Judith, a Holophernes'; em Helena, a toda Grécia; em Plorinda a 
toda a Espanha." 

E o frade varatojaTio, com poiuoa diifferença: 
"Perdeu-se o mundo, e íol Eva o principio. Perdeu-se a cidade d« 

Sichem, e foi Dina a occasião. Perideu-se Tróia, e foi Helena a cau- 
sa. Perdeu-so Espanha, e foi Cava o motivo. Perdeu-ee Inglaterra, e 
foi Bolena o fundamento. Perderam-se outroa muitas relAcs e mo- 
jiarchiaá, em que concorreram as mulhferes para ruinas 

Por glosa aos approximados logares de ambos sermonista», 
transcrevemos a informação do padre oratoriano Manuel Ber- 
nardes, em a NOVA FLORESTA, Bens temporacs, 17.5!), 
vol. II, pag. 232: 

"  o« mouros, antigamente habitadores não só de Portugal, 
mias de toda a Espanha, onde entraram pela sabida traição do conde 
J) Julieno, em vingança da defloração de sua filha Plorinda; a 
quem elles chamaram Cava, que quer dizer md mulher, concu- 
bina " 

Na prosa i)rofana de <1. Francisco Manuel de Mello também 
se nos depara, mutatis levemente mutanãis, o que synthetisou 
iiquelle malaventurado cuja vida Camillo Castello Branco ro- 
manceou, na LUCTA DE GIGANTES, e Sanches de Frias dra- 
matisou, n'0 POETA GARCIA. Na VISITA DAS FONTES, 
apologo dialogai de 1()75, responde Apollo a uma ^nterlocuctora 
desejosa de saber si houve perigos nos paços: 

"Em Castella não ha quem so esqueça de Florinda, mais conheci- 
da pela Cava d'EI.rel Rodrigo; em Inglaterra, de Anna Bollena, com 
p seu Henrique VIII; em França, de madeimoisielle La FoKjhelle, 
com o seu Henrique IV." 

Pe. Antonio Vieira e fr. Antonio das Chagas parece que imi- 
taram, ampliando, fr. Heitor Pinto, este influenciado quasi ex- 

(6) Herodoto jâ começara sua Historia pelos raptos Io. Europa, Me- 
déa e Helena, como causa de sangrentos confllctos prlmévos. 
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clusivfiiuenle pela BÍBLIA, i)ois uos Ciisos <le David o Bethsa- 
I)é, Holophernes e .Tudith, etc., só accrescentou: 

"B para que faléraoe taHiTjem nas humanas hietoria»; Diztá-me 
aual foi, a causa e principio da destruição de Tróia, senão os olhos 
de Paris e Helena? Elles foram fonte daquella e&pantosa guerra 
iam nomeada em todo mundo." 

IMAGEM IKV Vn)A OHRLSTÃ, (1563), t. I cap.. III. 

D. Francisco Manuel de Mello, ])ela ausência de inspiração 
religiosa, concomitante á política, tomaria por modelo .Forge 
Ferreira de Vasconcellos : 

"Assim »e destruiu a soberba e antiga Tróia com a flor de Grécia 
indinada; cam eeeia razão côrada de virtude se ■ensangüentaram os 
romanos com os eabinos; por desordenado amor se perdeu Espanha, 
Achiles morreu por Polixena, Demitrio por Arsione." 

EUFRÍ)SINA ed. de 1786, a. V. se. V. (17) 

Isso, no que respeita aos prosadores. 
Dos poetas, Mousinho de Quevedo talvez a^íisse apenas sug- 

gestionado pela homenagem camoneana a D. Joiío T: 

"O monte Abyla e o no.bre fundamento 
De Ceita tome, e o torpe Mahcmeta 
Deita fóra; -e segura toda Espanha 
Da Juliana, miá, e desleal manha." 

liUSIAüAS, IV, 49. (8) 

Eraz Garcia de Mascarenlias, porém, lançando-lhe a barra 
adeante, insistiu no ponto da de^ditadu Cava, do forçado leito. 

(7) A primeira ed. é aniterior a 1561. A segunda e a terceira, recebe- 
rarn aocresceiitos, 

(8) O autor teria desprezado duas estâncias subae<iuentes a esta no 
mss. em poder de Faria e Sousa, o qual. publicando-as, ajunctou:* 

"Parecele el poeta que ei amor de Ia Cava, o Plorinda no fue Ia causív 
total de Ia destrulcion de Espana, como dizem todos, sino otra divina, 
que parece dá a entender Io que se halló de aquellas pinturas bailadas 
en Ia torre, que el Rey abrió en Toledo por codicia dei tesoro que ali! 
queria hallar." 

líUSIADAS, comciitndnn por Manuel <loi Va- 
ria e SouHa, etc., 1639, t. II. cols. 332-3. 

O commentario reveste importancia dupla: a lenda n&o interessava a 
Camões, que escreveu antes da victoria das armas esT>anholas; m<i« aba- 
tidas as portuguesas, entrou ella a correr de bocca em bocca (como di- 
Kcm todoN). 

De outra maneira se pronunciaria o commentador. sii já estivesse dis- 
posto a homologar a fabula da descoberta do Pocmn de Cava, que em 
1667 veiu a inserir na EUIIOPA PORTUGUESA, repeti-rvdo entáo quanto 
«m 1G29 phantasiara Miguel Leitão Ferreira, na MISCELLANISA. 
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E, para não enfastiar o leitor com maior somma de cx-cava- 
çôes, por aqui nos cerramos, crendo haver declinado o suffi- 
ciente a provar que se deve o Poema ãe Cava não só ao espirito 
critico do tempo, mas também a uma revivescencia litcraria da 
lenda de Florinda. 

ALBERTO FARIA 
(Das AOCBNDALHÁS, no prélo). 



ALGUNS AUTOGRAPHOS^^^ 

De Ruy Barbosa tenho os originaes do magnífico artigo es- 
eripto para programina do jornal imprensa, em sua pri- 
meira phase. líssc artigo é, como devem lembrar-se os leitores, 
uma profissão de fé revisionista. 

Eis seus primeiros e seus últimos períodos: 

PROJECTOS E ESPERANÇAS 

Nao brilha no alto destas columnas o graude nome da imprensa, 
o nosso nome adoptlvo, senSo como um programma de lealdade ao 
Idêal que elle exprime. Não o elegeu a confiança de preteneiosos, nem 
o orgulho de fortes, mas o umOr de convencidos pela sua aspiraçíío 
predilecta, a superstição de crentes na sua esperança antiga e pertl- 
naz. A' medida que a tristeza dos annos nos distancia dos sentimen- 
tos Inferiores, e a vida se nos vae depurando pelas desillusões, o espi- 
rito sequioso do bem desapaixona-se dos interesses violentos, e cresce 
para os cimos, para a luz, para os espaços livres do pensamento, para 
as formas superiores da civilisação liumana. 

Da política esta folha não quer outra cousa que discutir os assum- 
ptos, como esse, alheios ao jogo das questões parciaes ou pessoaes, oi 
que falam menos ás paixOes do que iis idóas. 

Ocioso será declarar, entretanto que, promovendo a reforma da 
Constituição, não cessaremos de pugnar pela sua obeervancia mal» 
estrlcta. Nada fõra da ordem. Tudo pela lei! 

Não temos, pois, compromissos, afóra esses, e sem elles viveremos. 
Não somos, portanto, um jornal político na accepção vulgar do ter- 
mo; e, ainda na accepção superior, apenas o seremos quando o i)er- 

(1) V. a Revista do Brasil de Julhn. 
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inittir™! (lutros (cuidados, com o.s quaes as obrigações de nosso nome, 
muito maiores do que as nossas forças, nos adscrevem a variar 

a nossa larefa. O jornalista poderia tomar por divisa o Nihil hutnanl 
a mo ulimmrn. Sem trabalho, industria, commercio, finanças, educa- 
ção não ha iwlitica. A i)olitica C, como (juizerem, o eixo, a convergên- 
cia ou a resultante de tudo isso. lí, iKjrlustrando tudo Isso, o jornalis- 
mo deve ser o iwlitico do jwvo. Nenhum homem, quanto mais o dire- 
ctor desta folha, em <iuem pouco mais ha do (jue vontade, arcaria com 
tamanha pretensão. Nos auxilia.res de que elle tem a honra de ver 
cercado, por£'m, homens i>raticos e homens de letras, eacontrarú <> pu- 
blico o .suppiemento, ou a desforra. 

A qiiefjtão revisionista ainda não .se itnpoz á consciência dos 
dirifçentes ou, melhor, ainda não se sobrcpoz aos interesses, que, 
ao par de poucas convicções sinceras, se satisfazem plenamen- 
te com o regimen vigente e não estão de forma alguma dispos- 
tos a carregarem lenha para se queimarem.. 

E como falíamos de revisionismo, demos a palavra a Medei- 
ros e Albuqiicrque que, por exoepção, na carta junta não fala 
de seu assumpto predilecto, mas de... occultismo. 

Kis nma carta delle: 

Salles. 
Quero pedir-te um ()bse(iuio; ser4e-ia rwsslvel escreveres um artigo 

de critica acerca do prefacio do llyro que te mando, no Correio da Ua- 
nhãf Não sei se estou lá tão excommunRado, que não o permitiam. 

Creio que para isso não haveríl difficuldade, desde que o artigo 
seja de gente de casa. Podes escrever? 

10' inútil accresceutar que terei todo o prazer eim <iue escrevas, mas 
escrevas livremente, censurando o que te parecer cen.^suravel, sem o 
menor receio de que me magOes. Qulz vor se reunia uma grande quan- 
tidade de factos, sob uma norma sclentlflca, bem simples, bem cla- 
ra, nrredando qualquer intervenção do Maravilhoso e do Sobrenatural, 
tjuiz, em summa, mostrar que um materialista coherente pôde admit- 
tir todos os phenomenos do occultismo. 

Consegui? VO si o dizes num artigo e muito te agradecerá o 
Amigo e collega 

Medeiros e Albuquerque. 

Em 'Si. ;!. 90.'!. 

O livro em questão é o de Albert >Coste, traduzido por Me- 
deiros, que para elle escreveu,um longo prefacio, que só tem o 
defeito, grave para um prefacio, de ser mais interes.sante que 
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o livro. Eu iiãó escrevi o artigo que me pedia o illustre poly- 
grapho e meu earo amigo; e não escrevi porque tenho pouca 
sympathia pelo Occultismo, com Maravilhoso ou sem elle. Ma- 
deiros hatia, pois, a má porta. Sobre o assumpto cu só poderia 
ter elaborado um mofino nariz de eêra... que se derreteria pe- 
rante a indignação de Medeiros de se ver assim mystificado. 

Não sei si a transição do occultismo ao humorismo é muito 
violenta; seja ou não aqui vae uma carta em versos facetos de 
Lúcio de Mendonça, que estando a veranear em Conceição du 
Rio Verde e sabcndo-me em Lambary, enviou-me um cartão de 
cumprimentos, a que eu respondi numa carta em verso, da 
qual esta é a réplica: 

ConcelçSo do Rio Verde, ir» de rovereiro, 1004. 

Poeta amigo, sympathicos 
Chegaram-me os teus cantares 
Por estes límpidos ares, 
Venceiido-os em llmpldez. 
liyrlca flOr dos nquatieos, 
Ijá nessas Águas Virtuosas, 
Pacato repouso gozas. 
Em dôce Idyllio burguoz. 

Mas, para espancar o lêdlo, 
Que fazes alii, vlslnlio? 
CaliLste j.l no jogulnho, 
Que bem que nos falta a nôs? 
Não procures o remedlo 
Na phannacia do Llsbôa, 
üjna excellent.e pessSa, 
Mas um parceiro feroz! 

Ou na paixão cynegôtlca 
Acompanhas o Blblano 
E voltas do matto ufano 
Carregando um eaetetu'? 
Ou, desenganado e scéptlco 
Das valdades da exlstencla, 
Vais apurar a paciência 
Com dom Geraldes o Cru'? 

Nestas feias tardes pallldus 
Que filtram melaiicolla, 
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Usas ficar, todo dia, 
A' Janella, triste e só? 
Ou pelos trilhos esquálido» 
Desses péssimos caminhos, 
Levantando os baeorlnhos. 
Fazes a volta do O? 

Sabes que Março das Agua» 
Abre a estagílo consagrada; 
EntSo que alegre revoada 
O teu hotel encherá! 
Adeus, preguiças e maguas! 
Riem montes, riem valles... 
Sou multo homem, 6 Salles, 
Para apparecer-te Ift! 

Lúcio de Mendonça. 

Não guardei nem na gaveta nem na memória as minhas ea- 
trophes; mas lembra-me serem inferiores a estas oitavas, qua 
são deliciosas de espontaneidade e de graça. 

Mudemos de tom para dar espaço a uma carta de José Verís- 
simo . 

Rio, 30 de Março (í) 

Meu caro Salles. 

Com muita satisfação recebi hontem sua carta no Garnler. 
Quando aqui cheguei de volta de Frlburgo, procurei por vocC. Dls- 

seram-me que ainda estava na sua vllleglatura. Estimo de coraçSo sa- 
ber que lhe tem aproveitado e que a pôde continuar. As noticias do nos- 
so Aranha são bOas. Acredito que o teremos cfi. no fim do anno. O livro 
delle {Ohanaan) jíi esta com effeito no prélo, e o annunclei por indi- 
cação delle, que temia que alguém se lembrasse do titulo. 

Do meu tive apenas dez exemplares, que remettl aos amigos da Eu- 
ropa nDo podendo dal-o aqui a ninguém. Faço uma excepção era seu fa- 
vor, não por que me agradeça, mas ponjue voc6 não está aqui. VocÔ 
conhece minhas opiniões a este respeito. 

Volto hoje para BViburgo, passar a semana Santa ali. 
AtG breve, e espero então "le todo curado. 

Sen 

José Veríssimo. 
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As opiniões de José Veríssimo, a que elle allude acima, eram 
que os homens de letras nílo estão na obrigação de darem 03 
livros que publicam aos seus confrades, mas que estes devem 
compral-os como qualquer outra pessoa, excep^ão feita dos au- 
sentes . 

Passemos de um critico a outro critico, isto é a Sylvio Home- 
ro. Delle tenho uma nota com os seus dados biographicos por 
mim pedidos para os artigos que, por -occasião da creação da 
Academia Brasileira de Letras, publiquei na Revista Brasilei- 
ra com o titulo Os nossos acadêmicos. Eil-a: 

Sylvio Homero. Nasceu aos 21 de Abril <le 1851, na vllla de Lagarto, 
província de Sergipe. Estudou as primeiras letras de 1858 a C2, prepa- 
ratórios no Rio de 1863 a fins de 1867. Matrlculou-se na Faculdade do 
Blrelto de Beclfe em 1869 e formou-se em Novembro de 187.3. 

O primeiro escripto que fez e puWlcou foi uma apreclaçüo critica 
dos Ilarpejos poéticos de Santa Helena Magno, moço paraense que era 
5." annlsta da Faculdade do Recife no anno de 1870. O artigo sahlu 
em princípios daquelle anno no perlodlco Crença. O segundo artigo que 
publicou foi no mesmo anno e perlodico sobre as 1'halenas de Machado 
de Assis; o terceiro foi no Americano e tinha por objecto as Espuma* 
Fluctuantes de Castro Alves, e no mesmo anno. 

Fez dois concursos para a cadeira de Phllosophla do Collegio das 
Artes do Recife, em 1875 e 1876. Nilo tirou a cadeira. Foi juiz munici- 
pal em Paraty, província do Rio de Janeiro, do fim de 1876 n Abril 
de 1870. Nesta data veio para o Rio de Janeiro, onde fixou residencia, 
tendo entrado em concurso para a cadeira de phllosophla do collegio Pe- 
dro II, actual Gymnaslo Nacional, em princípios de 1880, sendo nomea- 
do. Nunca exerceu cargo algum além dos dois citados, a nilo ser por 
alguns mezes o de fiscal do governo junto ao Banco da Republica, 
por nomeoçao do Governo Provlsorlo da Republica. Desde estudante 
pertenceu ao partido que velo triumphar em 1889. 

Sylvio não faz a enumeração de suas obras nessa nota, que, 
pela sua authenticidade e pela minúcia das informações bio- 
graphicas, recommendo aos lüstoriadores de nossa literatura. 
Não conheço o artigo em que elle apreciou as Phalenas; mas não 
é temerário imaginar que foi uma dessas tundas em que el!e 
<;ra eximio. E dahi nasceu talvez a belligerancia literaria que 
durou toda a vida de ambos, belligerancia unilateral, porque 
Machado de A.ssis nunca respondeu a Sylvio nem nunca teve 
um gesto hostil para elle. E foi talvez essa attitude mesma que 
creou no espirito do critico sergipano a prevenção irreductivol 
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devido á'(jual elle nunca poude comprehender e estimar a obra 
do glorioso autor de Braz Cubas. Também a natureza nunca 
produziu dois temperamentos mais diversos e menos feitos para 
se entenderem. 

Outro critico e outro sergipano, que, si comprchendeu e esti- 
mou Machado de Assis como escriptor, não fez o mesmo como 
homem, é João Ribeiro. Eis uma earta e um billicte postal delle: 

Jtid. 10 (1g Maio de 19J4. 
Meu curo Antonio Sallos. 

Kstoii com o i)C> 110 estrllio ou, no portalO, mais jn^opriamente. 
Devo einliarcar para a Eurojia onde fixarei a minha residencia. Suji- 

I)onho ir fixar-me em (Jenéve, (Hie senl i)Or cmquanto o meu endereço. 
Ao dar minhas despedidas, recebi as Aves de urríhação, que y3o 

acompanliar o meu vOo e distrahir-me nas soiidões do Atlântico. 
Nüo sei quando será a minlia volta e nem mesmo iiosso saber. Ixívo 

mulher e filhos; trabalharei longe, como sempre. 
Ha dois annos estou em disponibilidade: agora, por6m, começo.a 

aproveitíil-a. 
Na Europd, eu tentaria o romance, si podesse escrever alguma cou-' 

sa como as Aves de arrihaçüo, que apenas folheei, saboreando aqui e 
alll algumas paginas. 

I.embre-se sempre do seu amigo e admirador, 
João Ribeiro. 

Ulo de .Janeiro, 10 de Setembro de llUl. 
<!aro A. Salles. 

A proposlto do art. lirasil-eirismo. A Academia acceita todas as con- 
tribuições de pessoas de confiança d&sde que os vocábulos colhidos ve- 
nham de um texto que os autorize. Sô ao cabo desta cotUcita doeumon- 

Jada 6 que registraremos os termos que não se acham abonados na li- 
teratura. Os vocábulos esparsos e sem documentaçüo ficam de reserva 
para o momento em que tivermos de refundlr o coordenar todas as con- 
tribuições parclaes que se vão fazendo. O trabalho não estíi sendo fei- 
to a minha direcção, como vocO eácreve; todos collaborani, eu ape- 
nas reuno, os cartões (6 por melo de cartões qué procedemos) e dou- 
lhes certa uniformidade, o dlsixinlio-OH para o prflo. Creio que já lhe 
agradeci o formoso a b c úo folUlore do uorte, que infelizmente chegou 
tarde para o almanaque (Garnier) de 912, que está a chegar. Se não 
agradeci, agradeço agora duas vezes, e não C agradecer bastante para 
quem tão gentil í como vocO. Adens. Uiii abraço do 

João Ribeiro. 
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A guerra, provavelmente, não pcrmittiu que o nosso douto 
l)hilologo c primoroso escriptor levasse a effeito seu plano de 
voluntaria extradieção, com o que se perderam as letras, lucra- 
ram seus amigos e os seus discípulos. 

Quanto aos hrasileirismos, trata-se do uma collecção por mim 
formada por aecasião de uma anterior visita a esta minha ter- 
ra, que é rica desse cabedal, collecção pela qual se interessava 
Alberto de Oliveira e organisada quasi a seu conselho. 

Um pouco de verso agora para variar, c seja um soneto, sem 
titulo e sem data do mestre Silva Ramos: 

Não receio de aiuar; «uii tenuiru 
E' (luo me leva a mhii a alma preza ; 
K se o amor C lei da natureza, 
Ter receio de amar, fôra loucura. 

Não receio de amar; íhí a desventum 
Vier breve cobrlr-me de tristeza, 
E' (lue Deus quíz crear sua belleza 
Para me dar a morte a formosura. 

Não receio de ama r, o, se pari ida 
Eu vir minha ventura ao duro corto 
t)o fado que me leva de vencida, • 

Contente cumpro a lei da escura sorte; 
Se por morrer de amor eu quero a vida. 
A vida sem amor prefiro a moite. 

Silva liamo.s, semi>^e immerso na adoração dos clássicos e no 
estudo desta nossa lingua, que seria melhor si não fosse tão dif- 
ficil, pouco produz, mas o que" produz e publica tem logo um 
logar certo nas boas anthologias. Muito mais moderno pela lin- 
gua e infinitamente mais fecundo foi o bom e inesquecivel Ar- 
thur Azevedo, de quem damos aqui um bilhete e os apontii- 
mentos biographicos que nos enviou para o nosso estudo sobre 

os primeiros membros da Academia: 
Antonio Salles. 

Antonlo. Salles. 
Agradeço-lhe, principalmente da gravata para cima, o seu íieneroso 

osboceto publicado no n." 3C do Pão. V. vio-me cora olho.s indulsentes. 
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Ainda bem. Peço-lhe uma rectiflcaeSo naquelle "Impressiouadora- 
mente gordo": Graças ao anti-carpulent winc, tenho perdido 14 kilo»! 

Estou a caminho da elegancia. Qui Veut cru! Peço-lhe que me re- 
commende a todos os camaradas da Padaria, e que me mande suas or- 
dens — mudei-me, sabe! — para a rua CorrCa de Síl, n.° 2, em Santa 
Thereza. 

1)0 collega e am." mto. obr." 

ArtJiur Azevedo. 

— Meu caro Antonio Salles. 
Nasci na cidade de S. Luiz do Maranhão aos 7 de Julho de 1855. 

Depois de freqüentar o Lyceu do Maranhão, entrei para uma casa com- 
merclal, como caixeiro aos 13 annos. Fiz-me depois empregado publi- 
co, e fui demittido por causa de uma satyra que escrevi contra o Pre- 
sidente da Província. 15 dias depois de demittido vim para o lUo de 
Janeiro, onde cheguei a 3 de Setembro de 1873. 

No Maranhão tinha tido um jornaleco o Domingo e tinha publicado 
um volume de versos com o titulo' de Carapuças. 

Chegando ao lUo de Janeiro, fiz-me revisor de provas, e depois mes- 
tre de meninos, e afinal amanuense, por concurso da Secretaria da 
Agricultura, hoje da Viaçuo, onde ainda occupo cargo de chefe de 
secção. 

Entrei no theatro em 1875 coan a Vcspera ãc Reis. No exemplar da 
Capital Federal, que receberás pelo correio, encontrarrts a lista com- 
pleta de minhas peças originaes. Tenho, mais perto de cem traducções 
e imitações. Traduzi em verso a Escola dos maridos e Sgatiarello (Lc 
cocuimagiwiirc.) de MoliCre, e em prosa o Casamento do Figaro, de 
Beaumarchals. 

Fundei a Gazctinha, folha diaria, que deixou saudades, não por mim, 
mas pela brilliante legião dos que me auxiliaram, e fundei revistas li- 
terárias e artísticas — Fcnrm e lápis, com Augusto Off, a Vida moder- 
na, com Luiz Murat, e o Álbum. Tenho collaborado para innumeros jor- 
naes e revistas. Sustentei durante annos secções dlarias no Diário de 
Notieias, no Correio do Fovo, no Novidades, na Epoeha e presentemen- 
te no Paiz. Publiquei Horas de humor, tres fasclculos e uma satyra — 
Dia de finados, dous volumes de Contos possíveis e Contos fóra da 
moda e muitos trabalhos theatraes. Os meus versos dariam dous gros- 
sos volumes: s6 os sonetos dariam multas e muitas paginas. Mas ain- 
da não resolvi publicar em livro minha obra poética. No mais, sou um 
bom rapaz e tenho muito« bons desejos. Veja se lhe serve o que ahl 
fica, e,. si qulzer mais, é sô pedir por bôcca. 

Do confrade e am." grato 

Arthur Azevedo. 
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Mais do que um bom rapaz, Àrtliur era uma optima pessoa 
e o nosso melhor eseriptor faceto. Seu chiste, sua espontaneida- 
de, alliada a uma encantadora simplicidade, fizeram durante 
quarenta annos a delicia dos leitores e dos expectadores brasi- 
leiros. Excepcionalmente dotado para o theatro, elle subordi- 
nou-se, porém, ás contingências do meio, em vez de tentar ven- 
cel-o e educal-o. E perdeu-se nelle o nos®o Moliére. Sua tra- 
ducção do Sganarello é simplesmente uma obra prima, e al- 
{çumas de suas peças, ficaram no repertorio—Capital Federal, 
Badejo, Dote, etc., todas peças ligeiras, mas todas melhores 
infinitamente do que tudo o que entre nós tem produzido 
no genero. 

A phrase gri])liada na primeira carta é minha: escrevi-a num 
perfil hiimoristico que fiz de Arthur _e no qual affirmava que, 
physicamente, elle era até um bello rapaz, principalmente da 
gravata para cima. 

E dando um grande salto, mas sem sairmos do Maranhão, 
metíamos em seena Graça Aranha: 

Meu caro Machado de Assis. 
Ahulii cheio de suas commovedoras invocagCes, reli hontem â noite 

<ine .Tob, depois de disputar loucamente com Deus, tapou a bocca. Estou 
diante de voeC na aittitude do grande Humilhado. N5o 6 preciso repe- 
tir aqui o livro santo; não me pergunte onde me acliava quando .Telio- 
vah creou o Braz Cuba. Cêdo Ss honrosas Insistências suas e do nosso 
amado .Toiuiuim Nabuco. Rendo-me fl. dlscreção; sou um forçado da 
Acailemla. Afsora deixem-me a consolação de que a amizade, como fun- 
damento da solidariedade humana, também 6 um principio libertário. 
E assim posso exclamar tranquillo: como 6 doce a incoherencla! 

Do confr.» admr. 

Oraça Aranha. 

Andermatt, 23 de Julho de 1903. 
Meu (juerido A. Salles. 

Quando a tua affectuosa carta chegou a Uoma, eu estava em Vlen- 
na, onde fni com o Nabuco ouvir os médicos; elle para os ouvidos, 
e eu "para o meu estado geral, que ha muitos mezes nüo é bom. E 
sempre em viagem, só quando YayA velo ao meu encontro em MllSo, 
trouxe-me tua carta. Tudo o que me relatas me commoveu multo. Meu 
p(*nsamento estil constantemente im> lUo p elle nSo abandona a figura 
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triste o «íolorosauieiite resignada de minha Mile. Mluha volta está de- 
cidida c sómente a luiiilia sande ainda me retem por aqui. N5o sei 
quando senl, mas de lioje at6 Fevereiro, posso partir de um Instante 
para outro. Agora no veriío f' impossível; 6 o melhor temix) para mi- 
nha cura, que não podent ser adiada. Naturalmente perguntanis o que 
tejiho. Nao sei. Depois daquella moléstia do anuo passado, o meu or- 
ganismo ficou abalado,- e ainda não estava curado quando tive de tra- 
balhar na Miss3o de modo violento e extenuante durante quatro mezes. 
Depois segui para Roma e ali fui perseguido de moléstias algumas li- 
geiras e outras fortes como uma erupção semelhante a escarlatina. O 
testado nervoso resentiu-se muito. Nunca mais <lormi bem, comecei a 
emagrecer, emflm tudo começou a degringolar. Consultei uni medico de 
Roma, que me aconselhou repouso immediato e absoluto, som a menor 
somhra de trabalho intellectual, e re«Mnmendou-uie aw altitudca. Fui 
a Vienna e tive o mesmo conselho, para não dizer ordem. iM>r(iue o me- 
dico austríaco foi mais insistente que o romano. 

E é por isso que te escrevo de Andermatt, a 1.440 metros de altura, 
dê um hotel solitário que eu povôo com as minhas saudades. Dalii pas- 
sarei para St. Moritz, que C mais elevado, em l." de Setembro e irei 
descendo gradualmente atC Outubro, quando devo encontrar-me com o 
Nabuco e a numerosa Missão (questão da Goyanna). 

Tenho experimentado melhoras consideráveis, melhoras physlcas 
(mais robustez, animação e alegria animal d6 viver) e moraes, apezar 
de todos os motivos que tenho pura estar deprimido. Em dous mezes 
creio iwder voltar fijquella energia e actividade de líKK) a 1002, qucí fo- 
ram ajinos de intensa operosl<lade intellectnal e de força como nunca 
tive. 

A Missão jfi se pôde dizer (juasi finda. A 28 de Agosto entregare- 
mos a 2." memória, que 6 a replica aos ingle'zes, e quatro mezes depois 
será apresentada a ultima argumentação. Em 28 de Dezembro não ha- 
verá mais serviço, e eu me verei desobrigado com o Nabuco, que tem 
sido um amigo firme, carinhoso, intimo e dedicado sem um desfalieci- 
meuto de* um segundo. 

Não tenho escripto. Contova <lar ao Cíai-nier este anuo o meu novo 
romance. Planos! Agora só o darei do Brasil. 

Eis o que ha sobre mim. E agora espéro que me fales de ti e longa- 
mente. Deves calcular como estou ancioso pelo teu livro. NSo te de- 
mores em mandar o meu exemplar, logo que o tlrares. Pouco leio os jor- 
naes do Brasil e o Correio da Manhã, raramente.Ignoro absolutamen- 
te o teu romance, mas o imagino com um grande sabor nortista, que 
me ha de falar secretaimente ao coraçBo. 

Que se faz ahl em literatura? Ainda não queres a Academia? Oreio 
que o eleito desta vez serfl o Quintino, mas eu ainda não dispuz do meu 
voto, l'referla o .Taceguay (lembrança da Revista) e o E. da Cunlia, fti 
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foreira finirtldatos. O X. è multo prematuro. Que fim levou o fiuiioso 
X. X.? 

Minha míle fala-ime sempre <le vocôs. Peço-te muito particularmente 
que continues a procural-a, agora que o seu Isolamento 6 maior, Tu 6s 
um bom sobrliüio. Adeus, meu querido Sallos. Abraço-te e a Alice. 

Do teu sempre multo frjiternalmente, 
Graça Aranha. 

Da primeira carta, dirigida a Machado de Assis, possuo uma 
copia do proprio puiilio do autor, que m'a communicou para 
(lue eti soubesse que elle afinal se submettera ás exigencias dos 
amigos, acceitando uma das primeiras quarenta cadeiras da 
Academia. Graça Aranha reluctou muito, allegando não ter 
.'linda nenhum livro publicado e amparando-se também a suas 
opiniões, que, em mate^ria de questões sociaes, eram então de 
um radicalismo extremo. Primeiro a Academia, depois a Di- 
plomacia ... e lá se foi na entrosagem do officialismo burguez 
um apostolo manque das idéas libertarias! 

O livro a (lue Graça allude é o meu romance Aves de arriba- 
ção, que estava sendo publicado em folhetins no Correio da Ma- 
nhã e eu pretendia dar logo após em volume, o que só aconteceu 
doze annos depois. 

Voltemos aos poetas, e seja com e.sta carta de um dos maio- 
res : 

Jiello Horl.sonte, 10 de Dezembro de 1907. 
Meu caro Antonlo Salles. 

Uetrlbulndo-llie as fieutUlssimas "bôas festas" da sua carta de 2C, 
venho também estreltal-o num grande abraço de gratUlilo iwlo brilhan- 
te artigo que me dedicou recentemente no Diário de Pcrmimhum e do 

«inal o Arthur Orlando jâ me havia falado. 
IleceJo multo que o influxo bondoso da sympathla pessoal tenha exa- 

gerado a minha valia llteraria aos seus olhos. 
Nao me tem passado despercebido tudo quanto tem feito pelo meu 

uome desile a saudosissima Padaria Espiritual, cujo perlodlco tenho 
guardado com carinhoso affecto. Adeus, meu caro iweta e amigo, até 
breve e mande as suas ordens ao 

Am." admr. aff.° e grato 
AuguKto de Lima. 

O autor dos Synibolos e das Contemporâneas não conquistou 
ilepréssa a alta reputação que merece. Augusto de Ijima, anteíi 
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de ser deputado, vivia somente em Minas, e no Rio custa-se a 
acreditar na existência de um grande poeta provinciano. Mesmo 
nas rodas literarias, havia quem o ignorasse totalmente. Dahi o 
meu artigo no Diário de Pernambuco para o qual collaborei lon- 
gos annos, do Rio, e outros escriptos meus em que eu protestava 
contra essa injustiça, que já cessou, não pelos, meus esforços, 
mas porque o talento do poeta era uma verité en marche, e a 
victoria era certa. 

Passemos de eminencia a eminencia, com esta carta recentis- 
sima de Alberto de Oliveira: 

Rio, 12 de Abril de 1918. 
Presado am." Antonlo Snlles. 

Começo com um verso dos Luziadas alludiudo ao gosto de escrever, 
fue vou perdendo, para que me desculpes responder-te com tanta demo- 
ra. Nao ê s6 o gosto de escrever em verso, perco também o de escre- 
ver cartas, ainda quando, como agora, endereçada a amigos. Nesta con- 
ta Intima sempre estiveste, meu Salles; sempre te quiz, desde aquella 
Inesquecível noite, no Hotel MUls, em Petropo^lis, quando s6 e a s6s 
tratamos de i)oesia longamente, até alta noite, desabafando eu na do 
poeta, hospede ali também, toda a minhii alma oppressa sob o trambo- 
Iho de serviços de um cargo publico. 

Quantos annos lâ vão! 
De que me estimas e consideras tens-me dado as melhores provas e 

as déste ainda agora no soneto bellissimo com que exageras o nada que 
eu valho e nos dois bilhetes em que, tilo longe, lô. no "i)atrl() ninho 
amado" te lembras de mim. 

Tão bem me sinto, ao ver que ainda tenho affeições sinceras, como 
a tua, que neste final de vida poHso dizer com Gonçalves I>las: 

"... Meus prazeres 
Foram só meus amigos; meus amores 
Hão de ser neste mundo elles somente". 

Adeu«, Anitonio Salles. DSm-te esses ares do torrão de Iracema a 
saúde de que precisas e inspiração para imia nova serie de Trovas do 
Norte de que todos precisamos. Recommenda-me ft tua senhora e crft 
no muito que te quer 

teu velho amigo 
Alberto de Oliveira. 

P. S. Consegui da Treíeitura foase dado o nome do nosso querido J. 
Veríssimo & escola da rua 2-4 de Maio dirigida pela filha delle, a Anna 
Flora. O Cícero associou-se de coração â Justa homenagem. 

Alberto. 
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De Alberto de Oliveira a Olavo Bilac não é prejciso subir nem 
áescer. Mas não é uma carta deste que publico, é um soneto, 
não sei se inédito, mas cujo original se acha em poder de pes- 
sfía de minha familia. 

E' a chave de ouro destas paginas: 

O VALLE 

Sou como um valle numa tarde fria, 
Quando as almas dos sinos, dc uma em uma, 
No solucoso adeus de ave-marla 
Expiram longamente pela bUima. 

E' pobre minha messe... E' névoa e espuma 
Toda gloria e o trabalho em que eu ardia... 
Mas a resignação doura e perfuma 
A tristeza do termo do meu dia. 

Adormecendo no meu somno incerto 
Tenho a iUusSo do prêmio que ambiciono; 
Câe o céo sobre mlin em pyrilampos... 

E num recolhimento a Deus ofíerto 
O cansado labor e o inquieto somno 
Das minhas jwvoagões e dos meus campos. 

Sobre este formoso e melancólico soneto eu fiz outro, que níto 
dou aqui por não ousar o confronto e, mais ainda, porque pro- 
*ietti publicar autographos alheios e não os meus. 

Tudo que ahi fica vae transcripto sem alteração, apenas com 
raras omissões de phrases ou trechos em que havia referencias 
pessoaes a terceiros, feitas no abandono e na confiança da inti- 
midade. Muitos outros autographos possúo, mas impossíveis do 
ser publicados sob pena de eu ser chamado o ultimo dos indis. 
cretos e provocar, alguns escandalos literários. Do que fica pu- 
blicado apenas transparece affectos ou decorrem idéas que só 
fazem honra aos epistolographos. Que isso os faça perdoar est.a 
traição com que quiz sómentc servil-os offerecendo ao publico 
e á Bevista do Brasil os thesouros, que haviam confiado á mi- 
nha guarda. 

ANTONlO SALLES 

Ceará,^ Maio de 1918. 



D. PEDRO II E A 

CONSTRUCÇÃO DE UM INSTITUTO 

DE PHYSIOLOGIA NO BRASIL 

Entre os livros que pertenceram a D. Pedro II, recolhidos 
hoje á Bibliotheca Nacional, existe a grande obra do célebre 
physiologista allemão du-Bois-Reymond "Untersuchungen über 
thierische Elektrieitat", na qual, com um luxo inexcedivel de 
minúcias, foram condensados todos os conhecimentos da época 
(1848) sobre a Electrophysiologia. Parece que na Bibliotheca 
essa obra foi muito pouco manuseada, e o que me leva a aissim 
pensar, é que ha dois annos (Abril de 1916), foi-me dado encon- 
trar entre as paginas de um dos volumes, pertencendo a uma edi- 
ção publicada em 1884, uma carta de du-Bois-Reymond dirigida 
a D. Pedro de Alcantara. A carta acompanhou o volume, e este 
traz uma dedicatória, cortada ao meio pela tesoura inconscieiitt- 
do encadernador. E' ella concebida nos seguintes termos: 

'A Su Alajestô Iniiperlale 
Ij'Einpereur du Brésll. 

Berlin, NW., 15 Neue \Vllhelnisti'usse. 
1 Avrll 1887. 

Carta de dtt- 
Bois - Rey- 
mond a Pe- 
dro II 

Slre, 

J'08e proflter de roccasion que m'offre te tetour de M. te Docteui' 
<le Ias Casas dans sa patrie, pour me rappeter au gracteux souvenlr de 
Votre Majestô Imipi5riate. 

Coníormément á Ia demande qu'Elte avalt dalgné m'e'n faire, j'avalB 
dés rannée 1882, remia à Son Ambassade íl Berlin, pour Lui 6tre cx- 
ptxlií", un eiivol embrassaint: 

1.° La collectlon compliête dos plans «t coupes du nouvel Institut 
'pliyslologi(iue de eette vUte, dont Votre Majesté, lors de Son séjour fi 
üerllnj avalt vlsitô hvec liiterí?t les commenceinents. Ces plans etc., 
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ôtateut accoinpaguós <l'uiie descriptkm detíiillée eii fiauçaisi, <}uo j'«vat.s 
i'e(llgPe pour l'usage «iiie Votre Majesté voudrait en fnire. 

2.° Les Oeux premiei-,s volumes de mes Recherelies (rKIectridttí 
Animale. 

S." Le Itecue-ll, cn <ieux volumes, de me.s mfimolres rolatlís ft Ia pliy- 
siologie gfinfrale des muscles et iles uerfs. 

4." Un volume de reclierches ,sur le Gymiiote ílcctrlque, basCes 
Hur les experlences faltes par feu le Dr. Sachs a Oalabozo, dans les 
Llanos de Caracas, et redlgées par mol, aprós sa mort prematurCe, 
avec beaucoup d'addltions. .T'espC'rc, vSlre, que cet envoi «ora bleii 
parvenu a Votre Majesitô, et (iu'il Lul aura fourni une iiouvellc preuve 
(lu z61e avec lequel tout savant s'empresse <le rf"pontlre aux denlrs 
d'un Monarque qui, ft Ia liauteur oti 11 se trouví- iplacC, ne lalsse pas 
de s'interesser il nos luimbles travaux. 

])alKnez, Slre, permettere ciu'uujourddui je fassc liommago a Votre 
Majestfi du trolsleme ct dernler volume de mes recherches (i'6lectri- 
eitô animale. La dernlêre llvralsou de ce volume u'ii paru qu'eu 1884, 
aprCs mon premier envol. Cest Ia ralson pour laquelle 'je me volít 
íorcfi de Toffrlr i1 Votre Majestf', dans un f>tat peu convenable, -sim- 
plement brochô, le relieur qul a executé les belles rellures des chui 
Tfllumes constituam le premier «nvoi, n'ayant mallieureusenvent point 
íjardô de modCle, de sorte (iu'il eut fttí imposslble de reller le present 
Tolume en conformitÍ! avec le reste. 

Je suls, Klre. avw; les plus profond respoet et un witier devoument. 

de Votre Maje.stô Impôrlale 
le trCs huml)le servlteup 

E. du Bois-Reymond. 

O documento, como se vê, é interessante. A um exame, por 
pouco aprofundado que seja, pereebe-se porem, que esse interesse 
não se limita á curiosidade inherente a toda essa sorte de do- 
cumentos, isto é, a attenção que desperta quahiuer fragmento 
de correspondência entre dois homens illustres. Du Bois Rey- 
mond falia na remessa das plantas e cortes do Instituto de Pliy- 
siologia de Berlim, pedidos por D. Pedro. Um problema se nos 
apresenta assim: que intenções havia dictado esse pedido? 

A solução desse problema poderia interessar 
ao futuro liistoriador de nosso desenvolvi- Hypotheses 
mento seientifico, e talvez a descoberta de ou- 
tros documentos mais explícitos do que esse, único que por em- 
quanto pos.suimos, possa apresental-a clara e insophismavel. Neste 
momento somos obrigados a nos contentar com liypotheses. Vale 
a pena, porem, discutil-as e indicar qual a que por si reúne maio- 
res probabiliílados de certeza. 
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A primeira das supposições, e a mais simples, é a que explica 
o pedido de D. Pedro II, por iima deferencia para com du Boia- 
Reymond, por uma prova de interesse pelos estabelecimentos 
scientificos. D. Pedro era grande apaixonado pela sciencia e 
não regateava homenagens aos sábios. 

Toda manifestação superior da intelligencia, 
quer fosse no dominio dos conhecimentos positi- Magnanimi- 
vos, quer no da Arte, provocava sua admiração. dade do Im- 
Imperador, deante dos homens de sciencia ou perador 
dos artistas, timbrava em fazer esquecer sua qua- 
lidade de soberano, o que levou Arséne Houssaye a dizer que elle 
só acreditava na soberania da Intelligencia. Em suas viagens á 
Europa, era para elle um especial prazer, acompanhar os cursos 
das grandes escolas e, sempre que possivel, procurava conservar- 
se incognito, ou pa.ssar despercebido entre os auditores. A maio^ 
ria das vezes não se realizava esse desejo, mas essa maneira de so 
apresentar como um alumno attento, não era para os mestres que 
o divisavam em meio de uma conferencia, a mais tocante e deli- 
cada das provas de consideração? 

Quando algum dos professores queria tiral-o do banco dos 
discípulos, incorria na sua censura. 

Um dia, no Collége de France, Ad. Pranck, 
informado de sua presença na sala, tomou para Pedro II e 
assumpto de sua lição o direito natural á liber- Ad. Franck 
dade, e descreveu com enthusiasmo o papel repre- 
sentado pelo Imperador do Brasil na campanha de libertação, in- 
dicando depois aos seus discipulos a figura austera de D. Pedro, 
sentado entre elles. A sala inteira acclama, e D. Pedro timido, 
confuso, refugia-se em um gabinete proximo. Ao professor, porém, 
graciosamente elle manifestou sua surpreza deante de tal indis- 
creção: Saie qne o considero um traidor? Os monarehas mesmo 
os mais illustres, têm ás mesmas fraquezas que o rosto dos mor- 
taes: poucos di^is depois, D. Pedro, na Academia de Sciencias 
Moraes e Políticas, pedia que lhe dessem um lugar ao lado de 
Ad. Franck... 

Essa modéstia, uma intelligencia variada servida por memó- 
ria sem par, sua grande cultura davam-lhe, nas relações com 
cs homens de sciencia e com os artistas, um encanto particular, 
deíxando-lhes impressão intensa e duradoura. 
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Os reflexos dessa impressão se encontram em 
innumeros escriptos da época. Muito conhecidas Pedro II eos 
são as opiniões de V. Hugo, Lamartine, Alexan- homens no- 
dre Dumas, Mistral, Gladstone, etc., sobre o Im- tavei's 
perador. Berthelot se refere varias vezes á sua fi- 
gura sympathica e acolhedora. Darwin observa em uma carta a 
riooker que o "Imperador fez tanto pela sciencia que todo sábio 
lhe deve o maior respeito". Todos os homens notáveis eram seus 
amigos, e na Bibliótheca Nacional encontra-se um sem numero 
de obras (de Sir William Thomson, Marey, Ch. Tellier, etc.,) a 
elle offerecidas pelos seus auctores, em dedicatórias sempre re- 
passadas de profunda affeição. 

Brown-Séquard foi o único que guardou de 
D. Pedro uma recordação um tanto amarga. O 
(pie houve entre elles não sei. BroM^n-Séquard 
era um espirito atormentado e de uma sensibi- 
lidade prompta a abalar-se ao mais leve choque. 
D. Pedro foi seu cliente em 1876. Nessa época a vida do grande 
phjrsioliogista não corria bem. Irritavel, julgando-se doente e per- 
dido, sem recursos, agitado, descontento, não se sentindo bem çm 
parte alguma, hesitante sobre o partido a tomar, sem se decidir por 
nenhuma situação; Paris, Glasgow, New-York ou Genebra, é muito 
provável que Brown-Séquard tenha mal interpretado alguma in- 
tenção de D. Pedro. Talvez elle não estivesse preparado para tra- 
tar de um doente dessa natureza. Para um physiologista como 
Brown-Séquard, fazer clinica é motivo de constante máu humor. 
No desempenho de suas novas obrigações, o verdadeiro physiolo- 
gista guarda sempre um pouco dessa sinceridade crua e ás vezes 
mortificante desenvolvida ao máximo pela vida de laboratorio. 
O clinico carece de mais tacto, de uma delicadeza mais requin- 
tada c principalmente, de uma grande dose de dissimulação. D. 
Pedro teria sentido que Brown-Séquard não via nelle, nas horas 
de consulta, mais que um objecto de estudo, e, (porque não di- 
zel-o?) um animal de laboratorio, e teria se revoltado contra 
isso? E' provável. Mas o certo, é que, como nos conta Berthelot, 
Brown-Séquard nas suas relações com D. Pedro, aprendeu, que 
"os soberanos não gostam de ser tratados em pé de igualdade: 
sente-se sempre um pouco a garra sob a pata de velludo do leo- 
pardo". Gomo se vê, Brown-Séquard enganou-se: os leopardos 
não são animaes de experieneia... 

Mal entendi' 
do de Brown- 
Séquard 
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O seu estremecimento, apezar de tudo, uão 
parece ter sido muito profundo; onze annos 
mais tarde elle introduzia D. Pedro junto á So- 
ciedade de Biologia de Paris nos termos se- 
guintes: "Senhores. Tenho a honra de vos apre- 
sentar Sua Majestade o Imperador do Brasil, 
um soberano eminente pelas mais bellas qualidades que o homem 
possa possuir e sobretudo pelo seu profundo amor pelas scien- 
cias". 

Poderiamos multiplicar os exemplos demonstrativos do senti- 
mento de respeito pela sciencia e seus cultores predominantes 
nessa complexa personalidade de monarcha erudito. Se admittis- 
semos a hypothese provisoria adeantada acima, o pedido feito a 
du-Bois-Reymond seria mais uma manifestação desse sentimento, 
e nosso problema estaria resolvido. Essa solução ainda mais se 
nos' afiguraria acceitavel, se levianamente adoptassemos uma 
certa opinião entretanto muito espalhada. 

Reconsíde- 
ração de 
Brown - Sé- 
quard 

De facto, muitos acreditam ter sido pura- 
mente platonico esse amor pela Sciencia e pela Interpreta- 
Arte. Era uma especie de dilletantismo, at'titude ç3es male. 
de monarca que posa para a Historia, volas 
incitação ás homenagens dos mais legítimos 
representantes do pensamento contemporâneo, que seriam agra- 
daveis á sua vaidade, talvez gasta e já insensível ás saudações of- 
ficiaes e obrigatórias, devidas á sua posição. Quem conhece um 
pouco a psychologia do homem de sciencia sabe que os elogios 
não justificados, ou simplesmente formulistas, não os commovem. 

Que importa a um sábio que se lhe diga que 
tal ou tal de seus trabalhos é notável, princi- Psychologia 
palmente se essa opinião parte de um profa- dos homens 
no? A única coisa realmente lisonjeira é ver sciencia 
a comprehensão e sobretudo a utilisaçãoi 
dos trabalhos realisados. Os homens de sciencia são sempre, 
qualquer que seja a opinião que sobre isso se tenha formado, pro- 
fundamente sensiveis, e para elles só ha uma fonte de emoções 
comparavel á de comprehender o pensamento de outrem: é sentir 
o seu, completamente, integralmente comprehendido. D. Pedro, 
pelo seu tracto constante com homens dessa natureza, conhecia 
muito certamente sua psychologia, e sabia que o melhor meio de 
lisonjear a du-Bois-Reymond seria manifestar um interesse mais 
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activo, mais pratico, que fosse um simulacro de acção, e que dei- 
xasse perceber intenções mais positivas: d'ahi o pedido dos planos 
do Instituto de Psychologia do qual transparecia a vontade de 
fazer qualquer coisa, que se orientasse por elles. Não adoptemos 
essa solução sem um exame um pouco mais minucioso dos factos. 

As homenagens do Imperador não se diri- 
giam de modo exclusivo aos homens já consa- Discerni- 
grados, sobre cujas obras a opinião estivesse de- mento de Pe- 
finitivamente assente, e cujo nome fosse inillu- dro II 
divelmente cercado de gloria. Seu dis- 
cernimento era bastante para determinar pelas primeiras 
producções de uma intelligencia, onde ella poderia chegar. 
Poucos rivalisariam com elle nessa delicadíssima arte do diagnos- 
tico precoce do gênio, e quando um tal diagnostico se lhe im- 
punha, nada o detinha na animação que entendia dever dar ás 
pobres victimas desse delicioso mal. A reprovação geral, o ri- 
dículo lançado sobre uma obra, a guerra movida a uma persona- 
lidade, não o demoviam de seus intuitos. Não o atemorisavam os 
riscos que para o seu prestigio intellectual pudessem advir de 
taes attitudes. 

Em 1857, Ricardo "Wagner atravessava um 
período difficil. Exilado da Allemanha, abri- Pedro II e 
gado em Zurich, em casa dos Wesendonck, Ricardo Wa- 
desconhecido da maioria, calumniado, ampa- gner 
rado só pela admiração enthusiasta de alguns 
amigos e discípulos, Wagner se encontrava em uma dessas 
situações de crise, freqüentes em sua vida, em que só 
aquella energia indomável, robustecida pela fé nos desti- 
nos da Arte que creava, o sustentava contra o completo 
desanimo.. Foi então que D. Pedro II, por intermédio do cônsul 
brasileiro em Leipzg, lhe fez chegar a certeza de seu apoio, pe- 
dindo-lhe que destinasse uma de suas obras para ser representada 
no Rio de Janeiro. Wagner, apezar do tom de ironia com 
que em suas memórias se refere a esse episodio, recebeu 
essa mensagem como um consolo, e lembrou-se de guardar para 
o Rio de Janeiro as primicias de "Tristão e Isolda", que então 
projectava escrever. Não sei que obstáculos impediram a reali- 
sação desse plano. Muitos annos se passaram antes que a arte 
wagneriana se impuzesse na Europa. Ainda eni 1864, "Tannliiiu- 
ser", apezar de toda a protecção da corte de Napoleão III, era es- 
candalosamente vaiado na Opera de Paris. Mas em 1876, quando 
em uma immensa apotheose ao extranho gênio, a Tetralogia era 
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integralmente representada em Bayreuth, em um theatro pro- 
prio, cujo levantamento já por si era uma consagração, e a essa 
festa assistia D. Pedro, da galeria dos soberanos, ao lado do Im- 
perador da Allemanha, e dos Grão-Duques de Meeklemburgo, de 
Bade e de Weimar, elle no seu intimo poderia se orgulhar de ser 
um wagneriano historico. Elle não pertencia áquelles que só re- 
conheceram a nova Arte, quando com um brilho intenso, offus- 
cante, inconfundível, ella^se impoz dominadora. 

Uma serie de factos que vão cada vez mais 
despertando a attehção, demonstram que a 
curiosidade scientifiea c artística do Imperador 
não -visava uma pura satisfação de necessida- 
des pessoas. Em todos os terrenos elle parece ter tido sempre em 
vista as possíveis applicações ao desenvolvimento do Brasil. Em 
1915, o Instituto Historico teve oecasião de ouvir a bella prele- 
cção do Sr. Nicoláo Debanné sobre as tendencias de D. Pedro 
nos seus estudos de Egyptologia. O cultivo desse ramo de conhe- 
cimentos afigurou-se sempre uma simples phantasia; no entre- 
tanto, que razões superiormente orientadas para o proveito eco- 
nomico de nosso paiz o levaram a mais esse esforço! 

Examinemos, agora que essa summaria analyse nos permitte 
uma orientação mais segura, outra hypothese segundo a qual D. 
Pedro, ao formular o desejo de obter os projectos de construcção 
de um Instituto de Physiologia, tinha em mente o plano de fun- 
dar um estabelecimento semelhante no Brasil. 

A carta de du-Bois-K«ymond é um tanto ob- 
scura em um ponto. Que se a releia e fioar- 
se-á sempre na duvida se o pedido de D. Pedro 
foi feito mesmo na occasião da visita ao Insti- 
tuto de Berlim, ou posteriormente. Parece po- 
rem, que a segunda dessas hypotheses é a ver- 
dadeira. De outro modo, com a precisão habitual aos ho- 
mens de sciencia na sua maneira de redigir, e du-Bois-Rey- 
m,ond, como pode se convencer quem se dar ao trabalho de ler 
algo do que produziu, levava ao extremo a preòccupação de jus- 
teza nas minúcias, — e a phrase seria feita differentemente. Elle 
teria dito, por exemplo: "Conforme o pedido feito por Vossa 
Majestade, por occasião de sua visita ao Instituto de Berlim..." 
Mas deixemos esse ponto em suspenso, examinando a questão 
successivamente sob os dois pontos de vista. 

Admittamos por momentos que D. Pedro tenha vindo de sua 
viagem á Europa com idéas de crear entre nós um instituto de 

Altruísmo de 
Pedj-o II 

O projecto 
do Instituto 
de Physiolo- 
gia 

V 
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Physiologia, e que já tivesse para isso pedido um modelo de esta- 
belecimentos congeneres. Pouco tempo dep'ois iniciou-se no Mu- 
seu Nacional, no dominio dessa sciencia, um movimento de pes- 
quizas experimentaes, cuja historia mereceria ser mais divulgada. 
Em 1878, havia sido contractado em Pariz para ensinar Biologia 
Agricola em a nossa Escola Polytechnica, o Dr. Louis Couty. 

Couty era physiologista, e apezar de contar 
apenas 24 annos quando aqui chegou, já ha- prof. Louis 
via publicado alguns trabalhos que muito o re- Couty 
commendavam. Seu curso na escola Polytechnica 
não foi de molde a satisfazer suas ambições de trabalho. Nossa Es- 
cola não lhe facultavam os meios de dar uma orientação pratica a 
seus estudos, o que o obrigava a fazer prelecções exclusivamente 
theoricas. Sahindo da escola dos grandes physiologistas francezes, 
discípulo de Vulpian e de Brown^Séquard (este ultimo levava o 
seu ardor na experimentação a viajar acompanhado de cobayas 
afim de não interromper suas observações), essa situação em 
pouco se lhe tornou intolerável. Conta-nos J. B. de Lacerda que 
em 1880, no Museu tinha tomado a si fazer alguns estudos expe- 
rimentaes sobre vários problemas. Couty ao ter sciencia disso 
para lá se dirijiu, e ambos planejaram começar, com a maior acti- 
vidade possível, uma longa serie de trabalhos. Estes se inaugu- 
raram pelos estudos sobre o curare. 

Feitas as primeiras experiencias, o Imperador quiz vel-as. Foi 
por essa occaSião que Couty e Lacerda fizeram a D. Pedro um 
appello "mostrando quanto poderia lucrar a sciencia no Brasil 
com a. installação de um bom laboratorio de Physiologia experi- 
mental." 

"O Imperador", diz-nos ainda Lacerda, "fez 
uma promessa formal de proteger o nosso in- Primeir.o8 
tento, que não levou muitos dias a realizar-se. passos 
Foram orçadas as despezas para a installação 
do laboratorio, cujo plano Couty traçou pelo de outros laborato- 
rios que elle freqüentara em Paris; e logo fez-se a encommenda 
dos apparelhos e instrumentos." 

E' admiravel a presteza com que D. Pedro attendeu ao appello 
dos dois jovens pesquizadores, e esse traço mostra a profundeza 
de orientação desse inolvidavel chefe de Estado. A Physiologia 
é um terreno muito pouco explorado entre nós, onde, principal- 
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mente nessa época, só se havia _cultivado, e assim mesmo de modo 
theorico e para satisfazer ás necessidades do ensino, as partes 
dessa sciencia de applicaçao mais immediata á Medicina. D. Pe- 
dro, com sua resolução, fazia uma coisa que nunca mais a meu 
conhecimento, foi feita em npssa terra: elle autorisava, susten- 
tado pelo Estado, a creação de um centro de estudos sem nenhuma 
obrigação de utilidade pratica immediata. Esse laboratorio não 
se destinava ao ensino nem á fabricação de productos quaesquer; 
era seu fim único a pesquiza scientifica pura e desinteressada. 

E elle se destinava ao cultivo dessa sciencia que ainda hoje é 
olhada por uns como repositorio de curiosidades próprias para 
quem quer exhibir erudição, e por outros como refugio de alguns 
snohs desoccupados. 

Essa facilidade de annuencia do Imperador seria múito com- 
prehensivel se fosse exacta a supposição que se viu apresentada 
acima.. Trazendo já da Europa a idea de erguer um centro de 
estudos physiologicos, o Imperador via alli o núcleo cheio de bons 
auspícios do futuro Instituto. Examinemos, porem, a questão sob 
outro ponto de vista. 

E' muito possível que o appello de Couty e 
Lacerda tenha despertado no espirito de D. Outra hypo- 
Pedro a idéa de dar grande desenvolvimento these 
ao estudo da Physiologia, e d'ahi se tenha ori-< 
ginado o pedido feito a du-Bois-Raymond. Este fala em sua carta 
da entrega dos planos feita em 1882, por pedido de Sua Magesta- 
de. Como se viu, a intervenção dos dois jovens sábios teve logar 
em 1880. As datas são concordantes. 

Seja qual fôr a hypothese verdadeira, o que me parece fóra 
de duvida, depois dessa analyse, é o desejo de D. Pedro de instal- 
lar o Instituto, que muito provavelmente não seria reduzido ao 
Laboratorio de Physiologia Experimental do Museu. Quaes os 
motivos que levaram o Imperador a não proseguir nessa idéa? 
Sobre este ponto nenhum documento é conhecido, e seriamos 
obrigados a fazer simples supposiçÕes sem base. Poderia fazel-as, 
e por mais arbitrarias que fossem, ellas teriam uma vantagem: 
a de provocar em alguém mais affeiçoado a esse genero de estu- 
dos e dispondo de mais lazeres para executal-os, a idéa de empre- 
hender pesquizas que as regeitassem ou as confirmassem. Apezar 
disto, passaremos esse ponto em silencio, mesmo porque essas sup- 
posiçÕes não nos levaria a conclusões muito agradaveis sobre o 
nosso caracter em geral, e sobre a nossa cultura scientifica em 
particular... 
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O laboratorio de Physiologia do Museu teve 
o seu período áureo/ Couty o dirigia. O joven Realisação 
sábio francez era um espirito poderoso, e 
tinha essa variedade de cultura tio commum nos centros eu- 
ropeus, que permitte a um mesmo indivíduo executar traba- 
lhos de primeira ordem sobre as mais variadas questões. Essas 
intelligeneias são tão seguras e tão multiformes, que con- 
forme as circumstancias, podem dar a impressão de dispersivas, 
ou de estrictamente especialisadas. Elias se atiram aos problemas 
que se lhes apresentam, e as attraem por qualquer lado ainda 
obscuro. Se as soluções encontradas são por sua vez origem de 
novos problemas a desafial-as, o tempo por ellas dedicado ao seu 
estudo vai, sem que isso seja pereel)ido, se dilatando, e inconscien- 
temente, o pesquizador se torna um especialista em um dominio 
muito restricto. Mas, se as soluções dão essa impressão de aca- 
bado, provisoriamente assumida pelas questões scientificas, essas 
intelligeneias não permanecem o resto da vida minando ura ca- 
minho fechado por uma montanha. Sua eterna curiosidade, e seu 
constante instincto de creação as levam para outros pontos. 

Couty, vindo para o Brasil avaliou bem a 
immensidade de problemas que as nossas con- Os projectos 
dições de paiz tropical, com sua natureza vir- de Couty 
gem, cheia de segredos, apresentava á sua 
sagacidade. O plano de pesquizas por elle formulado, não foi 
o programma de trabalho para um homem; era um roteiro para 
toda uma geração de trabalhadores. Essa grandeza não impediu 
que só, ou com a collaboração de Lacerda, elle iniciasse sua exe- 
cução, atacando-o ao mesmo tempo por todos os lados. Foi uma 
verdadeira febre de trabalho. As memórias se succediam. Os 
estudos sobre o curare, publicados com Lacerda nos Archives de 
Physiologie normale et pathologique, as indagações sobre a acção 
do clima nas funcções do organismo vivo, sobre a temperatura do 
homem nos climas quentes, não bastavam. 

Couty continuava suas pesquizas sobre as 
funcções do cerebro, e quando a morte o sur- 
prehendeu a 23 de Novembro de 1884, com 30 
anmos de idade, já tinha preparado uma obra 
de cerca de 800 paginas sobre essa questão. La- 
cerda diz não saber onde se acha esse trabalho. 
E' provável que elle esteja em Pariz, pois D'Arsouval a elle se 
refere falkndo na possibilidade de sua publicação. O estudo de 
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nossas condições sociaes e economicas também entrou nas pre- 
oecupações de Couty. O problema do café e do matte o levou a 
emprehender varias viagens ao Interior. A escravidão mereceu 
de sua parte um estudo no qual se pôde apreciar a moderação 
de seus conceitos. 

Lacerda, por seu lado, acompanhava Couty, 
e executava por conta própria uma serie de Cooperação 
pesquizas. Dentre essas se distingue o seu tra- de Lacerda 
balho sobre a acção antagonista do permanga- 
nato de potássio em relação ao veneno de cobra. Não tardaram 
porém, a surgir entre os dois physiologistas, profundas diver- 
gências que acabaram por separal-os. O acliado de Lacerda 
sobre a acção do permanganato de potássio foi justamente o 
motivo dessas discórdias, cuja historia é minuciosamente nar- 
rada por Lacerda. Se essa narração é imparcial ou não, não o 
sei. Couty deixou o Laboratorio de Physiologia em 1883, e este 
ficou sob a direcção de Lacerda até a sua transformação, já na 
Republica em 1890, em um Laboratorio de Biologia. Eis abi, 
muito rapidamente resumida, a historia dessa tentativa cujo 
estudo completo mereceria um trabalho. 

As idéas que se transformam em realidade são as que cobrem 
seus autores de gloria. Entretanto ellas não são o mais das vezes 
mais que o termino de uma serie de idéas que deixam de gingar, 
por não encontrarem o terreno preparado para sua expansão. 
Não é justo que os que as produziram fiquem eternamente pri- 
vados de gloria, única e assim mesmo tão fugitiva recompensa a 
que poderiam aspirar. Por isso, se algum dia se fundar entre nós 
um Instituto de Physiologia, onde sem outro intuito que não o 
de elevar em nosso paiz essa bella sciencia ao logar que lhe com- 
pete, trabalhem os futuros physiologistas brasileiros, não poderá 
nunca ser olvidado o nome daquelle cuja preoccupação única 
era a gloria adquirida para nós pela cultura superior da Intelli- 
gencia. 

MIGUEL OZORIO DE ALMEIDA. 
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NOTAS DE SCIENCIA 

Os sigiia<>s da hora no lUo tio Janeiro 
— Notas sobre o desenvolvimento men- 
tal das creanças. 

Na ultima sessão plena da Sociedade Brasileira de Seiencias, que vae 
cumprindo o seu destino com segurança e proveito, o Prof. Henri- 
que Morize fez succinta exposição dos recentes progressos realisados no 
paiz para a transmissüo dos slgnaes horários pelo telegrapho sem fios. 
E' um assumpto de interesso geral, digno <le ser conhecido o vulgari- 
sado. 

Moxize começou recordando a necessidade que têm os navegantes d« 
determinar diariamente as coordenadas geographicas do logar em qu© se 
acham, para poder saber a poslç3o relativa do navio. 

A latitude 6 ohtlda facilmente por melo do sextante, que fornece a 
altura merldlana do Sol. PorCm a longitude sO pôde ser mediante dois 
dados: a hora loeni e a hora correspondente em um meridiano esco- 
lhido . 

A differença das duas permitte cpnhecer a differença dos meridianos; 
cada gráo em longitude corresponde a 4 minutos em tempo. A hora lo- 
cal é também facilmente determinada com o sextante. 

Porém, a parte mais delicada do problema é o conhecimento da hora 
do meridiano fundamental, elemento indispensável & comparação. 

E' sabido que, para isso, o meio mais empregado tem sido o transpor- 
te da hora do primeiro meridiano, em • relogio de precisão, (ohronome- 
tros) • 

Os antigos marinheiros denominavam taes apparelhos — Guarda- 
tempo. 

Todavia, apesar dos cuidados com que se os fabricam e do carinho 
com que se os manuseiam, os ehronometros deixam-se falsear com facili- 
dade; e d'ahi resulta, mórmente após longas viagens, erros graves para 
a determinação da longitude. 
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Vô-se, por tudo isso, quo a grande questão no problema do ponto é 
o conhecimento diário da hora do meridiano tomado como elemento de 
referencia. 

Ora, a radiotelegraphia tem, na resolução deste oaso, uma de suas 
melhores glorias: visto que leva diariamente aos viajantes de terra e 
mar —(exploradores e navegantes)— a hora indispensável. 

O Observatório de Paris, auxiliado pelo posto radio-telegraphico da 
Torre Eiffel realisou ensaios nesse sentido; e, em 1912, sobre taes ba- 
ses reuniu-se naquella capital um congrsso internacional de que reultou 
uma Convenção em que o Brasil tomou parte, em 1913. 

De accordo com o resolvido naquella occasião tocou ao Observatório 
Nacional do Eio de Janeiro a tarefa de distribuir a hora ao Atlântico 
Meridional. 

Desde 22 de Dezembro de 1917 havia-se começado a transmittir os 
signaes horários do Castello, graças á collaboração intima daquelle Insti- 
tuto com o Serviço de Radiographia da Armada e a Repartição Geral dos 
Telegraphos. No dia 1." de Julho ultimo foi iniciada a transmissão- of- 
ficial e definitiva, pelo processo adoptado pela Convenção Internacional. 

A estação utilisada pelo Observatório, acha-se situada na Ilha do 
Governador. 

Dispõe de 22 kilowatts e emprega ondas de 1.800 metros de com- 
primento. Normalmente, de dia, alcança o porto da Bahia, ás vezes o de 
Natal. De noite vão muito mais longe os seus signaes. Os da hora são 
mudado^s duas vezes por dia: ás 11 horas e ás 21, usando-se para isso 
um transmissor automatico, mantido na hora legal exacta por uma pêndula 
normal provida de um acertador magnético. Os signaes do Castello são 
recebidos em um relais especial existente na estação da ilha. 

Cabe a este relais lançar no espaço as ondas coriespondentes.. 
O Brasil ainda se não desobrigou de todos os compromissos assumi- 

dos na Convenção acima citada. Falta-lhe construir uma estação hora- 
ria na ilha de Fernando Noronha. 

Comtudo está de parabéns o digno director do Observatoirio Nacional 
pelo serviço que se acaba de inaugurar. 

Cabe ainda accrescentar que a transmissão de hora para fins geode- 
sicos, pelo telegrapho Morse vem, do ha muito, sendo praticada no Ob- 
servatório. A Commissão líondon, e muitos profissionais que trabalham, 
neste momento, levantando trechos do territorio do paiz afim de que pos- 
sam figurar na "Carta do Centenário", tem se valido do processo. 

Fernandes Figueira, um dos grandes estudiosos que conta o mundo 
medico nacional, acaba de publicar algumas notas sobre o desenvolvimen- 
to mental da primeira infanoia. São apontamentos singulares, diz o au- 
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tor, não obedecendo á orientação de tirar a media justa de series bem 
organisadas e construir o paxadigna. 

Comtudo, é trabalho de boa iniciativa- 
Figueira operou sobre 68 crianças de 2 1|2 a 12 mezes, servindo-se 

dois padrões de Kulilmann, usadois para avaliar o desenvolvimeojto men- 
tal dos tres mezes, aos seis e a um anno: 

Tres meees: levar a mão ou um objecto á bocca; rea<.'(;ão de um sen 
repentino; coordenação binocular; volver os olhos para a luz no campo 
marginal da visão; occlusão das palpebraa á approximação súbita de 
um objecto. • 

Seis mezes — Balançar a cabeça; ficar assentado; volver a cabe<;a 
para o ponto donde parte um som; oppoiiencia dos pologares; prehemsão 
dos objectos; engatinhar. 

Um mino — Assenta-se e levanta-se; palavra; imitação de movi- 
mentos; riscar com lápis, reconhecer objectos. 

As experiencias foram aemipre feitas no mesmo local repetidas, si ne- 
cessário. 

Os resultados a que chegou Fernando Figueira são resumidos assim: 
• Em 68 crianças, 19 eram de côr (sic); dessas, 4 eram atrazadas, 11 

adiantadas e 4 normaes. Em 49 crianças brancas, 6 atrazadas, 20 nor- 
maes e 23 adiantadas. 

Em 23 indivíduos, 22 assentavam-se e erguiam-se na idade de 9 a 11 
mezes, mais cedo, portanto do que se exige no quadro de Kuhlmann. As- 
sim também acconteceu com a imitação de movimentos. 

De 9 a 11 mezes as nossas crianças (22 sobre 23) já conseguem ma- 
nejar o lápis... e reconhece os objectos. 

Esta precocidade é contrabalançada pela demora da linguagem. A 
falia diffieilmento apparece no primeiro anno. O autor com razão, não 
considera lingua/gem senão os vocábulos que correspondem aos objectos. 

A faculdade de distinguir as côres, — (aos 3 annos, segundo Preyer) 
— em alguns casos de Figueira surgiu aos dois. 

Porém, o mais interessajite é notar que as observações do nosso au- 
tor confirmam as de Joi Jeffers, segundo as quaes a percepção das cô- 
res é muito mais precoce no sexo feminino. 

Aos poucos a psycho-physiologia vae assim provando, que os funda- 
mentos da móda são muito mais naturaes do que pôde parecer aos espí- 
ritos serenos, que tem posto, sempre, á conta da frivoli<lade de Eva... 

ROQUETTE PINTO. 
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CORRESPONDÊNCIA DE UMA ESTAÇÃO 
DE CURA — Jofío do Rio — Leite Kibelro 
& Jlaurillo — Kio — 1!)18. 

O Auctor, lllustre membro <la Academia de Letras, faz neste ultimo 
livro obra de fiim maldade. Limita-ee, apparentemente, a reunir em 
volume um punhado de cartas pliliadas a' vários nqiiaticos estaeionaii- 
tes em Caldas. 

A intenção da collecta, todavia, 6 formar o verdadeiro compêndio' 
da fatuldade humana, da insulsez d eesplrito, das taras repulsivas dos 
plthecos itinerantes, por modo a imbutir nos espíritos sadios e nor- 
maes o nojo pelo plancton esverdinhento duma podriqueira precoce que 
fluctna !i tona da lagoa carioca. Não escreve, pois, um livro; enfeixa 
cartas alheias, apenas; e a« transcreve com a maxima fidelidade 
para que nenhum de,talhe' se perca do linguajar cambaio de todos os 
epistolographos, da charrlce das suas idêas simiescas, e da pretensa 
elegancla conaiha que é a attltude geral da collecçao. Por essa for- 
ma o estigma indelevel do descredito recahirft impiedoso sobre o pul- 
Ulce Inenarravel dos heróis. 

Abre o livro a carta de um Anthero Pedreira a uma D. Lúcia Goid- 
chmidt, ingleza ali de S. Illta do Passa, na qual descreve eile a vida 
hoteleira como algum dlspendio de paradoxos forçados e umas des- 
cobertas deste jaez: "O peristylo do hotel acolhe quasi todos os hos- 
pede.s. Crianças correm — jü reparou, D. Lúcia, como as creanças 
ôorrem sem motivo? — gritam, esbordoam-se mesmo nas escadas e 
nos corredores do cima." Dona Goldchmidt não reparára. Ninguém re- 
partira ainda. O achado pertence inteiro a Anthero, e dá boa medida 
tias suas faculdades <le observação. 

Logo adiante Anthero descreve os liospedos: "Ila uma outra fa- 
mília — marido, mullwjr e filho. Amam-se e andam sempre juntos 
os tres. Só entre gente simples ainda eucontramofi destes phenome- 
iios". Anthero, ao que .se vO, não foi reconhecido pelo pae. D'ahi re- 
sulta achar "phenomeno" o facto curial por excellencia de paes e fi- 
lhos amarom-se e ixissearem juntos. 

Depois mette-se Anthero a descrever uma Sra. I). Maria de Albu- 
querque : 

"Alta, macia, os cabellos de neve a aureolar-lhe a face mo^a — 
aquclle ar imponente e suave da pairess que amasse os intrigas de 
Versalhes e trouxesse para a selvageria americana tu<lo iisso e mais 
alguma coisa". Seria curioso indagar onde Anthero (jue <5 um sujeito 
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visivelmente pigmentaclo e filho ali do Mangue, viu pairesses para 
falar dellas com esta fainillai>idaílo famular, e como descobriu a mu- 
cieza da pobre velha. Estas indagações haviam forgosamente de abl- 
car a uma «xplicaçito unlca; pernosticidade. 

Jlafi Anthero, alóm de pornostico, C calumnlador. "Elhi (I). Marin) 
diz coisas e ajuda o amor..." Ajudar o amor, com reticencia, é a 
coisa feia que fazem os russos antes da policia expuls«l-os do terri- 
tório nacional. Seríl crivei que a boa I). Maria de Albuquerque fosse 
assim uma seml-abeliia-mestra, a espera do seu Mareei l'r6vost? 
Dados os antecedentes de Antliero preferimos crer que elle mente. 

De I). Maria pa.s«a Anthero para Tlieodomiro I'aclieco, "o pari- 
siense Theodomiro — absolutamente neumsthenico. Theodomiro sal- 
tou da tlpoia em movimento, estendeu-me a ponta dos dedos, 

— Tu, na selva? 
O saguiío inteiro olhava-o. 
— E tu? 
— Venho conter-me. Ilaveríl neste albergue travesseiros? 
E subiu sem esperar resposta, seguido dos criados, das malas e 

do nosso espanto". 
O Anthero, o Theodomiro, e todos os mais, plagiam o<s famosos 

personagens elegantes do Eça. São Fradiques e Jacintiios, mas Ja- 
cinthos de torrinha, cheirando a patchull e a certa pomachi do lima 
(jue disfarga as ondas revels do pixaim. Se Eça de Queiroz resusci- 
tasse e visse estas edições clandestinas dos seus heróis, surradas e 
pulhas como firias de Verdl em mau realejo, talvez que se arrepen- 
desse de os ter creado. . . 

Afinal Anthero depõe a penna, e a passa-a a um JosC Hento, se- 
ci'etario dos Oleps, outro evadido da galeria eciana, o qual diz i)ouco, 
e no fim confessa: "ha multo tempo que dèixel de saber escrever". 
Modéstia pura. O lapidar da phrase demonstra que esse IJento e.screve 
academicamente bem. Mas JosC Bento pftra, e volta a coçar-se An- 
thero em nova carta fl Ingleza, continuando a ministrar provas ca- 
baes de sua agudeza. "Havia estações do movimento, com trens' de 
animaes e trens de carga sobre os triliios". Como na primeira des- 
cobriu que as crianças correm, a(iui reaffirma os dotes de observador 
notando que os trens andam sobre os trilhos. O achado C realmente 
feliz, e nlo acudiria a nenhum dos Antheros conhecidos, nem ao de 
Quental, nem ao de Figueiredo, homens de espirito, aliíls. 

Proseguindo, Anthero descreve o t.vpo do Tlieodomiro parisiense. 
l'obre l'aris! Se possue a arte de confcírmar assim os rnstàcueros que 
por lil enxameiam merece bem ser arrazada pelos obuzes allemães! 
Sua impressílo da paisagem "era literaria ou mundana". Tlieodomiro 
(• um pobre patarata nascido de paes boladelros, ali pelas cercanias 
lio Uberaba; foi amamentado por mamam preta, e desasnado pelas 
croolinhas da casa. Mas esqueceu a iiuisagem da sua terra. Foi a l'a- 
ris <j esqueceu a paisagem. . . Voltou chien. Esperava encontrar no 
trajecto do Kio a Caldas, a "joungle", com araras e macacos, Índios 
o negros. Vendo as terras cultivadas, esiKintou-se, e o espanto fel-o 
"com]>arar e lembrar". 

Ante o mar de cafeelros lembrou-se... dos prados inglezes, e do 
poeta Walt Whitman. Achou-se, em seguida, "Idiota e ainda mais 
idiota o poeta". Esqueceu, porOni de comparar. Deixou essa parte ao 
leitor a quem logo adiante elle proprio fornece os termos neces.«!arios. 
Como? O parisiense de ao pé de Uberaba vO, por entremeio dos ca- 
fosaes, uma plantação curiosa: "arvores c.ujas folhas de verde pallldo. 
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em forma <le gommos., se ligavam formando as valvulas de conchas, 
onde se derramava uma cor de vinho".. 

Perguntou que era aquillo a um não-parislenee visinho de banco, 
e este respondeu com multa seriedade, serem jaboticabeiras. Pasmou 
Anthero. "Aquelles cachos como de uvas, aquella belleai cem vezes 
maior que a das vinhas, aquelle offertorlo de parras bebedas de sum- 
mo roxo eram as productorae de uma fructa que elle não comera se- 
nüo em criança, por nZo ser elegante..." NSo comera senão em 
criança por não ser elegante! Não 6 elegante comer jabotlcabas de- 
pois dos 21 annos de Idade. . . Como Paris blnoculisa os nossos po- 
bres "elegantes"! Sabe o leitor que "arvores" eram aquellas? Ma- 
moneiros. Está achado o termo da comparação. A edição princeps dos* 
elegantes de Eça está para a edição clandestina destes Fradiques de 
raposlnhos, como a jaboticaba de Sabará para a mamona do Anthero. 
Uma regala; a outra purga. 

Não teria fim, se as fossemos enfileirando, as ratices hinumeravels 
dos epistolographos de Caldas, ratices, pulhices, e até imbecllldades 
como esta <le Anthero para Godofredo de Alencar: "Os jogadores es- 
tavam frios como algodão gelado". 

Não param, não esmorecem, sobem n'um crescendo pela escala rici- 
nal acima até os últimos extremos drásticos. Surgem outros eplstolo^ 
graphos, uma Generala Alvear, uma Vllar, uma Nenem Araújo, um 
Pedro Glotonosk, todos moldados pela mesma matriz, foragidos todos 
da copa e da cosinha das Cartas de Fradique Mendes, e clrcumva- 
gando todos em redor da figura de Theodomlro, o parisiense — Ja- 
clntho Gallão da Gambôa. 

O sr. João do Rio foi perverso em excesso. Até aqui editores de 
cartas alheias escolhiam sempre as que davam melhor Ideia dos respe- 
ctivos autores. O sr. João do Rio operou fls avessas. Escolheu justa- 
mente as que deixam delles uma peior Impressão, tanto no que diz 
respeito á forma quanto ao" toca ao fundo. E formou com ellas uma 
galeria dolorosa de Imbecis, oretinisados pela preoccupação slmlesca 
de plagiar attitudes alheias. 

B o fez com tamanha habilidade, escolheu tão bem os epistologra- 
phos e as cartas mais typlcas, que o volume dá a Impressão de ter 
sido escrlpto Intelrlnho por um s6 autor, um Theodomlro Mamona 
esparramadamente ridículo. 

FARIAS BRITO E A REACÇÃO ESPIRI- 
TUALISTA — Almeida Magalhães—Typ. 
Rev. dos Trlbunaes — Rio 1918. 

O sr. Almeida Magalhães ventila neste livro todos os nossos movl- 
mentoslnhoe philosophicos, reflexos que são das correntes predomi- 
nantes no velho mundo. E analysa com mais vagar o ultimo delles, 
determinada pela obra de Farias Brito, obra onde ha muita coisa de 
original, sendo, portanto, merecedora do apreço cada vez maior que 
lhe dao os raros estudiosos da philosophia. 

Confessa ter achado em Farias o seu mestre, o systematisador de 
suas idéias. O critério dlrector, a interpretação dos phenomenos na- 
turaes, o conjuncto de hypotheses, em summa, que constitue uma phi- 
losophia, não o encontrou elle, satisfatorlo para as exigenclas parti- 
culariesimas do seu espirito, em nenhuma das psllosophias anterior- 
mente versadas. Encontrou-o aqui, no estudo do "Mundo interior", 
do phllosopho patrício. Esse facto revela bastantemente o valor da 
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obra de Farias, a qual já faz proselytos em concurrencia com os dl- 
rectores clássicos do pensamento humano. O livro do ,sr. A. Maga- 
lhães 6 o escripto em linguagem clara, escoimada de rebuscados tolos; 
merece leitura ponderada <le quantos podem furtar ao tumulto da 
vida uma hora silenciosa, de calma e de meditaçüo. 

NA VIDA — Rufino Fialho — Manuel 
Bandeira, editor — Rio 1918. 

Romance de costumes, em tom de confidencia, dando a impressão 
de ter sido decalcado sobre a realidade. O heroe narra os seus amor 
— nao 6 propriamente amor o termo, em giria ha uma expressão ar- 
rieira que nomeia com mais propriedade a cousa — com uma deca- 
hida nacional, Otilia, e no decurso da obra vae definindo o caracter 
frouxo do amante, preso & rapariga não sabe ello porque, e o caracter 
bem feminino delia, volúvel, caprichoso, incerto, amigo de judiar. E' 
livro que se lê com interesse crescente, e denuncia no autor o estofo 
dum verdadeiro romancista, dotado de muita observagão, e sempre 
planando sobre a realidade crüa em altura que lhe não permitte per- 
del-a de vistas. B' o seu primeiro romance este. Promette outro. Vin- 
gança, em elaboração. Se cuidar da forma, com o apuro a que nos 
habituaram os mestres, Rufino Fialho com meia dúzia de romances 
desta ordem abrirá na pleiada pouco numerosa dos nossos roman- 
cistas um lugar de bastante relevo. 

PROTECCIONISMO OU LIVRE CAMBIO? 
— I.saltino Costa — 2." edição — Casa 
Duprat — S. Paulo — 1918. 

O sr. Isaltlno Costa defende o Proteccionismo. "Entretanto, não ha 
quem o não coudemne ao adquirir uma caixa de phosphoros por cem 
réis, sabendo que podia tel-a por vinte se não fosse o pretecclonismo. 
Condemnado assim, praticamente, diariamente, a todos os instantes, 
pelos milhões e milhões de victimas <iue faz, o protecionismo C , con- 
demnado ainda pela sciencia. Diz Novicow — e isto vale não por dl- 
zel-o o Novicow, mas pela idéia que suas expressões encerram; 

"A lucta economica sob a forma de concurrencia 6 o nervo, a razão 
de ser do desenvolvimento da riqueza publica. A concurrencia men- 
tal, pelo gráu de tensão a que leva os espíritos, 6 a vida, o progresso, 
ê ft possibilidade de triumpho da lucta pela existencia, ê a conserva- 
ção da individualidade nacional. Ora, pOr o indígena ao abrigo da con- 
currencia mental, por melo das barreiras de proteccionismo, 6 con- 
trariar a sua evolução biologica. Longe de fortifical-o, enfraquece-o." 

O proteccionismo 6 isso: destruição da concurrencia, protecção ao 
incapaz. A consequencia economica é ficar o paiz inteiro com uma 
sobrecarga de i)reços no lombo para que se gozem de gordas fortunas 
a mela dúzia dos protegidos. 

O protecionismo protege, não o povo, não o paiz, mas apenas a 
minoria feliz dos industriaes bastante hábeis para conseguir dos con- 
gressos as leis pro domo sua, e na imprensa o malabarismo de argu- 
mentos que faz do branco preto e embrulha o idiota do consumidor. 
Esta C que 6 a verdade núa e crua. 
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A EDUCAÇÃO POPULAR — Pirmlno Cos- 
ta. Coiiferencia reallsada era Hello Hori- 
zonte — Imprensa Offieial — 1918. 

O prof. Firmino Coeta, <lirector do Grupo Escolar de Lavras, jil co- 
nhecido dos nossos leitores pelo excellente " Voc«l)ulario Analogico", 
(lue vem publicando nesta Revista, aborda o problema da educação po- 
pular com uma firmeze de idCas e uma claréza de vistas dignas de 
nota. Diz que "debalde procuram descobrir em outros pontos o« pro- 
blemas nacionaes. Ha um único problema nacional — 6 a educac.-iío 
do povo. Quem faz a naQüo, relevae-me dizer-vos, 6 unicamente « 
educação popular. Kducae o povo, e elle organisara a vida nacional. 
O entliusiasmo radiante de heroísmo dds bandeirantes pôde desentra- 
nhar da terra mineira thesouros maravilhosos, mas elles não conse- 
guiram crear um povo, porque llies faltou a escola, O longo reinado 
de Pedro H, ennobrecido de virtudes e saber, foi incapaz de formar 
um povo, porque se e.síiueceu da diffusão do ensino publico. A Repu- 
blica, com toda» as suas brilhantes reformas, com todo o seu pro- 
gresso material, com o estabelecimento de tantos cursos superiores, 
em vão tenta realisar seus dourados sonhos, de democracia e de ri- 
queza sem dedicar-se corajosamente á educagão do povo 1" 

Nada mais certo, nada mais sensato, e, infelizmente, nada menos" 
comprehendido pelos nossos dirigentes. . . 

VIDA RÚSTICA — Carlos da Fonseca, 
Officinas do Estado de S. Paulo, S. Paulo 
— 1918. 

O Autor classifica no genero conto as composições enfeixadas neste 
livro. Entretanto lhes caberia melhor a denominação de chronioas da 
vida rural. São de facto chronicas. Confundem-se geralmente os dois 
generos, e muito chronista por ahi, dos mais perfeitamente caraete- 
risados, jura que 6 contista. O verdadeiro conto não passa de uma 
narração incisiva e bem travada em todas as suas partes de modo a 
dar relevo a um facto, comico ou trágico. Antigamente definiam-no 
como a narrativa agradável de coisas imaginarlas. Com o advento do 
naturalismo elle ampliou o (juadro e admittiu dentro mais coisas do 
que o permittia a concepção antiga. Inda assim oslge como essencial 
a narrativa em progressão na qual tudo tenda para o desenlace final. 
Imprevisto c suggestivo. O conto nunca deixarã de ser anecdotico. E' _ 
mister que o leitor, acabada a leitura, possa recontal-o a terceiro, isto 
é, apresentar rapidamente o esqueleto, o arcabouço anecdotico. Dos 
nossos contistas poucos seguem esta orientação. Deixam-se an-astar 
pelo devaneio, afrouxam a contextura da obra por meio de repetidas 
digressões, ou de excessivas minúcias descrii)tivas, inúteis para o 
effeito final. São, em summa, em vez de contistas, chronistas. A 
Vida Rústica estíl neste caso. Considerada como um livro de chroni- 
cas da vida de roça é uma obra acceitavel o digna de leitura, apezar 
do vioio que todos notam do preciosismo do estylo. Revendo muita 
leitura, e estudos de autores clássicos, o Sr. C. F. sacrifica a expres- 
são que mais claramente traduziria a sua idéia, pelo gozo de revelar 
conhecimentos da lingua. Exemplo: 

"As avesinhas imbeles ahi haviam feito o ninho, acarreando cisco 
o tisnéas, musgo e lichens, julgando-o ao abrigo das cobras e jagua- 
tiricas ; ahi, no incubo, a niãesinha acarrara com a mais fagueira es- 
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perança". Se o A. tem em vista demonstrar o multo que assimilou na 
leitura dos clássicos, esta bem, alcaneou plenamente o objectlvo. Se, 
porém, prètende fazer obra d'arte, e dar ao leitor a sensação do que 
descreve, terii que mudar de technlca. A simplicidade nSo é uma 
volta para traz; <5 um progresso. Ha a simplicidade dos que nüo sa- 
bem a língua — simplicidade do slmplorlo; e ha a dos que a sabem 
a fundo — é a simplicidade do erudito, a simplicidade de Machado 
de Assis, de Renan, de Anatole France. Esta representa o grau má- 
ximo a que pode ascender um estylo. 

Como as qualidades que revela neste livro, o Sr. C. F., se der mais 
esse passo à frente, terá pisado a Chanaan do verdadeiro equilíbrio de 
expressão. 

M. L. 
» ♦ ♦ 

Livros recebidos, e em leitura:Amor, vencei de Cláudio Selva; 
Annita. Qaribaldi, de Annibal Matt(>s; o Conde de Bagnuoli, de J. N. 
Jaguarlbe; Terra Convalescente, de Mansueto Bernardi e outros. 

ANNUARIO DO ENSINO DO ESTADO DE 
S. PAULO, publicação organizada pela Dlre- 
ctorla Geral da Instrucçao Publica, com auto- 
risaçao do Governo do Estado — 2 volu- 
mes, 1917. 

Sao dois grossos volumes, de cerca de quatrocentas paginas cada 
um. Rompendo com a velha praxe de publicar todos os annos uma 
secca relaçSLo de escolas e professores, os organizadores deste Annua- 
rio resolveram, e multo bem, addlcionar-lhe as mais completas Infor- 
mações sobre o ensino neste Estado. E tao bem o reallsaram, que o 
leitor, ao manusear o primeiro volume, tem uma idéa bem clara sobre 
o que se tem feito em S. Paulo, relativamente ao ensino, 

Eis como o dr. Oscar Thompson, director da Instrucção Publica, 
apresenta o seu trabalho no relatorlo que abre as suas paginas: 

O actual Annuario apparece com uma'feÍQão inteiramente diversa da 
dos anteriores. A nossa aspiração é fazer escola nova. Nâo nos prende- 
mos mais a questões que julgamos estudadas e resolvidas, sem, comtudo, 
descuidarmos totalmente dellas, mas procuraremos divulgar em os nossos 
estabelecimentos de ensino o objectivo da escola nova e da pedagogia 
social. Kscola nova, para nõs, é a formaçã-o do homem ,sob o ponto de 
vista intellectual, sentimental e politico; é o desenvolvimento integral 
desse trinomio psychico; é o estudo individual de cada alumno; é, tam- 
bém, o ensino individual de cada um delles, multo embora em classes; 
é a adaptação do programma a cada typo de educando; é a verificação 
das lacunas do ensino do professor pelas sabbatinas e exames; é o em- 
prego de processos especiaes para a correcçao de deficiências mentaes; é a 
educação physica e a educação profissional, caminhando, parallelamente, 
com o desenvolvimento mental da criança; é a preparação para a vida 
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pratica; é a transformação do ambiente escolar num perenne campo de 
experiencla social; é a escola de Intensa vida cívica, do cultivo da Inicia- 
tiva individual, do estudo vocacional, da dlffusâo dos preceitos de hy- 
glene e, principalmente, dos ensinamentos da puericultura; é, em sum- 
ma, a escola brasileira, no meio brasllèlro, com um s6 labaro: — formar 
brasileiros, orgulhosos de sua terra e de sua gente. 

O leitor, habituado ás bellas promessas dos programmas e platafor- 
mas, feitas apenas para serem lidas — perguntará deconfiado, se 
também estas ficarão irreaiisadas. Mas as paginas seguintes restituir- 
llie-So a confiança. Com effeito, muito já tem avançado o ensino no 
Estado de S. Paulo. Na capital c no interior, não se ministra apenas 
o ensino commum, de leitura, escripta e conhecimentos geraes, — 
mas dá-se á criança também ensino agrícola, a que já se entregam com 
enthusiasmo, 125 grupos escolares; ensino civico, com a realisação 
de numerosas conferências sobre os factos nacionaes commemorados 
durante o anno; ensino profissional, em seis escolas officiaes que 
têm tido cerca de dois mil alumnos; educação dos filhos dos imml- 
grantes e delles proprios; inspecção medica freqüente; educação phy- 
slca, etc. 

Nesta raplda noticia bibliographica não podemos examinar tudo 
quanto ha apreciavel neste Annuario. Na verdade, elle constitue um 
magnífico attestado do esforço e da competencia dos nossas profes- 
sores. Se já 6 multo o que foi feito, entretanto muito ha ainda a fazer. 
E que os professores paulistas não esmoreçam. A causa da instrucçao, 
num paiz como o nosso, é das que mais devem apaixonar as almas 
enthusiastas. Talvez esteja ahi, na cruzada contra o analphabetismo, 
o verdadeiro e mais proíicuo nacionalismo.;. — P. 
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BRASIL — Revista Amerlcann, Rio, Junho. — Publica a conferencla 
de Hélio Lobo sobre "A defesa da nacionalidade na historia colonial 
brasileira", já reproduzida, em grande parte, na "Revista do Brasil" de 
Abril deste anno. — Januario Gaffrée continua o seu estudo sobre Spi- 
noza. — Inicia um excellente ensaio de Araújo Jorge sobre a Historia 
diplomatlca do Brasil hollandez. — Carneiro Leão occupa-se com o 
novo acadêmico, sr. Ataulpho de Paiva, apreciando o recente livro deste 
"Justiça e Assistência". — Revista Jnrldlca, Rio, Julho. — Abre com 
um interessante estudo do dr. Spencer Vamprê sobre Pimenta Búeno 
(Marquez de S. Vicente). Em S. Paulo, diz o A., Pimenta Bueno n3,o 
possue um monumento, e nem siquer dá nome a upia rua ou praça na 
cidade natal, onde até estrangeiros se relembram nessas pallidas e 
insignificantes homenagens! Com seu genro, dr. Oliveira Borges, de 
quem muito haurimos para esta ligeira blographia, assistiu Pimenta 
Bueno os funeraes do Marquez de Sapucahy, seu dedicado amigo. Quando 
houve o disparo das pecas, o Marquez se voltou e disse: "Eis em que 
consiste a gloria dos políticos do Brasil! Amanhan ninguém mais se 
lembrará do Sapucahy, tao modesto quanto sábio e cheio de serviços á 
Patria. A gloria política é muito semelhante ao fumo dessas pecas". — 
Outros trabalhos jurídicos dos srs. Antonio Drummond, Justo Mendes 
de Moraes, Apriglo Garcia e Balthazar da Silveira. — RevUta Acndc- 
mica, da Faculdade de Direito do Recife, Anno XXV. — O sr. Clovls 
Bevilaqua escreve sobre o ensaio do sr. Theodoro Figueira de Almeida, 
intitulado "Missão americana". Labor pesado, diz o A. será o da recons- 
trucc&o economica, moral e politica de alguns povos. Esta ha de ser 
naturalmente no sentido liberal. Tudo faz crer que a democracisacáo 
do mundo será um dos resultados desta guerra formidável. Esta em- 
preza caberá, naturalmente, a cada povo. Será, porém, necessarla a 
cooperação de todos para a remodelação do Direito Internacional, 
que a guerra Inutilisou. As bases dessa remodelação sáo necessa- 
riamente as idêas liberaes já definitivamente adquiridas antes do cata- 
clisma que as desmantelou. Mas o espirito que a deve dirigir ha de ser 
differente do que prevaleceu nas conferências de Haya de 1889 e 1907. 
Nessas conferências o que se procurou fazer foi disciplinar a guerra, 
contel-a dentro de limites que na primeira opportunidade se abateram. 
A futura codificação do Direito Internacional deve ter em vista orga- 
nlsar a paz, defender a liberdade, assegurar o direito e difficultar quanto 
possível a guerra." — O sr. Joaquim Amazonas occupa-se com o ensino 
do direito no Chile e na Argentina. Outros trabalhos dos srs. Joaquim 
Pimenta, e Adolpho Cirne. — nevliata da BNCola Normal de S. Carloa, 
Junho. — E' um excellente attestado do zelo e da competenaia dos 
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professores daquelle estabelecimento. Pelos seus artigos se pôde 
bem avaliar do adiantamento Intellectual dos professores de S. Paulo, 
que nao recuam diante de tentativas arrojadas como essa, de manter 
no Interior uma revista de pedagogia e ensino. Bis o summarlo deste 
numero: Historia da Instrucgao e da Educação no Brasil, interessante 
estudo do sr. Carlos da Silveira. — Hereditariedade e educagão, pelo 
sr. João de Toledo. — A geometria, pelo sr. F. Penteado. — Arte e seu 
objecto, pelo sr. Raphael Falco. O A. inteiligentemente fugiu á diffi- 
culdade de definir o que seja Arte, procurando antes tornar comprehen- 
sivel o assumpto, por considerações em- torno delle. — TranamutaeSo 
de valores, por Waldomiro Caleiro. Num estylo que trahe bastante a 
influencia de Nietzsche, diz o A: "Abramos lucta a todas às transgres- 
sões da fidelidade e dos nobres sentimentos. B comecemos, ante de 
mais nada, por sermos fieis e sinceros nós mesmos. Ensaiemos, na pra- 
tica desses princípios, a formagão da classe directora do Brasil de ama- 
nhan. Sejamos propugnadores do aristocratismo antigo, da cultura ele- 
vada e intensa das mais nobres faculdades". — A Ksooln I*rlinnrin, Rio, 
Agosto. — O sr. Escragnolle Doria relembra o lançamento da pedra 
fundamental da Escola Normal do Rio de .laneiro, a 2 de dezembro de 
1876. O edifício nunca foi por diante, e a pedra fundamental delle ficou 
enterrada na Rua da Relação, onde ergueram depois a policia central. 
— O sr. F. Cabrita indaga: que é utll a toda a gente saber? Entende 
que o que é utll a toda a gente é saber ler. E se é utilissimo ensinar 
a ler, é utilissimo também ensinar a amar a leitura. — O sr. M. Bomfim 
escreve sobre os exames de admissão á. Escola Normal do Rio, mos- 
trando a necessidade de tornal-os sufficientes, sérios e rigorosos, afim 
de que os julgamentos possam ser considerados competentes e justos. 
Publica uma excellente conferencia do sr. Afranlo Peixoto sobre o 
ensino da linguagem. O leitor encontrará adiante um pequeno trecho 
deste trabalho. — Revista do» Curso», da Faculdade de Medicina , de 
Porto Alegre, N.° 4. — Estudos technicos, alguns illustrados, dos srs. 
Victor de Brito, Carlos Wallau, Martlm Gomes, Ulysses Nonohay, Gon- 
çalves Vianna, Fábio Barros, Luiz Guedes, Ney Cabral e Arlstides Mar- 
ques da Cunha. Este occupa-se com a Moléstia de Chagas. Agora, que 
o Governo da Republica, diz o A., attendendo ao brado levantado por 
Miguel Pereira, vem, com o inicio do serviço de saneamento rural, jun- 
tar mais um beneficio a tantos outros que tem prestado ao paiz, será 
a trypanozomiase americana mais um mal a,_ combater, que figurará 
ao lado da malarla e da ankylostomiase, os dois grandes devastadores 
dos nossos sertões, e entáo melhor resaltará o valor da obra benemerlta 
de Carlos Chagas que, com o estudo completo da moléstia, indicou os 
meios de que devemos lançar mão no combate da terrível moléstia do 
barbeiro. — Itevlnta Acndemlea» Coritiba, Julho. — O sr. Plácido Silva 
escreve sobre a Conjuração mineira. — O sr. J. Pinheiro trata dos dia- 
mantes. — O sr. M. de Paiva Ramos inicia um estudo sobre o alcoo- 
lismo. 

POHTÜGAIj — Atlantida. Lisbôa, n.° 32, Junho. — O sr. Jayme de 
Magalhães Lima subscreve um trabalho Intitulado "Filhos criados", em 
que trata das condições da família e da casa portugueza. — O sr. Coe- 
lho de Carvalho escreve sobre a Soberania. — O sr. Corrêa da Costa 
prosegue o seu estudo sobre Fialho d'Almeida. — O sr. João Gomes 
de Oliveira fornece interessantes informações sobre as Colônias esco- 
lares na Bélgica. — Novellas dos srs. Aquilino Ribeiro, Eugênio Vieira, 
João de Barros, Aldo Delfino e Arnaldo Pereira e versos dos srs. 

'Vicente .Arnoso, Carlos de Ouro Preto, Basilio de Magalhães, Mario 
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Salgueiro. — A Aguiii, Porto, Maio e Junho. — O sr. Alfredo Coelho 
de Magalhães escreve sobre a obra ■ vicentina no ensino secundário. — 
O sr. Celso Vieira subscreve um trabalho sob a epigraphe "Déa Pal- 
maris", em que mostra a necessidade de no Brasil se cuidar da pro- 
tecçao ás arvores. O sr. Alberto Amado occupa-se com os charutos de 
Havana. Ao contrario do que se suppõe, o A. nao refere impressões pes- 
soaes que por ventura tivesse colhido em Havana, mas faz considera- 
ções em torno do assumpto. Um trecho: "Charutos de Havana! que 
seria da humanidade se um dia deixasseis de existir? Quantas pales- 
tras animadas, leves, graciosas, nâo tem despertado vosso aroma luci- 
fero e suavemente excitante? Quantas obras de arte nao foram con- 
cebidas das espiraes azuladas da vossa combjistão? — O sr. A. Arrolo 
continua a traduzir alguns trabalhos literários francezes, publicados 
depois da guerra. — Outros artigos e versos de Ângelo Ribeiro, Jayme 
Cortezão, Virgílio Corrêa, e Affonso Cordeiro. 

AUGENTINA — Ilevistii Arj^entinn de ClenciiiN rolltlcnx, Buenos 
Aires, Julho. — O sr. L. S. Rowe, professor da Universidade de Pen- 
sylvania escreve sobre o ambiente da democracia. Apesar de havermos 
entrado no conflicto mundial ha pouco mais de um anno, diz o A., o 
effeito delle sobre a nossa vida nacional é jâ evidente. Está servindo 
para esclarecer os nossos ideaes e elevar, os nossos princípios e acoáo 
cívica, mostrando-nos quanto devemos ainda caminhar, para que tenha- 
mos traduzido em factos as aspirações basicas democráticas do nosso 
povo. Devemos despir-nos do espirito de intolerância que táo á mludo 
se manifesta em diversas regiões do palz; devemos eliminar os precon- 
ceitos de raga; devemçs realisar um esforço ainda maior para fazer 
com que a hospitalidade das nossas costas tenham um significado multo 
mais profundo do que até hoje; devemos pôr o immigrante em conta- 
cto* vital com as melhores influencias da nossa vida nacional: prote- 
gel-o contra a exploração e convencel-o de que lhe é mais conveniente 
obter logo a cidadania americana. Assim, a posição de mentor espiri- 
tual que os Estados Unidos adquiriram durante a presente lucta se 
tornará ainda mais notável, elevando-o á posição de salvaguarda da 
civilisação, — O sr. Eduardo Maglione occupa-se com a funcção do 
Estado depois da guerra. Não ê difficil predizer, diz o A., que na Jor- 
nada em que vae entrar o mundo, finda a guerra, se tiver que esco- 
lher entre a theoria que considera o Estado como um ente passivo, 
destinado a facilitar a cada cidadão o exercido do seu direito e liber» 
dade — conceito Individualista, e a theoria que o considera chamado a 
substituir a personalidade humana e a identificar-se com ella, — theo- 
ria socialista, — o mundo ha de se determinar por esta ultima. — Outros 
trabalhos interessantes; Os direitos civis, da mulher, pelo sr. E. dei Valle 
Iberlucéa, e Juan A. Figueiroa: Exercício da acção social por accionistas 
de sociedades anonymas, pelo sr. M. G. Mendez. — Revista de Elcunomln 
Arcrentliint Buenos Aires, 1.» numero. Agosto. — Em nosso ultimo 
numero salientámos que a Republica Argentina possue magníficas 
revistas de cultura geral e de especialidades. A llevlMtn dc Filosofia 
é uma dellas; a de Ciências Políticas outra, para não citar senão' 
essas. Agora chega-nos o primeiro numero da llevintii de Uconomia 
Arsentlna» de que são directores os srs. A. E. Bunge, Diaz Arana, Ruiz 
Gulfiazú, Luiz Gondra e E. Uriburu. Em mais de 200 paginas, esta 
revista traz interessante matéria. O sr. Manuel Caries escreve sobre 
Geographia Economica Nacional; o sr. Carlos Velarde occupa-se com 
a nacionalisacão das minas de combustíveis no México e na Republica 
Argentina, mostrando-se contrario ao projecto que a esse respeito foi 
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apresentado ao Congresso Argentino. Livre cambio, proteccionismo e 
prohlbicionismo é o. assumpto sobre que discorre o sr. Roberto Doman, 
que acha necessário proteger-se a industria argentina, afim de que, á 
semelhança da Allemanha que, adoptando leis proteccionistas, conse- 
guiu em trinta annos um desenvolvimento industrial formidável, possa 
também a industria argentina progredir e ampliar-se. O sr. Rodolfo 
Lértora trata da cédula hypothecarla como papel de credito. E o sr. 
Alexandre Bunge escreve sobre os gastos de transporte. Além desses 
trabalhos esta revista contem resumos estatísticos sobre o movimento 
economico da Argentina, comprehendendo; população, producgao, gado, 
transportes, commerclo exterior, dados financeiros. 

FRANÇA — Ln Grande Uevue, Paris, Junho. — O sr. Jean Giraudoux 
inicia um trabalho literário de impressões da America do Norte. — O 
sr. Martlal Tenes escreve sobre o centenário de Gounod. O A. refere 
varias notas sobre algumas obras de Gounod: Fauste, Mireille, Romeo 
et Jullette, Gallla, Redemptlon, Mors et Vita. A proposito do Fausto, 
o A. relembra a entrevista dada pelo famoso Carvalho sobre a origem 
dessa opera. Carvalho, director do Theatre Lyrlque pretendia ser ello 
quem inspirou a Gounod a Idéa do Fausto. Na noite da primeira repre- 
sentação de La Reine Topaze, em dezembro de 1856, Carvalho teria 
dito a Gounod; —^ "Porque não me traz V. uma peça para o Theatro 
Lyrlco? — Eu bem o queria, teria respondido Gounod, mas compôr o 
que? Dê-me um assumpto. — Pois bem, faça-me um Fausto. — Um 
Fausto?! E' nisso que eu penso ha muitos annos." O A. entende, porém, 
que quem suggeriu a Gounod a composição do Fausto foi Jules Bar- 
bier, numa conversa que teve com Gounod em casa de Emile Augier, 
em 1855. — O sr. Albert Thierry prosegue na publicação dos seus Car- 
nets de guerra. — O sr. Louis Deshayes escreve sobre a organisação 
do mercado de trabalho. — Outros artigos: Quatro llcções do anno 
1918 sobre a guerra; O principio das nacionalidades, por Israel Zan- 
gwlll; As realidades da guerra, por R. Groc; Bntente e Polonla, por 
Alfredo Gulgnard; Robesplérre e a política nacional, por A Mathiez; 
O alto commando militar e o poder civil em tempo de guerra, pelo. 
Capitão Z.; A cidade dos orphams, por J. Joteyko. — Ln Revue Hebdo- 
madaire. Paris, 22 e 27 Junho, 6 e 13 de Julho. — O sr. Jean Amade 
escreve sobre a língua hespanhola depois da guerra. O A. mostra a 
necessidade da França volver a sua attenção mais seriamente para o 
ensino da língua hespanhola, observando que depois da guerra o mer- 
cado economico mais importante será talvez a America Latina, e que 
os allemães jâ se aprestam para essa lucta. A proposito mostra que ha 
na Hespanha cerca de 80 mil allemães espalhados pelas principaes cida- 
des, que não se contentam de fazer uma propaganda de todos os 
instantes e sob todas as formas e processos em beneficio do seu paiz, 
mas preparam também o terreno para as rivalidades futuras, preten- 
dendo . conquistar o mercado hespanhol. — O sr. Georges Beaume, 
refere reminiscenclas literarias. Quando qulz Iniciar-se na literatura 
em Paris, lembrou-se de consultar Emílio Zola, que ainda não conhe- 
cia, mas cuja acção acompanhava da sua província. Eis a resposta que 
lhe deu o chefe do naturalismo: "Meu caro confrade: não acreditae na 
protecção. Não percaes o vosso tempo em fazer ler os vossos manuscrl- 
ptos por confrades que suppondes mais ou menos poderosos. Dessa 
maneira não chegareis a nada, sobretudo estando a duzentas léguas dos 
editores. Ningúem tem o poder de promover o successo de um princi- 
piante. Este é que se deve fazer a si mesmo. Enviae o vosso manuscri- . 
pto a um editor, Charpentler, Ollendorf, ou qualquer outro, e elle será 
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lido, será editado se o merecer. O caminho largo, é o único que vae 
direito, e o unlco possível. Pessoalmente, eu nunca pude fazer acceltar 
por um jornal um artigo de um amigo. Todos os manuscriptos que 
me têm sido enviados tGm dormido inutilmente em minhas gavetas. 
Minha convicgao é que eu vos retardaria, nada mais. Mais tarde mo 
agradecereis estes conselhos viris. Coragem! Kmlle Zoln." — Outros 
trabalhos interessantes: Um historiographo saxão em terra invadida, 
pelo sr. A. Chuquet; O pensamento de Gambetta, por E. Aegerter; 
Cavallerie, por R. Malcor; De Fenelon a Rousseau, por K. Lote; De 
Reims a Montdidier, por J. Brunhes. — Mcronre de Frnnee, Paris, 
Junho. — Rachilde escreve Oscar Wilde e Lord Alfred Douglas, a pro- 
posito de um livro recente deste com o titulo "Oscar Wilde e eu." 
Alguns pontos de vista hespanhôes sobre a guerra, é a epigraphe de 
um trabalho sem assignatura. — O sr. Aurelien Digéon escreve sobre 
Emerson e o caracter inglez. — Outros trabalhos de Alphonse Meterier, 
Claude Cahun, Bugene Montfort. — Uevuc Illeue, Paris, 1, 8. 15 e 22 de 
Junho, 6 e 13 Julho. — O sr. A. Millerand escreve sobre o esforço naval 
britannico. — O sr. George Renard escreve sobre a crise da mão de 
obra. "As pazes incompletas", "A crise do slavismo" e "A crise búl- 
gara", taes sao as epigraphes dos artigos do sr. Paul Louis. — O sr. 
Jean Vignaud occupa-se com o novo immortal René Boylesve (A pro- 
posito deste, o sr. Paul Souday, no "Temps", estranhou a sua eleição 
para a Academia Franceza, mostrando que além de ter um estylo 
incolôr e morno, commette numerosos erros de francez). — Uevne Selen- 
tlfliiue, Paris. 1, 8, 15 e 22 Junho, 6 e 13 de Julho. — Extracto do seu 
sumario: A continuidade, por Oliver J. Lodge; a bacteriologia das cha- 
gas de guerra, por A. Sartory e G. Blaque; A alterabilidade do allumi- 
nium, por J. Escard; Os succedaneos do trigo no pão de munigáo, por 
M. Balland; Moral e biologia, por R. Anthony; O papel economico das 
colonias francezas durante e depois da guerra, por R. Chaudeau; A prer 
visão do tempo, por S. Rouch; Os cyclos de azoto, por Mareei Guichard. 

ITAI-IA — Rasscgna Naaiionale, Roma, 1 e 16 de Junho e 1.» de 
Julho. — O sr. Antonio Zardo escreve sobre Orazio Baccl, mostrando 
o que foi a sua obra. — C. Seassaro e Ille Ego escrevem sobre a paz. 
— Giuseppe Gallico occupa-se com a critica e as suas novas tendên- 
cias, a proposito das idéas de G. A. Borgese. — O sr. Cario Ferranti 
continua a narrar as impressões do mar das Antilhas á África Oriental.- 
— Em outro trabalho, o sr. Cesarè Seassaro occupa-se com o "De 
Monarchla" de Dante e a hodierna philosophla do direito. O sr. G. Bro- 
gnoligo refere-se âs Memórias de alguns mortos na guerra. — Outros 
trabalhos: Uma geração que passa, de A. Ciantelll; A obra de um 
jurista italiano na Inglaterra, por Glno Bassi; Em torno da conservação 
e da formação da pequena sociedade, por Paolo Manassei. — KIviMta 
delle Nazionl Latlne, Plorença, 16 de Junho e 1 de Julho. — Julien 
Luchaire escreve sobre a moral internacional, que na sua opinião, 
começa agora a esbogar-se, do que é um signal positivo a indignação 
universal suscitada pela Invasão da Bélgica. — Jules Chopin occupa-se 
com os tcheques e os austríacos. — Ângelo Crespi com a questão irlan- 
deza. — M. Wilmotte com o ultimo romance do sr. Paul Margueritte, 
"Joulr". — Um largo estudo de E. Bouvier sobre as condições indus- 
triaes e sociaes apOs a guerra, a proposito de uma memória publicada 
pela Fundação Garton, de Londres e Paris, sobre a situação industrial 
e social depois da guerra. — Outros trabalho: As creanças servias na 
França, por C, Petit-Dutaillis; A Mesopotanla, por R. Blanchard; o 
presidente Wilson na literatura franceza, por M. Wilmotte. — VHa e 
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PenNlero, Milão, 20 de Junho. — Abre com um artigo de Mlles Chris- 
tlano sobre "a arma da victoria", que o articulista pensa ser a oragilo: 
"A arma da victoria é a confiança na. victoria, é a certeza de que ella 
iiã.o faltará a quem a espera de Deus". — O P. Bellino Canova occu- 
pa-se com o P. Ângelo Secchi, no primeiro centenário do seu nasci- 
mento. — Giuseppe Grondona escreve sobre a arte de Maurício Denis. 

IIKSPAIVIIA — Ln llcvlstn (tninceniil, Barcelona, 10 e 25 Abril, 10 e 
25 de maio e 10 de Junlio. — A condessa de Pardo Bazan escreve sobre 
André Chenier. — Maurício Legendre occupa-se com o sentimento reli- 
gioso na Hespanha dos nossos dias segundo Miguel de Unamuno. — 
José Anton y Qomez occupa-se com Luthero e o lutheranlsmo, a propo- 
sito do quarto centenário da Reforma protestante. — Juan de Hlnojosa 
subscreve um estudo sobre Ferdlnando Brunetiére. — Outro artigo 
sobre Miguel Unamuno: de Narciso I.iegendre sobre a religião do lllus- 
tre escriptor hespanhol. — Francisco Carbonell escreve sobre a Ukra- 
nla. — Alberto de Segovia trata da montanha como thema de pintura. 
— F. Gonzaiez Rigobert escreve sobre a critica theatral em nossos 
dias. Dando o .seu-depoimento no inquérito aberto por esta revista 
sobre "a Hespanha e a sociedade das nações", diz Miguel de Unamuno 
que, no seu entender, a sociedade das nações tem de ser uma verda- 
deira sociedade das nações e nao dos governos e menos ainda dos sobe- 
ranos, Nio admittirâ, portanto, tratados secretos entre os governos e 
os soberanos. Bates riao poderão ter a faculdade de declarar a guerra 
e a paz. Seria assim uma especie de grande republica universal, uma 
vasta confederação democratlca, na qual deve tomar parte a Hespa- 
nha. E' desta opinião a grande maioria dos publicistas consultados 
pela Revista. — Estiidlos FrnnclNcanoN. Barcelona, ns. 129, 130, 131 e 
133. — Trabalhos prlncipaes: Frederico Mistral pelo sr. P. Ubaldo de 
Alençon; Estudos sobre a civllisaçao bysantina. 

IIOIíLANDE: — Ln Ilevue de HoIInnde, Haya, Maio e Junho. Uma 
bella revista, em francez, formato grande, com vinhetas finíssimas em 
todos os artigos. Nestes dois números, quasl exclusivamente trabalhos 
de fantasia: de, Marc Henry, Pierre Drieu La Rochelle, Marle Metz- 
Konnlg, Henrl van Booven; versos de Fagus, Henriette Charasson, 
Abel Leger. Conclue um romance, "Le petit Johannés", de Frederlk 
van Eeden, traduzido do hallandez. , 

r. j. 







RESENHA DO MEZ 

RUY BARBOSA 

Realisou-se, no Bio de Janeiro, 
a 13 do corrente, a festa do jubileu 
de Buy Barbosa. Foi uma verdadei- 
ra consagração, a consagração na- 
cional a que o eminente brasileiro 
já fez jas, nesses cincoenta annos 
de vida gloriosa. 

O sr. Coelho Netto, escolliido 
para saudal-o por occasião da mis- 
sa campal, celebrada no campo de 
São Christovam, fez um bello dis- 
curso, do qual reproduzbnos o se- 
guinte trecho: 

"Bem inspirados andaram os pro- 
motores desta apotheose fazendo-a 
sahlr da egreja, como uma procissão. 
E onde devia eiia começar senão no 
iprineipio, que í Deus? A Deus pois e 
A'<iuella que foi a lanipada era que se 
accendeu a chamma vigilante que 11- 
luminou, iiiumiua e ha de iliuminar 
os tempos, depois das palavras rituaes 
dos sagrados ministros, recordando âs 
nossas almas o mysterio evangelico, a 
voz do povo, que me levanta para que 
eu tule, como um stylita, do alto de 
uma eolumna feita de corações. 

E que hei de eu dizer da miuha» hu- 
mildade de põ A Grandeza sobre todas 
omnlpotente, fl Generosidade sobre to- 
das muniflca, ao Amor sobre todos 
sublime, il Luz que irradiou no pati- 
bulo em cujos extremos como que 
estão figurados os quatro pontos car- 
deais, significando que aquelle sacri- 
fício se reflectia cm misericórdia em 
todos os cantos da terra? 

Que hei de eu dizer senSo palavras 
de religiosa gratidSo por nos haver 
Eli© dado a fortuna de um Homem em 
que se condensa, como em um sym. 
bolo, toda a nossa grandeza? Concen- 

tremo-nos e elevemos os corações em 
hóstias, pondo nelle o nosso conhetrl- 
mento. Suraum cordaI Esse Inclyto 
varSo, cujo nome é uma claridade a 
envolver o nosso Brasil que, com elle, 
tanto brilhou em Ilaya e onde quetr 
que appareya, aureolado do mesmo es- 
plendor, ha de fulgurar, quem nol-o 
deu sentto o doador generoso que tanto 
regula o lentejo de uma gota d'agua 
marejada na rocha como a iimrcha Uo» 
astros maravilhosos, fazendo, «om o 
mesmo carinho, sorrir uma criauça no 
bergo e desabrochan: uma rosa no has- 
tll como, com força suave, levanta um 
continente dos mares e com um gesto 
brando subverte um mundo. A võs. 
Senhor, l'ae das gerações da tenra, 
creador da Vida, Silencio e Humor, 
Inércia e Movtmeuto, eterno e sempre 
perfeito, a võs. Senhor, os nossos vo- 
tos mais gratos por no» haverdes dado 
o Homem forte que, elie sõ, como um 
novo Atlante, sustenta nos hombros 
toda uma l*atria levantando-a tSo alto 
que o mundo todo a ví e, vendo-a, ad- 
mira-a «nlevado na sua belleza. 

Tudo aqulllo de que carece um povo 
para ser forte e glorioso dli-nos esse 
Homem no qual reunistes tanta som- 
ma de gênio como nos astros proili- 
galizaes esplendor. 1'ara que engran- 
decesse o Brasil que delle se honra 
c que hoje lhe testemunha e gran- 
diosamente o seu amor o cerebro lhe 
repartistes em outras tantas provín- 
cias quantas sSo as que formam o 
principado do Gênio e de tâo alto lhe 
desatastes a pala^ira torrencial como 
desataes das montanhas as aguas íc_ 
cuniludoraH. E i^ssa palavra, rolando 
sobre um leito de ouro e de diamante, 
que 6 o estylo olympico do apurado 
artista, corre translúcida € sonára, 
aqui nuinsa, apenas murmurando, além' 
revolta, estrondosa, acachoada e fér- 
vida, logo em seguida espraiando-ae 
clara e lisa, para de novo crescer, gal- 
gando rochas e despenhar-se tumultuo- 
samente em vortilhões, com estrondo, 
«, no arrojado Ímpeto que leva, ar- 
ranca mancenilhas pelas raízes, esbar- 
ronda alicerces de presídios, esborôa 
velharlas, arrastando na. violenta cor- 
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renteza tudo que é balselro pútrido, 
troncos carcomidos, vasa, resíduos de- 
letorios até, de novo, tranqulUlzar-se 
deflulndo límpida, espelhando o céu e 
as verdes arvores florlid-as, regando co- 
plosamente a terra e abeberando aos 
que a buscam sedentos de justiça. 

A penna que ibe destes, Senhor, é 
o sceptro com que elle governa, aqui 
e além, a naçSo verbal fundada pelos 
trovadores sobre a lelra latina e que 
teve reis como OamSes, Vidra, Bemar- 
des e, mais proxlmamente, esse esfor- 
çado batalhador: Camillot 

Baixastes sobre elle em línguas de 
fogo como sobre os apostolos no Ce- 
uaculo e elle foi e é o Jurista, foi e ê 
o tribuno, o dldacta, o economista, o 
diplomata, o publicista, o Poeta, em- 
flm, na accepcSo que deu Carlyle a 
este titulo de nobreza espiritual... 
e.. . mas nSo tentarei contar os raios 
do sol: a sua claridade ahl está. 

Preclsavels, Senhor, de um repre- 
sentante do vosso poder entre nôs, qul- 
zestes dar_nos uma prova da vossa 
grandeza e reallsastes em um homem 
o milagre da multiplicação da capaci- 
dade e em que homem puzestes tanto? 
num gigante! Ell-o ahl. N5o ostenta 
a pujança de um carvalho, nSo se Im- 
p3e pelo vulto, pela força, pela fronde 
pomo o cedro; é debll, vale tanto como 
a palhinha triga. E trigo é. 

B por que trigo? por ser forte, O 
trigo alimenta duas vezes: sustenta o 
corpo, se é pilo; íortalece a alma, se 
é hóstia: é a energia que nos revi- 
gora na terra e é a Fé que nos eleva 
em vôo ao céu. Come-«e o pio e o 
trigo nutre; communga^se a hóstia e 
o trigo salva. 

O cedro é arvore, o carvalho é ar- 
vore, o jequitibfl é arvore, o trigo é 
uma grammlnea flebil — dir-se-A um 
pallido raio de sol sahido da terra ou- 
tomnlça, um fio de luz fi flor dos 
campos. E é sol porque nos aquece e 
6 sol porque nos conforta — aquece- 
nos dando-nos vitalidade ao sangue e 
conforta-nos quando o recebemos na 
coimmunhao. 

Que vale a arvore com a sua appa- 
rencia robusta, grossa, frondosa, espa- 
lhada em raízes? é lenho que o tempo 
pue, que o caruncho carcome, que o 
fogo reduz a cinzas; e o trigo ? pri- 
meiro nos alimenta na vida, leva.nos 
depois da morte ü Eternidade e é o 
pSo de todo o sempre. 

Que exercitoa prevalecerão diante 
das forças infernaes? Que adamanti- 
nas armas resistirão aos bfltes dos de- 
monios? Para tio temerosos Inimigos, 
que s<5 os anjos podem combater, deu 
o Senhor um escudo ao homem: a hos-' 
tia. Pequenino é elle, uma moeda de 
resgate, e oppSe-se a todo o Inferno; 
delgado, resiste a todos os botes; frla- 
vel, nSo céde aos ferros igneos das 
legiSes, e 6 trigo. AssJm a fragilidade 
é força quando nella assiste o espirito 
divino. Tal é esse Homem. 

Vivo, como o temos, é o pSo da sa- 
bedoria, igual íiquelle que Jesus re- 
partiu com os discípulos na cela e o 

seu espirito sorli, no futuro dos nos®os 
filhos, a hóstia na qual se achará, nSo 

.Deus, que a hóstia é terrena, mas toda 
a Patria e, cada uma das partículas 
dessa hóstia, assim como o sol se re- 
flecte no oceano e na mais pequenina 
gotta d'agua e Deus se Incocrpora in- 
tegro na mínima parcella do pilo sem 
levêdo, conterft ,o gênio do Homem do 
qual hoje commemoramos melo eeculo 
de esplendor. 

E se contra nOs se levantarem for- 
ças aggresslvas, se nos investirem pre- 
tendendo lesar-nos na terra ou na 
Honra com essa hóstia, cheia do teu 
espirito, se hSo de abroquelar os ho- 
mens e com ella defenderiSo o terri- 
tório, que descreves, a alma nacional 
que taato exaltas, a língua que, repu- 
les, as tradições que veneras, o teu 
culto, emflm, que é a Patria e tudo 
que lhe diz respeito. 

1*20 igual ftquelle com que Lycurgo 
nutria os lacedemonlos, elle foi o sus- 
tento sadio dos baitalhadores das for. 
mosas campaaihas da abolição e da 
Republica e foi com elle que se ali- 
mentaram os que se mantiveram na 
trinchera, affrontando canhões o hayo- 
netas quando esteve a pique de ser 
ultrajada a Honra da Nação. 

Trigo abundante, que reproduz, ma- 
ravilhosamente, o milagre dos seis 
paes que, multiplicados e saciando a 
fome dos numerosos ouvintes de 
Jesus, ainda deram sóbras para en- 
cher doze cestos, porque quanto mais 
se di«tribue mais cresce na ucha aon- 
de todos v5o provar as suas talelgas. 

B Jamais tornou alguém de mãos 
vasias: o que vae por justiça volta 
acobertado; ao que o Jjusca por uma 
duvida deixa-o esclarecido; o que o 
procura como mestre traz a lição e o 
encanto de o ter ouvido; o que nelle 
prefere o artista encontra a magnifi- 
cência ; o sabedor enco'lhe-se em timi- 
dez, a ouvil-o e pasma do que lhe elle 
diz e mostra no desconhecido; o phd- 
lologo regressa do seu convívio com 
um thesouro de notas; o pobrezinho 
despede-se abençoando-o e sorrindo poir 
o ter achado com uma criança Ss ca- 
valleiras no Joelho, lis úpas. 

Tudo dft generosamente, a tudo res- 
ponde como um oráculo e, como dis- 
pende & larga, receia.se, por vezes, 
que venha a faltar mlga na despensa 
prodigiosa. Súbito, porém, occorre uma 
necessidade e Ifi vae ter o pedinte. 
Abre-se a arca e transborda o trigo 
em maior cCipia do que sahlu em ko- 
mores do celleiro que o previdente Is- 
raelita abarrotava iMira attender aos 
sete anUos da fome que assolou o 
Egypto. 

Eis o que faz o trigo frágil, quando 
cheio de genlo, que 6 força, que se 
multlpldca. 

Hoje começa o teu triduo com esta 
festa ao sol, diante de Deus e dos 
homens. 

«Sé louvado e bem dito. Homem tri- 
go, Homem omnlpotente, raio de sol 
na terra, esplendor e aureOIa da Pá- 
tria. 
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Ruy Barbosa respondeu num for- 
moso discurso, do qual, por carên- 
cia de espaço, só podemos reprodu- 
zir o seguinte: 

... Os que, para coroar o melo gocu- 
lo de uma exlsteucia agitada e tem- 
pestuosa, as vlssloltudes e contrastes 
quasl Incessantes de uma carreira sem- 
ipre combatida e ameaçada, as varla- 
çOes da fortunn de um nome tSo dis- 
cutido, tao negado, tSc maltratado, 
puderam achar uma fCirmula capaz de 
congregar aqui todas as opiniões e es- 
colas, todas as .situações e partidos, 
todas as épocas e reglmen; os que, 
paru honrar a mediocridade laboriosa 
de um dos menos felizes, bem como 
doa mnl.s assíduos ol)reiros do pensa- 
mento, descobriram melo dc associar 
numa vasta solidariedade os maiores 
valores da nossa cultura, as summd- 
dades mnls nltas da nossa política, os 
mais variados e cabaes expoentes da 
nossa socl^Hlade; os que, para envol- 
ver esta sagração do objecto das suas 
«ífelções numa orchestra Intdlectual, 
Invocaram a musica, o canto e a ma- 
gia da palavra do inspirado orador 
que acaba de falar — esse engenbo. 
BO apologista de um merecimento, 
obra, em boa parte, das mílo« cari- 
nhosas que o exalçam, das Imagina- 
ções ceadoras que o desmesuram, pa- 
rece nSo terem advertido que a resis- 
tência do homem ao alvoroço, ao en- 
lelo, ao choque das emoções desmar- 
endas, tem o sou limite, e que, além 
delle, o prazer, a felicidade, a grati- 
dão ntto encontram outra linguagem 
senlo a do espanto, a da mudez, a do 
recolhimento. Todos os accentos sen- 
síveis ao ouvido externo se extingui- 
pnm. SC) no Intimo da alma vibram 
as vozes interiores. 

Mas, quando se começa a escutar as 
vozes interiores, Deus esta presente. 
Vossa fé o evocou, erguendo este al- 
tar, chamando estes sacerdotes, e le- 
vando, sobre o nziil desta abobada in- 
finita, ao sol quasl do pino do melo 
dia, entre as turbas prostradas en> 
adoração, a hóstia consagrada. Que 
homem se ntreveria mais a falar em 
si mesmo diante deste espectaculo di- 
vino V A pedra de ara, ainda estre- 
mece ao milagre da transubstanciia- 
çllo, visível aos crentes. O sussurro 
*ln« preces ainda se vae exalando len- 
tamente na atmosphera. Os corações 
ainda estão de Joelhos. A mesa do sa. 
frificlo incruento ainda estft posta. C) 
I'ae de to<lo8 nôs, que, pouco ha, bai- 
xava ao meio de seus filho®, ainda 
se nSo ausentou dentre elles. A im- 
presaSo da sua visita ainda palpita no 
ambiente. A sua Imagem cresce nos 
ralos solares, enchendo o espaço, o 
mundo, o infinito. Nenhuma grandeza 
creada lhe pôde tomar a claridade. 
Nfio ha logar a panegyrlcos huma- 
nos. Onde Elle se mostrou, onde sur- 
giu, onde se apercebe, nSo existe mais 

nada senSo Elle, Elle o que sô é 
grande, Elle o que sô é sábio, Elle 
o que sô é justo, Elle o que sô é 
bom, Elle o que sô é bello, Elle o' 
que sô é forte, Elle o que sô é glo- 
rioso, 

Toda a minha vida nilo vale nada 
em comparação deste unlco momento, 
onde se depara a bemaventurança de 
vos poder trazer, como synthese ex- 
trema de quasl quatorze lustros de ex- 
iperlencla dos homens e das cousas, 
este inabalavei testemunho de que sô 
nelle reside a nascença de toda a glo- 
ria e de toda a força, de todo o bem 
e de toda a belleza, de to<la a ver- 
dade e de toda a sciencla, de toda a 
justiça e do toda a grandeza. 

Nunca, nunca essa evidencia recres- 
ceu tanto i'i vista das suas creaturas 
como nestes dlns de inaudito negru- 
me, quando a humanidade, crucifica- 
da pelo moderno paganismo, experi- 
menta o martjTlo de .lesus iio lenho 
das trlbuluções em que o sangue e o 
suor de agonia do lle<leanptor se mis- 
turam com o suor e o sangue de seus 
filhos dilacerados. E' outra creaçao, 
que emerge do chaoe, a creaçao de 
uma humanidade nova, uma humani- 
dade que terá bebido verdadelTamente 
o cálice da amargura, para checar, 
afinal, realmente, ao christianismo, 
reconciliada, por fim, com elle uma 
clvilisaçBo, que delle se divorciara, 
pondo na soberba e no odio, na vio- 
lência e na guerra, a flor da sua 
sciencla e das suas aTtes, da sua or. 
ganizaçSo e do seu ensino, da sua 
riqueza e dos seus Inventos, das suas 
maravilhas e dos seus progressos. A 
restitulçlio dos Santos Lugares, do ber- 
ço e do tumulo de .Jesus, li chrlstan- 
dade, pela victoria das armas brltan- 
nlcas na Palestina, é a expresosSo-ma- 
terial da volta da chrlstaiidade ao 
regaço de Chrlsto. 

.. . Bemdlta seja. Senhor, a mSo. 
que tantas graças em mim tem derra- 
mado, Vôs me déstes progenltores im- 
maculndos, que buscaram enslnar-jne a 
nSo errar os vossos caminhos. Libe- 
■rallzaste^e clncoenta annos de acti- 
vldade ao serviço de meu palz. Mais 
de quarenta me peranittlstes de união 
com uma companheira, que tem sido 
a vida de minha vida, a alma de 
minha alma, a flor sempre viva da 
vossa l)ondade no meu lar. .T(l me dei- 
xa stes ver a segunda geraçSo de uma 
deseendencla que me nSo deslustra. Ao 
cabo de tantas dadivas me vejo agora 
cercado, tao assignaladaimente, pela 
bemquerença dos meus concidadão». E, 
sobre essa profusflo de benefícios, ain- 
da me cabe a dita, sem preço, de vé^r, 
no esboçar-se da vlctorla dos povos 
contra os déspotas, na conflssSo de 
valor dos pwiuenos pelos grandes Es- 
tados, na i>roxIma Unllo das Nações, 
o amanhecer desses ideaes de • lega- 
lidade e direito, de tolerancla e de- 
mocracia, de paz e fratenild.ide que 
os vossos Evangelhos nos entremos, 
trani ha mais de mil e novecentos an- 
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nos. E' muito, Senhor, para quem 
tao pouco merece; e, por mai» dura 
que me tenha sido a carga de tra- 
balho, por mais que me haja custado 
o amargor dos trabalhos, nada me 
resta, nada se apura do seu escasso 
credito, comparado â divida Infinita, 
de que a vossa misericórdia me aca- 
brunha. • 

Mas, Senhor, se a quem nada tem 
com que pagar, ainda será licita a 
ousadia de pe<li,r (e tal é, para com- 
vosco, a condição de todas as crea- 
turas) das que hoje, daqui, do alto 
desta solemnidade, cujo esplendor s6 
a võs pôde ser tributado. Juntemos 
todas as nossas oracOes ás que ha 
quatro annos se elevam aos vossos 
l)és, de todos os cantos do planeta, 
soluços e vida, pela regeneração da 
vossa obra inenarravel, desnaturada 
IroJe totalmente coim a renascença do 
antigo paganismo na política anti- 
christan. que bnnln a moral, o direito 
e a verdade, substituídas pelo interes- 
se, pela servidão e pela mentira. 

Da vlctoria do bem nSo duvidei j!l- 
inal'3, porque nunca- me vaclliou a 
crença na vossa Justiça. Os bombar- 
deadores dos vossos templos, os enxo- 
valhadores do vosso culto, os ico- 
noclastas da Cruz e dos Santos, os 
que canhoneiam os vossos santuarios 
no dia sacrntisslmo da vossa paixSo, 
os carniceiros de crianças, velhos, 
doentes e feridos, os estupradores de 
virgens, matronas e monjas, os incen-, 
diários de cidades, os extermlnadores" 
de populações, os íuziladores de me- 
ninos, enfermeiras e sacerdotes, os 
pilhantes dos thesonros da clvillsaçao, 
nccumulados em blbllothecas, monu- 
mentos e edifícios sagrados biasphe- 
mam de võs, íis escfincaras, do alto 
do throno do seu latrocínio truculen- 
to, qualificando como "alliado incon. 
dieional" do seu nefando systema de 
crimes o Pae Eterno de toda a bon- 
dade e de toda a doçura, de toda a 
pureza e de toda a virtude. 

Este escandalo dos escandalos deve 
ter sido necessário, nos arcanos da 
vossa Providencia, pois que võs o con- 
sentistes, para ultima condemnaçao 
do materialismo, em que homens e na- 
çOes estavam mergulhados. Mas Já vos 
podemos render graças por ver que Jâ 
vos começaes a condoer das vossas 
creaturas, Jft se divisa o dedo supre- 
mo escrevendo nos acontecimentos a 
vossa infalllvei sentença. Condemnae 
ou perdoae consoante a vossa vontade 
o sabedoria. Mas nSo deixeis que se 
alongue mais o holocausto dos Inno- 
centes, dos Justos e dos martyres. 
Vaiei, Deus de compalxiío e brandura. 
Deus de benlgnldade e e<iuidade, d Bél- 
gica exangue, á França assolada, ft 
e8quarteja<la I'olonla, á Servia e ao 
Jlontenegro despojados, a lares arra- 
zados, fi Armênia dessangrada, lace- 
radn, agonizante. Ileanlmal-as, Senhor 
lio CÉo e da Terra, da vida e da morte. 

voz do gigante da America do 
Norte a Europa esta preseatindo o 

nascer de um mundo novo. A's nacio- 
nalidades sepultadas no captiveiro dos 
Ilohenzollern, no captiveiro dos Ilab- 
sburgs, no captiveiro dos Romanoffs e 
dos Lenine, no captiveiro dos Itiiisers e 
dos sultões, no captiveiro dos tyrannos 
do imperialismo e dos tyrannos da anar- 
chla, despertam nos seus tumulos de 
bayonetas, alçando o collo para o ar- 
bitro da resurreição dos corpos e al- 
mas. NIo abandoneis. Senhor, deixai 
correr sobre o planeta o sopro da vos- 
sa Justiça. Então os mares se escu- 
marSo dos piratas. Entüo os contlnen. 
tesse deslnfectaçSo dos salteadores de 
Estados. Então os thronos se llmpa- 
rüo de verdugos. EntSo da diplomacia 
se espantarão as trevas, a cujo abri- 
go se conspira entro os monarchas c 
as castas a desgraça das nações. En- 
ttto da política internacional se exter- 
minara o espirito de conquista, o es- 
pirito de reacçao, o espirito de neutra- 
Ihlnde. Do chão embebido no martyrlo 
dos herões, ao ambiente ozonado pelo 
hálito do creador, crescera hracejando 
pelo orbe inteiro a arvore da paz, e, 
ft sua sombra, « terra que assumiu, 
por excellencla, o noime da vossa cruz, 
e tem o cruzeiro no seu flrmamento, 
poderil merecer a Invocuçilo, com que 
a baptisaram. Se os Governos do palz 
cobrarem o sentimento dos seus devo- 
res. Se os seus cidadãos adquirirem a 
consciência dos seus direitos. So os 
homens de estudos mudarem de costu- 
mes. Se a sua política se regenerar 
dos seus peccados mortaes. Se as suas 
leis começarem a ser observadas. Se o 
seu povo se assenhorar dos seus recur- 
sos, exercitar ns suas forças, recupe- 
rar a sua autoridade, e tomar nas suas 
próprias m^os o seu destino. Para que 
nos nSo deshonremos, e i>ercamos tra- 
hindo os vossos mandaanentos. Para 
que nos conselhos das nações nos nSo 
caiba apenas um assento de compla- 
cência. Para que na elaboraçüo da hu- 
manidade porvlndoura nSo entremos 
como elemento negativo. E' o que do. 
intimo do meu coração, vos rogam 
esses meus cincoenta annos de fé e 
esperança, de aspirações e desenga- 
nos, de lides e revezes, de culpas e 
arrependimentos. E' o que vos suppli- 
ca esta multidão, esta mocidade, este 
audltorio innumeravei. Nos seus cla- 
mores, nos seus silêncios, nos seus ap, 
plausos. E' o que vos exhortarao, umas 
apôs outras as- gerações da nossa des- 
cendência, até vos merecerem, um dia, 
a benção de lhes attenderdes. Pai nosso 
que estaes no céo, rei dos reis, mestre 
dos mestres. Juiz dos Juizes, santo dos 
santos, sumnia essencla. de toda a [HT- 
foiçSo e divindade. . 

Na festa realisada na Bibliothe- 
ca Nacional, saudado pelo sr. Cons- 
tando Alves, Buy Barbosa pronun- 
ciou o seguinte discurso, que repro- 
duzimos na integra: 
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Minhng senhoras, meus senhores: 
Já mo vae tomando a causeira de 

repetir que nílo mereço tan.to. JA me 
envergonho de tantas vezes insistir em 
que não sei ccmo agradeça. Jíi entra 
a pesar-me a monotonia de redizer que 
estas commoçõos ultrapassaram os li- 
mites de resistência da minha sensi- 
bilidade^. .IA começo a recear ji5o me 
acreditem, quando me declaro acabru- 
nhado, enleado. condcímnado A inudez 
por taes, por tamanhos choques quan- 
do principiam a travar-me, na taça da 
felicidade, os laivos de amarugeni do 
seu dltoso e na doçura da gratidílo 
•a anffustia de a sentir represa, e 
anhelar, sem remwKo, ao seu excesso. 

Mas que hei de eu dizer-vos, senilo 
o que passa n^alma? Que hei-de fazer 
eu, seniXo desabafar do ancelo, abrin- 
do-vos o meu interior, e damlo-vos a 
palpar a debilidade, que me opprime? 
Como hei-de responder a tan,to affecto. 
a extremos taes, a nílo ser com a Iha- 
nura da verdade repetida ? 

Aprts a solennidade religiosa de hon- 
tem a solennidade intelleotual de hoje. 
Ailli a evocaçíío das crenças do meu 
berço, as bençams da religiSo de meus 
maiores. Aqui o reviver do meu pas. 
fiado, o renasccr do melhor dos meus 
annos, o rebrilhnr da primeira alegria 
dos meus estudos, o correr da evo- 
lução das minhas faculdades, o abotoar 
da primeira floraçSo no meu enten- 
dimento, o amadurecer das priinlcias 
do meu trabalho, o sorrir, o arder, 
o cantar da vida que recresce, que 
estua, que trasvasa na cabeça e no 
peito; o frnguar. o Irromper, o explo- 
dir, o chanvmejar das paixões, das 
idéas, das lutas; o subir a encosta 
ascendente da vida com o sol que se 
levanta, estendendo os ralos até ao 
todo do caminho esmaltado de ouro; 
e pois. . . depois o encetar da vertente 
que descende; o cavar da experiencia 
entre agruras e cardos, entre espinhos 
e rochas, na ladeira apressada, as som- 
bras e neves que augmentam, os de- 
gelos, as torrentes, os penedos erra- 
dio«, que vao arrastando, esmagando, 
■matando sonhos, illusões, projeotos, 
vontades... até essas regiões co'ra que 
nSo quer escurentar a luminosa irra- 
diação «lestas horas festivas; e tudo, 
tudo isso assomando, emergindo, cam- 
biando amavelmente colorido e avlven- 
tado com as tintas, o relevo, a acçâo, 
o encaato' de ura piacel e uma palheta, 
que devem ter sido outr'ora de algu- 
ma fada, mas sSo hoje de Constancio 
Alves, escrlptor de raça, em quem o 
espirito, a distincçao, o estylo, o bom 
senso, o tacto dos mestres da prosa 
tmoderna se casam com a padencia, a 
curiosidade, a penetração, o indefesao 
labor e os hábitos meditativos de um 
benedictino. Ainda agora o acaba elle 
de mostrar fazendo, ao que parece, 
com os thesouros do morro do Castello 
o milagre de que me attribue o mere- 
ciniGntü com os thesouros do Collegio 
<Í0H^ Jesuítas. 

Nüo, ninguém poderia encarnar aqui 
"melhor a intellectualidade bahiana, e 

a brasileira, do que esse typo de qua- 
lidades generosas, desinteressadas o 
brilhantes, que uma camada exterior 
de simplicidade e melancolia occulta 
aos que lhe nílo procurarem, sob a 
crosta e negligencia e timidez, as ri- 
quezas escondidas. 

A BAHIA DE HOJE 
Tal a nossa Bahia de hoje, a amada 

Bahia nossa cujo nome nilo me aflora 
aos lábios, sem que o coração mo re- 
veja lagrimas de saudade e ternura, 
a heróica tltanica de José Bonifácio, 
em cujo regaço a natureza accumulou 
thesouros de uma opulencla Incompa- 
ravel entre as suas irmans; sub-solo 
único na pompa dos seus veios, bô. 
tas, jazidas e viveiros em quasl todos 
os ramos* da producçilo mineral; gente 
do escól no talento, na palavra, no 
brio; mas, por sobre todas essas pren- 
das, a tristeza, o pesadume, o desalen- 
to de um valor que se nJLo conhece a si 
mesmo, como esses fidalgos de antigas 
linhagens decahidas, em quem a es- 
pada ainda tinia debaixo da capa, mas 
já náo sabia saltar da bainha ao rosto 
dos atrevidos, nem conter os desdiMis 
da nobreza de aventureiros. 

Da terra natal ausente ninguém m-e 
poderia trazer mnis senitida, mais viva, 
mais cabal impressfío do que esse ami- 
go sem jaça, modelo de fidelidade e 
desinveja, de benevolencla e zelo, cuja 
abundancia nio negaçêa os frutos do 
seu prestlmo, e ainda se turba em os 
liberallsar de graça, como .se desejasse 
exousar-se do os dar sem retorno, mitos 
e braços abertos. 

Assim, senhores, quando elle, ha 
pouco, aqui se ergu<yu, com essa do- 
çura sua de maneiras, hesitante, re- 
trahido, e da bocca lhe entrou a des- 
lisar, em vela continua, murmurante, 
animada, essa palavra crystaliina ro- 
mo limpha nascidiça, rolando no fio 
da corrente piscas e grsíos de ouro, 
tive nitidamente a visilo de nossa terra 
commum: pareceu-me, e ainda me pa- 
rece vél-a assentada na montanha, 
acenando-nos de longe, sorrindo-nos 
do anil do céu, resplandecendo com as 
estrellas da sua corAa, e banhando as 
plantas nas ondas que alvejam dos- 
manchadas A orla dos seus mares. 

O "DIÁRIO DA BAHIA" 
Deus meu! Deus meu! Que alluci- 

naçüo maviosa ! que volver ao tempo 
decorrido! Como estou vendo aquelle 
nosso convívio de jornalistas, e a nossa 
camaradagem brilhante de escriptores 
liberaes e o nosso labutar de to.<la 
manhan e de Ioda a tnrde no "Diário 
da Bahia"! e a eleíçflo dlrecta ! e o 
programma das reformas ! e a liberdade 
religiosa ! e os primeiros olangores da 
emancipação dos escravos! e as sorti- 
das, os encontros, as escaramuças as 
longas opjK^siç^les na campanha «luo- 
tldiana da imprensa I 
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Tudo passou. Pelo sacrarlo daquella 
casa, archlvo de mais de clncoenta an- 
nos da nossa historia, se enroscaram 
as chammas da guerra elvll, e os In- 
cêndios de um bombardeio consumiram 
aquellas collecções veneravels. Folhas 
<la nossa vWa, algumas das quaes se 
terio, talvez, salvado, mas aa mais 
dellas se calcinaram, e desapparece- 
ram, com a sensação em nôs outros, 
de que era a nossa carno mesma, o« 
nossos nervos, a nossa vela, o nosso 
ix^nsnmento o que se abrazava e sumia 
na pstui>U!a conflaümtiío. 

Mas o quadro agora se dilata, se 
espralji, se agita em torno dessa ap- 
parlçüo querida. Ao appello da "Bahia 
IlluRtrada", ao de "O Imparcial", ao 
da "Noite", ao do Jornalismo bahlano 
a decahlda Rainha do Noxte se lem- 
brou dos seus melhores dias.. Ao espe- 
ctaculo do movimento que a reanlma 
e lhe enche as nlSos de flores, a bocca 
de cantos, a fronte de altivez, tem-se 
a vista da sua ascensSo no horizonte, 
do seu ingresso a este recinto, da sua 
.transfiguração no orador, no prosador 
miraculoso que ouvistes, no filho por 
tantos títulos digno de a encarnar, 
onde quer que se enuncie em seu nome. 
A' volta do seu circulo de luz desfila 
o Brasil todo em demonstração de 
inaudita solldariwlade. Este recinto 
nilo as comporta. Enchem as ruas. Por 
toda a parte se renovam. Seria a apo- 
theose de um indivíduo? Impossível. 
E' a nação que se reconhece a si mes- 
ma nas idéas, nas aspirações, nos sen- 
timentos que caracterisam a existên- 
cia, a acçJo publica desse homem. In- 
sensato seria olle, se o nBo visse. Mas 
uma parte bem consoladora lhe resta 
de tudo isso: a de averiguar, desfarte, 
que, apôs clncoenta annos de exposi- 
ção de sua alma fi sua patrla, o cora- 
ção delia, ao menos momentaneamente, 
coincide e se consubstancia com o seu. 
Que bemaventurança poderii Igualar a 
deste momento de transfusão e iden- 
tidade? Que doçura se lograria alcan- 
çar, na vida terrena, comparavel fl de 
sentir um homem, ombora por instan- 
tes, bater no seu peito o coração da 
patria, e palpitar no coraçSo da patrla 
o seu proprlo coraçSo? 

JUBILBU CÍVICO 
Eis por que, senhores, me foi mui' 

agradavel a surpresa de ver nos con. 
vites para esta solennidade, qualifi- 
cado como cívico, e nSo como literá- 
rio, o Jublleu, que se esta solennlsando. 
Jft, na minha carta íi Academia Brasi- 
leira, alguma coisa adlautUra eu neste 
sentido. 

AS LETRAS E OS MOVIMENTOS 
BOCIABS 

Multo podem as letras e artes, se- 
nhores, mas nunca inspirar e conse- 
guir movimentos verdadeiramente na- 
cionaes, como se pretende, e nSo muito 
«em motivo, mo parece, que este seja. 

Ainda quando se trate, realmente, de 
gigigantes das letras, o lustre dellas 
nüo basta, para leivantar nações e 
determinar asserções de solidariedade 
collectiva tSo amplas, tâo calorosas e 
tSo synchronlsadas como as desta na- 
tureza. Voltalre ntto teria obtido a 
glorlficaçSo nacional, que o sagrou em 
vida, se o seu gênio ntto se houvesse 
nssignalado, em tSo estrondosas cau- 
sas, pela Justiça e pela humanidade, 
como alguma», nas quaes a sua penna 
varou a golpes mortaes o antigo regl- 
men. Victor Hugo nSo teria tido no 
seu Jublleu a apotheose nacional, <iue 
teve, se o autor do tantas obras Im- 
mortaes no domínio das letras nilo 
fossse, ao mesmo tempo, o proscripto 
de 2 de Dezembro, o repulsor intran- 
sigente da aninistia napoleonlca, o ini- 
migo irreconciliavel do segundo impé- 
rio, o advogado eloqüente do povo, da 
Republica e da liberdade cm tantas 
batalhas parlamentares e tantos plei- 
tos Judiciários, que Inflammaram a na- 
çSo, e repercutiram no mundo. Entre- 
tanto, um e outro eram dois gênios de 
grandeza descommunai nas mais ele- 
vadas e bellas espheras da arte lite- 
rarla, ambos engrandeceram cada qual 
o seu século e a cada um lhe podiam 
ter dado, se nSo lhe deram, o nome. 

Mas qual 6, na minha existencia, o 
acto da sua consagração essencial íls 
letras? Onde o trabalho, que assegu. 
re á minha vida o caracter de predo- 
minante ou eminentemente literarla. 
Nao conheço. Traços literários lhe nSo 
minguam, mas em productos ligeiros c 
accidentaes, como o "Elogio do Poeta", 
a respeito de Castro Alves; a oraçilíi 
do centenário do marquez de Pombal; 
o ensaio acerca de Swlft; a critica 
do livro de Balfour; o discurso do Ly- 
ceu de Artes e Officlos, sobre o dese- 
nho applicado iS arte industrial; o 
discurso do Colleglo Anchieta; o dis- 
curso do Instituto dos Advogados; o 
parecer e a réplica llcerca do Codigo 
Civil: umas duas tentativas de versão 
homometrica da poesia inimitável de 
Leopardl; a adaptaçSo do livro de 
Calkins e alguns artigos esparsos de 
Jornaes, literários pelo feitlo ou pelo 
assunipto. 

Que mais? Xtío sei, ou de progipto 
me nSo lembra. Tudo o mais é política, 
é administração, é direito, sio ques- 
tões moraes, questões religiosas, ques- 
tões sociaeg, projpctos, reformas, orga- 
nisações legislativas. Tudo o mais de- 
monstra que esses cincoenta annqs me 
n3o correram na contemplação do 
bello, nos laboratorios de arte, no culto 
das listras pelas letra», Tudo o mais 
estft evidenciando que a minha vida 
toda *e desdobra nos comidos e nos 
trlbunaes, na imprensa militante ou 
na tril)una parlamentar, em opposl- 
ções ou revoluções, em combate a regi- 
mens estabelecidos e organlsaçSo de 
novos reglimens. O que ella tem sido, 
a datar do seu primeiro dia, a datar 
do brinde político a Josí Bonifácio, 
em 13 de Agosto de 1808, é ama vida 
inteira de acçilo, peleja ou apostolado. 
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RETEOSPBCTO DE LUTAS 

Ern ella, porventura, outra coisa, 
quaiKlo, logo em 1869, nlcol o estan- 
darte abolicionista numa conferencla 
poipular, redigi o "Hadlcal Paulista- 
no", orgam do Partido Radical, e esta- 
beleci na Loja America, para 38 seus 
membros, tres annos antes da lel de 28 
de Setembro, a emancipação dos nascl- 
turos? Era olla outra coisa, 'juando 
l)or sete ou oito annos, a começar de 
1872, redigi, Com outros, o ■'Dlarlo 
da Bahia": quando, em 1889, redigi o 
"Dlarlo de Noticias", em 1892 o "Jor- 
nal do Brasil", durante o governo 
Campos Salles a "Imprensa", que fun- 
dei, o, sob o marechal Hermes, outra 
vez o "Dlarlo de Noticias", cntío res- 
tabelecido? Era ella outra coisa, quan. 
do escrevi "O papa e o concilio"; 
quando escrevi "O estado de idtlo"; 
quando escrevi "Os actos Inconstitu- 
clonaes"? Era outra, quando desde 
1809, ainda estudante, dei o grito con- 
tra a propriedade servil no centro dos 
seus Interesses, em Sao Paulo, onde 
ninguém lhe ousava bullr, e dopols 
acompanhei sempre, na vanguarda mais 
exposta dos seus lidadores, o nboll- 
cionlsmo, até o seu trlumpho? Era 
ella outra coisa, quando, em 1889, le- 
vantei, no Congresso Liberal, a ban- 
deira da Federação; quando em 1!)()7, 
destrocei, na Conferencia da Paz, o 
principio da graduação das soberanias; 
quando, em lillO, na embaixada a Bue- 
nos Aires, chamei a America ao sou 
posto na luta pela civllisaçao chris- 
tirtiV Era ella outra coisa, quando, sob 
o ministério Saraiva, fiz a lel da elei- 
ç5o dlre.cta, pela qual, Jl em 1874, 
entrara na liça com o meu discurso 
do theatro Sao JoSo; quando, cob o 
Jlinisterlo Dantas, formulei o proje- 
cto de emancipação dos sexagenários, 
e, em seguida, como relator das com- 
mlssões reunidas, justificando essa re- 
forma, lavrei o parecer dessas com- 
mlssõeg, na Gamara dos Deputados? 
Era ella, acaso, outra coisa, quando, 
naquella casa do parlamento, lhe sub- 
metti, em 1882, o projecto, obra ex- 
clusivamente minha, de organlsaçSo dos 
tres ramos do ensino, ou quando, em 
1890, no governo provisorlo, organl- 
sava a constituição actual, decretava 
a lel Torrcns, iniciava a crlaçSo do 
Tribunal de Contas e criava o Imposto 
em ouro? Seria ella, ainda, outra coi- 
sa, quando em 187.5 bostlllsava ou a 
conscrlpçao: quando em 1876, me ba- 
tia contra a política de perseguição 
dos bispos, quando, em 1890, elabora, 
va e decreto de separaçSo entre a Epre- 
ja e o Estado: quando, em 1891, me 
oppunha ao sophlsma, que deu ao vice- 
presidente da Republica a prc«ldencia 
definitiva: quando, em 1892, lutava, 
no Supremo Tril)unal, pelo direito dos 
desterrados de Cucuhy: quando, em 
1894, lançava do exílio as "Cartas da 
Inglaterra"; iiuando, em 1895, me op- 
punha .1 «mnlstia inversa, a forçada 
aposentadoria dos magistrados, ao at- 
tentado contra o« lentes da Escola Po- 

lytochnica? Seria outra coisa, quando, 
em 1909 e 1910, declarei, mantive e 
venci a campanha clvlllsta, e tracei 
na minha plataforma eleitoral o pro- 
gramma do governo a que era candi- 
dato? Quando, no qnatrlennio de 1910 
a 1914, combati, sem tréguas a dlcta- 
dura militar; quando, em 1917, obtive, 
no Senado, que se reduzisse a alguns 
Estados o sitio ja votado, na outra 
Camara, para todo o Brasil? Como, 
pois, converter em llteraria uma vida 
caracterlsada toda ella, ininteríupta- 
mente, nos seus períodos successlvos, 
por esses actos de continuo batalhar? 

Os orgams de publicidade que redi- 
gi eram todos elles de política militan- 
te ; o« livros, que escrevi, trabalhos 
de actlvidade pugnaz; as sltuaçSes cm 
que me distingui, situações de ener- 
gia offensiva ou defensiva. Propugnel 
ou adversei governos; golpeei ou escu- 
dei Instituições; abalei até a morte um 
reglmen e collaborel decisiva e capl- 
talmente no erigir do outro. Pelejei 
contra ministros e governos, contra 
prepotenclas e abusos, contra ollgar- 
chias e tyrannos. Ensinei, com a dou- 
trina c o exemplo, mas ainda mais 
com o exemplo qu« com a <loutrlna, o 
culto e a i)raitlca da legalidade, as 
normas e o uso da reslstencia oonsti- 
tucional, o desprezo e horror da op- 
pressao, o valor e a efficleucla da 
Justiça, o amor e o exercido da liber. 
dade. 

Uma existencla vivida assim nos 
caimpos de batalha, tecida assim, toda 
ella, dos fios da acçfto combatente nao 
se desnatura da sua substancia, nSo 
se desintegra dos seus elementos orgâ- 
nicos, para se apresentar desvestida e 
transmudada naqulllo de que ella tooii 
menos, na méra existencla de um ho- 
mem de letras. Como quer que se 
encare, boa ou mfl, é a de um missio- 
nário, é a de um soldado, é a de um 
constructor. As letras nella entram 
apenas como a fôrma da palavra, que 
reveste o pensamento, como a eloíiuen- 
cla, que dobra o poder das Idéas, con>D 
a belieza apparonte que reflecte a bel- 
leza Interior, como _a condição de asselo 
que lhe dá clareza fl« opiniões, que 
as dota de elegancla, que as faz Intel- 
llglvels e amavels. 

Foi sempre assim qne me encara- 
ram todos, affectos ou desaffectos. Ini- 
migos ou amigos, enthuslastas ou de- 
tractores. Nao é de outro modo que 
me considera o maravilhoso pscriptor, 
em cuio discurso, com as lllusões de 
uma velha e incansavel amizade, se 
representa a minha efflgie, hoje aqui 
Inaugurada, como "lição aos moços", 
como imagem de "um vulto <ia histo- 
ria nacional", se alluíie a versos meus, 
que se lhe antolharam ao orador "co- 
mo flores Irroimpentes dos interstícios 
de uma velha fortaleza", e se nota, accentuando o singular aspecto destas 
commomorações Juhllares, o "slloiicio 
das dissidências, admiravel em torno 
de um homem de combate, que ainda 
nao embainhou a espada." 
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Nem de outra sorte poderia ter as- 
sumido a Bahia a iniciativa deste 
busto, offertado ü Bibliotheca Nacio- 
nal e hoje aqui Inaugurado, a Bahia, 
que sempre honrou em mim o homem 
talhado para a luta política, para a 
tribuna parlamentar, para a construc- 
çao da obra legislativa, enviando-mc. 
ja desde o impeirio, duas vezes, & Câ- 
mara dos Deputados depoIs»de me eJe- 
ger numa Assembléa l'rovincial, e hon- 
rando.me, sem intervallo, ha vinte e 
oito annos, desde o primeiro do actual 
regimen, com o mandato de senador, 
sem concorrentes, som dissídios, me- 
diante o consenso de todas as parcla- 
Ildades, numa unanimidade perma- 
nente. 

BUSTOS E ESTATUAS 
A honra do busto é mais uma carl- 

cia, um extremo, um affectuoslssimo 
requinte desses com que nSo se corri- 
gem de me nmlmalhar os meus caros 
conterrâneos. IrmSos somos, como 
naturaes do mesmo berço; e, entre 
irniSos, o reconhecimento vive de se 
sentir, nSo de se amostrar. NSo, se 
hilo de magoar elles, pois, de que eu 
me (iô a buscar, na linguagam, meios 
<le corresponder ft intenção carinhosa 
<lo brinde e a coinmoçao d'alma com 
(lue o recebi. Commoçilo pela origem 
do preito e pela doçura do pensamento 
que o inspirou. Porque, senhores, per- 
doai-me a Indiscreçao de aqui o dizer: 
de bustos e estatuas não sou lil gran- 
de enthuslasta. 

Essa petrlflcaçao ou minerallsaçao 
de um vulto humano nao me fala ft 
alma. Um homem em metal ou pedra 
me parece duas vezes morto. Muito 
pode valer a estatua pelo merecimen- 
to da obra prima. Mas então o seu 
logar adequado seri no museu. Perdi- 
da nos salões das bibHothecas, ou Iso- 
lada, entre a multidão, no vazio das 
praças, a mim se me afigura uma es- 
pecie de consagração Ido esquecimento. 
Liquidada assim por uma vez, com o 
estatuado a conta da sua admiração, 
os contemporâneos descansam no' sen- 
timento de uma divida extincta. 

Se eu pudesse ter, !l minha escolha, • 
um monumento verdadeiro do transito 
da minha mediocridade pela terra, o 
que me agradaria recoimmendar, seria, 
uma ferramenta de trabalho, com o 
nome do operário e a inscripçao da- 
qulllá de São Paulo na primeira aos 
oorinüilos.- "Abundantns Illls omnibus. 
laborarl". 

Essas palavras, na sua simplicidade, 
falariam de uma vida laboriosa a ou- 
tros obrelros. <laudo-]hes a impressão 
de continuidade entre as gerações 
successlvas dessa passagem definitiva 
que separa um dos trabalhadores do 
pensamento através do outro mundo. 

O bronze é duro; o mármore 6 
frio: o ouro, pomposo. Nenhum tem a 
emanação do espirito, que o escopro do 
estatuario mal pôde communicar fl im- 
mobilldade e rlgeza de uma attltude 
fixada ou de uma expressão peri)etua 

na pedra ou no metal, A estatuarla 
teve o seu tompo e o seu meio na antl_ 
guidade: porque a antigüidade era 
imaginativa e supersticiosa. O lar ti- 
nha os seus penates; e os vultos dos 
poetas e legisladores, dos heroes e 
bemfeltores do povo, confundidos com 
os dos numes e seml-deu-ses, eram os 
penates da cidade, offerecidos A vene- 
ração publica na flgora e nos mercados, 
nas thermas e no fórum, nos gymna- 
sios e theatros. Nas multidões de hoje 
em dia se gastou e extinguiu esse culto 
das virtudes e glorias de exhibiçao, ta- 
lhadas no' mármore ou vazadas no 
bronze. As turbas de agora passam 
descuriosas e irreverentes, sem levan- 
tar os olhos, pelas Imagens dos gran- 
des homens, alçados nos seus pedestaes 
de granito ; e a Imijressao da sorte de- 
sas personagens, condemnadas, numa 
exposição eterna, fl distracção dos 
transeuntes, 6 a dum suppliclo da in- 
dlfferença, imposto aos glorlficados. 

Bemaventurados os que a si mes- 
mo se estatuaram em actos memorá- 
veis, e, som deixarem os seus retratos 
íl posteridade, esquecida ou desdenho- 
sa, vivem a sua vida posthuma desin- 
teressadamente pelos benefícios que Ihp 
herdaram. 

Estou, senhores, quasl exhausto pelo 
esforço e pelas emoções destes dias, 
transbordamos dos cincoenta annos de 
cxlstencIa, que nelles se tem conden- 
sado, graças ao intimo concurso de 
todas as vozes, com que uma nação 
pôde affirmar a sua unanimidade, e 
cercar dos mais vivos, dos mais coplo- 
sos, dos mais raros testemunhos da sua 
benevolencla uim sõ de seus filhos. 

AGRADECIMENTO 
Necessário me seria, entretanto, di- 

zer mais, e muito mais, ainda lara 
nBo deixar seau cumprimento deveres 
dos mais instantes, doS mais gratos e 
dos mais solennes, para agradecer fi 
justiça e honra, com que sublima esta 
festo, occupando a sua presidenoia, 
exercida com a gravidade extraordina. 
ria da sua pessoa, o intemerato ariiii- 
nho do seu noane, e a austera eloquen- 
cia da sua palavra, pelo sr. ministro 
Pires e Albuquerque; para agradecer 
ao sr. ministro Pedro Lessa a Inter- 
venção aqui do seu prestigio singular, 
o brilho da sua preciosa cajta, a Indul- 
gência das apreciações de uma penna 
mais affeita fis sentenças que aos lou- 
vores ; para agradecer ao dr. IWuardo 
Itamos os toques de sua vara niaglca 
de consummado artista, com que revi- 
veu e dissimulou em accentos da sua 
voz melodiosa alguns dos meus i)ecca- 
dilhos de mocidade; para agradecer a 
um dos nossos maiores poetas, Alberto 
de Oliveira, as inspiradas notas do 
«eu alaude; para agradecer ft Escola 
Polytechnica e ao seu venerando ora- 
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mo qíu' <lia a dia cresço na conslde- 
raci^o nacional e n quom o futuro, es- 
tou certo, reserva ok iiímíh altos des- 
tinoH; para aíjradecor, einflin, íí 'Hahia 
TlliiRtraíla", « (juem jA deve tanto a 
Bahia, a Hua coutrlbulí.-rjo inicial, a 
Hua i.'(nitrll)Ul(.'áo capital para e»ta ho- 
menajíí^m, que tanto nu» eleva, quanto 
me ewrnaKfl. 
AS líIBMOTIilOíWS XA (U'EIíUA 

A ífrandloHn blbliotheca e«eolhida 
para ella tem direltí» a dest-ansar dos 
rumores, quo ora lhe cslAo pertur- 
l)ando a tranquillidade. Mas nilo se 
dlríl que nos dlsterremoB, sem lhe ren- 
dermos também as í?ra(,yis pela ho«pe- 
tlagem. Actualmente as bibliothecas 
tami)em estilo na íjuerra, como aH es- 
colas, os museus o as cathíslraoK. Nflo 
professam neutralidade; ijorque, onde 
se envolva risco da própria conservn- 

a neutralidade seria snicidio. A 
Uibllotheca de Louvaln e a sua tJnl- 
verslda-de arderam na catastrophe bel- 
ga. arderam no cataclysmo europeu. 
Arderam com os seus quinhentos an- 
nos de existencia arderant com os 
«eus trezentos mil volumes, arderam 
com ns suas maravilhosas cü)le<íí;Oos 
tio incunabulos, arderam com os seus 
Incalculáveis 'thesouros' manuscrlp- 
los, de ífravuras. de precÍoslda<les 
históricas e literarias inestimáveis, To- 
das as universidades e blbllothecas do 
occldente estSo hoje envolvidas na ají- 
fçre-ssfio teutonica. Todas as bll)li'>the- 
eas do occldente se hcham ameaçadas 
de Incrndlo pelo Incêndio tia de Lou- 
vain. A nossa Uibllotheca Nacional ni\o 
se poderia considerar, pois, isenta, se 
n reslstencia dos alllados nSo estivesse 
ífuardando, nüo estivesse defemlendo, 
nfío estivesse aniurando, na tiuropa, 
o Urasll contra a oc<?upaçno do seu 
terrltorio i>elos barbaros da líuro-pa 
central. 

Assim que, senhores, se oa sllíuicio- 
80S habitantes desta casa, essas tes- 
temunhas immortaes da civIllsa(;ílo 
ohristan. a<iul reunidas. assumissem 
voz, seria para se juntarem num só 
clamor, e enchendo de um k6 hymno 
estes paços da sci^^ncia desde o seu 
vefltibulo até os seus tectos e ab6ba- 
das, contra «s que associam A destrui- 
ção de templos o Incen-dlo de blbllo- 
thecas. Os templos falaraim h()ntem 
pela missa -canipal. Falem hoje, 'Wiqul, 
as blbllothecas, levantando, num bra- 
do unisono, o tumulto da exuUaeAo 
doa Infellecíuaes brasileiros pela vi- 
ctorla tias armas alllatlas, irrito de 
íTuerra santa (lue das crlani;a8, dos 
Jovens, das na(.'(5es, das escolas, tios 
Jovens das faculdades por totla a ex- 
tensão íla nossa cultura deve subir 
todos 08 dias ao Cria-dor num cântico 
universal". 

Todos os jornaí^s publicaram es- 
tudos ou artigos sobre o oniineiito 
])rasileiro. 

Num editorial, diz o Estado de 
S. Pauio: 

Pela sua'cultura, pelos setis , traba- 
lhos, pela sua abnegação, pela sua es- 
plendorosa prenlailldade, ello 6 a maior 
figura do Brasil contemporâneo. Ora- 
dor, a sua elociuencia nJlo ten» par; 
e8crlj)tor, o seu estylo 6 incomparavel, 
possuindo as qualidades de um graude 
estylo: pureza, graça, formosura e vi- 
gor; erudito, o seu saber é -íalonu»- 
nico; estadista, as suas leis sí\o per- 
feitas; homem, o seu <?aracter <5 puro. 
1-3 tanto eMe cresceu na gratldSo e na 
estima da patrla, o tflo grande avul- 
tarft no futuro, que se um dia a nossa 
raça passar, como an-dam a predizer 
agourentos prophetas, bastarft o seu 
vulto para justificar na historia a 
t?xcellencla e grandeza de estirpe. 

No mesmo jornal, roferindo-sc ao 
parallelo que geralmentti se faz en- 
tre lluy Barbosa e CiceíO, o sr. IMi- 
jiio Barreto ve nisso um equivoco 
ou uma irreflexão: 

(^uem lucra mais com a vizinhança 
ou com o parentesco, quem ganha e se 
elev« com a comparação nào é lluy: 
é Cícero. Eguaes talvez na eloquencla, 
na abnndancia sonora da phrase, na 
prodigiosa fecumlldade da pnxlucçAo e 
na malleabilldade inveroslmel do espi- 
rito, amorosos ambos dos mesmos 
ideaes de liberdade e Ju&tlça, apartam- 
se, entretanto, no mais, sobretudo, na 
contextura moral, por traços difforen- 
claes profumla mente accentuados. Huy 
vem repartindo a sua actividade entre 
a vida profissional e a vida política 
desde a adolescência longínqua, sem 
uma pausa, sem um descanso, nas boas 
e nas niAs horas, dentro e fora do palz, 
nas culmlnancias do poder e, na triste- 
za dos exílios, como se o seu coraçHo 
houvesse acertádo o rhytmo, desde » 
principio, pelo coraçSo da Vatria e nflo 
pudôsse func<'Ionar sem a corrente que 
deste se habituou a receber. Cícero sA 
começou a sua vida i>oUtlca bem tar- 
de, por volta dos quarenta annos, e, 
cioso da sua tran<iuilMade como da^ 
sua gloria, tudo fez para conciliar o 
máximo esplendor da sua reputaçflo 
com o mínimo de incomm<Hlos pes- 
soaes. As attitudes que tomou foram- 
lhe impostas nuiis pela convenieiieia 
do <iue pelas convicções e a sua vaida- 
de, habilmente explorada pelos outros, 
mais que a sua fortaleza natural, foi 
<iue o conservou, até o fim, prisioneiro 
das suas doutrinas liberaes. 

Nilo se <'onhecem na sua vliia, rasgos 
do altivez e coragem pessoal, a ni\o 
ser um só. o que teve no momento da 
morte, (iup. numero e pela slgnl- 
ficaçflo, possani ser eíiulparados aos 
que, sem numero e com a mais alta 
slgnificaçAo, pontuam de luz, como as 
eí*trellas ponteiam o céu, a vida de 
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lluy. Por amor fi existi^nciu ahandonou 
Koma deixando de i>ro£cnr a sí^gunda 
Philippica, amwlrontado com na amea- 
ça» do Antonio e de íeus sequazes, 
emquanto Ruy, avisado, na campanha 
civilista, de que a sua vida corria risco 
em certo logar se para alji fosse, parte 
8em hesitar, o de auimo firme e clo- 
quencla rçdobrada, faz recuar envergo- 
nhados os seus inimigos. Kmíjuanto Ci- 
ccro, esquecendo-se da sua dignidade 
de antigo consular e da aureo-la que o 
«eu gênio lhe conquistou i>ara o nome, 
nSo se pí^ja de Ir ao palacio, onde Cé- 
sar guarda Cleopatra, sua conoubina 
teuda e manteu^hi, fazfr a corte, como 
qualquer pedinte, ü imperial cortezan, 
lluy, («m pleno dominio da illegalida- 
de, no mais terriveJ eclyps»? constitu- 
cional, que jámais peturbou o paiz, 
yae ao Senado, onde a sua vojí vetum- 
Ua sem éoo, e tem a corngem de ver- 
berar, em termos que a satyra de Juve- 
nal invejaria, as nupcias ridículas do 
potentado paspalhão. 

Para firmar ainda mais a superiori- 
dade de Uuy sobre. Cicero basta con- 
frontar o procwlimento de cada um 
nas phases mais bellas da sua carreira 
política. Na de Cicero, segundo a opi- 
nião dos seus apologistas mais hábeis, 
como Boissicr, foi a campanha contra 
Antonio. O grande tribuno os seus 
amigos tomaram a defesa do principio 
liberal democrático que o borracho In- 
soleute e audaz ameaçava co-m o 53eu 
despotismo. Na de Uuy foi a campa- 
nha civilista, revivescencia multisecu- 
lar da mesma luta entre aquelle prin- 
cipio e o espirito de tyranula, «empre 
vivo nos tmni)eramentos cesarianos. Em 
ambos os casos, no de Cicero e no de 
Ruy, o mesmo ideal de liberdade mo- 
via os dois campeões. Nenhum iK)dia 
ceder, portanío, sem trahir a causa 
nem^.entrar em composIçSo com o ad- 
versário sem perder na sua dignidade 
e na sua honra. Kuy é sabido que nílo 
cedeu nem admlttlu composigSo com 
o Inimigo. Golpeado por todos os la- 
dos, ficou no campo, de pé, quasi s6, 
mesmo depois que os companheiros da 
manhan gloriosa ^procuraram na 
sombra da noite, ao cabo da luta, uma 
accomodagao disfarçada com as hos- 
tes. contrarias... 

Mlle nuo combatia os homens: com- 
batia os princípios perniciosos que 
olles encarnavam. Ora. o procedimento 
de (?Ícero nio foi esse. A luta com An- 
tonio elle a desenvolveu com ardor e 
hrmeza, mas, por fim, deu-lhe o aspe- 
cto de uma luta pessoal, quasl mes- 
quinha, em que a questüo de principiou 
foi píjsta inleiramente de lado. Be o 
seu odio ao despotismo fosse tão cin- 
c«ro, como era, por exemplo, em IJruto 
que nSo trepidou, por amor â llber- 
<lade, em sacrificar todos os sentimen- 
tos delicados que o deviam prender a 
í-esar para assassinal-o, nem teria tido 
<)8 desfallecimentos que o saUearam, 
varias vi'zes. durante a luta, nem teria 
cabido üa adnIa<;ilo abjecta a Octavlo 
«Mil que enxovalhou oh s»mis <.'ab»'IIos 

brancos, provocando <Io.s coniitanheiroK 
palavras acres de censura. 

No Correio da Manhan o 
sr. Assis Chateaubriand; 

A historia do IJrasIl, sestas tres 
décadas, 6 mullo a historia de Kuy 
líarbosa. Seria impossível escapar á 
evidencia da hegemonia exercida iK>r 
esto her/Se carlyleano nas correntes 
evolutivas do pensamento político 
nacional. A argilla humana nüo egual 
em todos, e 6 preciso distingull-a pela 
sua qualidade, reconhe<:endo, ao lado 
da baça e opaca, a transparente e crys- 
tallina, que forma o perfil dos suiMir- 
homons. Atravé.s de toda-s as vlclssi- 
tudes, esta alma guardou iutangivel a 
sua vehemtMicia e a sua flamma; e se 
a vontade de crystal to-lerou synco-pes 
jia continuidade do tom vital, entre- 
tanto, as syntheses da crença, da fé e 
do sentimento, os imperativos Uberaes, 
permaneceram inabalavelx. Onde se es- 
perou uma explosSo da dynamite, o 
estrondo do petardo nunca falhou. O 
grande rio corre «empre caudaloso, por- 
que as suas águas brotam de fontes vi- 
vas, ao inve'/ de certas correntes (pie 
minguam e engrossam com as neve.s 
do inverno e as chuvas da primavera. 

A obra do jurista sorú o esqueleto 
de Kuy Barbosa, O que irá illumlnnr 
as gerações vindouras ^erA a grande 
fogueira liberal, em cuja chamma pal- 
pita o Kangue do pulitico, que nunca 
soube ser pactidario, porque tinha uma 
personalidade indomável; a fibra de 
agitador de debates, derramado eni 
gestos largos, de intrepidez e de abni'- 
gaçílo, donde faiscam raios de belleza, 
cheio de selva animal, com a alma ora 
raivosa, ora doce, mas sempre a alma. 
posta no movimento mais banal e na 
attitudde mais simples/ Um dos segre- 
dos da força de Uuy Barbosa é que 
elle 6 uma carne devorada pela nia- 
tilha das paixões, escravizado" por 
ellas, que lhe «ccendem todas as Iras 
celestes e humanas. K* preciso ser um 
apaixonado e poder encarniçar as suas 
paixões, para se dar aa sacrifício da 
luta. O sceptico nos valores humano» 
não peleja. 

Por tudo Isso, Uuy Barbosa é infi- 
nitamente Occidental. íMle ama o mo- 
vimento, numa terra disciplinada pelo 
espirito de immobilldade asiatlcar con» 
que os homens vHo lentamente matan- 
do a vida <• o germen da^s suas mais 
altas esperanças, graças a uma luapU- 
dílo para o combate, que é acabrunha- 
dora. Neste paul onde a sua poesia tem 
o dom sagrado de ainda cravejar es- 
trellas, Uuy Barbosa préga a resur- 
reiçao das almas, crô no eaadrito de 
justiçn, no sopro de liberda<le. embe- 
bido da fé cívica, da fé moral, extre- 
raecendo o seu grupo, a sua cidade, 
enraizado o absorvido nelles, Flur doa 
cidadãos, chamariam os romanos a es- 
t<» homem que deu fi Intelligencia. imnm 
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iKi(;a() ondo pHu é urna nierca<Ioria 
iliHpensavoI, um tal lustre, que se póile 
(llzcr ninííucm n elevou, nesta terra, a 
uma ilignidaílo tSo aujíusta, 

A viiia lie Kuy Barbosa é bem um 
esjieetaculo shakespeareaiio, e assim 
contemplada, 6 uma obra prima de 
força natural, de dilaceramen-tos d'al- 
ma, feudlda de gritos, de relampapfos, 
de assobios, de crei)itaç5es de Incên- 
dios, (jue o (^impeador ateia e sopra, 
com os pulmões robustos, a labareda, 
purificando c vivificando esta matéria 
servil fi corrompida, que elle tem tan- 
tas vezes (lenPifri<lo e divinizado, como 
cila o tem desprezado e «lorificado, e 
indo sempre nm irresislivelmente para 
<> outro, como a torren.te para o mar. 

Alifts, líuy Ifnrbosa í bem brasilei- 
ro, como .Icsus fhristo e a onça mos- 
queada.,. 

Oc.cupanilo-se com a oratoria de 
Ruy Barbosa, diz, no mosmo jor- 

.iial, o sr. José Maria Bello; 

Na lyra pentaoordia da sua intelli- 
Kcucia crejulora, nenluim som mais 
alto do que o da oratoria. Constitue 
esta, eju verdade, a esseu(;ia do seu 
estylo. A eloquencia natural, o entliu- 
«iaamo intimo, a for<ía da expressSo, a 
opulencia das ImaRcns, a harmonia das 
longas plirases, fazem de Ruy Barbosa, 
sobre todas as coisas que elle possa 
Jer, um grande orador. Como Cícero, 
como liossuet, como Maoaulay, olle 
nasceu com o dom divino da eloquen- 
cia. O habito, desde c?do adquirido, 
dos comidos populares e da tribuna 
parlamcutar, leví)u-o a cultivar cari- 
nhosamente as tendenclas innatas do 
sen gênio, Um constructor de syste- 
mas philosophleos, Spencer, por exem- 
l>lo, traduz nitidamente o seu pensa- 
mento, KC) e8te_ lhe importa; a phrase 
é uma servidora humildo da idéa, nilo 
tendo vida própria. Um analysta frio 
e ])enetrante, moralista como La 
IlruyCre ou psy<<hologo como Hthendal, 
diz o que deseja em plirases se<'cas e 
l)eri(>dos curtos; a sobriedade e a pre- 
cisSo constituem os méritos singulares 
do seu eatylo. Para um artista tortu- 
rado, um ourives da palavra, como 
Maubert, as coisa» sô vivem pela bel- 
leza da fôrma, Um orador tem qiie ser 
mais do que todos elles. A sua pala- 
vra precisa de viver pelo pensamento 
e polo estylo; nao pOde ser abstracta^ 
i'om<) a do philosopho, nem marmórea 
e impinsoal como a do artista. Blle 
niio fala apenas paru o raciocínio de 
eruilitos ou para o requinte dos inf- 
«iados; dirige-se fts multidões, quer 
tocar-lhes os sentimentos, convencer, 
apaixonar, fazer vibrar, e as multidões 
em Ioda a parle se levam mais pela 
'■moçno que o orador lhes communlca, 
pela pomi>a e brilho das phrases, do 
que pela lógica do pensamento e frie- 
za da verdade. As aniitbeses, as imn- 
(tens, as metaphoras, as ampliações 

rhetoricas, os exemplos concretos, os 
resumos fortes, tornam-se as armas 
singulares do orador. I'or tudo isto. 
diz Taine. falando sobre Macaulay. 
quando os oradores chegam a tscre- 
ver silo os mais poderosos escrinto^es : 
"popularizam a philosophia, elevam o 
auditorio, engrandecem a intelllgoncia 
humana." 

Em elevado grflo, possue Ruy Bar- 
bosa todas essas virtudes. Ninguém Jft- 
mais tentou o officio com tilo brilhante 
ferramenta. Antes de tudo, f um tem- 
peramento apaixonado e sincero e, imr 
isto ' mesmo. Ingênuo, Ha nesta natu- 
reza, apparentemente tran<)ulHa. de ve- 
lho político e velho erudito, conhece- 
dor dos homens e das suas falhas e 
misérias moraes, forças selvagens, ain- 
da nSo domadas pela disciplina da cul- 
tura e pelo scepticismo do mundo. EMe 
tem a alma dos batalhadores e dos 
apostolos, eternamente joven e arden- 
te; crô na liberdade, no direito, na jus- 
tiça, na clvlHsação. com a mesma sin- 
ceridade e a mesma vehemencia com 
que crÊ em Deus. A eloqüência do seu 
estylo ê a imageni viva da sua paixfto 
intima. Nilo o vereis duvidar, sorrir, 
florenr ironias trauíiuillas; encontral- 
o-eis sempre nas attitudes extremas 
de enthusiasmos e iras sagradas, To- 
eae nos seus ideaes ]iollt'cos, duvidac, 
um instante, da sua grandeza, e espe- 
rae o temporal desfeito. Foi o que fez 
a campanha civiilsta, como anterior- 
mente, a campanha abolicionista, a fe- 
deração monarcliica, a luta contra Flo- riano. Nada mais antipathico para esse 
velho liberal, educado nas sabias li- 
ções inglezas, do que o militarismo sul- 
americano. ■ A Bua clarividencla previa 
no governo do marechal Hermes *odos 
os horrores do caudilhismo e da dicta- 
dura militar. NBo haveria mais con- 
veniências partidarias e humanas que 
lhe pudessem conter o tumultuar das 
paixões patrióticas. Ueleio os discur- 
sos e as conferências do Theatro Ly- 
rico. <la Bahia,^ de H. Paulo, de Cam- 
l)in«s, de Santos,' de Bello Horizonte, 
de Ouro Preto, de Juiz de Fflra, a Pla- 
taforma do Polytheama Bahiano e os 
nmnifestos .1 NaçSo, e invoco o teste- 
munho dos meus proprioM sentidos pa- 
ra convencer-me de que este monu- 
mento phantttstico, de belleza, força e 
heroísmo cívico, í obra exclusiva de 
um anci5o. 

-1, • ^ 
O sr. Huinlxjrto do (!ampos, no 

Imparcial, oscreve: 

•Vlludindo "uma vez 11 individualidade 
de, Ruy Barbosa, eu disse que, para 
estmlal-a, nilo se requeria apenas um 
critico, mas os sábios da Eneyclopedia. 
A, analyse da sua personalidade, que 
se estende nu historia política e lite- 
rarla ilo Brasil por toda a extenaSo de 
melo século, fez-me invo<'ar, entSo, o 
tumulo de Alyatle, levantado religio- 
samente por todas as genti'B da Lydia, 
.Vesse uuunento, entretaulo, eu me lliu- 
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tlia a mim mesmo, suppondo que n suft 
obra, literária e social, estivesse con- 
cluída. A mini, me parecia (luc- as 
croaturas humanas, como as arvores, 
tiniham um limite para o se-u cresci- 
mento na terra. O baobal) do duzentos 
annos 6 tao alto como o que viveu 
quatro séculos. Attlnffida uma altura 
determinada pela se-iva, o carvalho 
muda de folhas, mas nüo sóbe mais 
longe. A mao de Deus, espalmada no 
céo, andava a medir, na minha "niagi- 
nagiXo, a toda a hora, a estatura dos 
troncos e dos homens. 

Effectlvãmente, nflíçurava-se-me Im- 
possível que Kuy Barbosa, como es- 
crii»tor, o como político, pudesse Ir 
ainda mais alto. K, no emtanto, o es- 
oriptor, o o político, ainda ae desdo- 
braram no conceito da patrla e do 
mundo. Como os diamantes que adqui- 
rem maior fogo na proporc*íio da sua 
antigüidade, a sua penna despede no- 
vo brilho, novas ftcentelhas de belleza, 
na pro-porçíío de sua actlvidade. O seu 
discurso aos atiradores bahianos, pro- 
ferido ha cinco njezes, é a pedra de 
maior pureza e 8Clntinaí;ilo que jft 
RO poliu em língua portugueza. A des- 
cripf;ao, nelle, das riquozas mineraes 
da Hahla, é um thesouro de (^réHo, um 
manto Salonulo, uma arca de Sarda- 
napalo. Cada período 6 uma lamina de 
ouro incrustada de pe<lrarla. I)ir-«e-ia 
que as jazldan subterrâneas ha- 
viam subido á fluperficie do solo, para 
desabotoarem em flAres de fogo, de 
toilos 03 cíirtes, de todas as camblan- 
tes, pelas imperceptíveis ondulações de 
uma plnnlcio... 

K o homem político subiu, desdo- 
lírou-se, muíltipllcou-se como «o homem 
de pensamento. O seu pé, como o d<' 
Í'edro Krmita, fez sahir soldados da 
Civilizarão alé da profundeza dos tú- 
mulos. O Brasil, ha dois annos, era o 
Chãos. As energias, desordenadas, tu- 
multuosas, desatadas de disciplina, 
mantinham-no, deante dos povôs, na 
mais perigosa das indécÍ8<5es. E foi 
Kuy Barbosa que, com a sua palavra 
de Illuminado, desvendou os horlzon- 
tos, arreglmontou as inteiligencias, 
disciplinou • as vontades, orientando a 
naí;ao, uniforme e serena, para o mais 
glorioFo dos destinos ! 

Ainda no Imparcial escreve o sr. 
João Ribeiro: 

Tanto quanto po<le ser, o Brasil re- 
conhece hoje em Uuy Barbosa o seu 
grande homem. Mas, estamos certos 
do que o futuro ainda o farA maior. 
SSo morredouros, ephemeros e frágeis 
os queixumes e reluctanclas que elle 
desperta ; c cairiXo pelo caminho como 
folhns (»tomnÍ<;aH e Inúteis, ao passo 
que n grande arvore crescerft ainda, 
desafiando os séculos. 

A geMçSo mais nova de hoje, mal 
informada. Ignora talvez a acçSo con- 
tinua e decisiva d'e8tíe grande fautor 

da nossa historia. Apraz-lhe ?olher 
alguns ditos iniíiuos cm que é fértil 
a maledicencia vulgar e um delles, o 
princij^il e o mais grave, é que Uuy 
Barbosa nadn fez e nada faz de pra- 
ticamente utll A nossa vida, e Que 
toda a sua efficiencla se derrama em 
superfluidades verbaes e em frivoli- 
tflades rhetoricas. 

(kli a inconimensuravel Injustiça! 
Mas, felizmente, é coisa impossível 

e«canio(pnr a verdade. As nossas con- 
quistas liberaes, todas ellas, de que 
gozamos na inconsclencla de herdei- 
ros ingratos e dissipados, de onde vie- 
ram? Comemos e gastamos ainda lioje 
do seu hercúleo trabalho, da sua pai- 
xão ao serviço de todas as Idéas, da 
«ua alma cTi^ela de vehemencia em 
favor das nossas liberdades. 

As construcgões moraes parecem in- 
visíveis e nflo trazem no Clanco as 
placas commemorativas. 

Elle foi uma das clavas imi')onde- 
ravels que destruíram a e&cravidao e 
varreram para sempre a terrível le- 
pra. Desde 85, sob o ministério Dan- 
tas, fulminava os defensores do es- 
cravlsmo, e por toda a parte, no seio 
do partWo, na tribuna parlamentar e 
na praça publica, dirigia a formidá- 
vel agitaçSo que terminou pelo abo- 
licionismo. Kntflo, a mwidade estava 
com elle, como estavam os "escra- 
vos evndldos" perseguidos pela fero- 
cidade dos legisladores. 

"Ku quizera saber se ha neste au- 
dltorio um covar«le bastante vil para 
obedecer a tal lei. Do mim, vos digo, 
eu aborreceria os meus filhos e re- 
jeitaria de minha alma a cara com- 
panheira de minha vida, se elles e ella 
nfío fossem os primeiros a estender 
sobre a cabeça do perseguido as azas 
tutelares dessa sympathia omnipoten- 
te de que tô.m o 8egre<Io as inulhe- 
res e os anjos." 

K afinal ruiu o reducto da escravi- 
dão e bastar-lhe-ia essa vletorla, de 
que foi um dos grandes capitães, para 
lhe encher de louros a cabeça. Mas, a 
abolição que foi o termo do idea- 
lismo para Xabuco, Joaquim Serra, 
Luiz Gama, Patrocínio, foi para Uuy 
Barbosa apenas a primeira, ainda que 
enorme, vletorla liberal. 

Kis como se expressa no Jornal 
do Commcrcio, do Rio de Janeiro, 
o sr. Victor Vianna: 

() jornalista foi estupendo. Nós, 
inuis moços, que nunca o lemos no 
desenrolar das acções, só podemos ava- 
liar a sua influencia, o seu fulgor pela 
reconstituiçfio histórica. Lendo nas 
collecçOes os artigos de jornal do sr. 
Uuy Barbosa Cf oue se p6dc ter a Im- 
pressão do sua variada cultura e seui 
grandes dotes de artista. Ila, nos «eus 
artigos, trabalhos de todos os gene- 
r( H : satyras, i)olenvlcas, doutrinas, epo- 

/ 
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I>6as, pooinas, 0ünii>nra<,*i5eM históricas, 
critica litcrarla. hintoria anccilotlca, 
rcsurreií;(5('s! hi«torÍ<*as. aiialyscs tocb- 
iilcas do tíMlaH as nuxlalidadcs , do 
Kcioiiciasi Hoclaos o do a<Uiilnlsti'n<.'A<> 
pulílica. , 

Mas nossos artijjoR, como nos j^ran- 
dos livros o nos lonj^os discursos, to- 
dos ossos fíonoros so nilsturani ao nios- 
nio tompo. K 6 osso o soífrodo de sua 
fórniidavol oloíiuoncia. l'or Isso so ollQ 
I>ódo f#lar dnranto tros, quatro horas, 
som fatiíjar o audiforio. O autiitorlo 
nno íio cansa, porqiio nHo ha monoto- 
nia. A sua arte 6 oKplondiíia o exco- 
poional. Nas nuiioros dlssorta(;5es pas- 
sa da satyra A doutrina, da cita(;í\o do 
oifras As anocdotas supffeativas, das 
doscripgtlos plctoricas. dignas dos 
niaioros factos da historia, As aliu- 
BÕos possoaos, dos porlo<los clássicos, 
ondo o volho vocabulario (luinhcutista 
apparoco oom tonalidades novas, As 
ttcicH p<)p\iiaros e ao argot do dia. Nflo 
ha no inundo escriptor o orador (luo 
assim nianojo quaiquor iiiiífua. 

Comparando a sua acíião á «le 
Evaristo da Veiga, diz o sr. Osorio 
Duque Kstrada no Imparcial: 

Ao lado da Uoííencia, para cuia "as- 
censão havia concorrido, foi Kvarifito 
o braço direito que a dlrlíflu o defon- 
don, lutando corajoso o patWoticaiuon- 

• to. contra os inimljros da ordojn. o fa- 
zendo vibrar por muito tempo o re- 
cinto e as ífalerias da Camara, om 
lonjíos o ropotidoa appiausos A olo- 
qnencia maacula o arrol)atadora do 
íjonial orador; de njodo «luo, roiondo 
os annaes ])arlamontaros da época, 
sente-se ainda, dn>oÍ8 de tantos an- 
nos, a gravidade da 8ltua(;no o a ele- 
vada estatura moral do íírando vulto 
que ajudou a oríranisar e a salvar a 
nossa nacionalidade. 

Haston que elle faltasse, para que 
occorrofise Íoíto a quéda de reljó, como 
havia de occorrer, meio século depois, 
com Deodoro, privado também da ns- 
sifitencia e dos consellioa do aeu gran- 
de companheiro de jornada. 

O papel de Evaristo, na imprensa 
o na tribuna do Parlamento, como pro- 
motor do lílorioso momento da abdi- 
cacAo e defensor do liberalismo con- 
stitucional, lembra em muito» pontos 
o de lUi5' Harbosa, nos ultimes dias 
do autiffo roy:imen o durante toda a 
l)haso republicana, A "Aurora Flumi- 
nense" o o "Diário de Noticias", sAo 
os dois mais altos o mais brilhantes 
fdnaculos da nossa naturejca intel- 
lectual c moral. 

Km ambos se denuncia o jiarentoRco 
intimo <los dois ífrandes espíritos que 
a mesma sôde do lil^orulismo irmanou, 
collooando-os a par das figuras maxi- 
mas dos ' contemporâneos do que se 
jíod^m legitimamonte orgulhar os mais 
adiantados paizo>i do mundo. 

De um o outro se pó-de dizer o mi'K- 
mo que de AI«'xandre Ilorculano di- 
zia, ha quarenta e um annos, o ge- 
nial orador do quem c(»mmemoramoB 
líoje, o gloriost) jublleu literário: 

— "Sua vida foi querer o bem, amar 
a verdade, vingar a justiça**. 

Da amplitude luminosa deste pro- 
gramma nasceu a radiante nureola do 
ininiortalldade (jue distingue os dois 
grandes vultos, eternamente a!>om.'oa- 
dos de livaristo o de .liuy I{ari)->sa. 

Numa confercncia realisada em 
Camjnnas, o sr. Aiitão do Moraes cita 
algumas ane<Mlotas »obre o j^rantie 
brasileiro: 

Na biographla que Nazaroth de Mo- 
nozos escreveu «obre o excelso patrício, 
trabalho muito imperfeito, mas «'m 
todo o caso o melhor dos dois ou três 
que existem, dcparou-so-me iníorossan- 
te declara<;flo do professor Antônio 
(Jentil Ibirapltanga, o <iual, nuMício- 
nando dentre os seus alumnos os (pie 
mais aproveitaran; o ensino polo mo- 
thodo ("astilho, certificou ; 

"A respeito de grammatica pelo 
methodo fiz experiencias com o filho 
do dr.. .loAo I5arbosa de Oliveira ; osse 
menino de cinco annos de edade o 
maior talento quo conhe(;o om trinta 
annos de magistério; em quinze «lias 
foz analyso grammatlcal, distiiigulu 
as dlfferentos .iMirtes da ora<;Ao o con- 
jugou todos os vorbíxs regulares. 

Para nnia criança do cinco annos, 
é phenomenal! ■Sena estudos d»' humanidades foram 
feitos no roUogio do emérito «niuca- 
dor, ») barilo do Ma<'ahubas. 

Da passagem de Kuy IJarbosa iK>r 
esse estabelecimento do ensino, Urba- 
no Duarte noa dÃ noticia em curiosa 
chronlca; 

"No colleglo do dr. Abljio, na Ua- 
hia", diz elle, "cu fui contemporâneo 
de Kuy Barbosa, de Henloio de Abreu, 
de Aristides Milton e de outros no- 
táveis talentos que hoje fazem bonita 
Hgura. 

Iluy Ivarbosa sempre foi IA consi- 
derado "menino genial". Obtlnha ap- 
prova(;r)os dlstlnctas, ora esco-ihido 
para fazer discursos jias solennidades 
<io colleglo. O dr. Abillo o intitulava 
— "minha pérola". • ^ 

Além de magnífico estudante U\iy 
SC comportava perfeitamente. .íamnls 
soffreu castigíí, ou* simples repreln'n- 
sões. 

Certo dia, ijorém. Uuy Barbosa teve 
uma "inticancia" com o padre Fiúza, 
professor do latim. 

Discordando sobre a traduccílo de 
uma phrase- do Tito Idvio, o pequeno 
Uuy, mui zruigado o vermelhinho, ati- 
ra o livro JMi chi\o o retira-se da sala. 

D padre Fluza "dou parle", 
O dr. Abílio maguou-se muito com 

a primeira Jatja de sua "pérola". Era 
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tlc >ou ílevcr fastÍKal-o. afim ile nâo 
(líMinoralIsar o padiv Fiúza, ftntiffa 
l)rofe«sor (Io eolleglo o sou amigo pes- 
soal. 

í/liamoii o Uuy. pnrticularmí^nte, »• 
'pediu-lhe nprc8f»ntass(í desculpas ao 
«eu mcstrt' d<í latim, solicitando-llje 
perdSo. 

O menino Uuy saltou de indiffnaçllo. 
K.retorqu!» : 
— Nuiica! Padre Fiúza nSo sal»»» 

«latim!... Se clle quiziT chegar fts 
boa« commigo ha- de confessar, que er- 
rou. Senílo, nfío. 

— Menino, tenha juizo.., responde 
o v<"lho Âbilio, com sorriso paternal 
<• lM)ndo8o. — Fiúza conhece o latim 
como Cicero. Elle ê um Tito Livio 
hahiano, do corôa e baculo. 

— Está enganado: níío vae alím de 
''hora horae", "res rei" e "qui, quae, 
<lU(Xl". 

— Oom que «'ntflo, concluiu o dr. 
Abilio, — voc^ nao quer podir per- 
düo ao padre Fiúza V 

— Nüo, nSo peço! 
—' Metto-o na cafúa! 
— - Mettn ! 
—• Suspen<lo-lhí' n sobremesa ! 

Rusponda! 
— Mnndo-O ficar Mn "pé t^m cima 

du banco*', durante o jantar, cm pre- 
s»'iK;a <Ie todo o co-lleglo. 

— Mande. 
O immortnl educador bahiano c'ome- 

cou a Kcntir-se agastado, ao ver o or- 
gulho e a firmeza do Jovem íluy. 

E, hora do jantar, ordenou-lhe tiue 
fIca»He em pé. em cima do banco. Klle 
obcílpceu promptamente. 

Que escândalo para a meninada!... 
Oh ! o Ituy Barbosa de pé em cima 
dn banco. 

Vinha o mundo ahnixo. 
Aqu**lle estudante modelo, a Roffrer 

ura castigo proprio dos peraltas e ga- 
lopins! 

De sorte que, dahi por dianlo, 
(juando mandavam algum vadio trepar 
no bauco, elle fazia era rir-se sem 
n menor vergonha, dizendo: 

— O Uuy ]A esteve também..." 
Desse jovial testemunho, que aca- 

bae« de ouvir, consta que Ruy era 
sempre (» escolhido para discursos nas 
solennidades do collcgio. E jft entito. 
jipsscs prlmpiros balbuclos da tribuna, 
se revelava o formidável orador que 
viria a ser. 

Moni^ Barreto, o celebre repentlsta 
bahiano, tendo ouvido a criança ad- 
miravol, improvisou-lhe algumas estro- 
jíhes do saudacHo. das (|iiaes vom re- 
conlo a seguinte : 

"Admira numa criança 
O Pngf'uho, <t rrilerio. o tino. 
Ouc ]»osi«ue este menino 
l'nra ponHar c dizer! 
Nfio, nilo nio iJlndo na minha 
Bem firnuida proi^hccia : 
T*ni gigante da líabia 
Na tribuna elle ha de ser." 

Entretanto, nessa rara criança nilo 
se prelibava apenas a fibra de um 
grande orador. Também a chispa de 
um notável poeta fulgurou por instan- 
tes na aurora dessa inteligência. 

O "Gymnasio Bahiano", assim se 
cognominava o collegio do haríio de 
Macahubas, íi guisa do que se prati- 
cava em Portugal, costumava preparar 
o "outelro literário". 

liuy Barbosa, entfio com !.'{ annos, 
subindo um <Iia ao "outeiro" rtciton 
uns versoH de sua lavra, — a infor- 
mação é da "Bahia Illustrada", — e 
entre esses, um beilissimo: 
"8íí nílo morre a virtude o a intelii- 

[gencia 

Moniz Parreto, que estava presente 
"transfigurado pelo sentimento em 
face doa talentos prematuros daquelles 
13 annos, que hoje são a gloria de 
um povo", improvisou Inspirado sone- 
to, aproveitando o verso de Ruy para 
remate do terceto final: 
Morre no prado a flôr; a ave nos ares 
Ao tiro morre do arcabuz certeiro; 
Morro do dia o esplendido luzeiro; 
Morrem as vagas nos quietos mares; 
Morrem os gostos; morrem os j)razerfts ; 
iforre, occulto na terra, o vil dinheiro: 
De enf»)ntro ao peito, qüe as apara. 

finteiro. 
AForrem as setas dos cr_uels azares; 
Morre a chamma do amor; morre a 

[amizade: 
Xa virgem morre a candida innocencia: 
Morre a pompa, o poder; morre a 

[beldade; 
E', — de morte — synonymo a exis- 

[tencia; 
Xo mundo é srt pereune a san vfrdade; 
"Sn nSo morre -a virtude, a Inte-lli- 

[gencia 
Infelizmente, neste particular, mal- 

lograram-se as esperancns, Uu,r, vin- 
gados ttlo promissoramente esses pas- 
sageiros ensaios da Infancla, JAmais 
cultivou a poesia. Se n»'lla, entretanto, 
se tivera especlalisado, diz Araripe Jú- 
nior — critico pouco sympathico — 
seria um Pope. 

Do "Gymnaslo Bahiano" sahiu com 
todos os preparatórios feitos, dois an- 
nos antes dc completar a edade legal 
para a matricula nos cursos superio- 
res. 

Esse Interregno foi iiroficuamente 
aproveitado na repeticno das matérias 
estudadas, e. principalmente, no aper- 
feiçoamento das línguas estrangeiras 
e no estudo dos clássicos portuguezes. 

At tingidos os seus dezesels annos. 
pouíle, emflni. o .jovem estudante, pre- 
cisamente aoM cinco de Novembro, data 
de seu natallcio. partir para Ilecife. 
afim de se matricular na Faculdade 
di^ Direito. 
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Sou i»\t roíiiosissiiiío pno cxt nivaHOU. 
eiu sentidas ondPixns, toda a drtr dí^s- 
sa Hí*paraçao: 

Filho, bem vfts—inou rosto aSHorenou. 
A fé voltou ! serAs ft patria, aos paes 
Tropliôu modesto, cidadiTo severo... 
Bii creio o espero ! jil ii?ío choro inain ! 

Em lUboirãü l*roto, Esta- 
do, fez uma conferGiicia o sr. 
Heitor do Moraes, que disaejtou so- 
bro "Ruy Barbosa, o «emeaiior do 
idôal". Referindo-â6 (i a<*,ção do 
grande brasileiro na campanha ci- 
vilista disse o conferencista: 

Kssa voz formidável retunibou no 
paiz, conclamando íl rcacfjílo twlas as 
suas for(.'a8 vivas, nílo conta^íladas 
ainda pela horrivel leipra do adhesio- 
nismo, da rapacidade e do medo. Dou- 
trinou nas escolas; arengou nos co- 
mícios ; écoou no selo vedado das ca- 
sernas, e no coraçüo longínquo dos 
sertões; evangelisou todas as virtudes 
cívicas; estigmatlsou todas as torpe- 
xas politlcas; esvurmou todas as pu- 
trilagens oancerosas do organismo re- 
publicano; esclareceu as consciências; 
fortaleceu os espíritos; convenceu; 
persuadiu; fanatisou um povo intei- 
ro. Fssa vo/ desassombrada c Inven- 
cível lavsou por todo o IJrasil. como 
nma ra.ir-da ao mando divino, ao mes- 
mo tempo flaffcllando o exaltando, 
abatendo os sultNidoro.s da bolsa do 
povo, os deformador<'S do carnctcr na- 
cional. c (n8'ueildo de \yé, para a re- 
^':stencia, em defesa da Republica, os 
brfifilleiros (|ue ainda nflo enxovalha- 
ram este nome, (juc ainda nüo prosti- 
tuíram o seu pudor, que nSo estflo ainda 
dispostos a vender n sua Hbmladí'. 
liem a se ngachar, de cócoras, nnre o 
ríL'hen(jue de mareehaes aventureiros. 

Alma feita de broníie, cerebro feito 
de sol, Ruy Barbosa era, entJlo, o pa- 
triotismo vivo, transfigurado na omnl- 
potência do víTbo, a percoirrer o paiz, 
acordando a consciência popular, com 
as vibraf;Õcs do alarma infiammado e 
sonoro da verdade republicana. Esse 
verbo relampagueante desencadeou, 
por toda a vastídílo do terrltorio na- 
cional, tempestades de g-^nio, vinga- 
doras, fulmii»andí> as marltacacas do 
c.viílHino e da calumnla, nos escusos 
d'"svíloH, onde conspiram, de consoien- 
ci.i açamada. contra a Pátria. 

Da grandeza do abalo produzido, da 
.;iiblta revolucHo oi)orada, por esse es- 
tupendo movimento da opiniflo nacio- 
nal, nos costumes porliticos, que nlé 
entSo nos tiegradavam, aos olhos dos 
estrangeiriis. ninguoni daria melhor 
Impressito do que o proprio chefe da 
gloriosa campanha, uí^ste período con- 
ciso e modelar: — "Sobre a "»xtensílo 
das consciências, ainda lia pouco í»ri- 
ÜH, inerte, abandonada, núa, marulha 

agora o oceano tle unja opiniilo, uma 
vontade, uma soberania, a alma revl- 
vente da naíjHo. Águas do nosso gene- 
sis, i)or sobre as quaes se libra o ea- 
I)lrlto de Deus. Como ao "flat" dos 
livros sagrados, vimos de repente sur- 
dlr aqui toda uma criac?ío inesperada. 
A palavra baixou ao selo do nosso 
chãos, e delle sahlu a id<^a, a harmo- 
nia, a solidariedade. lOramos fraqueza, 
dls])ersilo. Inércia. Somos hoje fonju, 
conectividade, resolugiSo." 

Aonde foi buscar, onde encoatron, 
de onde hauriu esse velho lll>eral, esse 
grande cidadão, antagonlsía do candi- 
dato militar, for(,'a taníanha, capaz de 
operar tflio surprehendente resultado? 
liuscou-a, encontrou-a, hauriu-a Ruy, 
na sua Inextlngulvel fí i)atriotlca, no 
robusto vigor das suas i(l(?aH Uberaes, 
no milagroso poder do seu nlealismo 
político. 

E* a segtiinte a ca/i-ta escrij)ta 
pelo illustro brasileiro ao sr; Al- 
berto de Oliveira, solicitando (jue 
ao não realisasse na Ac.ademia de 
Letras a liomenagoni iirojcotaila, por 
motivo do jubileu: 

"Kbí, de .lulho de lltlS. — Meu 
caro sr. Alberto de Oliveira. Sendo 
muito Irregular a minha l<Mtura dos 
Jornaes, leitura a que os contínuos tra- 
balhos de minha vida me nSo permit- 
leni cntregar-me senito rapldamenle, sí'i 
hoje, pelo cartão de convite para a 
sessão de amanhan, me chegou a no- 
ticia da sua proposta A Academia de 
cMebrar, aos 12 de Agosto vindouro, o 
meu jublleu literário. 

Nflo sei <iue ahi agradecer, ac a 
honra da sua estima, se o carinho do 
seu affecto, revelados nesse acto, am- 
bos em gnlu tAo superior a tudo quanto 
me seria licito sonhar. 

Mas, meu andgo, exprimlndo-lhij o 
meu reconhecimento. rogo-<lhe me per- 
mltta Mippôr, com todas as veras da 
minha alma. íl sua Idí^u o« meu voto 
afincado, enij)enhando com o beuevolo 
autor do alvitre, tudo o que eu no 
seu animo possa valer para que, ce- 
dendo ás minhas histanclas, o retire, 
e assim, exima a Academia de um 
constrangimento, a qeu ella, por cor- 
tezia dos seus membros ou preito da 
conectividade ao cargo do seu prexí- 
dente, poderia» talvez, ser Induzida. 

Ainda" (|ue vingasse elcvar-se acima 
de todas as demais considerações para 
tieiiberar e resolve^- <.'on»o um tribunal 
de justiça, nSo se a embaralhando <'om 
a dignidade, \iue exer(;o no seu hei<í, 
se a sua declsito homologasse a pro- 
posta, níío se lograria ella eximir da 
nota de suspeita, correndo o risco de 
parecer qne nüo honrava senflo a sl 
mesma, na homenagem tributada a 
sua representac.-So social. 

Nilo se afigura de leve njonfa este 
inconveniente; nem me pare<*e que a 
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Academia obrasse com prudência, es- 
tabelecendo um precedente, que dados 
os nossos costumes, a p(xlerla derivar, 
mais tarde, ao terreno das manifes- 
tações de o.rdem pessoal, cada vez 
mala fáceis, repetidas e desconHldera- 
das. 

Permitta-me o meu amigo e, com 
elle, os seus confrades, accrescentar, 
sem falsa modéstia, que a minha con- 
sciência mesma protesta contra essa 
dlffuihcaçílo por exag/íorada, e, como 
tal, injusta destoaiite da austeridade 
natural dos actos acadêmicos, pouco 
vantajosa no conceito publico, dos ver- 
dadeiros interesses de tio elevada cor- 
po raçílo. 

Sempre estimei em pouco o valor li- 
terário, e, de sciencia certa, sei que o 
meu vem a ser nenhum. Nunca o cul- 
tivei. Se alffuma coisa delle acaso che- 
guei a passar por ter, niío teríi sido 
senão por accidente. Tudo a que, neste 
íjenero dó merecimento, aspirei algum 
dia, se limitava a saber falar e es- 
crever com mediana grammatlca a nos- 
sa lingua. Mas nisso mesmo começo 
agora a tor motivos para crêr que 
punha a mira longe cm demasia. 

Nada mais contestável, pois, do que 
a minha valia em letras. Mas também 
da minha baixa cotação nessa escala 
nao me entristeço, porquo nenhuma 
cotação pretendi nunca. A valia mo- 
ral, esta sim, 6 que eu busquei sem- 
pre, e por ella 6 que sempre me es- 
forcei, advogando sempre causas jus- 
tas, «lístentando sempre Idéas nobres, 
oppondo-me semi>ro ás instituições 
msft, aos governos maus, ft mil polí- 
tica, collocando sempre os meus de- 
veres acima dos meus intere88es^ e 
servindo semipre (i minha patria, no 
Interior e no estrangeiro, com exem- 
plos que a nílo envergoiiiham. Mas em 
fazer o que se deve nenhum mérito 
pode híjver, e, quando o houvesse, nao 
tocava fis academias julgal-o ou pre- 
mlal-o. 

Níto fui consultado sobre o pensa- 
mento, que entre amigos meus surdlu 
ultimiunente, de celebrarem o'meu ju- 
blleu, do meu ingresso publico á vida 
Intellectuul. Se me ouvissem, nSo te- 
riam exterlorisado essa Idéa, com n 
qual nSo^ estou de accpnlo. 

Taes commemorações niXo sabem se- 
n3o aos nomes hlstoricos, As celebri- 
dades inconcnssas, aos merecimentí^s 
supremos: e ainda nesses limites, mõr- 
mente em terra como a nossa, a bôa 
regra mandaria aguardar a derradei- 
ra consagraçílo, a que nílo vem sejiilo 
depois que a morte serenou em torno 
as paixões contemporâneas. Ora nito 
ha, entre n/is, reputaçílo mais discuti- 
da, mais contestada, mais atacada que 
a minha, nSo minguando entre os 
graduadores llterairlos quem me ar- 
raste desde as vertiginosas alturas de 
genlo e sablo até as baixuras Ínfimas 
de analphabeto e burro. A verdade, 
certamente, nilo eStA no primeiro nem 
provavelmente coincidirá também com 

o ultimo destes extremos. Mas assim 
divergem as opiniões. 

A maior graça, pois, com que me 
poderiam obseíjuiar os meus amigos, e 
a que lhes imiploro de todo o coraçflo, 
por amor de tudo o que lhes seja 
mais caro, é que deixem em exerci- 
dos findos essa lisonjeira invenção da 
sua bondade, ])oudando-me ao alvoro- 
ço e rumor de homenagens com que 
o meu sentimento actual das coisas 
mal se accommodaria. 

O maior jublleu que eu poderia am- 
bicionar jA estíl consummado só com 
isto de ao cabo de uma carreira quln- 
quagenarla, ter ainda alguns ajnigos 
tílo extremados no bem querer que 
concebessem e ousassem tal iniciativa. 
Nelles todos me abraço, e abraçando- 
os fio que me nfto contrariem em tão 
ardente desejo. 

JA lhe devo muito, meu bom col- 
lega. Mas viria a dever4he o dobro, se 
perante elles qulzesse ajudar-me ad- 
vogando, neste assumpto, a causa dos 
melhores interesses do seu amigo — 
nUY BARBOSA." 

ALCOOLISMO E LOUCURA 

I']' nin <lever inilludivel da clas- 
se medica chamar a attenção dos 
legisladores, sejam nmnicipaes, es- 
taduaos ou federaes, para a ques- 
tão do alcoolismo e pedir leJs que 
abrandem a aeçao deleteria dessa 
praga social. Muito se tem já es- 
cripto e batido sobre esse thema. 
O <iue nos leva a falar ainda so- 
bre o assumpto é o pernicioso des- 
caso eoiu que os legisladores o têm 
encarado, talvez de medo da ques- 
tão jx)litica que dahi possa sur- 
gir. A palavra da Sociedade de Me- 
dicina não é, portanto, uma sim- 
ples suggestão; é antes um clamor. 

De 7.500 indivíduos presos no 
liio de Janeiro por delictos diver- 
sos e ijifracçÕes polieiaes, 6.000 
são alcoolistas; de 4.500 tuberculo- 
sos, 2.500 entregavam-se ao vicio 
da bebedice; de 2.000 suicidas, 
1.000 eram l)el>edores de álcool. 

Uma lei que decretasse dois an- 
nos de isolamento ne hospital para 
o alcoolista que lá fosse recolhido 
l)ela segunda vez,, em •consequencia 
ile excessos alcoolicos, daria s(»gu- 
ramente algum resultado. Os reinci- 
dentes, depois da segunda entrada, 
teriam não dois, mas sim três an- 
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nos <le isolamento. Está bem visto 
que o isolamento deverá ser att«- 
nuado, com trabalho adequado ao 
j)aeien.t€, isolamento racional, em- 
fim. Qual o empecilho á promulga- 
ção de semelhante lei? Nenhnni. 
Delia só resultariam benefícios. 

Tenho visto a regeneração comple- 
ta dc alcoolistas depois <la primeira 
entrada no isolamento, ij' esse o mo- 
tivo por que a lei s6 deverá attingir 
os pacientes da segunda entrada cm 
diante. 

Essa lei só poderá ser decretada 
pelos poderes federaes quando se 
fizer a reforma do Codigo Penal, re- 
forma indispensável, porquanto o Co- 
digo actual commina pena para o 
indivíduo que se embriagar e, ao 
mesmo tempo, atienua a pena ao 
que eommetter um delicto em estado 
de embriaguez. 

O isolamento, assim forçado, te- 
ria effeito prívveiitíTo l)em sensí- 
vel para uma certa classe de alcoo- 
listas. 

O total do alcoolistas recolhidos 
ao Hospício, c.m 12 annos, sul)iu a 
;t62, ou 12 o|o dos tres mil pacientes 
recolhidos nesse espaço de tempo. A 
estatística, sem explicação, dá uma 
falsa idéa da perniciosa acção do ál- 
cool; eüa está muito áquem da reali- 
dade. Esse numero (362) só se refe- 
re aos que soffreram a acção dire- 
ota, immediata do álcool. Os que ei- 
tão no Hospicio a pagar peccados 
dos paes são em muito maior nume- 
ro. A acção indirectíi do álcool é 
muito mais vasta do que a acção 
directa. A prova é simples: um alcoo- 
lista pode produzir dois, quatro ou 
mais loucos. A embriaguez é uma 
das fontes de degeneração lieredita- 
ria. 

Conheci um chofe do familia que 
abusava do álcool, embora nunca 
chegasse propriamente até a loucu- 
ra mantínha-se, poróm, constante- 
mente afinado em alto diapasão. 
Examinei e tratei inais tarde de 
quatro loucos descendentes delle. Co- 
nheci outro chefe de familia que 
não se embriagaiva, mjia usava 

sehipre de vinho á mesa, como ac- 
cessorio das refeições; vi depois en- 
tre seus filhos dois alcoolistas cj)i- 
leptoides e uma hystcrica. Tenho sob 
minhas vistas, no Hospício, um lou- 
co incurável, íilho de um homem (]ue, 
há 20 annos, foi por mim tratado dc 
delírio alcoolico. Tenho muitos ou- 
tros casos idênticos a esses, mas se- 
ria fastidioso cnumeral-os; são re- 
petições do mesmo facto. Demais, o 
calculo não seria completo, pois a 
maioria do i)0V0 está convencida de 
que só 6 alcoolista aquelle que se 
embriaga. Se faz uso continuado de 
bebidas, como accessorío da alimen- 
tação, ainda que se torne "rubro" 
e alegre depois do jantar, o indiví- 
duo não é considerado alcoolista. 
Essa intuição inteiramente errônea 
falseia o resultado das indagações 
sobre os antecedentes dos alienados, 
e assim a estatística ficará sempre , 
áquem da realidade. 

Poucos médicos haverá que não 
tenham visto epilepticos nascidos de 
jiaes alcoolistíis. O facto é tão coln- 
mum que nos dispensa de trazer pro- 
vas. Por outro lado, ha indivíduos 
(lue só têm ataques epilepticos quan- 
do usam de bebidas alcoolicas: na 
abstinência, na vida hygienica, ne- 
nhum jjhenomeno revelam dessa nc- 
vrose. 

Pelo pouco que acabei de referir 
póde-se bem ver que 50 o|o dos alie- 
nados devem sua desgraça á acção 
directa ou indirecta do álcool. 8ó 
isso justifica plenamente a entrada 
do assumpto em discussão nesta so- 
ciedade. (Dr. Franco da Kocha — 
Conferencía na Sociedade de Medi- 
cina e Cirurgia, 8. Paulo). 

O ENSINO DA LINGUAGEM 

Antes de aprender a ler, a escre- 
ver, a contar, na escola primaria, 
começa a criança a se educar, isto 
6, a aprender e adquirir hábitos, 
maneiras, disciplina e isto tudo 
além da observação, com o exercício 
oral em todas as classes, systematí- 
zadas na d^ linguagem. 

f 
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Este exereicio em que s6 obriga 
á clopiição as crianças pelas respos- 
tas o talvez pequenas narrações do 
visto, ouvido, ou acontecido e teste- 
munhado, permitte a rectificação dos 
erro» de prosadia e dc syntaxe. 

Ordinariamente, de ter ouvido raal 
li criança, se origina a sua míi pro- 
nuncia, cuja corrigenda será então 
opportuna. Os erros de syntaxe, de 
concordância, do formas verbaes, de 
irapropriedade dc termos, occorrem 
simultaneamente á correcção. 

Faz-sc implicitamente o estudo da 
grammatica, o único qiie devera ser 
feito na aula primaria, talvez se não 
o único que so não devera deixar de 
adquirir durante a vida, aquella que 
Kubsiste através delia, integrado pela 
educação na personalidade. 

JOu sei que risco gravíssimo cor- 
ro em assim me exprimir. Portugue- 
zes e brasileiros, somos um povo do 
grammaticos. Nenhuma disciplina te- 
rá tantos compêndios, nem mais 
almnnos, insontes e adultos desoc- 
cupados. Ficamos com este prejuizo 
da tradição, que veiu da latinidade 
da decadencia, — quando não havia 
jnais Ciceros e chegara a vez dos 
Quintilianos—. que atravessou as 
edad<^ e chegou ao século XVI, 
quando Erasmo o definiu humoristi- 
eamente: "não ha burro que se en- 
vergonhe de ignorar a grammatica". 
Pois bem, mau grado da tradição 
classica, a pedagogia moderna não 
6 parcial da grammatica, ao menos 
dessa grammatica formal, disciplina 
e compêndio, aturado e decorado nas 
classes. 

Num aphorismo condensou Herder 
essa discussão: "a grammatica deve 
Mr aprendida pela lingua e não a 
língua pela grammatica", porque, ex- 
plicou-o mais tardo Herbert 8i)en- 
cer, philosopho e pedagogo, "a gram- 
matica feita após a língua, deve ser 
fnsinada depois da lingua''. 

Por isso, a famoaa "Commissão dos 
üoz", que deu leis á pedagogia ame- 
jicana, declarando qu« "se pôde fa^ 
lar e escrever bom sem especial ina- 
trucção grammatical, estudo valioso 
para a educarão do pensamento, ma* 

só indirectamente util á eseripta e 
á expressão", justificou u Alexandre 
Bain, quando baniu a grammatica 
da aula primaria, onde não tem pro- 
veito, emquanto Whitney, desta vez 
um philologo e um grammatico, Ih* 
situou o ensino no curso secundário, 
porque "é preciso primeiro saber re- 
fleotir para corrigir um erro, appli- 
cando as regras de grammatica, a 
■não se exercitar nesse habito de re- 
flexão". E E. White, autor seguido 
de pedagogia e educador profissio- 
nal, chega até o extremo de dizer 
que a noção das vantagens obtidas 
no estudo da grammatica só appare- 
se na edade adulta... E' a razão 
por que, desde o nosso Júlio Eibeiro. 
a grammatica portugueza mudou de 
definição, e já não se presume mais 
de arte de ensinar a falar e escre- 
ver correctamente a lingua nacional. 
Com Whitney, e approvação de líuy 
Barbosa, cila ficou apenas no que e 
— e não é pouco — uma exposição 
methodica dos factos da linguagem 
portugueza... 

As crianças na aula primaria não 
precisam snl>er de nenhuma exposi- 
ção methodica dos factos da lingua- 
gem portugueza; dispensam de bom 
grado, portanto, as grammaticas e os 
grammaticos. O que não dispensam, e 
lhes é absolutamente necessário para 
falarem e escreverem correctamente 
o portuguez, é a rectificação proso- 
dica e syntaxica, constante, (juoti- 
diana, exercitada sem trégua, que 
acabará por se incorporar como edu- 
cação, da expressão graphica ou ar- 
ticulada, grammatica educativa, em 
contraposição á outra, grammatica 
instructiva ou formal, que apenas ge- 
neraliza nas regras os caeos sabidos e 
põe nomes complicados e pedantes ás 
palavras e casos mais vulgares. Aliás 
a aula primaria continuará a ensinar 
a lingua materna, como no lar domés- 
tico ella é aprendida pelas crianças, 
a quem os membros corrigem as ex- 
pressões viciosas e commuiiicam ma- 
neiras certas de dizer todas as coi- 
sas da vida. 

... A leitura será o grande meio 
de aprendizagem da lingua, além da 
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linguagem oral. A differtínça entre 
aB duas está cm que s<5 se diz o que se 
quer, o eomo se pode; 16-sc o que não 
íe espera e em termos que, ás vezes, 
deseonliecemos de geito que o rol de 
vocábulos e»expresBües é muitíssimo 
mais abundante. Depois, na pala- 
vra falada, para evitar a emphase 
ha emprego de phrases curtas, repe- 
tições, certa frouxidão do discurso, 
que 6 a naturalidade mesma da con- 
versação; na leitura aprende-se a 
lingua mais cuidada, tersa, elegante, 
onde as formas grammaticaes se exhi- 
bem nos suas variedades mais for- 
mosas, paça os effeitoB de estylo 
mais impressionantes. 

Além de ler, ha saber ler. E' o 
mais difficil de ensinar, porque é 
o que ordinariamente, nem mesmo os 
mestres aprenderam. Muito pouco sa- 
ltemos ler. 

. •. A arte da dicção ó a mais 
encantadora das artes: não ha pin- 
tura, espculptura, poesia,' canto ou 
musica que se compare em agrado a 
uma bocca bonita, servida por bom 
parecer e lindo gesto, quando diga 
com bella voz e tod.%s as inflexões 
do sentimento, uma tirada, discurso 
ou poema, em que um grande artista 
infundiu o seu gênio. Parecem con- 
dições excessivas? Ainda com restric- 
ções, dizer l>eni é uma grande van- 
tagem: não li.i prenda social mais 
apreciada. A profes.wra que a pos- 
suo tem metade do seu êxito na car- 
reira, os discípulos metade do seu 
esforço no encanto de ouvil-a. E não 
será isto «omenos. A escola será agra- 
davel como iim palco e o alumno 
espectador, que representará por sua 
vez. Creio que estareis todos de accor- 
do que as criancas tT-m para o mister 
muito mais facilidade do que a nós 
adultos se nos afigura. Ainda que 
e.sses exercieioH não lhes dessem mais 
do que desembaraço, seria ainda as- 
sim prenda educativa apreciavel. 

A leitura expressiva, única leitura 
aliás que devia existir, ú já hoje, 
embora imperfeita, o maior elemen- 
to de ensino da linguagem: nas no«- 
aas escolas (■ ainda, entretanto, ape- 

nas um esboço da()uilIo f^ie pode e 
deve dar como resultado. 

Essa leitura realizada dará logar 
■pela analyse ao proveito conneio, 
íjue é permittir o conhecimento do 
«eu mecanismo intimo, como as 
crianças fazem coan os brinquedos, 
— depois de se divertirem com el- 
les, desarmam-no», para verem co- 
mo aão feitos. 

Essa analyse gramimatical e ló- 
gica devia ser simplificada, na te- 
chnologia, tomado uniforme 6 mo- 
desto todo o verbalismo dos gramma- 
ticos, que constituo pena maior do 
que a conservação dos faetos ([uo 
elles querem ensinar. 

Depois de falar e ler, é pela escri- 
pta (lue se conclue a aprendizagem 
da lingua. Não ha aprendizagem me- 
canica que deve ser simultanea com 
o ensino da leitura e a que introduz 
as crianças nesse labyrintho ortho- 
graphico, que é, sem duvida, o se- 
gundo e grande martyrio da arte 
de aprender a esorever, mas o en- 
sino technico da expre^ão escripta 

,ou graphica. 
Polo dictado, principalmente, se 

apuram os ensinamentos calligraphi- 
c-os e orthogrpliicos; nada direi dello 
para não repisax vulgaridades. O - 
interesse desta parte de nossa pales- 
tra está na composição. Belgas e 
suissQ-s não lhe conferem importan-_ 
cia, preferindo os exercidos oraos 
multiplicados; americanos são mui- 
to dados a elles, mas restringem os 
themas a motivos fornecidos para 
as composições. Aqui têm ellea algu- 
ma razão, porque nada mais absur- 
do do (juc exigir das crianças des- 
cripções e narrativas para as quaes 
não têm dados sufficientes. Lembra 
White, muito a proposito, o caso do 
lendário oleiro do Egypto, que de- 
sejava fazer tijolos sem barro. Ah 
crianças diante de taes exigencia» 
declaram que não Bernardes, excu- 
sando-os: "não podem pintar cá fóía, 
as sabem-o que di^r. Diria por elles, 
o Padre Manoel idéa» que não têm 
lá dentro". 

Deve, jwis, « professor fornecer 
oa eleimentos da composição. Este» 
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podem s(f iksde as gravuras de co- 
res, muito em uso nag escodas ame- 
ricanas, ensinando primeiro a o^b- 
serval-as e dei>ois a iaterpretação 
dellas, até objectos reaes, flores, fru- 
ctos, insectos, aves, salas de classe, 
jardins públicos conhecidos, passeios 
feitos em commmn, com o (jue se 
terá menos em vista uma composição 
literaria do (|ue prova o exercício 
de observação, proveito muito mais 
util, porque educativo. Estou mesmo 
que estes exercícios seriam antes 
averbados sob essa rubrica, do que 
considerados propriamente como en- 
sino de linguagem. 

A/liás se todas as classes podem 
ser implicitamente aulas de lingua- 
gem, dada a rectificação dds erros 
de elocução e o exercicio de dicção 
corrccta, não é muito que os themas 
de composição ensinem mais do (jue 
isto, a observação, que é iireciosissi- 
ma prenda a educar. N4s temos to- 
dos por falta disso, enormes fallias 
na educação. Earos 6al>emos obser- 
var e bOa observação é metade do 
êxito na vida. 

Uma criança a quem se dá por 
descrever xima laranja, por exemplo, 
já as comeu muitas, talvez sem nun- 
ott attentar em tudo o que a.consti- 
tue, fôrma, côr, utriculos de essen- 

» cia da casca, brancura fôfa do endo- 
carpo, aclherente em umas, solto em 
outras, gommos, semente, grumos de 
sumo, gosto acidulo o doce do auc- 
co... Além de tudo o que pôde oc- 
oorrer de idéas associadas para com- 
pletar a composição. Aprenderão a 
observar e narrar o observado. Nes^ 
sa narração menos se procurará o 
concerto literário, do que a exaeti- 
dão dos conceitos se não a fôrma 
geral da descripção: erros de syn- 
taxo, repetições de termos, abuso de 
palavras escusadas, o que já é cui- 
dar da linguagem. 

Por isso mesmo as descripções 
com mero escôpo literário, sem ob- 
jecto, logar ou acção observado, açu- 
lada até a imaginação jíara preen- 
cftier o vazio do papel, constituem 
um erro c um deplorável attestado da 
insensatez do educador. 

Não seria melhor não pretender 
tanto e ordenar exercidos de redac- 
ção, capazes de moverem composição 
fácil, sobre themas ordinários da 
vida — cartas, pedidos, peíiueuas see- 
nas ou descripções .ile objectog mui- 
to conhecidos, procurada a expres- 
são eiacta e a fiel manifestação do 
I>onsamento 1 

Melhor vale suscitar a sensibilida- 
de de cada qual, obrigando-o since- 
ramente a figurar na composição, 
com a sua original e inconfundivel 
manifestação pessoal: criança ou ho- 
mem feito (jue se possa manifestar 
sinceramente no papel, nas suas ádéas 
e sentimentos proprios, fará obra in- 
teressante e, talvez, obra prima. 
(Afranio Peixoto — Conferencia rea- 
lisada na Bibliotheca Nacional). 

ALCINDO GUANABARA 

Fiilleceu no dia 19 do corrente mez, 
no Kio do Janeiro, um dos mais bri- 

, Ihantes jornalistas brasileiros, — o 
sr. Alcindo Guanabara. Ha cerca de 
cinco annos, porém, se afastára do 
jornalismo, para consagrar-se inteira- 
mente á j)olitica, sendo eleito senador 
X>eIo Districto Federal. 

"Tendo começado muito moço a 
sua vida publica, diz o "Jornal do 
Oommercio" do Ilio, o sr. Alcindo 
Guanabara conviveu com as ultimas 
gerações romanticas e dellas rocel)eu 
o enthusiasmo desordenado, a febre 
do trabalho, mas a ignorancia da pre- 
vidência pessoal. Kra um nababo ile 
talento e de"dinheiro. Escreveu para 
fazer quarenta ou cincoenta volumes; 
ganhou tres ou quatro fortunas. Mor- 
reu, deixando tres ou quatro livros 
e a familia pobre." 

O sr. Alcindo Guanabara princi- 
piou cedo a sua vida publica e, mo- 
ço, adquiriu um aspecto solemne, 
devido ás suas barbas, aos seus 
oculos e á sua sobrecasaca. Os hu- 
moristas o comparavam a um cy- 
preste. O sr. José do Patrocínio o 
chamou de animal de sangue frio. 
A sua frieza era, entretanto, aij)enas , 
apparente. A* sua imaginação era 
ardente, o seu coração vibratil e o* 
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seu enthusiasmo continuo e comnni- 
nieativo. Toda a sua ol)ra de jorna- 
lismo é feita de critica, do opinião, 
de ardor o de combate. 

O sr. Alcindo Guanabara nasceu 
em Ma.fjé, Estado do líio. a 19 de 
.Tulfio de 1865. 

Kra filho de Manoel José da Sil- 
va Guanabara e do d. Julia de Al- 
meida da Silva Guan.abara, profes- 
sores. 

Estudou preparatórios :io Colle- 
gio Paixão cm Petropolis, prestando 
examcs.no antigo Podro IT. Menino 
e adolescente, começou a coliaborar 
em jornaes de Petropolis, entre os 
quaes o Avante. 

Erequentou a Escola de Medici- 
na, na ijual não passou do 1." ou 
2." anno. Entrou depois para a Ci- 
dade do Mio. Era muito joven, tinha 
então 18 annos. Patrocínio deu-lhe 
o encargo do fazer a mala de 8. 
Paulo. TJní\lia houve uma parede <la 
redacção. Patrocínio, sempre atra- 
palhado no meio de suas generosi- 
dades, não pagava o pessoal, que 
resolvera então corno pretexto dei- 
xar de dar o jornal nuns dias ein 
que' elle se retirara do Rio. Serpa 
Júnior, gerente, estava afflicto. A' 
hora marcada o joven Alcindo subiu 
as escadas da redacção, quando Ser- 
pa o chamou. \ 

— Não vá trabalhar, menino, hoje 
não ha jornal! 

— Porque í 
—Porque a redacção fez parede! 
— Isso não tem importancial 

respondeu -o joven redactor da mala 
de S. Paulo. 

Serpa Júnior sorriu. Alcindo su- 
biu a redacção e fez todo o jornal. 
Artigos de fundo, écos, secção humo- 
rística, criticas, ataques! 

No dia seguinte, foi grande a 
manifestação. Os collegas enthusias- 
mados deram um bamiuete ao joven 
estreante que demonstrara valer 
tanto como todos elles juntos. Pas- 
sou então a escrever chronicas ])oli- 
ticas. Escrevia sobre finanças ao 
ponto de ilespertar a attenção do 
Imperador e do Conselheiro Belisa- 
rio, começando também a propagan- 
da abolicionista. 

líotirando-so da flnzcta da Tarde 
foi dirigir as Novidadcs e o Correio 
do Povo. Foi dos mais sizudos e 
documentados abolicionistas. Não 
queria, porôni, a abolição simples, 
som outra preoccupa^ão do (jue a 
reforma liberal. Chamou sempre 
attenção para os problemas economi- 
cos que a abolição envolvia e iwdiu, 
um conjuncto de meididas (|ue ga- 
rantissem tanto os antigos pro^prie- 
tarios como os futuros libertos. Por 
isso, os abolicionistas, que não que- 
riam saber das conseqüências eco- 
nômicas da abolição, o chamaram 
então de escravo<'rata. 

Era, entretanto, tão liberal e abo- 
licionista (luxuito elles. Foi compa- 
nheiro de Silva Jardim o contribuiu 
para a revolução republicana, da 
qual fez parte activa. Assim, pro- 
clamada a Republica, foi eleito 
deputado á Constituinte, na qual lo' 
go se impoz como uma das primei- 
ras figuras, üppoz-so com os ele- 
mentos historicos á eleição do Ma- 
rechal Deodoro á presidencia da Re- 
publica o apoiou a candidatura do 
sr. Prudente de Moraes. Agiu então 
muito como jornalista o i».arlanien- 
tar e cntro\i no movimento que der- 
rubou o dictador. 

, O Marechal Ploriano, do qual foi 
dos mais dedicados partidarioe, o 
nomeau Superintendente geral da 
immigração na Euroj)». Pouco antes 
tinha sido redactor do Jornal do 
Coim)u:rcio. 

Voltando ao Brasil, foi ' eleito 
dejiutado. Era no Governo do sr. 
Prudente de Moraes. O sr. Glicerio 
era o chefe do P. R. F., que fundou 
um grande diário, A KepUbtica, do 
(jual o sr. Alcindo Guanabara es- 
creveu vehemente artigo contra o sr. 
Prudente de Moraes c recel)eu gran- 
des manifestações do partido chama- 
do então de jaloúbino. Accusado de 
cumplicidade no attentado de 5 de 
Novembro, foi preso e esteve com 
outros congressistas vários niezes de- 
tido em Fernando do Noronha. 

Voltando, fiuidou a Tribuna, des- 
envolvendo grande opjiosição ao Go- 
verno ((ue terminava. Com os anti- 
gos elementos do P. R. F. foi na 
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Camara um dos leaãers ila Concen- 
tração Republicana, quo depois 
apoiou a política financeira ilos srs. 
(íampos Salles e Murtinho. 

Como membro da Commissão de 
í^inanças e redactor da Tribuna, foi 
dos principaes sustentaculos dessa 
politicft, relatando as questões im- 
portantes do funding-loan e da re- 
ducção da despezas e defendendo 
essas medidas no seu jornal. 

Sahindo da Tribma, entrou pou- 
co depois para o PaU, onde foi re- 
dactor-ehefe, adivoigando as provi- 
dencias que depois se converteram 
no Convênio de Taubaté. 

I>oixando o Pais, fundou a Im- 
prensa, onde suggeriu a candidatu- 
ra do sr. Marechal Hermes da Fon- 
seca o a sustentou. A Imprensa sus- 
pendeu a publicação ha uns seis nn- 
nos e desde então o jornalista aban- 
donou o trabalho quotidi.ano de 
jornal. 

Nesse trabalho não houve nin- 
guém (jue o excedesse. Não só era 
um virtuose, um teclmico que sabia 
como ninguém a arte de dirccção, 
da paginação, do noticiário; era 
tanjbem um articulista incompara- 
vel. 

Os seus artigos de grande estylo 
eram maravilhas do fórnia e de fun- 
do, diz ainda o "Jornal do Commer- 
cio". Elegancia e vigor de expressão, 
erudição copiosa, economia, sanea- 
cumentação. Fazia aos poucos, ao 
discutir finanças, economia, sanaa- 
nipnto, aílministração, alta política, 
hygiene social, verdadeiras mono- 
graphias onde os mais áridos assum- 
ptos se esgotavam em séries alter- 
nadas de artigos. Mas nos seus bons 
tempos do Correio do Povo, da Jlc- 
puhlica, da Tribuna, do J'ate, da 
Imprensa, não se contentava sómcn- 
tc com esses artigos de alta escola. 
Fazia quotidianamente secções hu- 
nioristicas, critica literária, écos, 
criUca dramatica, critica social. 

Era membro da Academia Brasi- 
leira onde occupava a cadeira <jne 
tinha por patrono Joaquim Caetano 
da Silva. Deixa poucos livros: "A 
prosidencia Campos tSalles", , "Dis- 

cursos fóra da Camara" o Confe- 
rências. 

UMA CARTA DE D. LUIZ DE 
BRAGANÇA . 

ü sr. ü. Luiz de Bragança, quo 
presentemente combato no exercito 
inglez como tenente ajudante do ge- 
neral sir Douglas Ilaig,, escrea-eu a 
um amigo de 8. Paulo a seguinte 
carta eiij que manifesta idéas inter- 
essantes sobro a guerra: 

" Ville Marie Thóréso — Cannes, 
li) de Junho de 1918. 

Prosado amigo — Com muito 
atrazo respondo á sua affectuosa 
carta de 5 de Abril. 

O que me diz da orise economica 
— o moral — quo lavra na nossa 
Patria não é, de certo, reconfortan- 
te. Mas creio assim mesmo que a 
situação do Brasil nesto momento 
não é peior do (jue ii das maio-ras 
potências do mumlo. Por ora só pen- 
samos nos liorrores da guerra, mas 
03 horrores da paz hão de fazer de- 
pressa ewjuecer os primeiros. O menos 
(]ue se possa pre^'er é a ruina com- 
pleta das principaes basea da civili- 
sação moderna e um salto no desco- 
nhecido que, para a geração presen- 
te, supponho, nada terá de ngrada- 
vel. Creio, aliás, que nas convulsões 
que nos parecem inevitáveis o No^o 
Mundo soffrerá menos do que o 
Velho. 

Que lhe dizer da situação militar? 
A lucta vae-se tornando cada dia 

mais horrível. Como motivos de es- 
I»erança temos d'Hm lado a superio- 
ridade crescente da aviação alliada 
e de outro o valor innegavel dos pri- 
hieiros contingentes nonte-ameiricar 
nos. 

Essa gente está fazendo maravi- 
lhas o 6 bem possível quo um dia o 
Mundo lhes deva o triumpho da boa 
causa. 

A minha saúde contínua a me- 
lhorar bastante. Mantenho os pro- 
gressos feitos e espero outros, em 
Vornot-les-Bains, para onde segui- 
mos no fim deste mez. Acccito os 
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moiis prirabens jipIos mil votos des- 
iiiteressadas quo apoiaram a sua 
candidatura, queira transmittir <1 
sua oxma. sra. as nossas mais af- 
fectuosas lembranças e creia-uie 
Bemj>rp seu fiel amigo 

í^uiz (Ic Orleíinx Bragança." 

JORGE WASHINGTON 

A ]>rOrposito da data de 4 de Julho, 
om que so commeiAorou a fifjura de 
Jorge Washington, publií-ou-se a se- 
jíiiinto carta, muito intoressanto, e«- 
cripta em 1902 pelo ooBselheiro La- 
fayottc Rodrigues I'ereira ao falle- 
cido dr. Cesario Alvim, e na qual 
se traça um perfil do granile esta- 
lUsta americano: 

"Meu caro Alvim — Tlio, 2 de 
Dezembro de 1902 — Em cumpri- 
jnento do que te prometti, reraet- 
to-te uma pequena lata encerran- 
do uns punhados de terra e uma 
pedrinha, tirados do antigo tumulo 
do greneral G. Washineton, em 
Mont-Vernon. 

Para mim sao objectos sacratls- 
slmoB, porque estiveram largos an- 
nos em contacto com os restos 
mortaes do herôe e absorveram em 
si alguma coisa desses restos. 

A antigüidade teria sagrado o 
general um seml-deus. Romulo e 
Tlieseu, um porque íundou Roma, 
outro Athenas, foram enumerados 
entre os semi-deuses. Pois bem: vf 
a obra de Washington: fez a In- 
dependencla de sua patrla — é 
producto (luasl exclusivo do seu 
genlo e da sua tenacidade: as co- 
lonlas, no correr da luta, como 
que desanimavam e acceltavam a 
situação política mais tarde con- 
ferida ao Canadfl,; foi o principal 
collaborador e o inspirador da 
Constituição Federal de 1787, a 
mais bella concepção da razão pra- 
tica, como a qualificou Ijord Chat- 
tan no Parlamento Inglez. Saplen- 
tissima para o povo para quem 
tOra formulada, mas absolutamen- 
te Inappllcavel íis raças latinas — 
do que dao prova decisiva, des- 
lumbrante, os ensaios das imita- 
ções servlB ("6 Imltatores, ser- 
vum pecus!") e ridículas dos po- 
vos latinos das duas Américas; 
ensinou, durante oito annos de go- 
verno, a sua ríaçao a entendel-a 
e praticar, e fundou a cidade que 
tom o seu nome, ft margem do pá- 
trio rio, o Potomac, hoje uma das 
mais formosas cidades do mundo. 

Que herõe antigo ou moderno 
fez tanto? Nao é srt isso. G. Was- 
hington 6 o verdadeiro fundador 
da liberdade política nos tempos 
modernos. A Revolução Franceza 
bebeu as suas melhqres e mais ge- 
nerosas inspirações na Revolução 
Americana. 

Um dia, em S. Claude, procuran- 
do lisonjear o general I.,afayette, 
Napoleao lhe dizia: "General, as- 
slstlstes íls grandoH batalhas na 
America". "Sire, lhe resT»ondeu o 
general, nao eratn grandes bata- 
liia»; eram pequenos recoiitros. 
niaa de que dependia a liberdade 
do mundo". 

Washington é, porventura, o re- 
presentante mais completo, mais 
perfeito e mais energico da per- 
sonalidade humana. Tinha uma 
energia Indomável e indefesa na 
reallsaçao do seu pensamento — 
alguma coisa que lembrava a ob- 
stinação e tenacidade de Catão, 
o ^Velho, de Fábio, o "Cunctator". 
As suas faculdades intellectuaes, 
fortes, |)oderosas, sólidas, admlra- 
velmente equilibradas, davam-lhe 
este poder de genlo que os anti- 
gos denominavam — "sabedoria" 
— isto f, a capacidade de achar 
para as maiores difficuldades da 
vida particular e para as mais in- 
trincadas complicações do gover- 
no do Estado a solução a mais 
Justa, a mais i)ratica e util. Nin- 
guém possuía, como elle, este dom. 

Era modesto, desta modéstia 
simples, sincera dos homens ver- 
dadeiramente superiores, que têm 
no fundo da consciência a Intel- 
ligencla clara e profunda d.a fra- 
queza humana. Quando veiu, em 
1788, tomar posse da presidencla. 
foi recebido & margem do Hud- 
son, em frente de Nova York, em 
uma galeota dourada, armada do 
velas de purpura, trlpolada por 
treze marinheiros representando 
os treze Estados que então for- 
mavam a Unl&o. Ao mover-se a 
galeota e em todo o decurso da 
travessia atroavam ^s ares os ca- 
nhões da Armada nacional e dos 
navios de guerra estrangeiros an- 
corados no rio; subiram ás vergas 
os marinheiros das embarcações 
mercantes nacionaes e estrangei- 
ras e levantaram estrandosas ac- 
clamações. Cinco dias depois o ge- 
neral, escrevendo a um amigo de 
Alexandria e alludlndo ftquellas 
manifestações, dizia: "No selo da 
galeota senti minha alma sosso- 
brar num sentimento de profunda 
humildade, porque me julguei in- 
capaz de corresponder a tâo gran- 
des esperanças." 

E as virtudes immaculadaa, tan- 
to de homem particular, como de 
homem publico, que illumlnavam 
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<le ralos divinos o parecer da no- 
bre figura do fundador da grande 
Xação? Poz sempre ao serviço do 
dever em todas conjunturas da 
vida a vontade de ferro, que foi 
ura dos grandes poderes de sua 
alma, 

15' dlfflcü encontrar na Histo- 
ria um homem de patriotismo mais 
energico, mais profundo e Intelll- 
gente. S6 teve uma paixio ^— o 
amor da patrla, Jí (jue ahnegaçao! 
Vencedor, triumpliante, fundador 
da Naçrio, reunindo em sua pes- 
soa a confiança unanime, absolu- 
ta, céga, de seus compatriotas, ar- 
mado pelos acontecimentos, pela 
vlctorla e por suas virtudes de 
faculdades lllimltadas, chefe de 
um Exercito herolco e que lhe era 
fidellssimo, elle penetra na sala 
das deliberações do Congresso de 
Annopolis, despe-se do poder for- 
midável de que estava revestido 
e o entrega a homens inermes, 
fortes apenas pelo caracter repre- 
sentativo de que se achavam In- 
vestidos, K lhes disse; "Ao reti- 
rar-me deste recinto estarei res- 
tltuldo íi minha condição de sim- 
ples homem privado." 

Que heroe antigo ou moderno 
deu prova tSo eloqüente e deci- 
siva da pureza de suas intenções 
o de respeito a liberdade da pá- 
tria? Com effeito, na grande per- 
sonalidade de Washington, a his- 
toria nos offerece porventura o 
primeiro exemplo de um heroe fe- 
liz, vencedor, sem o mais leve re- 
síduo de ambição pessoal. 

Elle é o heroe dos heroes. Ale- 
xandre tinha mais graça e seduc- 
çSo. Annlbal mais estratégia e ta- 
ctlca. César mais elegancia e elo- 
(luencia, Frederico o Grande mais 
rapidez e acçao. Napoleao mais 
brilho e flamma. Mas elle foi maior 
do que todos elles, portiue tinha 
em gráu mais elevado do que el- 
les, porque tinha em gráu mais 
elevado do que elles o respeito dos 
direitos do lipmem, um sentimento 
l)rofundo de humanidade, um pa- 
triotismo mais puro, sincero e 
energlco, e multo mais sabedoria 
no governo do Estado. 

Durante a minha permanencla 
nos Estados Unidos, tive oppor- 
tunidade i)ara observar que o povo 
americano vota ao grande homem 
um culto intenso, ardente uma 
verdadeira adoraçáo. A memória 
do general plana pelas cidades, 
pelos campos, pelas fabricas e of- 
ficlnas como uma bençam celeste. 
E' ella, na realidade, o vinculo 
quo reúne aquellas numerosas e 
varriegadas populações em uma 
unidade, em um só e grande po- 
vo — mais tavez que as suas Ins- 
tituições políticas. 

Fiz também a minha peregrina- 
ção a Mont-Vernon, a essa Meka 
dos arnericanos. Mont-Vernon 6 a 
fazenda em que viveu e morreu o 
general. Está situada & margem 
direita do Potomac, numa pequena 
eminencia. O edificlo tem alguma 
cousa de grandioso, mas, pela ar- 
chitectura e dependenclas, lembra 
algumas das nossas grandes fa- 
zendas. Mantem-se integra com as 
suas terras, como a possuía o gran- 
de cidadão. Pertence aos Estados 
e 6 administrada por uma com- 
missão de senhoras da alta socie- 
dade da Capital Federal, de que 
dista quinze milhas. Conservam- 
n'a com a mobília, alfaias e ob- 
Jectos de uso doméstico do tempo 
do heroe. Lã vi a cama e o col- 
chão, em que morreu, a mala com 
que fez a campanhla da Indepen- 
dencia, grande, de couro crú, 
multo usada, com a data de 1775 
na tampa; a casaca e os calções 
com que tomou posse do governo 
em 1788; ainda muitos volumes na 
livraria com a assignatura "Qeor- 
ge Washington", numa letra for- 
te e corrida. Numa das paredes 
estã presa, horizontalmente, a es- 
pingarda de caça d6' general; 6 
uma arma de pedra, de mela co- 
ronha; ao lado pende um polvori- 
nho de chifre, já muito poido, co- 
mo os de que usam os nossos pa- 
trícios. 

'Num peciueno campo que fôrma 
os fundos para o lado do rio o 
numa explanada para onde dá a 
frente, ha um grande numero de 
arvores grossas o frondosas, car- 
valhos, acacias, magnolias, quasi 
todas plantadas pela mão do he- 
roe. 

Washington erft um dos maio- 
res fazendeiros da Virgínia; pos- 
suía cerca de -400 escravos, os 
quaes tratava com a maior hu- 
manidade. Cultivava principalmen- 
te trigo e fumo. Mostraram-me 
uma barrica vasia, de conduzir fa- 
rinha: tinha impressas a fogo estes 
letras — G. W. 

Administrava e dirigia a fazen- 
da com zelo, ordem o rigor, que 
eram proprlos do seu caracter. 
Ilespeitava religiosamente os li- 
mites dos vlslnhos mas não con- 
sentia (1U0 lhe usurpassem um pal- 
mo de terra. 

Nessa bella e magnífica mansão 
viveu Washington os seus últimos 
dias, cercado do respeito, estima 
e admiração de nacionaes e es- 
trangeiros. Ahi lhe fez uma visi- 
ta, em 1798, Luiz Felippe, que de- 
pois foi rei de França; retirou-se 
tocado de rsepelto pela simplici- 
dade e grandeza moral do homem. 

Estava na condição privada, mas 
na realidade era o mais alto re- 

/ 
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presontante do poder e da von- 
tade de sua patrla. Foi ello, na 
sua condiçõ-o privada, que pjomo- 
veu a formaQa.o o a reunião do 
Congrresso de Philadelphia, Que 
elaborou e decretou a Constltuiçílo 
Federal, ainda vigente; e (el-o por 
cartas particulares aos governado- 
res dos Estados. Pôde se dizer que 
foi elle quem convocou aquella ce- 
lebre assembléa. 

Depois de ter consuminado com 
o mais feliz êxito tantas e tao 
prodigiosas obras, repousou, á som- 
bra de suas arvores, tranquiilo, 
com a serenidade de quem cum- 
priu nobremente o seu devor. N'íio 
é esta a imagem da maior felici.- 
dade do patriota? 

Quinet disse delle que foi ornais 
feliz e o mais honrado dos heroes. 
IC com estas palavras encerro estas 
descosidas linhas. Tudo ahi fica 
dito e não é sinao a repetição de 
cuisas já sabidas; mas eni uma 
conversa, ainda escripta como esta, 
6 agradavel revolver a memória 
das coisas passadas, principalmen- 
te- para nós que vivemos em um 
tempo em que os grandes ideaes 
da humanidade sao tomados ou 
como sonhos de louco, "aegri 
somnia", ou como refinamentos de 
consummada hypocrisia. 

Devo finalmente dizer-te que 
amo entreter-te de Washington, 
hoje, 2 de Dezembro, anniversario 
do nosso compatriota, que, pela 
sua admiravel estructura moral, 
por seu patriotismo feroz e pela 
sabedoria e justiça com que exer- 
ceu as funcções de chefe do Es- 
tado constitucional, a historia ha 
de collocar entre os soberanos 
mais illustres e benemeritos do 
século em que floresceu. Do ami- 
go velho e collega obrigado —La- 
fayette." 

REVISTAS E JORNAES 

A AVENIDA 
Atravessamos uma phase de me- 

galomania, de luxo, do ostentação, 
'luo não corresponde á pobreza do 
nosso meio social e á gravidade drf 
liora presente. O cortejo diário da 
Avenida, a froquencia cada vez 
maior dos cinematograplios e sorve- 
terias elegantes, a corrupção cres- 
cente dos costumes, são symptomas 
sérios do um estado d'alma collecti- 
vo, quasi alarmante. 

Km *todas as grandes cidades ha 
vadios, Iwsbaques e intrigas de ruafl. 
E' duvidoso, todavia, que em qual- 
quer dellas, mesmo na Lisboa, que 

a mordacidade de E(;a, 'Ranialho e 
Fialho eternizaram, elles proliferem 
com abundaiicia egual íi do Rio. 
Dir-sc-ia (|iie todos esses homens e 
senhoras, que enchem a cidade, na- 
dam em ouro e que, na ociosidade, 
acaso, ganha pelo loaigo trabalho oai 
pelas riquezas herdadas, vêm de8<'on- 
tar displicentemente as lioras secu- 
lares dos ricos sem espirito, <pi<> o 
tídio corrompo e mata. A intriga, 
a maledicencia, a ironia grossa, que 
6, em regra, a arma .dos impotentes 
o dos vencidos, tornam-se desportos 
obrigatorios. Mas, entre nós, as coi- 
sas tomam um aspecto ainda mais 
triste. Percorrei aos sabbados,' por 
exemplo, as calçada.s da Avenida. 
Eucontrareis nos mesmos logares, 
nos mesmos gruijx)s, as mesmas fi- 
guras do todo o anno. mas vereis, 
também, entre os velhos e impeni- 
tentes íiabituados das esquinas e 
das confeitarias, physionomias no- 
vas, neophitos, que se lançam e se 
insinuam na singular sociedade. No- 
tareis ainda que esses homens (lue 
nmidizem das mulheres, que conhe- 
cem a vida intima de todo o mun- 
do, não são simples moços honitos, 
que vivam de expediente, ao l>eus 
dará, como ha, ou pôde haver eni 
todas as cidades. São muitas vezes, 
cidadãos classificados, de profissões 
e responsabilidades definidas. Diri- 
gentes, politicos, intelleetuaos, ad- 
vogado», médicos, homens de com- 
mercio e de negocios, todos elles se 
nivelam e so coníujidem na mesma 
vadi!»gem, no mesmo prazer malsão 
do vituperio e da perfidia. De(i>ara- 
reis aqui-com um juiz, que ab.m- 
donou os autos e a defesa dos in- 
t-eresses individiiaes e sociaes con- 
fiados ao seu estudo sereno, para 
vir exliibir os seus fra<iues do Al- 
meida llabello, na convicção ingê- 
nua da pro^pria elegiwieia; alli, com 
um diplo-mata, que deixou a sua U^- 
gação o veiu para a montra da Ave- 
nida expOr - a respeitabilidade das 
suas funcções ás camaradagens fá- 
ceis o ás insinuações mesquinhas; 
al6m, com um politico, um depu- 
tado, que negou numero na Gamara, 
sem consciência das respousabilida- 
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ües de que o mandato popular o 
investiu; mais além, com um fun- 
ccionario publico, que fugiu da sua 
repartição e dos «eus deveres, e, 
ainda, com ura jornalista, alguom 
((ue deseja ser director ou guia da 
opinião. 

Ksses homens constituem a elite 
do paiz. São de algum modo, con- 
Bciente ou inconscientemente, os ár- 
bitros da nossa sociedade. O »eu 
exemplo tom uma repercussão muito 
mais longa do (jue queremos julgar. 
Uma sociedade em que os seus ho- 
mens representativos não sabem 
guardar o devido decoro, difficil- 
mente se organisará deatro da or- 
dem. Ila uma sublevação geral ite 
todas as hierarchias; rompem-se as 
barreiras, encurtam-se as distancias, 
esquecem-se as conveniências, por- 
turbando-se assim o jogo harmonico 
da sua entrosagem. Não ha ninguém, 
ninda o mais áspero moralista, que 
pretenda maldizer e condemnar a 
vida mundana. Seria um- Gatão ri- 
dículo e anachronico. Ao lado dos 
(Iweres e dos sacrifícios que a vida 
cria e exige de todos nós, desabroclia 
ella taçibem em flores, cujo perfu- 
me o homem ou a mulher de espi- 
rito procura aspirar com intelUgen- 
<!Ía e intimo encanto. Para o pro- 
prio rythmo e utilidade da vida, aa 
horas de descanso e recreio devem 
succeder ás horas de trabalho e fa- 
diga. A vida mundana, que se leva 
nas grandes cidades, adoça e re- 
(luinta os costumes, tempera os sen- 
timentos, «ntretem hábitos de ele-, 
gancia e de disciplina intima, agu- 
ça o espirito, abre a intelligencia, 
empresta á existencia humana uma 
graça nova e tentadora. 

Esta vida, entretanto, não se 
p6de fazer ms ruas. O salão é a 
sua moldura natural « única. Não 
pôde ser também esta confusão de- 
mocrática que 80 estabelece nos lo- 
gradouros públicos, onde os valores 
pessoaes se aplanam e as distincçõea 
nascidas do caracter, do talento, de 
posição, de nascimento ou do pro- 
prio dinheiro, desapparecem. A po- 
breza geral da nossa sociedade e a 
ancia cada vez mais intensa de ex- 
hibição concorrem em partes eguaoa 

paj'a o desenvolvimento da vida d» 
rua. A Avenida tornou-se um gran- 
de salão, ou, antes, uma vitrina, em 
que cada qual vem exhibir as rou- 
pas novas, tantas vezes vendidas a 
credito pelos alfaiates e modistas 
complacentes... O decoro pessoal 
tem forçosamente que descer neste 
contacto diário com todo o mundo; 
o gosto que se depravar, em holo- 
causto aos elogios e lisonjas faceds; 
a lingua que se bastardar, pelo uso 
diário da giria e do calão; a sen- 
sibilidade que se embotar, pelo com- 
liiercio com toda a especie de gente. 
Creio que a todos nós falta a con- 
sciência nitida deste mal que, dia a 
dia, se alastra, ameaçando as tra- 
dições de virtudes domesticas da 
nossa sociedade. Da mesma maneira 
que os homens não se sentem depri- 
midos quando se egualam aos vadio» 
e maldizentes costumeiros das gran- 
des cidades, a« senhoras não descon- 
fiam que a sua passagem diaria pela 
Avenida e a sua exhibição incansa- 
da nas casas de chá e cinematogra- 
phos aa diminuam no conceito do 
outro sexo. 

Não ha nenhum exagero nessa.^ 
observações de (juem não guarda a 
menor pretensão a professor de mo- 
ral, 6 gosta, também, de fazer, d« 

'vez em quando, a sua hora instru- 
ctiva de Avenida... Basta percor- 
rer a grande via urbana um sabba- 
do á tarde, para sentir-lhes a voí- 
dade. A guerra nos bate ás portas, 
a fome nos ameaça, as difficulda- 
des da vida augmentam para todo o 
mundo. Entretanto, a visão da ci- 
dade é quasi um delírio. Na incon- 
sciencia do dia de amanhan, esque- 
cidos de todos os deveres, procura- 
mos anciosamente os prazeres fa- 
çais. Qualquer um de nós, depois 
de duas horas de Avenida, começa 
de duvidar se o Rio é, realmente, 
a capital de um paiz envolvido 
numa guerra formidável, que ainda 
ameaça dias tremendos, porque lhe 
parecerá, antes, uma cidade de aven- 
tureiros, onde ninguém quer hinçar 
amarras. Mais tarde, no silencio « 
no isolamento do seu gabinete, longe 
da agitação e das tentações da rna, 
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perguntará a si mesmo se não será 
possível uma reacção, e se esta não 
deveria partir, justamente, desses 
homens e dessas senhoras, qux? têm 
nomes a zelar, responsabilidades pró- 
prias, deveres para com as gerações 
vindouras, Que precisam de fazer 
luna patria grande, livre e forte.. • 
(José Maria Bello — Correio da 
Manhã, Hio de Janeiro). 

O MAIS SERIO PROBLEMA 
DA GUERRA 

A questão mais séria ida guerra 
actual, porquo terá de pesar gra- 
vemente sobre todos os belligeran- 
tes, o reflectir immediatamente so- 
bre os paizes neutros, é a questão 
financeira. 

Qualquer que seja o resultado ^ia 
hita, este aspecto appareee carre- 
gado de côres sombrias. O grupo de 
nações vencidas, isto é, o dos im- 
périos centracs — pois não pode- 
mos ter duvida sobro esse desenla- 
00 — ficará literalmente esmagado 
sob o peso de resjKinsabilidades e 
compromissos superiores ás suas for- 
ças economicas actuaes, e talvez 
mesmo superiores á sua capacidaíde 
do recuperação. A reedição, em 
grosso, da tragédia paraguaya, não 
está fóra do dominio das possibi- 
lidades. 

O grupo vencedor, isto é, os al- 
liados ("facile credimus quod vo- 
lumus") por mais estricto que pro- 
cure ser na iinposição ao inimigo 
das restaurações e reparações, justo 
castigo de seus crimes, não ficará 
por isso monos gravado com um 
"ônus" temeroso, que constituo a 
preoc,cu])ação dominante de seus es- 
tadistas; preoccui>ação que mal con- 
íiogvicm disfarçar, ajwsar do natu- 
ral empenlio em subtrahil-a á atten- 
ção publica. 

A divida publica das nações bel- 
ligerantes vao crescendo em projKir- 
ções assustadoras. Comparados com 
os seus compromissos antes da 
guerra, a sua divida de guerra no 

fim de 1917 era a seguinte, em 
moeda brasileira: 

Destes algarismos se vê quo a di- 
vida dos principaes paizes belligo- 
rantes antes da guerra sommava 92 
milhões de contos, e que ató o fim 
do anno passado essa divida tinha 
soffridü um accrescimo de 410 mi- 
lhões do contos! Addieionem-se a 
estes algarismos as despesas deste 
anno e os formidáveis gastos dos 
Estados Unidos, e se terá a medida 
da extensão das conseqüências do 
crime allemão sobre o presente e o 
futuro das nações. 

A riqueza dos principaes paizes 
belligerantes o sua renda eram as- 
sim estimadas çm 1914: 
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A carga de impostos necessários 
para custear os serviços da divida 
do guerra jA excede, pois, para al- 
guns belligerantes, a «ua capaeiilade 
tributaria an-terior conflagração. 
E' necessário ainda considerar que 
essa capacidade está sensivelmente 
diminuida pela destruição de ri- 
queza que a guerra tem trazido a 
todas as nações neila envolvidas, 
principalmente Ci França, líussia e 
Italia, e pela morte ou invalidez de 
milhões de homens dentre os mais 
fortes e jovens de cada paiz. 

8e a guerra continuar por mais 
um ou dois annos, o problema fi- 
nanceiro se apresentará provavel- 
moTito insoluvel. O i)roccsH0 do em- 
préstimo, quo ainda está fornecen- 
do aos Kstados Unidos grandes som- 
mas, é um recurso contingente, tem 
seus limites, que parecem attingi- 
dos em alguns paizes l)elligeranteg, 
omle a sua prodiietividade cadn 
vez menor. A inflacção do bilhetes 
de banco ou do thesouro já está ul- 

trapassando na Ekiropa as raias da 
prutdencia. E tudo indica que essas 
emissões se alargarão, impostas por 
um necessidade inelutavel, aggra- 
vando consideravelmente 'a situação 
dejwis da guerra. 

Deant« destas condições univer- 
saes, chegou-nos a vez de considerar 
quasi iisonjeiras as nossas finanças, 
e de encarar com mais desassombro 
a nossa futura situação eeonomica. 

A vida, individual ou nacional, 
não é mais do que um jogo de rela- 
tividades. Desde que sc corrija no 
paiz o desnivelamento de valores, 
que traz perturbada a vida nacio- ■ 
nal, poderemos alimentar a espe- 
rança de ver o Brasil entre os pri- 
meiros logares na lista das nações 
financeira o economicamente pros- 
{)eras, e então terá chegado a nossa 
época. (O Imparcial, Rio de Janei- 
ro). 

COLLECCIONADORES 

Quem disse que o colleccionar é 
viver, não formulou o programma 
lie vida do genero humano, mas fa- 
lou por milhares de creaturas para 
as quaes viver é colleccionar. 

Os que desconhecem a delicia e 
só envergam o ri-diculo dessa paixão 
absorvente, chamam-lhe mania. Seja 
qual fôr o nome que lhe dôm, ella 
offerece a quantos obodecem á sua 
tyraiinia de supremo interesse da 
exisfencia, tudo o que. a existencia 
offerece de bom e de máu: trium- 
[>ho8 ineffaveis e decopções mor- 
taes, sortes grandes inverosimeis e 
oaiiporismos inacreditáveis, toidas as 
anci<^ades da esi)erança e os en- 
cantos e desencantos da realidade, 
raivas, invejas, desesperos e colhe- 
radas de mel. Enganam-se os que 
veem no colleccionador um animal 
de sangue frio, immovel á margem 
da vida fugitiva e palpitante, pa- 
chorrentamente guardando em ar- 
marios, cofres, estantes e pastas: 
rolhas de garrafa ou figurinhas de 
Tanagra, cordas de enforcado ou es- 
maltes, leques ou botões, cachimbos, 
medallias, pentes, livros, estampas. 

Esse homem, <iuo parece desti- 
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tuido de tudo quanto é humaiio, re- 
vela, na sua osimcialisaçiM) de col- 
ioccionador, os mesmos vícios e vir- 
tudes que encontramos no mundo, 
o que produzem o heroismo dos san- 
tos. a grande/.a dos lieróes, as des- 
coi)ertas dos sábios, a ferooiiláde 
dos sioarios e a safadez dos cana- 
lhas. Moedas velhas, fóra da circu- 
lação, custaram a seus possuidores 
sacrificios que seriam demasiados 
para a conquista tia Iwmaventuran- 
ça. Por um pedaço de i)ergamiiiho. 
com {{aratujas illegiveis, um homem 
é capaz de perder fortuna e ami- 
gos, viajar fomo um raio ou chorar 
como iim babo e dar até em ladrão. 

"Não ha mulher que valha um 
papyro alexandrino", disse o excel- 
Icnte Sylvestre Bonnard, com a sua 
autoridade de membro do Instituto. 

Outros sa.bios pensam de mo^do 
diverso, e, assim causam perplexidade 
afflictiva a quem deseja basear as 
suas opiniões no estudo dos bons 
autores. Não ó para esse roda-ipé 
discutir assumpto de tamanha gra- 
vidade. O que pôde dizer com se- 
gurança é que aquelle erudito en- 
contra quem o apoie. Não pergun- 
tem se Anatole Franca pensa como 
a personagem que inventou. Sabem 
todos que a sua curiosidade ama os 
papyros, mas não se detêm nessas 
antigüidades. 

Os ,que limitam o seu amor aos 
rôlos veneraveis.que o passado nos 
ligou — julgariam mais sensata 
uma guerra de Tróia que tivesse por 
causa ura m.anuscritpto eterno em 
vez de uma ephemera formosura fe- 
minina. Não 6 que desconheçam o 
ciúme e o sabor da vingança. Elles 
que so batem, em leilão, pela posse 
(iô um livro, com lances heroicos que 
valera punlialadas. conüpreliendem 
que alguém morra ou mate pelo ob- 
jocto amado, comtanto que seja a 
l>ongala' de VnHaire ou um sapato 
de Napoleão. Mas Helena... 

-Helena ou qualquer outra poderá 
roubar horas e povoar os sonhos <1r 
um colloccionador que se respeita 
do possuir qual<|uer j)r(H'iosidadc di- 
gna de uma vitrine ou de um palmo 
do"parede. 

Para alcançar o quadro, para 
conquistar o hibelot — um homem 
austero — deixa vergonhas para .p 
lado, e não hesita em jwrder a sua 
respeitabilidade. Sujeitou-se a isso 
um sábio do incontestável sisudez a 
quem a paixão dos ((uatlros levava 
á loucura. Ora esse veneravel an- 
cião, conselheiro .acatado e profes- 
sor de uma escola superior, viu oerto 
ilia, ao passar pela rua, na sala de 
uma casa em que os seus discipu- 
los poderiam ontrar com timidez e 
precauções um quadro iiue logo o en- 
feitiçou como não poderia enfeiti- 
<;al-o a dona do objecto. O amador 
resolveu fazer uma imprudência (jue 
o Conselhçiro não aippro'Vou. Mas o 
Conselheiro perdeu a partida e lá 
foi arrastado, suspirando, tremendo 
o protestando, para onde o outro o 
levava. 

Não conheça dessa historia senão 
o principio e o fim, a fascinação 
produzida pelo quadro e a sua col- 
locação na galeria <lo velho medico. 
K se mais 80ut)esse nada diria. Direi 
sómente que não foi esse o unieo 
l>eceado eonimettido pelo Conselhei- 
ro, por imposição do colleccionador. 

Amigo intimo de outro colleccio- 
nador ficou j)erdido de amores por 
uma téla que, além de ser bella, lhe 
falava da terra distante. Propoz ao 
amigo comipral-a e não viu o seu 
desejo attendido. Desanimado de 
obt<;r licitamente o que a sua paixão 
nmbicionava, resolveu satisfazel-a 
por outro modo. 

Seduziu um criado do dono do 
quadro. Prometteu pagar-lhe o fur- 
to, liberalmente, e dar-lhe passagem 
|)ara fugir á aeção da lei. Dias de- 
pois, o quadro estava era seu poder. 
Não foi para a galeria. Viveu lar- 
gos anuos fediado num quarto. Ia 
namoral-o alli, com mil cuidados, o 
seu detentor. Mais tarde, em jiapel 
do testamento, o amador confessava 
o seu crime e procurava sanear o 
mal que fizera, rostituimlo o que ti- 
rara. Não conheci jwssoalmente o 
h.eroe re»]>eitavel dessas aventuras. 
Miis não ignoro a BUa liistoria. Li 
algumas de suas paginas.' Vi o seai 
retrato e ainda tenho na memória 
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a sua figura grave, que mais pres- 
tigiosa se mostrava no negruiiie de 
uma beea d« lente, avivada por fi- 
tões e commendas. Vendó-o na so- 
lennidade dessa pintura, ninguém 
diria que o retratado seria caipaz de 
um deslise, o por (jue? Por causa 
de alguns pabnos de panno pinta- 
>lo. E, no emtanto, o que elle não 
[Kfderia absolutamente fazer, por 
motivos que parecem da maiox im- 
portância, — íez para contentamen- 
to de sua mania indomável de pos- 
suir pedaços de téla cobertos de 
cOres: freqüentar logares onde a 
virtude não entra trahir um amigo, 
ser mandante de um furto. 

Está ahi o bastante para ' uma 
tragédia pungente. Sliakespeare não 
pediria mais para o arranjo de uma 
obra prima. E outras tragédias, com 
liumiihações, fomes, viagens e homici- 
dios, aeri» fácil extraliir de outras 
vidas. Collcecionar é, pois, viver, e 
tão intensamente como podem viver 
o» que não colleccionam: com sobre- 
saltos, remorsos, ciúmes, riscos, des- 
pezas, padecimentos misturados com 
algumas alegrias. A guerra, que des- 
truo bibliothecas e museus, não ma- 
tou com os seus projectis a paixão 
dos collcçcionadores'. Indifferente 
ás balas, movida ])ela sua eterna 
curiosidade a que se juntarão o pa- 
triotismo e o humanitarismo, está 
percorrendo agora os campos de ba- 
talha, recolhendo ao sacco relíquias 
para o futuro, qne serão estudadas 
o catalogadas e irão dormir em ar- 
marios tranqutllos depois de terem 
voado, zunido, amedrontado e mata- 
do por montes e valles. 

Juntem-se ás armas os despojos 
de mortos e feridos, proclamações, 
cartões postaes, retratos, cançone- 
tas, etc., o imaginem, que riquezas o 
presente angustioso não está pre- 
parairdo para estudo mim porvir 
mais socegado. 

Neste porvir, que antevemos na 
faina de folhear catalogos, discutir 
autlionticidades, desconfiar de frau- 
des, — haverá, como houve lioutem, 
ranger de dentes e júbilos indisi- 
veis. (Constancio Alves — Jornal 
(Io Cornmcrcio, Itio de Janeiro). 

NOTAS • 
Preíeiuliamos, como noticiAiiios, con- 

sagrar o presente numero, oxcluslva- 
meutí', ao problema do saneamento e 
hygiene do Brasil. Como, por<5m, al- 
guns trabalhos nos chegaram com 
fèrto atrazo, resolvemos pnWical-os se- 
paradamente, em cada rnnnero .da U»'-" 
vista. , 

Xeste fasciculo eollaboram o« drs. 
Afrauio l'eixoto e Carlos Chaga». Nos 
proximos, publicaremos os trabalhos dos 
drs. Arthur Neiva, Bellsarlo 1'eniia, Ví- 
ctor da Silva Frrire, Miguel ('almon o 
ainda outro do dr. Afranlo Peixoto. 

* 
Abriu-se no dia 12 do corrente, r,a 

Escola Nacional de liellas Artes, no 
Ilio de Janeiro, o "Saião" deste anuo. 

Como já fez com os anteriores Sa- 
lões, u lievista do Braail publicará em 
breve uma chronica artística analy- 
sando as obras expostas, muitas das 
quaes KerSo reproduzidas em nossas 
paginai. 

* 
Dcvt-rft ser recebido em í)utuí>n> pro- 

ximo, na Academia Brasileira, o sr. 
dr. Aloysio de Castro, que será «au- 
daflo pelo sr. dr. Pedro Lessa.. 

Com a morte de Alcindo Guanabara, 
ha mais uma vaga na Academia. O 
saudoso jornalista íoi un» dos 40 fun- 
dadores da Academia, em 1897, dos 
Quaes restam sômcnte 17, (iu« silo, por 
ordem do edade: Carlos de Laet, Uuy 
Barbosa, Silva liamos^ Inglez de Sou- 
za, Filinto de Almeida, Alberto de 
Oliveira, Clovl.s BevUacqua, Affonao 
Celso, Luiz Murat, Uomicio da (lama. 
Coelho Netto, Olavo Bilac, Kotirigo 
Octavio, Medeiros e Albuquerque, Oli- 
veira Lima, üraíja Aranha e Maga- 
Ihfles de Azeredo. 

Náo tendo sido «ainda sukstituiílos 
o baráo llontem de Mello e Emílio de 
Menezes, que iiuirrnram neste auno, 
ficam abertas presentemente três va- 
gas. Damos a seguir a rela(;ao dos de- 
mais acadêmicos, tíom a designaçílo do 
anüo em que foram eleitos: 

Joíío Ribeiro, 181)8; Augusto de Li- 
ma. 1í>ü:5; Mario de Alencar, 1905; 
Vicente de Carvalho, 1909; Afranlo 
Peixoto, Paulo Barreto, Pedro Lessa 
e Dantas Barreto, 1910; Felix Pacheco 
e Lauro Muller, 1912; Alcides Maya, 
}91;í; Antonio Austregesilo, 1914; 
Goulart de Andrade e Osorio Duque- 
Estrada, 1915; Miguel Couto e Ataul- 
pho de Paiva, 1910; Luiz (íuimarJíes 
Filho, Alfredo Pujol e Aloysio de Cas- 
tro, 1917; IJelIü Lobo, 1918. 

Alcindo, que morre com 53 annos, 
era agóra o 19.® acadêmico, por ordem 
de edade. O decano 6 Carlos de Laet, 
que está com 70 annos, o o mais moQo 
llVilo Lobo, que tom .'Í4 annos. 

\ Academia tem tido até hoj^,73 
membros, dos quaes 30 morreram e 37 
eJ5iüo vivos. 





A CAMARA... ARDENTE 

o Samniy nccrosceijtou uma lotra nn 
phraso colobro. 

Í.T. Carlos — Carctti, Hio) 

— Sou buríKTíita <!(> ConniiiKHurludo 
•Ia AlimontJH;íío. Accciula o cigarro no 
meu 'ehnruto^p não continue a (liz»*r 
que o foíío estA pola hora da morte, e 
que o meu cargo C. inútil. 

(J. Carlos — Careta, Uío) 

IMseute-se iiciilomilameiite o Codigo. . . do Traballio. 

(Knlixto — II. Quixote, Itio) 
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de Antonio Itocco, por N., 100. 

Mulher forte: as suas iiuàHda 
des, 101. 

Museu; nacional, o seu Jubileu. 
ICS; historico, 201; a hincçilo 
dos, po.' Manriclo de Mede.- 
ros, 214. ^ 

N 

Nacionalista: a política, por .losõ 
Maria Bello, 205. 

Navegação: a vapor no Brasil, 
quando se Iniciou, por .1. Car- 
los de Carvalho, 344. 

,^>'otas de Sciencia: por E. Ko- 
iluette-Pinto, — Teehnolojíia 
sclentifica. Os "dotha", os 
(^oRumolos na patholoKia, 70; 
TJm .lubileu sclentifico, A (jues- 
tão do tempo, O calor solar. 
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108; Duils coiifcrenciiis, n ven- 
tilagíXo pulmoniir, O prolileniíi ■ 
(Io ar, Iiniirossões (lljritacs dos 
solvMKPiis, .'{17; Os signaes da 
liora II» Ulo do .Taiiciro: Notas 
sobre o desenvolvimento men- 
tal (Ias creanças, 4(i.'5. 

P 

Peixoto: (larlos, um discurso de, 
!)2. 

Pintura: por N., 1Í)0. 
Poetas: uo ISrasil, a sua cultura, 

l)or Aiitonlo Torres, 
Poema: dn ("ava, por Alberto Fa- 

ria, 432. 
Política: nacion'ilIsta, por .losf"' 

Maria Hello, 205. 
Poesias: de Olavo lUlac. Ilíl; de 

Ciofíredo Telles, l.Hl; de Ma- 
rio de Alencar, ,'587. 

Philosophia: eleitoral, por li. I'. 
Harretto, 207; de W. .lanies, 
por JosC Maria Rello, i:!4. 

Physiologia: II. Pedro U e a 
construc(;no de um instituto 
de, por Miguel Osorio de Al- 
meiila, 4,52. 

Plagio: de Guerra .Tuuíiueiro, |)or 
Adalgiso Pereira, 71. 

R 

Revista das revistas: líSl, 47:?. 
Revista do Brasil: a transferen- 

eiu do activo e passivo da so- 
ciedade auonyma; carta do sr. 
lUcardo Severo, 215. 

Resenha do mez: 70, 185, 3.S5. 
471). 

Rocco: Antonio, a sua exposlçfío, 
com Illustraçõea, 190. 

Ruy Barbosa: o seu jubileu ora- 
torlo, 3;!5, 470; o seu primeiro 
discurso, 337; discurso do sr. 
('oellio Nctto, 470; resposta de 
Ituy liarbosa, 481 ; discurso na 
Hlbllotliéca nacional, 483; a 

sua carta iV Academia Brasi- 
leira, 40."!; O (jue sobre elle es- 
creveram: Plínio Harreto, 487. 
A. ("liatcaubrland, 488, .1. .M. 
Hello, 480, Humberto de Cam- 
pos, 4í<0. .loiío Itibeiro, 4!)0, 
V. Vianna, 400. O. l)u(iue-Ks- 
trada. 401, Antilo de Moraes, 
401, Heitor de Moraes, 40;í. 

S 

Saneamento: e liyglene, as novas 
l)ossIbilida(les daa zonifs cali- 
das, por Monteiro Lobato, 3: 
do Hrasil, discursos de Afranlo 
I*eixoto e Miguel Pereira, 78. 

Santa Cruz: a terra de, conferên- 
cia de Medeiros e Albuíjuer- 
(lue. 110. 

S. Paulo: antigo, i)or A. K. Tau- 
nay, 04; ([uadros de Wastli 
Kodrigues, 347. 

Scie*ncia: liotas de, por K. Ito- 
(luette-PInto. Vide Notas. 

T 

Tarzan: o homem macaco. 210.' 
Terra de Santa Cruz: conferên- 

cia de Medeiros c Albu(iuer- 
(lue, IHi. 

Theatro: portuguez, por .lullo 
I>antas, 00. 

V 

Viajando: por Martim Francisco, 
400. 

Viagens: os livros de, i)or .loão 
Klbeiro, 345. 

Vocabulario: analogico, por Fir- 
mo Costa, 250. 

W 

Washington: por íiafayette Ro- 
drigues Pereira. 501. 

W. James: a sua pliilosoidiia, 
134. 
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Joaillerie — Horlogerie — Bijouterle 
AXE&loors. <%* 

Bento I^OGty 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
Pierrcs précieuse» — Brillanls — Perles — Orfévrcrie — AraenI, Bronzes 

et Marbres d'Ar( — Sérvices cn Mélal blanc inalfcrable 
jVCalson. »"> IParls • 30, KtJLO Orouiot, 30 

Casa de Saúde = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES 

t)p. j40MEM de MEbbO § 0. 

Medico contultor — Dr. FRANCO DA ROCHA, 
DIrector do Hospício de Juquery 

Medico Interno — Dr. TH. DE ALVARENQA Medico reddente e DIrector 
Medico do Hoapicio do Juquery Or. C. HOMEM DE MELLO 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.000 metros quadrados, cons- 
tando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e. isolado», 
com separação completa e_ rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi- 
nistração de Irmãs de Caridade. 

O tratamento é dirigido pelos e>peclaliita> mali conceltuadoi da São Paulo 
Informações com o Dr. HOMEM DE MELLO que reiide i rua Or. Homem de Mello, proximo k OMa 

da Saúde (Alto das Perdizes] 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 

A' ILLUMINADORA 

RUA DA BOA VISTA, 47 

ENCARREGA-SE DE QUALQUER SERVIÇO 
DE ELECTRICIDADE. 
MATERIAL ELECTRICO EM GERAL 
LAMPADAS, PILHAS, FIOS, ETC,, 



INDICADOR 

ADVOGADOS: 

DR. S. SOARES DE FARIA — 
Escrlptorio: Largo da Sé, 15 
(selas 1, 2 e 3). 

DRS. SPENOBR VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da S6, 6, Teleplione 2.150. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escrlptorio: Rua Boa Vleta, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS; 

DR. LUIZ DE CAMPOS MOU- 
RA — Das Universidades de Ge- 
nebra e Munlch. — Cirurgia — 
Operações — Rua Libero Badarô, 
181. Telephone 3402, das 13,30 
lis 16 boras. 

DR. STNESIO RANGEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças—Res. rR.BellaCintra, 139 
Consult.: R. José Bonifácio 8-A, 
das 15 ils 16 boras. 

DR. ALVARO CAMERA-Medi- 
co. S. Cruz do Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
urinarlas, com pratica em Paris. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 16 boras. Rua Bar3o de 
Itapetinlnga, 0. Telepbone 2.200. 

TABELLIÃES: , 

O SEGUNDO TABELL15.0 DE 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo á rua da Boa Vista, 68. 

CORRETORES: 

ANTONIO QUIRINO — Corre- 
tor official — Escrlptorio: Tra- 
vessa do Commerclo, 7 — Te- 
lepb. 303. 

GABRIEL MALHANO — Cor- 
retor cíflclal — Camtjlo e Títu- 
los — Escrlptorio: Travessa do 
Commerclo 7. Telepb.,, 393. 

DR. EIX)Y CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Official — Es- 
crlptorio: Travessa do Commer- / 
cio, 5 - Tel. 323—Res.: R. Albu- 
querque Lins, 58. Telepb. 633. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Teleg. "I^eonldas, S. 
Paulo". Telepbone 626 (Central) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
Paulo. 

ALFAIATES: 

ALFAIATARIA ROCCO—Emi- 
lio Rocco — Novidades em case- 
mlra Ingleza. — Importação dl- 
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 — Cidade — S. Paulo. 



Wilson Sons & Co. Limited 

SÃO PAULO 

RUA B. PARANAPIACABA N. 10 

Caixa Postal 523 Jiimu End. Tel. "Anglicus" 

Armazéns de mercadorias e depósitos de carvão 

com desvios particulares no BRAZ e na MOÔCA 

AGENTES DE 

V 

Ailliamce Assurancí Co. 1/td., LOii;dr©B 
J. B. White & Bros. Ltd., LoMres 
WoDQi. Pearson Ltd., HuU . 
T. B. Torid Ltd., Loudwater . . 
Brroke, Bonid & Co. Ltd., Londres 
Bead Bros. Ltd., Londres . 
Mdrew Uaher & Co., Edinburgo . 
J. Bollinger, Ay duumpaigne . 
Holzapfels, Ltd., NeweastIo-on-Tyne 
Major & Co. Ltd., HuU 
Curtis's & Harvey, Ltd., Londres . 
Gotham Co. Ltd., Nottingliaim . . 
P. Virabian & Cie., Marselha . 
Platt & Washburn, Nova York . 
Horace T. Potts & Oo., Philadelphia 

Seguros contra fogo 
Cimento 
Creolina 
Mataborrão 
Chá da índia 
Cerveja Guinness 
"Whisky 
Ghampagne 
Tintas preparadas 
Preservativo de madeiraa' 
Dynamite 
Qesso eatuqTie 
Laidrilhos 
Óleos luibrificaaiitcs 
Ferro em barra e etn 

chapas 

Únicos depositários de 

Sal legitimo extrangeiro para gado marca "LUZENTE". 

Superior polvora para caça marca "VEADO", em cartu- 

chos e em latas. :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: 
;; :: Anil "AZULALVO" o melhor anil da praça, 

importadores de 

Ferragens em geral, tintas e oleos, materiaes para fundi- 
ções e fabricas, drogas e productos chimicos para indus- 

trias, louça sanitaria, etc. ' 



Descaroçadores de 

ALGODÃO 

MantuicH'. A motor: 
De 12 serras De 40 serrau 
De 16 serras De -õO serpaw 
De 18 serras De* (!0 serra» 
De 20 serras Do 70 Horra» 

. PRENSAS íle eiifanlar alBodão 
Nfto comprem! — seim primeiro imdir Informações, gravuras 
e preços íl 

Comp. Industrial "IMartins Barros" 

(Fabrloantes e Importadores de todo o jíeiiero <le luachinas 
para a lavoura e Industria) 

KUA DA BOA VISTA, 46 — Oalxa, 6 — S. I'AUI,0 

BD/çôES DA Revista do Brasil 

Do accordo com o seu prugramma, à- Revista do Brasil acaba de 
editar um novo livro de contos de lavra do sr. Monteiro Lobato. Ê o 
inicio de uma serie, na qual serão dados á publicidade romances, livros 
de contos, livros do versos, obras scienlificas, etc., quo constituirão no 
correr do tempo uma bibliotheca eminentemente brasileira e sob todos 
os pontos de vista, notável. 

TTflfftAe tontos por Monteiro J/obato,—Livrode inaisdeduzen- 
I tas paginas, optimo papel, iiiustrado com desenho a penna, CCJiCaO 

capa de Wasth Rodrigues, e trazendo os seguintes contos; Os pharoleiros, 
O engraçado arrependido, A colcha de retalhos, Clióóól Puni, <0 meu 
conto dc Mau[)as8ant», « Poliice verso». Bucólica, O luata-pau, Bocca- 
torta, O comprador do fazendas, Um^supplicio moderno, O estigma, Urupês. 

SãCV~I^G^êl'G inquérito. — Um grosso volume, com muitas illustrações. - ^ 

Preço de cada volume: 4$000 réis;pelo correio, 4$5oo 
Edicáo popvtar dos URUPÉS, em papri <le Jornal: 2$000; pelo correio, 2$í00 

RmolDOs A Rmvista do Brasil. 
T^ua da Sós Visfs, 52 — S. PíMlLO 



Um autographo do Sr. 

Pedro Lessa 
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BELLI & CO. 

Endereço Telegraphíco; "BELLICO" 
Teleph. directo entre Santos e S. Paulo 

CODIGOS: Lleber, A B C 5a. Edição, Qalleii, Ribeiro, Weiterm, Union, Watkln'( & Appendix 
(21 th. Ed. Scotts' 1905) 

MATRIZ; São Paulo-Rua Libero Badaró, 109 -111 
FILIAES: Rio de Janeiro-Rua da Candelaria, 69 

Santos-Praça da Republica, 23 
Genova-Píazza Scuole Pie, 10 

New York - Brodway, 98 
SEGÇRO eOMMEnglAia 

Encarregam-se de qualquer compra e venda na Europa e nos Es- 
tados Unidos. Kecebem generos do paiz em consignação e fazem 
adeaotamentos. Acceitam representações de industrias e casas 
commerciaes nacionaes. 

ciSni C®=l C=I®=I 

Lolerla de Sõo Paolo 

EM 6 DE SETEMBRO 

60;ooo$ooo 

Pori6$ooo 

Vigésimos a 800 réis 

Os blllxetes ostâo ÉL 
venda errx toclti a jjOLjrte 

ajp aSDlIciz®^ 



ra»zi ta 

E™USSEM 
Ooosovooooeooooeoeeooeooooooo HIV ooovoooo 

Société Anopyme au Capital de 4.500.000 francos 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

\ 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

s. PAULO 

Rua Libero Badaró, 14 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Machinas LIDGERWOOD 

IWLAJVÜIOOA 
AlejMOfls iwiir,no 
Assísuc^vie fusA» eto. 

São as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 

ezperiencias de ha mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertence* 

CLiNC SURFACE, maisa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaes« 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Pira InformaçSes, preços, orçamentos, etc., dlrlgir-se • 

Rua de São Bento N. 29-Ç 

SAO PAUlíO 

OFPlClMAt 00 "O ESTACO PC •. fAUlO 
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£sla publicidade deve ser devolvida na 
Ultima data marcada 

• A ' ^ »• 

ilHPA • Mod. SBD/65 

INSTITUTO DE LETRAS. HISTÓRIA 

E PSICOLOGIA DE ASSIS 

BIBLIOTKOA 

PERIÓDICOS 

ILHPA - Mod. SBD/62 
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